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APRESENTAÇÃO 
 

Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais 

A Aiuká é uma empresa brasileira especializada no planejamento, documentação, 

gerenciamento e reabilitação de fauna em derramamentos de petróleo. A Aiuká é a primeira 

empresa brasileira com experiência nacional e internacional na reabilitação de fauna após 

incidentes com vazamentos de óleo. Com uma equipe técnica de renome e experiência 

internacional, utiliza protocolos de gerenciamento e tratamento reconhecidos mundialmente 

para lidar com animais afetados por derramamentos de substâncias petroquímicas, nos três 

níveis de categorização: Tier 1, Tier 2 e Tier 3. Para atender às especificidades das emergências 

e rápida amplificação de sua equipe, conta com o apoio operacional de parceiros nacionais e 

internacionais como o Centro de Recuperação de Animais Marinhos (CRAM-FURG), o 

International Bird Rescue, a Southern African Foundation for the Conservation of Coastal Birds 

(SANCCOB) e Sea Alarm Foundation. A Aiuká é uma das onze organizações de todo o mundo 

que participa do desenvolvimento do Sistema Global de Resposta à Fauna Oleada (GOWRS), 

que é apoiado pela IPIECA – IOGP através do Projeto JIP20 e Oil Spill Response Limited: 

www.oilspillresponseproject.org/response/oiled-wildlife/. Projeto este que conta com apoio 

de empresas operadoras de petróleo como Chevron, ExxonMobil, Equinor, Shell, BP, Total e 

outras. 

 

Witt O’Brien’s Brasil 

Em 2011, a O’Brien’s, EnvironPact e OceanPact formaram uma joint venture denominada 

O’Brien’s do Brasil. Esta união garante o fornecimento de serviços de consultoria de primeira 

linha em todos os segmentos originais de seus respectivos membros, que inclui: risco, 

emergência, meio-ambiente e segurança operacional. Em 2013, a Witt Associates se juntou à 

O’Brien’s Response Management originando a Witt O'Brien's. Hoje, a Witt|O’Brien’s é uma 

empresa global líder em preparação, gerenciamento de crises, resposta e recuperação de 

desastres. 
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1. Introdução 

O presente documento consitui o Plano de Proteção à Fauna (PPAF), que fornece orientações 

e descreve os procedimentos operacionais de acionamento, mobilização e atuação da Equipe de 

Resposta à Fauna e aponta as prioridades para o êxito das operações de proteção, afugentamento, 

resgate, captura, reabilitação e soltura da fauna de aves, mamíferos e quelônios aquáticos que 

porventura venha a ser afetada num eventual derramamento de óleo no mar em decorrência das 

atividades de perfuração da ExxonMobil Exploração Brasil Ltda. (“ExxonMobil”) nos blocos 

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-

Alagoas. 

O PPAF representa uma importante ferramenta estratégica para utilização na orientação das 

ações de resposta referentes à fauna em caso de acidente com derramamento de óleo no mar. Este 

Plano, elaborado de acordo com os princípios preconizados no Plano Nacional de Ação de Emergência 

para Fauna Impactada por Óleo (PAE-Fauna) do IBAMA (IBAMA/MMA, 2018), fornece informações 

sobre as espécies que possam vir a ser atingidas durante um incidente, otimizando o direcionamento 

das respostas para que estas sejam rápidas e eficientes, minimizando o possível impacto sobre as 

populações locais. 

2. Objetivos 

Os objetivos do PPAF são: apresentar o levantamento das espécies vulneráveis, o mapeamento 

das áreas prioritárias para a proteção à fauna silvestre dentro da área de influência do 

empreendimento e identificar as estratégias de proteção em caso de derramamento de óleo no mar. 

Esse PPAF é parte integrante do Plano de Emergência Individual (PEI) e destina-se a servir como 

orientação geral para a afugentamento, captura e reabilitação de fauna durante uma resposta à 

derramamento de óleo. Os principais objetivos das Operações de Fauna durante um derramamento 

são: 

• Promover as melhores práticas disponíveis para proteção da fauna e seus habitats da 

contaminação por óleo; 

• Minimizar impactos da contaminação à fauna e seus habitats; 

• Minimizar impactos à fauna durante as ações de limpeza; 

• Promover as melhores práticas de captura e reabilitação de animais impactados; 

• Documentar os impactos resultantes do derramamento e das ações de limpeza; e 

• Prevenir injurias nos respondedores e no público. 
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No caso de possíveis impactos na fauna, o equipe da ExxonMobil entrará em contato 

imediatamente a equipe da Aiuká, que é a empresa de resposta à fauna, utilizando-se dos contatos 

listados na Tabela 1 e, caso necessário, solicitará assistência / conhecimento da equipe de resposta 

regional da ExxonMobil (RRT), da ExxonMobil Biomedical Sciences Inc. (EMBSI) e da empresa de 

resposta a emergências. Os procedimentos de ativação estão descritos no item 4.4.4. 

Tabela 1 - Informações de contato para acionamento da equipe da Aiuká. 

Profissional Informações de contato 

Equipe de prontidão 
(contato primário) 

Celular: (13) 97421 9300 (TIM) 
Fixo: (13) 3302 6025  
E-mail: emergencia@aiuka.com.br  

Valeria Ruoppolo  
(contato secundário 1) 

Celular: (11) 98268 0600 (TIM) 
Fixo: (13) 3302 6025 e (13) 3591 2255 
Skype: vruoppolo 
E-mail: valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 

Rodolfo Silva 
 (contato secundário 2) 

Celular: (53) 9103 9892 (Claro), (53) 98118 0900 (TIM) 
Fixo: (53) 3232 9633 (ramal 201) 
E-mail: rodolfo.silva@aiuka.com.br 

Sede Aiuká PABX: (13) 3491 4074/ 3591 2255 
Endereço: Av. do Trabalhador 1799. Sítio do Campo, 11725-000, Praia Grande - SP. 

3. Aspectos Gerais da Área de Interesse 

Este PPAF contempla as áreas potencialmente afetadas por eventuais derramamentos de óleo 

no mar associados às atividades de perfuração da ExxonMobil nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, 

SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas, entre as cotas 

batimétricas de 1.900 e 3.800 m. Estão também incluídas as atividades de suporte como as de 

transporte e suprimento entre base de apoio e os blocos da ExxonMobil. 

A área total ocupada pelos blocos é de aproximadamente 4.531 km2. O vértice mais próximo 

à costa (bloco SEAL-M-351) está localizado a 50 km do município de Brejo Grande/SE (Witt O´Brien´s 

Brasil, 2020). 

O presente documento acrescenta critérios de relevância na definição destas áreas, com base 

no MAREM – Mapeamento Ambiental para Resposta à Emergência no Mar (Aiuká/Witt O’Brien’s Brasil, 

2016). 

mailto:valeria.ruoppolo@aiuka.com.br
mailto:rodolfo.silva@aiuka.com.br
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 Mapeamento Ambiental para Resposta à Emergência no Mar 

(MAREM) 

Para desenvolvimento de um Plano de Proteção à Fauna operacional, com informações 

relevantes para tomadas de decisão durante um eventual derramamento de óleo no mar, serão 

considerados o conhecimento das espécies e das áreas vulneráveis e prioritárias para proteção 

presentes na região do óleo derramado. Com essas informações é possível realizar um planejamento 

eficaz no que se refere à organização geográfica das instalações de atendimento à fauna e à seleção 

das estratégias de proteção a serem consideradas. 

Para tal, será considerada a metodologia e dados constantes no MAREM, que é uma base de 

dados georreferenciados de toda a costa brasileira disponível online (http://www.marem-br.com.br/), 

elaborado em resultado de uma parceria entre o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA) e o Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis (IBP). 

O MAREM é composto pelo Projeto de Proteção e Limpeza de Costa (PPLC) e pelo Projeto de 

Proteção à Fauna (PPAF) (Ruoppolo et al, 2017) e integra o Plano Nacional de Ação de Emergência para 

Fauna Impactada por Óleo (PAE-Fauna) do IBAMA, lançado em outubro de 2016 e atualizado em 2018 

(IBAMA, 2018). Este Plano nacional subsidia as ações de preparação e resposta aos derramamentos de 

significância nacional. 

Vale ressaltar que o MAREM tem abrangência nacional e se orientou pelas diretrizes da 

CGPEG/DILIC/IBAMA, dispostas no documento intitulado “Orientações para Plano de Proteção à 

Fauna” (IBAMA, 2015), adaptando a nomenclatura e o formato de apresentação dos dados, de forma 

a tornar o produto mais operacional para equipes de resposta à fauna e condizente com o nível de 

detalhamento disponível no Brasil. 

A metodologia do mapeamento de fauna do MAREM (ANEXO I) foi apresentada, discutida e 

validada durante reuniões técnicas com representantes do PAE Fauna, em Brasília e em congressos 

nacionais e internacionais. 

Para organização dos dados levantados, o litoral brasileiro foi dividido em 18 Unidades 

Geográficas (Figura 1), utilizando-se critérios biogeográficos (distribuição das espécies e ecossistemas), 

geopolíticos (limites dos estados e municípios) e operacionais (limites das bacias sedimentares de óleo 

e gás). 

http://www.marem-br.com.br/
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Figura 1: Unidades geográficas do Mapeamento Conjunto das Espécies de Fauna (Fonte: Aiuká/Witt 

O'Brien's Brasil, 2016). 
Notas: FOZN = Foz do Amazonas Norte; FOZS = Foz do Amazonas Sul; PAMA = Pará-Maranhão; BAR = Barreirinhas; 
CEA = Ceará; POT = Potiguar; PEPB = Pernambuco-Paraíba; SEAJ = Sergipe-Alagoas-Jacuípe; CALM = Camamu-Almada; 
JQCU = Jequitinhonha-Cumuruxatiba; ESMU = Espírito Santo-Mucuri; CMP = Campos; SANN = Santos Norte; 
SANC = Santos Centro; SANS = Santos Sul; PELN = Pelotas Norte; PELC = Pelotas Centro; PELS = Pelotas Sul 

 Delimitação da Área de Interesse 

O presente Plano foi elaborado com base nos relatórios de modelagem de dispersão de óleo 

conduzidos para as atividades de perfuração da ExxonMobil nos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, 

SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas. O estudo foi 

desenvolvido considerando a localização da atividade, dois períodos e três magnitudes de 

derramamento: pequeno (8 m3, vazamento instantâneo), médio (200 m3, vazamento instantâneo) e 

pior caso (238.480,9 m3 – derramamento no fundo marinho ao longo de 30 dias sem intervenção e um 

período adicional de 30 dias após o derramamento sem ações de resposta) (PROOCEANO, 2019). 

Os resultados das simulações para descarga de pior caso (Tabela 2) indicaram 100% de 

probabilidade de toque do óleo na costa, nos dois períodos avaliados. Para o Período 1, a maior 
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probabilidade foi identificada na costa do estado de Alagoas, enquanto no Período 2, a maior 

probabilidade foi para o estado da Bahia. O menor tempo de toque de óleo na costa (2,4 dias) é 

estimado para o Período 2 no município de Piaçabuçu/AL (PROOCEANO, 2019). 

Tabela 2: Resumo dos resultados probabilísticos por município para a modelagem de dispersão do óleo, 
considerando derrame de volume no “pior caso” (238,480.9 m³), nos períodos 1 e 2. (Fonte: Adaptado de 
PROOCEANO, 2019) 

UF Município 

Probabilidade de presença de 
óleo (%) 

Tempo mínimo de toque de óleo 
na costa (dias) 

Período 1 Período 2 Período 1 Período 2 

CE 

Itapipoca - 0,4 - 36,8 

Trairi - 1,1 - 36,8 

Paraipaba - 1,1 - 36,8 

Paracuru - 0,7 - 38,5 

RN 

São Gonçalo do 
Amarante 

- 0,4 - 37,9 

Touros - 0,4 - 27,6 

Rio do Fogo - 0,4 - 21,1 

Maxaranguape - 6,3 - 21,1 

Ceará-Mirim - 10 - 18,9 

Extremoz - 9,3 - 18,1 

Natal - 11,9 - 17,4 

Parnamirim - 11,9 - 17,4 

Nísia Floresta - 14,1 - 17 

Senador Georgino 
Avelino 

- 4,8 - 17,1 

Tibau do Sul - 13,3 - 17 

Canguaretama - 10 - 17,4 

Baía Formosa - 21,5 - 16,6 

PB 

Mataraca - 17,8 - 16,6 

Baía da Traição - 17,8 - 16,3 

Marcação - 11,1 - 16,5 

PB 

Rio Tinto - 14,4 - 16,1 

Lucena 0,4 24,4 37,4 13,8 

Santa Rita - 0,7 - 16,6 

Cabedelo - 24,4 - 13,8 

João Pessoa - 18,1 - 14,3 

Conde - 21,9 - 11,7 

Pitimbu 0,4 32,6 48,6 12,8 

PE 

Goiana 0,4 48,5 44,5 12,3 

Ilha de Itamaracá - 30 - 11,4 

Igarassu - 27 - 12,5 

Paulista 3,3 76,7 33,2 10,5 

Olinda 1,1 74,8 52 11,6 

Recife - 89,3 - 10,7 
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Tabela 2: Resumo dos resultados probabilísticos por município para a modelagem de dispersão do óleo, 
considerando derrame de volume no “pior caso” (238,480.9 m³), nos períodos 1 e 2. (Fonte: Adaptado de 
PROOCEANO, 2019) 

UF Município 

Probabilidade de presença de 
óleo (%) 

Tempo mínimo de toque de óleo 
na costa (dias) 

Período 1 Período 2 Período 1 Período 2 

PE 

Jaboatão dos Guararapes 0,7 92,2 45 9,6 

Cabo de Santo Agostinho 2,2 100 37,5 10 

Ipojuca 2,2 98,9 37,6 9 

Sirinhaém 0,7 98,1 45,8 8,2 

Tamandaré - 98,1 - 8,2 

Barreiros - 98,1 - 8,4 

São José da Coroa 
Grande 

1,5 99,6 32,8 8,2 

AL 

Maragogi 1,5 99,6 32,8 7,3 

Japaratinga 0,4 97,4 45,2 6,7 

Porto de Pedras - 72,6 - 7,4 

Porto de Pedras - 98,9 - 6,2 

São Miguel dos Milagres - 98,9 - 6,2 

Passo de Camaragibe 0,4 98,9 44 5,8 

Barra de Santo Antônio - 99,6 - 5,3 

Paripueira - 99,6 - 5,3 

Maceió - 100 - 3,8 

Marechal Deodoro 0,7 100 43 3,7 

Barra de São Miguel 0,7 100 43 3,5 

Roteiro 0,4 100 45,6 3,1 

Jequiá da Praia 1,9 100 28,3 2,6 

Coruripe 1,9 100 28,3 2,6 

Feliz Deserto 0,7 100 34,1 2,5 

Piaçabuçu 4,8 100 9,7 2,4 

SE 

Brejo Grande 4,8 100 9,7 2,5 

Pacatuba 1,5 99,6 31,8 2,6 

Pirambu 4,4 98,9 4,7 2,9 

Barra dos Coqueiros 68,9 92,2 3 4,8 

Aracaju 90,4 81,5 3,1 7,2 

São Cristovão 85,6 73,7 3,4 11 

Itaporanga d'Ajuda 97,4 63 3,3 12,7 

Estância 98,9 30 3,2 17,5 

Indiaroba 97,4 20,7 3,6 20 

BA 

Jandaíra 99,6 21,1 3,6 19,3 

Conde 100 19,6 4,1 20 

Esplanada 100 18,1 4,5 24,1 

Entre Rios 100 16,7 4,8 26,1 

Mata de São João 100 12,2 5,6 26,2 
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Tabela 2: Resumo dos resultados probabilísticos por município para a modelagem de dispersão do óleo, 
considerando derrame de volume no “pior caso” (238,480.9 m³), nos períodos 1 e 2. (Fonte: Adaptado de 
PROOCEANO, 2019) 

UF Município 

Probabilidade de presença de 
óleo (%) 

Tempo mínimo de toque de óleo 
na costa (dias) 

Período 1 Período 2 Período 1 Período 2 

BA 

Camaçari 100 8,5 6,3 26,8 

Lauro de Freitas 97,8 3,7 7,6 29 

Salvador 99,6 5,2 7,3 29,9 

São Francisco do Conde 0,4 - 50,9 - 

Saubara 1,1 - 33,8 - 

Maragogipe 1,1 - 33,8 - 

Salinas da Margarida 3 - 33,7 - 

Itaparica 34,8 - 28,7 - 

Vera Cruz 90,7 1,5 9,2 31,1 

Jaguaripe 82,6 0,4 9,6 47,9 

Valença 92,6 0,4 9,7 46,6 

Cairu 100 3,7 8,7 36,6 

Nilo Peçanha 80,4 - 10,2 - 

Ituberá 95,6 - 9,5 - 

Igrapiúna 48,5 - 9,7 - 

Camamu 8,1 - 14,6 - 

Maraú 98,9 0,7 9,3 38,5 

Itacaré 100 - 10,2 - 

Uruçuca 92,2 - 10,8 - 

Ilhéus 95,6 - 10,2 - 

Una 73,7 - 11,9 - 

Canavieiras 91,9 - 12,1 - 

Belmonte 86,7 - 12,9 - 

Santa Cruz Cabrália 60 - 13,1 - 

Porto Seguro 60 - 13,6 - 

Prado 31,9 - 15,7 - 

Alcobaça 22,6 - 16,4 - 

Caravelas 21,5 - 17,2 - 

Mucuri 1,5 - 24,3 - 

ES 

Conceição da Barra 1,9 - 21,1 - 

São Mateus 1,9 - 22,2 - 

Linhares 1,9 - 22,2 - 

Com base nestes resultados, foi definida como Área de Interesse deste Plano toda a área com 

probabilidade de passagem do óleo nos diferentes cenários de derramamento de óleo (Figura 2).  
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Figura 2: Delimitação da Área de Interesse do PPAF para a atividade de perfuração da ExxonMobil, nos 

blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na Bacia de 
Sergipe-Alagoas. 
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 Espécies Vulneráveis 

Conforme critérios descritos no MAREM (Aiuká/Witt O’Brien’s Brasil, 2016), é considerada 

espécie vulnerável qualquer espécie que possa ser impactada de forma direta ou indireta por um 

derramamento de óleo na costa brasileira, ou cujo impacto das ações das equipes de resposta a um 

derramamento de óleo também possa ser altamente relevante para a sua conservação. Em princípio, 

uma espécie é considerada vulnerável se ela possuir ocorrência na região costeira do país (na Zona 

Econômica Exclusiva do Brasil, no contorno da costa, ou em águas salobras ou de estuário ou em áreas 

terrestres a até 10 km da linha de costa) e se enquadrar em um ou mais dos seguintes critérios: 

A) Espécies com hábitos e comportamentos que possam resultar em exposição primária 

ao óleo, isto é, espécies aquáticas ou cujos comportamentos de repouso ou alimentação podem estar 

relacionados a ambientes aquáticos.  

B) Espécies com comportamentos que possam resultar em exposição secundária ao óleo, 

isto é, espécies que podem se alimentar de animais com hábitos aquáticos ou suas carcaças.  

C) Espécies que não possuem hábitos ou comportamentos que possam resultar em 

exposição primária ou secundária, porém que são consideradas ameaçadas, quase ameaçadas ou 

deficientes em dados e que, portanto, seriam particularmente vulneráveis aos impactos das atividades 

de resposta a um derramamento de óleo. 

Com base nesses critérios e considerando a modelagem foi identificado um total de 504 

espécies (63 répteis e anfíbios , 279 aves, 162 mamíferos) com ocorrência para a área de interesse e 

que estariam potencialmente sujeitas aos impactos de um derramamento de óleo durante as 

atividades de perfuração da ExxonMobil na Bacia de Sergipe-Alagoas. As espécies com hábitos 

aquáticos ou com comportamento de predação ou necrofagia de animais marinhos, assim como as 

espécies que não possuem estas características, porém cujo estado de conservação é delicado e que 

poderiam ser impactadas pelas atividades de resposta a um derramamento de óleo estão incluídas 

nesta lista. 

O APÊNDICE I apresenta, junto aos mapas de vulnerabilidade ambiental, a listagem completa 

das espécies vulneráveis por área, com o detalhamento de sua sazonalidade, do seu estado de 

conservação segundo órgãos nacionais e internacionais e de suas características gerais, dentre outras 

informações relevantes sobre cada espécie. 

Ressalta-se que as espécies apresentadas se encontram com nomenclatura atualizada 

considerando as publicações mais recentes (Segalla et al., 2019; Costa & Bérnils, 2018; Piacentini et 

al., 2015; Paglia et al., 2012) e status de conservação atualizado segundo as listas estaduais (Rio Grande 

do Sul, 2014; Santa Catarina, 2011; Rio de Janeiro, 1998; Bahia, 2017; Espírito Santo, 2005; Pará, 2007; 
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Pernambuco, 205;2017; Paraná, 2004; 2010; 2018; São Paulo, 2018), nacional (IUCN/MMA, 2018) e 

internacional (IUCN, 2019). Entretanto a revisão taxonômica e dos status partiu das espécies 

vulneráveis já definidas e apresentadas na lista oficial do MAREM. 

 Espécies Prioritárias 

Para definição das espécies prioritárias para proteção em casos de acidente com 

derramamento de óleo no mar, foi considerada a árvore decisória (Figura 3) desenvolvida para o 

Projeto de Proteção à Fauna do MAREM (Aiuká/Witt O’Brien´s Brasil, 2016). 

Considerando as características biológicas, ecológicas e comportamentais destes animais, são 

consideradas prioritárias as espécies vulneráveis que apresentavam uma das seguintes características: 

• Espécie possui, com relativa frequência, comportamentos ou hábitos que resultam em 

moderada ou elevada suscetibilidade de exposição ao óleo (mergulho ou natação, 

flutuação na água, alimentação na água ou planície de marés ou rochedos ou praias, 

ingestão de óleo, necrofagia de carcaças de animais marinhos etc.) e é considerada 

ameaçada de extinção (categorias VU, EN e CR), quase ameaçada (NT) ou deficiente 

em dados (DD) em esfera internacional, nacional ou estadual. 

• Espécie altamente endêmica e/ou considerada criticamente ameaçada de extinção 

(CR) em esfera internacional, nacional ou estadual. 
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Figura 3: Árvore de decisão para classificação de uma espécie em vulnerável e em prioritária para 

proteção (Fonte: Aiuká/Witt O’Brien´s Brasil, 2016). 

Com o objetivo de tornar este PPAF funcional para equipes de gerenciamento e de resposta a 

incidentes, as informações sobre cada espécie prioritária foram consolidadas em Fichas Estratégicas 

de Resposta (FERs). Nessas fichas são apresentadas informações fundamentais para a equipe de 

resposta à fauna, dentre as quais pode-se citar: comportamento do animal, identificação da espécie, 

tipos de habitat e alimentação, reprodução e ciclo de vida, particularidades relevantes, assim como o 

detalhamento sazonal da ocorrência da espécie no Brasil.  

Com base nos critérios apresentados na Figura 3, foi identificado um total de 253 espécies (32 

de herpetofauna, 156 de avifauna e 65 de mastofauna) prioritárias para proteção em caso de 

derramamento de óleo no mar durante as atividades de perfuração da ExxonMobil na Bacia de 

Serigpe-Alagoas. A lista e as respectivas FERs destas podem ser encontradas no APÊNDICE II. 
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 Áreas Relevantes e Prioritárias para Proteção 

Para identificar as áreas relevantes e prioritárias para a proteção à fauna durante um eventual 

derramamento de óleo durante a atividade da Exxon, foram utilizados os resultados da modelagem de 

óleo e a metodologia desenvolvida no MAREM.  

Por meio de levantamento de informações da literatura científica acerca das áreas de repouso 

e reprodução das espécies, das áreas identificadas como críticas para conservação de espécies 

ameaçadas nos Planos Nacionais de Ação e da identificação de áreas de endemismo de fauna, cada 

área foi classificada como prioritária ou relevante (ANEXO I).  

Por área relevante considerou-se uma área que foi identificada como importante para a 

conservação de espécies vulneráveis ao óleo segundo listagens nacionais ou internacionais, ssim como 

o MAREM, ou áreas que, apesar de não terem sido previamente identificadas por estas listagens, 

possuam endemismo, reprodução ou concentração de espécies ou, ainda, que apresentem 

características que possam resultar em elevada concentração de fauna.  

Por outro lado, considerou-se como área prioritária a localidade que possui importância 

primária para a reprodução (incluindo nidificação, incubação, berçário e cuidado parental) e/ou de 

elevada concentração de fauna ou de ocorrência de espécies altamente endêmicas. Isto é, uma área 

que possui uma importância ainda mais significativa devido ao seu papel crítico para a proteção da 

fauna. 

De forma a otimizar a aplicação da metodologia, os critérios de classificação de áreas 

relevantes/prioritárias foram organizados na forma de um fluxograma de decisão (Figura 4). 
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Figura 4: Árvore decisória para classificação de uma localidade entre área prioritária, área relevante ou 

área com proteção a ser definida de acordo com o cenário do derramamento de óleo no mar 
(Fonte:  Aiuká/Witt O'Brien's Brasil, 2016). 

Na área de interesse deste PPAF foram identificadas 44 localidades definidas como prioritárias 

para proteção à fauna em um eventual derramamento de óleo durante a atividade de perfuração 

marítima nos Blocos SEAL-M 351, SEAL-M-428, SEAL -M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 and SEAL-M-

573, na Bacia de Sergipe-Alagoas. A lista e as principais informações sobre estas localidades e as 

respectivas FERs são apresentadas no APÊNDICE III. 
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 Mapa de Vulnerabilidade Ambiental 

Os mapas de vulnerabilidade de fauna foram desenvolvidos para permitir a visualização 

adequada das áreas relevantes e prioritárias para proteção à fauna indicadas neste plano. 

Adicionalmente, as espécies vulneráveis de répteis/anfíbios, aves e mamíferos com potencial 

ocorrência nessas regiões foram listadas, classificadas e codificadas em grupos para a elaboração dos 

referidos mapas, apresentados no APÊNDICE I.  

Para a elaboração do mapa foram seguidas as especificações descritas no documento 

“Orientações Gerais para Confecção de Mapas de Vulnerabilidade Ambiental (Proteção à Fauna)” da 

CGMAC/DILIC/IBAMA (IBAMA/MMA, 2015). Desta forma, juntamente com o mapa, é apresentada 

uma tabela de correlação de dados sobre as espécies vulneráveis encontradas na área, incluindo 

informações como sazonalidade, reprodução e sensibilidade ao óleo, dentre outras. O número abaixo 

de cada ícone de Recurso Biológico representado nos mapas é a referência para a primeira coluna da 

tabela de correlação de dados. Tanto o mapa elaborado quanto os dados nele apresentados integram 

o presente Plano de Proteção à Fauna.  

Todas as áreas relevantes e prioritárias para proteção à fauna, identificadas no item 3.5, assim 

como as Unidades de Conservação, e outras informações relevantes estão representadas nos mapas 

de vulnerabilidade. 

4. Aspectos Operacionais da Resposta à Fauna 

As estratégias de resposta são orientadas de modo a assegurar o atendimento à fauna por 

equipes qualificadas e em tempo adequado, com estrutura e procedimentos operacionais compatíveis 

com as melhores práticas internacionais (EMSA, 2004, 2013, IPIECA, 2004, MNZ, 2010, IPIECA/IOGP 

2014, 2016a, 2016b, 2017 NWACP, 2014). 

Para facilitar a categorização e estruturação adequadas do plano, a resposta à fauna foi 

categorizada em três níveis, de acordo com sua escala e gravidade (IPIECA, 2004; IPIECA/IOGP, 2016): 

• Incidente Tier 1: capazes de serem combatidos com recursos locais. 

• Incidentes Tier 2: necessitam de mobilização de recursos regionais. 

• Incidentes Tier 3: necessitam de mobilização de recursos internacionais. 
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 Estrutura Organizacional de Resposta (EOR-FAUNA) 

A experiência internacional demonstra os benefícios do uso de uma estrutura de comando 

unificado, organizada através dos princípios de um Sistema de Comando de Incidente (ANP, 2013; 

NIMS, 2011). É imprescindível que todas as atividades de resposta à fauna tenham uma coordenação 

que centralize as informações relativas às ações tomadas, remetendo-as às coordenações dos demais 

setores; e seja o elo de comunicação com a equipe de gerenciamento da resposta ao incidente para 

tomada de decisões de forma ordenada e hierárquica. 

A Figura 5 apresenta um exemplo da Estrutura Organizacional da Equipe de Proteção à Fauna 

(EOR-FAUNA) com todas as funções e hierarquias que podem ser mobilizadas, adaptando-se às 

características do incidente. É importante salientar que o número de pessoas e recursos destinados a 

cada grupo desta estrutura poderá ser expandido ou retraído de acordo com as necessidades 

identificadas pelo Diretor de Fauna e, em incidentes menores, uma mesma pessoa pode ocupar mais 

de uma função dentro da estrutura organizacional. 

Além dos profissionais da divisão de Proteção à Fauna, que se insere junto ao Chefe da Seção 

de Operações da EOR prevista no Plano de Emergência Individual da atividade, é importante destacar 

que também está prevista a participação de um ou mais especialistas técnicos de fauna oleada 

oferecendo assessoria ao Chefe da Seção de Planejamento da EOR.
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Figura 5: Estrutura Organizacional da Equipe de Proteção à Fauna prevista para as atividades de perfuração da ExxonMobil nos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-

M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas. 
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São descritas a seguir as atribuições e responsabilidades dos membros e grupos da Equipe de 

Proteção à Fauna que poderão ou não ser mobilizados, considerando-se a magnitude e outras 

caracteríticas do incidente: 

• Diretor da Subseção de Fauna e Diretor Substituto de Fauna: Responsável por coordenar 

as atividades da Equipe de Proteção à Fauna e supervisionar três grupos de operações 

(Monitoramento; Captura, Transporte e Afugentamento; Reabilitação e Documentação) 

durante um evento de derramamento de óleo. 

• Especialista de fauna na Seção de Planejamento: Responsável por compilar informações 

sobre recursos em risco (espécies e áreas), dar suporte à Subseção de Fauna na elaboração 

de planos de ação, mensagens, requisição de mapas e demais atividades de suporte à 

Equipe de Proteção à Fauna. 

• Supervisor do Grupo de Monitoramento: Responsável por compilar as informações sobre 

monitoramento de fauna repassadas pelos líderes das unidades terrestre, embarcado e 

aéreo, informando regularmente todos os dados para o Supervisor do Grupo de Captura, 

Transporte e Afugentamento, para o Chefe de Planejamento e de Operações da EOR do 

PEI, e para outros grupos da Equipe de Proteção à Fauna. O objetivo principal do 

monitoramento é avaliar as espécies, a abundância e localização de animais que foram ou 

podem vir a ser afetados pelo óleo, auxiliando no direcionamento das atividades do Grupo 

de Captura, Transporte e Afugentamento e no desenvolvimento de estratégias de resposta 

pelo Diretor da Subseção de Fauna, informado sobre os impactos potenciais do incidente. 

. De acordo com o cenário do incidente, a função de Supervisor de Monitoramento de 

Fauna pode ser exercida pelo Diretor da Subseção de Fauna, Diretor Substituto de Fauna 

ou Supervisor do Grupo de Captura, Transporte e Afugentamento de Fauna. As atividades 

de monitoramento devem iniciar imediatamente após a notificação de um evento de 

derramamento de óleo. 
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• Líder da Unidade de Monitoramento Terrestre: Responsável por coletar as informações 

sobre monitoramento terrestre de fauna, passando regularmente todos os dados para o 

Supervisor do Grupo de Monitoramento. Os dados do monitoramento terrestre serão 

coletados e repassados, em tempo real, ao supervisor. Para um monitoramento efetivo de 

fauna é essencial uma equipe experiente. Os observadores devem ser capazes de 

identificar espécies e suas características comportamentais, bem como possuir 

conhecimento sobre fatores ecológicos locais. De acordo com o cenário do incidente, a 

função de Líder da Unidade de Monitoramento Terrestre pode ser exercida pelo 

Supervisor do Grupo de Monitoramento. 

• Líder da Unidade de Monitoramento Embarcado: Responsável por coletar as informações 

sobre monitoramento embarcado de fauna, passando regularmente todos os dados para 

o Supervisor do Grupo de Monitoramento. Os dados do monitoramento embarcado serão 

coletados e repassados, em tempo real, ao supervisor. Para um monitoramento efetivo de 

fauna é essencial uma equipe experiente. Os observadores devem ser capazes de 

identificar espécies e suas características comportamentais, bem como possuir 

conhecimento sobre fatores ecológicos locais. De acordo com o cenário do incidente, a 

função de Líder da Unidade de Monitoramento Embarcado pode ser exercida pelo 

Supervisor do Grupo de Monitoramento. 

• Líder da Unidade de Monitoramento Aéreo: Responsável por coletar as informações 

sobre monitoramento aéreo de fauna, passando regularmente todos os dados para o 

Supervisor do Grupo de Monitoramento. Os dados do monitoramento aéreo serão 

coletados e repassados, em tempo real, ao supervisor. Para um monitoramento efetivo de 

fauna é essencial uma equipe experiente. Os observadores devem ser capazes de 

identificar espécies e suas características comportamentais, bem como possuir 

conhecimento sobre fatores ecológicos locais. De acordo com o cenário do incidente, a 

função de Líder da Unidade de Monitoramento Aéreo pode ser exercida pelo Supervisor 

do Grupo de Monitoramento. 
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• Supervisor do Grupo de Captura, Transporte e Afugentamento de Fauna: Responsável 

por orientar e coordenar os líderes de captura e transporte de fauna sobre a coleta de 

carcaças e captura de animais vivos, e seu posterior transporte para as unidades de manejo 

de fauna oleada. Ainda, recomenda o afugentamento de fauna ao Diretor da Subseção de 

Fauna, guiado pelas informações reportadas pelo Líder de Afugentamento, pelos 

resultados de monitoramentos e informações sobre as espécies e regiões potencialmente 

afetadas. De acordo com o cenário do incidente, a função de Supervisor do Grupo de 

Captura, Transporte e Afugentamento de Fauna pode ser exercida pelo Diretor da 

Subseção de Fauna, Diretor Substituto da Subseção de Fauna ou  Supervisor do Grupo de 

Monitoramento de Fauna. 

• Líder da Unidade de Afugentamento: Responsável por coordenar o afugentamento de 

fauna, guiado por fatores específicos da área e das espécies presentes durante o 

derramamento de óleo, e a disponibilidade de técnicas efetivas de afugentamento. O 

objetivo do afugentamento é minimizar prejuízos à fauna, através da tentativa de manter 

os animais longe do óleo ou das operações de limpeza.  A equipe deve ser devidamente 

treinada no uso de equipamentos de afugentamento, bem como utilizar equipamentos de 

proteção e seguir as demais recomendações de segurança. De acordo com o cenário do 

incidente, a função de Líder da Unidade de Afugentamento pode ser exercida pelo 

Supervisor do Grupo de Captura, Transporte e Afugentamento de Fauna. 

• Líder da Unidade de Transporte: Responsável por coordenar o transporte de fauna 

estabilizada para o Centro ou Instalação Fixa. A equipe deve ser devidamente treinada 

visando o bem estar da fauna durante o processo de transporte. De acordo com o cenário 

do incidente, a função de Líder da Unidade de Transporte pode ser exercida pelo 

Supervisor do Grupo de Captura, Transporte e Afugentamento de Fauna. 

• Líder da Unidade de Captura: Responsável por coordenar a coleta de carcaças e captura 

de animais vivos. A equipe deve ser devidamente treinada no uso de equipamentos de 

captura, bem como utilizar equipamentos de proteção e seguir as demais recomendações 

de segurança. De acordo com o cenário do incidente, a função de Líder da Unidade de 

Captura pode ser exercida pelo Supervisor do Grupo de Captura, Transporte e 

Afugentamento de Fauna. 
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• Supervisor do Grupo de Reabilitação e Documentação de Fauna: Responsável por 

compilar as informações relativas à reabilitação de fauna afetada, coordenando as ações 

das Unidades responsáveis pela estabilização, limpeza e recondicionamento dos animais, 

bem como das unidades de auxílio à esta função, a Unidade de Voluntários e de 

Documentação. Assegura que a fauna oleada receba o melhor cuidado possível através de 

assistência veterinária e demais cuidados de manejo; garantir a avaliação completa dos 

animais oleados e coleta sistemática dos dados, de forma que o Diretor da Subseção de 

Fauna possa obter estatísticas das ações de resposta à fauna. 

• Líder da Unidade de Voluntários: Responsável por receber, cadastrar, orientar e 

direcionar os voluntários para auxiliar na resposta de fauna. De acordo com o cenário do 

incidente, a função de Líder da Unidade de Voluntários pode ser exercida pelo Supervisor 

do Grupo de Reabilitação e Documentação de Fauna. 

• Líder da Unidade de Estabilização: Responsável pela coordenação das ações de cuidados 

veterinários para estabilização da fauna antes do transporte para um Centro ou Instalação 

Fixa. A distribuição das Instalações Fixas e Móveis que atuarão na estabilização será 

decidida junto ao Diretor de Fauna e os Supervisores dos Grupos de Reabilitação e 

Documentação, e de Captura, Transporte e Afugentamento de Fauna. De acordo com o 

cenário do incidente, a função de Líder da Unidade de Estabilização pode ser exercida pelo 

Supervisor do Grupo de Reabilitação e Documentação de Fauna. 

• Líder da Unidade de Reabilitação: Responsável por assegurar que a fauna oleada receba 

o melhor cuidado possível através de assistência veterinária e demais cuidados de manejo; 

garantir a avaliação completa dos animais oleados e coleta sistemática dos dados, de 

forma que o Diretor da Subseção de Fauna possa obter estatísticas das ações de resposta 

à fauna. De acordo com o cenário do incidente, a função de Líder de Reabilitação pode ser 

exercida pelo Supervisor do Grupo de Reabilitação e Documentação de Fauna. 

• Líder da Unidade de Documentação: Responsável por garantir a coleta sistemática dos 

dados referentes às ações e procedimentos  implementados, de forma que o Diretor de 

Fauna possa obter estatísticas das ações de resposta à fauna. De acordo com o cenário do 

incidente, a função de Líder da Unidade de Documentação pode ser exercida pelo 

Supervisor do Grupo de Reabilitação e Documentação de Fauna. 

Para ocupar estas funções há um rol de pessoas integrantes da equipe Aiuká (Tabela 3) bem 

como especialistas em fauna e consultores nacionais e internacionais (como a International Bird 
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Rescue). É importante esclarecer que a designação de cada pessoa dentro da EOR-Fauna é flexível, 

respeitando suas qualificações, experiências profissionais e o cenário da emergência a ser atendido, 

assim como outras pessoas e estruturas poderão ser mobilizadas para integrar a EOR-Fauna, conforme 

necessário. 

A designação de uma pessoa para um cargo é feita pelo Diretor de Fauna no decorrer da 

emergência, considerando as competências e aptidões pessoais de cada membro da equipe e as 

necessidades particulares do incidente. 

Para respostas em caso de incidente nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-

M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas, a equipe da Aiuká está em prontidão, 

sediada em Rio das Ostras/RJ, Praia Grande/SP e Aracaju/SE. Além disto, para respostas de Tier 3 a 

Aiuká conta com acordos de cooperação com organizações internacionais que são referência em 

resposta à fauna e reabilitação de fauna marinha (ANEXO II), e cujas equipes poderão ser mobilizadas 

em caso de incidentes de grande escala, no caso o International Bird Rescue (IBR) – com base em 

Fairfield, nos Estados Unidos da América. 

Vale ressaltar que o acordo entre a Aiuká e o International Bird Rescue é, de fato, um contrato, 

com garantia de resposta. Conforme especificado na carta de esclarecimento (ANEXO II), o 

International Bird Rescue dispõe-se formalmente na pronta mobilização de membros de sua equipe, e 

assume o compromisso formal de atuar na EOR-Fauna quando mobilizado pela Aiuká. É importante 

esclarecer, ainda, que embora os demais acordos, convênios e Memorandums of Understanding não 

sejam literalmente “contratos” no sentido jurídico estrito, devido aos inúmeros complicadores legais 

e burocráticos envolvidos no estabelecimento de contratos internacionais, eles possuem mecanismos 

e compromissos éticos organizacionais que asseguram a colaboração dos serviços durante a resposta. 

Além dos profissionais listados na Tabela 3, todos os profissionais listados no APÊNDICE IV 

poderão integrar a equipe que poderá estar presente e envolvida nas ações de captura, coleta e 

transporte de material biológico referente às ações de resposta à emergência durante as atividades de 

perfuração SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573,na Bacia 

de Sergipe-Alagoas.  

Os técnicos e especialistas das instituições com acordos com a Aiuká (Tabela 4) estão aptos a 

agir prontamente nas atividades de manejo de fauna oleada, e poderão auxiliar na captura, transporte, 

reabilitação, documentação e liberação dos animais atendidos. 



  
 

Plano de Proteção à Fauna (PPAF) 
Atividade de Perfuração dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 

SEAL-M-501, SEAL-M-503 E SEAL-M-573 
Bacia de Sergipe-Alagoas 

 

 

Rev.00 Março/2020 22 

 

Tabela 3: Relação da equipe responsável pela execução do Plano de Proteção à Fauna 

Nome Formação 
Função 

Tempo de 
Mobilização (horas) 

Qualificação 
Telefone E-mail 

CO AC AM AV 
Navio 
sonda 

<Toque 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Rodolfo Pinho 
da Silva Filho 

Médico 
Veterinário, 
MSc 

x x x x 21 24 x x x x x x x x x x 
53-98118 0900 
53-9103 9892 

rodolfo.silva@aiuka.com.br 

Valeria 
Ruoppolo 

Médica 
Veterinária, 
Dr. MSc 

x x x x 9 24 x x x x x x x x x x 13-97411 0979 valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 

Alice Mondin Bióloga, MSc x x x  9 24 x   x x x  x x  11-940663521 alice.mondin@aiuka.com.br 

Alice 
Nascimento 

Médico 
Veterinário 

 x x x 9 24 x   x    x x x 13-98820-9910 aline.nascimento@aiuka.com.br 

Daniel Almeida 
dos Santos 
Barreto 

Engenheiro 
Ambiental 

 x   11 24 x          12-99141 5066 daniel.barreto@aiuka.com.br 

Danielle 
Pacheco de 
Mello* 

Bióloga x x   9 24 x x  x x    x  13-97416 0759 danielle.mello@aiuka.com.br 

Débora Silva 
Santos 

Auxiliar 
Veteterinária 

x x x x 9 24  x  x x   x x  13-97821 7588 debora.santos@aiuka.com.br 

Driellie 
Florencio de 
Melo 

Bióloga  x   9 24 x   x x      13-981976427 driellie.melo@aiuka.com.br 

Hudson 
Macedo 
Lemos* 

Biólogo, Dr.  x x  11 24    x x x  x   22-981367919 Hudson.lemos@aiuka.com.br 

Jéssica Domato 
Ribeiro 

Médica 
Veterinária, 
MSc 

x x x x 9 24     x x  x x x 11-99572 2644 jessica.domato@aiuka.com.br 

José Carlos dos 
Santos Neto* 

MV x x x x 11 24 x  x x x x x x x  13-98155 1159 jc.neto@aiuka.com.br 

mailto:rodolfo.silva@aiuka.com.br
mailto:valeria.ruoppolo@aiuka.com.br
mailto:debora.santos@aiuka.com.br
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Tabela 3: Relação da equipe responsável pela execução do Plano de Proteção à Fauna 

Nome Formação 
Função 

Tempo de 
Mobilização (horas) 

Qualificação 
Telefone E-mail 

CO AC AM AV 
Navio 
sonda 

<Toque 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Juan Alvarado 
de Medeiros 

MV  x x x 9 24 x   x  x  x x  19-99388 7326 juan.medeiros@aiuka.com.br 

Luiz Guilherme 
Ongaro 

Engenheiro de 
Produção, 
Técnico 
Ambiental 

 X   9 24 x          13-974143662 luiz.ongaro@aiuka.com.br 

Maria Clara S. 
Gomury* 

MV  x x x 9 24 x x  x x   x   13-97416 0759 mclara.sanseverino@aiuka.com.br 

Murilo Rainha 
Pratezi 

Biólogo  x x  11 24 x   x x   x x  16-98165 6490 murilo.pratezi@aiuka.com.br 

Paulo Sergio 
Valobra 

MV x x x x 9 24 x x x x x x x x x  13-97412 9656 paulo.valobra@aiuka.com.br 

Renato 
Yoshimine 
Vieira* 

Oceanógrafo, 
MSc 

x x x  9 24 x  x x x x x x x  21-98251 9471 renato.yoshimine@aiuka.com.br 

Tiago de 
Carvalho Leite* 

Técnico 
Ambiental  

 x x  11 24        x   12-99724-1516 tiago.carvalho@aiuka.com.br 

Viviane 
Barquete 

Oceanóloga, 
Dr. 

x x x  11 24 x  x x x x  x x  13-97417 6937 viviane.barquete@aiuka.com.br 

Notas: 
*Integra Equipe sediada em Rio das Ostras, RJ. 
Formação: MV: Médico veterinário; MSc: Master of Science (em português: Mestre); PhD: Doctor of Philosophy (em português: Dourtor) 
Função: CO – perfil compatível com coordenador de ações; AC – perfil compatível com equipe de atividades em campo; AM – perfil compatível com equipe de manejo em 
cativeiro; AV - perfil compatível com procedimentos veterinários; Navio sonda: tempo estimado entre o acionamento e a chegada da equipe até o aeroporto internacional de 
Santa Maria (Aracaju/SE) para embarque no navio sonda; <Toque: tempo entre a ativação da equipe e a chegada até o Município de menor tempo de toque (Piaçabuçu/AL); 
Qualificação: 1.Treinamento em sistema de gerenciamento de emergências (Sistema de Comando de Incidentes ou similar); 2.Treinamento em operações e emergência com 
produtos perigosos (First Responder, HAZMAT ou similar); 3. Autorização de Anilhamento do Centro Nacional de Pesquisa para Conservação das Aves Silvestres – CEMAVE; 4. 
Conhecimento especializado da fauna regional; 5. Experiência em atividades de levantamento ou monitoramento de fauna em ambiente offshore ou costeiro; 6. Experiência no 
uso de métodos de captura de aves em ambiente offshore ou costeiro; 7. Experiência no uso de métodos de captura de mamíferos marinhos; 8. Experiência em reabilitação de 
fauna silvestre; 9. Experiência ou capacitação em manejo de fauna oleada; 10. Experiência em ações de proteção à fauna em eventos severos (Tier 3) de derramamento de óleo 

mailto:clarasanseverino@hotmail.com
mailto:paulo.valobra@aiuka.com.br
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Tabela 4: Equipes das instituições indicadas como potencial recurso disponível para ampliação da resposta. 

Instituição 

Função 
Tempo de mobilização 

(horas) 

CO AC AM AV 
Navio 
sonda 

<Toque 

International Bird Rescue (IBR) – Fairfield, Califórnia, 
Estados Unidos da América 

5 5 5 0 72 N/A 

Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA) – Aracaju/ SE X 1 1 1 3 8 

Notas: 
Função: CO – quantitativo de profissionais com perfil compatível com coordenador de ações; AC – quantitativo 
de profissionais com perfil compatível com equipe de atividades em campo; AM – quantitativo de profissionais 
com perfil compatível com equipe de manejo em cativeiro; AV - quantitativo de profissionais com perfil 
compatível com procedimentos veterinários; Plataforma: tempo estimado entre o acionamento e a chegada 
da equipe no aeroporto internacional de Santa Maria (Aracaju/SE) para embarque na plataforma; <Toque: 
tempo entre a ativação da equipe e a chegada até o Município de menor tempo de toque (Piaçabuçu/AL). 

 Unidades de Manejo de Fauna 

De acordo com o Manual de Boas Práticas do Plano Nacional de Ação de Emergência para 

Fauna Impactada por Óleo (MMA / IBAMA, 2018), os animais resgatados devem ser transportados para 

unidades de manejo de fauna – Centro, Instalação Fixa ou Instalação Móvel. 

Para atender à este PPAF durante as atividades de perfuração da ExxonMobil nos blocos 

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na Bacia de Sergipe-

Alagoas, as seguintes categorias de unidade de manejo de fauna serão utilizadas: 

• Centro: estrutura permanente designada para acomodação, limpeza, reabilitação, 

condicionamento e preparo para soltura de animais oleados;  

• Instalação Fixa: Unidade de manejo temporária fixa, designada para limpeza, 

reabilitação, condicionamento e preparo para soltura de animais oleados; e, 

• Instalação Móvel: Unidade de manejo temporária móvel, designada para oferecer 

suporte às Instalações Fixas e Centros. 

Em função dos resultados da modelagem de óleo, das condições logísticas e da infraestrutura 

local disponível, as seguintes instalações foram identificadas com potencial para atendimento a casos 

de fauna oleada em função de incidentes durante as atividades de perfuração da ExxonMobil: 

• Centro Operacional da Aiuká em São Paulo (COP Aiuká SP): atuará como Centro, 

dispondo de todos os recursos humanos e materiais, além de equipamentos para as 

diferentes etapas do processo de reabilitação de fauna oleada. 
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• Centro Operacional da Aiuká no Rio de Janeiro (COP Aiuká RJ): atuará como Centro, 

dispondo de todos os recursos humanos e materiais, além de equipamentos para as 

diferentes etapas do processo de reabilitação de fauna oleada. 

• Fundação Mamíferos Aquátios (FMA): atuará como Centro, dispondo de todos os 

recursos humanos e materiais, além de equipamentos para as diferentes etapas do 

processo de reabilitação de fauna oleada. 

Os documentos comprobatórios, emitidos pelos responsáveis das instituições, se encontram 

no ANEXO II. 

Além das unidades de manejo mencionadas acima que já se encontram mobilizadas e aptas a 

receber imediatamente os animais que necessitem de atendimento, caso o Diretor da Subseção de 

Fauna julgue necessário ampliar a capacidade de atendimento à fauna durante a resposta face à 

magnitude de um incidente, outras Instalações Fixas e/ou Móveis poderão ser estabelecidas a partir 

da adaptação de uma instalação de oportunidade. 

Estas estruturas teriam um tempo de mobilização de aproximadamente 120 horas após a 

decisão de sua necessidade, ampliando a capacidade de atendimento de animais e inclusive podendo 

ser utilizadas como sede para uma resposta à fauna Tier 2 e 3, beneficiando-se de uma localização 

privilegiada de acordo com as demandas específicas do incidente. 

4.2.1. Localização geográfica das instalações 

Para o apoio operacional às atividades de resposta à fauna serão utilizadas como base de apoio 

logístico marítimo o Nitshore Engenharia e Serviços Portuários S/A. Localizada em Niterói/RJ, esta 

instalação está a 1596 km dos blocos. O Porto de Maceió, localizado em Maceió/AL, também poderá 

ser utilizado como base logística, distando cerca de 120 km dos blocos. Para as trocas de equipes e 

transporte de cargas pequenas poderá ser utilizada como base aérea o Aeroporto Internacional de 

Santa Maria, em Aracaju/SE. 

As unidades de manejo de fauna estão dispostas de forma estratégica para minimizar o tempo 

de transporte e maximizar a eficiência no atendimento aos animais. A Figura 6 apresenta a distribuição 

geográfica das instalações permanentes previstas para atendimento à fauna oleada. A Tabela 5 

contém informações detalhadas sobre a localização, capacidade de resposta e contatos de referência 

de cada instalação. A Tabela 6 contém o tempo estimado para transporte dos animais entre as 

instalações permanentes. 
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Figura 6: Distribuição geográfica das bases de apoio e das unidades de manejo para as atividades de 

perfuração nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 E SEAL-M-573, na 
Bacia de Sergipe-Alagoas. 
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Tabela 5: Relação de instalações fixas de atendimento à fauna em caso de derramamento de óleo durante as atividades de perfuração da ExxonMobil nos blocos SEAL-
M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 E SEAL-M-573, na Bacia de Sergipe-Alagoas.  

COD UF Município Categoria Nome CTF E R N Telefone Responsável CAP1 CAP2 TM 

COP Aiuká RJ RJ Rio das Ostras  Centro 
Centro Operacional da 
Aiuká no Rio de Janeiro 

6783738 X X X 
(22) 2210-3116 
(13) 97411-0979 

Valeria 
Ruoppolo 

100A 
10Q 
1P 
0C 

250A 
30Q 
10P 
2C 

 
0 h 

COP Aiuká SP SP Praia Grande Centro 
Centro Operacional da 
Aiuká em São Paulo 

5124906 X X X 
(13) 3491-3608 
(13) 97411-0979 

Valeria 
Ruoppolo 

100A 
10Q 
2P 
0C 

200 A 
100 Q 

2 P 
1 C 

0 h 

FMA SE Aracaju Centro 
Fundação Mamíferos 
Aquáticos 

7130343 X X X (79) 99130-0016 Ricardo Araújo 

20A 
10Q 
1P 
1C 

200A 
100Q 

2P 
1C 

0 h 

Notas: COD – Código de identificação da instalação; UF – Unidade Federal; CTF – Cadastro Técnico Federal; E – Estabilização; R – Reabilitação; N – Necropsia, CAP1 – 
Capacidade máxima de atendimento permanente e CAP2 – Capacidade máxima de atendimento em caso de ativação ou ampliação (A – Aves, C – Cetáceos, P – Pinípedes, 
Q – Quelônios; N/A – não se aplica); TM – Tempo de mobilização (tempo necessário para que as instalações sejam estabelecidas e aptas para exercerem as funções 
previstas no plano). 
* tempos foram estimados com base na experiência acumulada da equipe da Aiuká em resposta a incidentes com fauna oleada em que foram necessárias adequações de 
instalações com características similares. 
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Tabela 6: Estimativas de distância e tempo mínimo para o deslocamento entre as instalações de 
atendimento à fauna. 

Origem Destino Distância Meio de transporte Tempo estimado* 

Porto de Maceió 
(Maceió/AL) 

FMA 300 km Veículo terrestre 6 h 

Aeroporto 
Internacional de Santa 
Maria (Aracaju/SE) 

FMA 4,4 km Veículo terrestre 30 min 

Aeroporto de 
Jacarepaguá (JPA) 

1.500 km Helicóptero 5 h 

Aeroporto de 
Congonhas (CGH) 

1.750 km Helicóptero 6 h 

Nitshore (Niterói/RJ) COP Aiuká RJ 150 km Veículo terrestre 3 h 

Aeroporto de 
Jacarepaguá (JPA) 

COP Aiuká RJ  191 km Veículo terrestre 4 h 

Aeroporto de 
Congonhas (CGH) 

342 km Helicóptero 1h30 

Aeroporto de 
Congonhas (CGH) 

COP Aiuká SP 70 km Veículo terrestre 1h30 

Nota: * O cálculo do tempo estimado considerou uma velocidade média de 50 km/h para veículo terrestre, 
10 nós para embarcações e 300 km/h para helicóptero, sendo arredondado de 30 em 30 minutos. 

Dependendo da evolução do acidente e das condições meteoceanográficas no momento da 

resposta, outros meios de transporte dos animais capturados e outras alternativas para mobilização 

dos recursos humanos e materiais poderão ser avaliadas. 

Instalações de Oportunidade foram previamente mapeadas para a resposta e estão listadas na 

Tabela 6. Na eventualidade de uma emergência, um mapeamento mais detalhado considerando as 

características do incidente deverá ser realizado, de forma a selecionar estas ou outras instalações 

mais adequadas para a resposta no momento da emergência. 

Tabela 7: Instalações de Oportunidade previamente mapeadas para a resposta. 

Foto Nome e Localização 

 

Nome da instalação: GINÁSIO SPORT CLUB JANDAÍRA 
 
Município: Jandaíra – BA 
 
Endereço: Rua Serapião Félix Negreiro, 346, Jandaíra - BA, 
CEP: 48310-000. 
 
Telefone: (75) 3445-2125 

 

Nome da instalação: Ginásio Municipal de Esportes Lauro 
de Freitas 
 
Município: Lauro de Freitas – BA 
 
Endereço: Rua Euvaldo Santos Leite, S/N - Centro, Lauro de 
Freitas - BA, CEP: 42703-510 
 
Telefone: (71) 3288-8616 
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Foto Nome e Localização 

 

Nome da instalação: Ginásio de Esporte da Escola 
Municipal São José 
 
Município: Esplanada – BA  
 
Endereço: Distrito São José do Mocambo, 500, Zona Rural, 
Centro, Esplanada - BA 
 
Telefone: (75) 3413-7001 

 

Nome da instalação: Estádio Municipal de Madre de Deus 
 
Município: Madre de Deus - BA 
 
Endereço: Rua Ernâni Rocha, Me. de Deus - BA, 
CEP: 42600-000 
 
Telefone: (71) 3606-0417 

 

Nome da instalação: Ginásio poliesportivo da Escola 
Municipal Joana Angélica  
 
Município: Camaçari - BA 
 
Endereço: Rua Irecê, Mangueiral, Camaçari - BA, 
CEP: 42808-230 
 
Telefone: (71) 3644-2692 

 

Nome da instalação: Ginásio Poliesportivo de Cajazeiras 
 
Município: Salvador - BA 
 
Endereço: Rua Valdemar Magalhães Matos, 280 A, Fazenda 
Grande 2, Salvador - BA, CEP: 41342-385 
 
Telefone: (71) 98845-6972 

 

Nome da instalação: Ginásio poliesportivo  
 
Município: Simões Filho - BA 
 
Endereço: Núcleo Hab. Rubens Costa Cia I, Simões Filho – BA, 
CEP: 43700-000 
 
Telefone: (71) 98421-8556 
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Foto Nome e Localização 

 

Nome da instalação: Clube da Associação Atlética Banco do 
Brasil 
 
Município: Salvador – BA 
 
Endereço: Rua Dep. Paulo Jackson, 869 - Piatã, Salvador - BA, 
CEP: 41650-020 
 
Telefone: (71) 2106-8250 

 

Nome da instalação: Centro Pan-Americano de Judô 
 
Município: Lauro de Freitas - BA 
 
Endereço: Rua A, Av. Praia de Copacabana, 1764 - Ipitanga, 
Lauro de Freitas - BA, CEP: 42700-000 
 
Telefone: (71) 3103-0900 

 

Nome da instalação: Ginásio de Esportes Herval Soledade 
 
Município: Ilhéus – BA  
 
Endereço: R. Quatorze de Agosto, 169-249 - Cidade Nova, 
Ilhéus - BA, CEP: 45652-080 
 
Telefone: (73) 2101-8100 

 

Nome da instalação: SESC Porto Seguro 
 
Município: Porto Seguro - BA  
 
Endereço: Rua Maria Helena de Paula, 145 – Loteamento 
Parque Residencial Ecológico João Carlos I–000, Porto 
Seguro - BA, CEP: 45810-000 
 
Telefone: (73) 3162-5300 

 

Nome da instalação: Ginásio Poliesportivo 
 
Município: Mucuri – BA   
 
Endereço: Rua, Rui Barbosa, s/n, Mucuri - BA, 
CEP: 45930-000 
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Foto Nome e Localização 

 

Nome da instalação: Ginásio Poliesportivo de Piaçabuçu 
 
Município: Piaçabuçu - AL 
 
Endereço: R. Dionísio José Góes, 40, Piaçabuçu - AL, 
CEP: 57210-000 
 

 

Nome da instalação: Ginásio Poliesportivo José Jarbas de 
Castro 
 
Município: Jequiá da Praia - AL 
 
Endereço: R. São Pedro, Jequiá da Praia - AL, 
CEP: 57244-000 

 

Nome da instalação: Ginásio Arnon de Mello 
 
Município: Marechal Deodoro - AL  
 
Endereço: R. do Campo - Everaldo Lopes (Antigo Porto 
Grande), Mal. Deodoro - AL, CEP: 57160-000 
 
 

 

Nome da instalação: SESC Poço 
 
Município: Maceió – AL  
 
Endereço: R. Pedro Paulino, 40 - Poço, Maceió - AL,  
CEP 57025-340 
 
Telefone: (82) 2123-2440 
 

 

Nome da instalação: Ginásio de Esportes Santa Rosa 
 
Município: Maceió – AL  
 
Endereço: Rua Luiz Campos Teixeira, 838 - Poço, Maceió - 
AL, CEP: 57025-034 
 
Telefone: (82) 2123-2440 
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Foto Nome e Localização 

 

Nome da instalação: Ginásio do Serviço Social da Indústria 
(SESI) 
 
Município: Maceió – AL  
 
Endereço: Av. Siqueira Campos, 1900 - Trapiche da Barra, 
Maceió - AL 
 
Telefone: (82) 3221-9158 
 

 Equipamentos 

A ExxonMobill manterá nos Centros da Aiuká (COP Aiuká SP e COP Aiuká RJ) os equipamentos 

necessários para implementação do Plano de Proteção à Fauna durante atividade de perfuração nos 

blocos SEAL M 351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 and SEAL-M-573, Bacias de 

Sergipe-Alagoas (APÊNDICE V). 

É importante salientar, que outros equipamentos poderão ser mobilizados ou prontamente 

adquiridos conforme as necessidades específicas identificadas durante as etapas da resposta. 

 Procedimentos Operacionais 

4.4.1. Sala de Comando 

A mobilização de dois técnicos de fauna para a Sala de Comando ocorrerá assim que a Aiuká 

for notificada de um incidente. Em algumas situações, como por exemplo, a expansão do incidente, 

presença de fauna oleada ou com potencial de contaminação, ou de acordo com o nível de 

complexidade do cenário, poderão ser mobilizados especialistas adicionais para compor a equipe de 

fauna das Seções de Planejamento e Operações. 

A sala de comando (ICP) da ExxonMobil está localizada na sede da empresa, no Rio de 

Janeiro/RJ, e possui recursos de comunicação e informação, planos, formulários e outros materiais de 

apoio, como mapas e material de escritório, e deve ser mantido operacional pelo chefe da seção de 

planejamento. 

Se o Posto de Comando do Incidente estiver inacessível ou exigir infraestrutura adicional 

(devido às características do incidente), o Comandante do Incidente poderá indicar o local mais 

apropriado para o gerenciamento das ações de resposta e o Chefe da Seção de Logística, ou pessoa 

designada, deverá operacionalizar o local adequadamente. 
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4.4.2. Resposta Local (Tier 1) 

A resposta é classificada como Tier 1 quando os recursos locais são suficientes para 

atendimento da emergência com fauna oleada, tendo apoio de uma equipe de especialistas e 

constante contato com o representante da ExxonMobil a bordo do navio sonda ou de embarcações de 

resposta do Plano de Emergência Individual. 

A equipe da Aiuká é composta por especialistas na prontidão e resposta à emergêencias com 

derramamento de óleo e encontra-se baseada em São Paulo e Rio de Janeiro. A equipe pode ser 

contatada imediatamente, de acordo com as informações de mobilização apresentadas na Tabela 3. 

De acordo com o cenário a equipe baseada em São Paulo poderá se movimentar até as bases no Rio 

de Janeiro e em Sergipe, sempre que necessário. O tempo de mobilização para os técnicos do COP 

Aiuká SP até a cidade do Rio de Janeiro, onde se encontra o centro de comando é de aproximadamente 

8h e da equipe que parte de Rio das Ostras (RJ) é de aproximadamente 6h. 

 Além dos recursos humanos, a resposta local conta com recursos materiais  estocados nos 

Centro em Rio das Ostras/RJ e Praia Grande/SP, conforme descrito no item 4.3 do presente plano.  

Deste modo, há disponibilidade de recursos humanos e materiais necessários para o pronto 

início do monitoramento e captura de fauna oleada em caso de derramamento, bem como para a 

recepção e estabilização da fauna oleada. A equipe da Aiuká estará pronta para realizar as atividades 

de monitoramento aéreo ou embarcado e, caso necessário, será feita a mobilização dos recursos para 

montagem de uma Instalação Móvel para recepcionar e estabilizar animais capturados. 

Após a etapa inicial de estabilização, os animais serão encaminhados ao COP Aiuká RJ, FMA ou 

à Instalação Fixa de oportunidade para a resposta. De forma alternativa, caso se julgue oportuno e 

sem prejuízo à sua saúde e bem estar, os animais também poderão ser encaminhados ao COP Aiuká 

SP, como já previsto neste Plano.  

4.4.3. Capacidade de Ampliação da Resposta (Tier 2 e 3) 

Utilizando como base o Manual de Boas Práticas do Plano Nacional de Ação de Emergência 

para Fauna Impactada por Óleo (PAE-Fauna/ IBAMA, 2018), a atuação na resposta à fauna deve ocorrer 

sob uma perspectiva escalonada, de acordo com os recursos necessários disponíveis para atendimento 

e em função da previsão do impacto decorrente do vazamento de óleo. Caberá ao responsável pela 
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equipe de resposta à fauna avaliar a necessidade de acionamento do Tiers 2 e 3 e informar ao poluidor 

para demais providências junto ao comando do incidente. 

Conforme mencionado no item 4.2, o COP Aiuká RJ e o COP Aiuká SP possuem espaço 

disponível para ampliação da resposta até Tier 3. Adicionalmente, poderão ser estabelecidas 

Instalações Móveis, e/ou mapeamento de instalações fixas de oportunidade. 

Durante toda a atividade de perfuração da ExxonMobil nos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, 

SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na Bacia de Sergipe-Alagoas, os Centros 

armazenarão equipamentos suficientes para ampliação da resposta para até 100 animais. A 

capacidade máxima de atendimento poderá sofrer adequações considerando as condições necessárias 

para atendimento de cada grupo animal no momento da emergência. 

Conforme detalhado no item 4.1 e documentado no ANEXO II, o presente Plano baseia-se em 

acordos pré-estabelecidos de cooperação e prontidão firmados entre a Aiuká e instituições nacionais 

e internacionais especializadas na resposta à fauna. Caso a ampliação da resposta se revele necessária, 

a Aiuká e seus parceiros nacionais e internacionais possuem uma ampla equipe de resposta composta 

por profissionais experientes, com capacidade de amplificar e desmobilizar seus profissionais de 

acordo com a necessidade específica do incidente. Neste caso, dependendo da localização geográfica 

do toque de óleo e da distribuição espacial do número de animais impactados a resposta poderá ser 

desenvolvida em um dos Centros ou por meio de uma Instalação Fixa (conforme detalhado no item 

4.2 deste plano). 

4.4.4. Acionamento e Encerramento das Atividades 

Caso ocorra um incidente de vazamento de óleo e/ou envolvendo risco importante de 

vazamento, a gerência de Meio Ambiente da ExxonMobil entrará em contato imediatamente com a 

equipe da Aiuká através dos telefones listados na Tabela 7. 

Tabela 7 - Informações de contato para acionamento da equipe da Aiuká. 

Profissional Informações de contato 

Equipe de prontidão 
(contato primário) 

Celular: (13) 97421 9300 (TIM) 
Fixo: (13) 3302 6025  
E-mail: emergencia@aiuka.com.br  

Valeria Ruoppolo  
(contato secundário 1) 

Celular: (11) 98268 0600 (TIM) 
Fixo: (13) 3302 6025 e (13) 3591 2255 
Skype: vruoppolo 
E-mail: valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 

mailto:valeria.ruoppolo@aiuka.com.br
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Tabela 7 - Informações de contato para acionamento da equipe da Aiuká. 

Profissional Informações de contato 

Rodolfo Silva 
 (contato secundário 2) 

Celular: (53) 9103 9892 (Claro), (53) 98118 0900 (TIM) 
Fixo: (53) 3232 9633 (ramal 201) 
E-mail: rodolfo.silva@aiuka.com.br 

Sede Aiuká PABX: (13) 3491 4074/ 3591 2255 
Endereço: Av. do Trabalhador 1799. Sítio do Campo, 11725-000, Praia Grande - SP. 

As seguintes informações deverão ser repassadas à equipe da Aiuká no telefonema de acionamento: 

a) Horário do incidente; 

b) Volume de óleo derramado; 

c) Coordenadas geográficas do ponto de vazamento (datum SIRGAS 2000); 

d) Caracterização sucinta do ambiente atingido; 

e) Informações sobre segurança das pessoas a bordo; 

f) Informações preliminares sobre avistamento de animais nas proximidades do incidente, 

ou se já houve observação de animais oleados. 

Os procedimentos de mobilização das equipes de resposta foram estruturados em função de 

dois critérios principais: o volume de óleo do vazamento e a estimativa do número de animais oleados. 

O volume de óleo do derramamento não é um indicador direto da magnitude da resposta à fauna, mas 

pode ser utilizado para acionar diferentes equipes a se mobilizarem ou permanecerem em regime de 

prontidão (stand-by). A estratégia de manter as equipes em stand-by é muito importante, pois permite 

a antecipação da preparação de equipamentos e a organização da logística de viagem (horários, 

passagens, recursos humanos etc.), reduzindo o tempo necessário para mobilização, caso seja 

efetivamente necessária. 

Semelhantemente, embora o número de animais atendidos não constitua em si um critério 

determinante para a categorização de Tiers de resposta, este parâmetro é útil para auxiliar no 

planejamento. É importante ressaltar, no entanto, que a unidade “animal” padrão refere-se aos 

recursos necessários para reabilitar animais compatíveis com o tamanho e as necessidades de uma 

ave marinha de porte médio, como por exemplo uma gaivota (Larus dominicanus) ou um biguá 

(Nannopterum brasilianus). Com base na experiência acumulada da equipe da Aiuká e na literatura 

científica acerca dos animais atendidos em derrames de petróleo (Piatt et al., 1990; Mignucci-

Giannoni, 1999; USFWS, 2011), é previsto o atendimento de 1 tartaruga marinha juvenil para cada 20 

aves marinhas e 1 mamífero marinho ou tartaruga marinha adulta para cada 50 aves marinhas.  

mailto:rodolfo.silva@aiuka.com.br
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Da mesma forma, o Diretor da Subseção de Fauna é responsável por estabelecer o fim das 

atividades de reabilitação de fauna em conjunto com o Comandante do Incidente. Todas as ações de 

resposta à fauna serão desmobilizadas gradativamente de acordo com a diminuição do número de 

animais afetados ingressados ao centro de reabilitação. Ao menos um especialista técnico 

permanecerá no local até o último exemplar em reabilitação ser solto. Após a soltura de todos os 

exemplares tratados e na ausência de ingressos de animais oleados a partir de 10 dias consecutivos de 

monitoramento, como indicado no PAE-FAUNA (IBAMA/MMA, 2018), as atividades de reabilitação de 

fauna serão encerradas. 

O fluxograma de procedimentos operacionais (Figura 7) apresenta os critérios para o 

acionamento, mobilização e desmobilização dos recursos locais, regionais e internacionais, conforme 

a necessidade de ampliação da resposta. 

Para melhor entendimento da Figura 7 considerar os seguintes conceitos: 

“Observação ou avistamento de oportunidade”: realizada por qualquer indivíduo, integrante 

da equipe de fauna ou não, sem critério pré-definido que possa contribuir para identificação de 

qualquer animal com potencial de risco de impacto pelo incidente (que esteja próximo ou nas áreas 

de entorno da mancha). 

“Monitoramento”: atividade realizada por integrante da equipe de faina, sendo planejado, 

estruturado, com objetivo definido, de acordo com as características do incidente e com a fase de 

resposta em que se insere. 



  
 

Plano de Proteção à Fauna (PPAF) 
Atividade de Perfuração dos blocos 

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503 E SEAL-M-573 

Bacia de Sergipe-Alagoas 
 

 

Rev.00 Março/2020 37 

 

  

Figura 7: Procedimentos operacionais de ativação e encerramento da resposta à fauna oleada. 

4.4.5. Segurança Pessoal 

A seguir são elencados os riscos gerais associados às atividades apresentadas no presente 

plano, e deverão ser analisados e constar nos Planos de Segurança e de Ação (a serem desenvolvidos 

pelo Assessor de Segurança, em consonância com o Especialista de Fauna) dos grupos nas frentes de 

resposta.  
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Os seguintes riscos estão associados ao trabalho durante as atividades de campo envolvendo 

a fauna: 

• Hipertermia e insolação (exposição solar excessiva e desidratação); 

• Quedas, escoriações e cortes, fraturas, concussões, contaminação cutânea por petróleo; 

• Queda de embarcação durante a navegação; 

• Lesões devido ao contato com a fauna – mordidas, cortes e escoriações, feridas 

perfurantes, lacerações profundas e fraturas; 

• Zoonoses (doenças infecciosas transmitidas pelos animais); 

• Lesão lombar ao levantar animais ou objetos pesados; 

• Acidentes ofídicos e picadas de insetos; 

• Exposição a gases tóxicos, irritações cutâneas, oculares e das vias respiratórias, cefaléia; 

• Estresse e fadiga. 

Os seguintes riscos estão associados ao trabalho durante o manejo e reabilitação de fauna: 

• Lesões devido ao contato com a fauna – mordidas, cortes e escoriações, feridas 

perfurantes, lacerações profundas e fraturas; 

• Zoonoses; 

• Lesão lombar ao levantar animais ou objetos pesados; 

• Exposição prolongada a produtos químicos (ex. hipoclorito de sódio, detergentes de 

cozinha etc.); 

• Alergias; 

• Lesões devido ao manuseio de material médico (ex. agulhas, seringas); 

• Hipertermia; 

• Tropeços, escorregões e quedas; 

• Choque elétrico e queimaduras; 

• Estresse, desidratação e fadiga. 

A combinação da higiene pessoal apropriada, associada à utilização dos equipamentos de 

proteção individual adequados, comportamento e zelo, são suficientes para prevenir ou mitigar as 

consequências da maioria dos riscos associados ao atendimento da fauna. É importante salientar a 

necessidade de proteção e limpeza diária de ferimentos e escoriações e que pessoas que apresentem 

qualquer tipo de condição ou doença imunodepressora não deverão trabalhar diretamente com os 

animais. 
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Conforme as prioridades da ExxonMobil durante resposta a emergências, a segurança e saúde 

dos profissionais envolvidos são prioritárias no planejamento e realização de quaisquer outras 

atividades. Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) adequados serão exigidos da equipe de fauna 

e deverão incluir no mínimo, sem estar limitados a:  

• Equipe de campo: macacões impermeáveis ao óleo (TyvekR), botas de borracha, capacete, 

luvas de látex nitrílico, óculos de proteção ao lidar com aves de pescoço e bico longo; 

• Manejo de animais: macacões impermeáveis ao óleo, luvas de látex nitrílico, óculos de 

proteção ao lidar com aves de pescoço e bico longo; 

• Limpeza de animais: roupas impermeáveis, botas de borracha, luvas de látex nitrílico, 

óculos de proteção ao lidar com aves de pescoço e bico longo. 

Animais selvagens podem carregar doenças que são transmissíveis para humanos. Doenças 

transmitidas de animais para humanos são chamadas de zoonoses, e podem der virais, bacterianas, 

fúngicas ou parasitarias. Pessoas imunossuprimidas são mais suscetíveis a contrair doenças zoonóticas. 

Zoonoses são transmitidas para humanos por meio de: 

• Inalação de partículas (esporos, bactérias) no ar; 

• Ingestão de fezes (ex. projeção de excretas, falta de higiene etc.) 

• Contato com a pele 

Para reduzir o risco de contrair doenças zoonótica, a equipe de fauna deve sempre: 

• Lavar bem as mãos com água e sabão, após manusear animais; 

• Lavar bem as mãos antes e depois de comer ou fumar; 

• Comer, beber e fumar apenas em áreas designadas para esses fins, e nunca próximo aos 
animais; 

•  Limpar e tratar todos os cortes e arranhões; 

• Usar luvas sempre que possível 

• Usar máscaras cirúrgicas sempre que indicado. 

Existe, também, um risco potencial para a saúde de animais domésticos (incluindo animais de 

estimação) através de roupas ou equipamentos que tenham estado em contato com animais 

selvagens. Devolva o equipamento e insumos utilizados durante a resposta à emergência para 
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descontaminação ou descarte adequado. Lave e desinfete cuidadosamente, conforme apropriado, 

todos os itens pessoais depois de completar as tarefas do dia. 

Além disso, segue uma lista resumida de precauções de segurança que precisam ser 

consideradas no desenvolvimento do Plano de Segurança e de Ação para resposta à fauna (a serem 

desenvolvidos pelo Assessor de Segurança). Planos adicionais de segurança podem ser escritos 

durante a operação de equipamentos e atividades específicas (como canhões de propano etc.). 

• Ser proficiente com os dados relativos à segurança 

• Reconhecer os perigos mais comuns, como escorregões, tropeções e quedas 

• Manter atualizada as imunizações necessárias, incluindo tétano e hepatite 

• Observar todas as precauções de segurança de higiene industrial estabelecidas nos Planos 

de Segurança e de Ação 

• Garantir treinamento adequado sobre os perigos da tarefa de trabalho e o uso adequado 

de equipamentos de proteção individual (EPI) 

• SEMPRE trabalhar em equipes; nunca conduza sozinho o trabalho de resgate de fauna 

• Não sobrecarregar a si e a equipe 

• Manter os animais próximos ou abaixo do nível da cintura para proteger o rosto e os olhos 

de puxões, mordidas e arranhões 

• Usar equipamento de proteção pessoal aprovado 

• Sempre remover o EPI e lavar as mãos e o rosto com água e sabão ou produtos de limpeza 

indicados antes de comer, beber ou fumar 

• Nunca comer, beber ou fumar em áreas de manejo de fauna 

• Minimizar o contato com materiais contaminados e a inalação de vapores mesmo quando 

usar EPI 

• Manter todo o óleo, compostos de limpeza e materiais contaminados longe do rosto, olhos 

e pele 

• Garantir que as áreas de trabalho estejam limpas e bem ventiladas 

• Relatar todos os ferimentos e doenças ao supervisor e/ou equipe médica do Centro de 

Comando 

• Não trabalhar com animais selvagens oleados se estiver doente, grávida, tiver uma 

condição imunossupressora ou estiver tomando medicamentos que possam afetar sua 

imunidade natural. 



  
 

Plano de Proteção à Fauna (PPAF) 
Atividade de Perfuração dos blocos 

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503 E SEAL-M-573 

Bacia de Sergipe-Alagoas 
 

 

Rev.00 Março/2020 41 

 

4.4.6. Resíduos 

Toda a destinação final dos resíduos, incluindo seu transporte, será executada de acordo com 

a legislação ambiental vigente. Os resíduos oleosos líquidos (água, sabão e óleo) gerados no processo 

de limpeza dos animais deverão ser armazenados em tanques emergenciais, dispostos 

estrategicamente nas instalações de atendimento à fauna. Posteriormente, tais resíduos serão 

transportados para destinação final, conforme preconiza a Lei Federal nº 12.305, de 02 de agosto de 

2010. 

Com relação aos resíduos gerados pelas atividades de proteção à fauna, os animais mortos 

deverão ser coletados pelos grupos de Monitoramento de Fauna, de Captura e Transporte para fins de 

documentação e encaminhamento à necropsia. As carcaças de animais mortos oleados deverão ser 

tratadas como resíduo Classe I, conforme preconiza a NBR 10.004/2004, e após a documentação e 

necropsia, deverão ter destinação conforme sua classificação. 

Outros resíduos gerados durante as atividades de proteção de fauna, incluindo as carcaças de 

animais não oleados por ventura coletadas, deverão seguir o disposto na Resolução ANVISA RDC nº 

33, de 25 de fevereiro de 2003, para segregação, acondicionamento, identificação, transporte e 

destinação final. De acordo com esta Resolução, os Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) são 

classificados conforme sua composição, suas características biológicas, físicas e químicas, assim como 

pelo estado da matéria e origem, sendo divididos em: 

• Grupo A (Potencialmente infectantes); 

• Grupo B (Químicos); 

• Grupo C (Rejeitos radioativos); 

• Grupo D (Resíduos comuns); e 

• Grupo E (Perfurocortantes). 

Em conformidade com esta Resolução, as carcaças não oleadas serão tratadas como resíduo 

hospitalar (Grupo A4), os medicamentos vencidos ou para descarte serão tratados como Grupo B1, as 

substâncias a serem descartadas sem princípio ativo serão tratados como Grupo B2 e os reagentes de 

laboratório como Grupo B7. Todos os resíduos comuns obedecerão aos critérios de destinação Grupo 

D, enquanto os materiais perfurocortantes seguirão as normas estabelecidas para resíduos Grupo E. 
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5. Estratégias de Proteção à Fauna 

As estratégias de proteção da fauna serão organizadas em três níveis:  

• Resposta primária: manter o óleo afastado da fauna; 

• Resposta secundária: manter a fauna afastada do óleo; 

• Resposta terciária: capturar e reabilitar a fauna afetada. 

Vale ressaltar que a quantidade e o perfil de técnicos necessários para implementação destas 

ações serão extremamente variáveis conforme o desenvolvimento da resposta, características 

geográficas e de acesso ao local, condições meteoceanográficas, quantidade de animais afetados, 

assim como seu grau de exposição ao óleo, estado de saúde, características biológicas inerentes às 

espécies, dentre outros fatores. 

Os procedimentos a serem utilizados na reabilitação dos animais baseiam-se nas 

recomendações da literatura científica e de autores e instituições internacionalmente reconhecidas. 

Detalhes apresentados no item 5.4. 

 Detecção e monitoramento 

De acordo com a situação do incidente, a dimensão do derramamento e as condições 

meteorológicas e oceânicas, será determinada qual a estratégia mais adequada para o monitoramento 

em busca de animais afetados e para a avaliação da fauna que poderá vir a ser afetada pelo 

deslocamento da mancha. Este monitoramento será feito visando a avaliação inicial e deverá ser 

mantido para acompanhar de forma contínua o desenvolvimento da resposta. 

O monitoramento poderá ser feito por meio de sobrevoo com helicóptero (monitoramento 

aéreo), de observadores em embarcação, ou embarcações dedicadas à fauna (monitoramento 

embarcado), ou de observadores a pé ou em veículos terrestres ao longo da costa (monitoramento 

terrestre). 

Enquanto o monitoramento aéreo tem a vantagem de permitir a avaliação de uma área ampla 

e em menor período de tempo, inclusive nas áreas de difícil acesso, os monitoramentos embarcado e 

terrestre tem como vantagem permitir a melhor identificação e quantificação das espécies, além de 

permitir a captura imediata de indivíduos oleados (resposta terciária). 
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As equipes de monitoramento estarão com os equipamentos de proteção individual 

necessários para o meio de transporte a ser utilizado, e contarão com binóculos, câmera fotográfica, 

dispositivo GPS e formulários de registro (ANEXO III). Para cada observação de fauna estas equipes 

deverão realizar a fotodocumentação e registrar as seguintes informações: coordenadas geográficas, 

data e hora, espécie ou grupo taxonômico, número estimado de indivíduos, presença de indivíduos 

oleados e comportamento (alimentação, descanso, deslocamento, reprodução/nidificação); os dados 

obtidos de forma sistemática através destes registros serão analisados espacial e temporalmente e 

auxiliarão a coordenação da Equipe de Proteção à Fauna no desenvolvimento de estratégias de 

resposta. 

Em todas as atividades de monitoramento deverá haver uma ênfase particular à segurança da 

equipe, com a utilização de EPI, e as operações de monitoramento aéreo ou embarcado deverão ser 

limitadas a situações em que as condições meteorológicas e oceânicas permitam a operação sem riscos 

às equipes envolvidas.  

No monitoramento terrestre, atenção especial deverá ser destinada aos riscos de quedas e 

escorregamentos, bem como à presença de serpentes e outros animais potencialmente agressivos ou 

peçonhentos. 

O monitoramento de fauna deverá continuar enquanto houver óleo no ambiente. Não 

havendo mais óleo no ambiente, o monitoramento deverá continuar por mais 10 dias desde o último 

avistamento de fauna oleada podendo este prazo ser alterado mediante apresentação de justificativa 

técnica ao IBAMA. 

QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE DETECÇÃO E MONITORAMENTO 

• Determinar as espécies em risco e o número de animais que potencialmente podem ser 

afetados; 

• Avaliar, de forma contínua, a distribuição e progressão da mancha de óleo; 

• Avaliar a interação entre a fauna e a mancha de óleo e as atividades de mitigação; 

• Detectar e quantificar o número de animais afetados pelo óleo. 

 Resposta Primária 

As estratégias de resposta primária visam, principalmente, o controle de óleo na fonte e sua 

dispersão, prevenindo ou reduzindo a contaminação de espécies vulneráveis e seu habitat. Incluem-
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se também as medidas de recolhimento de carcaças oleadas, uma vez que estas poderão servir como 

fonte de contaminação para outras espécies de animais, particularmente aquelas de hábitos 

necrófagos. 

5.2.1. Métodos físicos ou mecânicos 

Os métodos físicos ou mecânicos são ferramentas viáveis e efetivas para a resposta primária 

em caso de derramamento de óleo no mar e devem constituir uma estratégia prioritária para 

minimizar os impactos do óleo sobre a fauna. As estratégias e procedimentos para o emprego destes 

métodos estão detalhadas no PEI da atividade em questão. 

Os impactos à fauna decorrentes do uso destes métodos estão relacionados, principalmente, 

à intensificação do estresse visual e auditivo e à dispersão desordenada dos indivíduos. Outra 

possibilidade são lesões devido à colisão com embarcações de apoio à emergência ou seus motores, 

principalmente no caso de cetáceos e tartarugas marinhas. Caso a fauna se aproxime ativamente de 

embarcações e equipamentos de contenção e recolhimento de óleo, as embarcações devem 

comunicar a ocorrência ao representante embarcado da ExxonMobil e reduzir sua velocidade na 

medida do possível para que não comprometa a segurança da navegação e da atividade em que estiver 

engajada. Se necessário, estratégias de afugentamento e dissuasão podem ser consideradas (vide 

item 5.3.1). 

5.2.2. Tratamento químico 

O uso de dispersantes como estratégia de resposta a vazamento de óleo no mar está 

condicionado pela Resolução CONAMA nº 472/2015, e as estratégias e procedimentos para o seu 

emprego estão detalhadas no PEI da atividade em questão. 

Como previsto no Anexo I da Resolução CONAMA 472/15, antes da aplicação de dispersantes, 

um especialista de fauna deve realizar o monitoramento da área onde está prevista a aplicação de 

dispersantes 1 , de forma que os responsáveis pela operação de aplicação de dispersantes sejam 

notificados imediatamente, em caso de ocorrência de qualquer animal no local de aplicação de 

dispersante.  

 

 
1 O monitoramento pode ser feito pelo especialista a bordo da aeronave que está monitorando a mancha ou 
realizando trajetos com outras finalidades. 
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Além do monitoramento prévio, é necessário que um profissional de fauna acompanhe as 

operações com dispersantes químicos, a fim de garantir que nenhum animal seja diretamente afetado 

durante a realização desta atividade.  

5.2.3. Tratamento biológico 

O Plano de Emergência Individual não prevê o uso de métodos de tratamento biológico, de 

modo que estes métodos não serão abordados no presente documento. 

5.2.4. Queima controlada (in situ) 

A queima in-situ ou queima controlada consiste no emprego de fogo como técnica de resposta 

a incidentes de poluição por óleo no mar, em áreas com limites físicos definidos, a partir de uma fonte 

de ignição (IPIECA, 2016). A técnica pode ser utilizada visando ampliar os esforços de proteção 

ambiental, a partir da rápida remoção do óleo presente na água do mar, sendo aplicada a situações 

em que: 

• a não intervenção ou a aplicação de técnicas mecânicas de contenção, recolhimento e 

dispersão não forem efetivas; 

• quando se tratarem de incidentes considerados de significância nacional, ou descarga 

contínua com volumes relevante; 

• ou, ainda, quando a mancha estiver se deslocando com grande probabilidade de alcançar 

áreas ambientalmente sensíveis (Resolução CONAMA n° 482 de 2017). 

Seu uso exige que alguns critérios sejam levados em consideração e é restrito quanto a 

distância da linha de costa, ilhas, unidades de conservação e áreas de reprodução de quelônios, aves 

ou mamíferos marinhos. É permitido apenas quando autorizado pelo IBAMA e tecnicamente 

justificado e demostrado que a utilização implicará em menor impacto aos ecossistemas, em 

comparação com não utiliza-lo. A queima controlada não poderá ser utilizada enquanto houver a 

presença de mamíferos marinhos, tartarugas marinhas, pinguins e outras aves no local ou em seu 

entorno, conforme disposto na resolução CONAMA n° 482 de 2017. 

5.2.5. Recuperação natural 

A recuperação natural é uma estratégia a ser considerada após criteriosa avaliação, quando a 

adoção de outras técnicas de resposta poderiam gerar risco à segurança da equipe envolvida na 
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resposta, ou mesmo, originar um impacto maior ao ambiente que o próprio óleo derramado. Qualquer 

impacto à fauna decorrente da presença do óleo existirá pelo período de degradação do mesmo. 

5.2.6. Coleta de carcaças oleadas 

Além da sua importância para a documentação dos impactos do incidente, o recolhimento das 

carcaças oleadas é importante para evitar a contaminação de predadores que possam alimentar-se 

delas.  

Animais como tubarões e peixes poderão predar as carcaças e, como consequência, ingerir o 

óleo. Por esta razão, as equipes de Monitoramento de Fauna, e de Captura e Transporte de Fauna 

deverão providenciar o recolhimento, sempre que possível, de todas as carcaças encontradas. As 

carcaças serão necropsiadas e devidamente documentadas (no modelo do Formulário de 

Documentação dos Animais Afetados, apresentado no ANEXO III), e os resíduos de necropsia serão 

descartados de acordo com o o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos determinado para o 

incidente. 

5.2.7. Controle de espécies invasoras 

A introdução de espécies invasoras, isto é, microrganismos, plantas, invertebrados ou 

vertebrados que não têm ocorrência natural nestes locais é uma das maiores causas de extinção de 

espécies em todo o mundo, sendo extremamente difícil de reverter (Lowe et al., 2000; Clavero & 

García-Berthou, 2005;Pimentel et al., 2005). 

Operações navais tais como aquelas envolvidas nas atividades de resposta a vazamentos de 

óleo são particularmente reconhecidas por seu grande potencial de resultar na introdução de espécies 

invasoras. Este impacto tende a ser mais importante no caso de navios que transcorrem grandes 

distâncias, conectando portos situados em ecossistemas ecologicamente muito distintos, ou em 

ambiente insulares afastados da costa (Keller et al., 2010).  

Veículos e equipes que por ventura necessitem desembarcar e embarcações atuando nas 

proximidades (<500 m) destas ilhas e rochedos deverão adotar os seguintes procedimentos para evitar 

a introdução de espécies invasoras: 

• É terminantemente vedada a introdução intencional de qualquer espécie vegetal ou 

animal às ilhas durante as atividades de resposta a vazamentos de óleo; 
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• Apenas embarcações locais (embarcações que normalmente atuam num raio de 

500 km e que não realizam tráfego internacional) poderão atracar, desembarcar 

recursos materiais ou equipes e/ou operar em proximidade a estas ilhas; 

• As embarcações e veículos deverão ser criteriosamente inspecionados antes de sua 

saída, para verificar a presença de animais e plantas. Particular ênfase deverá ser dada 

à inspeção de roedores e insetos no porão e áreas de habitação das embarcações. 

Caso sejam detectadas espécies a bordo (seja pela visualização de plantas/animais ou 

de sinais de sua presença como fezes, pêlos ou rastros), estes deverão ser 

removidas/erradicadas antes que a embarcação/aeronave esteja apta a atuar em 

proximidade a estas ilhas; 

• Vestimentas, equipamentos de proteção individual e outros equipamentos e recursos 

materiais a serem utilizados deverão ser descartáveis ou, caso já tenham sido 

utilizados em outras localidades, deverão ser sujeitos a tratamentos físicos ou 

químicos para eliminar quaisquer organismos potencialmente invasores antes de 

estarem aptos para uso nestas ilhas.  

 Resposta Secundária 

As estratégias de resposta secundária visam, sempre que possível, ações preventivas de 

manejo da fauna clinicamente saudável e não oleada longe das áreas contaminadas através da 

dispersão ou da captura preventiva. O emprego destas técnicas, no entanto, pode não ser indicado em 

todos os casos e uma análise de riscos e benefícios se faz necessária para cada circunstância específica. 

5.3.1. Dispersão ou afugentamento 

A dispersão e o afugentamento são técnicas de dissuasão, que visam manter a fauna afastada 

do óleo. As técnicas de dispersão de fauna consistem em métodos desenvolvidos para afastar os 

animais e impedi-los de se aproximar de áreas com presença de óleo. As técnicas de afugentamento, 

contudo, são mais invasivas e envolvem um processo estressante de expulsão dos indivíduos das áreas 

contaminadas ou que poderão vir a serem contaminadas. Estas técnicas podem envolver o uso de 

dispositivos sonoros, visuais, ou ambos. 

A recomendação para o emprego destas técnicas deverá considerar fatores específicos 

inerentes ao local e às espécies presentes no momento da resposta, e as mesmas só poderão ser 

implementadas no caso da existência de locais alternativos limpos para a dispersão dos animais.  
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Cabe ressaltar que a dispersão e o afugentamento podem ser ineficazes ou contraproducentes 

se a área afetada pelo derramamento for muito extensa, não permitindo que as ações sejam 

monitoradas e documentadas, ou ainda nos casos em que as espécies suscetíveis sejam forçadas a 

ocupar áreas já contaminadas. Além disso, deve-se considerar se as demais atividades de resposta ao 

incidente já estão tendo um efeito passivo de dispersão sobre a fauna, e como este efeito poderá atuar 

em sinergia ou interferir com aquele provocado pelas medidas ativas de dispersão ou afugentamento. 

Devem ser considerados, ainda, todos os aspectos relacionados à segurança da equipe, como 

condições meteorológicas e oceânicas, riscos relacionados ao comportamento agressivo da fauna, 

dentre outros. Se as condições forem adversas, colocando os técnicos em risco, uma avaliação crítica 

será realizada e a decisão embasada no princípio de priorização da segurança das ações de resposta. 

As operações de dissuasão de fauna, quando tiverem sua implementação justificada, devem 

ser instauradas por um profissional experiente, que ficará responsável pela implementação e 

supervisão das mesmas. Ressalta-se a importância da existência de coordenação entre os técnicos 

responsáveis e os órgãos governamentais envolvidos com as atividades de proteção à fauna, de forma 

a garantir que todos que estejam acompanhando a resposta, tenham o conhecimento das estratégias 

planejadas pelos técnicos responsáveis.  

A eficácia das técnicas de dissuasão é avaliada com base na documentação do especialista 

técnico responsável pela sua aplicação, devendo ser registrados: data e hora, coordenadas geográficas, 

espécie ou grupo taxonômico alvo da dissuasão, outras espécies ou grupos taxonômicos presentes na 

área, número estimado de indivíduos de cada espécie presente, detalhes do comportamento, técnica 

de dispersão utilizada, número de itens lançados/utilizados e a resposta comportamental dos animais. 

As estratégias e técnicas de dispersão e afugentamento são táxon-específicas, e serão 

descritas a seguir. Em todos os casos, porém, para evitar a redução de sua eficácia, é importante a 

utilização de técnicas combinadas, bem como a variação das mesmas ao longo do tempo, evitando 

assim a dessensibilização (habituação) da fauna a ser dissuadida.  

Avifauna 

Quando necessária, a decisão da utilização de técnicas de dissuasão de aves será feita de 

acordo com a metodologia proposta por Gorenzel & Salmon (2008). Estas serão aplicadas de acordo 

com a situação corrente, considerando a época do ano, a existência de locais alternativos para o pouso 

das aves dissuadidas, dentre outras variáveis.  
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As técnicas de dispersão de aves de possível utilização na região contemplada por este Plano 

incluem: 

• Técnicas de dispersão por ruído (auditivas): ruído de sirenes e fala através de megafone. 

O tráfego de embarcações na região afetada também é efetivo na dispersão da fauna. 

• Técnicas de dispersão visuais: utilização de dispositivos, tais como: espantalhos, bandeiras 

coloridas, balões a gás metalizados em grande número, reflexos de luz laser (utilização 

noturna) e flash de lanternas (utilização noturna). 

Mastofauna 

Para a dispersão e afugentamento de odontocetos (golfinhos) e pinípedes (lobos e leões 

marinhos) serão utilizadas as técnicas descritas em NWACP (2014), priorizando métodos de curta 

distância: 

• Tubos Oikomi: vários tubos de metal reverberante usados em linha.  

• Dispositivos acústicos de dispersão (ADDs): produzem um som alto o suficiente 

para afugentar os mamíferos marinhos sem causar dor. ADDs são frequentemente 

chamados de pingers e podem ser utilizados modelos semelhantes àqueles 

utilizados em redes de pesca para afugentar mamíferos marinhos. 

• Tráfego de embarcações: o ruído e o movimento do tráfego de embarcações pode 

ser usado para direcionar animais para longe da área impactada ou para impedi-

los de entrar em determinada área;  

• Helicópteros em voo baixo: o ruído e o movimento de helicópteros voando baixo 

podem ser usados para afugentar cetáceos da área impactada. 

Para os misticetos (baleias) não há métodos descritos para o afugentamento ou dispersão, 

uma vez que esta é uma situação que nunca foi vivenciada na experiência internacional de resposta a 

derramamentos de óleo. Assim, as técnicas descritas acima para odontocetos (golfinhos) podem ser 

utilizadas como alternativa; outras técnicas também podem ser adaptadas com esta finalidade, como 

aquelas utilizadas para odontocetos de grande porte (Orcinus orca) e descritas por Noviello (2012).  

Herpetofauna 

Não há métodos bem estabelecidos para o afugentamento e dispersão da herpetofauna, 

porém técnicas visuais e auditivas descritas para aves e odontocetos podem ser utilizadas como 

tentativas. 



  
 

Plano de Proteção à Fauna (PPAF) 
Atividade de Perfuração dos blocos 

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503 E SEAL-M-573 

Bacia de Sergipe-Alagoas 
 

 

Rev.00 Março/2020 50 

 

QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE DISPERSÃO E AFUGENTAMENTO 

• Dissuadir a fauna não oleada para fora das áreas contaminadas ou que potencialmente serão 

contaminadas, utilizando técnicas previamente aprovadas para a dissuasão da fauna; 

• Monitorar os movimentos da fauna dissuadida e o impacto das estratégias de dispersão e 

afugentamento. 

5.3.2. Captura preventiva 

A captura preventiva da fauna oleada inclui a captura, transporte, manutenção a curto prazo 

e soltura de fauna clinicamente saudável e não oleada, sendo essencial estabelecer as instalações de 

manutenção e um plano de soltura antes do início da atividade.  

Apesar dos benefícios reconhecidos e demonstráveis, a captura preventiva é uma opção de 

resposta relativamente incomum durante derramamentos de petróleo, sendo utilizada principalmente 

para espécies como aves e tartarugas marinhas em áreas de reprodução. 

Por envolver, porém, uma perturbação agressiva para os animais, esta estratégia deve ser 

empregada unicamente quando houver consenso considerável entre a equipe de resposta de que o 

processo de captura, transporte, manipulação e manutenção a curto prazo e soltura da fauna irá 

beneficiar os indivíduos mais do que o emprego de estratégias de dissuasão e/ou a ausência de 

intervenção.  

Portanto, a decisão do emprego desta técnica deve considerar a espécie acometida, seu status 

de conservação, número de indivíduos a ser capturado e o prejuízo para a população existente em 

caso de mortalidade, sensibilidade à contenção, ao transporte e ao cativeiro, disponibilidade de 

instalações e alimentação apropriadas, segurança da equipe no acesso à captura e contenção dos 

animais.  

No caso de captura preventiva de algum indivíduo durante um incidente, os animais serão 

capturados, transportados e mantidos em cativeiro utilizando técnicas e procedimentos semelhantes 

àqueles descritos no item 5.4. Todos os procedimentos de captura preventiva deverão ser 

devidamente documentados pelo especialista técnico de fauna. 
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QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE CAPTURA PREVENTIVA 

• Capturar animais saudáveis para evitar que ocorra a exposição ao óleo; 

• Documentar o local e horário da captura de cada indivíduo. 

 Resposta Terciária 

As estratégias de resposta terciária são o último recurso a ser adotado, objetivando o resgate 

da fauna oleada e a sua reabilitação e liberação de volta ao ambiente natural. Este é um processo 

complexo e desenvolvido em uma sequência de etapas (captura, transporte, estabilização, limpeza, 

preparação para a liberação, liberação e monitoramento pós-liberação) a serem desenvolvidas através 

de procedimentos e protocolos específicos para cada espécie e que considerem as características 

inerentes de cada uma e as necessidades individuais de cada animal. 

Os procedimentos de reabilitação descritos no presente Plano adotam as recomendações e 

protocolos utilizados por instituições internacionalmente reconhecidas e são apoiados pela literatura 

científica (Domínguez & Cordero, 1993; JACOBSON et al., 1999; MILLER & WELTE, 1999; WALSH & 

BOSSART, 1999; WHITAKER & KRUM, 1999; Eckert et al., 1999; OWCN, 2000;; Walraven, 2004; Gage & 

Whaley, 2006; PHELAN et al., 2006; MARIGO, 2007; Gorenzel & Salmon, 2008; Heredia et al., 2008; 

OWCN, 2014; IPIECA/IOGP, 2014; RUOPPOLO et al., 2014; Ruoppolo & Robinson, 2014; Silva-Filho & 

Ruoppolo, 2014; IPIECA/IOGP, 2017; GULLAND et al., 2018).É importante destacar que todas as etapas 

do processo de reabilitação serão documentadas e acompanhadas através de formulários individuais 

e de grupo. 

5.4.1. Captura 

Dependendo do dimensionamento da resposta será planejado, caso necessário e de acordo 

com a situação corrente, o monitoramento contínuo em busca de animais afetados e as estratégias de 

recolhimento de tais indivíduos. Quanto mais rápido for o resgate de um animal oleado, maiores serão 

as suas chances de sobrevivência. 

No caso de um incidente com derramamento de óleo, o recolhimento da fauna afetada será 

realizado pela equipe técnica responsável pelas atividades de captura (considerando, no mímino, a 

atuação de dois profissionais), seja através de embarcações, veículos terrestres, captura manual ou 

armadilhas. Em todos os casos, as atividades de captura só poderão ser realizadas quando as condições 

meteoceanográficas permitirem que a operação seja realizada de forma segura. 
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As estratégias de captura deverão ser adequadas à espécie e ao comportamento dos animais, 

utilizando equipamentos (p.e. puçás, toalhas, escudos, redes, etc.) e táticas diferentes em cada 

situação. Por esta razão, as atividades de captura de animais oleados serão coordenadas por um 

especialista técnico de fauna experiente da Aiuká, guiado pelo Manual de Boas Práticas do PAE-Fauna 

para planejar cada atividade considerando as áreas prioritárias para recolhimento dos animais, o 

tamanho da equipe, as técnicas a serem utilizadas e os equipamentos necessários para a realização da 

atividade. 

O tempo necessário para captura de animais oleados depende de um conjunto de fatores, tais 

como: condições meteoceanográficas, distâncias a serem percorridas, condições de segurança, 

espécie(s) afetada(s) e comportamento do(s) animal(is). De qualquer modo, as operações buscarão 

minimizar ao máximo o tempo necessário para captura, a partir da disponibilização de transporte de 

técnicos de fauna via helicóptero para o navio sonda, mobilizada a partir da base de apoio aéreo. Para 

a captura através de embarcação de oportunidade, o tempo para mobilização da embarcação será 

variável conforme disponibilidade. De forma a assegurar a contratação no menor tempo possível, a 

ExxonMobil avaliará os relatórios de disponibilidade de embarcações no mercado spot recebidos 

periodicamente, e com o suporte da EOR-Fauna, irá escolher a(s) melhor(es) alternativa(s) a serem 

utilizadas para monitoramento e/ou captura, conforme aplicável.  

QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE CAPTURA 

• Capturar os animais vivos contaminados e oferecer o atendimento clínico inicial; 

• Documentar o local e horário de captura de cada indivíduo; 

• Assegurar a segurança da equipe e da fauna durante o processo de captura. 

5.4.2. Transporte 

O transporte da fauna objetiva levar o animal recém-capturada ao local em que ele receberá 

o atendimento clínico inicial, garantindo a segurança da equipe e do animal durante o processo e 

assegurando que o transporte ocorra dentro de um período compatível com o bem-estar do animal. 

De acordo com o procedimento preconizado pelo PAE-Fauna, o tempo de deslocamento do local de 

resgate até a recepção será de até 30 minutos, e do local de recepção até o Centro/Instalação Fixa será 

de até 6 horas. Caso ocorra alguma situação diferente destas, serão apresentadas as justificativas 

pertinentes. 
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Dependendo da localização e da acessibilidade do local de captura de cada animal, veículos 

terrestres, embarcações marítimas ou helicópteros poderão ser utilizados. A opção por estes meios de 

transporte deverá ser feita considerando as condições meteorológicas e oceânicas, o tamanho e 

comportamento do animal a ser transportado, a disponibilidade de rotas trafegáveis e a distância a ser 

percorrida. 

Aves e pinípedes serão transportados em caixas apropriadas para estas espécies, com 

tamanho adequado para cada indivíduo. Cetáceos e tartarugas deverão ser transportados sobre 

colchões de espuma. Os equipamentos para a captura e transporte de animais serão estocados nos 

Centros. Todos os animais serão transportados de acordo com as necessidades de cada espécie e sob 

supervisão da equipe de fauna, com cuidados especiais para a ventilação e temperatura corpórea dos 

indivíduos durante os deslocamentos. 

Quando transportado, o animal deve estar acompanhado das seguintes informações: 

• Número de identificação temporária; 

• Espécie (nome vulgar e se possível o científico) e nível de contaminação do animal pelo 

óleo; 

• Data, hora e local do resgate, se possível com as coordenadas geográficas; 

• Data, hora e local de recepção, se possível com as coordenadas geográficas; 

• Nome e contato de quem recebeu o animal; 

• Informações sobre os primeiros socorros, quando pertinente; 

• Registro da data e hora de cada reidratação durante o transporte, quando pertinente; 

• Ficha de captura, se possível. 

QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE TRANSPORTE 

• Identificar os meios de transporte específicos para as necessidades da fauna afetada desde 

sua localização geográfica até as instalações de reabilitação; 

• Assegurar a segurança e conforto da equipe e dos animais durante o transporte. 

5.4.3. Reabilitação 

O processo de reabilitação pode ser subdividido em sucessivas etapas desde a estabilização 

em campo até a soltura. Cada uma destas etapas pode ter uma duração variável de acordo com as 

características inerentes à espécie, ao indivíduo sendo reabilitado e ao seu estado clínico ao longo do 
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processo de reabilitação. É importante enfatizar a importância do envolvimento ou supervisão de um 

médico veterinário ao longo deste processo, além da necessidade de um particular cuidado para 

minimizar o estresse aos animais em todas as etapas da reabilitação.  

Estabilização em campo 

A estabilização em campo tem como objetivo o combate imediato aos efeitos agudos da 

exposição ao óleo nos indivíduos, em especial a desidratação, hipotermia e as queimaduras químicas. 

Esta é uma etapa que pode ser determinante para o sucesso da reabilitação de animais muito 

debilitados, por comprovadamente diminuir a mortalidade dos indivíduos nas primeiras 24 horas.  

No caso de um incidente com derramamento de óleo, os animais capturados no mar receberão 

os cuidados iniciais (limpeza de mucosas, hidratação e transferência a uma caixa de transporte 

protegida do vento e chuva) em uma embarcação de apoio e/ou imediatamente após a chegada a uma 

Instalação Móvel. Cuidados clínicos adicionais (nova verificação da limpeza de mucosas, exame físico, 

hidratação adicional, estabilização térmica etc.) serão administrados após a chegada a uma Instalação 

Fixa. 

QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE ESTABILIZAÇÃO 

• Estabilizar as condições vitais de qualquer animal recém-recolhido; 

• Concentrar a fauna em condições de conforto para a espera até o seu transporte; 

• Destinar a fauna capturada às Instalações Fixas e/ou Centros com condições adequadas de 

conforto e segurança. 

 

Admissão 

A admissão objetiva deve colher as informações clínicas individuais que serão necessárias para 

determinar quais protocolos de reabilitação e cuidados clínicos serão mais adequados para cada 

indivíduo. Para tal, é feito um exame clínico2 rápido, porém suficientemente detalhado que permite 

determinar a espécie, sexo e grupo etário, avaliar o estado inicial de saúde do animal através de seu 

 

 
2  Ato de avaliar o paciente e obter informações sistemáticas com o objetivo de determinar o tratamento clínico mais 
adequado para o indivíduo. O exame clínico envolve diversas fases que incluem desde observações de comportamento, antes 
mesmo da contenção do animal, determinação da espécie, idade e do sexo, obtenção do peso, e outras informações 
biológicas relevantes para início do tratamento (Jones, 2010). A avaliação clínica na admissão ao Centro inclui ainda a 
obtenção de amostras biológicas, sempre que necessário, como sangue para hematócrito e proteínas totais, entre tantas 
outras. 
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peso, condição corpórea, valores sanguíneos, entre outros, e determinar a severidade dos efeitos da 

exposição ao óleo. 

Além disso, a admissão representa o início da documentação individual que permitirá avaliar 

o progresso de um indivíduo e o desenrolar de toda a resposta terciária. Nesta etapa cada animal 

recebe uma identificação individual temporária (anilha, brinco etc.) que, associada a um formulário 

individual, permitirá a documentação e acompanhamento do animal ao longo de cada etapa do 

processo de reabilitação.  

O exame de admissão pode ser realizado nos Centros, nas Instações Móveis ou Fixas, 

dependendo da logística operacional a ser determinada durante o incidente. 

A admissão também constitui uma das etapas nas quais pode ser empregada a eutanásia como 

ferramenta de alívio ao sofrimento de animais que não poderão ser reabilitados. Após a avaliação 

clínica do indivíduo por uma equipe de no mínimo dois médicos veterinários com experiência prévia 

na reabilitação de fauna petrolizada, e seguindo critérios pré-estabelecidos para a espécie em questão, 

assim como a legislação vigente, serão julgadas as chances de sobrevivência do indivíduo.  

A decisão pela eutanásia também poderá ser tomada em etapas posteriores à admissão, caso 

novas avaliações clínicas levem ao julgamento de que o animal apresenta condição clínica que 

inviabiliza sua liberação à natureza. No Brasil, o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), 

institui normas regulatórias dos procedimentos relativos à eutanásia de animais através da Resolução 

nº 1000/2012 e do “Guia brasileiro de boas práticas para a eutanásia de animais” (CFMV, 2012). 

QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE ADMISSÃO 

• Identificar a espécie, sexo e grupo etário de cada indivíduo; 

• Avaliar o estado clínico de cada indivíduo; 

• Qualificar e quantificar os impactos da exposição ao óleo em cada indivíduo; 

• Com base em protocolos estabelecidos, direcionar o indivíduo à continuidade no processo de 

reabilitação ou à eutanásia; 

• Iniciar os procedimentos clínicos para a reversão dos efeitos adversos da exposição ao óleo; 

• Realizar a marcação temporária para permitir a identificação individual; 

• Documentar os parâmetros clínicos, os achados do exame físico e clínico, os impactos da 

exposição ao óleo e os tratamentos clínicos recebidos por cada indivíduo. 
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Estabilização 

A estabilização tem como objetivo oferecer os tratamentos, nutrição e cuidados clínicos 

necessários para que os animais adquiram uma condição de saúde suficientemente estável para 

permitir que passem pelo processo de lavagem. Esta etapa é essencial pois o processo de limpeza, 

enxágue e secagem representa um estresse considerável, e a maioria dos animais oleados não 

apresenta, no momento da admissão, condições clínicas adequadas para suportar tal estresse.  

Dependendo das condições e das estratégias estabelecidas pela equipe de resposta de fauna, 

este processo pode ser realizado nos Centros, Instalações Movéis e/ou Fixas .  

O ambiente de estabilização deve ser bem ventilado para evitar a exposição excessiva aos 

vapores de óleo e minimizar a transmissão de patógenos, e garantir que o animal opte por aproximar 

ou afastar-se de fontes de calor. 

A estabilização é um processo de duração variável em função do estado clínico individual e das 

características inerentes a cada espécie. Por este motivo, o processo de estabilização deve ser 

permeado por sucessivos exames físicos e clínicos para determinar o progresso de recuperação dos 

animais até que sejam considerados aptos ao procedimento de limpeza. 

QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE ESTABILIZAÇÃO 

• Proporcionar um ambiente adequado para cada espécie e compatível com as necessidades 

individuais, com o objetivo de estabilizar o quadro clínico de cada animal e evitar o 

desenvolvimento de problemas secundários à manutenção em cativeiro; 

• Proporcionar manejo nutricional e hidratação adequados, promovendo a recuperação dos 

efeitos primários e secundários da exposição ao óleo; 

• Fornecer os suplementos vitamínicos necessários; 

• Dar atenção especial à estabilização das espécies identificadas como prioritárias para 

proteção; 

• Documentar os parâmetros clínicos, os achados dos exames físicos e clínicos e os tratamentos 

clínicos recebidos por cada indivíduo. 
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Limpeza 

A limpeza dos animais é composta por três etapas: banho, enxágue e secagem. O banho, ou 

limpeza propriamente dita, constitui no procedimento de remoção do óleo da pele, plumagem, pelos, 

mucosas e carapaça através do emprego de detergentes e água quente.  

Este procedimento deve ser realizado com água em temperatura compatível com a espécie do 

indivíduo sendo lavado, utilizar detergentes que não provoquem irritação excessiva da pele ou das 

mucosas, e deve ser realizada por profissionais experientes para evitar lesões ao animal e à equipe, 

bem como para minimizar o tempo necessário para a remoção do óleo. O enxágue consiste na remoção 

dos resíduos de detergente da plumagem ou pelagem do animal. Esta etapa é particularmente 

importante para as aves que dependem da impermeabilidade de sua plumagem para manter sua 

estabilidade térmica, e deve ser realizada por um profissional treinado, utilizando água, sob pressão e 

na temperatura corpórea do animal. A secagem consiste na manutenção dos animais em um ambiente 

tranquilo e aquecido, com um fluxo de ar quente e seco, para que possam secar-se e descansar após 

o processo de banho. 

É importante salientar que os melhores protocolos internacionais recomendam que cada 

indivíduo deve passar por um único banho para a remoção do óleo, uma vez que as estratégias 

baseadas em banhos sequenciais em dias diferentes são contra-produtivas por provocar estresse 

excessivo e desnecessário. 

As três etapas do processo de limpeza poderão ser realizadas nos Centros e nas Instalações 

Fixas , e apenas com indivíduos previamente aprovados por meio de exames clínicos para determinar 

se seu estado de saúde lhes permite suportar o estresse associado a este processo. 
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QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE LIMPEZA 

• Utilizar critérios clínicos na seleção dos indivíduos a serem limpos; 

• Remover, através de um único banho, a totalidade do óleo da pele, mucosas, plumagem, 

pelagem ou carapaça dos animais da maneira mais segura, cuidadosa e eficiente possível, 

maximizando a sobrevivência através do processo de limpeza, levando em consideração a 

espécie a ser tratada; 

• Remover a totalidade do detergente da plumagem e pelagem dos animais; 

• Oferecer um ambiente adequado para que os animais possam descansar e secar-se após a 

lavagem; 

• Garantir conforto térmico e minimizar o estresse durante todas as etapas do processo de 

lavagem. 

 

Preparação para a soltura 

A preparação para a liberação, também denominada etapa de condicionamento ou 

impermeabilização, consiste em um período de manutenção em cativeiro no qual os animais são 

providos com a nutrição, manejo, ambiente e tratamentos clínicos adequados para acelerar sua 

recuperação dos efeitos negativos da exposição ao óleo até que os animais sejam considerados aptos 

à liberação. 

Nesta etapa o ambiente deverá maximizar o conforto dos animais e oferecer condições e 

manejo adequados para cada espécie, e deverá ser mantida uma documentação individual e 

acompanhamento clínico para permitir o monitoramento da evolução do estado de saúde dos animais 

e determinar o momento em que cada indivíduo passa a ser considerado apto à liberação. 
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QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE PREPARAÇÃO PARA SOLTURA 

• Proporcionar condições adequadas para cada espécie como parte do processo de 

recondicionamento físico, preparação e aptidão para a liberação. 

• Promover aclimatação às condições climáticas externas. 

• Promover e avaliar impermeabilização adequada das penas e pelos. 

• Incentivar e monitorar a alimentação voluntária. 

• Monitorar o peso, condição corpórea e parâmetros sanguíneos. 

• Acompanhar e avaliar comportamentos normais (natação, estação, mergulho, voo etc.). 

• Identificar os indivíduos aptos a serem liberados com base em critérios físicos, clínicos e 

comportamentais. 

5.4.4. Manutenção em cativeiro 

A manutenção em cativeiro temporário é necessária em várias etapas do processo de 

reabilitação (resposta terciária), assim como para a manutenção temporária de animais não-oleados 

capturados preventivamente (resposta secundária). Nestas circunstâncias, a manutenção em cativeiro 

deverá oferecer condições de ambientação, manejo e nutrição ótimas com base nas recomendações 

da literatura científica e de instituições internacionalmente reconhecidas (Aprile & Bertonatti, 1996; 

AAZV, 1998; Eckert et al., 1999; Fowler & Cubas, 2001; Fowler & Miller, 2003; AZA, 2005; Heredia et 

al., 2008; OWCN, 2014; Silva-Filho & Ruoppolo, 2014). 

Particular atenção deverá ser destinada em oferecer um ambiente quieto e com barreiras 

visuais parar minimizar o estresse. O substrato ou piso deverá ser adequado e adequadamente 

higienizado para evitar danos às penas, pele, patas, pelos ou carapaça.  

Dependendo da espécie e do tipo de alimentação oferecida, o emprego de suplementação 

mineral e vitamínica pode ser necessário para evitar deficiências. Estes e outros cuidados são vitais 

para evitar o desenvolvimento de problemas relacionados à manutenção dos animais em cativeiro. 

É importante salientar, ainda, que as atividades de resposta não buscam a manutenção 

permanente de animais em cativeiro. Neste sentido, todos os procedimentos e instalações devem ser 

voltados a minimizar o amansamento/imprinting dos animais e garantir a manutenção do 

comportamento normal e aptidão dos animais para retornar à natureza. 



  
 

Plano de Proteção à Fauna (PPAF) 
Atividade de Perfuração dos blocos 

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503 E SEAL-M-573 

Bacia de Sergipe-Alagoas 
 

 

Rev.00 Março/2020 60 

 

QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO EM CATIVEIRO 

• Proporcionar ambiente, manejo, nutrição e tratamentos clínicos adequados às características 

inerentes de cada espécie e às necessidades específicas de cada indivíduo; 

• Prevenir o desenvolvimento de problemas secundários à manutenção em cativeiro; 

• Garantir que os animais mantenham suas habilidades físicas e comportamento aptos à vida 

em natureza. 

5.4.5. Manejo de carcaças 

À semelhança das carcaças oleadas recolhidas do ambiente, todos os animais que vierem a 

óbito ao longo do processo de reabilitação devem ser necropsiados. Este procedimento é importante 

não apenas para documentar os impactos do incidente e as atividades de resposta à fauna, mas 

também para permitir a detecção de agentes infecciosos que possam comprometer o sucesso das 

atividades de reabilitação. Desta forma, qualquer animal que venha a óbito sob os cuidados da equipe 

de fauna deverá ser necropsiado e devidamente documentado, e os resíduos de necropsia serão 

descartados de acordo com o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos determinado para o 

incidente. 

QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE MANEJO DE CARCAÇAS 

• Registrar as carcaças de animais que vierem a óbito durante a resposta à fauna; 

• Documentar o contexto e horário do óbito ou descobrimento de cada carcaça; 

• Documentar as características e achados de necropsia de cada carcaça; 

Descartar as carcaças de acordo com o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos determinado 

para o incidente. 

5.4.6. Soltura 

O objetivo da soltura é liberar à natureza animais livres de óleo, em boas condições de saúde, 

com comportamento compatível com outros indivíduos da mesma espécie em vida livre e aptos às 

atividades necessárias para sua sobrevivência em natureza (natação, mergulho, voo, obtenção de 

alimento etc.) em um ambiente adequado, livre de contaminação por óleo. 
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Os animais deverão ser avaliados individualmente para a liberação, levando em consideração 

a necessidade de realizar exame físico completo, exames clínicos, avaliação de impermeabilidade de 

plumagem/pelagem e avaliação comportamental. São critérios para a liberação: 

• Peso corpóreo dentro da média de normalidade para a espécie, considerando sexo, idade, 

época do ano e local;  

• Boa condição corpórea; 

• Comportamento normal; 

• Critérios de impermeabilização apropriados para as espécies; 

• Parâmetros sanguíneos normais para hematócrito e proteínas plasmáticas totais; 

• Ausência de lesões ou sinais clínicos sugestivos de doença ao exame físico; 

• Ausência de histórico clínico que sugira exposição a patógenos infecciosos e/ou resultados 

negativos para provas diagnósticas apropriadas para as espécies. 

A escolha do local para a soltura deve considerar que: 

• Os animais devem ser liberados em ambientes adequados e compatíveis com a história 

natural da espécie, com recursos alimentares suficientes e onde não exista a possibilidade 

de exposição ao óleo; 

• Os métodos de transporte utilizados devem ser apropriados para que os animais não 

sofram e sejam liberados em perfeitas condições; 

• O tempo de viagem deve ser minimizado sempre que possível; 

• A soltura deve ser feita em condições meteorológicas e oceânicas adequadas, na ausência 

de previsão de tempestades, ressacas, etc.; 

• A soltura deve respeitar a história natural e o ciclo anual da espécie, de modo que não haja 

interferência negativa sobre a probabilidade de sobrevivência do animal após a soltura 

(por exemplo, soltura na época que antecede a muda de plumagem); 

• Os animais devem ser preferencialmente liberados em horários de fotoperíodo adequado 

para a espécie, facilitando a readaptação ao novo ambiente. 

Os animais aptos à liberação poderão receber uma marcação permanente (anilhas metálicas, 

tags permanentes etc.), sob as devidas licenças dos centros especializados do ICMBio, permitindo seu 

monitoramento pós-soltura. A marcação não será realizada, somente, caso haja manifestação oficial 

de algum dos órgãos responsáveis. No caso de aves, os procedimentos de anilhamento serão realizados 
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por anilhadores autorizados pelo CEMAVE (ANEXO IV), com anilhas de formato e tamanho específico 

para cada espécie. 

QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE SOLTURA 

• Identificar os indivíduos aptos à soltura com base em critérios clínicos, comportamentais e de 

impermeabilidade; 

• Consultar e obter as autorizações dos órgãos governamentais ambientais pertinentes; 

• Marcar permanentemente os indivíduos a serem liberados de modo a permitir sua 

identificação e monitoramento pós-soltura. 

• Selecionar os momentos e os locais para a soltura dos animais. 

• Providenciar os meios de transporte dos animais reabilitados com o mínimo de estresse para 

o local de soltura. 

• Realizar e documentar a soltura dos animais com mínimo estresse. 

5.4.7. Monitoramento pós-soltura 

O monitoramento pós-incidente visa acompanhar a fauna na região após o término da 

operação de resposta à fauna e tem como objetivos específicos a avistagem dos exemplares 

reabilitados e liberados, a observação do comportamento dos animais e sua dispersão, e a forma como 

estão utilizando as áreas previamente afetadas, a fim de avaliar a recuperação das mesmas. Para o 

monitoramento pós-soltura, é necessário que os animais sejam previamente identificados. 

Será desenvolvido um projeto específico para o monitoramento pós-soltura, considerando as 

técnicas mais aderentes às espécies, populações e áreas atingidas. O documento será encaminhado 

para avaliação e aprovação do IBAMA tão logo se iniciem as atividades de reabilitação. O 

monitoramento pode ser realizado através de observadores terrestres, embarcados ou aéreos, 

técnicas de marcação individual, ou sistemas de monitoramento remoto. A escolha das técnicas de 

monitoramento mais adequadas dependerá das características e limitações inerentes às espécies e às 

tecnologias disponíveis. 
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QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE MONITORAMENTO PÓS SOLTURA 

• Desenvolver programas de monitoramento pós-liberação para avaliar a sobrevivência e 

capacidade de reintegração dos indivíduos liberados; 

• Documentar e avaliar a eficiência das estratégias de resposta primária, secundária e terciária, 

produzindo recomendações úteis às atividades de resposta no incidente e em futuros 

incidentes. 

 

  



  
 

Plano de Proteção à Fauna (PPAF) 
Atividade de Perfuração dos blocos 

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503 E SEAL-M-573 

Bacia de Sergipe-Alagoas 
 

 

Rev.00 Março/2020 64 

 

6. Responsáveis Técnicos 

 Elaboração do Plano de Proteção à Fauna 

A Tabela 8 apresenta a lista de profissionais envolvidos na elaboração do presente Plano de 

Proteção à Fauna. 

Tabela 8: Equipe técnica responsável pela elaboração deste Plano. 

Profissional Formação 
CTF 

IBAMA 
Assinatura 

Aiuká 

Alice Cristina 
Mondin 

Bióloga. Experiência em Gestão de Processos 
e Pessoas, Licenciamento Ambiental, 
Manejo e Gestão de Fauna 

769797  

Renato Yoshimine 
Vieira 

Oceanógrafo pela Universidade do Vale do 
Itajaí, Mestre em Oceanografia pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

6552833  

Rodolfo Pinho 
Silva Filho 

Médico Veterinário, Mestre em Medicina 
Veterinária Preventiva pela Universidade 
Federal de Pelotas. Experiência nacional e 
internacional em respostas à fauna oleada. 

4342184  

Valeria Ruoppolo 

Médica Veterinária, Mestre e Doutora em 
Patologia Comparada pela Universidade de 
São Paulo. Experiência nacional e 
internacional em respostas à fauna oleada. 

2984916  

Witt O’Brien’s Brasil 

Marushka Pina 

Geógrafa pela Universidade Federal 
Fluminense 
Pós-graduada em Auditoria e Perícia 
Ambiental pela Universidade Gama Filho 
Mestre em Ecologia Marinha pela 
Universidade Federal Fluminense. 

5592665  

Luiza Saraiva 

Engenheira Ambiental pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. 
Pós-graduanda em Economia e Gestão da 
Sustentabilidade pela UFRJ. 

6483311   

Dafne Araújo 

Geógrafa pela Universidade Federal 
Fluminense. 
Pós-graduada em Geologia pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

7259372  
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 Execução do Plano à Proteção à Fauna 

A  Tabela 9 apresenta a lista de profissionais que se responsabilizam pela atuação da Aiuká 

Consultoria em Soluções Ambientais na execução do presente Plano de Proteção à Fauna. 

Tabela 9: Equipe técnica responsável pela execução deste Plano. 

Profissional Formação CPF CTF IBAMA 

Aiuká 

Valeria Ruoppolo 

Médica Veterinária, Mestre e Doutora 
em Patologia Comparada pela 
Universidade de São Paulo. Experiência 
nacional e internacional em respostas à 
fauna oleada. 

195315808-04 2984916 

Rodolfo Pinho da Silva 
Filho 

Médico Veterinário, Mestre em Medicina 
Veterinária Preventiva pela Universidade 
Federal do Rio Grande. Experiência 
nacional e internacional em respostas à 
fauna oleada. 

401790010-00 4342184 
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106 238 258 41 98 162 198 205 230 254 223 9 14 55 74 130 145 7 11 58 13 106 236 245 41 98 162 177 201 228 253 223 9 14 55 74 130 144 162 7 11 92 25 13 108 237 257 175 83 7 67 8 11 45

142 241 42 99 163 199 206 231 256 10 51 58 90 133 146 8 12 14 108 237 246 42 99 163 195 204 229 254 10 51 58 90 133 145 8 12 197 58 14 123 238 177 8 23 12

165 244 43 100 168 200 207 232 11 89 62 91 142 147 98 22 95 123 238 257 43 100 168 198 205 231 256 11 89 62 91 140 146 98 22 95 142 244 98 22

236 246 82 110 173 201 228 233 12 128 72 118 143 160 119 24 96 142 241 258 82 110 173 199 206 232 12 128 72 118 142 147 119 24 96 165 245 119 24

237 257 83 161 195 204 229 253 13 73 123 144 162 45 97 165 244 83 161 175 200 207 233 13 73 123 143 160 45 97 236 246 42

148 19 3 109 13 97 236 246 175 7 46 7 61 15 32 159 45 3 38 58 189 270 13 97 165 238 246 41 98 162 177 201 228 233 48 94 223 83 32 151 7 46 10 11

85 25 14 108 237 257 177 8 67 9 62 16 65 186 139 25 39 109 190 273 14 106 180 241 257 42 99 163 195 204 229 253 49 78 8 67 12

88 53 64 123 238 258 228 98 10 137 19 85 169 34 40 115 267 274 64 108 215 242 258 43 100 168 198 205 230 254 71 114 98 158 22

55 95 142 244 229 119 78 148 21 88 35 53 116 268 95 123 236 244 82 110 173 199 206 231 256 121 119 159 24

58 96 165 245 230 191 28 103 36 55 154 269 96 142 237 245 83 161 175 200 207 232 132 45

 

7 79 12 137 5 21 85 156 193 45 214 3 38 56 116 268 64 215 242 231 48 68 83 140 28 42 78 104 122 135 150 119 39 9 6 34 12

9 80 60 148 15 28 88 159 213 66 272 25 39 58 154 269 106 236 245 232 49 93 29 48 84 106 124 137 151 46 10 7 52

10 152 61 191 16 32 104 172 264 92 34 40 101 189 270 123 237 246 233 71 94 30 49 88 113 129 138 155 67 53 30 62

33 62 249 18 56 125 184 139 35 53 109 190 273 165 238 257 265 32 57 97 114 132 139 161 148 31

78 63 19 65 144 186 169 36 55 115 267 274 180 241 258 35 63 99 121 134 149 32

7 79 12 137 5 19 65 105 126 159 186 264 4 169 3 39 101 122 267 274 64 237 257 48 265 46 83 28 44 57 86 100 132 139 155 7 2 120 51 9 3 30 1

9 80 60 148 15 21 67 111 127 170 192 45 214 25 40 102 154 268 123 238 258 49 93 29 45 63 88 114 134 149 161 8 24 148 10 6 32 13

10 152 61 191 16 27 85 119 143 171 193 66 272 34 53 109 160 269 180 241 71 94 32 49 78 93 121 135 150 98 39 152 7 33 54

33 153 62 249 17 28 88 120 144 172 194 92 36 55 115 189 270 215 242 74 114 34 52 84 97 122 137 151 119 46 158 25 34

78 63 18 32 104 125 156 184 213 139 38 56 116 190 273 236 245 216 146 35 56 85 99 124 138 153 67 159 28 41

7 79 12 137 5 19 65 105 126 159 186 264 45 214 3 39 101 122 267 274 64 237 245 48 68 9 83 130 28 42 52 78 85 99 113 129 138 151 8 2 148 10 7 1 54

9 80 60 148 15 21 67 111 127 170 192 66 272 25 40 102 154 268 123 238 246 49 93 51 140 29 44 56 79 87 100 114 132 139 155 98 39 152 28 12

10 152 61 191 16 27 85 119 143 171 193 92 34 53 109 160 269 180 241 257 71 94 160 30 45 57 80 88 104 121 134 141 161 119 46 34 13

33 153 62 249 17 28 88 120 144 172 194 139 36 55 115 189 270 215 242 258 32 48 63 82 93 105 122 135 149 67 42

78 217 63 18 32 104 125 156 184 213 169 38 56 116 190 273 236 244 35 49 77 84 97 106 124 137 150 120 45

7 80 12 137 5 19 65 105 126 156 184 213 4 141 224 3 101 160 269 180 1 51 84 178 216 2 93 145 222 260 83 4 19 28 35 49 63 79 86 95 101 106 121 132 139 153 1 36 54 115 152 2 10 6 28 46 1

9 152 60 148 15 21 67 111 127 159 186 248 45 169 225 25 102 189 270 215 6 57 107 183 265 44 94 146 226 263 5 22 29 42 50 64 80 87 96 102 107 122 134 141 155 2 39 65 120 158 20 7 30 47 13

33 153 61 191 16 27 85 119 143 170 192 264 66 197 243 36 115 190 273 238 48 71 150 185 266 46 112 147 227 277 16 23 30 44 52 76 82 88 97 103 110 124 135 149 161 24 43 67 126 35 19 31 48 42

78 217 62 249 17 28 88 120 144 171 193 92 208 272 38 116 267 274 242 49 73 157 211 72 114 151 247 17 25 32 45 56 77 84 93 99 104 113 129 137 150 31 46 69 127 36 23 32 54

79 63 18 32 104 125 149 172 194 139 214 53 122 268 50 74 158 212 90 118 220 251 18 26 34 48 57 78 85 94 100 105 114 131 138 151 33 53 112 148 61 25 41
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VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) - MAPA 3µ
Fonte: Witt O'Brien's Brasil

IBGE / MMA / Aiuká

Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Datum: SIRGAS 2000

L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 
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106 238 258 41 98 162 198 205 230 254 223 9 14 55 74 133 146 7 11 58 13 106 236 245 41 98 162 195 204 229 254 223 9 14 55 74 133 145 7 11 92 25 13 108 237 257 177 83 7 67 8 11 45

142 241 42 99 163 199 206 231 256 10 51 58 90 142 147 98 12 14 108 237 246 42 99 163 198 205 231 256 10 51 58 90 140 146 98 12 197 58 14 123 238 98 23 12

165 244 43 100 168 200 207 232 11 89 62 118 143 160 119 22 95 123 238 257 43 100 168 199 206 232 11 89 62 118 142 147 119 22 95 142 244 119 22

236 246 82 110 173 201 228 233 12 128 72 123 144 162 24 96 142 241 258 82 110 173 200 207 233 12 128 72 123 143 160 24 96 165 245 24

237 257 83 161 195 204 229 253 13 73 130 145 45 97 165 244 83 161 177 201 228 253 13 73 130 144 162 45 97 236 246 42

148 19 3 109 13 97 236 246 177 7 46 7 61 15 32 159 45 3 38 58 189 270 13 97 165 238 246 41 98 162 195 204 229 253 48 94 223 83 32 151 7 46 10 11

85 25 14 108 237 257 228 98 67 9 62 16 65 186 139 25 39 109 190 273 14 106 180 241 257 42 99 163 198 205 230 254 49 78 98 67 12

88 53 64 123 238 258 229 119 10 137 19 85 169 34 40 115 267 274 64 108 215 242 258 43 100 168 199 206 231 256 71 114 119 158 22

55 95 142 244 230 78 148 21 88 35 53 116 268 95 123 236 244 82 110 173 200 207 232 121 24

58 96 165 245 191 28 103 36 55 154 269 96 142 237 245 83 161 177 201 228 233 132 45

 

7 79 12 137 5 21 88 159 213 45 214 3 38 58 154 269 64 215 242 231 48 68 83 140 28 42 84 106 124 137 155 119 39 60 9 6 30 12

9 80 60 148 15 28 104 172 264 66 272 25 39 101 189 270 106 236 245 232 49 93 29 48 88 113 129 138 161 46 10 7 31 52

10 152 61 191 16 32 125 184 92 34 40 109 190 273 123 237 246 233 71 94 30 49 97 114 132 149 67 53 26 34 62

33 62 249 18 65 144 186 139 35 53 115 267 274 165 238 257 265 32 63 99 121 134 150 148 27 41

78 63 19 85 156 193 169 36 55 116 268 180 241 258 35 78 104 122 135 151 31

7 79 12 137 5 19 65 105 126 159 186 264 4 169 3 39 102 154 268 64 237 257 48 265 46 83 28 44 63 88 114 134 150 7 2 120 5 9 3 25 30 37 1

9 80 60 148 15 21 67 111 127 170 192 45 214 25 40 109 160 269 123 238 258 49 93 29 45 78 93 121 135 151 98 24 148 21 10 4 26 31 39 13

10 152 61 191 16 27 85 119 143 171 193 66 272 34 53 115 189 270 180 241 71 94 32 49 84 97 122 137 153 119 39 152 51 6 27 32 40 54

33 153 62 249 17 28 88 120 144 172 194 92 36 55 116 190 273 215 242 74 114 34 52 85 99 124 138 155 46 158 60 7 28 33 41

78 63 18 32 104 125 156 184 213 139 38 101 122 267 274 236 245 216 146 35 56 86 100 132 149 161 67 17 29 34 63

7 79 12 137 5 19 65 105 126 159 186 264 45 214 3 39 102 154 268 64 237 245 48 68 9 83 130 28 42 52 79 87 100 114 132 141 161 98 2 120 10 7 1 54

9 80 60 148 15 21 67 111 127 170 192 66 272 25 40 109 160 269 123 238 246 49 93 51 140 29 44 56 80 88 104 121 134 149 119 39 152 28 12

10 152 61 191 16 27 85 119 143 171 193 92 34 53 115 189 270 180 241 257 71 94 160 30 45 63 82 93 105 122 135 150 46 34 13

33 153 62 249 17 28 88 120 144 172 194 139 36 55 116 190 273 215 242 258 32 49 78 85 99 113 129 138 155 67 42

78 217 63 18 32 104 125 156 184 213 169 38 101 122 267 274 236 244 35 48 77 84 97 106 124 137 151 148 45

7 80 12 137 5 19 65 105 126 156 184 213 4 141 225 3 101 160 269 180 1 51 107 183 265 2 93 146 226 263 83 4 19 28 35 49 64 82 88 97 103 110 124 135 150 1 36 54 115 152 2 10 6 28 1

9 152 60 148 15 21 67 111 127 159 186 248 45 169 243 25 102 189 270 215 6 71 150 185 266 44 94 147 227 277 5 22 29 42 50 77 84 93 99 104 113 129 137 151 2 39 65 120 158 15 7 30 13

33 153 61 191 16 27 85 119 143 170 192 264 66 197 272 36 115 190 273 238 48 73 157 211 46 112 151 247 16 23 30 44 52 78 85 94 100 105 114 131 138 153 24 43 67 126 20 19 31 42

78 217 62 249 17 28 88 120 144 171 193 92 214 38 116 267 274 242 49 74 158 212 72 114 220 251 17 25 32 45 56 79 86 95 101 106 121 132 141 155 31 46 69 127 35 23 34 54

79 63 18 32 104 125 149 172 194 139 224 53 122 268 50 84 178 216 90 118 222 260 18 26 34 48 63 80 87 96 102 107 122 134 149 161 33 53 112 148 25 48
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Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:
ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Da tum : SIR GAS 2000

L e g e n d a :

Delta s e b arra s d e rio  vegeta d a s; Terraço s a la ga d iço s, b a nha d o s,  brejo s, m a rgens de 
rio s e la go a s; Brejo  sa lo b ro  o u de água  sa lga d a , c o m  vegeta ção   a d a p ta d a  a o  m eio
sa lo b ro  o u sa lga d o , a p icum ; Marism a s; Ma ngueza l

Pra ia  d e c a sc a lho  (seixo s e c a lha us);Co sta  de d etrito s c a lc ário s; Dep ósito d e tálus; 
Enro c a m ento s (rip -ra p , guia c o rrente, queb ra -m a r) exp o sto s; Pla ta fo rm a  o u terraço  
exum a d o  rec o b erto  p o r c o ncreções terític a s 

Co stões ro c ho so s liso s, de dec livid a de m é dia  a  b a ixa , exp o sto s; Terraço s o u 
sub strato s d e dec livid a de m é dia , exp o sto s (terraço  o u p la ta fo rm a  de a b ra são  terraço  
arenític o  exum a d o  b em  c o nso lid a d o , etc.)

Co stões ro c ho so s liso s, de a lta  d ec livid a d e, exp o sto s; Fa lé sia s em  ro c ha s 
sed im enta res, exp o sta s; Estrutura s a rtific ia is lisa s (p a redões m a rítim o s a rtific ia is), 
exp o sta s

Esc a rp a  / enc o sta  de ro c ha  lisa , a briga d a r; Esc a rp a  / enc o sta  d e ro c ha  não  lisa , 
a b riga d a ; Esc a rp a s e ta lud es íngrem es de areia , a b riga d o s; 
Enro c a m ento s (rip -ra p  e o utra s estrutura s a rtific ia is não  lisa s) a briga d o s

Pra ia  d e a reia  gro ssa ; Pra ia  interm ediária  d e a reia  fina  a  m é d ia , exp o sta ; 
Pra ia  d e a reia  fina  a  m é d ia , a briga d a

Pla níc ie d e m a ré  a reno sa / la m o sa  a b riga d a  e o utra s área s úm id a s c o steira s não  
vegeta d a s; Terraço  d e b a ixa -m a r la m o so  a b riga d o ; R ec ifes a renític o s servind o
 de sup o rte p a ra  c o lônia s de c o ra is

Pla níc ie d e m a ré  a reno sa  exp o sta ; Terraço  d e b a ixa -m a r

Pra ia  m ista  d e a reia  e c a sc a lho , o u c o nc ha s e fra gm ento s de c o ra is; Terraço  o u 
p lata fo rm a  d e a b ra são  de sup erfíc ie irregula r o u rec o b erta de vegeta ção ; 
R ec ifes a renític o s em  fra nja

Pra ia  d issip a tiva  de a reia  m é dia  a  fina , exp o sta ; Fa ixa s a reno sa s  c o ntígua s à p ra ia , 
não  vegeta d a s, sujeita s à a ção  de ressa c a s (restinga s); Esc a rp a s e ta ludes íngrem es,
 exp o sto s; Ca m p o s de duna s exp o sta s 
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106 241 41 161 195 230 256 223 9 14 55 74 133 147 7 11 58 13 165 244 41 161 175 207 256 223 9 14 55 74 133 146 7 11 92 25 13 236 257 175 83 7 67 11 45

165 244 42 162 198 231 10 51 58 90 142 160 8 12 14 236 245 42 162 195 231 10 51 58 90 140 147 8 12 197 58 14 237 8 12

236 257 98 163 204 232 11 89 62 91 143 162 119 22 96 237 257 98 163 198 232 11 89 62 91 142 160 119 22 96 238 119 22

237 258 99 168 205 233 12 128 72 118 144 24 106 238 258 99 168 204 233 12 128 72 118 143 162 24 123 244 24

238 100 173 207 254 13 73 123 146 45 123 241 100 173 205 254 13 73 123 144 45 165 245 42

148 19 3 109 13 165 245 175 7 67 7 61 15 32 186 45 3 38 56 154 269 13 123 238 257 41 161 175 207 254 48 94 223 83 32 7 67 10 11

85 25 14 236 257 230 8 9 62 16 65 139 25 39 58 189 270 14 165 241 258 42 162 195 230 256 49 78 8 158 12

88 53 64 237 258 119 10 137 19 85 169 34 40 109 190 273 64 215 242 98 163 198 231 71 114 119 159 22

55 96 238 78 148 21 88 35 53 115 267 274 96 236 244 99 168 204 232 132 24

58 123 244 191 28 159 36 55 116 268 106 237 245 100 173 205 233 151 45

 

7 79 12 137 5 21 88 159 264 45 214 3 38 56 116 268 64 236 245 231 48 68 83 140 28 42 78 104 124 137 151 119 39 10 6 32 12

9 80 60 148 15 28 104 184 66 272 25 39 58 154 269 106 237 257 232 49 93 29 48 84 106 129 138 155 67 7

10 152 61 191 16 32 125 186 92 34 40 101 189 270 123 238 258 233 71 94 30 49 88 113 132 139 148 34

33 62 249 18 65 144 193 139 35 53 109 190 273 165 241 265 32 57 97 114 134 149 30

78 63 19 85 156 213 169 36 55 115 267 274 215 242 35 63 99 122 135 150 31

7 79 12 137 5 21 67 111 127 170 193 4 169 3 39 101 122 268 64 238 258 48 265 46 277 83 28 44 57 88 114 135 150 7 2 148 10 6 32 1

9 80 60 148 15 27 85 119 143 171 194 45 214 25 40 102 154 269 123 241 49 93 29 45 63 93 122 137 151 8 24 152 7 34 13

10 152 61 191 16 28 88 120 144 184 213 66 272 34 53 109 189 270 215 242 71 94 32 49 78 97 124 138 153 119 39 158 25 54

33 153 62 249 18 32 104 125 156 186 264 92 36 55 115 190 273 236 245 74 114 34 52 84 99 132 139 155 67 159 30

78 63 19 65 105 126 159 192 139 38 56 116 267 274 237 257 216 146 35 56 85 100 134 149 120 31

7 79 12 137 5 21 67 111 127 170 193 45 214 3 39 101 122 268 64 238 257 48 68 9 83 140 28 42 52 79 88 104 122 135 149 8 2 152 10 7 1 54

9 80 60 148 15 27 85 119 143 171 194 66 272 25 40 102 154 269 123 241 258 49 93 51 160 29 44 56 80 93 105 124 137 150 119 39 34 12

10 152 61 191 16 28 88 120 144 184 213 92 34 53 109 189 270 215 242 71 94 30 45 57 82 97 106 129 138 151 67 13

33 153 62 249 18 32 104 125 156 186 264 139 36 55 115 190 273 236 244 32 48 63 84 99 113 132 139 155 120 42

78 217 63 19 65 105 126 159 192 169 38 56 116 267 274 237 245 35 49 78 85 100 114 134 141 148 45

7 80 12 137 5 21 67 111 127 159 192 264 4 141 224 3 101 189 270 215 1 51 84 178 265 2 93 145 222 260 83 5 23 32 45 57 79 88 97 105 122 135 149 2 39 67 126 159 2 10 6 32 1

9 152 60 148 15 27 85 119 143 170 193 45 169 225 25 102 190 273 238 6 57 107 185 266 44 94 146 226 263 17 26 34 48 63 80 93 99 106 124 137 150 24 43 69 127 35 7 34 13

33 153 61 191 16 28 88 120 144 171 194 66 197 243 36 115 267 274 242 48 71 150 211 46 112 147 227 277 18 28 35 49 64 82 94 100 110 129 138 151 31 53 112 148 36 25 46 42

78 217 62 249 18 32 104 125 149 184 213 92 208 272 38 116 268 49 73 157 212 72 114 151 247 19 29 42 52 76 84 95 101 113 132 139 153 33 54 115 152 61 30 47 54

79 63 19 65 105 126 156 186 248 139 214 53 122 269 50 74 158 216 90 118 220 251 22 30 44 56 78 85 96 104 114 134 141 155 36 65 120 158 31 48
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VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) - MAPA 5µ
Fonte: Witt O'Brien's Brasil

IBGE / MMA / Aiuká

Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Datum: SIRGAS 2000

L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 
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Í n d i c e  d e  S e n s i b i l i d a d e  d o  L i t o r a l  ( I S L )

1:1.823.863

Legenda:
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7
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Limites municipais

Tartarugas e cágados

Reprodução de tartarugas
e cágados

Unidades de
conservação

Área de interesse (PPAF)

Probabilidade ≥ 30% e/ou
tempo de toque < 120 horas

Probabilidade < 30% e/ou
tempo de toque ≥ 120 horas

[̄

Áreas prioritárias para
proteção à fauna

Áreas relevantes para
proteção à fauna

[ Concentração de aves

!(

!(

[b Aves de rapina

Passeriformes terrestres

Não-passeriformes terrestres

Concentração de mamíferos[

Pequenos cetáceos

Praia arenosa do município de
Canavieiras

[¶[
24 11

[¢ [®[« !(!([b
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36 5 208212 51 46 114244

25190 147

[
266

272
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260
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[¶[
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56

[¢ [®[« !(!([b
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[
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[̄[
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da Vida Silvestre de Una 

[
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Porto de Ilhéus e proximidades 
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Estuário do Rio Almada
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[¢
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106 238 41 161 195 207 254 223 9 14 55 74 133 147 7 11 58 13 165 241 41 161 175 205 254 223 9 14 55 74 133 146 7 11 92 25 13 235 245 175 83 7 67 11 45

165 241 42 162 198 230 256 10 51 58 90 142 160 8 12 14 235 244 42 162 195 207 256 10 51 58 90 140 147 8 12 197 58 14 236 257 8 12

235 244 98 163 202 231 11 89 62 91 143 162 119 22 96 236 245 98 163 198 231 11 89 62 91 142 160 119 22 96 237 119 22

236 257 99 168 204 232 12 128 72 118 144 24 106 237 257 99 168 202 232 12 128 72 118 143 162 24 123 238 24

237 258 100 173 205 233 13 73 123 146 45 123 238 258 100 173 204 233 13 73 123 144 45 165 244 42

148 19 3 109 13 165 244 175 7 67 7 61 15 32 159 31 3 37 55 116 267 274 13 123 237 245 41 161 175 205 233 48 94 223 83 32 7 67 10 11

85 25 132 14 235 245 230 8 9 62 16 65 186 45 25 38 56 132 268 14 165 238 257 42 162 195 207 254 49 78 8 157 12

88 53 64 236 257 119 10 137 19 85 139 34 39 58 154 269 64 215 241 258 98 163 198 230 256 71 114 119 158 22

55 96 237 258 78 148 21 88 169 35 40 109 189 270 96 235 242 99 168 202 231 132 159 24

58 123 238 191 28 91 36 53 115 190 273 106 236 244 100 173 204 232 151 45

 

7 79 12 137 5 21 88 156 213 31 169 3 37 55 115 190 273 64 235 242 231 48 68 83 140 28 42 78 104 122 135 150 119 39 10 6 34 12

9 80 60 148 15 28 91 159 264 45 214 25 38 56 116 267 274 106 236 245 232 49 93 29 48 84 106 124 137 151 67 7

10 152 61 191 16 32 104 184 66 272 34 39 58 132 268 123 237 257 233 71 94 30 49 88 108 129 138 155 148 30

33 62 249 18 65 125 186 92 35 40 101 154 269 165 238 258 265 32 57 97 113 132 139 31

78 63 19 85 144 193 139 36 53 109 189 270 215 241 35 63 99 114 134 149 32

7 79 12 137 5 21 67 105 126 159 192 4 139 3 38 56 116 190 273 64 238 258 48 265 46 277 83 28 44 57 88 108 134 149 7 2 148 5 10 6 32 1

9 80 60 148 15 27 85 111 127 170 193 31 169 25 39 101 122 267 274 123 241 49 93 29 45 63 93 114 135 150 8 24 152 7 34 13

10 152 61 191 16 28 88 119 143 171 194 45 214 34 40 102 132 268 215 242 71 94 32 49 78 97 122 137 151 119 39 157 25 54

33 153 62 249 18 32 91 120 144 184 213 66 272 36 53 109 154 269 236 245 74 114 34 52 84 99 124 138 153 67 158 30

78 63 19 65 104 125 156 186 264 92 37 55 115 189 270 237 257 216 146 35 56 85 100 132 139 155 120 159 31

7 79 12 137 5 21 67 105 126 159 192 31 169 3 38 56 116 190 273 64 237 245 48 68 9 83 140 28 42 52 79 88 104 114 134 141 8 2 152 10 7 1 54

9 80 60 148 15 27 85 111 127 170 193 45 214 25 39 101 122 267 274 123 238 257 49 93 51 160 29 44 56 80 93 105 122 135 149 119 39 34 12

10 152 61 191 16 28 88 119 143 171 194 66 272 34 40 102 132 268 215 241 258 71 94 30 45 57 82 97 106 124 137 150 67 13

33 153 62 249 18 32 91 120 144 184 213 92 36 53 109 154 269 235 242 32 48 63 84 99 108 129 138 151 120 42

78 217 63 19 65 104 125 156 186 264 139 37 55 115 189 270 236 244 35 49 78 85 100 113 132 139 155 148 45

7 80 12 137 5 21 67 111 127 159 192 264 4 139 214 3 101 189 270 215 1 51 84 174 216 2 93 145 222 260 83 5 21 28 35 49 64 82 94 100 108 124 137 150 2 39 67 126 158 2 10 6 32 1

9 152 60 148 15 27 85 119 143 170 193 31 141 224 25 102 190 273 238 6 57 107 178 265 44 94 146 226 263 17 22 29 42 52 76 84 95 101 110 129 138 151 24 43 69 127 159 18 7 34 13

33 153 61 191 16 28 88 120 144 171 194 45 169 225 36 115 267 274 242 48 71 150 185 266 46 112 147 227 277 18 23 30 44 56 78 85 96 104 113 132 139 153 31 53 112 148 35 25 46 42

78 217 62 249 18 32 104 125 149 184 213 66 197 243 38 116 268 49 73 157 211 72 114 151 247 19 25 32 45 57 79 88 97 105 114 134 141 155 33 54 115 152 36 30 47 54

79 63 19 65 105 126 156 186 248 92 208 272 53 122 269 50 74 158 212 90 118 220 251 20 26 34 48 63 80 93 99 106 122 135 149 36 65 120 157 61 31 48
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VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) - MAPA 6

Fo nte: Witt O'Brien's Bra sil
IBGE / MMA / Aiuká

Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:
ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Da tum : SIR GAS 2000

L e g e n d a :

Delta s e b arra s d e rio  vegeta d a s; Terraço s a la ga d iço s, b a nha d o s,  brejo s, m a rgens de 
rio s e la go a s; Brejo  sa lo b ro  o u de água  sa lga d a , c o m  vegeta ção   a d a p ta d a  a o  m eio
sa lo b ro  o u sa lga d o , a p icum ; Marism a s; Ma ngueza l

Pra ia  d e c a sc a lho  (seixo s e c a lha us);Co sta  de d etrito s c a lc ário s; Dep ósito d e tálus; 
Enro c a m ento s (rip -ra p , guia c o rrente, queb ra -m a r) exp o sto s; Pla ta fo rm a  o u terraço  
exum a d o  rec o b erto  p o r c o ncreções terític a s 

Co stões ro c ho so s liso s, de dec livid a de m é dia  a  b a ixa , exp o sto s; Terraço s o u 
sub strato s d e dec livid a de m é dia , exp o sto s (terraço  o u p la ta fo rm a  de a b ra são  terraço  
arenític o  exum a d o  b em  c o nso lid a d o , etc.)

Co stões ro c ho so s liso s, de a lta  d ec livid a d e, exp o sto s; Fa lé sia s em  ro c ha s 
sed im enta res, exp o sta s; Estrutura s a rtific ia is lisa s (p a redões m a rítim o s a rtific ia is), 
exp o sta s

Esc a rp a  / enc o sta  de ro c ha  lisa , a briga d a r; Esc a rp a  / enc o sta  d e ro c ha  não  lisa , 
a b riga d a ; Esc a rp a s e ta lud es íngrem es de areia , a b riga d o s; 
Enro c a m ento s (rip -ra p  e o utra s estrutura s a rtific ia is não  lisa s) a briga d o s

Pra ia  d e a reia  gro ssa ; Pra ia  interm ediária  d e a reia  fina  a  m é d ia , exp o sta ; 
Pra ia  d e a reia  fina  a  m é d ia , a briga d a

Pla níc ie d e m a ré  a reno sa / la m o sa  a b riga d a  e o utra s área s úm id a s c o steira s não  
vegeta d a s; Terraço  d e b a ixa -m a r la m o so  a b riga d o ; R ec ifes a renític o s servind o
 de sup o rte p a ra  c o lônia s de c o ra is

Pla níc ie d e m a ré  a reno sa  exp o sta ; Terraço  d e b a ixa -m a r

Pra ia  m ista  d e a reia  e c a sc a lho , o u c o nc ha s e fra gm ento s de c o ra is; Terraço  o u 
p lata fo rm a  d e a b ra são  de sup erfíc ie irregula r o u rec o b erta de vegeta ção ; 
R ec ifes a renític o s em  fra nja

Pra ia  d issip a tiva  de a reia  m é dia  a  fina , exp o sta ; Fa ixa s a reno sa s  c o ntígua s à p ra ia , 
não  vegeta d a s, sujeita s à a ção  de ressa c a s (restinga s); Esc a rp a s e ta ludes íngrem es,
 exp o sto s; Ca m p o s de duna s exp o sta s 
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106 241 41 161 195 207 254 223 9 14 55 74 133 147 7 11 58 13 165 244 41 161 175 205 254 223 9 14 55 74 133 146 7 11 92 25 13 235 257 175 83 7 67 11

165 244 42 162 198 230 256 10 51 58 90 142 160 8 12 14 235 245 42 162 195 207 256 10 51 58 90 140 147 8 12 197 58 14 237 8 12

235 257 98 163 202 231 11 89 62 91 143 162 119 22 96 237 257 98 163 198 231 11 89 62 91 142 160 119 22 96 238 119 22

237 258 99 168 204 232 12 128 72 118 144 24 106 238 258 99 168 202 232 12 128 72 118 143 162 24 123 244 24

238 100 173 205 233 13 73 123 146 45 123 241 100 173 204 233 13 73 123 144 45 165 245 45

148 19 3 109 13 165 245 175 7 67 7 61 15 32 186 31 3 37 55 116 267 274 13 123 238 257 41 161 175 205 233 48 94 223 83 32 7 67 10 11

85 25 132 14 235 257 230 8 9 62 16 85 45 25 38 56 132 268 14 165 241 258 42 162 195 207 254 49 78 8 157 12

88 53 64 237 258 119 10 137 19 88 139 34 39 58 154 269 64 215 242 98 163 198 230 256 71 114 119 158 22

55 96 238 78 148 21 91 169 35 40 109 189 270 96 235 244 99 168 202 231 132 24

58 123 244 191 28 159 36 53 115 190 273 106 237 245 100 173 204 232 151 45

 

7 79 12 137 5 21 91 159 264 31 169 3 37 55 115 190 273 64 235 245 231 48 68 83 140 28 48 84 106 124 149 119 39 10 6 34 12

9 80 60 148 15 28 104 184 45 214 25 38 56 116 267 274 106 237 257 232 49 93 29 49 88 108 129 150 67 7

10 152 61 191 16 32 125 186 66 272 34 39 58 132 268 123 238 258 233 71 94 30 57 97 113 132 151 148 30

33 62 249 18 85 144 193 92 35 40 101 154 269 165 241 265 32 63 99 114 134 155 31

78 63 19 88 156 213 139 36 53 109 189 270 215 242 42 78 104 122 139 32

7 79 12 137 5 21 85 111 127 170 193 4 139 3 38 56 116 190 273 64 241 48 265 46 277 83 28 45 63 93 114 139 155 7 2 148 5 10 6 32 1

9 80 60 148 15 27 88 119 143 171 194 31 169 25 39 101 122 267 274 123 242 49 93 29 49 78 97 122 149 8 24 152 7 34 13

10 152 61 191 16 28 91 120 144 184 213 45 214 34 40 102 132 268 215 245 71 94 32 52 84 99 124 150 119 39 157 25 54

33 153 62 249 18 32 104 125 156 186 264 66 272 36 53 109 154 269 237 257 74 114 34 56 85 100 132 151 67 158 30

78 63 19 67 105 126 159 192 92 37 55 115 189 270 238 258 216 146 44 57 88 108 134 153 120 31

7 79 12 137 5 21 85 111 127 170 193 31 169 3 38 56 116 190 273 64 238 257 48 68 9 83 140 28 44 56 82 97 106 124 141 8 2 152 10 7 1

9 80 60 148 15 27 88 119 143 171 194 45 214 25 39 101 122 267 274 123 241 258 49 93 51 160 29 45 57 84 99 108 129 149 119 39 34 12

10 152 61 191 16 28 91 120 144 184 213 66 272 34 40 102 132 268 215 242 71 94 30 48 63 85 100 113 132 150 67 13

33 153 62 249 18 32 104 125 156 186 264 92 36 53 109 154 269 235 244 32 49 78 88 104 114 134 151 120 45

78 217 63 19 67 105 126 159 192 139 37 55 115 189 270 237 245 42 52 79 93 105 122 139 155 148 54

7 80 12 137 5 21 85 119 143 170 193 4 139 214 3 101 189 270 215 6 57 174 265 2 93 147 260 83 5 21 32 48 63 82 95 101 110 129 149 2 39 115 152 2 10 6 32 1

9 152 60 148 15 27 88 120 144 171 194 31 141 224 25 102 190 273 238 48 71 185 266 44 94 222 263 17 22 34 49 64 84 96 104 113 132 150 24 43 120 157 18 7 34 13

33 153 61 191 16 28 104 125 149 184 213 45 169 225 36 115 267 274 242 49 73 211 46 114 226 277 18 28 42 52 76 85 97 105 114 134 151 31 65 126 158 35 25 46 54

78 217 62 249 18 32 105 126 156 186 264 66 197 243 38 116 268 50 74 212 72 145 227 19 29 44 56 78 88 99 106 122 139 153 33 67 127 36 30 48

79 63 19 67 111 127 159 192 92 208 272 53 122 269 51 157 216 90 146 247 20 30 45 57 79 93 100 108 124 141 155 36 112 148 31
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VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) - MAPA 7µ
Fonte: Witt O'Brien's Brasil

IBGE / MMA / Aiuká

Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Datum: SIRGAS 2000

L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 
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Probabilidade < 30% e/ou
tempo de toque ≥ 120 horas
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[¶[
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59 238 257 41 161 195 205 232 223 9 14 55 74 133 147 7 11 129 58 13 123 240 257 41 161 175 204 232 223 9 14 55 74 133 146 7 156 11 92 25 13 235 246 175 83 7 67 16 11

106 240 258 42 162 198 207 233 10 51 58 90 142 160 8 12 14 165 241 258 42 162 195 205 233 10 51 58 90 140 147 8 12 197 58 14 237 257 8 12

165 241 98 163 199 228 234 11 89 62 91 143 162 119 22 59 235 244 98 163 198 207 234 11 89 62 91 142 160 119 22 96 238 119 22

235 244 99 168 202 230 254 12 128 72 118 144 24 96 237 245 99 168 199 228 254 12 128 72 118 143 162 24 123 244 24

237 246 100 173 204 231 256 13 73 123 146 45 106 238 246 100 173 202 231 256 13 73 123 144 45 165 245 45

148 19 3 109 13 130 238 258 175 7 67 7 61 191 15 32 186 31 3 37 55 116 267 274 13 106 180 240 246 41 161 175 204 231 256 48 94 223 83 32 7 67 10 37 11 52

85 25 132 14 131 244 228 8 9 62 16 85 45 25 38 56 132 268 14 123 215 241 257 42 162 195 205 232 49 78 8 157 53 12

88 53 64 165 245 230 119 10 129 19 88 139 34 39 58 154 269 59 130 235 242 258 98 163 198 207 233 71 114 119 158 22

55 96 235 246 78 137 21 91 169 35 40 109 189 270 64 131 237 244 99 168 199 228 234 132 24

58 123 237 257 148 28 159 36 53 115 190 273 96 165 238 245 100 173 202 230 254 151 45

 

7 79 12 137 5 21 91 159 264 31 139 3 37 55 115 190 273 64 165 238 257 231 48 68 83 140 28 42 63 99 114 134 151 119 156 39 10 6 31 12

9 80 60 148 15 28 104 184 45 169 25 38 56 116 267 274 106 180 241 258 232 49 93 29 48 78 104 122 135 155 67 53 7 32 52

10 152 61 191 16 32 125 186 66 214 34 39 58 132 268 123 215 242 233 71 94 30 49 84 106 124 139 148 26 33

33 62 249 18 85 144 193 92 272 35 40 101 154 269 130 235 245 265 32 57 88 108 129 149 27 34

78 63 19 88 156 213 128 36 53 109 189 270 131 237 246 40 60 97 113 132 150 30 39

7 79 12 137 5 21 85 111 127 170 193 4 128 3 38 56 116 190 273 64 215 245 48 265 46 277 83 28 40 56 84 99 124 149 7 2 116 157 5 10 4 27 34 1

9 80 60 148 15 27 88 119 143 171 194 31 139 25 39 101 122 267 274 123 237 257 49 93 29 44 57 85 100 132 150 8 24 117 158 21 6 30 37 13

10 152 61 191 16 28 91 120 144 184 213 45 169 34 40 102 132 268 130 238 258 71 94 32 45 60 88 108 134 151 119 39 120 7 31 39 44

33 153 62 249 18 32 104 125 156 186 264 66 214 36 53 109 154 269 131 241 74 114 34 49 63 93 114 135 153 67 148 25 32 63 52

78 63 19 67 105 126 159 192 92 272 37 55 115 189 270 180 242 216 146 38 52 78 97 122 139 155 70 152 26 33 54

7 79 12 137 5 21 85 111 127 170 193 31 139 3 38 56 116 190 273 64 215 242 258 48 68 9 83 140 3 38 48 60 84 99 108 129 141 155 8 156 2 117 10 7 1 52

9 80 60 148 15 27 88 119 143 171 194 45 169 25 39 101 122 267 274 123 235 244 49 93 51 160 28 40 49 63 85 100 113 132 149 119 39 120 53 34 12 54

10 152 61 191 16 28 91 120 144 184 213 66 214 34 40 102 132 268 130 237 245 71 94 29 42 52 78 88 104 114 134 150 67 148 13

33 153 62 249 18 32 104 125 156 186 264 92 272 36 53 109 154 269 131 238 246 30 44 56 79 93 105 122 135 151 70 152 44

78 217 63 19 67 105 126 159 192 128 37 55 115 189 270 180 241 257 32 45 57 82 97 106 124 139 154 116 45

7 80 12 137 5 21 85 119 143 170 193 4 128 208 272 3 101 189 270 180 6 57 157 211 266 2 52 76 113 147 219 250 276 83 3 20 30 41 49 63 82 95 101 110 129 141 154 2 37 67 117 148 2 36 58 10 4 27 34 1

9 152 60 148 15 27 88 120 144 171 194 31 139 214 25 102 190 273 215 48 71 164 212 26 69 77 114 188 222 252 277 5 21 32 42 52 64 84 96 104 113 132 149 155 24 39 70 120 152 14 50 59 53 6 30 39 13

33 153 61 191 16 28 104 125 149 184 213 45 141 224 36 115 267 274 238 49 73 174 216 44 70 90 117 209 226 260 278 17 22 34 44 56 76 85 97 105 114 134 150 31 43 112 125 157 16 55 7 31 46 44

78 217 62 249 18 32 105 126 156 186 264 66 169 225 38 116 268 242 50 74 179 259 46 72 93 145 210 227 261 279 18 28 38 45 57 78 88 99 106 122 135 151 33 65 115 126 158 18 56 25 32 48 52

79 63 19 67 111 127 159 192 92 197 243 53 122 269 51 140 185 265 47 75 94 146 218 247 263 19 29 40 48 60 79 93 100 108 124 139 153 36 66 116 127 35 57 26 33 49 54

 DOCUMENTO:

 EMPREENDIMENTO:

Anseriformes

Grandes cetáceos Roedores

 TÍTULO:

Sirênios n

 PROCESSO Nº

n  ELABORAÇÃO: Dafne Araujo

Passeriformes terrestres Crocodilianos

ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA 

DE SERGIPE-ALAGOAS

Aves de rapina

Ilhas

Costão

Aves marinhas costeiras
Tartarugas e cágados

Aves aquáticas mergulhadoras

Zona Oceânica Zona Nerítica

Outros répteis

Aves aquáticas pernaltas Não passeriformes terrestres Mustelídeos

Aves marinhas pelágicas Pequenos cetáceos

Anfíbios

Mata Ciliar

Legenda
Aves limícolas

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
Pinguins Pinípedes

ESPÉCIES VULNERÁVEIS

Praia

Mangue

Restinga

Estuários

Número de referência na lista 

de espécies vulneráveis

Ocorrência de espécies 

ameaçadas
Pequenos mamíferos terrestres

VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) MAPA 07 (VERSO)

Marushka Pina

 ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

 DATA: MAR / 2020

02001.006112/2019-16



AL

BA

SE

CALM

SEAJ

Aporá

Araças

Rio Real

Itanagra

Cardeal
da Silva

Acajutiba

Cristinápolis

Crisópolis

Indiaroba

Conde

Jandaíra

Esplanada

Mata
de São
João

Entre Rios

Camaçari

-3500

-3
00

0

-2
0

0
-5

0
0

-1
00

-1500

-5
0

-1
00

0

-2000

-2500

APA Plataforma

Continental do

Litoral Norte

APA Mangue

Seco

APA Litoral

Norte do Estado

da Bahia

APA Lagoas

de Guarajuba

RPPN Dunas de

Santo Antônio

RPPN Cajueiro

RPPN Limoeiro

RPPN Do

Jequitibá

Aporá

Araças

Itapicuru

Rio Real

Dias D'ávila

Tomar do Geru

Itanagra

Cardeal
da Silva

Acajutiba

Cristinápolis

Umbaúba

Pojuca

Inhambupe

Crisópolis

Indiaroba

Conde

Jandaíra

Esplanada

Mata de
São João

Entre Rios

Camaçari
Estuário do Rio Pojuca

Estuário do Rio Imbassaí

Estuário do Rio Itariri

Estuário do Rio Inhambupe

Estuário do Rio Sauípe

Estuário do Rio Subaúma

Zona nerítica do Estado de Sergipe (SE)

36°53'0"W

36°53'0"W

37°24'0"W

37°24'0"W

37°55'0"W

37°55'0"W
1
1
°
3

0
'0

"S

1
1
°
3

0
'0

"S

1
2

°
0

'0
"S

1
2

°
0

'0
"S

1
2

°
3

0
'0

"S

1
2

°
3

0
'0

"S

U n i d a d e  G e o g r á f i c a  d e  F a u n a

10

km

Oc e a n o

A t l â n t i c o

Reprodução de mamíferos[

L E G E N D A

Aves Marinhas
Costeiras[¢

[® Aves Aquáticas Pernaltas

[« Aves Limícolas
Curvas batimétricas

n
Número de referência 
na lista de espécies vulneráveis

Ocorrência de espécies 
prioritáriasn

VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) - MAPA 8µ
Fonte: Witt O'Brien's Brasil

IBGE / MMA / Aiuká

Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Datum: SIRGAS 2000

L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 

3

4
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6

8

9

10

7

1

2

Í n d i c e  d e  S e n s i b i l i d a d e  d o  L i t o r a l  ( I S L )

1:1.663.363

Legenda:

50

km1:10.040.081

5

km1:570.000

[¶

[

Limites municipais

Tartarugas e cágados

Reprodução de tartarugas
e cágados

Unidades de
conservação

Área de interesse (PPAF)

Probabilidade ≥ 30% e/ou
tempo de toque < 120 horas

Probabilidade < 30% e/ou
tempo de toque ≥ 120 horas

Áreas prioritárias para
proteção à fauna

Áreas relevantes para
proteção à fauna

[ Concentração de aves

!(

[(
Passeriformes terrestres

Aves marinhas pelágicas

[² Grandes cetáceos

Estuário do Rio
Itapicuru

[!(

Praias arenosas dos municípios de: Conde, Entre
Rios, Esplanada e entre a Barra do Itapicuru e a

Praia de Coqueiros

[¶[

Praias arenosas do
município de Camaçari

[¶[
24 11
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Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Zona nerítica entre: Barra do Jacuípe e Praia do Forte;
Praia do Forte e Praia de Imbassaí; Praia de Imbassaí e
Praia de Baixio; Barra do Itariri e a Praia Costa Azul, e

Praia Costa Azul  e  a Praia de Mangue Seco 
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59 238 257 41 161 195 205 233 223 9 14 55 74 142 160 7 11 129 58 13 123 240 257 41 161 175 204 232 223 9 14 55 74 140 147 7 156 11 92 25 13 235 246 175 83 7 67 16 11

106 240 258 42 162 198 207 234 10 89 58 90 143 162 12 14 165 241 258 42 162 195 205 233 10 89 58 90 142 160 12 58 14 237 257 12

165 241 98 163 199 228 254 11 128 62 118 144 22 59 235 244 98 163 198 207 234 11 128 62 118 143 162 22 96 238 22

235 244 99 168 202 231 256 12 72 123 146 24 96 237 245 99 168 199 228 254 12 72 123 144 24 123 244 24

237 246 100 173 204 232 13 73 133 147 45 106 238 246 100 173 202 231 256 13 73 133 146 45 165 245 45

148 19 3 109 13 130 238 258 175 7 67 7 61 191 15 32 186 31 3 37 55 116 267 274 13 106 180 240 246 41 161 175 204 232 48 94 223 83 32 7 67 10 37 11 52

85 25 132 14 131 244 228 9 62 16 85 45 25 38 56 132 268 14 123 215 241 257 42 162 195 205 233 49 78 157 53 12

88 53 64 165 245 10 129 19 88 139 34 39 58 154 269 59 130 235 242 258 98 163 198 207 234 71 114 158 22

55 96 235 246 78 137 21 91 169 35 40 109 189 270 64 131 237 244 99 168 199 228 254 132 24

58 123 237 257 148 28 159 36 53 115 190 273 96 165 238 245 100 173 202 231 256 45

 

7 79 12 137 5 21 91 159 264 31 169 3 37 55 115 190 273 64 165 238 257 231 48 68 83 140 28 42 78 106 124 139 156 39 10 6 31 12

9 80 60 148 15 28 104 184 45 214 25 38 56 116 267 274 106 180 241 258 232 49 93 29 48 84 108 129 149 67 53 7 32 52

10 152 61 191 16 32 125 186 92 272 34 39 58 132 268 123 215 242 233 71 94 30 57 88 113 132 150 148 26 33

33 62 249 18 85 144 193 128 35 40 101 154 269 130 235 245 32 60 97 114 134 155 27 34

78 63 19 88 156 213 139 36 53 109 189 270 131 237 246 40 63 104 122 135 30 39

7 79 12 137 5 21 85 111 127 170 193 31 169 3 38 56 122 267 274 64 215 245 48 46 83 28 40 57 85 108 134 153 7 2 116 21 10 4 30 37 1

9 80 60 148 15 27 88 119 143 171 194 45 214 25 39 101 132 268 123 237 257 49 93 29 44 60 88 114 135 155 24 117 6 31 39 13

10 152 61 191 16 28 91 120 144 184 213 92 272 34 40 109 154 269 130 238 258 71 94 32 45 63 93 122 139 39 148 7 32 63 44

33 153 62 249 18 32 104 125 156 186 264 128 36 53 115 189 270 131 241 74 34 52 78 97 124 149 67 157 26 33 52

78 63 19 67 105 126 159 192 139 37 55 116 190 273 180 242 216 38 56 84 100 132 150 70 158 27 34 54

7 79 12 137 5 21 85 111 127 170 193 31 169 3 38 56 122 267 274 64 215 242 258 48 68 9 83 140 3 38 48 63 85 104 114 134 150 156 2 117 10 7 1 52

9 80 60 148 15 27 88 119 143 171 194 45 214 25 39 101 132 268 123 235 244 49 93 160 28 40 52 78 88 105 122 135 154 39 148 53 34 12 54

10 152 61 191 16 28 91 120 144 184 213 92 272 34 40 109 154 269 130 237 245 71 94 29 42 56 79 93 106 124 139 155 67 13

33 153 62 249 18 32 104 125 156 186 264 128 36 53 115 189 270 131 238 246 30 44 57 82 97 108 129 141 70 44

78 217 63 19 67 105 126 159 192 139 37 55 116 190 273 180 241 257 32 45 60 84 100 113 132 149 116 45

7 80 12 137 5 21 85 119 143 170 193 31 169 3 101 190 273 180 6 74 185 26 70 94 188 250 279 83 3 21 32 42 56 78 88 100 110 129 141 155 2 37 67 117 157 2 55 10 4 30 39 1

9 152 60 148 15 27 88 120 144 171 194 45 214 25 115 267 274 215 48 140 216 46 75 113 209 252 5 22 34 44 57 79 93 104 113 132 149 24 39 70 125 158 14 56 53 6 31 49 13

33 153 61 191 16 28 104 125 149 184 213 92 224 36 116 268 238 49 164 259 47 76 117 210 261 17 28 38 45 60 82 95 105 114 134 150 31 43 112 126 16 57 7 32 44

78 217 62 249 18 32 105 126 156 186 264 128 225 38 122 269 242 50 174 266 52 77 145 218 276 18 29 40 48 63 84 96 106 122 135 153 33 65 115 127 35 58 26 33 52

79 63 19 67 111 127 159 192 139 272 53 189 270 71 179 69 93 147 219 278 20 30 41 52 64 85 97 108 124 139 154 36 66 116 148 50 59 27 34 54

 DOCUMENTO:

 EMPREENDIMENTO:

Anseriformes

Grandes cetáceos Roedores

 TÍTULO:

Sirênios n

 PROCESSO Nº

n  ELABORAÇÃO: Dafne Araujo

Aves passeriformes terrestres Crocodilianos

ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573, 

BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

Aves de rapina

Ilhas

Costão

Aves marinhas costeiras
Tartarugas e cágados

Aves aquáticas mergulhadoras

Zona Oceânica Zona Nerítica

Outros répteis

Aves aquáticas pernaltas
Aves não passeriformes 

terrestres
Mustelídeos

Aves marinhas pelágicas Pequenos cetáceos

Anfíbios

Mata Ciliar

Legenda
Aves limícolas

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
Pinguins Pinípedes

ESPÉCIES VULNERÁVEIS

Praia

Mangue

Restinga

Estuários

Número de referência na lista 

de espécies vulneráveis

Ocorrência de espécies 

ameaçadas
Pequenos mamíferos terrestres

VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) MAPA 08 (VERSO)

Marushka Pina

 ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

 DATA: MAR / 2020

02001.006112/2019-16
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prioritáriasn

VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) - MAPA 9µ
Fonte: Witt O'Brien's Brasil

IBGE / MMA / Aiuká

Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Datum: SIRGAS 2000

L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 
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Í n d i c e  d e  S e n s i b i l i d a d e  d o  L i t o r a l  ( I S L )

1:1.514.111

Legenda:

80

km1:14.027.596

5

km1:518.854

[¶

[

Limites municipais

Tartarugas e cágados

Reprodução de tartarugas
e cágados

Unidades de
conservação

Área de interesse (PPAF)

Probabilidade ≥ 30% e/ou
tempo de toque < 120 horas

Probabilidade < 30% e/ou
tempo de toque ≥ 120 horas

Áreas prioritárias para
proteção à fauna

Áreas relevantes para
proteção à fauna

[ Concentração de aves

[( Aves marinhas pelágicas

[² Grandes cetáceos

Praias arenosas entre a Barra
do Itapicuru e a Praia de Coqueiros

[¶[

Camamu-Almada (CALM)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Zona nerítica entre a Praia Costa
Azul  e a Praia de Mangue Seco 
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59 238 257 41 161 195 205 233 223 9 14 55 74 142 160 7 11 129 58 13 123 240 257 41 161 175 204 232 223 9 14 55 74 140 147 7 156 11 92 25 13 235 246 175 83 7 67 16 11

106 240 258 42 162 198 207 234 10 89 58 90 143 162 12 14 165 241 258 42 162 195 205 233 10 89 58 90 142 160 12 58 14 237 257 12

165 241 98 163 199 228 254 11 128 62 118 144 22 59 235 244 98 163 198 207 234 11 128 62 118 143 162 22 96 238 22

235 244 99 168 202 231 256 12 72 123 146 24 96 237 245 99 168 199 228 254 12 72 123 144 24 123 244 24

237 246 100 173 204 232 13 73 133 147 45 106 238 246 100 173 202 231 256 13 73 133 146 45 165 245 45

148 19 3 109 13 130 238 258 175 7 67 7 61 191 15 32 186 31 3 37 55 116 267 274 13 106 180 240 246 41 161 175 204 232 48 94 223 83 32 7 67 10 37 11 52

85 25 132 14 131 244 228 9 62 16 85 45 25 38 56 132 268 14 123 215 241 257 42 162 195 205 233 49 78 157 53 12

88 53 64 165 245 10 129 19 88 139 34 39 58 154 269 59 130 235 242 258 98 163 198 207 234 71 114 158 22

55 96 235 246 78 137 21 91 169 35 40 109 189 270 64 131 237 244 99 168 199 228 254 132 24

58 123 237 257 148 28 159 36 53 115 190 273 96 165 238 245 100 173 202 231 256 45

 

7 79 12 137 5 21 91 159 264 31 169 3 37 55 115 190 273 64 165 238 257 231 48 68 83 140 28 42 78 106 124 139 156 39 10 6 31 12

9 80 60 148 15 28 104 184 45 214 25 38 56 116 267 274 106 180 241 258 232 49 93 29 48 84 108 129 149 67 53 7 32 52

10 152 61 191 16 32 125 186 92 272 34 39 58 132 268 123 215 242 233 71 94 30 57 88 113 132 150 148 26 33

33 62 249 18 85 144 193 128 35 40 101 154 269 130 235 245 32 60 97 114 134 155 27 34

78 63 19 88 156 213 139 36 53 109 189 270 131 237 246 40 63 104 122 135 30 39

7 79 12 137 5 21 85 111 127 170 193 31 169 3 38 56 122 267 274 64 215 245 48 46 83 28 40 57 85 108 134 153 7 2 116 21 10 4 30 37 1

9 80 60 148 15 27 88 119 143 171 194 45 214 25 39 101 132 268 123 237 257 49 93 29 44 60 88 114 135 155 24 117 6 31 39 13

10 152 61 191 16 28 91 120 144 184 213 92 272 34 40 109 154 269 130 238 258 71 94 32 45 63 93 122 139 39 148 7 32 63 44

33 153 62 249 18 32 104 125 156 186 264 128 36 53 115 189 270 131 241 74 34 52 78 97 124 149 67 157 26 33 52

78 63 19 67 105 126 159 192 139 37 55 116 190 273 180 242 216 38 56 84 100 132 150 70 158 27 34 54

7 79 12 137 5 21 85 111 127 170 193 31 169 3 38 56 122 267 274 64 215 242 258 48 68 9 83 140 3 38 48 63 85 104 114 134 150 156 2 117 10 7 1 52

9 80 60 148 15 27 88 119 143 171 194 45 214 25 39 101 132 268 123 235 244 49 93 160 28 40 52 78 88 105 122 135 154 39 148 53 34 12 54

10 152 61 191 16 28 91 120 144 184 213 92 272 34 40 109 154 269 130 237 245 71 94 29 42 56 79 93 106 124 139 155 67 13

33 153 62 249 18 32 104 125 156 186 264 128 36 53 115 189 270 131 238 246 30 44 57 82 97 108 129 141 70 44

78 217 63 19 67 105 126 159 192 139 37 55 116 190 273 180 241 257 32 45 60 84 100 113 132 149 116 45

7 80 12 137 5 21 85 119 143 170 193 31 169 3 101 190 273 180 6 74 185 26 70 94 188 250 279 83 3 21 32 42 56 78 88 100 110 129 141 155 2 37 67 117 157 2 55 10 4 30 39 1

9 152 60 148 15 27 88 120 144 171 194 45 214 25 115 267 274 215 48 140 216 46 75 113 209 252 5 22 34 44 57 79 93 104 113 132 149 24 39 70 125 158 14 56 53 6 31 49 13

33 153 61 191 16 28 104 125 149 184 213 92 224 36 116 268 238 49 164 259 47 76 117 210 261 17 28 38 45 60 82 95 105 114 134 150 31 43 112 126 16 57 7 32 44

78 217 62 249 18 32 105 126 156 186 264 128 225 38 122 269 242 50 174 266 52 77 145 218 276 18 29 40 48 63 84 96 106 122 135 153 33 65 115 127 35 58 26 33 52

79 63 19 67 111 127 159 192 139 272 53 189 270 71 179 69 93 147 219 278 20 30 41 52 64 85 97 108 124 139 154 36 66 116 148 50 59 27 34 54

 DOCUMENTO:

 EMPREENDIMENTO:

Anseriformes

Grandes cetáceos Roedores

 TÍTULO:

Sirênios n

 PROCESSO Nº

n  ELABORAÇÃO: Dafne Araujo

Aves passeriformes terrestres Crocodilianos

Número de referência na lista 

de espécies vulneráveis
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PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Datum: SIRGAS 2000

L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 

3

4

5

6

8

9

10

7

1

2

Í n d i c e  d e  S e n s i b i l i d a d e  d o  L i t o r a l  ( I S L )

1:3.601.203

Legenda:

100

km1:20.018.173

10

km1:1.233.863

[¶

[

Limites municipais

Tartarugas e cágados

Reprodução de tartarugas
e cágados

Unidades de
conservação

Área de interesse (PPAF)

Probabilidade ≥ 30% e/ou
tempo de toque < 120 horas

Probabilidade < 30% e/ou
tempo de toque ≥ 120 horas

[̄

Áreas prioritárias para
proteção à fauna

Áreas relevantes para
proteção à fauna

[ Concentração de aves

!(

!(

[b

[(

Aves de rapina

Passeriformes terrestres

Não-passeriformes terrestres

Aves marinhas pelágicas

Concentração de mamíferos[

Pequenos cetáceos

[¤ Sirênios

Zona de
Conservação da

Vida Marinha
do Peixe Boi

[¤[

Camamu-Almada (CALM)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Zonas neríticas entre os municípios
de Piaçabuçu e Coruripe e entre a
Foz do Rio Coruripe e o município

de Maragogi

156

[¤ [

[¢[° [«[b

Praia e Pontal do Peba

9 190

272

[
31

116

[¶[
12 45

Praias arenosas dos municípios de:
Feliz Deserto e de Coruripe entre a

Praia do Japu e o Pontal do Coruripe

[¶[
12 45

!(

Estuário do Rio Coruripe

257 174 188

130

!( [
25

40

[«[¢

34

55

237

257

[®
85[¢[° [«[(

Estuário do Rio São Francisco

9 25 116

190

[

34

55

237 31

257

[®
85

272

[̄

55

34

!(

Área de Proteção
Ambiental de Santa Rita

154 70

267

[
25

40

[«
55

34

210

130 56 36

!(

Praias de São
Miguel dos Milagres

47 140

[
250

[«

!(

Foz do Rio Maragogi
e adjacências

[
*

[«[b

Estuário do Rio Manguaba e
Praia do Pontal do Boqueirão

39 25

40

[

34

55

31

[®
156

[¢ [«[b

Estuário do Rio São Miguel
e da Lagoa do Roteiro

[[®

Área de entorno do Porto de Suape,
de Maceió e da Praia de Piedade

[̄[

[̀ [«[b

Estuario do Rio Formoso

[[® !(!(

174268

!(

210

25

117

[«[¢



59 238 257 29 100 173 203 228 254 223 9 14 55 74 142 147 7 11 129 58 13 108 238 246 29 100 173 199 206 233 223 9 14 55 74 140 146 7 156 11 92 25 13 165 245 175 83 7 67 16 11

106 240 258 41 161 195 204 231 256 10 89 58 90 143 160 12 14 123 240 257 41 161 175 202 207 234 10 89 58 90 142 147 12 58 14 235 246 176 12

165 241 42 162 198 205 232 11 128 62 118 144 162 22 59 165 241 258 42 162 176 203 228 254 11 128 62 118 143 160 22 96 237 257 22

235 244 98 163 199 206 233 12 72 123 145 24 96 235 244 98 163 195 204 231 256 12 72 123 144 162 24 108 238 24

237 246 99 168 202 207 234 13 73 133 146 45 106 237 245 99 168 198 205 232 13 73 133 145 45 123 244 45

148 19 3 109 13 123 237 257 175 7 67 7 61 191 15 22 65 91 31 3 37 54 115 155 269 13 106 165 238 245 29 100 173 199 206 233 48 94 223 83 32 7 67 10 37 11 52

85 25 132 14 130 238 258 176 8 62 16 23 85 159 45 25 38 55 116 189 270 14 108 180 240 246 41 161 175 202 207 234 49 78 157 53 12

88 53 64 131 244 228 9 129 19 24 86 186 139 34 39 56 132 190 271 59 123 215 241 257 42 162 176 203 228 254 71 114 158 22

55 96 165 245 10 137 20 28 87 187 169 35 40 58 133 267 273 64 130 235 242 258 98 163 195 204 231 256 132 24

58 108 235 246 78 148 21 32 88 36 53 109 154 268 274 96 131 237 244 99 168 198 205 232 45

 

7 78 12 137 5 21 88 156 213 31 169 3 37 55 115 189 270 64 165 238 257 231 48 68 83 140 27 40 63 104 122 135 155 156 39 10 6 30 39 12

8 79 60 148 15 28 91 159 264 45 214 25 38 56 116 190 271 106 180 241 258 232 49 93 28 42 78 106 124 136 67 53 7 31 41 52

9 80 61 191 16 32 104 184 92 272 34 39 58 132 267 273 123 215 242 233 71 94 29 48 84 108 129 139 111 26 32

10 152 62 249 18 65 125 186 128 35 40 101 133 268 274 130 235 245 30 57 88 113 132 149 148 27 33

33 63 19 85 144 193 139 36 53 109 154 269 131 237 246 32 60 97 114 134 150 29 34

7 78 12 137 5 21 67 105 126 159 192 31 169 3 38 55 116 190 273 64 215 245 48 46 83 27 38 56 84 100 132 149 7 2 116 21 10 4 27 33 63 1

8 79 60 148 15 27 85 111 127 170 193 45 214 25 39 56 122 267 274 123 237 257 49 93 28 40 57 85 108 134 150 24 117 6 29 34 13

9 80 61 191 16 28 88 119 143 171 194 92 272 34 40 101 132 268 130 238 258 71 94 29 44 60 88 114 135 153 39 148 7 30 37 44

10 152 62 249 18 32 91 120 144 184 213 128 36 53 109 154 269 131 241 74 32 45 63 93 122 136 155 67 157 17 31 39 52

33 153 63 19 65 104 125 156 186 264 139 37 54 115 189 270 180 242 216 34 52 78 97 124 139 70 158 26 32 41 54

7 78 217 12 137 5 21 67 105 126 159 192 31 169 3 38 56 122 190 271 64 215 242 258 48 68 9 83 140 3 32 45 60 84 100 113 132 141 156 2 116 10 7 1 52

8 79 60 148 15 27 85 111 127 170 193 45 214 25 39 101 132 267 273 123 235 244 49 93 160 27 38 48 63 85 104 114 134 149 39 117 53 34 12 54

9 80 61 191 16 28 88 119 143 171 194 92 272 34 40 109 133 268 274 130 237 245 71 94 28 40 52 78 88 105 122 135 150 67 148 41 13

10 152 62 249 18 32 91 120 144 184 213 128 36 53 115 154 269 131 238 246 29 42 56 79 93 106 124 136 154 70 44

33 153 63 19 65 104 125 156 186 264 139 37 55 116 189 270 180 241 257 30 44 57 82 97 108 129 139 155 111 45

7 80 12 137 5 21 67 111 127 159 192 31 169 3 101 190 273 180 6 74 185 26 70 94 188 250 279 83 3 21 30 41 52 64 85 97 108 124 136 153 2 37 67 116 148 2 43 58 10 4 29 34 1

9 152 60 148 15 27 85 119 143 170 193 45 214 25 115 267 274 215 48 140 216 46 75 113 209 252 5 22 32 42 56 78 88 100 110 129 139 154 24 39 70 117 157 14 50 59 53 6 30 39 13

33 153 61 191 16 28 88 120 144 171 194 92 224 36 116 268 238 49 164 259 47 76 117 210 261 17 27 34 44 57 79 93 104 113 132 141 155 31 43 111 125 158 16 55 7 31 41 44

78 217 62 249 18 32 104 125 149 184 213 128 225 38 122 269 242 50 174 266 52 77 145 218 276 18 28 38 45 60 82 95 105 114 134 149 33 65 112 126 35 56 26 32 49 52

79 63 19 65 105 126 156 186 264 139 272 53 189 270 71 179 69 93 147 219 278 20 29 40 48 63 84 96 106 122 135 150 36 66 115 127 38 57 27 33 54

 DOCUMENTO:

 EMPREENDIMENTO:

Anseriformes

Grandes cetáceos Roedores

 TÍTULO:

Sirênios n

 PROCESSO Nº

n  ELABORAÇÃO: Dafne Araujo

Passeriformes terrestres Crocodilianos

Marushka Pina

 ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

 DATA: MAR / 2020

02001.006112/2019-16

ESPÉCIES VULNERÁVEIS

Praia

Mangue

Restinga

Estuários

IlhasZona NeríticaZona Oceânica

Aves de rapina

Costão

Aves marinhas costeiras
Tartarugas e cágados

Aves aquáticas mergulhadoras

Pequenos mamíferos terrestres

Aves aquáticas pernaltas

Número de referência na lista 

de espécies vulneráveis

Ocorrência de espécies 

ameaçadas

Não passeriformes terrestres Mustelídeos

Aves marinhas pelágicas Pequenos cetáceos

Anfíbios

VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) MAPA 10 (VERSO)

Mata Ciliar

Legenda
Aves limícolas

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)

Pinguins Pinípedes
Outros répteis

ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573, 

BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS



ALBA

CE

PB

PE

RN

SE
SEAJ

POT

PEPB

PB

PE

RN

-500

-100

-2500

-200

-2
0

0
0-1

50
0

-5
0

-1
00

0

-4500

-400
0

-3000

-3500

ARIE Manguezais
da Foz do Rio
Mamanguape

APA Barra do
Rio Mamanguape

REX
Acaú-Goiana

APA de
Santa
Cruz

FN da Restinga
de Cabedelo

PE do
Jacarapé

PE de Dois
Irmãos

EE de
Caetés

RPPN Engenho
Gargaú

RPPN Fazenda
Pacatuba

APA
Aldeia-Beberibe

Refúgio de Vida
Silvestre

Mata do Buraquinho

Refúgio de Vida
Silvestre Matas
De Água Azul

Refúgio de
Vida Silvestre

Mata De Tapacurá

Reserva
Biológica
Guaribas

Aliança

Gurinhém

Pedro
Velho

Riachão do Poço

Moreno

Lagoa de
Itaenga

Timbaúba

Nazaré
da Mata

Tracunhaém

Nova
Cruz

Lagoa do
Carro

Abreu e Lima

Lagoa de
Dentro

Condado

São
Miguel

de Taipu

Alhandra

Cuité de
Mamanguape

São José
dos Ramos

Duas Estradas

Cruz do
Espírito
Santo

Capim

Vitória de
Santo Antão

Juripiranga

Montanhas

Glória
do Goitá

Mamanguape

Carpina

Caiçara

Itapissuma

Ferreiros

Bayeux

Pilar

Itambé
Camutanga

Araçoiaba

Itapororoca

Itaquitinga

Paudalho

Pedras
de Fogo

CamaragibeFeira
Nova

Sobrado

Caaporã

Curral de Cima

São
Lourenço
da Mata

Jacaraú

Itabaiana

Pedro
Régis

Mulungu

Vicência

Buenos
Aires

Mari

Caldas Brandão

Chã de
Alegria

Sapé

Araçagi
Rio Tinto

Baía Formosa

Baía da
Traição

Santa Rita

Mataraca

João Pessoa

Conde

Ilha de
Itamaracá

Marcação

Lucena

Goiana

Igarassu

Paulista

Recife

Jaboatão dos
Guararapes

Cabedelo

Pitimbu

Olinda

Estuário do Rio Carrapicho/
Rio Catuama/ Canal Santa Cruz

Estuário do Rio Timbó

Estuário do
Rio Goiana

Zona nerítica entre os
municípios de Paulista e Goiana

Estuário do Rio Igarassu
/ Canal Santa Cruz

Estuário do
Rio Camaratuba

Estuário do Rio Paraíba

Estuário do Rio
Gramame (ou Mumbaba)

Estuário do
Rio Jacumã

Estuário do
Rio Garaú

Estuário do Rio Mucatu

Estuário do Rio
Abiaí (ou Camocim)

Zona Nerítica do
Estado da Paraíba

Zona nerítica entre os municípios
de Extremoz e Baía Formosa

33°16'0"W

33°16'0"W

33°47'0"W

33°47'0"W

34°18'0"W

34°18'0"W

34°49'0"W

34°49'0"W

35°20'0"W

35°20'0"W
6
°
3

0
'0

"S

6
°
3

0
'0

"S

7
°
0

'0
"S

7
°
0

'0
"S

7
°
3

0
'0

"S

7
°
3

0
'0

"S

8
°
0

'0
"S

8
°
0

'0
"S

U n i d a d e  G e o g r á f i c a  d e  F a u n a

25

km

Oc e a n o

A t l â n t i c o

[° Aves Anseriformes

L E G E N D A

Aves Marinhas
Costeiras[¢

[® Aves Aquáticas Pernaltas

[̀
Aves Aquáticas 
Mergulhadoras[« Aves Limícolas

Curvas batimétricas

n
Número de referência 
na lista de espécies vulneráveis

Ocorrência de espécies 
prioritáriasn

VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) - MAPA 11µ
Fonte: Witt O'Brien's Brasil

IBGE / MMA / Aiuká

Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Datum: SIRGAS 2000

L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 
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59 238 257 29 100 195 204 232 223 9 14 55 74 142 147 7 11 58 13 108 237 245 23 100 175 202 231 256 223 9 14 55 74 142 147 7 156 11 92 25 13 165 245 175 83 7 67 11

106 240 258 41 161 198 205 233 10 89 58 90 143 160 12 14 123 238 246 41 161 176 204 232 10 89 58 90 143 160 12 58 14 235 246 176 12

165 241 42 162 199 206 234 11 128 62 118 144 162 22 59 165 240 257 42 162 195 205 233 11 128 62 118 144 162 22 96 237 257 22

235 244 98 168 202 207 254 12 72 123 145 24 96 203 241 258 98 168 198 206 234 12 72 123 145 24 108 238 24

237 246 99 173 203 231 256 13 73 133 146 45 106 235 244 99 173 199 207 254 13 73 133 146 45 123 244 45

148 19 3 109 13 123 237 257 175 7 67 7 61 15 22 65 159 31 3 37 54 115 155 269 13 106 165 238 245 29 100 175 202 207 254 48 94 223 83 32 7 67 10 11 52

85 25 132 14 130 238 258 176 8 62 16 23 85 186 45 25 38 55 116 189 270 14 108 180 240 246 41 161 176 203 231 256 49 78 53 12

88 53 64 131 244 9 137 19 24 86 187 139 34 39 56 132 190 271 59 123 215 241 257 42 162 195 204 232 71 114 22

55 96 165 245 10 148 20 28 87 169 35 40 58 133 267 273 64 130 235 242 258 98 168 198 205 233 132 24

58 108 235 246 78 191 21 32 88 36 53 109 154 268 274 96 131 237 244 99 173 199 206 234 45

 

7 78 12 137 5 21 88 159 264 31 169 3 37 54 115 155 269 64 130 235 242 231 48 68 83 140 27 42 78 106 124 136 156 67 10 6 31 41 12

8 79 60 148 15 28 104 184 45 214 25 38 55 116 189 270 96 131 237 245 232 49 93 29 48 84 108 129 149 111 53 7 32 52

9 80 61 191 16 32 125 186 92 272 34 39 56 132 190 271 106 165 238 246 233 71 94 30 57 88 113 132 155 148 27 33

10 152 62 249 18 65 144 193 128 35 40 58 133 267 273 108 180 240 257 32 60 97 114 134 29 34

33 63 19 85 156 213 139 36 53 109 154 268 274 123 215 241 258 40 63 104 122 135 30 39

7 78 12 137 5 21 85 120 144 184 31 169 3 37 54 115 155 269 64 215 245 48 46 83 27 48 78 100 132 153 7 2 148 10 4 29 34 44

8 79 60 148 15 27 88 125 156 186 45 214 25 38 55 116 189 270 123 237 257 49 93 29 56 84 108 134 155 67 6 30 39 52

9 80 61 191 16 28 104 126 159 193 92 272 34 39 56 132 190 271 130 238 258 71 94 32 57 88 114 135 70 7 31 41 54

10 152 62 249 18 32 105 127 170 213 128 35 40 58 133 267 273 131 241 74 40 60 93 122 136 116 17 32

33 63 19 65 119 143 171 264 139 36 53 109 154 268 274 180 242 216 42 63 97 124 149 117 27 33

7 78 217 12 137 5 21 85 120 144 184 31 169 3 39 101 132 267 273 64 215 242 258 48 68 9 83 140 3 38 52 78 93 106 124 136 156 2 117 10 7 12

8 79 60 148 15 27 88 125 156 186 45 214 25 40 109 133 268 274 123 235 244 49 93 160 27 40 56 79 97 108 129 141 67 148 53 34 44

9 80 61 191 16 28 104 126 159 193 92 272 34 53 115 154 269 130 237 245 71 94 29 42 57 82 100 113 132 149 70 41 45

10 152 62 249 18 32 105 127 170 213 128 37 55 116 189 270 131 238 246 30 45 60 84 104 114 134 154 111 52

33 153 63 19 65 119 143 171 264 139 38 56 122 190 271 180 241 257 32 48 63 88 105 122 135 155 116 54

7 80 12 137 5 21 85 120 144 171 213 31 169 3 101 190 273 180 6 140 266 26 70 94 210 261 83 3 32 42 57 82 96 106 122 135 154 2 70 117 2 10 4 30 39 44

9 152 60 148 15 27 88 125 149 184 264 45 214 25 115 267 274 215 48 164 46 75 113 218 276 18 34 45 60 84 97 108 124 136 155 37 111 125 35 53 6 31 41 52

33 153 61 191 16 28 104 126 156 186 92 272 36 116 268 238 49 179 47 76 145 219 278 27 38 48 63 88 100 110 129 141 43 112 127 38 7 32 54

78 217 62 249 18 32 105 127 159 193 128 38 122 269 242 71 216 52 77 147 250 29 40 52 78 93 104 113 132 149 66 115 148 43 27 33

79 63 19 65 119 143 170 194 139 53 189 270 74 259 69 93 188 252 30 41 56 79 95 105 114 134 153 67 116 29 34
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VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) - MAPA 12µ
Fonte: Witt O'Brien's Brasil

IBGE / MMA / Aiuká

Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Datum: SIRGAS 2000

L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 
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59 238 257 29 100 195 204 232 223 9 14 55 74 142 147 7 11 58 13 108 237 245 23 100 175 202 231 256 223 9 14 55 74 142 147 7 156 11 92 25 13 165 245 175 83 7 67 11

106 240 258 41 161 198 205 233 10 89 58 90 143 160 12 14 123 238 246 41 161 176 204 232 10 89 58 90 143 160 12 58 14 235 246 176 12

165 241 42 162 199 206 234 11 128 62 118 144 162 22 59 165 240 257 42 162 195 205 233 11 128 62 118 144 162 22 96 237 257 22

235 244 98 168 202 207 254 12 72 123 145 24 96 203 241 258 98 168 198 206 234 12 72 123 145 24 108 238 24

237 246 99 173 203 231 256 13 73 133 146 45 106 235 244 99 173 199 207 254 13 73 133 146 45 123 244 45

148 19 3 109 13 123 237 257 175 7 67 7 61 15 22 65 159 31 3 37 54 115 155 269 13 106 165 238 245 29 100 175 202 207 254 48 94 223 83 32 7 67 10 11 52

85 25 132 14 130 238 258 176 8 62 16 23 85 186 45 25 38 55 116 189 270 14 108 180 240 246 41 161 176 203 231 256 49 78 53 12

88 53 64 131 244 9 137 19 24 86 187 139 34 39 56 132 190 271 59 123 215 241 257 42 162 195 204 232 71 114 22

55 96 165 245 10 148 20 28 87 169 35 40 58 133 267 273 64 130 235 242 258 98 168 198 205 233 132 24

58 108 235 246 78 191 21 32 88 36 53 109 154 268 274 96 131 237 244 99 173 199 206 234 45

 

7 78 12 137 5 21 88 159 264 31 169 3 37 54 115 155 269 64 130 235 242 231 48 68 83 140 27 42 78 106 124 136 156 67 10 6 31 41 12

8 79 60 148 15 28 104 184 45 214 25 38 55 116 189 270 96 131 237 245 232 49 93 29 48 84 108 129 149 111 53 7 32 52

9 80 61 191 16 32 125 186 92 272 34 39 56 132 190 271 106 165 238 246 233 71 94 30 57 88 113 132 155 148 27 33

10 152 62 249 18 65 144 193 128 35 40 58 133 267 273 108 180 240 257 32 60 97 114 134 29 34

33 63 19 85 156 213 139 36 53 109 154 268 274 123 215 241 258 40 63 104 122 135 30 39

7 78 12 137 5 21 85 120 144 184 31 169 3 37 54 115 155 269 64 215 245 48 46 83 27 48 78 100 132 153 7 2 148 10 4 29 34 44

8 79 60 148 15 27 88 125 156 186 45 214 25 38 55 116 189 270 123 237 257 49 93 29 56 84 108 134 155 67 6 30 39 52

9 80 61 191 16 28 104 126 159 193 92 272 34 39 56 132 190 271 130 238 258 71 94 32 57 88 114 135 70 7 31 41 54

10 152 62 249 18 32 105 127 170 213 128 35 40 58 133 267 273 131 241 74 40 60 93 122 136 116 17 32

33 63 19 65 119 143 171 264 139 36 53 109 154 268 274 180 242 216 42 63 97 124 149 117 27 33

7 78 217 12 137 5 21 85 120 144 184 31 169 3 39 101 132 267 273 64 215 242 258 48 68 9 83 140 3 38 52 78 93 106 124 136 156 2 117 10 7 12

8 79 60 148 15 27 88 125 156 186 45 214 25 40 109 133 268 274 123 235 244 49 93 160 27 40 56 79 97 108 129 141 67 148 53 34 44

9 80 61 191 16 28 104 126 159 193 92 272 34 53 115 154 269 130 237 245 71 94 29 42 57 82 100 113 132 149 70 41 45

10 152 62 249 18 32 105 127 170 213 128 37 55 116 189 270 131 238 246 30 45 60 84 104 114 134 154 111 52

33 153 63 19 65 119 143 171 264 139 38 56 122 190 271 180 241 257 32 48 63 88 105 122 135 155 116 54

7 80 12 137 5 21 85 120 144 171 213 31 169 3 101 190 273 180 6 140 266 26 70 94 210 261 83 3 32 42 57 82 96 106 122 135 154 2 70 117 2 10 4 30 39 44

9 152 60 148 15 27 88 125 149 184 264 45 214 25 115 267 274 215 48 164 46 75 113 218 276 18 34 45 60 84 97 108 124 136 155 37 111 125 35 53 6 31 41 52

33 153 61 191 16 28 104 126 156 186 92 272 36 116 268 238 49 179 47 76 145 219 278 27 38 48 63 88 100 110 129 141 43 112 127 38 7 32 54

78 217 62 249 18 32 105 127 159 193 128 38 122 269 242 71 216 52 77 147 250 29 40 52 78 93 104 113 132 149 66 115 148 43 27 33

79 63 19 65 119 143 170 194 139 53 189 270 74 259 69 93 188 252 30 41 56 79 95 105 114 134 153 67 116 29 34
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L E G E N D A
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VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) - MAPA 13µ
Fonte: Witt O'Brien's Brasil

IBGE / MMA / Aiuká

Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Datum: SIRGAS 2000

L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 
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Limites municipais

Unidades de
conservação

Área de interesse (PPAF)

Probabilidade ≥ 30% e/ou
tempo de toque < 120 horas

Probabilidade < 30% e/ou
tempo de toque ≥ 120 horas

Áreas prioritárias para
proteção à fauna

Áreas relevantes para
proteção à fauna

[ Concentração de aves

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

[

Estuário, manguezais e planícies de
maré da RDS da Ponta do Tubarão

[[«

[(

Estuário, manguezais e
planícies de maré dos rios
Arrombado e Conceição

[¢[[«[°[®

Estuário, manguezais e planícies
de maré do Rio Piranhas-Açu

e dos Cavalos

[[«

Estuário, manguezais e planícies
de maré do Rio Mossoró

[¢[[«[®

Aves marinhas pelágicas

[¢[«[(



59 240 258 29 100 173 205 254 234 223 9 11 55 118 144 162 7 11 58 14 235 244 13 29 100 173 204 233 203 223 9 128 156 7 55 118 143 160 11 92 25 14 238 13 175 83 71 7 11

106 241 165 41 161 195 207 256 10 12 58 123 145 74 8 12 59 237 245 108 41 161 176 205 254 206 10 11 8 58 123 144 162 12 58 96 244 108 176 67 8 12

235 244 42 162 199 231 198 13 14 62 133 146 90 22 96 238 246 165 42 162 195 207 256 234 12 89 62 133 145 74 22 123 245 165 22

237 246 98 163 202 232 203 14 89 72 142 147 24 106 240 257 98 163 199 231 175 14 72 140 146 90 24 235 246 24

238 257 99 168 204 233 206 128 73 143 160 45 123 241 258 99 168 202 232 198 13 73 142 147 45 237 257 45

148 19 3 58 14 238 258 131 175 67 7 7 61 16 65 15 85 139 37 3 38 109 268 132 13 14 165 241 258 29 100 173 204 233 203 48 223 67 83 32 7 10 11 52

85 25 132 96 244 13 165 176 71 8 8 62 20 86 19 88 169 54 25 39 154 269 133 64 59 235 244 180 41 161 176 205 254 206 49 78 8 53 12

88 53 123 245 64 9 137 22 87 21 159 31 56 34 40 189 270 155 108 96 237 245 215 42 162 195 207 256 234 71 114 22

55 235 246 108 10 148 23 187 28 91 45 58 35 53 190 274 273 130 106 238 246 242 98 163 199 231 175 94 132 24

109 237 257 130 78 191 24 186 32 115 36 55 267 116 131 123 240 257 99 168 202 232 198 45

 

7 80 12 148 15 32 144 264 213 139 45 37 132 3 38 101 268 215 64 165 246 231 48 94 140 83 27 48 84 108 129 155 156 111 60 10 6 34 41 12

9 152 61 191 18 85 156 5 169 92 56 133 25 39 154 269 237 106 180 257 232 49 29 57 88 113 132 6 148 53 29 39 52

10 79 62 249 19 88 159 16 214 128 109 271 34 40 189 270 238 123 235 233 71 30 60 97 114 134 40 67 30 40

33 63 60 21 104 186 65 272 115 273 35 53 190 242 130 241 68 32 63 104 122 136 135 31 27

78 137 28 125 193 184 31 116 274 36 55 267 258 131 245 93 42 78 106 124 149 33 32

7 80 12 148 15 27 104 126 159 193 120 45 272 3 39 101 154 269 54 64 215 245 48 93 83 27 45 63 100 132 155 135 7 148 117 60 10 4 33 17 44

9 152 61 191 16 28 105 127 171 194 170 92 31 25 40 109 189 270 115 123 237 257 49 94 29 52 78 108 134 6 8 2 6 34 27 52

10 153 62 249 18 32 119 143 184 213 139 128 34 53 116 190 273 130 238 258 71 46 32 56 84 114 136 34 67 29 39 32 54

33 8 63 60 19 85 5 144 186 264 169 36 55 122 267 274 131 241 216 38 57 88 122 149 40 70 30 40 41

78 79 137 21 88 125 156 192 65 214 38 56 132 268 37 180 242 74 44 60 97 124 153 93 116 31 7

7 80 79 12 148 15 27 5 126 159 194 170 45 272 3 39 101 133 268 37 64 215 242 244 48 68 9 83 140 3 32 48 63 88 106 124 149 141 8 156 111 116 10 34 12

9 152 61 191 16 28 104 127 171 213 192 92 31 25 40 109 154 269 115 123 235 245 49 93 160 6 38 52 78 97 108 129 155 154 148 117 53 7 44

10 153 62 249 18 32 105 143 184 264 139 128 34 53 116 189 270 271 130 237 246 71 94 27 42 56 79 100 113 132 40 2 41 45

33 217 63 60 19 85 119 144 186 65 169 36 55 122 190 273 131 238 257 29 44 57 82 104 114 134 93 67 52

78 8 137 21 88 125 156 193 120 214 38 56 132 267 274 180 241 258 30 45 60 84 105 122 136 135 70 54

7 80 12 148 15 27 5 125 156 193 120 45 272 3 101 287 115 180 48 74 26 70 117 93 252 83 3 32 45 60 84 100 110 129 153 75 43 2 116 10 4 7 34 44 2

9 152 61 191 16 28 15 126 159 194 149 92 31 25 116 168 267 215 49 140 46 75 145 94 261 18 38 48 63 88 104 113 132 155 93 66 37 117 53 29 27 39 52 35

11 153 62 60 18 32 104 127 171 213 170 139 128 36 122 269 268 238 71 164 47 76 147 218 276 27 41 52 78 95 105 114 134 6 135 111 67 125 30 31 41 54 38

33 217 63 249 19 85 105 143 184 264 192 169 38 189 270 274 242 216 179 52 77 188 219 278 29 42 56 79 96 106 122 136 34 141 115 70 127 40 32 43

78 79 137 21 88 119 144 186 65 214 53 190 273 6 259 69 113 210 250 279 30 44 57 82 97 108 124 149 40 154 148 112 6 33 60
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VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) - MAPA 14µ
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Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Datum: SIRGAS 2000

L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 
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Í n d i c e  d e  S e n s i b i l i d a d e  d o  L i t o r a l  ( I S L )
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Legenda:
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km
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km1:880.000

Limites municipais

Unidades de
conservação

Área de interesse (PPAF)

Probabilidade ≥ 30% e/ou
tempo de toque < 120 horas

Probabilidade < 30% e/ou
tempo de toque ≥ 120 horas[̄

Áreas prioritárias para
proteção à fauna

Áreas relevantes para
proteção à fauna

[

[

Reprodução de aves

Concentração de aves

Concentração de mamíferos[

Pequenos cetáceos

[¤ Sirênios

Barreirinhas (BAR)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

[(

Dunas de Paracuru,
Estuário e manguezais do Rio Curu

[¢[[«[(

[®

Estuário e manguezais do Rio
Malcozinhado (Rio da Caponga)

[¢[[«[®

Aves marinhas pelágicas

[¢ [°[« [

Estuário e manguezais do Rio Trairi

[®[¢ [°[« [

Estuário e manguezais do Rio Cocó
e planícies de maré do Rio Pacoti

[®[¢ [°[« [

Enseada de Mucuripe

[¢[[«[(
[®[¢ [°[« [

[̄[

Manguezais e planícies do
litoral da Praia de Batoque,

Estuário e manguezais do Rio Choró

[[«[(

[®[¢ [°[« [

[([°

Estuário e manguezais
do Rio Pirangi

[¢[[«[(

[®[¢ [°[« [
Praia de Picos, da Ponta Grossa,
Banco dos Cajuais e Estuário da

Barra Grande

[¢[[«

[®[¢ [°[« [

[¤[
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59 238 258 29 100 173 205 254 9 89 55 74 142 147 7 11 14 165 241 258 29 100 173 204 233 9 13 7 55 74 140 146 11 92 25 14 235 246 176 83 67 7 11

106 241 41 161 195 207 256 10 128 58 90 143 160 8 12 59 235 244 41 161 176 205 254 10 89 8 58 90 142 147 12 96 237 257 71 8 12

165 244 42 162 199 231 11 12 62 118 144 162 22 96 237 245 42 162 195 207 256 11 128 62 118 143 160 22 123 238 22

235 246 98 163 202 232 13 72 123 145 24 106 238 246 98 163 199 231 12 72 123 144 162 24 124 244 24

237 257 99 168 204 233 14 73 133 146 45 123 240 257 99 168 202 232 14 73 133 145 45 165 245 45

148 19 3 14 237 257 67 7 7 61 15 85 139 3 38 109 267 56 14 165 241 258 180 29 100 173 204 233 48 83 32 132 67 7 9 11 52

85 25 96 238 258 71 8 62 19 88 169 25 39 154 268 116 59 235 244 64 215 41 161 176 205 254 49 78 8 10 12 62

88 53 123 244 137 21 159 34 40 155 269 132 96 237 245 124 242 42 162 195 207 256 71 109 53 22

55 165 245 148 28 186 35 53 189 270 133 106 238 246 130 275 98 163 199 231 94 114 24

109 235 246 191 32 36 55 190 274 273 123 240 257 131 99 168 202 232 121 45

 

7 79 12 148 15 32 144 264 184 30 139 3 38 101 268 109 64 131 245 215 233 48 94 140 83 6 40 63 104 114 132 156 67 60 10 6 34 12

9 80 61 191 18 85 156 16 213 31 169 25 39 154 269 116 106 165 246 237 231 49 27 42 78 106 121 134 111 53 29 39 52

10 152 62 249 19 88 159 89 45 214 34 40 189 270 132 123 180 257 238 232 71 29 48 84 108 122 136 148 9 30 40 62

33 63 21 104 186 91 66 272 35 53 190 274 133 124 235 242 68 30 57 88 109 124 149 31

78 137 28 125 193 138 92 36 55 267 56 273 130 241 258 93 32 60 97 113 129 155 33

7 79 12 148 15 27 89 119 138 170 193 30 139 3 39 101 154 269 64 180 242 48 93 83 6 40 57 88 114 134 7 67 60 9 4 33 44

9 80 61 191 16 28 91 121 143 171 194 31 169 25 40 109 189 270 123 215 245 49 94 27 44 60 97 121 136 8 148 10 6 34 52

10 152 62 249 18 32 104 125 144 184 213 45 214 34 53 116 190 273 124 237 257 71 29 45 63 100 122 149 29 39 54

33 153 63 19 85 105 126 156 186 262 66 272 36 55 122 267 274 130 238 258 216 32 52 78 108 124 153 30 40 62

78 137 21 88 111 127 159 192 264 92 38 56 132 268 131 241 38 56 84 109 132 155 31

7 79 12 148 15 27 89 119 138 170 193 30 139 3 39 101 133 268 64 180 241 258 48 68 9 83 140 3 32 45 60 84 105 114 132 156 67 9 34 12

9 80 61 191 16 28 91 121 143 171 194 31 169 25 40 109 154 269 123 215 242 49 93 160 6 38 48 63 88 106 121 134 111 10 44

10 152 62 249 18 32 104 125 144 184 213 45 214 34 53 116 189 270 124 235 245 71 94 27 40 52 78 97 108 122 136 148 53 45

33 153 63 19 85 105 126 156 186 262 66 272 36 55 122 190 273 130 237 246 29 42 56 79 100 109 124 149 52

78 217 137 21 88 111 127 159 192 264 92 38 56 132 267 274 131 238 257 30 44 57 82 104 113 129 155 54

7 79 12 148 15 27 264 119 138 170 193 30 139 272 3 101 287 274 180 48 93 83 3 30 42 56 79 96 106 114 132 155 43 148 9 6 4 44 60

9 80 61 191 16 28 149 121 143 171 194 31 169 25 116 268 215 49 94 6 32 44 57 82 97 108 121 134 75 66 10 31 29 52

10 152 62 18 32 104 125 144 184 213 45 214 36 122 269 238 71 221 18 38 45 60 84 100 109 122 136 67 53 33 30 54

33 153 63 19 85 105 126 156 186 262 66 224 38 189 270 242 216 27 40 48 63 88 104 110 124 149 111 34 40

78 217 137 21 88 111 127 159 192 92 225 53 190 273 29 41 52 78 95 105 113 129 153 115 39

 DOCUMENTO:

 EMPREENDIMENTO:

Anseriformes

Grandes cetáceos Roedores n

 TÍTULO:

n

 PROCESSO Nº

 ELABORAÇÃO: Dafne Araujo

Passeriformes terrestres

Ilhas

Costão

Aves marinhas costeiras

Tartarugas e cágados

Aves aquáticas mergulhadoras

Zona Oceânica Zona Nerítica

Marushka Pina

ESPÉCIES VULNERÁVEIS

Praia

Mangue

Restinga

Estuários

Mata Ciliar

Legenda
Aves limícolas

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)

Pinguins Pinípedes

 ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) MAPA 14 (VERSO)

ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573, 

BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

Aves de rapina Pequenos mamíferos terrestres Outros répteis

Aves aquáticas pernaltas Não passeriformes terrestres Mustelídeos
Crocodilianos

 DATA: MAR / 2020

02001.006112/2019-16

Número de referência na lista de 

espécies vulneráveis

Aves marinhas pelágicas Pequenos cetáceos
Anfíbios Ocorrência de espécies 

ameaçadas



CE
MA

PI

RN

BAR
CEA

PAMA

POT

Senador
Sá

Bela Cruz

Miraíma

Granja

Bom Princípio
do Piauí

Morrinhos
Uruoca

Massapê
Viçosa

do Ceará TururuMoraújo

Martinópole

Santana
do Acaraú

Cocal

Marco

Tianguá

Chaval

Itarema

Camocim

Acaraú

Cruz

Itapipoca

Luís
Correia

Amontada

Cajueiro
da Praia

Trairi

Jijoca de
JericoacoaraBarroquinha

-3000

-2500

-2000

-1500

-500

-200 -100

-1000

-50

APA da Lagoa

de Jijoca

APA Serra

da Ibiapaba

RPPN Sítio

Ameixas -

Poço Velho

PN de

Jericoacoara

PE das

Carnaúbas

APA Delta

do Parnaiba

Senador Sá

Bela Cruz

Miraíma

Granja

Morrinhos

Uruoca

Massapê
Viçosa

do Ceará
Tururu

Moraújo

Martinópole

Santana
do Acaraú

Cocal

Marco

Tianguá

Chaval

Itarema

Camocim

Acaraú

Cruz

Itapipoca

Luís Correia

Amontada

Cajueiro
da Praia

Trairi

Jijoca de
Jericoacoara

Barroquinha

Estuário e manguezais
do Rio Coreaú

Planícies de Maré na
Foz do Rio Tatajuba

Planícies de Maré e áreas
alagáveis da Praia da Barrinha

Estuário do
Rio Acaraú

Estuários, manguezais e planícies
do litoral norte de Itarema

Recifes de Icaraí
de Amontada

Estuário do
Rio Mundaú

Faixa marítima da zona costeira entre a Praia
do Preá (Cruz) e a Praia de Espraiado (Acaraú)

Faixa marítima da zona costeira
de Camocim a Jericoacoara

Faixa marítima da zona costeira entre a Praia de
Patos (Itarema) e a Praia do Presídio (Aquiraz)

39°28'0"W

39°28'0"W

39°59'0"W

39°59'0"W

40°30'0"W

40°30'0"W

41°1'0"W

41°1'0"W
2
°
0

'0
"S

2
°
0

'0
"S

2
°
3

0
'0

"S

2
°
3

0
'0

"S

3
°
0

'0
"S

3
°
0

'0
"S

U n i d a d e  G e o g r á f i c a  d e  F a u n a

20

km

Oc e a n o

A t l â n t i c o
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VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) - MAPA 15µ
Fonte: Witt O'Brien's Brasil

IBGE / MMA / Aiuká

Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Datum: SIRGAS 2000

L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 
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Limites municipais

Tartarugas e cágados

Reprodução de tartarugas e cágados

Unidades de
conservação

Área de interesse (PPAF)

Probabilidade ≥ 30% e/ou
tempo de toque < 120 horas

Probabilidade < 30% e/ou
tempo de toque ≥ 120 horas

Áreas prioritárias para
proteção à fauna

Áreas relevantes para
proteção à fauna

[
[
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Concentração de aves

!( Não-passeriformes terrestres

[¤ Sirênios
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59 238 258 29 163 204 233 9 89 55 74 142 147 11 14 165 244 29 163 202 232 9 13 55 74 140 146 156 11 92 25 14 235 246 176 83 67 11

106 241 41 173 205 10 128 58 90 143 160 12 59 235 245 41 173 204 233 10 89 58 90 142 147 12 96 237 257 71 12

165 244 42 195 207 11 62 118 144 162 22 96 237 246 42 175 205 11 128 62 118 143 160 22 123 238 22

235 246 161 199 231 13 72 123 145 61 24 106 238 257 161 195 207 12 72 123 144 162 24 124 244 24

237 257 162 202 232 14 73 133 146 45 123 241 258 162 199 231 14 73 133 145 45 165 245 45

148 19 3 132 14 130 238 258 176 67 7 61 15 32 186 31 3 38 56 154 268 14 123 180 241 257 29 163 202 232 48 94 83 32 132 67 9 11 52

85 25 64 131 244 71 9 62 16 85 45 25 39 109 155 269 59 124 215 242 258 41 173 204 233 49 78 53 12 62

88 53 96 165 245 10 137 19 88 139 34 40 116 189 270 64 130 235 244 275 42 176 205 71 109 22

55 123 235 246 78 148 21 91 169 35 53 132 190 273 96 131 237 245 161 195 207 114 24

109 124 237 257 191 28 159 36 55 133 267 274 106 165 238 246 162 199 231 121 45

 

7 79 12 148 15 28 125 193 184 30 139 3 38 56 101 268 215 233 48 140 83 6 40 63 104 114 132 156 67 60 53 6 12

9 80 61 191 16 32 144 264 213 31 169 25 39 109 154 269 237 49 27 42 78 106 121 134 111 31 52

10 152 62 249 18 85 156 89 45 214 34 40 116 189 270 238 71 29 48 84 108 122 136 148 33 62

33 63 19 88 159 91 66 272 35 53 132 190 274 242 30 57 88 109 124 149 34

78 137 21 104 186 138 92 36 55 133 267 273 258 32 60 97 113 129 39

7 79 12 148 15 27 89 121 143 184 213 30 139 3 39 101 154 269 64 180 242 48 93 83 6 40 57 88 114 134 67 60 9 4 39 52

9 80 61 191 16 28 91 125 144 186 262 31 169 25 40 109 189 270 123 215 245 49 94 27 44 60 97 121 136 148 6 54

10 152 62 249 18 32 104 126 156 192 264 45 214 34 53 116 190 273 124 237 257 71 29 45 63 100 122 149 31 62

33 153 63 19 85 111 127 159 193 66 272 36 55 122 267 274 130 238 258 216 32 52 78 108 124 153 33

78 137 21 88 119 138 170 194 92 38 56 132 268 131 241 38 56 84 109 132 34

7 79 12 148 15 27 89 121 143 184 213 30 139 3 39 101 133 268 64 180 241 258 48 68 9 83 140 6 38 48 63 88 106 121 134 156 67 9 34 12

9 80 61 191 16 28 91 125 144 186 262 31 169 25 40 109 154 269 123 215 242 49 93 160 27 40 52 78 97 108 122 136 111 53 45

10 152 62 249 18 32 104 126 156 192 264 45 214 34 53 116 189 270 124 235 245 71 94 29 42 56 79 100 109 124 149 148 52

33 153 63 19 85 111 127 159 193 66 272 36 55 122 190 273 130 237 246 30 44 57 82 104 113 129 54

78 217 137 21 88 119 138 170 194 92 38 56 132 267 274 131 238 257 32 45 60 84 105 114 132

7 79 12 148 15 27 91 125 144 186 262 30 139 272 3 101 287 180 48 93 83 6 32 44 57 82 97 108 121 134 43 148 9 52 60 4

9 80 61 191 16 28 104 126 156 192 264 31 169 25 116 168 215 49 94 18 38 45 60 84 100 109 122 136 66 53 54 6

11 152 62 249 18 32 111 127 159 193 45 214 36 122 269 238 71 221 27 40 48 63 88 104 110 124 149 67 31

33 153 63 19 85 119 138 170 194 66 224 38 189 270 242 216 29 41 52 78 95 105 113 129 153 111 34

78 217 137 21 88 121 143 184 213 92 225 53 190 273 30 42 56 79 96 106 114 132 75 115 39
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[° Anseriformes
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Aves marinhas costeiras[¢
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endêmicas*

VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) - MAPA 16µ
Fonte: Witt O'Brien's Brasil

IBGE / MMA / Aiuká

Nº DO PROCESSO:

TÍTULO:

ELABORAÇÃO: DATA:

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MARÇO/2020

Marushka Pina

Dafne Araujo

EMPREENDIMENTO: ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS
SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

PLANO DE PROTEÇÃO À FAUNA (PPAF)
DOCUMENTO:

02001.006112/2019-16

CLIENTE:

Datum: SIRGAS 2000

L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 

3

4

5

6

8

9

10

7

1

2
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Limites municipais

Tartarugas e cágados

Reprodução de tartarugas
e cágados

Unidades de
conservação

Área de interesse (PPAF)

Probabilidade ≥ 30% e/ou
tempo de toque < 120 horas

Probabilidade < 30% e/ou
tempo de toque ≥ 120 horas[̄

Áreas prioritárias para
proteção à fauna

Áreas relevantes para
proteção à fauna

[
[

Reprodução de aves

Concentração de aves

!( Passeriformes terrestres

Pequenos cetáceos

[¤ Sirênios

Barreirinhas (BAR)

Ceará (CEA)

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

[b

Região costeira do município
de Cururupu e Reentrâncias

Maranhenses

[¢[[«

Aves de rapina

[

Golfão Maranhense

[¢[«[

Baixada Maranhense

[¶[[«[

[®[¢ [b[« [
Estuários da Baía do Tubarão

[®[¢[« [ [¤[

[(

Ilha do Cajual

[®[¢ [°[« [
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*
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69 238 41 173 207 9 14 47 73 133 145 11 96 237 258 41 173 207 9 14 47 73 133 145 61 156 11

106 241 42 195 10 89 55 74 140 146 12 106 238 42 176 232 10 89 55 74 140 146 12

165 246 161 202 11 128 58 90 142 147 22 123 241 161 195 233 11 128 58 90 142 147 22

235 257 162 204 12 62 118 143 160 24 165 246 162 204 254 12 62 118 143 160 24

237 258 163 205 13 72 123 144 162 45 235 257 163 205 13 72 123 144 162 45

 DOCUMENTO:

 EMPREENDIMENTO:

Pequenos cetáceos

n  TÍTULO:

 PROCESSO Nº

Grandes cetáceos Sirênios n

 ELABORAÇÃO:        

Marushka Pina

Aves marinhas pelágicas

ESPÉCIES VULNERÁVEIS

Legenda

Zona Oceânica Zona Nerítica

PLANO DE PROTÇÃO À FAUNA (PPAF)

Tartarugas e cágados

 ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Pequenos mamíferos terrestres Número de referência na lista de 

espécies vulneráveis

Ocorrência de espécies 

ameaçadas

Aves marinhas costeiras

02001.006112/2019-16

Dafne Araujo  DATA: MAR / 2020

VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) MAPA 16 (VERSO)

ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS
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L e g e n d a :

Deltas e barras de rio vegetadas; Terraços alagadiços, banhados,  brejos, margens de 
rios e lagoas; Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação  adaptada ao meio
salobro ou salgado, apicum; Marismas; Manguezal

Praia de cascalho (seixos e calhaus);Costa de detritos calcários; Depósitode tálus; 
Enrocamentos (rip-rap, guia corrente, quebra-mar) expostos; Plataforma ou terraço 
exumado recoberto por concreções teríticas 

Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos; Terraços ou 
substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de abrasão terraço 
arenítico exumado bem consolidado, etc.)

Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; Falésias em rochas 
sedimentares, expostas; Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), 
expostas

Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigadar; Escarpa / encosta de rocha não lisa, 
abrigada; Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados; 
Enrocamentos (rip-rap e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados

Praia de areia grossa; Praia intermediária de areia fina a média, exposta; 
Praia de areia fina a média, abrigada

Planície de maré arenosa/ lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas; Terraço de baixa-mar lamoso abrigado; Recifes areníticos servindo
 de suporte para colônias de corais

Planície de maré arenosa exposta; Terraço de baixa-mar

Praia mista de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais; Terraço ou 
plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação; 
Recifes areníticos em franja

Praia dissipativa de areia média a fina, exposta; Faixas arenosas  contíguas à praia, 
não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas); Escarpas e taludes íngremes,
 expostos; Campos de dunas expostas 
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Pequenos mamíferos terrestres Número de referência na lista de 

espécies vulneráveis

Ocorrência de espécies 

ameaçadas

ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO NOS BLOCOS

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501,

SEAL-M-503, SEAL-M-573, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

VULNERABILIDADE AMBIENTAL (FAUNA) MAPA 17 (VERSO)

Aves marinhas pelágicas

ESPÉCIES VULNERÁVEIS

Legenda

Zona Oceânica Zona Nerítica

PLANO DE PROTÇÃO À FAUNA (PPAF)



Plano de Proteção à Fauna (PPAF)

Atividade de Perfuração nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430,

SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573 

Bacia de Sergipe-Alagoas
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1
Aburria 

jacutinga
Jacutinga

Black-fronted 

Piping-guan
Galliformes: Cracidae

Não-Passeriformes 

terrestres

E

N

E

N
RE NL NL

E

N
CR

E

N
CR CR 1 C,H,P

Massa corpórea: 1000-1400 g. Plumagem negra, com pequenas pintas 

brancas no peito. As asas possuem um conspícuo espelho branco. 

Barbela azul e vermelha.

Frutos, brotos, sementes e 

pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica JQCU, ESMU, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 A,R X X

Sinonímia taxonômica: Penelope jacutinga, 

Pipile jacutinga.
1-44,321-330

1
Aburria 

jacutinga
Jacutinga

Black-fronted 

Piping-guan
Galliformes: Cracidae

Não-Passeriformes 

terrestres

E

N

E

N
RE NL NL

E

N
CR

E

N
CR CR 1 C,H,P

Massa corpórea: 1000-1400 g. Plumagem negra, com pequenas pintas 

brancas no peito. As asas possuem um conspícuo espelho branco. 

Barbela azul e vermelha.

Frutos, brotos, sementes e 

pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 A,R X X

Sinonímia taxonômica: Penelope jacutinga, 

Pipile jacutinga.
1-44,321-330

2
Acrobatornis 

fonsecai
Acrobata

Pink-legged 

Gravetero

Passeriformes: 

Furnariidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL H, P

Massa corpórea: 15 g, 15 cm de comprimento total. Inconfundível por 

apresentar o corpo uniformemente cinza, com o boné um pouco mais 

enegrecido, pernas e pés rosados.

insetos e outros pequenos 

invertebrados
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Sul da Bahia e 

nordeste de 

Minas Gerais

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A, R X X X 1-44,338-367

3
Actitis 

macularius
Maçarico-pintado Spotted Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 20-60 g. Bico relativamente curto, amarelado, pernas 

verde-oliváceas. Em plumagem reprodutiva a região ventral apresenta 

manchas negras. Sua plumagem de descanso é principalmente cinza-

claro, com apenas o ventre branco. 

Vermes, larvas e insetos. 0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X 1-75,212-316

4
Amadonastur 

lacernulatus

Gavião-pombo-

pequeno

White-necked 

Hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina

V

U

V

U
NL NL NL NL

V

U

V

U
NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Plumagem predominantemente branca, 

com dorso e asas negras, uma faixa negra terminal na cauda, seguida 

de uma subterminal branca e larga.

Pequenos vertebrados. 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica
CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Buteogallus 

lacernulatus.  IUCN (2018) = Buteogallus 

lacernulatus

1-44,176-190

5
Amaurolimnas 

concolor

Saracurinha-da-

mata

Piacentini et al. 

(2015) e MMA 

(2018) = Saracura-

lisa

Uniform Crake Gruiformes: Rallidae
Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL

V

U
NL NL NL H,P Massa corpórea: 150 g. Marrom uniforme, bico verde e pés vermelhos. 

Pequenos vertebrados e 

invertebrados, sementes.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1-175,331-337

6
Amazona 

rhodocorytha
Chauá Red-browed Parrot

Psittaciformes: 

Psittacidae

Não-Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL CR

V

U
NL NL NL NL 1 C,H,P

Massa corpórea: 300-450 g. Plumagem principalmente verde, com a 

cabeça com a fronte vermelho-alaranjada, loro amarelo e garganta 

azulada. Bico com a base rosada.

Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CALM Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 A,R X X 1-44,338-367

6
Amazona 

rhodocorytha
Chauá Red-browed Parrot

Psittaciformes: 

Psittacidae

Não-Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL CR

V

U
NL NL NL NL 1 C,H,P

Massa corpórea: 300-450 g. Plumagem principalmente verde, com a 

cabeça com a fronte vermelho-alaranjada, loro amarelo e garganta 

azulada. Bico com a base rosada.

Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
PEPB, SEAJ, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 A,R X X 1-44,338-367

7
Amazonetta 

brasiliensis Ananaí
Brazilian Teal

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,P

Massa corpórea: 400-600 g. Macho ligeiramente maior do que a 

fêmea. O macho tem o bico e os pés vermelhos. A fêmea possui o bico 

preto e os pés vermelhos. As asas possuem as primárias marrons com 

o vexilo externo verde, as secundárias verde-irisdescente com azul e as 

terciárias combinando verde, azul, negro e branco.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X

Nomes populares: Marreca-pé-vermelho, pé-

vermelho (MMA, 2018). Subespécie: 

brasiliensis, ipecutiri.

1-175,191-211

8 Anas acuta Arrabio Northern Pintail
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 850-1000 g. Macho com a face marrom, bico e pés 

escuros. O macho é facilmente identificado por possuir uma 

combinação única da cabeça com marrom, uma estreita faixa branca e 

pescoço posterior negro. O espelho nas asas é verde-iridescente. A 

fêmea possui a cabeça marrom e o espelho da asa marrom-bronze, e 

pode ser confundida com outras espécies do gênero Anas. 

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 1 1 1 1 0 Não se aplica PEPB, CMP, SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Nomes populares: Marreca-arrebio 1-175,191-211

9
Anas 

bahamensis
Marreca-toicinho

White-cheeked 

Pintail

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 400-650 g. Facilmente identificável pela combinação 

de face (abaixo dos olhos) e pescoço inferior brancos e bico com a 

base vermelha. Espelho da asa combinando marrom, verde e marrom. 

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Subespécie: bahamensis, rubrirostris. 1-175,191-211

10 Anas discors
Marreca-de-asa-

azul
Blue-winged Teal

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 250-550 g. Macho inconfundível por apresentar uma 

distinta faixa branca longitudinal entre o bico e os olhos, espelho das 

asas verde, com azul nas coberteiras superiores, bico preto e pés 

amarelo-alaranjados. Fêmea com uma discreta marcação branca na 

face, e espelho verde-escuro.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 1 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Spatula discors. 1-175,191-211

11
Anhima 

cornuta
Anhuma Horned Screamer

Anseriformes: 

Anhimidae
Anseriformes LC LC NL NL NL NL

N

T

V

U
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000-3200 g. Corpo predominantemente negro, 

pescoço com estrias brancas. Pernas negras, razoavelmente longas, 

dedos com pequena membrana interdigital. Dois esporões na asa. 

Geralmente muito mansa e dócil.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica FOZN, CEA, POT, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 P,A,R X X X 1-175,191-211

11
Anhima 

cornuta
Anhuma Horned Screamer

Anseriformes: 

Anhimidae
Anseriformes LC LC NL NL NL NL

N

T

V

U
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000-3200 g. Corpo predominantemente negro, 

pescoço com estrias brancas. Pernas negras, razoavelmente longas, 

dedos com pequena membrana interdigital. Dois esporões na asa. 

Geralmente muito mansa e dócil.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica FOZS, PAMA, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 P,A,R X X X 1-175,191-211

12
Anhinga 

anhinga
Biguatinga Anhinga

Suliformes: 

Anhingidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC LC NL NL NL

V

U
NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1200-1400 g. Longo pescoço e cauda, bico muito 

longo com coloração amarela ou marrom-amarelada. Plumagem 

predominantemente negra (macho) ou negra com o pescoço e peito 

marrons (fêmea).

Peixes. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: anhinga. 1-175,532-556

13 Anous minutus Trinta-réis-preto Black Noddy
Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-150 g. Menor do que Anous stolidus , e mais 

escuro. Distingue-se também por apresentar mais branco na cabeça e 

bico mais longo.

Peixes e pequenos moluscos. 0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica
PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: atlanticus. 1-75,212-316

14 Anous stolidus Trinta-réis-escuro Brown Noddy
Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-200 g. Cabeça cinza-clara, e não branca como em 

Anous minutus . O anel perioftálmico é incompleto.
Peixes e pequenos moluscos. 0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: stolidus. 1-75,212-316

15
Aramides 

cajaneus
Saracura-três-potes

Grey-necked Wood-

rail
Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL

V

U
NL NL NL NL P

Massa corpórea: 350-500 g. Similar a Aramides avicenniae , mas com o 

dorso verde. 

Pequenos vertebrados e 

invertebrados, sementes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,R X X X Subespécie: cajaneus. 1-175,331-337

16
Aramides 

mangle

Saracura-do-

mangue
Little Wood-rail Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL

V

U

N

T
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 200 g. Bico verde com a base vermelha, garganta 

branca.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados, sementes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 1 P,A,R X X X 1-175,331-337

17
Aramides 

saracura
Saracura-do-mato

Slaty-breasted 

Wood-rail
Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500 g. Face, peito e ventre cinza-escuros. Bico verde e 

pés vermelhos.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados, sementes.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 1 2 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

17
Aramides 

saracura
Saracura-do-mato

Slaty-breasted 

Wood-rail
Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500 g. Face, peito e ventre cinza-escuros. Bico verde e 

pés vermelhos.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados, sementes.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 1 2 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

18
Aramus 

guarauna
Carão Limpkin Gruiformes: Aramidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1300 g. Plumagem marrom, manchada de 

branco na cabeça e pescoço. Bico amarelo-amarronzado na base.

Moluscos, crustáceos e pequenos 

vertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 2 P,A,R X Subespécie: guarauna. 1-175,331-337

19 Ardea alba
Garça-branca-

grande
Great Egret

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 800-1500 g. Plumagem totalmente branca, pés 

negros, bico amarelo. 

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 1 P,A,C,R X
Subespécie: egretta.

Nomes comuns: Great White Egret
1-175,368-408

20 Ardea cinerea
Garça-real-

européia
Grey Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1100-2100 g. Grande porte. Semelhante a Ardea 

cocoi,  diferindo por apresentar bico e pés alaranjados, pescoço cinza, 

como a maior parte da plumagem.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: cinerea. 1-175,368-408

21 Ardea cocoi Garça-moura Cocoi Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1700-2000 g. Semelhante a Ardea cinerea,  diferindo 

por apresentar as pernas negras. Pescoço e ventre brancos ou branco-

acinzentados, dorso cinza.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 3 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

22 Ardea herodias Garça-azul-grande Great Blue Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 2000-3500 g. Grande porte. Bico amarelo-alaranjado, 

pernas marrom-esverdeadas. Pescoço marrom-acinzentado, dorso e 

asas cinza.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB Migratório SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: occidentalis. 1-175,368-408

23 Ardea purpurea Garça-roxa Purple Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700-1200 g. Cabeça e pescoço marrom-claro, bico e 

pernas amarelo-amarronzados. Dorso e asas cinza.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB Migratório SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

24
Ardeola 

ralloides

Garça-

caranguejeira
Squacco Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 250-350 g. Bico azulado com a ponta negra, pernas 

róseo-amarronzadas. Plumagem amarelo-amarronzada, com as asas 

brancas. 

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

25
Arenaria 

interpres
Vira-pedras Ruddy Turnstone

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC

N

T
NL NL NL NL

N

T
NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-200 g. Bico negro, curto, pernas também curtas e 

rosadas ou vermelhas. Plumagem da cabeça com uma distinta marca 

branca na região do loro. Conspícuo colar no pescoço. Ventre branco 

e dorso principalmente marrom.

Insetos, crustáceos, moluscos, 

larvas e poliquetas.
0 0 2 2 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: morinella. 1-75,212-316

26
Automolus 

lammi

Barranqueiro-do-

nordeste

Pernambuco 

Foliage-gleaner

Passeriformes: 

Furnariidae

Passeriformes 

terrestres

E

N

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30 g. Plumagem marrom-escura, com a garganta  

branca. Íris branca.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

da Paraíba ao 

Sergipe

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X 1-44,338-367

27
Botaurus 

pinnatus
Socó-boi-baio Pinnated Bittern

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL

N

T
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 600-800 g. Assemelha-se ao juvenil de Tigrisoma 

lineatum.  Bico marrom-esverdeado ou amarelado, da mesma cor das 

pernas. Garganta branca, pescoço e ventre com estrias marrons sob 

fundo branco. Dorso com estrias negras e marrons.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

28 Bubulcus ibis Garça-vaqueira Cattle Egret
Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 200-500 g. Pequeno porte. Branca, com bico e pés 

amarelos. Em plumagem reprodutiva apresenta penas castanho-

amareladas na cabeça, peito e dorso. Íris amarela.

Invertebrados e vertebrados de 

pequeno porte.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Invasor 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 3 1 1 P,A,C,R X Subespécie: ibis. 1-175,368-408

29
Bulweria 

bulwerii
Alma-negra Bulwer's Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 80-140 g. Plumagem marrom-escura ou marrom-

acinzentada uniforme, asas e cauda longas, a cauda parece ser 

pontuda, e não quadrada.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica CEA, POT, PEPB Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-175,415-522
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30
Busarellus 

nigricollis
Gavião-belo

Black-collared 

Hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC LC NL NL NL

V

U

N

T

E

N
NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 500-600 g. Facilmente distinguível por ser o único 

gavião com cabeça branca e corpo marrom. Também possui uma 

distinta mancha negra na base do peito.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica CEA Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 3 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

30
Busarellus 

nigricollis
Gavião-belo

Black-collared 

Hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC LC NL NL NL

V

U

N

T

E

N
NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 500-600 g. Facilmente distinguível por ser o único 

gavião com cabeça branca e corpo marrom. Também possui uma 

distinta mancha negra na base do peito.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 3 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

31
Buteogallus 

aequinoctialis

Gavião-

caranguejeiro
Rufous Crab-hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina

N

T

N

T
NL NL NL NL RE CR NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 600-1000 g. Loro e cere amarelos, cabeça e dorso 

negros, pernas amarelas. Peito marrom com estrias negras. Cauda 

negra, com uma faixa estreita terminal branca, e outra na base.

Crustáceos, pequenos peixes e 

vertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, PEPB, SEAJ, 

CALM

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 3 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

32
Butorides 

striata
Socozinho Striated Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 100-250 g. Pequeno porte. Bico amarelo-

amarronzado, pés amarelos ou amarelo-alaranjados. Dorso escuro, 

peito e pescoço cinza-amarronzados, com uma estria branca medial.

Pequenos invertebrados e 

vertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 3 3 1 1 P,A,C,R X
Subespécie: striata.

Nomes comuns: Green-backed Heron
1-175,368-408

33
Cairina 

moschata
Pato-do-mato Muscovy Duck

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL

V

U
NL NL NL

N

T
NL C,H,P

Massa corpórea: 2000-4000 g. Negro esverdeado com espelho branco 

nas asas. Macho maior do que a fêmea, que tem menor quantidade 

de vermelho na região da face.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 1 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,191-211

34 Calidris alba Maçarico-branco Sanderling
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-100 g. Pequeno porte (20 cm). Bico negro, pés 

cinza-oliváceos. A plumagem de descanso é acinzentada no dorso, 

enquanto o ventre é branco. Quando voa, exibe uma distinta faixa 

branca nas asas. 

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: rubida. 1-75,212-316

35
Calidris 

canutus

Maçarico-de-papo-

vermelho
Red Knot

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas

N

T
CR NL NL NL NL CR

D

D
NL

E

N
NL H,P

Massa corpórea: 100-200 g. Médio porte (25 cm). Em plumagem 

reprodutiva, apresenta a região ventral marrom-avermelhada. Jovens 

e indivíduos em plumagem de descanso são cinzentos, mas 

frequentemente ainda apresentam regiões (face, cabeça, peito) com 

penas marrons-avermelhadas.

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: rufa. 1-75,212-316

36
Calidris 

fuscicollis

Maçarico-de-sobre-

branco

White-rumped 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-60 g. Possui a região do uropígio branca, que 

contrasta com o dorso e a cauda escura. Quando pousado, o 

comprimento da asa ultrapassa o da cauda.

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

37
Calidris 

himantopus

Maçarico-

pernilongo
Stilt Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Bico levemente curvado, longo e negro. 

Pernas longas, de coloração amarelo-oliváceas. É densamente 

estriado no peito e no ventre, o que é pouco comum nos maçaricos.

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 1 2 2 2 0 Não se aplica CALM Migratório 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

37
Calidris 

himantopus

Maçarico-

pernilongo
Stilt Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Bico levemente curvado, longo e negro. 

Pernas longas, de coloração amarelo-oliváceas. É densamente 

estriado no peito e no ventre, o que é pouco comum nos maçaricos.

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 1 2 2 2 0 Não se aplica
FOZS, PAMA, BAR, 

PEPB, SEAJ, CMP, SANN
Migratório 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

38
Calidris 

melanotos
Maçarico-de-colete Pectoral Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-120 g. Bico amarelo, pernas amarelo-oliváceas. 

Peito e pescoço densamente estriados, o que contrasta com o ventre 

claro.

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

39
Calidris 

minutilla
Maçariquinho Least Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC

D

D
NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20-30 g. Pequeno porte (15 cm). Pernas amarelo-

oliváceas, bico negro e garganta branca. 

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

40 Calidris pusilla
Maçarico-

rasteirinho

Semipalmated 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC

E

N
NL NL NL NL

E

N

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20-40 g. Pequeno porte (15 cm). Plumagem cinza 

clara na garganta e pescoço, que contrasta com a face e dorso de 

tonalidade cinza um pouco mais escura. Bico e pernas cinza-escuros.

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

41
Calonectris 

borealis

Bobo-grande

Piacentini et al. 

(2015) = Cagarra-

grande

Cory's Shearwater
Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 600-1000 g. Ventre cinza-claro, bico amarelo-

amarronzado, dorso cinza-amarronzado.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522,557

42
Calonectris 

diomedea
Bobo-grande

Scopoli's 

Shearwater

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500-800 g. Semelhante a Calonectris borealis , porém 

com branco muito mais extenso na superfície ventral das asas, cabeça 

e dorso cinza-amarronzado, com o cinza na cabeça ultrapassando os 

olhos. Bico amarelo-amarronzado.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-175,415-522

43
Calonectris 

edwardsii

Bobo-de-cabo-

verde

Piacentini et al. 

(2015) = Cagarra-

de-cabo-verde

Cape Verde 

Shearwater

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas

N

T

N

T
NL NL NL NL

N

T

D

D
NL

N

T
NL H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Bico córneo ou acinzentado, nunca 

amarelado como em Calonectris borealis  e Calonectris diomedea . Pés 

róseos também são característicos.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica CMP, SANN Migratório 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

43
Calonectris 

edwardsii

Bobo-de-cabo-

verde

Piacentini et al. 

(2015) = Cagarra-

de-cabo-verde

Cape Verde 

Shearwater

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas

N

T

N

T
NL NL NL NL

N

T

D

D
NL

N

T
NL H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Bico córneo ou acinzentado, nunca 

amarelado como em Calonectris borealis  e Calonectris diomedea . Pés 

róseos também são característicos.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU Migratório 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

44

Campylorhamp

hus 

trochilirostris 

trochilirostris

Arapaçu-beija-flor
Red-billed 

Scythebill

Passeriformes: 

Dendrocolaptidae

Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL

V

U
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 55 g. A única espécie da região com o bico muito 

curvado, em forma de foice.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CALM, JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X

Subespécie: trochilirostris  (ameaçada MMA).

Espécie VU para o PR; lista não apresenta 

subespécie

1-44,338-367

45
Caracara 

plancus
Carcará Southern Caracara

Falconiformes: 

Falconidae
Aves de rapina LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 P

Massa corpórea: 1200-1600 g. Facilmente distinguível por apresentar 

o ceroma laranja ou vermelho-alaranjado, que contrasta com o bico 

azul-acinzentado. Difere de Caracara cheriway  por possui o peito mais 

branco, embora as aves do norte do Brasil sejam difíceis de ser 

atribuídas com certeza a uma das duas espécies por causa de possível 

hibridização.

Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 1 1 P,A,C,R X Nomes comuns: Caracará 1-44,176-190

46
Carpornis 

melanocephala
Sabiá-pimenta

Black-headed 

Berryeater

Passeriformes: 

Cotingidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U
NL NL

V

U

V

U

V

U

V

U

E

N
NL NL H,P

Massa corpórea: 60 g. Facilmente distinguível por apresentar cabeça e 

garganta negros, íris vermelha contrastante. Ventre amarelo com 

discretas estrias marrom-escuras, dorso, asas e cauda amarelo-

oliváceo.

Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X
Sinonímia taxonômica: Carpornis 

melanocephalus.
1-44,338-367

47

Caryothraustes 

 canadensis 

frontalis

Furriel
Yellow-green 

Grosbeak

Passeriformes: 

Cardinalidae

Passeriformes 

terrestres
LC

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40 g. Facilmente distinguível por apresentar a 

combinação de plumagem amarelo-citrino com uma conspícua 

máscara negra. A fronte é negra.

Frutos, folhas e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X X X Subespécie: frontalis  (ameaçada MMA). 1-44,338-367

48 Cathartes aura
Urubu-de-cabeça-

vermelha
Turkey Vulture

Cathartiformes: 

Cathartidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 1000-2000 g. Plumagem negra-amarronzada, pele 

nua da cabeça vermelha, bico branco ou cinza-azulado.
Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,C,R X Subespécie: ruficollis. 1-44,176-190

49
Cathartes 

burrovianus

Urubu-de-cabeça-

amarela

Lesser Yellow-

headed Vulture

Cathartiformes: 

Cathartidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1500 g. Plumagem negra, pela nua da cabeça 

amarela, com detalhes em azul e vermelho, que ficam mais intensos 

quando a ave está excitada. Bico claro, íris vermelha.

Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,C,R X 1-44,176-190

50
Celeus flavus 

subflavus
Pica-pau-amarelo

Cream-colored 

Woodpecker
Piciformes: Picidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC CR

E

N 
NL CR NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100 g. Plumagem amarelo-clara, com exceção da 

cauda e das primárias, que são negras. Possui algumas pintas negras 

esparsamente distribuídas pelo peito.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

do centro ao 

sul da Bahia e 

área isolada no 

sul de Alagoas

SEAJ, JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X

Subespécie: subflavus  (ameaçada MMA), 

ocorre no leste do Brasil, do estado de 

Alagoas até o estado do Espírito Santo.

Pequena população no litoral de Alagoas é 

isolada e em risco iminente de extinção.

Espécie CR para o ES; a lista não cita 

subespécie

Espécie EN para BA; a lista não cita subespécie

1-44,338-367

51

Celeus 

torquatus 

tinnunculus

Pica-pau-de-coleira
Ringed 

Woodpecker
Piciformes: Picidae

Não-Passeriformes 

terrestres

N

T

V

U
NL

E

N
CR NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 80 g. Cabeça amarelo-sujo, dorso e cauda marrons 

com estrias negras, peito negro, ventre branco com estrias negras.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

do sul da Bahia 

ao norte do 

Espírito Santo

CALM, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X

Subespécie: tinnunculus  (ameaçada MMA).

Espécie CR para o ES; a lista não cita 

subespécie

1-44,338-367

51

Celeus 

torquatus 

tinnunculus

Pica-pau-de-coleira
Ringed 

Woodpecker
Piciformes: Picidae

Não-Passeriformes 

terrestres

N

T

V

U
NL

E

N
CR NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 80 g. Cabeça amarelo-sujo, dorso e cauda marrons 

com estrias negras, peito negro, ventre branco com estrias negras.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

do sul da Bahia 

ao norte do 

Espírito Santo

JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X

Subespécie: tinnunculus  (ameaçada MMA).

Espécie CR para o ES; a lista não cita 

subespécie

1-44,338-367

52
Cercomacroide

s laeta sabinoi
Chororó-didi Willis's Antbird

Passeriformes: 

Thamnophilidae

Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H, P

Massa corpórea: 15 g, 15 cm de comprimento total. Papa-formigas de 

cauda relativamente longa. Plumagem do macho uniformemente 

cinza-claro, fêmea marrom-ocráceo. O macho possui duas faixas 

brancas na asa, a fêmea possui a sugestão de duas faixas marrons. 

insetos e outros pequenos 

invertebrados
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro 

Pernambuco 

de Endemismo

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A, R X X X
Sinonímia taxonômica: Cercomacra laeta 

sabinoi
1-44,338-367

53
Charadrius 

collaris
Batuíra-de-coleira Collared Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 25-30 g. Face, peito e ventre brancos. Possui uma 

mancha negra na cabeça, acima dos olhos, e um colar preto muito 

evidente. Este colar pode ser marrom escuro durante o período de 

descanso.

Poliquetos, pequenos crustáceos, 

larvas e gastrópodes.
0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 2 P,A,R X 1-75,212-316
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Tabela 1 - Espécies Vulneráveis: Avifauna

Classificação Cartas 

SAO

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica
Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação
Características Alimentação

Hábitat
Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Periculosidade 

para humanos

Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Endemismo Unidade Geográfica

54
Charadrius 

melodus
Batuíra-melodiosa Piping Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas

N

T

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-70 g. Dorso e asas cinzas. Bico negro com a base 

amarela, pés amarelo-alaranjados. Presença de um colar negro que 

varia de largura. Face, peito e ventre brancos. A cabeça apresenta 

uma faixa negra logo acima dos olhos, seguida da cor cinza no alto da 

cabeça e auriculares. Possui uma estria superciliar branca. 

Poliquetos, pequenos crustáceos, 

larvas e gastrópodes.
0 0 0 0 1 0 2 0 0 Não se aplica PEPB Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

55
Charadrius 

semipalmatus
Batuíra-de-bando

Semipalmated 

Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-70 g. Base do bico amarelo-alaranjada, pés 

amarelos. Largo colar negro, faixa negra no loro, com pequena 

mancha branca na fronte. Dorso cinza-oliváceo, ventre branco. 

Plumagem de descanso cinza-olivácea, incluindo a faixa peitoral, com 

distinta estria superciliar branca.

Poliquetos, pequenos crustáceos, 

larvas e gastrópodes.
0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

56
Charadrius 

wilsonia
Batuíra-bicuda Wilson's Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC

V

U

E

N
NL NL NL

V

U
NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-70 g. Bico grosso, região do loro e abaixo dos 

olhos marrom, que se estende até as auriculares. Dorso marrom-

oliváceo ou cinza. Bico negro e pés amarelos. Larga faixa branca na 

fronte. 

Poliquetos, pequenos crustáceos, 

larvas e gastrópodes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica BAR Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X

Subespécie: cinnamominus, crassirostris, 

wilsonia.
1-75,212-316

56
Charadrius 

wilsonia
Batuíra-bicuda Wilson's Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC

V

U

E

N
NL NL NL

V

U
NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-70 g. Bico grosso, região do loro e abaixo dos 

olhos marrom, que se estende até as auriculares. Dorso marrom-

oliváceo ou cinza. Bico negro e pés amarelos. Larga faixa branca na 

fronte. 

Poliquetos, pequenos crustáceos, 

larvas e gastrópodes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica

CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU
Migratório 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X

Subespécie: cinnamominus, crassirostris, 

wilsonia.
1-75,212-316

56
Charadrius 

wilsonia
Batuíra-bicuda Wilson's Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC

V

U

E

N
NL NL NL

V

U
NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-70 g. Bico grosso, região do loro e abaixo dos 

olhos marrom, que se estende até as auriculares. Dorso marrom-

oliváceo ou cinza. Bico negro e pés amarelos. Larga faixa branca na 

fronte. 

Poliquetos, pequenos crustáceos, 

larvas e gastrópodes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica FOZS, PAMA Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X

Subespécie: cinnamominus, crassirostris, 

wilsonia.
1-75,212-316

57
Chelidoptera 

tenebrosa
Urubuzinho

Swallow-winged 

Puffbird

Piciformes: 

Bucconidae

Galbuliformes: 

Bucconidade 

(Piacentini et al 2015; 

MMA 2018)

Não-Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL

V

U
NL

V

U
NL NL NL NL H, P

Massa corpórea: 35-40 g, 15 cm de comprimento total. Plumagem 

predominantemente cinza-escuro, com marrom-ocráceo no ventre e 

uma distinta mancha branca no uropígio e parte do dorso.

insetos, pequenos invertebrados e 

vertebrados
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

CALM, JQCU
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 1 3 A, R X 1-44,338-367

58 Chionis albus Pomba-antártica Snowy Sheathbill
Charadriiformes: 

Chionidae
Aves limícolas LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 450-800 g. Plumagem completamente branca, sem 

qualquer mancha. Bico negro com a base amarela ou amarelada. Pés 

negros. Região perioftálmica rosada.

Onívora incluindo peixes, carcaças 

e ovos.
0 2 2 2 2 2 0 0 0 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Migratório 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 3 3 1 P,A,R X 1-75,212-316

59
Chlidonias 

niger
Trinta-réis-negro Black Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 60-70 g. Plumagem negra, com cinza na asa e na 

cauda.
Peixes e pequenos moluscos. 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica BAR, CEA, POT Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: surinamensis. 1-75,212-316

59
Chlidonias 

niger
Trinta-réis-negro Black Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 60-70 g. Plumagem negra, com cinza na asa e na 

cauda.
Peixes e pequenos moluscos. 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB, SEAJ Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: surinamensis. 1-75,212-316

60
Chloroceryle 

aenea

Martinho

Piacentini et al. 

(2015) = Martim-

pescador-miúdo

American Pygmy-

kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC LC NL NL NL NL

N

T

N

T

V

U
NL NL H,P

Massa corpórea: 10-15 g. Minúsculo martim-pescador, muito 

semelhante a Chloroceryle inda,  porém muito menor. Cabeça verde-

metálica, que contrasta com a garganta e peito marrons-castanho. 

Possui também uma distinta mancha branca no ventre.

Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: aenea. 1-175,331-337

61
Chloroceryle 

amazona

Martim-pescador-

verde
Amazon Kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-150 g. Cabeça e dorso predominantemente 

verde metálico, macho com uma faixa marrom cruzando o peito 

branco, fêmea sem esta faixa. É muito semelhante a Chloroceryle 

americana,  porém muito maior.

Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X 1-175,331-337

62
Chloroceryle 

americana

Martim-pescador-

pequeno
Green Kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-50 g. Muito semelhante a Chloroceryle amazona,  

porém muito menor. Possui a plumagem predominantemente verde-

metálica, com uma faixa marrom atravessando o peito branco. A 

fêmea não possui esta faixa, apenas um semi-colar verde.

Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: americana, mathewsii. 1-175,331-337

63
Chloroceryle 

inda

Martim-pescador-

da-mata

Green-and-rufous 

Kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC LC NL NL NL NL

N

T

N

T

E

N
NL NL H,P

Massa corpórea: 50-60 g. Semelhante a Chloroceryle aenea , porém 

muito maior. Cabeça e dorso verde-metálico, garganta e ventre 

marrons.

Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: inda. 1-175,331-337

64
Chroicocephalu

s cirrocephalus

Gaivota-de-cabeça-

cinza
Grey-headed Gull

Charadriiformes: 

Laridae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL C,H,P,S

Massa corpórea: 250-350 g. Íris amarela, cabeça cinza, corpo branco e 

bico e pernas vermelho-alaranjados. As primárias são negras, com as 

duas exteriores com o colaração branca no terço final. Apresenta uma 

mancha branca nas asas, visível em voo. O jovem é cinza-claro, com a 

região auricular cinza-escuro, o que chama a ateção. 

Peixes e invertebrados. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica FOZN, ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X
Sinonímia taxonômica: Larus cirrocephalus.  

Subespécie: cirrocephalus.
1-75,212-316

64
Chroicocephalu

s cirrocephalus

Gaivota-de-cabeça-

cinza
Grey-headed Gull

Charadriiformes: 

Laridae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL C,H,P,S

Massa corpórea: 250-350 g. Íris amarela, cabeça cinza, corpo branco e 

bico e pernas vermelho-alaranjados. As primárias são negras, com as 

duas exteriores com o colaração branca no terço final. Apresenta uma 

mancha branca nas asas, visível em voo. O jovem é cinza-claro, com a 

região auricular cinza-escuro, o que chama a ateção. 

Peixes e invertebrados. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X
Sinonímia taxonômica: Larus cirrocephalus.  

Subespécie: cirrocephalus.
1-75,212-316

65
Ciconia 

maguari
Maguari Maguari Stork

Ciconiiformes: 

Ciconiidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL CR

V

U

V

U
NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3500-5000 g. Cegonha facilmente identificável por 

apresentar pernas vermelhas, bico preto e região facial vermelho-

alarajada.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 1 1 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

PEPB, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X Nomes comuns: João-grande 1-175,317-320

66 Circus buffoni Gavião-do-mangue
Long-winged 

Harrier

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC LC NL NL

V

U
NL

V

U
NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Esbelto, com asas longas. Plumagem 

bastante variável, mas tipicamente com a face branca, que contrasta 

com o restante do corpo. Peito branco, e o alto da cabeça e dorso 

podem ser cinza, negro ou marrom.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 2 2 2 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

66 Circus buffoni Gavião-do-mangue
Long-winged 

Harrier

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC LC NL NL

V

U
NL

V

U
NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Esbelto, com asas longas. Plumagem 

bastante variável, mas tipicamente com a face branca, que contrasta 

com o restante do corpo. Peito branco, e o alto da cabeça e dorso 

podem ser cinza, negro ou marrom.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica FOZS, PAMA, BAR, CEA Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 2 2 2 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

67
Cochlearius 

cochlearius
Arapapá Boat-billed Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL

E

N
CR NL NL NL H,P

Massa corpórea: 650-750 g. Bico inconfundível, muito largo. Alto da 

cabeça negro, dorso e asas cinza, face e peito cinza-claros ou brancos, 

ventre marrom.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 2 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: cochlearius. 1-175,368-408

68
Conirostrum 

bicolor

Figuinha-do-

mangue
Bicoloured Conebill

Passeriformes: 

Thraupidae

Passeriformes 

terrestres

N

T
LC NL NL NL NL

V

U
NL

V

U
NL NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Espécie de pequeno porte, de plumagem cinza 

azulada no dorso, ventre cinza-amarronzado uniforme.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 2 0 1 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 2 3 P,A,C,R X 1-44,338-367

69

Conopophaga 

lineata cearae

IUCN (2017), 

MMA (2018) e 

Piacentini et 

al.(2015) = 

Conopophaga 

cearae

Chupa-dente-do-

nordeste
Ceara Gnateater

Passeriformes: 

Conopophagidae

Passeriformes 

terrestres
LC

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H, P

Massa corpórea: 25 g, 15 cm de comprimento total. Possui uma 

distinta região superciliar branco-acinzentada nos machos, ferrugínea 

nas fêmeas. Ambos os sexos possuem a região facial, garganta e peito 

ferrugíneos, com uma distinta mancha branca no ventre.

insetos e outros pequenos 

invertebrados
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A, R X 1-44,338-367

70

Conopophaga 

melanops 

nigrifrons

Cuspidor-de-

máscara-preta

Black-cheeked 

Gnateater

Passeriformes: 

Conopophagidae

Passeriformes 

terrestres
LC

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20 g. Distinta máscara negra, que contrasta com o 

alto da cabeça marrom-castanho. Ventre cinza, com uma área branca 

medial. Fêmea marrom no ventre, dorso marrrom oliváceo.

Insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X Subespécie: nigrifrons  (ameaçada MMA). 1-44,338-367

71
Coragyps 

atratus

Urubu-de-cabeça-

preta

American Black 

Vulture

Piacentini et al. 

(2015) = Black 

Vulture

Cathartiformes: 

Cathartidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 1200-1800 g. Plumagem toda negra, com exceção da 

superfície ventral das penas de voo, brancas. Pele nua da cabeça 

negra.

Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,C,R X 1-44,176-190

72
Cotinga 

maculata
Crejoá Banded Cotinga

Passeriformes: 

Cotingidae

Passeriformes 

terrestres

E

N
CR

V

U
NL CR

E

N
NL NL NL NL 1 H,P

Massa corpórea: 60 g. Facilmente distinguível por apresentar a 

plumagem azul-cobalto. O ventre é púrpura, bem como a garganta. 

Apresenta um colar da mesma cor do dorso.

Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Áreas 

fragmentadas 

ao sul da Bahia 

e norte do 

Espírito Santo

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X 1-44,338-367

72
Cotinga 

maculata
Crejoá Banded Cotinga

Passeriformes: 

Cotingidae

Passeriformes 

terrestres

E

N
CR

V

U
NL CR

E

N
NL NL NL NL 1 H,P

Massa corpórea: 60 g. Facilmente distinguível por apresentar a 

plumagem azul-cobalto. O ventre é púrpura, bem como a garganta. 

Apresenta um colar da mesma cor do dorso.

Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Áreas 

fragmentadas 

ao sul da Bahia 

e norte do 

Espírito Santo

SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X 1-44,338-367

73
Crax 

blumenbachii

Mutum-de-bico-

vermelho

Red-billed 

Curassow
Galliformes: Cracidae

Não-Passeriformes 

terrestres

E

N
CR CR NL CR

E

N
NL NL NL NL 1 C,H,P

Massa corpórea: 3500 g. Negro, com apenas a barriga branca. Os 

machos possuem o ceroma vermelho. As fêmeas possuem a barriga 

marrom.

Frutos, brotos, sementes e 

pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Oito 

localidades 

nos estados de 

Bahia, Espírito 

Santo e Rio de 

Janeiro

CALM Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 A,R X X X Nomes populares: Mutum-do-sudeste 1-44,321-330

Rev.00 Março/2020 3



Plano de Proteção à Fauna (PPAF)

Atividade de Perfuração nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430,

SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573 

Bacia de Sergipe-Alagoas

APÊNDICE I

IU
C

N

M
M

A

B
A

P
A E
S R
J

SP P
R SC

 

R
S

Zo
n

a 

Zo
n

a 

Ilh
as

C
o

st
ã

Pr
ai

a

M
an

g

R
es

ti
n

Es
tu

á

C
ili

ar

J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

A
LT

A
 

ST
A

T

A
LT

O
 COD

Tabela 1 - Espécies Vulneráveis: Avifauna

Classificação Cartas 

SAO

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica
Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação
Características Alimentação

Hábitat
Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Periculosidade 

para humanos

Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Endemismo Unidade Geográfica

73
Crax 

blumenbachii

Mutum-de-bico-

vermelho

Red-billed 

Curassow
Galliformes: Cracidae

Não-Passeriformes 

terrestres

E

N
CR CR NL CR

E

N
NL NL NL NL 1 C,H,P

Massa corpórea: 3500 g. Negro, com apenas a barriga branca. Os 

machos possuem o ceroma vermelho. As fêmeas possuem a barriga 

marrom.

Frutos, brotos, sementes e 

pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Oito 

localidades 

nos estados de 

Bahia, Espírito 

Santo e Rio de 

Janeiro

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 A,R X X X Nomes populares: Mutum-do-sudeste 1-44,321-330

74

Crypturellus 

noctivagus 

noctivagus

Jaó-do-sul
Yellow-legged 

Tinamou

Tinamiformes: 

Tinamidae

Não-Passeriformes 

terrestres

N

T

V

U

V

U
NL CR

V

U

E

N

E

N

E

N
CR NL C,H,P

Massa corpórea: 500-600 g. Pernas verde-oliváceas, plumagem 

marrom-castanha, com estrias no dorso, asas e uropígio. Garganta e 

peito cinzas, ventre marrom.

Frutos, sementes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica CALM, SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X X

Subespécie: noctivagus  (ameaçada MMA), 

ocorre no Sudeste do Brasil do Sul do estado 

da Bahia e Leste do estado de Minas Gerais 

até o Sul do estado do Rio Grande do Sul. Esta 

subespécie apresenta os tarsos na coloração 

olivácea.

Espécie VU para a BA; lista não apresenta 

subespécie.

1-44,321-330

74

Crypturellus 

noctivagus 

noctivagus

Jaó-do-sul
Yellow-legged 

Tinamou

Tinamiformes: 

Tinamidae

Não-Passeriformes 

terrestres

N

T

V

U

V

U
NL CR

V

U

E

N

E

N

E

N
CR NL C,H,P

Massa corpórea: 500-600 g. Pernas verde-oliváceas, plumagem 

marrom-castanha, com estrias no dorso, asas e uropígio. Garganta e 

peito cinzas, ventre marrom.

Frutos, sementes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica

PEPB, SEAJ, JQCU, 

ESMU, CMP
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X X

Subespécie: noctivagus  (ameaçada MMA), 

ocorre no Sudeste do Brasil do Sul do estado 

da Bahia e Leste do estado de Minas Gerais 

até o Sul do estado do Rio Grande do Sul. Esta 

subespécie apresenta os tarsos na coloração 

olivácea.

Espécie VU para a BA; lista não apresenta 

subespécie.

1-44,321-330

75 Curaeus forbesi Anumará Forbes's Blackbird
Passeriformes: 

Icteridae

Passeriformes 

terrestres

E

N

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50 g. Plumagem uniformemente negra, geralmente 

possui pequenas carúnculas em volta do bico.

Sementes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 1 3 A,R X

IUCN (2017), Piacentini et al. (2015) e MMA 

(2018) = Anumara forbesi
1-44,338-367

76
Dendrocincla 

taunayi
Arapaçu-pardo

Plain-brown 

Woodcreeper

Passeriformes: 

Dendrocolaptidae

Passeriformes 

terrestres
LC

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50 g. Arapaçu de plumagem marrom uniforme, 

apenas a região auricular é um pouco mais acinzentada.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

de 

Pernambuco a 

Alagoas

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X
Sinonímia taxonômica: Dendrocincla 

fuliginosa taunayi.
1-44,338-367

77
Dendrocolapte

s medius

Arapaçu-barrado-

do-leste

Amazonian Barred 

Woodcreeper

Passeriformes: 

Dendrocolaptidae

Passeriformes 

terrestres
LC

V

U
NL

E

N
NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 80 g. Arapaçu de grande porte, com barras na 

cabeça, garganta e peito.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X

Sinonímia taxonômica: Dendrocolaptes 

certhia medius .

População no litoral de Pernambuco e 

Alagoas é isolada do restante da subespécie.

1-44,338-367

78
Dendrocygna 

autumnalis
Marreca-cabocla

Black-bellied 

Whistling-duck

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 3 C,H,P

Massa corpórea: 700-1000 g. Bico e pés vermelhos, pescoço marrom 

eventre negro. Possui uma extensa marcação branca nas asas

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X
Subespécie: autumnalis. Nomes comuns: Asa-

branca (MMA, 2018) 
1-175,191-211

79
Dendrocygna 

bicolor
Marreca-caneleira

Fulvous Whistling-

duck

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL

V

U
NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500-1000 g. Bico e pés cinza-azulados, corpo 

predominantemente marrom, dorso mais escuro, asas negras, sem 

espelho.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica FOZN, POT, PEPB, SEAJ Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,191-211

79
Dendrocygna 

bicolor
Marreca-caneleira

Fulvous Whistling-

duck

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL

V

U
NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500-1000 g. Bico e pés cinza-azulados, corpo 

predominantemente marrom, dorso mais escuro, asas negras, sem 

espelho.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,191-211

80
Dendrocygna 

viduata
Irerê

White-faced 

Whistling-duck

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,P

Massa corpórea: 500-800 g. Bico e pés negros, face branca, com uma 

mancha branca evidente na face ventral do pescoço. Base do pescoço 

marrom e ventre negro. Flancos com penas brancas com estrias 

negras. Asas negras, sem espelho.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Nomes comuns: Marreca-irerê 1-175,191-211

81
Diomedea 

dabbenena
Albatroz-de-Tristão Tristan Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae

Aves marinhas 

pelágicas
CR CR NL NL NL NL CR NL CR CR NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 6800-7300 g. Bico róseo com a ponta clara, pés cinza 

ou róseos. Muito semelhante a Diomedea exulans,  sendo ligeiramente 

menor e possuindo um maior número de mudanças de plumagem até 

chegar a adulto.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-175,415-522

82
Diomedea 

epomophora
Albatroz-real Royal Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae

Aves marinhas 

pelágicas

V

U

V

U
NL NL NL NL NL NL

V

U

V

U
NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 8000-10000 g. Plumagem branca, com as rêmiges e 

coberteiras negras. Bico rosado, com uma linha negra distintiva na 

borda cortante da maxila.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Migratório 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X
Subespécie: capense.

Nomes comuns: Southern Royal Albatross
1-175,415-522

83
Diomedea 

exulans

Albatroz-errante Wandering 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae

Aves marinhas 

pelágicas

V

U
CR NL NL NL NL CR NL

V

U

E

N
NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 7000-12000 g. Assemelha-se a Diomedea dabbenena  

e Diomedea epomophora , diferindo pelo tamanho maior e por não 

possuir uma linha negra na borda cortante da maxila.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Migratório 0 0 0 2 0 2 2 0 0 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X
Subespécie: capense.

Nomes comuns: Albatroz-gigante
1-175,415-522

84
Discosura 

langsdorffi
Rabo-de-espinho

Black-bellied 

Thorntail

Apodiformes: 

Trochilidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 3 g. Pequena espécie de beija-flor que possui as 

penas da cauda elongadas, em forma de espinho, o que permite a sua 

diferenciação de qualquer outra espécie.

Néctar e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

do sul da Bahia 

ao Rio de 

Janeiro

JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 3 1 3 A,R X X Subespécie: langsdorffi. 1-44,338-367

85
Egretta 

caerulea
Garça-azul Little Blue Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-450 g. Adultos com cabeça e pescoço marrom-

escuros, dorso, ventre e asas cinza azulados. Indivíduos jovens têm 

plumagem branca. 

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

86
Egretta 

garzetta

Garça-branca-

pequena-européia
Little Egret

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Assemelha-se a Egretta thula,  diferindo 

por possuir o bico negro. Pernas negras, pés amarelos, restante da 

plumagem branca.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB Migratório SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

87 Egretta gularis Garça-negra Western Reef-egret
Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-700 g. Plumagem uniformemente cinza-escura, 

com exceção da garganta branca. Bico negro, pernas negras, pés 

amarelos.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

88 Egretta thula
Garça-branca-

pequena
Snowy Egret

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-450 g. Assemelha-se a Egretta garzetta,  diferindo 

por sempre apresentar o loro e a íris amarelas, e por seu porte 

ligeiramente menor.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: thula. 1-175,368-408

89 Egretta tricolor Garça-tricolor Tricolored Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Maxila negra, mandíbula amarela, pernas 

amarelo-oliváceas. Plumagem predominantemente cinza-ardósia, 

peito e ventre brancos.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 0 Não se aplica FOZS, PAMA, BAR, CEA Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: tricolor. 1-175,368-408

90
Eleoscytalopus 

psychopompus

Macuquinho-

baiano
Bahia Tapaculo

Passeriformes: 

Rhinocryptidae

Passeriformes 

terrestres

E

N

E

N

E

N 
NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 15 g. Pequeno pássaro que habita o solo da floresta. 

Plumagem azulada no dorso, garganta e ventre brancos, flancos 

castanhos sem estrias.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

do centro ao 

sul da Bahia

CALM, JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X 1-44,338-367

91
Eudocimus 

ruber
Guará Scarlet Ibis

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL CR

N

T

N

T
CR NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Facilmente distinguível por sua plumagem 

vermelho-carmim. O bico é negro durante o período reprodutivo.

Crustáceos, moluscos e pequenos 

peixes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica CALM Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

91
Eudocimus 

ruber
Guará Scarlet Ibis

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL CR

N

T

N

T
CR NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Facilmente distinguível por sua plumagem 

vermelho-carmim. O bico é negro durante o período reprodutivo.

Crustáceos, moluscos e pequenos 

peixes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, SEAJ, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

92
Falco 

peregrinus
Falcão-peregrino Peregrine Falcon

Falconiformes: 

Falconidae
Aves de rapina LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 1 H, P

Massa corpórea: 1.500 g (fêmeas), 1000 g (machos). 50 cm de 

comprimento total. Grande espécie de falcão, que possui nítida 

máscar negra que se estende até abaixo dos olhos. Garganta branca, 

peito e ventre adornado com estrias negras sobre fundo claro. Cauda 

barrada e pés amarelo-alaranjados.

carnívora, consumindo aves e 

pequenos mamíferos, 

principalmente

0 0 1 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 A, R 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 1 2 1 1 A, R X 1-44,338-367

93
Fluvicola 

albiventer

Lavadeira-de-cara-

branca

Black-backed 

Water-tyrant

Passeriformes: 

Tyrannidae

Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20 g. Face e ventre branco, que contrastam com o 

alto da cabeça, dorso e cauda, negros. As asas são negras, com o ápice 

das coberteiras brancas.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica FOZN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 3 P,A,C,R X 1-44,338-367

93
Fluvicola 

albiventer

Lavadeira-de-cara-

branca

Black-backed 

Water-tyrant

Passeriformes: 

Tyrannidae

Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20 g. Face e ventre branco, que contrastam com o 

alto da cabeça, dorso e cauda, negros. As asas são negras, com o ápice 

das coberteiras brancas.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 3 P,A,C,R X 1-44,338-367

94
Fluvicola 

nengeta

Lavadeira-

mascarada

Masked Water-

tyrant

Passeriformes: 

Tyrannidae

Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 15 g. Plumagem principalmente branca, com distinta 

máscara negra. Asas negras, cauda negra com a ponta branca.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 3 P,A,C,R X 1-44,338-367

95 Fregata ariel Tesourão-pequeno Lesser Frigatebird
Suliformes: 

Fregatidae

Aves marinhas 

costeiras
LC CR NL NL CR NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 600-900 g. Pequeno porte. Dorso de brilho púrpura 

ou esverdeado, com uma área característica branca na região axilar.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 1 2 3 3 3 P,A,C,R X X X

Subespécie: trinitatis.

No Brasil, nidifica exclusivamente nas Ilhas de 

Trindade e Martim Vaz.

1-175,532-556

96
Fregata 

magnificens
Fragata

Magnificent 

Frigatebird

Suliformes: 

Fregatidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1600 g. Maior espécie do gênero. Macho possui 

toda a plumagem negra, apenas com o saco gular vermelho. Fêmea 

possui o peito branco.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 3 3 3 P,A,C,R X 1-175,532-556

97 Fregata minor Tesourão-grande Great Frigatebird
Suliformes: 

Fregatidae

Aves marinhas 

costeiras
LC CR NL NL CR NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1600 g. Brilho verde-metálico no dorso, a 

superfície dorsal das asas possui uma área marrom.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 1 1 2 3 3 3 P,A,C,R X X X

Subespécie: nicolli.

No Brasil, nidifica exclusivamente na Ilha de 

Trindade.

1-175,532-556

98
Fregetta 

grallaria

Painho-de-barriga-

branca

White-bellied 

Storm-petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Plumagem negra, com exceção do ventre, 

superfície inferior das asas e uropígio, que são brancos.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Migratório 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: leucogaster. 1-175,415-522

98
Fregetta 

grallaria

Painho-de-barriga-

branca

White-bellied 

Storm-petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Plumagem negra, com exceção do ventre, 

superfície inferior das asas e uropígio, que são brancos.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica POT Migratório 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: leucogaster. 1-175,415-522

99
Fregetta 

tropica

Painho-de-barriga-

preta

Black-bellied 

Storm-petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 45-60 g. Muito semelhante a Fregetta grallaria , 

porém possui uma faixa negra na região ventral que divide a área 

branca. 

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: tropica. 1-175,415-522
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Tabela 1 - Espécies Vulneráveis: Avifauna
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SAO
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científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica
Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Estado de conservação
Apêndice 
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Hábitat
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Proteção
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prioritária 

para 

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
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Periculosidade 

para humanos

Suscetibilidade 

 ao óleo
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efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Endemismo Unidade Geográfica

99
Fregetta 

tropica

Painho-de-barriga-

preta

Black-bellied 

Storm-petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 45-60 g. Muito semelhante a Fregetta grallaria , 

porém possui uma faixa negra na região ventral que divide a área 

branca. 

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica POT Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: tropica. 1-175,415-522

100
Fulmarus 

glacialoides
Pardelão-prateado Southern Fulmar

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700-1000 g. Cabeça cinza-clara, dorso cinza-azulado, 

ventre cinza-claro.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Migratório 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

101
Gallinago 

paraguaiae
Narceja

South American 

Snipe

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 100-140 g. Bico negro ou marrom escuro muito 

longo, pernas amarelas ou amarelo-esverdeadas. Possui uma linha 

negra evidente entre o loro e os olhos. 

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 3 P,A,R X Subespécie: paraguaiae. 1-75,212-316

102
Gallinago 

undulata
Narcejão Giant Snipe

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC

D

D
NL NL NL NL

V

U

E

N

V

U

V

U
NL C,H,P

Massa corpórea: 250-350 g. Comprimento total de aproximadamente 

50 cm. Bico marrom-escuro muito longo, pernas cinzas ou cinza-

oliváceo, o que permite distingui-la de Gallinago paraguaiae .

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica
CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 3 1 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

103
Gallinula 

angulata

Galinha-d'água-

pequena
Lesser Moorhen Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 150 g. Lembra Gallinula galeata , mas possui o bico 

amarelo com o culmen e o escudo vermelhos.
Folhas, brotos, moluscos e insetos. 0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU Migratório SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 2 2 2 1 P,A,R X Nomes comuns: Frango-d'água-menor 1-175,331-337

104
Gallinula 

galeata

Frango-d'água-

comum
Common Gallinule Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 350 g. Ponta do bico amarelo, restante do bico e 

escudo vermelhos. 
Folhas, brotos, moluscos e insetos. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 P,A,R X Subespécie: galeata. 1-175,331-337

105
Gallinula 

melanops

Frango-d'água-

carijó

Spot-flanked 

Gallinule
Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL

E

N

N

T
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150 g. Face e pescoço cinza, bico verde, flancos 

marcados de branco sobre fundo marrom-claro.
Folhas, brotos, moluscos e insetos. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 1 P,A,R X X X
Porphyriops melanops (Piancenti et el 2019; 

MMA 2018)
1-175,331-337

106
Gelochelidon 

nilotica

Trinta-réis-de-bico-

preto

Common Gull-

billed Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL

D

D
NL H,P

Massa corpórea: 150-300 g. Bico e pés negros, plumagem branca, asas 

cinza. Conspícuo capuz negro.
Peixes e pequenos moluscos. 2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica

FOZN, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: aranea, gronvoldi. 1-75,212-316

106
Gelochelidon 

nilotica

Trinta-réis-de-bico-

preto

Common Gull-

billed Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL

D

D
NL H,P

Massa corpórea: 150-300 g. Bico e pés negros, plumagem branca, asas 

cinza. Conspícuo capuz negro.
Peixes e pequenos moluscos. 2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica

FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

POT, PEPB
Local 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: aranea, gronvoldi. 1-75,212-316

107 Glaucis dohrnii
Balança-rabo-

canela
Hook-billed Hermit

Apodiformes: 

Trochilidae

Não-Passeriformes 

terrestres

E

N

E

N
CR NL CR NL NL NL NL NL 1 H,P

Massa corpórea: 6 g. Cauda sem sinal de rufo ou avermelhado, o que 

o distingue da espécie mais comum Glaucis hirsutus .
Néctar e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Quatro 

localidades na 

Bahia e 

Espíritos Santo

JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 3 1 3 A,R X X X 1-44,338-367

108 Gygis alba Grazina

Common White 

Tern

Piacentini et al. 

(2015) = White 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC

N

T
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-150 g. Plumagem completamente branca que 

contrasta com o bico e olhos negros. 
Peixes e pequenos moluscos. 0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB, ESMU Local 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 1 P,A,C,R X X

Subespécie: alba .

Reprodução no Brasil restrita a Fernando de 

Noronha, Abrolhos, Trindade e Martim Vaz.

1-75,212-316

109
Haematopus 

palliatus
Piru-piru

American 

Oystercatcher

Charadriiformes: 

Haematopodidae
Aves limícolas LC

N

T

V

U
NL NL NL

E

N

V

U
NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500-700 g. Anel perioftálmico vermelho, olhos 

amarelos, bico longo e vermelho e pés rosados. Cabeça e pescoço 

negros, ventre branco.

Moluscos, crustáceos, ostras e 

mexilhões.
0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica FOZN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 1 P,A,R X X X Subespécie: palliatus. 1-75,212-316

109
Haematopus 

palliatus
Piru-piru

American 

Oystercatcher

Charadriiformes: 

Haematopodidae
Aves limícolas LC

N

T

V

U
NL NL NL

E

N

V

U
NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500-700 g. Anel perioftálmico vermelho, olhos 

amarelos, bico longo e vermelho e pés rosados. Cabeça e pescoço 

negros, ventre branco.

Moluscos, crustáceos, ostras e 

mexilhões.
0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 1 P,A,R X X X Subespécie: palliatus. 1-75,212-316

110
Halobaena 

caerulea
Petrel-azul Blue Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-250 g. Facilmente distinguível por apresentar a 

cabeça e uma distinta linha na superfície dorsal das asas negras, 

contrastando com a coloração cinza-azulada do dorso.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-175,415-522

111 Heliornis fulica Picaparra Sungrebe
Gruiformes: 

Heliornithidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL

V

U

E

N

E

N
CR NL NL H,P

Massa corpórea: 120-150 g. Distinguível pelo padrão da cabeça e pela 

típica coloração dos pés.

Pequenos vertebrados, peixes, 

insetos.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica CEA, CALM Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 2 3 1 2 P,A,R X X X 1-175,331-337

111 Heliornis fulica Picaparra Sungrebe
Gruiformes: 

Heliornithidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL

V

U

E

N

E

N
CR NL NL H,P

Massa corpórea: 120-150 g. Distinguível pelo padrão da cabeça e pela 

típica coloração dos pés.

Pequenos vertebrados, peixes, 

insetos.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, SEAJ, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 2 3 1 2 P,A,R X X X 1-175,331-337

112
Hemitriccus 

furcatus

Papa-moscas-

estrela

Fork-tailed Pygmy-

tyrant

Passeriformes: 

Rhynchocyclidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Cabeça marrom, dorso, asa e cauda verde-

oliváceo. Ventre cinza, cauda levemente bifurcada, com a ponta 

branca e uma marca subterminal negra.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X 1-44,338-367

113

Hemitriccus 

griseipectus 

naumburgae

Maria-de-barriga-

branca

White-bellied Tody-

Tyrant

Passeriformes: 

Rynchociclidae

Passeriformes 

terrestres
LC

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H, P

Massa corpórea: 10 g, 11 cm de comprimento total. Pequeno papa-

moscas, de difícil identificação. Dorso predominantemente 

esverdeado, com duas faixas amareladas na asa bem visíveis. Cauda 

uniformemente verde-olivácea. Garganta com estrias cinza, ventre 

esbranquiçado. Íris amarela.

insetos e outros pequenos 

invertebrados
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro 

Pernambuco 

de Endemismo

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A, R X X X 1-44,338-367

114
Herpsilochmus 

pileatus

Chorozinho-de-

boné
Bahia Antwren

Passeriformes: 

Thamnophilidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 9 g. Plumagem uniformemente cinza, com o píleo 

preto. Distinta estria superciliar branca. Ápice das coberteiras branco, 

em uma asa negra. Cauda negra, com marcas brancas.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 2 0 2

Faixa litorânea 

do centro ao 

sul da Bahia

CALM, JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X 1-44,338-367

115
Himantopus 

melanurus

Pernilongo-de-

costas-brancas
Black-winged Stilt

Charadriiformes: 

Recurvirostridae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-200 g. Pernas longas e vermelhas, bico negro. 

Apresenta o alto da cabeça branco, o que a distingue de Himantopus 

mexicanus.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica PEPB Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R,M 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 3 1 3 3 2 1 P,A,R X
Sinonímia taxonômica: Himantopus 

himantopus.
1-75,212-316

115
Himantopus 

melanurus

Pernilongo-de-

costas-brancas
Black-winged Stilt

Charadriiformes: 

Recurvirostridae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-200 g. Pernas longas e vermelhas, bico negro. 

Apresenta o alto da cabeça branco, o que a distingue de Himantopus 

mexicanus.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica
SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 3 3 2 1 P,A,R X

Sinonímia taxonômica: Himantopus 

himantopus.
1-75,212-316

116
Himantopus 

mexicanus

Pernilongo-de-

costas-negras
Black-winged Stilt

Charadriiformes: 

Recurvirostridae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-200 g. Similar a Himantopus melanurus  mas com 

o alto da cabeça negra, que delimita uma área branca logo acima dos 

olhos.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,R X
Sinonímia taxonômica: Himantopus 

himantopus.
1-75,212-316

117

Iodopleura 

pipra 

leucopygia

Anambezinho
Buff-throated 

Purpletuft

Passeriformes: 

Tityridae

Passeriformes 

terrestres

E

N
CR

V

U
NL NL NL NL

E

N
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Cabeça e dorso cinza, garganta com distinta 

mancha marrom, machos com violeta nas escapulares, que só são 

visíveis quando a ave está excitada. Apresenta uma característica faixa 

branca no uropígio.

Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X

Subespécie: leucopygia  (ameaçada MMA), 

ocorre na região costeira do nordeste 

(Clements, 2007).

Espécie VU para a BA; a lista não apresenta 

subespécie.

Espécie EN para o PR; as lista não apresenta 

subespécie.

1-44,338-367

118
Iodopleura 

pipra pipra
Anambezinho

Buff-throated 

Purpletuft

Passeriformes: 

Tityridae

Passeriformes 

terrestres

E

N

E

N

V

U
NL NL NL

E

N

E

N
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Cabeça e dorso cinza, garganta com distinta 

mancha marrom, machos com violeta nas escapulares, que só são 

visíveis quando a ave está excitada.

Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X

Subespécie: pipra  (ameaçada MMA), ocorre 

na região costeira do sudeste (Clements, 

2007).

Espécie EN para o PR; as lista não apresenta 

subespécie.

Espécie VU para a BA; a lista não apresenta 

subespécie.

1-44,338-367

119
Ixobrychus 

exilis
Socoí-vermelho Least Bittern

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL

N

T
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-90 g. Pequeno porte. Bico amarelo-alaranjado, 

pernas verde-oliváceas, laterais do pescoço marrom-avermelhadas. 

Possui uma distinta marca amarelo-dourado nas asas. 

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: erythromelas. 1-175,368-408

120
Ixobrychus 

involucris
Socoí-amarelo

Stripe-backed 

Bittern

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL

N

T
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-100 g. Bico amarelo-alaranjado, pernas verde-

oliváceas. Estrias negras por toda a região dorsal, restante da 

plumagem marrom-amarelada.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica

PAMA, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

121 Jabiru mycteria Tuiuiú Jabiru
Ciconiiformes: 

Ciconiidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL

N

T
NL NL NL 1 H,P

Massa corpórea: 8000 g. Plumagem branca, bico e pés negros, base do 

pescoço vermelha e sem penas, pescoço e cabeça negros e sem penas. 

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,317-320

122 Jacana jacana Jaçanã Wattled Jacana
Charadriiformes: 

Jacanidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 90-150 g. Bico amarelo-alaranjado, com carúncula 

vermelho-arroxeado na base do bico e fronte. Cabeça, pescoço e 

ventre negros, restante do corpo marrom. Penas de voo amarelas. 

Possui esporão nas asas.

Insetos e outros pequenos 

invertebrados; ocasionalmente 

brotos e sementes.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 P,A,R X 1-75,212-316

123
Larus 

dominicanus
Gaivotão Kelp Gull

Charadriiformes: 

Laridae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 900-1500 g. Bico amarelo intenso com uma mancha 

vermelha próxima ao ápice da mandíbula. Pés amarelo-esverdeados. 

Corpo branco, exceto pelo dorso e asas, que são cinza-escuro ou 

negros. Cauda branca. 

Peixes e invertebrados. 0 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 0 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: dominicanus. 1-75,212-316

124 Larus fuscus
Gaivota-da-asa-

escura

Lesser Black-

backed Gull

Charadriiformes: 

Laridae

Aves marinhas 

costeiras
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 600-1200 g. Semelhante a Larus dominicanus,  

diferindo principalmente por possuir porte menor.
Peixes e invertebrados. 0 0 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica BAR, CEA Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: graellsii. 1-75,212-316

125 Laterallus exilis Sanã-do-capim
Grey-breasted 

Crake
Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-40 g. Face e pescoço cinza, distinta mancha 

castanho-amarronzada na porção dorsal do pescoço.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1-175,331-337

126
Laterallus 

melanophaius
Sanã-parda Rufous-sided Crake Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-50 g. Semelhante a Laterallus leucopyrrhus , porém 

possui o crisso marrom.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 1 3 1 1 P,A,R X Subespécie: oenops, melanophaius. 1-175,331-337

127
Laterallus 

viridis
Sanã-castanha

Russet-crowned 

Crake
Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-80 g. Face cinza, boné, pescoço e peito castanho-

amarronzados. Pés vermelhos e dorso marrom-esverdeado.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 1 3 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

128
Leptodon 

forbesi

Gavião-gato-do-

nordeste
White-collared Kite

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina

E

N

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: desconhecida. Espécie recentemente validada, 

assemelha-se a Leptodon cayanensis , diferindo por apresentar uma 

larga faixa branca subterminal na cauda, pontos brancos no dorso 

negro, cabeça predominantemente branca.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 A,R X X X X Nomes comuns: Gavião-de-pescoço-branco 1-44,176-190
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Tabela 1 - Espécies Vulneráveis: Avifauna

Classificação Cartas 

SAO

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica
Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação
Características Alimentação

Hábitat
Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Periculosidade 

para humanos

Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Endemismo Unidade Geográfica

129
Leucocarbo 

bransfieldensis
Biguá-das-Shetland

Shetlands Imperial 

Shag

Suliformes: 

Phalacrocoracidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras

N

E

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 2500-3000 g. Facilmente distinguível por apresentar 

garganta e ventre brancos, contrastando com o dorso negro.
Peixes e moluscos. 0 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica SEAJ Migratório 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 3 3 1 P,A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Phalacrocorax 

atriceps, Phalacrocorax bransfieldensis .
1-175,532-556

130
Leucophaeus 

atricilla
Gaivota-alegre Laughing Gull

Charadriiformes: 

Laridae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 250-400 g. Cabeça negra, anel perioftálmico branco, 

bico e pés vermelho arroxeados. Não possui branco na ponta das 

primárias, que são negras, e esta característica a distingue de 

Leucophaeus pipixcan.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CMP

Migratório 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 1 P,A,C,R X
Sinonímia taxonômica: Larus atricilla . 

Subespécie: atricilla.
1-75,212-316

130
Leucophaeus 

atricilla
Gaivota-alegre Laughing Gull

Charadriiformes: 

Laridae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 250-400 g. Cabeça negra, anel perioftálmico branco, 

bico e pés vermelho arroxeados. Não possui branco na ponta das 

primárias, que são negras, e esta característica a distingue de 

Leucophaeus pipixcan.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica SANN Migratório 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 1 P,A,C,R X
Sinonímia taxonômica: Larus atricilla . 

Subespécie: atricilla.
1-75,212-316

131
Leucophaeus 

pipixcan

Gaivota-de-

Franklin
Franklin's Gull

Charadriiformes: 

Laridae

Aves marinhas 

costeiras
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 200-300 g. Muito similar a Leucophaeus atricilla , 

diferindo por apresentar as primárias com branco no ápice.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica BAR, CMP, SANN Migratório 2 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Larus pipixcan. 1-75,212-316

131
Leucophaeus 

pipixcan

Gaivota-de-

Franklin
Franklin's Gull

Charadriiformes: 

Laridae

Aves marinhas 

costeiras
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 200-300 g. Muito similar a Leucophaeus atricilla , 

diferindo por apresentar as primárias com branco no ápice.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ
Migratório 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Larus pipixcan. 1-75,212-316

132
Limnodromus 

griseus

Maçarico-de-

costas-brancas

Short-billed 

Dowitcher

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC CR NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 60-150 g. Bico longo verde-oliváceo, assim como as 

pernas. Plumagem do pescoço e peito em tons de marrom ou canela, 

região do uropígio branca.

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica CALM Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: griseus. 1-75,212-316

132
Limnodromus 

griseus

Maçarico-de-

costas-brancas

Short-billed 

Dowitcher

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC CR NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 60-150 g. Bico longo verde-oliváceo, assim como as 

pernas. Plumagem do pescoço e peito em tons de marrom ou canela, 

região do uropígio branca.

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CMP

Migratório 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: griseus. 1-75,212-316

133
Limosa 

lapponica
Fuselo Bar-tailed Godwit

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas

N

T

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 200-600 g. Semelhante a Limosa fedoa , mas possui a 

plumagem de descanso cinza, sem estrias. A plumagem reprodutiva é 

marrom-avermelhada, inclusive na cabeça e pescoço.

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 0 2 0 Não se aplica
PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB
Migratório 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: lapponica. 1-75,212-316

134
Lugensa 

brevirostris

Grazina-de-bico-

curto
Kerguelen Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Plumagem uniformememente cinza, bico 

pequeno. 
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Lugensa brevirostris. 1-175,415-522

135
Macronectes 

giganteus
Petrel-gigante

Southern Giant 

Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 4000-5000 g. Bico muito grande e forte, de coloração 

rosada, tornando-se esverdeado na ponta. Plumagem muito variável, 

sendo geralmente cinza-amarronzada.

Carcaças de vertebrados, peixes e 

moluscos.
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica CMP, SANN Migratório 0 0 2 0 0 2 2 2 2 2 2 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,R X 1-175,415-522

136
Macronectes 

halli

Petrel-gigante-do-

norte

Piacentini et al. 

(2015) = Petrel-

grande-do-norte

Northern Giant 

Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL

D

D
NL H,P

Massa corpórea: 3000-6000 g. Muito semelhante a Macronectes 

giganteus , porém o bico é avermelhado com a ponta escura ou negra.

Carcaças de vertebrados, peixes e 

moluscos.
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica CMP, SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,R X X X 1-175,415-522

137
Megaceryle 

torquata

Martim-pescador-

grande
Ringed Kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-350 g. Maior espécie do gênero, cabeça e dorso 

azul-acinzentado, garganta branca, peito e ventre marrons.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: torquata. 1-175,331-337

138
Mesembrinibis 

cayennensis
Corocoró Green Ibis

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL

N

T
NL H,P

Massa corpórea: 700-800 g. Plumagem negra-esverdeada, com penas 

verdes metálicas na porção dorsal do pescoço.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica CEA Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

138
Mesembrinibis 

cayennensis
Corocoró Green Ibis

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL

N

T
NL H,P

Massa corpórea: 700-800 g. Plumagem negra-esverdeada, com penas 

verdes metálicas na porção dorsal do pescoço.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

139
Milvago 

chimachima
Carrapateiro

Yellow-headed 

Caracara

Falconiformes: 

Falconidae
Aves de rapina LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 P

Massa corpórea: 200-400 g. Plumagem predominantemente branco-

amarelada, com dorso e asas marrom-escuro ou enegrecido. Cere 

amarela.

Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 1 1 P,A,C,R X
Subespécie: chimachima, cordata.

Nomes comuns: Gavião-carrapateiro
1-44,176-190

140

Momotus 

momota 

marcgraviana

Udu-de-coroa-azul
Amazonian 

Motmot

Coraciiformes: 

Momotidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC

E

N
NL NL NL NL NL

E

N
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150 g. Facilmente distinguível por apresentar as 

penas centrais da cauda muito longas, em forma de raquete. Cabeça e 

dorso verdes, ventre marrom.

Pequenos vertebrados e frutas. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 A,R X X X

Subespécie: marcgraviana  (ameaçada MMA). 

Espécie EN para o PR; a lista não apresenta 

subespécie.

1-44,338-367

141
Morphnus 

guianensis
Uiraçu Crested Eagle

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina

N

T

V

U
CR NL CR NL CR

CR 

 

(R

E)

CR RE NL H, P

Massa corpórea: 2.000 g, 90 cm de comprimento total. Lembra Harpia 

harpyja (harpia), mas possui os tarsos muito mais delgados e 

conformação menos robusta, bem como a cauda mais longa. A 

plumagem pode se apresentar em diversas fases, com aves com estrias 

negras ou pardas no ventre, ou negras, ou completamente brancas. 

Íris amarela. 

carnívora, consumindo pequenas 

aves e macacos, principalmente
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 1 A, R X X 1-44,338-367

142 Morus capensis Atobá-do-Cabo Cape Gannet Suliformes: Sulidae
Aves marinhas 

costeiras

E

N

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 2500-3000 g. Plumagem predominantemente branca, 

com as primárias e  cauda negras. A cabeça dos adultos pode 

apresentar uma coloração amarelo-dourada. Pele nua ao redor dos 

olhos negra. Pés negros.

Peixes. 1 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Migratório 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,532-556

143
Mustelirallus 

albicollis
Sanã-carijó Ash-throated Crake Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-120 g. Face, pescoço e região ventral cinzas, 

garganta branca, pés cinza-amarronzados. Bico amarelo-esverdeado e 

dorso com penas marrons e negras.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Porzana albicollis 1-175,331-337

144
Mycteria 

americana
Cabeça-seca Wood Stork

Ciconiiformes: 

Ciconiidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000 g. Plumagem branca com as rêmiges negras, 

cabeça e parte do pescoço sem penas. 

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 2 1 3 1 P,A,C,R X 1-175,317-320

145
Myrmoderus 

ruficauda

Formigueiro-de-

cauda-ruiva
Scalloped Antbird

Passeriformes: 

Thamnophilidae

Passeriformes 

terrestres

E

N

E

N

E

N 
NL NL NL NL NL NL NL NL H, P

Massa corpórea: 34-40 g, 15 cm. Inconfundível por apresentar a região 

facial e garganta negras, ornadas com penas negras com as bordas 

brancas (macho) ou garganta clara, com penas marrom-amareladas no 

peito (fêmea), em ambos com um aspecto escamado. Asas com três 

faixas branco-amareladas muito visíveis, cauda uniformemente 

ferrugínea.

insetos e outros pequenos 

invertebrados
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Sul da Bahia, 

norte do 

Espírito Santo 

e leste de 

Minas Gerais 

(ruficaudus); 

Centro 

Pernambuco 

de Endemismo 

(soror)

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A, R X X X 1-44,338-367

146
Myrmotherula 

minor

Choquinha-

pequena

Salvadori's 

Antwren

Passeriformes: 

Thamnophilidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL NL

V

U

V

U
NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 6 g. Plumagem cinza, com a garganta negra. O ápice 

das coberteiras das asas é branco.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X 1-44,338-367

147
Myrmotherula 

urosticta

Choquinha-de-

rabo-cintado

Band-tailed 

Antwren

Passeriformes: 

Thamnophilidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U
NL NL

E

N

V

U
NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Assemelha-se a Myrmotherula minor,  diferindo 

por apresentar a ponta da cauda branca, além de ser ligeiramente 

maior.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X 1-44,338-367

148
Nannopterum 

brasilianus
Biguá

Neotropical 

Cormorant

Suliformes: 

Phalacrocoracidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P Massa corpórea: 900-1900 g. Plumagem uniformemente negra.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X

Subespécie: brasilianus.

Sinonímia taxonômica: Phalacrocorax 

brasilianus

1-175,532-556

149
Neocrex 

erythrops
Turu-turu Paint-billed Crake Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 60-70 g. Face, pescoço e peito cinza, dorso marrom-

claro. Bico verde com a base vermelha.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 3 1 1 P,A,R X X X 1-175,331-337

150
Neomorphus 

geoffroyi dulcis
Jacu-estalo

Rufous-vented 

Ground-cuckoo

Cuculiformes: 

Cuculidae

Não-Passeriformes 

terrestres

V

U
CR NL NL CR

E

N
NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 350 g. Espécie muito rara, assemelha-se a um jacu 

(Penelope  sp.). Peito e garganta estriados de negro, ventre branco-

sujo. Dorso e asas azul-metálico, cauda longa e verde.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Espírito Santo, 

norte do Rio 

de Janeiro e 

leste de Minas 

Gerais

JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X

Subespécie: dulcis  (ameaçada MMA).

Espécie ameaçada para o ES - na lista não 

consta subespécie

1-44,338-367

151
Neopelma 

aurifrons
Fruxu-baiano

Wied's Tyrant-

manakin

Passeriformes: 

Pipridae

Passeriformes 

terrestres

V

U

E

N
CR NL

V

U

E

N
NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 15 g. Plumagem verde olivácea no dorso, asas e 

cauda, ventre amarelo-claro. Discreta mancha amarelada ou 

alaranjada no píleo.

Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X 1-44,338-367

152

Netta 

erythrophthal

ma

Paturi-preta Southern Pochard
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL NL NL

N

T
NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500-1000 g. Íris vermelha, cabeça marrom-escura ou 

negra, corpo marrom-escuro. Bico cinza-azulado, pés negros. Asas com 

uma distinta marcação branca. Fêmea com olhos negros e uma área 

clara na face, e com uma marcação em forma de meia-lua que começa 

atrás dos olhos e segue até a base do pescoço.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica

CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X Subespécie: erythrophthalma. 1-175,191-211

152

Netta 

erythrophthal

ma

Paturi-preta Southern Pochard
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL NL NL

N

T
NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500-1000 g. Íris vermelha, cabeça marrom-escura ou 

negra, corpo marrom-escuro. Bico cinza-azulado, pés negros. Asas com 

uma distinta marcação branca. Fêmea com olhos negros e uma área 

clara na face, e com uma marcação em forma de meia-lua que começa 

atrás dos olhos e segue até a base do pescoço.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X Subespécie: erythrophthalma. 1-175,191-211

153
Nomonyx 

dominicus  Marreca-caucau
Masked Duck

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 250-500 g. Macho inconfundível por apresentar a 

cabeça negra e o bico azul-acinzentado brilhante. Pés negros. Fêmea 

com duas estrias negras na região facial. Bico cinza-escuro.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X
Sinonímia taxonômica: Nomonyx dominica. 

Nomes comuns: Marreca-de-bico-roxo
1-175,191-211

154
Numenius 

hudsonicus

Maçarico-de-bico-

torto
Whimbrel

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC

N

T
NL NL NL NL

N

T

D

D
NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Mandíbula com a base e o terço inicial 

rosado, o restante é negro. Pernas cinzas. Entre o loro e os olhos 

observa-se uma estria marrom-escura, e que se estende além dos 

olhos. 

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X
Sinonímia taxonômica: Numenius phaeopus 

hudsonicus.
1-170,557
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Tabela 1 - Espécies Vulneráveis: Avifauna

Classificação Cartas 

SAO

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica
Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação
Características Alimentação

Hábitat
Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Periculosidade 

para humanos

Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Endemismo Unidade Geográfica

155
Numenius 

phaeopus
Maçarico-galego Whimbrel

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Extremamente parecido com Numenius 

hudsonicus , mas possui a estria que vai do loro até a parte posterior 

dos olhos menos marcada, e o bico menos rosado. 

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica CEA Migratório 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: phaeopus. 1-170,557

155
Numenius 

phaeopus
Maçarico-galego Whimbrel

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Extremamente parecido com Numenius 

hudsonicus , mas possui a estria que vai do loro até a parte posterior 

dos olhos menos marcada, e o bico menos rosado. 

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica FOZN, FOZS Migratório 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: phaeopus. 1-170,557

155
Numenius 

phaeopus
Maçarico-galego Whimbrel

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Extremamente parecido com Numenius 

hudsonicus , mas possui a estria que vai do loro até a parte posterior 

dos olhos menos marcada, e o bico menos rosado. 

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB Migratório 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: phaeopus. 1-170,557

156
Nyctanassa 

violacea
Savacu-de-coroa

Yellow-crowned 

Night-heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL

N

T
NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 650-800 g. Assemelha-se vagamente a Nycticorax 

nycticorax  ou Cochlearius cochlearius,  diferindo por apresentar uma 

máscara negra inconfundível, olhos vermelho-alaranjados, bico negro, 

pernas verde-oliváceas. Plumagem predominantemente cinza-ardósia.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: cayennensis. 1-175,368-408

157

Nyctibius 

aethereus 

aethereus

Urutau-pardo Long-tailed Potoo
Nyctibiiformes: 

Nyctibiidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL

V

U
NL RE CR NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500 g. Plumagem críptica, em tons de marrom ou 

cinza. Cauda moderadamente longa.
Insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X

Nomes populares: Mãe-da-lua-parda. 

Subespécie: aeuthereus  (ameaçada MMA), 

ocorre do Sudeste do Paraguai até o Sudeste 

do Brasil e Nordeste da Argentina (Clements, 

2007).

Espécie VU para o ES;  a lista não cita 

subespécie

Espécie CR para o PR; a lista não cita 

subespécie

1-44,338-367

157

Nyctibius 

aethereus 

aethereus

Urutau-pardo Long-tailed Potoo
Nyctibiiformes: 

Nyctibiidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL

V

U
NL RE CR NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500 g. Plumagem críptica, em tons de marrom ou 

cinza. Cauda moderadamente longa.
Insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X

Nomes populares: Mãe-da-lua-parda. 

Subespécie: aeuthereus  (ameaçada MMA), 

ocorre do Sudeste do Paraguai até o Sudeste 

do Brasil e Nordeste da Argentina (Clements, 

2007).

Espécie VU para o ES;  a lista não cita 

subespécie

Espécie CR para o PR; a lista não cita 

subespécie

1-44,338-367

158
Nyctibius 

leucopterus

Urutau-de-asa-

branca

White-winged 

Potoo

Nyctibiiformes: 

Nyctibiidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC CR

E

N 
NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 80 g. Plumagem críptica em tons de cinza ou negro, 

distingue-se dos demais urutaus (Nyctibiiformes) por apresentar uma 

conspícua mancha branca nas asas, que se destaca de longe.

Insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

do sul da Bahia 

ao norte do 

Espírito Santo

JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X 1-44,338-367

159
Nycticorax 

nycticorax
Socó dorminhoco

Black-crowned 

Night-heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500-1000 g. Plumagem predominantemente cinza, 

com o dorso negro. Bico negro, íris vermelha, pés amarelo-oliváceos.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 3 3 3 3 1 P,A,C,R X
Subespécie: hoactli.

Nomes comuns: Savacu
1-175,368-408

160
Nycticryphes 

semicollaris

Narceja-de-bico-

torto

South American 

Painted-snipe

Charadriiformes: 

Rostratulidae
Aves limícolas LC

D

D
NL NL NL NL

D

D

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 60-90 g. Bico longo e curvado, de cor verde-olivácea, 

como a cor das pernas. Cabeça marrom, com uma faixa branca no 

centro. Peito e dorso marrons, ventre branco. 

Vermes e outros pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 1 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

161
Oceanites 

oceanicus
Alma-de-mestre

Wilson's Storm-

petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-50 g. Plumagem negra-amarronzada, com 

uropígio branco. 
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: oceanicus, exasperatus. 1-175,415-522

162
Oceanodroma 

castro

Painho-da-ilha-da-

madeira

Band-rumped 

Storm-petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 35-70 g. Cauda bifurcada (ao contrário de Oceanites 

oceanicus  e Fregetta  spp.). Plumagem marrom-escura ou enegrecida, 

com uropígio branco. 

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Migratório 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X
Sinonímia taxonômica: Hydrobates castro 

(IUCN, 2018) 
1-175,415-522

163
Oceanodroma 

leucorhoa

Painho-de-cauda-

furcada

Leach's Storm-

petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae

Aves marinhas 

pelágicas

V

U
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Cauda bifurcada (ao contrário de Oceanites 

oceanicus e Fregetta spp.). Plumagem negra-amarronzada com 

uropígio branco.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Hydrobates leucorhoa, 

Hydrobates leucorhous (IUCN, 2018).  

Subespécie: leucorhoa.

1-175,415-522

164

Odontophorus 

capueira 

plumbeicollis

Uru
Spot-winged Wood 

Quail

Galliformes: 

Odontophoridae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC CR

E

N 
NL

E

N
NL NL NL NL

N

T
NL C, H, P

Massa corpórea: 400 g, 30 cm de comprimento total. Lembra uma 

pequena perdiz, possui distinta região facial nua, com a pele 

vermelha. Apresenta uma distinta estria superciliar amarelo-ocrácea, 

região facial, garganta e ventre cinza, plumagem dorsal muito 

variável. Machos e fêmeas iguais.

insetos e outros pequenos 

invertebrados
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro 

Pernambuco 

de Endemismo

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 2 A, R X X X

Odontophorus capueira Em perigo para o ES;  

a lista não cita subespécie

Odontophorus capueira próximo à ameaça 

para o RS;  a lista não cita subespécie

Odontophorus capueira Em perigo para BA;  a 

lista não cita subespécie

1-44,338-367

165
Onychoprion 

fuscatus

Trinta-réis-das-

rocas
Sooty Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-250 g. Plumagem do corpo branca, com asas, 

cauda, dorso e alto da cabeça negros. Bico e pés negros, fronte branca. 
Peixes e pequenos moluscos. 2 2 2 2 2 2 0 0 0 Não se aplica CEA Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X Subespécie: fuscatus. 1-75,212-316

165
Onychoprion 

fuscatus

Trinta-réis-das-

rocas
Sooty Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-250 g. Plumagem do corpo branca, com asas, 

cauda, dorso e alto da cabeça negros. Bico e pés negros, fronte branca. 
Peixes e pequenos moluscos. 2 2 2 2 2 2 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, BAR, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X Subespécie: fuscatus. 1-75,212-316

166
Pachyptila 

belcheri
Faigão-de-bico-fino Slender-billed Prion

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-200 g. Bico estreito, distinta marca cinza-escura 

atrás dos olhos e nas auriculares, que contrasta com o supercílio 

branco. Dorso cinza-azulado, com uma marca distinta de cor cinza-

escura na superfície dorsal das asas. 

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica CMP Migratório 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

166
Pachyptila 

belcheri
Faigão-de-bico-fino Slender-billed Prion

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-200 g. Bico estreito, distinta marca cinza-escura 

atrás dos olhos e nas auriculares, que contrasta com o supercílio 

branco. Dorso cinza-azulado, com uma marca distinta de cor cinza-

escura na superfície dorsal das asas. 

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica SANN Migratório 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

167
Pachyptila 

desolata
Faigão-rola Antarctic Prion

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-180 g. Muito similiar a Pachyptila belcheri , mas 

com uma máscara negra ou cinza-escura na porção anterior e 

posterior dos olhos. 

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica CMP Migratório 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-175,415-522

167
Pachyptila 

desolata
Faigão-rola Antarctic Prion

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-180 g. Muito similiar a Pachyptila belcheri , mas 

com uma máscara negra ou cinza-escura na porção anterior e 

posterior dos olhos. 

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica SANN Migratório 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-175,415-522

168
Pachyptila 

vittata

Faigão-de-bico-

largo
Broad-billed Prion

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-250 g. Muito similiar a Pachyptila desolata  e 

Pachyptila belcheri , porém possui o bico muito largo, especialmente 

na base.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Migratório 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-175,415-522

169
Pandion 

haliaetus
Águia-pescadora Osprey

Accipitriformes: 

Pandionidae
Aves de rapina LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 1000-2000 g. Padrão de plumagem único, com uma 

larga máscara marrom-escura que se estende até o pescoço. Garganta, 

peito e ventre brancos, que contrastam com o dorso e asas marrom-

escuro. Íris amarela.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 2 3 1 P,A,C,R X Subespécie: carolinensis. 1-44,176-190

170
Pardirallus 

maculatus
Saracura-carijó Spotted Rail Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 200 g. Bico amarelo-limão com a base vermelha, pés 

vermelhos. Plumagem negra, extensamente marcada de branco. 

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica

BAR, POT, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

170
Pardirallus 

maculatus
Saracura-carijó Spotted Rail Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 200 g. Bico amarelo-limão com a base vermelha, pés 

vermelhos. Plumagem negra, extensamente marcada de branco. 

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica CEA, PEPB Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

171
Pardirallus 

nigricans
Saracura-sanã Blackish Rail Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 200 g. Bico verde, pés vermelhos, face e pescoço 

cinza, dorso marrom-esverdeado.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

172
Pardirallus 

sanguinolentus

Saracura-do-

banhado
Plumbeous Rail Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 170-250 g. Face, peito e ventre cinza, dorso marrom-

escuro, bico verde com conspícua mancha vermelha e azul na base, 

pés vermelhos.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

172
Pardirallus 

sanguinolentus

Saracura-do-

banhado
Plumbeous Rail Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 170-250 g. Face, peito e ventre cinza, dorso marrom-

escuro, bico verde com conspícua mancha vermelha e azul na base, 

pés vermelhos.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

173
Pelagodroma 

marina
Calcamar

White-faced Storm-

petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Possui uma máscara facial característica. 

Cabeça marrrom-acinzentada, dorso cinza-amarronzado, uropígio 

cinza ou esbranquiçado, cauda negra, ventre cinza-claro.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SANN

Migratório 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X
Subespécie: marina.

Nomes comuns: Painho-de-ventre-branco
1-175,415-522

173
Pelagodroma 

marina
Calcamar

White-faced Storm-

petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Possui uma máscara facial característica. 

Cabeça marrrom-acinzentada, dorso cinza-amarronzado, uropígio 

cinza ou esbranquiçado, cauda negra, ventre cinza-claro.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica
SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP
Migratório 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X

Subespécie: marina.

Nomes comuns: Painho-de-ventre-branco
1-175,415-522

174

Penelope 

superciliaris 

alagoensis

Jacupemba
Rusty-margined 

Guan
Galliformes: Cracidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC CR NL NL NL NL NL NL NL

D

D
NL C,H,P

Massa corpórea: 1000 g. Plumagem marrom-escuro, com estrias 

marrom-acastanhadas na borda das coberteiras das asas. Possui uma 

marcada linha superciliar branco-brilhante. Barbela vermelha.

Frutos, brotos, sementes e 

pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

SEAJ, CALM Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 A,R X X X

Subespécie: alagoensis  (ameaçada MMA).

Lista do RS não apresenta subespécie - status 

considerado para Penelope superciliaris

1-44,321-330

175
Phaethon 

aethereus
Rabo-de-palha

Red-billed 

Tropicbird

Phaethontiformes: 

Phaethontidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

E

N

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 600-700 g. Bico vermelho, dorso barrado de negro. As 

primárias e a máscara facial são negras. 
Peixes e moluscos. 0 2 2 2 1 0 0 0 0 Não se aplica

BAR, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,C,R X X X Subespécie: aethereus. 1-175,415

176
Phaethon 

lepturus

Rabo-de-palha-de-

bico-laranja

White-tailed 

Tropicbird

Phaethontiformes: 

Phaethontidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

E

N
CR NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Bico amarelo-esverdeado, dorso branco, 

primárias negras.
Peixes e moluscos. 0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica CEA, POT, PEPB Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 3 P,A,C,R X X X Subespécie: ascensionis. 1-175,191-211,557

176
Phaethon 

lepturus

Rabo-de-palha-de-

bico-laranja

White-tailed 

Tropicbird

Phaethontiformes: 

Phaethontidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

E

N
CR NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Bico amarelo-esverdeado, dorso branco, 

primárias negras.
Peixes e moluscos. 0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica FOZN, FOZS Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 3 P,A,C,R X X X Subespécie: ascensionis. 1-175,191-211,557
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Tabela 1 - Espécies Vulneráveis: Avifauna

Classificação Cartas 

SAO

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica
Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação
Características Alimentação

Hábitat
Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Periculosidade 

para humanos

Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Endemismo Unidade Geográfica

177
Phaethon 

rubricauda

Rabo-de-palha-de-

cauda-vermelha

Red-tailed 

Tropicbird

Phaethontiformes: 

Phaethontidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 600-800 g. Bico vermelho, dorso branco e primárias 

apenas com as raques negras. Pena mais longa da cauda vermelha.
Peixes e moluscos. 0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,C,R X

Subespécie: melanorhynchus.

Apenas um registro isolado no Arq. Abrolhos.
1-175,415

178
Phaethornis 

margarettae

Besourão-de-rabo-

branco
Margaret's Hermit

Apodiformes: 

Trochilidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC

E

N

E

N 
NL CR NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 6-8 g. Espécie raríssima, caracterizada por possuir a 

base da mandíbula vermelho-alaranjada e o uropígio barrado. 
Néctar e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Áreas 

fragmentadas 

no sul da Bahia

ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 3 1 3 A,R X X X
Sinonímia taxonômica: Phaethornis malaris 

margarettae.
1-44,338-367

178
Phaethornis 

margarettae

Besourão-de-rabo-

branco
Margaret's Hermit

Apodiformes: 

Trochilidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC

E

N

E

N 
NL CR NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 6-8 g. Espécie raríssima, caracterizada por possuir a 

base da mandíbula vermelho-alaranjada e o uropígio barrado. 
Néctar e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Áreas 

fragmentadas 

no sul da Bahia

JQCU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 3 1 3 A,R X X X
Sinonímia taxonômica: Phaethornis malaris 

margarettae.
1-44,338-367

179

Phaethornis 

margarettae 

camargoi

Besourão-de-rabo-

branco
Camargo's Hermit

Apodiformes: 

Trochilidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC CR NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 10 g. Espécie muito rara, peito e ventre marrom-

amarelado, base da mandíbula amarelo-alaranjada.
Néctar e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 3 1 3 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Phaethornis malaris 

camargoi, Phaethornis camargoi. Subespécie:  

camargoi (ameaçada MMA).

1-44,338-367

180
Phaetusa 

simplex
Trinta-réis-grande Large-billed Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL

E

N

V

U
NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 200-250 g. Bico muito longo e forte, de cor amarelo-

limão, pés da mesma cor. Plumagem branca, marcação muito 

característica nas asas, que são cinza com as rêmiges negras. Possui 

um boné negro.

Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: chloropoda, simplex. 1-75,212-316

181
Phoebetria 

fusca
Piau-preto Sooty Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae

Aves marinhas 

pelágicas

E

N

N

A

V

U
NL NL NL

D

D
NL NL

E

N
NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 2000-3000 g. Plumagem cinza-amarronzada, pernas 

róseas ou cinza-rosadas. Bico negro com um sulco amarelo ou amarelo 

alaranjado na maxila, que não chega até a ponta do bico.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica CMP, SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-175,415-522

182
Phoebetria 

palpebrata

Piau-de-costas-

claras

Light-mantled 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae

Aves marinhas 

pelágicas

N

T

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 2800-3700 g. Plumagem cinza-escuro, dorso 

contrastante cinza-claro. Bico negro, com uma faixa azul-acinzentada 

na maxila, e que não chega até a ponta do bico.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-175,415-522

183
Piculus 

polyzonus

Pica-pau-dourado-

escuro-do-sudeste

Golden-green 

Woodpecker
Piciformes: Picidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 120 g. Cabeça vermelha, dorso verde-oliváceo. 

Garganta amarela, ventre amarelo oliváceo com estrias verde-

oliváceas.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

do sul da Bahia 

ao norte do 

Rio de Janeiro

ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X
Sinonímia taxonômica: Piculus chrysochloros 

polyzonus.
1-44,338-367

183
Piculus 

polyzonus

Pica-pau-dourado-

escuro-do-sudeste

Golden-green 

Woodpecker
Piciformes: Picidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 120 g. Cabeça vermelha, dorso verde-oliváceo. 

Garganta amarela, ventre amarelo oliváceo com estrias verde-

oliváceas.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

do sul da Bahia 

ao norte do 

Rio de Janeiro

SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X
Sinonímia taxonômica: Piculus chrysochloros 

polyzonus.
1-44,338-367

184
Pilherodius 

pileatus
Garça-real Capped Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL

N

T

V

U
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500-600 g. Bico azulado com a ponta rósea, alto da 

cabeça negra, restante da plumagem branca-acinzentada, com a 

região do pescoço e ventre tornando-se amarelada durante o período 

reprodutivo.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

185
Pionus 

reichenowi

Maitaca-de-

barriga-azul

Reichenow’s Parrot Psittaciformes: 

Psittacidae

Não-Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

V

U
NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,P

Massa corpórea: 250-350 g. Cabeça e ventre azuis, crisso vermelho, 

dorso, asas e cauda verdes.
Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X 1-44,338-367

186 Platalea ajaja Colhereiro Roseate Spoonbill
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1400 g. Bico com formato característico de 

colher. Plumagem rosada, variando de intensidade dependendo da 

região do corpo.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

187
Platalea 

leucorodia

Colhereiro-

europeu
Eurasian Spoonbill

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1200-1900 g. Bico com formato característico de 

colher. Plumagem branca, bico e pés negros.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB Migratório SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 2 3 2 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

188

Platyrinchus 

mystaceus 

niveigularis

Patinho-do-

nordeste

White-throated 

Spadebill

Passeriformes: 

Platyrinchidae

Passeriformes 

terrestres
LC

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Plumagem principalmente marrom, com coroa 

amarelo-alaranjada. Possui uma estria superciliar branco-sujo e a 

garganta branca.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X Subespécie: niveigularis  (ameaçada MMA). 1-44,338-367

189
Pluvialis 

dominica
Batuiruçu

American Golden 

Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC

D

D
NL NL NL NL

N

T
NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 120-200 g. Em plumagem reprodutiva apresenta a 

face, o pescoço e o ventre negros. A plumagem de descanso é 

basicamente cinza, e os indivíduos possuem uma extensa estria 

superciliar branca. Superfície inferior das asas cinza.

Poliquetos, pequenos crustáceos, 

larvas e gastrópodes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

190
Pluvialis 

squatarola

Batuiruçu-de-axila-

preta
Grey Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL

N

T
NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 170-300 g. Face, peito e ventre negros, separados do 

dorso cinza por uma extensa faixa branca que vai da cabeça até os 

flancos. Distingue-se facilmente de Pluvialis dominica  por apresentar a 

superfície infeior das asas negras. A plumagem de descanso também é 

similar, mas a linha superciliar é menos evidente. 

Poliquetos, pequenos crustáceos, 

larvas e gastrópodes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

191
Podilymbus 

podiceps

Mergulhão-

caçador
Pied-billed Grebe

Podicipediformes: 

Podicipedidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 300-500 g. Facilmente distinguível por apresentar 

uma faixa negra no meio do bico. Plumagem cinza-amarronzada.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,R X Subespécie: antarcticus. 1-175

192
Porphyrio 

flavirostris

Frango-d'água-

pequeno
Azure Gallinule Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100 g. Assemelha-se ao juvenil de Porphyrio 

martinicus,  diferindo por apresentar o bico amarelo-esverdeado, 

escudo e pés amarelos. Plumagem da região ventral cinza-azulada.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, SEAJ, JQCU, 

ESMU, CMP

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1-175,331-337

192
Porphyrio 

flavirostris

Frango-d'água-

pequeno
Azure Gallinule Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100 g. Assemelha-se ao juvenil de Porphyrio 

martinicus,  diferindo por apresentar o bico amarelo-esverdeado, 

escudo e pés amarelos. Plumagem da região ventral cinza-azulada.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica POT, CALM, ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1-175,331-337

193
Porphyrio 

martinicus
Frango-d'água-azul Purple Gallinule Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 200-300 g. Bico vermelho com a ponta amarela, 

escudo azul-claro. Plumagem azul-arroxeada, com asas e dorso verde-

amarronzadas. Pés amarelos.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

194
Porzana 

flaviventer
Sanã-amarela

Yellow-breasted 

Crake
Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC

D

D
NL NL NL NL

N

T

D

D
NL

D

D
NL H,P

Massa corpórea: 30 g. Pequeno porte. Apresenta uma estria 

superciliar branca bem definida e os flancos estriados de branco e 

negro. Pés amarelo-amarronzados.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, ESMU, CMP
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1-175,331-337

194
Porzana 

flaviventer
Sanã-amarela

Yellow-breasted 

Crake
Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC

D

D
NL NL NL NL

N

T

D

D
NL

D

D
NL H,P

Massa corpórea: 30 g. Pequeno porte. Apresenta uma estria 

superciliar branca bem definida e os flancos estriados de branco e 

negro. Pés amarelo-amarronzados.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente material vegetal.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica CALM, JQCU, SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1-175,331-337

195
Procellaria 

aequinoctialis
Pardela-preta

White-chinned 

Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas

V

U

V

U
NL NL NL NL NL

V

U

V

U

V

U
NL H,P,I

Massa corpórea: 1100-1500 g. Plumagem negra ou negra-amarronzada 

uniforme, exceto pela base da mandíbula, que é branca. Bico 

amarelado ou córneo. 

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 1 0 0 1 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

196
Procellaria 

conspicillata
Pardela-de-óculos Spectacled Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas

V

U

V

U
NL NL NL NL NL

D

D

V

U

V

U
NL H,P,I

Massa corpórea: 1000-1300 g. Muito semelhante a Procellaria 

aequinoctialis , diferindo por apresentar uma quantidade variável de 

branco ao redor dos olhos.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica SANN Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

197
Pseudastur 

polionotus

Gavião-pombo-

grande

Piacentini et al. 

(2015) = Gavião-

pombo

Mantled Hawk
Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina

N

T

N

T
NL NL

V

U
NL

V

U

N

T
NL

V

U
NL H, P

Massa corpórea desconhecida. 50 cm de comprimento total. Gavião 

de médio porte, que chama a atenção pela plumagem branco-puro, 

apenas com o manto, base da cauda e as asas negras. Pernas amarelas.

carnívora, consumindo pequenos 

lagartos e aves, principalmente
0 0 2 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A, R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 3 2 1 2 1 1 A, R X X 1-44,338-367

198
Pterodroma 

arminjoniana

Pardela-de-

Trindade

Livro Vermelho 

(2018) e Piacetini 

et al. (2015) = 

Grazina-de-

Trindade

Trindade Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas

V

U
CR NL NL

E

N
NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-500 g. Plumagem muito variável, mas 

geralmente com a cabeça cinza-clara, marrom-escuro no dorso e 

ventre branco, com exceção de um colar amarronzado.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

199
Pterodroma 

deserta

Grazina-de-

Desertas
Desertas Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas

V

U
CR NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Cinza escuro no dorso, ventre branco. Loro 

branco, que contrasta com a face, cinza-escura.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 1 0 0 0 0 Não se aplica

CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

ESMU, CMP, SANN
Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

200
Pterodroma 

hasitata
Diablotim Black-capped Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas

E

N

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Bico negro, pés rosados, ventre e 

superfície inferior das asas branca, com apenas uma linha negra no 

ápice das rêmiges e na borda anterior das asas. Possui o alto da 

cabeça cinza-escuro ou negro, que contrasta com um colar branco.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU, CMP Migratório SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

201
Pterodroma 

incerta

Grazina-de-barriga-

branca
Atlantic Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas

E

N

E

N

V

U
NL NL NL NL NL

E

N

E

N
NL H,P

Massa corpórea: 400-700 g. Pés rosados, bico negro. Ventre branco, 

que contrasta com o restante da plumagem marrom-escura. 
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica CMP, SANN Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

201
Pterodroma 

incerta

Grazina-de-barriga-

branca
Atlantic Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas

E

N

E

N

V

U
NL NL NL NL NL

E

N

E

N
NL H,P

Massa corpórea: 400-700 g. Pés rosados, bico negro. Ventre branco, 

que contrasta com o restante da plumagem marrom-escura. 
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

202
Pterodroma 

madeira

Grazina-da-

Madeira
Zino's Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas

E

N

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 200-300 g. Bico negro, pés rosados. Ventre e loros 

brancos, contrastando com a região ocular muito escura. Cabeça e 

dorso cinza amarronzado. 

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 1 0 0 1 0 0 0 0 Não se aplica
BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM
Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

203
Puffinus 

assimilis
Pardela-pequena Little Shearwater

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-300 g. Cabeça e dorso cinza-escuros, região 

ventral cinza-clara ou branca. Bico cinza escuro e pés cinza-azulados.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB Migratório SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: elegans. 1-175,415-522

Rev.00 Março/2020 8



Plano de Proteção à Fauna (PPAF)

Atividade de Perfuração nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430,

SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573 

Bacia de Sergipe-Alagoas

APÊNDICE I

IU
C

N

M
M

A

B
A

P
A E
S R
J

SP P
R SC

 

R
S

Zo
n

a 

Zo
n

a 

Ilh
as

C
o

st
ã

Pr
ai

a

M
an

g

R
es

ti
n

Es
tu

á

C
ili

ar

J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

A
LT

A
 

ST
A

T

A
LT

O
 COD

Tabela 1 - Espécies Vulneráveis: Avifauna

Classificação Cartas 

SAO

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica
Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação
Características Alimentação

Hábitat
Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Periculosidade 

para humanos

Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Endemismo Unidade Geográfica

204 Puffinus gravis

Bobo-grande-de-

sobre-branco

Piacentini et al. 

(2015) = Pardela-

de-barrete

Great Shearwater
Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700-1000 g. Bico negro, pés rosados, cabeça cinza-

escura ou negra, contrastando fortemente com a garganta branca. 

Pode apresentar uma mancha amarronzada no ventre.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X
Sinonímia taxonômica: Ardenna gravis.  IUCN 

(2018) = Ardenna gravis
1-175,415-522

205 Puffinus griseus

Bobo-escuro

Piacentini et al. 

(2015) = Pardela-

escura

Sooty Shearwater
Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas

N

T
LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700-1000 g. Bico negro, pés rosados, plumagem 

uniforme marrom-escura ou cinza-escura, com uma mancha branca 

muito chamativa na superfície ventral das asas.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X
Sinonímia taxonômica: Ardenna grisea.  IUCN 

(2018) = Ardenna grisea
1-175,415-522

206
Puffinus 

lherminieri

Pardela-de-asa-

larga

Audubon's 

Shearwater

Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC CR NL NL CR NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 140-300 g. Bico negro, pés rosados, região ventral 

branca, que contrasta com o dorso cinza-escuro ou marrom-escuro.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 1 1 3 3 3 3 P,A,C,R X X X Subespécie: lherminieri, loyemilleri. 1-175,415-522

207
Puffinus 

puffinus

Bobo-pequeno

Piacentini et al. 

(2015) = Pardela-

sombria

Manx Shearwater
Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Bico negro. Dorso negro, que contrasta 

com o ventre branco.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

207
Puffinus 

puffinus

Bobo-pequeno

Piacentini et al. 

(2015) = Pardela-

sombria

Manx Shearwater
Procellariiformes: 

Procellariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Bico negro. Dorso negro, que contrasta 

com o ventre branco.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica FOZN, FOZS, PAMA Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

208

Pulsatrix 

perspicillata 

pulsatrix

Murucututu Spectacled Owl Strigiformes: Strigidae Aves de rapina LC
V

U
NL NL NL NL RE CR NL

E

N
2 H,P

Massa corpórea: 1000 g. Subespécie muito rara e pouco conhecida, 

facilmente distinguida de Pulsatrix koenioswaldiana  por apresentar os 

dedos cobertos de penas. Plumagem do ventre amarelo-sujo, dorso e 

cabeça marrons, faixas na cauda muito discretas. Íris amarela.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Áreas 

fragmentadas 

do sul da Bahia 

ao Rio Grande 

do Sul

CALM, JQCU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 A,R X X X

Subespécie: pulsatrix  (ameaçada MMA), 

ocorre no Leste do Brasil, do estado da Bahia 

até o estado do Rio Grande do Sul, Paraguai, e 

Nordeste da Argentina, na província de 

Misiones.

Espécie CR para o PR; a lista não apresenta 

subespécie

1-44,176-190

209 Pyriglena atra
Papa-taoca-da-

Bahia

Fringe-backed Fire-

eye

Passeriformes: 

Thamnophilidae

Passeriformes 

terrestres

E

N

E

N

E

N 
NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30 g. Plumagem uniformemente negra, íris vermelha. 

Dorso com penas brancas, que ficam a maior parte do tempo 

escondidas. Estas penas possuem uma pequena faixa subapical negra.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Áreas 

fragmentadas 

do norte da 

Bahia ao sul do 

Sergipe

SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X 1-44,338-367

210

Pyriglena 

pernambucensi

s

Papa-taoca

Piocentini et al 

(2015) = Papa-

taoca-de-

Pernambuco

White-backed Fire-

eye

Passeriformes: 

Thamnophilidae

Passeriformes 

terrestres
LC

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30 g. Assemelha-se a Pyriglena atra,  porém possui as 

penas brancas do dorso sem qualquer vestígio de negro.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X
Sinonímia taxonômica: Pyriglena leuconota 

pernambucensis.
1-44,338-367

211
Pyrrhura 

cruentata
Tiriba-grande

Ochre-marked 

Parakeet

Psittaciformes: 

Psittacidae

Não-Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

V

U
NL

E

N

E

N
NL NL NL NL 1 C,H,P

Massa corpórea: 70 g. Alto da cabeça marrom-enegrecido, face 

marrom, garganta azul. Restante da plumagem verde, com exceção do 

ventre e uropígio, que são vermelhos. Superfície inferior da cauda 

vermelha.

Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CALM Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X
Nomes populares: Tiriba-pérola, tiriba-de-

testa-vermelha
1-44,338-367

211
Pyrrhura 

cruentata
Tiriba-grande

Ochre-marked 

Parakeet

Psittaciformes: 

Psittacidae

Não-Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

V

U
NL

E

N

E

N
NL NL NL NL 1 C,H,P

Massa corpórea: 70 g. Alto da cabeça marrom-enegrecido, face 

marrom, garganta azul. Restante da plumagem verde, com exceção do 

ventre e uropígio, que são vermelhos. Superfície inferior da cauda 

vermelha.

Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X
Nomes populares: Tiriba-pérola, tiriba-de-

testa-vermelha
1-44,338-367

212
Pyrrhura 

leucotis

Tiriba-de-orelha-

branca

Maroon-faced 

Parakeet

Psittaciformes: 

Psittacidae

Não-Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL

E

N

V

U
NL NL NL NL 2 C,H,P

Massa corpórea: 40-50 g. Plumagem principalmente verde, com uma 

distinta mancha vermelha no ventre. Superfície inferior da cauda 

vermelha. Distinta mancha branca na região auricular.

Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CALM, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X 1-44,338-367

212
Pyrrhura 

leucotis

Tiriba-de-orelha-

branca

Maroon-faced 

Parakeet

Psittaciformes: 

Psittacidae

Não-Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL

E

N

V

U
NL NL NL NL 2 C,H,P

Massa corpórea: 40-50 g. Plumagem principalmente verde, com uma 

distinta mancha vermelha no ventre. Superfície inferior da cauda 

vermelha. Distinta mancha branca na região auricular.

Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X 1-44,338-367

213
Rallus 

longirostris
Saracura-matraca Mangrove Rail Gruiformes: Rallidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL

V

U

V

U

V

U
NL NL H,P

Massa corpórea: 250-350 g. Médio porte, com os pés e a base da 

mandíbula róseos. Flancos barrados de branco e negro, garganta 

branca, pescoço e ventre marrom-claro.

Insetos e sementes; 

ocasionalmente consome material 

vegetal.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X Subespécie: crassirostris. 1-175,331-337

214
Rostrhamus 

sociabilis

Gavião-

caramujeiro
Snail Kite

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Facilmente distinguível por causa do 

formato do bico, que é bastante curvado. Plumagem negra, com 

exceção da cauda e do crisso, que possuem branco. Loro, cere e 

pernas alaranjados.

Moluscos, crustáceos e pequenos 

vertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 3 1 P,A,C,R X Subespécie: sociabilis. 1-44,176-190

215 Rynchops niger Talha-mar Black Skimmer
Charadriiformes: 

Rynchopidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Facilmente distinguível por apresentar a 

mandíbula mais longa do que a maxila. Base do bico vermelha, 

restante negro.

Peixes. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X Subespécie: cinerascens, intercedens. 1-75,212-316

216
Sarcoramphus 

papa
Urubu-rei King Vulture

Cathartiformes: 

Cathartidae

Não-Passeriformes 

terrestres
LC

N

T
NL NL

V

U

V

U

N

T
NL NL

N

T
NL H,P

Massa corpórea: 3000-3500 g. Maior espécie de urubu do Brasil, de 

padrão de plumagem inconfundível. Plumagem branco-sujo, pescoço 

e pele nua da cabeça muito coloridas (negro, vermelho, laranja, 

amarelo), colar cinza, asa e cauda negras.

Carnívoro generalista. 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

217
Sarkidiornis 

sylvicola
Pato-de-crista

American Comb 

Duck

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL NL

V

U

V

U
NL

N

T
NL C,H,P

Massa corpórea: 1000-1800 g. Macho apresenta uma grande 

carúncula acima do bico durante o período reprodutivo. Cabeça 

branca com manchas negras, bico e pés negros. Asas negras, com 

intenso brilho azul-esverdeado, sem espelho. A fêmea é semelhante 

ao macho, porém sem a carúncula.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica CEA, POT, ESMU, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,191-211

217
Sarkidiornis 

sylvicola
Pato-de-crista

American Comb 

Duck

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC LC NL NL NL NL

V

U

V

U
NL

N

T
NL C,H,P

Massa corpórea: 1000-1800 g. Macho apresenta uma grande 

carúncula acima do bico durante o período reprodutivo. Cabeça 

branca com manchas negras, bico e pés negros. Asas negras, com 

intenso brilho azul-esverdeado, sem espelho. A fêmea é semelhante 

ao macho, porém sem a carúncula.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos 

invertebrados.

0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica
PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, CMP
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,191-211

218

Schiffornis 

turdina 

intermedia

Flautim-marrom
Thrush-like 

Schiffornis

Passeriformes: 

Tityridae

Passeriformes 

terrestres
LC

V

U
NL NL

V

U
NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40 g. Plumagem em geral verde-amarronzada, com 

marrom na garganta.
Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X Subespécie: intermedia  (ameaçada MMA). 1-44,338-367

219

Sclerurus 

caudacutus 

caligineus

Vira-folha-pardo
Black-tailed 

Leaftosser

Passeriformes: 

Scleruridae

Passeriformes 

terrestres
LC CR

E

N 
NL CR NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40 g. Plumagem marrom uniforme, bico 

relativamente longo, garganta esbranquiçada. Semelhante a Sclerurus 

caudatus umbretta , mas com o uropígio um pouco menos ferrugíneo.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

do 

Pernambuco a 

Sergipe

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X

Subespécie: caligineus  (ameaçada MMA), 

umbretta.

Espécie CR para o ES; lista não apresenta 

subespécie

Espécie EN para a BA; lista não apresenta 

subespécie

1-44,338-367

220

Sclerurus 

caudacutus 

umbretta

Vira-folha-pardo
Black-tailed 

Leaftosser

Passeriformes: 

Scleruridae

Passeriformes 

terrestres
LC CR

E

N 
NL CR NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40 g. Semelhante a Sclerurus caudatus caligineus , 

mas com o uropígio um pouco mais ferrugíneo.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

do sul da Bahia 

ao Espírito 

Santo

JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 3 A,R X X X

Subespécie: caligineus  (ameaçada MMA), 

umbretta.

Espécie CR para o ES; lista não apresenta 

subespécie

Espécie EN para a BA; lista não apresenta 

subespécie

1-44,338-367

221
Sclerurus 

cearensis
Vira-folha-cearense Ceara Leaftosser

Passeriformes: 

Scleruridae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40 g. Plumagem uniformemente marrom, garganta 

branco-puro, uropígio ferrugíneo.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CEA Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A,R X

Sinonímia taxonômica: Sclerurus scansor 

cearensis.

Trata-se de uma espécie incomum que habita 

o solo e o sub-bosque de matas primárias bem 

preservadas, sendo uma ave insetívora 

residente, sedentária, e que está presente em 

seu restrito hábito durante todo o ano, 

ocorrendo apenas marginalmente nas regiões 

selecionadas. 

1-44,338-367

222

Sclerurus 

macconnelli 

bahiae

Vira-folha-de-

peito-vermelho

Tawny-throated 

Leaftosser

Passeriformes: 

Scleruridae

Passeriformes 

terrestres
LC

V

U

E

N 
NL NL NL

E

N
NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30 g. Assemelha-se a Sclerurus caudacutus caligineus , 

mas a garganta é marrom-ferrugínea.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CALM, ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X

Sinonímia taxonômica: Sclerurus mexicanus 

bahiae, Sclerurus obscurior bahiae . 

Subespécie: bahiae (ameaçada MMA).

1-44,338-367

222

Sclerurus 

macconnelli 

bahiae

Vira-folha-de-

peito-vermelho

Tawny-throated 

Leaftosser

Passeriformes: 

Scleruridae

Passeriformes 

terrestres
LC

V

U

E

N 
NL NL NL

E

N
NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30 g. Assemelha-se a Sclerurus caudacutus caligineus , 

mas a garganta é marrom-ferrugínea.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica JQCU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X

Sinonímia taxonômica: Sclerurus mexicanus 

bahiae, Sclerurus obscurior bahiae . 

Subespécie: bahiae (ameaçada MMA).

Espécie EN na Bahia: lista não apresenta 

subespécie

1-44,338-367

223
Spheniscus 

magellanicus

Pinguim-de-

Magalhães

Magellanic 

Penguin

Sphenisciformes: 

Spheniscidae
Pinguim

N

T

N

T
NL NL NL NL NL

D

D
NL

N

T
NL H,P

Massa corpórea: 3000-8000 g. Possui uma distinta linha superciliar 

branca, além de duas faixas negras no pescoço e peito.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Migratório 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,523-531

223
Spheniscus 

magellanicus

Pinguim-de-

Magalhães

Magellanic 

Penguin

Sphenisciformes: 

Spheniscidae
Pinguim

N

T

N

T
NL NL NL NL NL

D

D
NL

N

T
NL H,P

Massa corpórea: 3000-8000 g. Possui uma distinta linha superciliar 

branca, além de duas faixas negras no pescoço e peito.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU
Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,523-531

224
Spizaetus 

melanoleucus
Gavião-pato

Black-and-white 

Hawk-Eagle

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC LC NL NL

V

U

V

U

E

N

V

U

E

N

E

N
NL H, P

Massa corpórea: 800 g, 60 cm de comprimento total. Chama a atenção 

pelo porte, e por possui os tarsos emplumados. Ceroma amarelo-

alaranjado, íris amarelo-vivo, que fica mais evidente por causa da 

região peri-ocular negra. Superfície inferior das asas brancas, bem 

como praticamente toda a plumagem. Dorso e asas negras. Possui um 

discreto topete.

carnívora, consumindo pequenas 

aves e macacos, principalmente
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A, R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 1 2 1 1 A, R X X 1-44,338-367
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Tabela 1 - Espécies Vulneráveis: Avifauna

Classificação Cartas 

SAO

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica
Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação
Características Alimentação

Hábitat
Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Periculosidade 

para humanos

Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Endemismo Unidade Geográfica

225
Spizaetus 

ornatus

Gavião-de-

penacho
Ornate Hawk-Eagle

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina

N

T

N

T

E

N
NL CR CR CR

E

N
CR CR NL H, P

Massa corpórea: 1200-1600 g, 70 cm de comprimento total. Grande 

gavião, facilmente identificável por causa do longo topete, ceroma e 

íris amarelos. Tarsos emplumados, com finas estrias negras sobre 

fundo branco. Tarsos amarelos. Nuca e dorso anterior castanhos, 

manto, asas e dorso negros ou marrom-enegrecidos. Cauda com 

quatro faixas transversais negras.

carnívora, consumindo pequenas 

aves e macacos, principalmente
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A, R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 1 2 1 1 A, R X X 1-44,338-367

226
Sporophila 

falcirostris
Cigarra

Temminck's 

Seedeater

Passeriformes: 

Thraupidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL CR

E

N

E

N

E

N

E

N
NL NL C,H,P

Massa corpórea: 12 g. Cinza uniforme, com o bico bastante curvado, 

incluindo a mandíbula. O bico é amarelo-alaranjado. A fêmea é 

uniformemente marrom.

Sementes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 1 1 A,R X X 1-44,338-367

227
Sporophila 

frontalis
Pixoxó

Buffy-fronted 

Seedeater

Passeriformes: 

Thraupidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL CR

E

N

E

N

E

N

V

U
RE NL C,H,P

Massa corpórea: 20 g. Plumagem bastante variável, sendo a forma 

mais comum verde oliváceo no dorso e ventre, e na maioria das vezes 

apresentando uma estria superciliar branco sujo bastante evidente. 

Sementes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CALM Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X X 1-44,338-367

227
Sporophila 

frontalis
Pixoxó

Buffy-fronted 

Seedeater

Passeriformes: 

Thraupidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL CR

E

N

E

N

E

N

V

U
RE NL C,H,P

Massa corpórea: 20 g. Plumagem bastante variável, sendo a forma 

mais comum verde oliváceo no dorso e ventre, e na maioria das vezes 

apresentando uma estria superciliar branco sujo bastante evidente. 

Sementes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X X 1-44,338-367

228
Stercorarius 

antarcticus

Mandrião-

antártico
Brown Skua

Charadriiformes: 

Stercorariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1700 g. Corpo marrom escuro, cabeça escura, 

que contrasta com o restante do corpo. Bico cinza-azulado com a 

ponta preta. O comprimento das asas ultrapassa ligeiramente a cauda.

Pequenos vertebrados, peixes e 

insetos.
2 2 0 2 2 0 0 0 0 Não se aplica

SEAJ, ESMU, CMP, 

SANN
Migratório 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 2 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Catharacta antarctica. 

Subespécie: antarcticus.
1-75,212-316

229
Stercorarius 

chilensis
Mandrião-chileno Chilean Skua

Charadriiformes: 

Stercorariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

N

A
NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1500 g. Muito semelhante a Stercorarius 

antarcticus , mas o comprimento da asa não ultrapassa a cauda. 

Pequenos vertebrados, peixes e 

insetos.
2 2 0 2 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Migratório 2 2 2 0 0 2 2 2 2 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X X X Sinonímia taxonômica: Catharacta chilensis. 1-75,212-316

230
Stercorarius 

longicaudus

Mandrião-de-

cauda-comprida
Long-tailed Jaeger

Charadriiformes: 

Stercorariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 200-400 g. Possui cauda longa na estação 

reprodutiva, onde apresenta também o alto da cabeça negro e a face 

amarelada. Fora do período reprodutivo a plumagem é marrom com 

barras.

Pequenos vertebrados, peixes e 

insetos.
2 0 0 2 2 0 0 0 0 Não se aplica

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Migratório 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X X X Subespécie: longicaudus, pallescens. 1-75,212-316,557

230
Stercorarius 

longicaudus

Mandrião-de-

cauda-comprida
Long-tailed Jaeger

Charadriiformes: 

Stercorariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 200-400 g. Possui cauda longa na estação 

reprodutiva, onde apresenta também o alto da cabeça negro e a face 

amarelada. Fora do período reprodutivo a plumagem é marrom com 

barras.

Pequenos vertebrados, peixes e 

insetos.
2 0 0 2 2 0 0 0 0 Não se aplica FOZN, FOZS Migratório 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X X X Subespécie: longicaudus, pallescens. 1-75,212-316,557

231
Stercorarius 

maccormicki
Mandrião-do-sul South Polar Skua

Charadriiformes: 

Stercorariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1600 g. Plumagem uniformemente marrom-

escuro, o comprimento da asa ultrapassa ligeiramente a cauda. Em 

voo exibe coloração branca na base das remiges. 

Pequenos vertebrados, peixes e 

insetos.
2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica

FOZN, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Catharacta 

maccormicki.  IUCN (2018) = Catharacta 

maccormicki

1-75,212-316,557

232
Stercorarius 

parasiticus

Mandrião-

parasítico

Arctic Jaeger

Piacentini et al. 

(2015) = Parasitic 

Jaeger 

Charadriiformes: 

Stercorariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Semelhante a Stercorarius longicaudus , 

distinguindo-se por apresentar uma área clara nas asas apenas na 

superfície ventral das asas, pouco evidente na superfície dorsal.

Pequenos vertebrados, peixes e 

insetos.
2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X X X 1-75,212-316

232
Stercorarius 

parasiticus

Mandrião-

parasítico

Arctic Jaeger

Piacentini et al. 

(2015) = Parasitic 

Jaeger 

Charadriiformes: 

Stercorariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Semelhante a Stercorarius longicaudus , 

distinguindo-se por apresentar uma área clara nas asas apenas na 

superfície ventral das asas, pouco evidente na superfície dorsal.

Pequenos vertebrados, peixes e 

insetos.
2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica PEPB, SEAJ Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X X X 1-75,212-316

233
Stercorarius 

pomarinus

Mandrião-

pomarino
Pomarine Jaeger

Charadriiformes: 

Stercorariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500-800 g. Plumagem de inverno marrom uniforme, 

com branco evidente nas asas. 

Pequenos vertebrados, peixes e 

insetos.
2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,R X X X 1-75,212-316

234
Stercorarius 

skua
Mandrião-grande Great Skua

Charadriiformes: 

Stercorariidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1200-1700 g. Marrom, lembrando Stercorarius 

chilensis , mas com pouco contraste entre a coloração do corpo e das 

asas.

Pequenos vertebrados, peixes e 

insetos.
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB, SEAJ Migratório 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Catharacta skua. 1-75,212-316

235
Sterna 

dougallii
Trinta-réis-róseo Roseate Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 90-130 g. Pés vermelhos, bico negro, cauda longa, 

branca e bifurcada. Nas asas há coloração negra apenas nas 3 

primárias mais externas.

Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 2 2 2 2 0 2 0 Não se aplica
FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

POT, PEPB, SEAJ, CALM
Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: dougallii. 1-75,212-316

236
Sterna 

hirundinacea

Trinta-réis-de-bico-

vermelho

South American 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC

V

U
NL NL NL NL

V

U

V

U
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 170-200 g. Bico e pés vermelhos, plumagem 

predominantemente cinza e alto da cabeça negro. Cauda bifurcada. 
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-75,212-316

237 Sterna hirundo Trinta-réis-boreal Common Tern
Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-150 g. Semelhante a Sterna hirundinacea , porém 

com bico vermelho com a ponta negra.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: hirundo. 1-75,212-316

238
Sterna 

paradisaea
Trinta-réis-ártico Arctic Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 90-120 g. Semelhante a Sterna hirundo , porém com a 

cauda muito mais longa e cinza mais escuro no ventre.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 2 2 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X 1-75,212-316

239 Sterna trudeaui
Trinta-réis-de-

coroa-branca

Snowy-crowned 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 140-160 g. Bico amarelo com a ponta negra, pés 

vermelhos, plumagem branco-cinza com distinta mancha negra pós-

ocular. 

Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X 1-75,212-316

240 Sterna vittata
Trinta-réis-

antártico
Antarctic Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-180 g. Bico e pés vermelhos, plumagem cinza e 

que contrasta com o uropígio branco.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica PEPB, SEAJ Migratório 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: georgiae. 1-75,212-316

240 Sterna vittata
Trinta-réis-

antártico
Antarctic Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-180 g. Bico e pés vermelhos, plumagem cinza e 

que contrasta com o uropígio branco.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica POT Migratório 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: georgiae. 1-75,212-316

241
Sternula 

antillarum
Trinta-réis-miúdo Least Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Similiar a Sternula superciliaris , distinguindo-

se por apresentar a ponta do bico negra, e não completamente 

amarela.

Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: antillarum, athalassos. 1-75,212-316

241
Sternula 

antillarum
Trinta-réis-miúdo Least Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Similiar a Sternula superciliaris , distinguindo-

se por apresentar a ponta do bico negra, e não completamente 

amarela.

Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: antillarum, athalassos. 1-75,212-316

242
Sternula 

superciliaris

Trinta-réis-

pequeno
Yellow-billed Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL

E

N
NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Distingue-se de Sternula antillarum  por 

apresentar o bico completamente amarelo.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Nomes comuns: Trinta-réis-anão 1-75,212-316

243
Strix huhula 

albomarginata
Coruja-preta Black-banded Owl Strigiformes: Strigidae Aves de rapina LC

V

U
NL NL NL NL

V

U
CR

E

N
NL 2 H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Facilmente distinguível por ser a única 

coruja negra com estrias brancas por toda a plumagem. Bico e pés 

amarelos.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 A,R X X

Sinonímia taxonômica: Ciccaba huhula 

albomarginata. Subespécie: albomarginata 

(ameaçada MMA), ocorre no Sudeste do 

Brasil, leste do Paraguai e nordeste da 

Argentina (Misiones). 

Espécie CR para o PR; a lista não apresenta 

subespécie

1-44,176-190

244 Sula dactylatra Atobá-grande Masked Booby Suliformes: Sulidae
Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL

D

D
NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 3000 g. Bico amarelo-esverdeado, pés amarelo-

alaranjados ou oliváceos.
Peixes. 1 2 2 2 2 0 0 2 0 Não se aplica

FOZN, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: dactylatra. 1-175,532-556

245
Sula 

leucogaster
Atobá-pardo Brown Booby Suliformes: Sulidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 800-1600 g. Facilmente distinguível por ser o único 

atobá no Brasil com a cabeça, peito, dorso, asas e cauda marrom-

chocolate constrastando com o peito branco. Bico amarelo-pálido, 

pés amarelo-alaranjados.

Peixes. 0 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: leucogaster. 1-175,532-556

246 Sula sula
Atobá-de-pé-

vermelho
Red-footed Booby Suliformes: Sulidae

Aves marinhas 

costeiras
LC

E

N
NL NL

E

N
NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 900-1200 g. Facilmente distinguível por apresentar os 

pés vermelhos.
Peixes. 2 2 2 2 2 2 0 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: sula. 1-175,532-556

247
Synallaxis 

whitneyi
João-baiano Bahia Spinetail

Passeriformes: 

Furnariidae

Passeriformes 

terrestres

N

T

N

T
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H, P

Massa corpórea: 20 g, 18 cm de comprimento total. Possui cauda 

longa, ferrugínea como as asas e o boné. Possui o ventre e garganta 

cinzas, e uma distinta estria superciliar amarelada. Região auricular 

cinza-escura.

insetos e outros pequenos 

invertebrados
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Sul da Bahia e 

nordeste de 

Minas Gerais

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A, R X X X

IUCN (2018) e Piacentini et al. (2015) = 

Synallaxis cinerea
1-44,338-367

248
Syrigma 

sibilatrix
Maria-faceira Whistling Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Bico róseo com a ponta negra, pés negros. 

Face e alto da cabeça negros, pescoço marrom-amarelado, dorso cinza.

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 3 1 3 2 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

249
Tachybaptus 

dominicus

Mergulhão-

pequeno
Least Grebe

Podicipediformes: 

Podicipedidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 100-150 g. Pequeno porte. Íris amarela, plumagem 

cinza-enegrecida.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,R X Subespécie: brachyrhynchus. 1-175

250
Tangara 

fastuosa
Pintor-verdadeiro

Seven-coloured 

Tanager

Passeriformes: 

Thraupidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,P

Massa corpórea: 30-40 g. Facilmente distinguível por ser a única 

espécie na sua distribuição a apresentar a cabeça verde, ventre azul 

intenso e uropígio amarelo-alaranjado.

Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X X X 1-44,338-367

251
Tangara 

peruviana
Saíra-sapucaia

Black-backed 

Tanager

Passeriformes: 

Thraupidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U
NL NL NL NL

V

U
NL

E

N

E

N
NL C,H,P

Massa corpórea: 20-30 g. Cabeça castanha, dorso negro e ventre 

verde-azulado.
Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X 1-44,338-367

252 Terenura sicki
Zidedê-do-

nordeste

Orange-bellied 

Antwren

Passeriformes: 

Thamnophilidae

Passeriformes 

terrestres
CR CR NL NL NL NL NL NL NL NL NL H, P

Massa corpórea: 6 g, 10 cm de comprimento total. Única do gênero 

em sua restrita área de distribuição, sendo os machos densamente 

estriados de negro na cabeça e nuca, com uma área negra no dorso e 

nas escapulares (marrom-avermelhada nas fêmeas). Ventre branco 

(machos) ou marrom-amarelado (fêmeas). 

insetos e outros pequenos 

invertebrados
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro 

Pernambuco 

de Endemismo

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A, R X X X 1-44,338-367
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Tabela 1 - Espécies Vulneráveis: Avifauna

Classificação Cartas 

SAO

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica
Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação
Características Alimentação

Hábitat
Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Periculosidade 

para humanos

Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Endemismo Unidade Geográfica

253
Thalassarche 

cauta
Albatroz-arisco

White-capped 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae

Aves marinhas 

pelágicas

N

T

N

A
NL NL NL NL NL NL NL

D

D
NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 3000-5000 g. Plumagem predominantemente branca, 

cauda negra e uma distintiva marca negra na superfície ventral das 

asas, quando estas unem-se ao corpo. Bico cinza, com a ponta 

amarela.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X
Subespécie: cauta.

Nomes comuns: Shy Albatross
1-175,415-522

254
Thalassarche 

chlororhynchos

Albatroz-de-nariz-

amarelo

Yellow-nosed 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae

Aves marinhas 

pelágicas

E

N

E

N

V

U
NL NL NL

E

N

V

U

E

N

E

N
NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 1700-2900 g. Bico com coloração característica, 

sendo negro com o cúlmen amarelo, se tornando mais intenso em 

direção à ponta.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 1 0 0 0 0 Não se aplica FOZS, POT Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-175,415-522

254
Thalassarche 

chlororhynchos

Albatroz-de-nariz-

amarelo

Yellow-nosed 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae

Aves marinhas 

pelágicas

E

N

E

N

V

U
NL NL NL

E

N

V

U

E

N

E

N
NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 1700-2900 g. Bico com coloração característica, 

sendo negro com o cúlmen amarelo, se tornando mais intenso em 

direção à ponta.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 1 0 0 0 0 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-175,415-522

255
Thalassarche 

chrysostoma

Albatroz-de-

cabeça-cinza

Grey-headed 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae

Aves marinhas 

pelágicas

E

N

N

A
NL NL NL NL

D

D
NL

V

U
NL NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 2800-4500 g. Semelhante a Thalassarche 

chlororhynchos,  mas possui amarelo também na mandíbula.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica CMP, SANN Migratório 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-175,415-522

256
Thalassarche 

melanophris

Albatroz-de-

sobrancelha

Black-browed 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

N

T

V

U
NL NL NL

E

N

V

U

E

N

E

N
NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 2800-4700 g. Possui o bico amarelo, com a ponta 

vermelha. Fora do período reprodutivo o bico fica mais escuro. A 

cabeça é branca, ao contrário de Thalassarche chlororhynchos e 

Thalassarche chrysostoma em que a cabeça é cinza.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Migratório 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-175,415-522

256
Thalassarche 

melanophris

Albatroz-de-

sobrancelha

Black-browed 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae

Aves marinhas 

pelágicas
LC

N

T

V

U
NL NL NL

E

N

V

U

E

N

E

N
NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 2800-4700 g. Possui o bico amarelo, com a ponta 

vermelha. Fora do período reprodutivo o bico fica mais escuro. A 

cabeça é branca, ao contrário de Thalassarche chlororhynchos e 

Thalassarche chrysostoma em que a cabeça é cinza.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica POT Migratório 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-175,415-522

257
Thalasseus 

acuflavidus

Trinta-réis-de-

bando

Cabot's Tern Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL

V

U
NL NL

V

U
NL H,P

Massa corpórea: 100-300 g. De médio porte, bico e pés amarelos, 

boné negro e plumagem branca. Dorso e asas cinza. 
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica FOZN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Thalasseus 

sandvicensis, Thalasseus eurygnata. 

Subespécie: acuflavidus, eurygnathus.

Nomes comuns: Sandwich Tern, Cabot's Tern 

(ITIS Global, 2017)

1-75,212-316

257
Thalasseus 

acuflavidus

Trinta-réis-de-

bando

Cabot's Tern Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC LC NL NL NL NL

V

U
NL NL

V

U
NL H,P

Massa corpórea: 100-300 g. De médio porte, bico e pés amarelos, 

boné negro e plumagem branca. Dorso e asas cinza. 
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Thalasseus 

sandvicensis, Thalasseus eurygnata. 

Subespécie: acuflavidus, eurygnathus.

Nomes comuns: Sandwich Tern, Cabot's Tern 

(ITIS Global, 2017)

1-75,212-316

258
Thalasseus 

maximus
Trinta-réis-real Royal Tern

Charadriiformes: 

Sternidae

Aves marinhas 

costeiras
LC

E

N
NL

V

U
NL NL

E

N

E

N

V

U

E

N
NL H,P

Massa corpórea: 350-500 g. Comprimento total de até 50 cm. Bico 

laranja e pés negros.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: maximus. 1-75,212-316

259
Thalurania 

watertonii

Beija-flor-de-

costas-violetas

Long-tailed 

Woodnymph

Apodiformes: 

Trochilidae

Não-Passeriformes 

terrestres

E

N

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 5 g. Cabeça, garganta e peito verdes, que contrastam 

com o dorso e ventre azuis. Cauda levemente bifurcada, o que a 

distingue prontamente da espécie mais comum Eupetomena 

macroura .

Néctar e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea 

do 

Pernambuco 

ao Sergipe

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 3 1 3 A,R X X X 1-44,338-367

260
Thamnomanes 

caesius caesius
Ipecuá

Cinereous 

Antshrike

Passeriformes: 

Thamnophilidae

Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL CR NL NL NL NL NL NL H,P Massa corpórea: 20 g. Uniformemente cinza. Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X

Subespécie: caesius  (ameaçada MMA).

Espécie CR para o ES; lista não cita subespécie.
1-44,338-367

261

Thamnophilus 

aethiops 

distans

Choca-lisa
White-shouldered 

Antshrike

Passeriformes: 

Thamnophilidae

Passeriformes 

terrestres
LC

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30 g. Cinza, assemelha-se a Thamnophilus caesius,  

porém possui as coberteiras das asas com o ápice branco.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X Subespécie: distans  (ameaçada MMA). 1-44,338-367

262
Theristicus 

caudatus
Curicaca Buff-necked Ibis

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1200 g. Bico negro, pés vermelhos, conspícua 

face negra, que circunda os olhos vermelhos. Pescoço e ventre 

marrons-amarelados, asas com uma evidente área branca. Ventre e 

cauda negros.

Invertebrados e vertebrados de 

pequeno porte.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 3 1 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

263
Thripophaga 

macroura
Rabo-amarelo Striated Softtail

Passeriformes: 

Furnariidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL H, P

Massa corpórea desconhecida, entre 18 e 20 cm de comprimento 

total. Garganta com distinta mancha amarelo-alaranjada, nuca, peito 

e ventre densamente estriados, cauda marrom-amarelada. Asas 

uniformemente marrons.

insetos e outros pequenos 

invertebrados
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Sul da Bahia ao 

Rio de Janeiro, 

passando pelo 

leste de Minas 

Gerais

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A, R X X X 1-44,338-367

264
Tigrisoma 

lineatum
Socó-boi

Rufescent Tiger-

heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae

Aves aquáticas 

pernaltas
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700-900 g. Semelhante a Tigrisoma fasciatum,  

diferindo por apresentar o alto da cabeça, face e pescoço castanho-

amarronzados. 

Peixes e outros vertebrados de 

pequeno porte; ocasionalmente 

invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 3 2 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: lineatum, marmoratum. 1-175,368-408

265
Touit 

melanonotus

Apuim-de-costas-

pretas

Brown-backed 

Parrotlet

Psittaciformes: 

Psittacidae

Não-Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U
CR NL

E

N

V

U

V

U

V

U
CR NL 2 H,P

Massa corpórea: 40 g. Plumagem principalmente verde. Distinguível 

pelo vermelho da cauda e pelo dorso marrom-escuro ou negro.
Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 1 2 0 2 Não se aplica

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X

Sinonímia taxonômica: Touit melanonota

Nomes populares: papagainho
1-44,338-367

266 Touit surdus
Apuim-de-cauda-

amarela

Golden-tailed 

Parrotlet

Psittaciformes: 

Psittacidae

Não-Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U
NL NL

E

N

V

U
NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 50 g. Plumagem principalmente verde, com a face 

amarelada. A cauda possui amarelo-dourado.
Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X Sinonímia taxonômica: Touit surda. 1-44,338-367

267 Tringa flavipes
Maçarico-de-

perna-amarela
Lesser Yellowlegs

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 50-100 g. Bico negro e pernas longas, amarelas. O 

bico é do tamanho da cabeça, e apresenta a região do uropígio 

branca, visível em voo.

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X 1-75,212-316

268
Tringa 

melanoleuca

Maçarico-grande-

de-perna-amarela
Greater Yellowlegs

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 100-200 g. Mutito semelhante a Tringa flavipes , 

porém o bico é mais longo do que o comprimento da cabeça. 

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X 1-75,212-316

269
Tringa 

semipalmata

Maçarico-de-asa-

branca
Willet

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 180-300 g. Bico negro e pernas cinza-escuro. Uropígio 

branco e, em voo, destaca-se o contraste de preto e branco nas asas.

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 3 P,A,R X X X Subespécie: semipalmata. 1-75,212-316

270 Tringa solitaria Maçarico-solitário Solitary Sandpiper
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 40-60 g. Semelhante a Tringa flavipes , mas sem 

uropígio branco e com as pernas verde-oliváceas.

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X Subespécie: cinnamomea, solitaria. 1-75,212-316

271 Tringa totanus
Maçarico-de-

perna-vermelha
Common Redshank

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 90-150 g. Facilmente distinguível por ser o único no 

país com a base do bico vermelho-alaranjado, bem como as pernas. 

Larvas, insetos, poliquetas, 

moluscos, pequenos crustáceos e 

ocasionalmente pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 0 2 0 Não se aplica PEPB Migratório 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: totanus. 1-75,212-316

272
Urubitinga 

urubitinga
Gavião-preto Great Black Hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 600-1200 g. Plumagem predominantemente negra, 

cauda negra com uma larga faixa branca próxima à base. Loro, cere e 

pernas amarelo-vivo.

Pequenos vertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 P,A,C,R X
Sinonímia taxonômica: Buteogallus urubitinga 

(IUCN, 2018)
1-44,176-190

273
Vanellus 

cayanus

Batuíra-de-esporão

Piacentini et al. 

(2015) = 

Mexeriqueira

Pied Lapwing
Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL

E

N

D

D
NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-80 g. Facilmente distinguível por apresentar o 

anel perioftálmico vermelho, bico preto e pés vermelhos. Possui uma 

larga faixa negra no peito e na face. 

Insetos e outros pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,R X X X 1-75,212-316

274
Vanellus 

chilensis
Quero-quero Southern Lapwing

Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 200-350 g. Fronte negra, e esta cor se estende pelo 

pescoço e peito. Alto da cabeça, pescoço posterior e dorso cinza. 

Presença de esporões nas asas. Ventre branco.

Insetos e outros pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 1 1 3 3 1 1 P,A,R X Subespécie: cayennensis, lampronotus. 1-75,212-316

275 Xema sabini Gaivota-de-Sabine Sabine's Gull
Charadriiformes: 

Laridae

Aves marinhas 

costeiras
LC

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 130-230 g. Cabeça cinza-escuro, bico negro com a 

ponta amarela, pés cinza-escuros. Ápice das primárias branco. 

Indivíduos em plumagem de descanso possuem a cabeça branca com 

uma distinta mancha negra na parte posterior do pescoço.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica BAR, CEA Migratório 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: sabini. 1-75,212-316

276

Xenops 

minutus 

alagoanus

Bico-virado-miúdo Plain Xenops
Passeriformes: 

Xenopidae

Passeriformes 

terrestres
LC

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 9 g. Marrom, com as asas e a cauda mais rufescentes. 

Possui uma distinta estria malar e o bico possui formato característico. 

A região ventral é lisa, sem estrias.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X
Subespécie: alagoanus  (disputada, ameaçada 

MMA).
1-44,338-367

277
Xipholena 

atropurpurea

Anambé-de-asa-

branca

Piacentini et al. 

(2015) = Bacacu-de-

asa-branca

White-winged 

Cotinga

Passeriformes: 

Cotingidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U
NL NL CR

E

N
NL NL NL NL 1 H,P

Massa corpórea: 70 g. Plumagem púrpura escura, com uma distinta 

mancha branca nas asas. Fêmea marrom-acinzentada uniforme.
Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 1 0 2

Áreas 

fragmentadas 

ao longo do 

litoral da 

Paraíba ao Rio 

de Janeiro

CALM Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X 1-44,338-367

277
Xipholena 

atropurpurea

Anambé-de-asa-

branca

Piacentini et al. 

(2015) = Bacacu-de-

asa-branca

White-winged 

Cotinga

Passeriformes: 

Cotingidae

Passeriformes 

terrestres

V

U

V

U
NL NL CR

E

N
NL NL NL NL 1 H,P

Massa corpórea: 70 g. Plumagem púrpura escura, com uma distinta 

mancha branca nas asas. Fêmea marrom-acinzentada uniforme.
Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Áreas 

fragmentadas 

ao longo do 

litoral da 

Paraíba ao Rio 

de Janeiro

JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X 1-44,338-367

278
Xiphorhynchus 

atlanticus

Arapaçu-rajado-do-

nordeste

Northern Lesser 

Woodcreeper

Passeriformes: 

Dendrocolaptidae

Passeriformes 

terrestres
LC

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20 g. Arapaçu de pequeno porte, com estrias marrom-

claras na cabeça, dorso e ventre. Plumagem marrom. Bico levemente 

recurvado.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Áreas 

fragmentadas 

no Ceará, 

Paraíba, 

Pernambuco e 

Alagoas

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X
Sinonímia taxonômica: Xiphorhynchus fuscus 

atlanticus.
1-44,338-367
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Tabela 1 - Espécies Vulneráveis: Avifauna

Classificação Cartas 

SAO

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica
Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação
Características Alimentação

Hábitat
Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Periculosidade 

para humanos

Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Endemismo Unidade Geográfica

279

Xiphorhynchus 

guttatus 

gracilirostris

Arapaçu-de-

garganta-amarela

Buff-throated 

Woodcreeper

Passeriformes: 

Dendrocolaptidae

Passeriformes 

terrestres
LC LC NL NL CR NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 80 g. Arapaçu de porte similar a Dendrocolaptes 

medius , diferindo pelo bico claro (ao invés de marrom-avermelhado) 

e por possuir estrias marrom-amareladas na cabeça, dorso e peito.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Áreas 

fragmentadas 

no Ceará

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Dendrocolaptes 

certhia gracilirostris.  Subespécie: gracilirostris  

(ameaçada MMA).

Espécie CR para o ES; lista não apresenta 

subespécie.

1-44,338-367
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1 Cágado-amarelo

Brazilian 

Radiolated 

Swamp Turtle

Testudines: Chelidae
Tartarugas e 

cágados

N

T
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Semi-aquática. Carapaça elíptica e plana, de coloração verde-oliva, 

cinza ou preta. Cabeça estreita, presença de barbelos sensoriais. 

Carnívora. Anfíbios, insetos, 

moluscos e peixes.
0 0 0 0 0 0 2 2 1 Não se aplica Local

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X X X 17,18,60-62,101

2 Sapinho-foguete Rio Rocket Frog Anura: Aromobatidae Anfíbios
V

U

V

U

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: 1.9 cm. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local PEPB 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 1 2 1 2 1 1 1 2 2 1 1 1 3 1 1 3 1 3 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Allobates alagoanus, 

Allobates capixaba.
52

2 Sapinho-foguete Rio Rocket Frog Anura: Aromobatidae Anfíbios
V

U

V

U

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: 1.9 cm. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 1 2 1 2 1 1 1 2 2 1 1 1 3 1 1 3 1 3 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Allobates alagoanus, 

Allobates capixaba.
52

3
Lagartinho-de-

Linhares

Linhares Whiptail 

Lizard

Lacertiformes: 

Teiidae
Outros répteis

N

E

E

N

E

N

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento total: aprox. 8 cm. Terrestre e diurno. Atrópodes. 0 0 0 0 0 0 2 0 0

Restingas da 

Bahia e 

Espírito Santo

Local ESMU, CMP 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 2 1 3 P,C,R X X X Apresenta reprodução por partenogênese. 112

4 Tijubina
Spix's Whiptail 

Lizard 

Lacertiformes: 

Teiidae
Outros répteis LC LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

E

N

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: 4.3-9.8 cm.

Artrópodes (principalmente 

cupins, larvas e pupas de insetos, e 

secundariamente Orthoptera, 

Isoptera, Coleoptera e Araneae).

0 0 0 0 0 0 1 0 2 Não se aplica Local CEA, SEAJ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 3 1 1 2 1 3 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Ameiva ocellifera, 

Cnemidophorus ocellifer, Cnemidophorus 

ocellifera.

50

4 Tijubina
Spix's Whiptail 

Lizard 

Lacertiformes: 

Teiidae
Outros répteis LC LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

E

N

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: 4.3-9.8 cm.

Artrópodes (principalmente 

cupins, larvas e pupas de insetos, e 

secundariamente Orthoptera, 

Isoptera, Coleoptera e Araneae).

0 0 0 0 0 0 1 0 2 Não se aplica Local POT, PEPB 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 3 1 1 2 1 3 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Ameiva ocellifera, 

Cnemidophorus ocellifer, Cnemidophorus 

ocellifera.

50

5 Perereca-verde Treefrog Anura: Hylidae Anfíbios
D

D
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Anfíbio de médio porte, com coloração geral esverdeada. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 2 0 0 Não se aplica Local CALM SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Hyla sibilatus. 85

6 Jibóia Boa Serpentes: Boidae Outros répteis
N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
2 H

Comprimento total: 180-240 cm (machos), 210-300 cm (fêmeas). 

Massa corpórea: 8-15 kg. Áglifa.
Vertebrados em geral. 0 0 0 0 0 2 2 0 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 P,C,R X 39,40

7
Jararaca-de-rabo-

branco

Whitetail 

Lancehead
Serpentes: Viperidae Outros répteis

N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: até 180 cm. Solenóglifa, com comportamento 

agressivo.
Anfíbios, lagartos e roedores. 0 0 0 0 0 1 1 2 2 Não se aplica Local PEPB 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 1 0 0 0 0 2 2 2 2 1 3 1 2 2 1 P,C,R X 70

7
Jararaca-de-rabo-

branco

Whitetail 

Lancehead
Serpentes: Viperidae Outros répteis

N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: até 180 cm. Solenóglifa, com comportamento 

agressivo.
Anfíbios, lagartos e roedores. 0 0 0 0 0 1 1 2 2 Não se aplica Local

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU
2 2 2 2 1 1 1 1 2 2 2 2 A,R 2 2 2 1 0 0 0 0 2 2 2 2 1 3 1 2 2 1 P,C,R X 70

8
Jararaca da Ilha-

dos-Franceses

Franceses Island 

Lancehead
Serpentes: Viperidae Outros répteis

N

E

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro cloacal 57 cm (machos) a 61 cm (fêmeas) Lagartos e centopéias 0 0 2 0 0 0 0 0 0

Ilha dos 

Franceses (ES)
Local ESMU 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 3 1 2 2 1 P,C,R X X

Espécie descrita em 2016, endêmica da Ilha 

dos Franceses
167

9 Jacaretinga Common Caiman
Crocodylia: 

Alligatoridae
Crocodilianos LC LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
2 C,H

Comprimento total: 120-140 cm (fêmeas), 180-200 cm (machos). 

Massa corpórea: 7-40 kg.

Invertebrados terrestres, passando 

gradualmente a consumir peixes e 

moluscos.

0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica Local CEA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 1 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 2 3 1 1 1 P,A,C,R X 11,12

9 Jacaretinga Common Caiman
Crocodylia: 

Alligatoridae
Crocodilianos LC LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
2 C,H

Comprimento total: 120-140 cm (fêmeas), 180-200 cm (machos). 

Massa corpórea: 7-40 kg.

Invertebrados terrestres, passando 

gradualmente a consumir peixes e 

moluscos.

0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica Local
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 1 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 2 3 1 1 1 P,A,C,R X 11,12

10
Jacaré-de-papo-

amarelo

Broad-snouted 

Caiman

Crocodylia: 

Alligatoridae
Crocodilianos LC LC

N

L

N

L
LC

N

L

E

N

N

L

N

L

N

L

N

L
1 C,H

Comprimento total: 200-250 cm (até 350 cm). Massa corpórea: 29-62 

kg. Machos tendem a ser maiores do que fêmeas.

Juvenis alimentam-se de 

invertebrados, pequenos 

vertebrados (artrópodes, 

crustáceos, pequenos peixes e 

anfíbios) e moluscos. Adultos 

consomem invertebrados, 

moluscos, peixes maiores, répteis, 

aves e mamíferos de pequeno e 

médio porte.

0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica Local

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 1 1 0 0 0 2 2 2 1 2 3 1 1 1 P,A,C,R X X X 13

11
Tartaruga-

cabeçuda

Loggerhead Sea 

Turtle

Testudines: 

Cheloniidae

Tartarugas e 

cágados

V

U

E

N

E

N

N

L

C

R

V

U

V

U

E

N

D

D

E

N

E

N
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 102.8 cm. Massa corpórea: 100-180 

kg. Carapaça com 5 pares de placas laterais justapostas; coloração  

marrom-amarelada; o ventre é amarelo claro; cabeça com 2 pares de 

placas (ou escudos) pré-frontais e 3 pares pós-orbitais.

Carnívoras durante todo o ciclo de 

vida. Nos estágios iniciais e de 

juvenil são epipelágicas e se 

alimentam geralmente nos 

primeiros metros da coluna 

d’água. Subadultos e adultos são 

neríticos e bentônicos. Itens 

alimentares incluem salpas, 

crustáceos, moluscos e peixes.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica Migratório CEA, SANN 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

A ocorrência nas  áreas ao sul da Bacia de 

Campos (CMP a PELS) é derivada de dados 

recentes de telemetria e de captura em pesca 

monitorada, confirmando a ocorrencia ao 

longo da plataforma continental e possível 

área de alimentação no sul da Bacia de 

Pelotas (PELS).

1-4

11
Tartaruga-

cabeçuda

Loggerhead Sea 

Turtle

Testudines: 

Cheloniidae

Tartarugas e 

cágados

V

U

E

N

E

N

N

L

C

R

V

U

V

U

E

N

D

D

E

N

E

N
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 102.8 cm. Massa corpórea: 100-180 

kg. Carapaça com 5 pares de placas laterais justapostas; coloração  

marrom-amarelada; o ventre é amarelo claro; cabeça com 2 pares de 

placas (ou escudos) pré-frontais e 3 pares pós-orbitais.

Carnívoras durante todo o ciclo de 

vida. Nos estágios iniciais e de 

juvenil são epipelágicas e se 

alimentam geralmente nos 

primeiros metros da coluna 

d’água. Subadultos e adultos são 

neríticos e bentônicos. Itens 

alimentares incluem salpas, 

crustáceos, moluscos e peixes.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica Migratório
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, POT, PEPB
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

A ocorrência nas  áreas ao sul da Bacia de 

Campos (CMP a PELS) é derivada de dados 

recentes de telemetria e de captura em pesca 

monitorada, confirmando a ocorrencia ao 

longo da plataforma continental e possível 

área de alimentação no sul da Bacia de 

Pelotas (PELS).

1-4

11
Tartaruga-

cabeçuda

Loggerhead Sea 

Turtle

Testudines: 

Cheloniidae

Tartarugas e 

cágados

V

U

E

N

E

N

N

L

C

R

V

U

V

U

E

N

D

D

E

N

E

N
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 102.8 cm. Massa corpórea: 100-180 

kg. Carapaça com 5 pares de placas laterais justapostas; coloração  

marrom-amarelada; o ventre é amarelo claro; cabeça com 2 pares de 

placas (ou escudos) pré-frontais e 3 pares pós-orbitais.

Carnívoras durante todo o ciclo de 

vida. Nos estágios iniciais e de 

juvenil são epipelágicas e se 

alimentam geralmente nos 

primeiros metros da coluna 

d’água. Subadultos e adultos são 

neríticos e bentônicos. Itens 

alimentares incluem salpas, 

crustáceos, moluscos e peixes.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica Local
SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP
2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,M,R 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

A ocorrência nas  áreas ao sul da Bacia de 

Campos (CMP a PELS) é derivada de dados 

recentes de telemetria e de captura em pesca 

monitorada, confirmando a ocorrencia ao 

longo da plataforma continental e possível 

área de alimentação no sul da Bacia de 

Pelotas (PELS).

1-4

12 Tartaruga-verde Green Sea Turtle
Testudines: 

Cheloniidae

Tartarugas e 

cágados

E

N

V

U

V

U

N

L

V

U

V

U

V

U

V

U

D

D

V

U

V

U
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 115.6 cm. Massa corpórea: até 230 kg. 

Carapaça com 4 pares de placas laterais justapostas. A coloração é 

verde-acinzentada nos adultos; o ventre é branco nas populações do 

Atlântico. Os filhotes possuem o dorso negro e o ventre branco. A 

cabeça possui 1 par de placas (ou escudos) pré-frontais e 4 pares de 

escudos pós- orbitais.

Filhotes onívoros com tendência à 

carnivoria, tornando-se 

basicamente herbívoros a partir 

dos 25-35 cm de casco. 

Alimentam-se de algas e de 

monocotiledôneas marinhas. No 

Brasil os trabalhos indicam uma 

dieta baseada em algas marinhas e 

itens consumidos 

oportunisticamente, como 

propágulos de mangue, por 

exemplo.

2 2 1 0 2 1 0 1 0 Não se aplica Migratório
CEA, PEPB, CALM, 

JQCU, CMP, SANN
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

Apesar das ocorrencias reprodutivas serem 

restritas, as ocorrências não reprodutivas se 

distribuem por toda a costa. Áreas de desova 

secundárias ocorrem no litoral norte do 

estado da Bahia. Esporadicamente, ocorrem 

ninhos nos estados do Espírito Santo, Sergipe 

e Rio Grande do Norte.

1,2,5-7

12 Tartaruga-verde Green Sea Turtle
Testudines: 

Cheloniidae

Tartarugas e 

cágados

E

N

V

U

V

U

N

L

V

U

V

U

V

U

V

U

D

D

V

U

V

U
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 115.6 cm. Massa corpórea: até 230 kg. 

Carapaça com 4 pares de placas laterais justapostas. A coloração é 

verde-acinzentada nos adultos; o ventre é branco nas populações do 

Atlântico. Os filhotes possuem o dorso negro e o ventre branco. A 

cabeça possui 1 par de placas (ou escudos) pré-frontais e 4 pares de 

escudos pós- orbitais.

Filhotes onívoros com tendência à 

carnivoria, tornando-se 

basicamente herbívoros a partir 

dos 25-35 cm de casco. 

Alimentam-se de algas e de 

monocotiledôneas marinhas. No 

Brasil os trabalhos indicam uma 

dieta baseada em algas marinhas e 

itens consumidos 

oportunisticamente, como 

propágulos de mangue, por 

exemplo.

2 2 1 0 2 1 0 1 0 Não se aplica Migratório
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

Apesar das ocorrencias reprodutivas serem 

restritas, as ocorrências não reprodutivas se 

distribuem por toda a costa. Áreas de desova 

secundárias ocorrem no litoral norte do 

estado da Bahia. Esporadicamente, ocorrem 

ninhos nos estados do Espírito Santo, Sergipe 

e Rio Grande do Norte.

1,2,5-7

12 Tartaruga-verde Green Sea Turtle
Testudines: 

Cheloniidae

Tartarugas e 

cágados

E

N

V

U

V

U

N

L

V

U

V

U

V

U

V

U

D

D

V

U

V

U
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 115.6 cm. Massa corpórea: até 230 kg. 

Carapaça com 4 pares de placas laterais justapostas. A coloração é 

verde-acinzentada nos adultos; o ventre é branco nas populações do 

Atlântico. Os filhotes possuem o dorso negro e o ventre branco. A 

cabeça possui 1 par de placas (ou escudos) pré-frontais e 4 pares de 

escudos pós- orbitais.

Filhotes onívoros com tendência à 

carnivoria, tornando-se 

basicamente herbívoros a partir 

dos 25-35 cm de casco. 

Alimentam-se de algas e de 

monocotiledôneas marinhas. No 

Brasil os trabalhos indicam uma 

dieta baseada em algas marinhas e 

itens consumidos 

oportunisticamente, como 

propágulos de mangue, por 

exemplo.

2 2 1 0 2 1 0 1 0 Não se aplica Local POT, SEAJ, ESMU 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,M,R 2 2 2 1 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

Apesar das ocorrencias reprodutivas serem 

restritas, as ocorrências não reprodutivas se 

distribuem por toda a costa. Áreas de desova 

secundárias ocorrem no litoral norte do 

estado da Bahia. Esporadicamente, ocorrem 

ninhos nos estados do Espírito Santo, Sergipe 

e Rio Grande do Norte.

1,2,5-7

13 Jabuti-tinga
Yellow-footed 

Tortoise

Testudines: 

Testudinidae

Tartarugas e 

cágados

V

U
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
2 C Comprimento carapaça (CRC): 50 cm. Massa corpórea: 6 kg.

Primariamente frugívora, 

ocasionalmente sementes.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR
1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 A,D,R 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 0 0 1 1 1 1 1 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Geochelone 

denticulata, Chelonoidis denticulatus.
38

13 Jabuti-tinga
Yellow-footed 

Tortoise

Testudines: 

Testudinidae

Tartarugas e 

cágados

V

U
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
2 C Comprimento carapaça (CRC): 50 cm. Massa corpórea: 6 kg.

Primariamente frugívora, 

ocasionalmente sementes.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica Local

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 0 0 1 1 1 1 1 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Geochelone 

denticulata, Chelonoidis denticulatus.
38

14
Sapo-da-boca-

estreita

Maceio Humming 

Frog
Anura: Microhylidae Anfíbios

D

D

E

N

N

L

N

L

D

D

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento rostro-cloaca: 2.2-2.7 cm. Coloração dorsal marrom 

escuro.
Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Maceió (AL) e 

Rio Largo (AL)
Local SEAJ 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 3 P,C,R X X X

Sinomímia taxonômica: Chiasmocleis 

alagoanus
92

14
Sapo-da-boca-

estreita

Espirito Santo 

Humming Frog
Anura: Microhylidae Anfíbios

N

E

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: 1.4-1.7 cm. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Conceição da 

Barra (ES)
Local ESMU 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 3 P,C,R X X 97

15 Cobra-cega
South American 

Caecilian

Gymnophiona: 

Typhlonectidae
Anfíbios

D

D

D

D

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento rostro-cloaca: 27.2-33.6 cm. Cobra-cega com hábitos 

aquáticos.

Provavelmente artrópodes e 

pequenos vertebrados com 

hábitos aquáticos.

0 0 1 0 0 0 0 0 1
Litoral norte 

da Bahia
Local SEAJ 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 2 P,C,R X X X 96
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Proteção
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para 

16 Lagarto-de-folhiço
Natal Pygmy 

Gecko

Squamata: 

Sphaerodactylidae
Outros répteis

D

D

E

N

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento rostro-cloaca: 2.2-2.4 cm. Lagarto de pequeno porte, 

terrestre e diurno.

Artrópodes (Isopoda, Araneae, 

Homoptera e Gryllidae).
0 0 0 0 0 0 2 0 0

Mata Atlântica 

do Rio Grande 

do Norte

Local PEPB 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 SI SI SI SI SI SI 1 1 1 1 3 1 2 2 1 3 P,C,R X X X 72,73

17
Rãzinha-dos-

riachos

Lutz's Spiny-

thumb Frog
Anura: Hylodidae Anfíbios

D

D

C

R

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Anfíbio de pequeno porte, frequentemente encontrado em 

proximidade a cursos d'água.

Artrópodes (coleópteros e 

formigas).
0 0 0 0 0 0 0 0 1 Valença (BA) Local CALM 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 A,R 1 1 1 SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 3 1 2 P,C,R X X X 88,89

18 Papa-vento Nose Anole Iguania: Dactyloidae Outros répteis
N

E

V

U

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: até 10 cm. Lagarto diurno.

Artrópodes (formigas e 

ortópteros).
0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local ESMU, CMP 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 2 2 1 3 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Anolis nasofrontalis. 74

19
Sapo-cara-de-

porco
Rio Mutum Frog Anura: Microhylidae Anfíbios

V

U
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: 4.0-4.9 cm. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local ESMU 2 2 2 0 0 0 0 0 1 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 93

20 Sapo-narigudo Beaked Toad Anura: Bufonidae Anfíbios
D

D
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: 4.7 cm. Artrópodes (formigas e cupins). 0 0 0 0 0 0 2 0 0

Restingas do 

norte da Bahia
Local SEAJ 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 2 P,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Dendrophryniscus 

boulengeri, Rhinella boulengeri, 

Dendrophryniscus proboscideus.

81,82

21
Tartaruga-de-

couro

Leatherback Sea 

Turtle

Testudines: 

Dermochelyidae

Tartarugas e 

cágados

V

U

C

R

N

L

N

L

N

L

C

R

V

U

C

R

D

D

C

R

C

R
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 159-182 cm. Massa corpórea: 500 kg 

(até 700 kg). Carapaça com 7 quilhas longitudinais, sem placas; a 

coloração é negra com manchas brancas, azuladas ou rosadas; a 

cabeça e as nadadeiras são recobertas de pele sem placas ou 

escudos; a coloração do ventre é similar à carapaça porém com 

manchas mais claras.

Águas-vivas, salpas, medusas e 

outros organismos gelatinosos, em 

geral obtidos entre a coluna 

d’água e grandes profundidades.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica Local CEA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M,R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X X X

Áreas de desova no Espírito Santo e Piauí. 

Encalhes no Pará ao Rio Grande do Norte e da 

Bahia ao Rio Grande do Sul.

1,2,10

21
Tartaruga-de-

couro

Leatherback Sea 

Turtle

Testudines: 

Dermochelyidae

Tartarugas e 

cágados

V

U

C

R

N

L

N

L

N

L

C

R

V

U

C

R

D

D

C

R

C

R
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 159-182 cm. Massa corpórea: 500 kg 

(até 700 kg). Carapaça com 7 quilhas longitudinais, sem placas; a 

coloração é negra com manchas brancas, azuladas ou rosadas; a 

cabeça e as nadadeiras são recobertas de pele sem placas ou 

escudos; a coloração do ventre é similar à carapaça porém com 

manchas mais claras.

Águas-vivas, salpas, medusas e 

outros organismos gelatinosos, em 

geral obtidos entre a coluna 

d’água e grandes profundidades.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica Local ESMU 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,M,R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X X X

Áreas de desova no Espírito Santo e Piauí. 

Encalhes no Pará ao Rio Grande do Norte e da 

Bahia ao Rio Grande do Sul.

1,2,10

21
Tartaruga-de-

couro

Leatherback Sea 

Turtle

Testudines: 

Dermochelyidae

Tartarugas e 

cágados

V

U

C

R

N

L

N

L

N

L

C

R

V

U

C

R

D

D

C

R

C

R
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 159-182 cm. Massa corpórea: 500 kg 

(até 700 kg). Carapaça com 7 quilhas longitudinais, sem placas; a 

coloração é negra com manchas brancas, azuladas ou rosadas; a 

cabeça e as nadadeiras são recobertas de pele sem placas ou 

escudos; a coloração do ventre é similar à carapaça porém com 

manchas mais claras.

Águas-vivas, salpas, medusas e 

outros organismos gelatinosos, em 

geral obtidos entre a coluna 

d’água e grandes profundidades.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica Migratório

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, CMP, 

SANN

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X X X

Áreas de desova no Espírito Santo e Piauí. 

Encalhes no Pará ao Rio Grande do Norte e da 

Bahia ao Rio Grande do Sul.

1,2,10

22
Corredeira-do-

mato

Black-marked 

Leaf-litter Snake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis LC LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: 30-70 cm. Áglifa, possui dentes posteriores até 

duas vezes maiores do que os anteriores.
Anfíbios anuros. 0 0 1 0 0 0 0 0 2 Não se aplica Local ESMU, CMP, SANN 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 A,R 2 2 2 1 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 65,66

23 Tartaruga-de-pente
Hawksbill Sea 

Turtle

Testudines: 

Cheloniidae

Tartarugas e 

cágados

C

R

C

R

C

R

N

L

E

N

E

N

V

U

C

R

D

D

C

R

C

R
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 100 cm. Massa corpórea: 80 kg. 

Carapaça com 4 pares de placas laterais sobrepostas, coloração 

marrom com manchas amareladas; a cabeça possui 2 pares de placas 

(ou escudos) pré-frontais e 3 pares de pós-orbitais; o ventre é 

amarelo claro.

Filhote vivem em associação com 

bancos de algas e provavelmente 

se alimentam de pequenos 

crustáceos. É onívora durante a 

fase juvenil alimentando-se de 

ovos de peixes, crustáceos, 

moluscos, briozoários, cnidários, 

ouriços e corais. Juvenis maiores e 

adultos tem dieta especializada, 

consumindo principalmente 

esponjas.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica Local CEA, ESMU 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 2 P,A,C,R X X X

Juvenis distribuem-se em todo o litoral Norte-

Nordeste do país e com menor frequência no 

Sul-Sudeste. Desovas regulares apenas no 

litoral norte da Bahia e Sergipe, e no sul do 

Rio Grande do Norte. Outras áreas com 

menor concentração de desovas incluem 

Paraíba, Ceará e Espírito Santo. Há evidências 

de desovas regulares, mas também em menor 

número em Pernambuco e no norte do Rio 

Grande do Norte.

1,2,8

23 Tartaruga-de-pente
Hawksbill Sea 

Turtle

Testudines: 

Cheloniidae

Tartarugas e 

cágados

C

R

C

R

C

R

N

L

E

N

E

N

V

U

C

R

D

D

C

R

C

R
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 100 cm. Massa corpórea: 80 kg. 

Carapaça com 4 pares de placas laterais sobrepostas, coloração 

marrom com manchas amareladas; a cabeça possui 2 pares de placas 

(ou escudos) pré-frontais e 3 pares de pós-orbitais; o ventre é 

amarelo claro.

Filhote vivem em associação com 

bancos de algas e provavelmente 

se alimentam de pequenos 

crustáceos. É onívora durante a 

fase juvenil alimentando-se de 

ovos de peixes, crustáceos, 

moluscos, briozoários, cnidários, 

ouriços e corais. Juvenis maiores e 

adultos tem dieta especializada, 

consumindo principalmente 

esponjas.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica Migratório
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CMP, SANN
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 2 P,A,C,R X X X

Juvenis distribuem-se em todo o litoral Norte-

Nordeste do país e com menor frequência no 

Sul-Sudeste. Desovas regulares apenas no 

litoral norte da Bahia e Sergipe, e no sul do 

Rio Grande do Norte. Outras áreas com 

menor concentração de desovas incluem 

Paraíba, Ceará e Espírito Santo. Há evidências 

de desovas regulares, mas também em menor 

número em Pernambuco e no norte do Rio 

Grande do Norte.

1,2,8

23 Tartaruga-de-pente
Hawksbill Sea 

Turtle

Testudines: 

Cheloniidae

Tartarugas e 

cágados

C

R

C

R

C

R

N

L

E

N

E

N

V

U

C

R

D

D

C

R

C

R
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 100 cm. Massa corpórea: 80 kg. 

Carapaça com 4 pares de placas laterais sobrepostas, coloração 

marrom com manchas amareladas; a cabeça possui 2 pares de placas 

(ou escudos) pré-frontais e 3 pares de pós-orbitais; o ventre é 

amarelo claro.

Filhote vivem em associação com 

bancos de algas e provavelmente 

se alimentam de pequenos 

crustáceos. É onívora durante a 

fase juvenil alimentando-se de 

ovos de peixes, crustáceos, 

moluscos, briozoários, cnidários, 

ouriços e corais. Juvenis maiores e 

adultos tem dieta especializada, 

consumindo principalmente 

esponjas.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica Local
POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU
2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 2 2 A,D,M,R 2 2 2 2 0 0 0 0 0 1 2 2 2 1 3 3 2 2 P,A,C,R X X X

Juvenis distribuem-se em todo o litoral Norte-

Nordeste do país e com menor frequência no 

Sul-Sudeste. Desovas regulares apenas no 

litoral norte da Bahia e Sergipe, e no sul do 

Rio Grande do Norte. Outras áreas com 

menor concentração de desovas incluem 

Paraíba, Ceará e Espírito Santo. Há evidências 

de desovas regulares, mas também em menor 

número em Pernambuco e no norte do Rio 

Grande do Norte.

1,2,8

24 Falsa-coral
Common 

Neckband Snake

Serpentes: Dipsadidae
Outros répteis LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Serpente coral com anéis vermelhos, pretos e brancos ou amarelos. 

Áglifa e não-peçonhenta.
Lagartos. 0 0 0 0 0 0 1 0 1 Não se aplica Local CALM, SANN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 2 2 2 2 P,C,R X

IUCN, 2019 = Scaphiodontophis venustissimus 

(nome anterior) e Familia Colubridae

MMA 2018 =Erythrolamprus aesculapii 

(venutissimus não está listada)

69

24 Falsa-coral
Common 

Neckband Snake

Serpentes: Dipsadidae
Outros répteis LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Serpente coral com anéis vermelhos, pretos e brancos ou amarelos. 

Áglifa e não-peçonhenta.
Lagartos. 0 0 0 0 0 0 1 0 1 Não se aplica Local JQCU, ESMU, CMP 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 2 2 2 2 P,C,R X

IUCN, 2019 = Scaphiodontophis venustissimus 

(nome anterior) e Familia Colubridae

MMA, 2018 =Erythrolamprus aesculapii 

(venutissimus não está listada)

69

25 Cobra-de-capim
Almaden Ground 

Snake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis

N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Serpente de pequeno porte, terrícola e diurna. Opistóglifa. Anfíbios e lagartos. 0 0 0 0 0 1 1 0 2 Não se aplica Local SEAJ, CMP, SANN 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis almadensis. 67

26 Falsa-coral Mangrove Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis
N

E
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: até 50 cm. Serpente coral (coloração vermelha, 

preta e amarela). Opistóglifa.
Anfíbios e lagartos. 0 0 0 0 0 2 2 0 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, PEPB, SEAJ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 2 1 2 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Liophis cobellus.  

População da região das Guianas (FOZN) é 

morfologicamente e geneticamente distinta 

das populações do restante da Margem 

Equatorial (FOZS a SEAJ).

42

26 Falsa-coral Mangrove Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis
N

E
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: até 50 cm. Serpente coral (coloração vermelha, 

preta e amarela). Opistóglifa.
Anfíbios e lagartos. 0 0 0 0 0 2 2 0 2 Não se aplica Local PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 2 1 2 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Liophis cobellus.  

População da região das Guianas (FOZN) é 

morfologicamente e geneticamente distinta 

das populações do restante da Margem 

Equatorial (FOZS a SEAJ).

42

27 Cobra-de-capim
Jaeger's Ground 

Snake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis LC LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Serpente de pequeno porte, terrícola e diurna. Áglifa. Anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica Local ESMU, CMP, SANN 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 0 0 0 1 1 2 1 1 2 1 2 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Liophis jaegeri, 

Liophis coralliventris.
67

28 Cobra-lisa

Northeast 

Brazilian Ground 

Snake

Serpentes: Dipsadidae Outros répteis
N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: até 50 cm. Tons amarelos e amarronzados. 

Opistóglifa.
Anfíbios e lagartos. 0 0 0 0 0 SI 1 0 2 Não se aplica Local PAMA, PEPB 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI 2 SI SI SI SI 2 SI SI SI SI 1 2 2 1 2 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Liophis mossoroensis, 

Liophis miliaris mossoroensis.
43

28 Cobra-lisa

Northeast 

Brazilian Ground 

Snake

Serpentes: Dipsadidae Outros répteis
N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: até 50 cm. Tons amarelos e amarronzados. 

Opistóglifa.
Anfíbios e lagartos. 0 0 0 0 0 SI 1 0 2 Não se aplica Local POT 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI 2 SI SI SI SI 2 SI SI SI SI 1 2 2 1 2 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Liophis mossoroensis, 

Liophis miliaris mossoroensis.
43

29 Cobra-de-capim Water Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis
N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: até 50 cm. Coloração variável, de tons 

esverdeados, amarronzados ou negros até um padrão bem definido 

de dorso negro e ventre amarelo. Opistóglifa.

Anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica Local FOZS, JQCU 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis poecilogyrus. 45

29 Cobra-de-capim Water Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis
N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: até 50 cm. Coloração variável, de tons 

esverdeados, amarronzados ou negros até um padrão bem definido 

de dorso negro e ventre amarelo. Opistóglifa.

Anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica Local

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, ESMU, CMP, 

SANN

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis poecilogyrus. 45

29 Cobra-de-capim
Royal Ground 

Snake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis

N

E
LC

N

L

N

L

V

U

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento total: até 50 cm. Tons negros e amarelados. Opistóglifa.

Anfíbios anuros, lagartos e 

eventualmente peixes.
0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI 2 SI SI 2 2 1 2 1 2 2 1 1 2 2 1 2 1 P,C,R X X X Sinonímia taxonômica: Liophis reginae. 46,47

29 Cobra-de-capim
Royal Ground 

Snake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis

N

E
LC

N

L

N

L

V

U

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento total: até 50 cm. Tons negros e amarelados. Opistóglifa.

Anfíbios anuros, lagartos e 

eventualmente peixes.
0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica Local

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI 2 SI SI 2 2 1 2 1 2 2 1 1 2 2 1 2 1 P,C,R X X X Sinonímia taxonômica: Liophis reginae. 46,47

29 Cobra-de-capim Mangrove Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis LC LC
N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: 23-65 cm. Serpente coral (coloração vermelha, 

preta e amarela). Opistóglifa.
Anfíbios anuros e peixes. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica Local

FOZS, PAMA, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 1 2 2 2 1 2 1 2 2 1 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis taeniogaster. 48

30 Cobra-verde
Crown Ground 

Snake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis LC LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento total: até 50 cm. Tons esverdeados. Opistóglifa. Anfíbios anuros e lagartos. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica Local CEA, POT, PEPB, SEAJ 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 SI SI 2 SI SI 2 SI 2 SI SI SI 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis viridis. 41

31 Sucuri-verde Green Anaconda Serpentes: Boidae Outros répteis
N

E
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
2 H

Comprimento total: 300 cm (machos), 460 cm (fêmeas). Massa 

corpórea: 30-70 kg. Aquática. Áglifa.
Vertebrados em geral. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica Local

FOZN, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 1 2 2 1 1 2 2 1 1 2 3 1 1 1 P,C,R X 39,40

Rev.00 Março/2020 40



Plano de Proteção à Fauna (PPAF)

Atividade de Perfuração nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430,

SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573 

Bacia de Sergipe-Alagoas

APÊNDICE I

IU
C

N

M
M

A

B
A

P
A P
E ES R
J

SP P
R SC R
S

Zo
n

a 

Zo
n

a 

Ilh
as

C
o

st
ã

P
ra

ia

M
an

g

R
es

ti

Es
tu

á

C
ili

ar

J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

A
LT

A
 

ST
A

T

A
LT

O
 COD

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação 

Cartas SAO

Estado de conservação
Apêndice 

CITES

Ameaças 

 à 

conserva

Tabela 2 - Espécies Vulneráveis: Herpetofauna

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade GeográficaOrigem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à 

presença 

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

31 Sucuri-verde Green Anaconda Serpentes: Boidae Outros répteis
N

E
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
2 H

Comprimento total: 300 cm (machos), 460 cm (fêmeas). Massa 

corpórea: 30-70 kg. Aquática. Áglifa.
Vertebrados em geral. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica Local FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 1 2 2 1 1 2 2 1 1 2 3 1 1 1 P,C,R X 39,40

32 Rã-marsupial
Igaraçu Marsupial 

Frog

Anura: 

Hemiphractidae
Anfíbios LC

D

D

N

L

N

L

V

U

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Anfíbio de médio porte, frequentemente associado a bromélias. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X

Fêmea possui uma bolsa no dorso, utilizada 

para incubar os ovos.
98

32 Rã-marsupial Marsupial Frog
Anura: 

Hemiphractidae
Anfíbios

D

D
LC

N

L

N

L

C

R

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL - Anfíbio de médio porte, frequentemente associado a bromélias. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local CALM, JQCU 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X

Fêmea possui uma bolsa no dorso, utilizada 

para incubar os ovos.
99

33
Lagartinho-de-

Abaeté

Abaeté Whiptail 

Lizard

Lacertiformes: 

Teiidae
Outros répteis

N

E

E

N

E

N

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento total: aprox. 8 cm. Terrestre e diurno. Artrópodes. 0 0 0 0 2 0 2 0 0

Litoral Norte 

da Bahia
Local SEAJ 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 P,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Ameivula abaetensis. 

Ordem anterior: Sauria
71

34 Sapo
Igaraçu Robber 

Frog

Anura: 

Craugastoridae
Anfíbios

D

D

D

D

N

L

N

L

D

D

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Anfíbio de médio porte, com membros posteriores fortes e 

desenvolvidos e grande capacidade salto.
Artrópodes (Aranae e Orhtoptera). 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Igaraçu (PE) Local PEPB SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Eleutherodactylus 

plicifer. Espécie de desenvolvimento direto 

(não há fase de girino).

83

35 Surucucurana
Brown-banded 

Watersnake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis

N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: até 78 cm. Dorso com padrão losangular 

amarronzado, ventre amarelo a laranja. Opistóglifa.
Peixes, anfíbios anuros e lagartos. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica Local BAR, CEA, PEPB, SEAJ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X 49

35 Surucucurana
Brown-banded 

Watersnake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis

N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: até 78 cm. Dorso com padrão losangular 

amarronzado, ventre amarelo a laranja. Opistóglifa.
Peixes, anfíbios anuros e lagartos. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica Local FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X 49

36 Jararaca-d'água Leopard Keelback Serpentes: Dipsadidae Outros répteis
N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento total: 55-80 cm. Dorso com padrão losangular pequeno 

marrom-escuro a negro, entremeado de tons amarelados a marrom-

claros. Opistóglifa.

Peixes e anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica Local FOZS, POT 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 1 SI SI 2 2 2 2 2 1 1 2 1 2 1 P,C,R X 49

37
Surucucu-do-

pantanal

Brazilian False 

Water Cobra
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis

N

E
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

V

U
2 H

Serpente de grande porte (pode superar 2 m de comprimento). 

Opistóglifa, comportamento agressivo.
Vertebrados em geral. 0 0 0 0 0 2 1 2 2 Não se aplica Local PEPB 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,C,R X X X 68

38 Cágado-da-serra
Brazilian Snake-

necked Turtle
Testudines: Chelidae

Tartarugas e 

cágados

V

U

D

D

E

N

N

L

N

L

V

U

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H,P

Comprimento carapaça (CRC): 10-20 cm. Massa corpórea: 120-520 g. 

Carapaça com formato oval e coloração marrom. Plastrão e ventre 

amarelados.

Onívora. Larvas de insetos, 

crustáceos, anelídeos, aranhas, 

anfíbios, lagartos e carniça.

0 0 1 0 0 0 0 1 2 Não se aplica Local ESMU, CMP, SANN 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,R 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X X X 26,63,64

38 Cágado-da-serra
Brazilian Snake-

necked Turtle
Testudines: Chelidae

Tartarugas e 

cágados

V

U

D

D

E

N

N

L

N

L

V

U

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H,P

Comprimento carapaça (CRC): 10-20 cm. Massa corpórea: 120-520 g. 

Carapaça com formato oval e coloração marrom. Plastrão e ventre 

amarelados.

Onívora. Larvas de insetos, 

crustáceos, anelídeos, aranhas, 

anfíbios, lagartos e carniça.

0 0 1 0 0 0 0 1 2 Não se aplica Local JQCU 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X X X 26,63,64

39 Rã-macaco Red-eyed Treefrog
Anura: 

Phyllomedusidae
Anfíbios LC

V

U

N

L

N

L

V

U

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
2 H Anfíbio de médio porte, com hábitos arborícolas. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local PEPB 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 1 0 0 0 0 1 1 1 2 2 1 1 3 1 3 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Agalychnis granulosa 

(IUCN, 2019), Phyllomedusa granulosa
84

40 Muçuã
Scorpion Mud 

Turtle

Testudines: 

Kinosternidae

Tartarugas e 

cágados

N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H,C

Comprimento carapaça (CRC): 20 cm. Coloração variável entre oliva, 

marrom e preto. Cabeça e pescoço com manchas variando entre 

padrões de amarelo, laranja e vermelho.

Insetos e larvas, aranhas, 

gastrópodos, minhocas, 

crustáceos, pequenos anfíbios.

0 0 0 0 0 0 2 2 1 Não se aplica Local
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, POT, PEPB, SEAJ
1 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 A,D,R 1 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X (IUCN, 2019 = Kinosternum acutum) 25,28,29

41 Tartaruga-oliva
Olive Ridley Sea 

Turtle

Testudines: 

Cheloniidae

Tartarugas e 

cágados

V

U

E

N

E

N

N

L

C

R

E

N

N

L

E

N

D

D

E

N

E

N
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 68 cm. Massa corpórea: 50 kg. 

Carapaça com 6 ou mais pares de placas laterais justapostas; a 

coloração varia de cinza claro a verde escuro e o ventre é amarelo 

claro; a cabeça possui 2 pares de placas (ou escudos) pré-frontais e 3 

pares pós-orbitais.

Desconhecida para os juvenis. É 

uma espécie carnívora e no Brasil 

alimenta-se de itens variados, 

muitas vezes associados ao fundo, 

como crustáceos, moluscos, 

briozoários e peixes bentônicos. 

Acredita-se que tambem utilizem 

itens variados como salpas, 

tunicados, águas-vivas, ovos de 

peixe e eventualmente algas. As 

capturas em redes de fundo 

indicam que podem se alimentar 

em locais profundos (80 a 110m), 

sendo também encontradas em 

locais rasos, geralmente próximos 

a estuários.

2 2 1 0 2 0 0 1 0 Não se aplica Migratório CEA 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 2 P,A,C,R X X X

Áreas de desova em Alagoas, Sergipe e Bahia, 

em menor densidade no Espírito Santo. 

Captura incidental em pescarias costeiras no 

Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco e 

do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul.

1,2,9

41 Tartaruga-oliva
Olive Ridley Sea 

Turtle

Testudines: 

Cheloniidae

Tartarugas e 

cágados

V

U

E

N

E

N

N

L

C

R

E

N

N

L

E

N

D

D

E

N

E

N
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 68 cm. Massa corpórea: 50 kg. 

Carapaça com 6 ou mais pares de placas laterais justapostas; a 

coloração varia de cinza claro a verde escuro e o ventre é amarelo 

claro; a cabeça possui 2 pares de placas (ou escudos) pré-frontais e 3 

pares pós-orbitais.

Desconhecida para os juvenis. É 

uma espécie carnívora e no Brasil 

alimenta-se de itens variados, 

muitas vezes associados ao fundo, 

como crustáceos, moluscos, 

briozoários e peixes bentônicos. 

Acredita-se que tambem utilizem 

itens variados como salpas, 

tunicados, águas-vivas, ovos de 

peixe e eventualmente algas. As 

capturas em redes de fundo 

indicam que podem se alimentar 

em locais profundos (80 a 110m), 

sendo também encontradas em 

locais rasos, geralmente próximos 

a estuários.

2 2 1 0 2 0 0 1 0 Não se aplica Migratório

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, POT, PEPB, 

CALM, JQCU, CMP, 

SANN

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 2 P,A,C,R X X X

Áreas de desova em Alagoas, Sergipe e Bahia, 

em menor densidade no Espírito Santo. 

Captura incidental em pescarias costeiras no 

Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco e 

do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul.

1,2,9

41 Tartaruga-oliva
Olive Ridley Sea 

Turtle

Testudines: 

Cheloniidae

Tartarugas e 

cágados

V

U

E

N

E

N

N

L

C

R

E

N

N

L

E

N

D

D

E

N

E

N
1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 68 cm. Massa corpórea: 50 kg. 

Carapaça com 6 ou mais pares de placas laterais justapostas; a 

coloração varia de cinza claro a verde escuro e o ventre é amarelo 

claro; a cabeça possui 2 pares de placas (ou escudos) pré-frontais e 3 

pares pós-orbitais.

Desconhecida para os juvenis. É 

uma espécie carnívora e no Brasil 

alimenta-se de itens variados, 

muitas vezes associados ao fundo, 

como crustáceos, moluscos, 

briozoários e peixes bentônicos. 

Acredita-se que tambem utilizem 

itens variados como salpas, 

tunicados, águas-vivas, ovos de 

peixe e eventualmente algas. As 

capturas em redes de fundo 

indicam que podem se alimentar 

em locais profundos (80 a 110m), 

sendo também encontradas em 

locais rasos, geralmente próximos 

a estuários.

2 2 1 0 2 0 0 1 0 Não se aplica Local SEAJ, ESMU 2 2 2 1 1 1 1 2 2 2 2 2 A,D,M,R 2 2 2 1 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 3 3 2 2 P,A,C,R X X X

Áreas de desova em Alagoas, Sergipe e Bahia, 

em menor densidade no Espírito Santo. 

Captura incidental em pescarias costeiras no 

Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco e 

do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul.

1,2,9

42 Lagarto
Ruibal's Brown 

Tegu

Lacertiformes: 

Gymnophthalmidae
Outros répteis

N

E

V

U

V

U

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Lagarto diurno de pequeno porte.

Artrópodes (Hymnoptera, 

Coleoptera e Aranae).
0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local CALM, JQCU 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 1 2 2 1 3 P,C,R X

Anteriormente considerada um sinônimo de 

Leposoma scincoides, porém em 2002 foi 

reclassificada como uma espécie distinta.

75

42 Lagarto Skink Tegu
Lacertiformes: 

Gymnophthalmidae
Outros répteis

N

E

E

N

E

N

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Lagarto diurno de pequeno porte.

Artrópodes (Hymnoptera, 

Coleoptera e Aranae).
0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local JQCU 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 1 2 2 1 3 P,C,R X 97

42 Lagarto Tegu
Lacertiformes: 

Gymnophthalmidae
Outros répteis

N

E

D

D

E

N

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Lagarto diurno de pequeno porte.

Artrópodes (Hymnoptera, 

Coleoptera e Aranae).
0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local CALM, JQCU 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 2 2 1 3 P,C,R ?

Espécie descrita recentemente (2013), seu 

estado de conservação ainda não foi 

extensamente avaliado.

76

42 Lagarto Tegu
Lacertiformes: 

Gymnophthalmidae
Outros répteis

N

E

D

D

E

N

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Lagarto diurno de pequeno porte.

Artrópodes (Hymnoptera, 

Coleoptera e Aranae).
0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local ESMU 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 2 2 1 3 P,C,R ?

Espécie descrita recentemente (2013), seu 

estado de conservação ainda não foi 

extensamente avaliado.

76

43
Cobra-de-duas-

cabeças

Dumeril's Worm 

Lizard

Lacertiformes: 

Amphisbaenidae
Outros répteis

N

E

E

N

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Lagarto ápoda, de hábitos fossoriais.

Artrópodes (larvas e adultos de 

Isoptera).
0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local SEAJ 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 1 3 P,C,R X 77

44 Rã
Maruim White-

lipped Frog

Anura: 

Leptodactylidae
Anfíbios

D

D

D

D

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: 2.5 cm. Insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Nossa Senhora 

do Socorro (SE)
Local SEAJ SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 2 P,C,R X X X 90

45
Sapinho-da-

restinga
Restinga Toadlet Anura: Bufonidae Anfíbios

N

E

C

R

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento rostro-cloaca: 1.5 cm. Coloração geral amarronzada, 

hábitos diurnos.
Artrópodes (formigas e cupins). 0 0 0 0 0 0 2 0 0

Restinga de 

Setiba 

(Guarapari, ES)

Local ESMU 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 80

46
Cágado-do-

nordeste

Tuberculate Toad-

headed Turtle
Testudines: Chelidae

Tartarugas e 

cágados

N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL -

Comprimento carapaça (CRC): 20-25 cm. Coloração varia de cinza 

uniforme a cinza com manchas amarelas ou rosadas.
Desconhecida. 0 0 0 0 1 1 2 2 2 Não se aplica Local

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ
1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 2 1 2 2 P,C,R X

Distribuição corresponde primariamente à 

Caatinga. Para sazonalidade, foi considerada 

a informação de que a especie se enterra 

durante o período seco do ano.

20

47 Jacaré-paguá Dwarf Caiman
Crocodylia: 

Alligatoridae
Crocodilianos LC LC

N

L

N

L

D

D

N

L

N

L

E

N

N

L

N

L

N

L
2 C,H

Comprimento total: até 140 cm. Massa corpórea: 6-7 kg. Machos 

tendem a ser maiores do que fêmeas.

Variedade de itens como peixes, 

caranguejos, moluscos e 

invertebrados terrestres (aranhas 

e insetos). Consomem tambem 

vertebrados terrestres (pequenos 

mamíferos, aves, répteis e anuros 

de pequeno porte).

0 0 0 0 1 1 0 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 1 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 1 2 3 1 1 1 P,A,C,R X X X 15

48
Cágado-de-

barbicha

Geoffroy’s Side-

necked Turtle
Testudines: Chelidae

Tartarugas e 

cágados

N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL -

Comprimento carapaça (CRC): 35 cm. Juvenis possuem coloração 

laranja-avermelhada viva em seu plastrão que contrasta com pontos 

pretos. Nos adultos esta coloração desbota para marrom-amarelado.

Peixes, crustáceos, insetos, 

moluscos, frutos.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 0 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 18
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Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação 

Cartas SAO

Estado de conservação
Apêndice 

CITES

Ameaças 

 à 

conserva

Tabela 2 - Espécies Vulneráveis: Herpetofauna

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade GeográficaOrigem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à 

presença 

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

48
Cágado-de-

barbicha

Geoffroy’s Side-

necked Turtle
Testudines: Chelidae

Tartarugas e 

cágados

N

E
LC

N

L

N

L
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL -

Comprimento carapaça (CRC): 35 cm. Juvenis possuem coloração 

laranja-avermelhada viva em seu plastrão que contrasta com pontos 

pretos. Nos adultos esta coloração desbota para marrom-amarelado.

Peixes, crustáceos, insetos, 

moluscos, frutos.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica Local

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 A,D,R 0 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 18

49
Perereca-dos-

gravatás

Alhandra Heart-

tongued Frog
Anura: Hylidae Anfíbios

D

D

N

T

N

L

N

L

E

N

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: 2.2-2.4 cm. Artrópodes (Insecta e Aranae). 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Alhandra (PB) Local SEAJ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 3 P,C,R X X X

Espécie conhecida unicamente da sua 

localidade de descrição (Alhandra, PA).
100

49
Perereca-dos-

gravatás

Heart-tongued 

Frog
Anura: Hylidae Anfíbios

D

D

N

T

N

L

N

L

E

N

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: 2.6 cm. Coloração amarela. Artrópodes (Insecta e Aranae). 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Alagoas e 

Pernambuco
Local SEAJ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI 1 1 SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 86

49
Perereca-dos-

gravatás

Heart-tongued 

Frog
Anura: Hylidae Anfíbios

D

D

D

D

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: 2.0 cm. Coloração marrom claro. Artrópodes (Insecta e Aranae). 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Sergipe Local SEAJ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 3 P,C,R X X X

Espécie conhecida apenas de duas localidades 

no Sergipe (Santo Amaro das Brotas e 

Itabaiana).

87

50 Rã-macaco
Neotropical Leaf-

frog

Anura: 

Phyllomedusidae
Anfíbios

D

D
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Coloração esverdeada. Insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica Local SEAJ 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 A,R 2 2 SI SI SI SI SI SI 2 2 2 2 2 2 1 3 1 2 P,C,R X

Sinomímia taxonômica: Phyllomedusa 

burmeisteri.
88

51 Rãzinha
Santa Justina 

Dwarf Frog

Anura: 

Leptodactylidae
Anfíbios

D

D

E

N

N

L

N

L

C

R

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Anfíbio de pequeno porte, de coloração marrom-esverdeada. Artrópodes (Formicidae e Isoptera). 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Alagoas e 

Pernambuco
Local SEAJ 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 2 2 A,R 2 1 SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 1 1 3 1 2 P,C,R X X X 91

52 Sapo-cururu Marine Toad Anura: Bufonidae Anfíbios LC LC
N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Comprimento rostro-cloaca: 10-15 cm.

Artrópodes e pequenos 

vertebrados.
0 0 0 0 0 2 1 0 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 3 1 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Bufo marinus , 

Rhinella marina.
54

53 Sapo-amarelo Bahia Yellow Frog Anura: Microhylidae Anfíbios
D

D
LC

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H

Comprimento rostro-cloaca: 5.0 cm. Ventre negro com manchas 

irregulares claras e dorso esverdeado ou amarelado.
Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Litoral central 

da Bahia
Local JQCU 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 A,R 1 1 SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 3 1 3 P,C,R X X X Sinomímia taxonômica: Hyophryne histrio. 94

54 Jurará Carvalho's Slider Testudines: Emydidae
Tartarugas e 

cágados

E

N

N

T

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H,C

Comprimento carapaça (CRC): 15-20 cm. Carapaça marrom, oval. 

Cabeça com faixas amarelas ou laranjas.

Onívora oportunista (larvas de 

inseto, material vegetal).
0 0 0 0 1 1 2 0 0

São Luis (MA) 

a Piauí
Local BAR, CEA 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 1 P,C,R X X X X 23-25

55 Calango
Amazon Lava 

Lizard
Iguania: Tropiduridae Outros répteis

N

E

V

U

V

U

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L

N

L
NL H Lagarto de pequeno porte, com presença de listra atrás do pescoço. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 2 0 0

Restingas do 

norte da Bahia
Local SEAJ 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 2 2 1 3 P,C,R X X X 78,79
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1
Kannabateomy

s amblyonyx
Rato-da-taquara

Atlantic Bamboo 

Rat
Rodentia: Echimydae Roedores LC LC NL NL CR NL

N

T

D

D
NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: aprox. 248 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 333 mm. Massa corpórea: aprox. 384 g. Arborícola. Coloração 

do dorso é castanho-amarelada, podendo ter tom ferrugíneo, com 

pelos com a base acinzentada e a ponta amarelada, pouco tracejada. 

As laterais são claras com o limite pouco definido e o ventre varia de 

branco-amarelado a amarelo-avermelhado. Cauda com revestimento 

de pelos finos e relativamente longos na base. A coloração da cabeça 

pode ser cinza.

Folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

2 Akodon cursor Rato-do-chão
Cursorial Grass 

Mouse
Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL NL LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 80-128 mm. Comprimento da cauda: 72-

118 mm. Massa corpórea: 30-70 g. Terrestre. Coloração do dorso varia 

do castanho-escuro ao castanho-claro, sem limites definidos com o 

ventre. Ventre amarelo-acinzentado ou branco-acinzentado, com a 

base dos pelos acinzentada. Orelhas grandes, com pouco pelo. Cauda 

pouco pilosa com a exposição das escamas epidérmicas.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216,217,220,237,241,251

3
Alouatta 

belzebul

Guariba-de-mãos-

ruivas

Red-handed 

Howler Monkey
Primates: Atelidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivem em grupos de 4-8 

animais, podendo chegar a 15 indivíduos. Os machos se diferenciam 

das fêmeas pela presença do aparelho hióide e a laringe alargada. 

Coloração do corpo tanto em machos como fêmeas é preta brilhante, 

com mãos, pés e o terço final da cauda castanho-avermelhado a ruivo.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica BAR, POT Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R X 216,217,221,237,240,241

3
Alouatta 

belzebul

Guariba-de-mãos-

ruivas

Red-handed 

Howler Monkey
Primates: Atelidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivem em grupos de 4-8 

animais, podendo chegar a 15 indivíduos. Os machos se diferenciam 

das fêmeas pela presença do aparelho hióide e a laringe alargada. 

Coloração do corpo tanto em machos como fêmeas é preta brilhante, 

com mãos, pés e o terço final da cauda castanho-avermelhado a ruivo.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica
FOZS, PAMA, PEPB, 

SEAJ
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R X 216,217,221,237,240,241

4

Alouatta 

guariba 

clamitans

Bugio-ruivo
Southern Brown 

Howler Monkey
Primates: Atelidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

V

U
NL NL NL NL

E

N
NL NL

V

U
NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos 

grupos de aproximadamente 15 indivíduos. Sua coloração 

predominante negro-brilhante, com a região médio-dorsal e as 

escápulas douradas. A região lombar é alaranjada e as mãos e pés são 

levemente dourados. 

Granívoro-frugívoro: folhas verdes, 

brotos, frutas, flores e caules.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Alouatta fusca, 

Alouatta clamitans. Esta subespécie, A. g. 

clamitans,  é nativa das áreas ao sul do Rio 

Doce e é considerada menos ameaçada do 

que A. g. guariba .

216,217,221,237,240,243

4

Alouatta 

guariba 

clamitans

Bugio-ruivo
Southern Brown 

Howler Monkey
Primates: Atelidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

V

U
NL NL NL NL

E

N
NL NL

V

U
NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos 

grupos de aproximadamente 15 indivíduos. Sua coloração 

predominante negro-brilhante, com a região médio-dorsal e as 

escápulas douradas. A região lombar é alaranjada e as mãos e pés são 

levemente dourados. 

Granívoro-frugívoro: folhas verdes, 

brotos, frutas, flores e caules.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Alouatta fusca, 

Alouatta clamitans. Esta subespécie, A. g. 

clamitans,  é nativa das áreas ao sul do Rio 

Doce e é considerada menos ameaçada do 

que A. g. guariba .

216,217,221,237,240,243

5

Alouatta 

guariba 

guariba

Bugio-ruivo
Northern Brown 

Howler Monkey
Primates: Atelidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
CR CR CR NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos 

grupos de aproximadamente 15 indivíduos. Sua coloração 

predominante negro-brilhante, com a região médio-dorsal e as 

escápulas douradas. A região lombar é alaranjada e as mãos e pés são 

levemente dourados. 

Granívoro-frugívoro: folhas verdes, 

brotos, frutas, flores e caules.
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Região ao 

norte do Rio 

Doce (MG, BA, 

ES)

CALM, JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Alouatta fusca. Esta 

subespécie, A. g. guariba, está restrita ao 

norte do Rio Doce (ES, MG, BA) e é 

considerada mais gravemente ameaçada.

216,217,221,237,240,243

5

Alouatta 

guariba 

guariba

Bugio-ruivo
Northern Brown 

Howler Monkey
Primates: Atelidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
CR CR CR NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos 

grupos de aproximadamente 15 indivíduos. Sua coloração 

predominante negro-brilhante, com a região médio-dorsal e as 

escápulas douradas. A região lombar é alaranjada e as mãos e pés são 

levemente dourados. 

Granívoro-frugívoro: folhas verdes, 

brotos, frutas, flores e caules.
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Região ao 

norte do Rio 

Doce (MG, BA, 

ES)

SEAJ Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Alouatta fusca. Esta 

subespécie, A. g. guariba, está restrita ao 

norte do Rio Doce (ES, MG, BA) e é 

considerada mais gravemente ameaçada.

216,217,221,237,240,243

6
Alouatta 

ululata

Guariba-de-mãos-

ruivas

Maranhão Red-

handed Howler 

Monkey

Primates: Atelidae
Pequenos mamíferos 

terrestres

E

N

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivem em grupos de 4-8 

animais, podendo chegar a 15 indivíduos. Os machos se diferenciam 

das fêmeas pela presença do aparelho hióide e a laringe alargada e 

pela coloração da pelagem. No macho, há coloração negra brilhante, 

mãos, pés, barba e flancos castanho-avermelhados. Na fêmea, a 

pelagem é clara, com mescla de pelos castanho e cinza, barba ruiva, 

com presença de uma faixa dorso-sagital em tom cinza escuro.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica BAR, CEA Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R X 216,217,221,237,240,241

6
Alouatta 

ululata

Guariba-de-mãos-

ruivas

Maranhão Red-

handed Howler 

Monkey

Primates: Atelidae
Pequenos mamíferos 

terrestres

E

N

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivem em grupos de 4-8 

animais, podendo chegar a 15 indivíduos. Os machos se diferenciam 

das fêmeas pela presença do aparelho hióide e a laringe alargada e 

pela coloração da pelagem. No macho, há coloração negra brilhante, 

mãos, pés, barba e flancos castanho-avermelhados. Na fêmea, a 

pelagem é clara, com mescla de pelos castanho e cinza, barba ruiva, 

com presença de uma faixa dorso-sagital em tom cinza escuro.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica POT Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R X 216,217,221,237,240,241

7
Arctocephalus 

australis

Lobo-marinho-do-

sul

South American 

Fur Seal
Carnivora: Otariidae Pinípedes LC

N

A
NL NL NL NL NL

D

D
NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.4 m (fêmeas), 2.0 m (machos). Massa corpórea: 

60 kg (fêmeas), 150-200 kg (machos). Corpo coberto de pêlos com 

coloração marrom-escura, com o ventre eventualmente alaranjado. 

Cabeça com focinho distinto, fino e alongado, com olhos grandes e 

orelhas visíveis. Nadadeiras dianteiras adaptadas para se deslocar em 

terra firme.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 2 2 2 2 0 1 0 0 Não se aplica

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 2 2 1 A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Arctophoca australis.

No passado, sua distribuição era contínua 

desde a ilha Mazorca, no Peru, até a ilha dos 

Lobos, no Brasil (Torres, RS). Atualmente, há 

um hiato na costa chilena, entre as 

localidades de Mejillones e Chiloé. Na costa 

Atlântica da América do Sul, suas colônias 

reprodutivas ocorrem desde o extremo sul da 

Argentina e ilhas vizinhas até a costa do 

Uruguai, principalmente nas ilhas do Cabo 

Polonio e Isla de Lobos. Não há colônias 

reprodutivas no Brasil. A espécie foi 

intensamente caçada no passado e ainda hoje 

é capturada ocasionalmente no Chile e Peru. 

Evidências morfológicas e genéticas sugerem 

que as populações do Pacífico e Atlântico 

podem ser espécies distintas.

77,156,160,190

8
Arctocephalus 

tropicalis

Lobo-marinho-

subantártico

Subantarctic Fur 

Seal
Carnivora: Otariidae Pinípedes LC

N

A
NL NL NL NL NL

D

D
NL NL 2 I,M,P

Comprimento total: 1.5 m (fêmeas), 2.0 m (machos). Massa corpórea: 

55 kg (fêmeas), 160 kg (machos). Corpo coberto de pêlos com 

coloração amarronzada e uma mancha branca no ventre. Cabeça com 

focinho distinto, olhos grandes e orelhas visíveis. Nadadeiras 

dianteiras adaptadas para se deslocar em terra firme.

Peixes, cefalópodes, crustáceos, e 

ocasionalmente aves marinhas.
1 2 2 2 2 0 1 1 0 Não se aplica POT, CALM, JQCU, CMP Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 2 2 1 A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Arctophoca australis.

Encontra-se distribuída pela ilhas ao norte da 

Convergência Antártica nos oceanos Pacífico, 

Atlântico e Índico. Suas principais colônias 

reprodutivas estão localizadas nas ilhas 

Tristão da Cunha e Gough, Saint Paul, ilha 

Amsterdam, Prince Edward, Marion, Crozet e 

Macquaire. A espécie é registrada para o 

Brasil através de indivíduos encontrados em 

praias do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 

Rio de Janeiro, Bahia, Alagoas e Rio Grande 

do Norte. Estes animais foram arrastados pela 

força das correntes marinhas durante o 

inverno e procuram estas praias como abrigo 

para descanso. Não há colônias reprodutivas 

na costa brasileira.

10,156-160 

9
Balaenoptera 

acutorostrata
Baleia-minke-anã

Dwarf Minke 

Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos LC LC NL NL NL NL

D

D

D

D
NL

D

D
1 H,I,M,P

Comprimento total: 6.5-7.8 m. Massa corpórea: 4.5-6.4 t. Cabeça 

pontuda e com apenas uma crista mediana dorsal. A nadadeira dorsal 

é falcada e está localizada a mais de um terço da parte posterior do 

corpo, aparecendo na superfície logo que o animal sobe para respirar. 

Presença de uma faixa branca bem definida nas nadadeiras peitorais.

Krill (família Euphausiidae) e 

pequenos peixes.
2 2 0 0 0 0 0 1 0 Não se aplica FOZN, FOZS Local 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 A,D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 1 1 3 1 2 SI A X X

Existem registros de encalhes e avistamentos 

da baleia-minke-anã desde o Maranhão até o 

Rio Grande do Sul. Seus padrões migratórios 

são pouco conhecidos, mas existe evidência 

de movimentos entre áreas reprodutivas em 

médias e baixas latitudes (durante o inverno e 

primavera) e áreas de alimentação em altas 

latitudes (durante o verão) em diversas 

regiões do planeta. Esta espécie pode, 

ocasionalmente, ser avistada em estuários.

11,14,16,17,26-30

9
Balaenoptera 

acutorostrata
Baleia-minke-anã

Dwarf Minke 

Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos LC LC NL NL NL NL

D

D

D

D
NL

D

D
1 H,I,M,P

Comprimento total: 6.5-7.8 m. Massa corpórea: 4.5-6.4 t. Cabeça 

pontuda e com apenas uma crista mediana dorsal. A nadadeira dorsal 

é falcada e está localizada a mais de um terço da parte posterior do 

corpo, aparecendo na superfície logo que o animal sobe para respirar. 

Presença de uma faixa branca bem definida nas nadadeiras peitorais.

Krill (família Euphausiidae) e 

pequenos peixes.
2 2 0 0 0 0 0 1 0 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 A,D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 1 1 3 1 2 SI A X X X

Existem registros de encalhes e avistamentos 

da baleia-minke-anã desde o Maranhão até o 

Rio Grande do Sul. Seus padrões migratórios 

são pouco conhecidos, mas existe evidência 

de movimentos entre áreas reprodutivas em 

médias e baixas latitudes (durante o inverno e 

primavera) e áreas de alimentação em altas 

latitudes (durante o verão) em diversas 

regiões do planeta. Esta espécie pode, 

ocasionalmente, ser avistada em estuários.

11,14,16,17,26-30

COD

Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 
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Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

10
Balaenoptera 

bonaerensis

Baleia-minke-

antártica

Antarctic Minke 

Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos

N

T

D

D
NL NL NL NL NL NL NL

D

D
1 H,I,M,P

Comprimento total: 8.5-10.7 m. Massa corpórea: 7.5-8.5 t. Cabeça 

estreita e pontuda, com apenas uma crista mediana dorsal. Apresenta 

de 44 a 47 pregas ventrais estendendo-se até o umbigo. Nadadeira 

dorsal relativamente alta e falcada, localizada a um terço da parte 

posterior do corpo. Ausência de faixa branca bem definida nas 

nadadeiras peitorais, característica que auxilia a diferenciação de 

espécies semelhantes.

Krill (família Euphausiidae). 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 1 3 1 2 SI A X X X

A baleia-minke-antártica encontra-se 

amplamente distribuída pela costa brasileira 

no seu período de reprodução durante o 

inverno e a primavera. Existem registros de 

encalhes e avistamentos desde o Amapá até o 

Rio Grande do Sul, e a espécie foi 

intensamente explorada pela estação baleeira 

da Paraíba. No entanto, não há informações 

que permitam definir o status de conservação 

desta população atualmente.

8,11,12,14-17,20,29,31-35

11
Balaenoptera 

borealis
Baleia-sei Sei Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos

E

N

E

N

E

N
NL NL

V

U
NL NL NL

E

N
1 H,I,M,P

Comprimento total: 17.0-19.5 m. Massa corpórea: 30-40 t. Coloração 

do corpo cinza-escuro com uma área esbranquiçada no ventre, e 

nadadeira dorsal alta e falcada. Apresenta de 40 a 65 pregas ventrais 

que acabam antes do umbigo. Possui apenas uma crista mediana 

dorsal no rostro, característica que auxilia a diferenciação de espécies 

semelhantes.

Krill (família Euphausiidae), 

copépodes, pequenos peixes e 

lulas.

2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, CALM, JQCU
Local 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 1 2 SI A X X X

Apesar de ter sido intensamente explorada 

por baleeiros, a baleia-sei ainda é uma 

espécie pouco conhecida na costa brasileira. 

Há registros de encalhe no Espírito Santo, São 

Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 

além de avistamentos na Bacia de Santos e 

entre os litorais do Rio Grande do Norte e 

Alagoas. Um animal marcado no Mar da 

Scotia, próximo da Antártica, foi capturado 

por baleeiros no Rio de Janeiro durante a 

época da caça comercial, demonstrando um 

possível destino migratório desta população.

8,11,12,14,15,17-21

11
Balaenoptera 

borealis
Baleia-sei Sei Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos

E

N

E

N

E

N
NL NL

V

U
NL NL NL

E

N
1 H,I,M,P

Comprimento total: 17.0-19.5 m. Massa corpórea: 30-40 t. Coloração 

do corpo cinza-escuro com uma área esbranquiçada no ventre, e 

nadadeira dorsal alta e falcada. Apresenta de 40 a 65 pregas ventrais 

que acabam antes do umbigo. Possui apenas uma crista mediana 

dorsal no rostro, característica que auxilia a diferenciação de espécies 

semelhantes.

Krill (família Euphausiidae), 

copépodes, pequenos peixes e 

lulas.

2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica
POT, PEPB, SEAJ, 

ESMU, CMP, SANN
Local 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 1 2 SI A X X X

Apesar de ter sido intensamente explorada 

por baleeiros, a baleia-sei ainda é uma 

espécie pouco conhecida na costa brasileira. 

Há registros de encalhe no Espírito Santo, São 

Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 

além de avistamentos na Bacia de Santos e 

entre os litorais do Rio Grande do Norte e 

Alagoas. Um animal marcado no Mar da 

Scotia, próximo da Antártica, foi capturado 

por baleeiros no Rio de Janeiro durante a 

época da caça comercial, demonstrando um 

possível destino migratório desta população.

8,11,12,14,15,17-21

12
Balaenoptera 

edeni
Baleia-de-Bryde Bryde's Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos LC

D

D
NL NL NL NL

D

D

D

D
NL

D

D
1 H,I,M,P

Comprimento total: 13.0-16.5 m. Massa corpórea: 17-20 t. Coloração 

cinza-escuro dorsalmente, cinza claro nas partes laterais, e claro ou 

branco na região ventral. Apresenta de 40 a 70 pregas ventrais que 

podem alcançar ou ultrapassar a região do umbigo, características que 

juntamente com as três cristas cristas no rostro auxiliam a 

diferenciação de espécies semelhantes.

Principalmente pequenos peixes, 

mas também krill (família 

Euphausiidae), copépodes e lulas.

1 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica
FOZN, FOZS, CEA, POT, 

SEAJ
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 1 2 SI A X X X

A taxonomia da baleia-de-Bryde é um assunto 

complexo e existem dúvidas sobre quantas 

espécies são reconhecidas. Análises genéticas 

e morfológicas recentes indicam que 

Balaenoptera edeni  e B. brydei,  esta 

considerada muitos anos como sinonímia, 

podem ser espécies distintas. A baleia-de-

Bryde é o único balenopterídeo que não 

migra, podendo permanecer na mesma área 

ao longo do ano e seus deslocamentos estão 

associados à abundância de presas. Esta 

espécie também não apresenta sazonalidade 

reprodutiva definida.

11,12,15,17,22-25

12
Balaenoptera 

edeni
Baleia-de-Bryde Bryde's Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos LC

D

D
NL NL NL NL

D

D

D

D
NL

D

D
1 H,I,M,P

Comprimento total: 13.0-16.5 m. Massa corpórea: 17-20 t. Coloração 

cinza-escuro dorsalmente, cinza claro nas partes laterais, e claro ou 

branco na região ventral. Apresenta de 40 a 70 pregas ventrais que 

podem alcançar ou ultrapassar a região do umbigo, características que 

juntamente com as três cristas cristas no rostro auxiliam a 

diferenciação de espécies semelhantes.

Principalmente pequenos peixes, 

mas também krill (família 

Euphausiidae), copépodes e lulas.

1 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

PAMA, BAR, PEPB, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 1 2 SI A X X X

A taxonomia da baleia-de-Bryde é um assunto 

complexo e existem dúvidas sobre quantas 

espécies são reconhecidas. Análises genéticas 

e morfológicas recentes indicam que 

Balaenoptera edeni  e B. brydei,  esta 

considerada muitos anos como sinonímia, 

podem ser espécies distintas. A baleia-de-

Bryde é o único balenopterídeo que não 

migra, podendo permanecer na mesma área 

ao longo do ano e seus deslocamentos estão 

associados à abundância de presas. Esta 

espécie também não apresenta sazonalidade 

reprodutiva definida.

11,12,15,17,22-25

13
Balaenoptera 

musculus
Baleia-azul Blue Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos

E

N
CR NL NL NL NL CR NL NL CR 1 H,I,M,P

Comprimento total: 27-33 m. Massa corpóra: 110-190 t. Coloração 

azulada, com o rostro largo e em forma de “U”, e presença de uma 

única crista dorsal mediana. Apresenta de 64 a 100 pregas ventrais 

que estendem-se até pouco depois do umbigo. A nadadeira dorsal é 

pequena e está localizada no último terço do corpo.

Krill (família Euphausiidae). 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 1 2 SI A X X X

Existem poucos registros da baleia-azul na 

costa brasileira e tudo indica que esta espécie 

nunca foi abundante no país. Os registros de 

sua ocorrência advêm de 2 encalhes no Rio 

Grande do Sul (em 1955 e 1992) e de 6 

animais avistados e/ou capturados por 

operações baleeiras entre 1948 e 1981 nos 

litorais da Paraíba e Rio de Janeiro. As rotas e 

destinos migratórios da espécie são 

desconhecidos no Atlântico Sul. Desta forma, 

a sazonalidade da baleia-azul na costa 

brasileira foi extrapolada a partir de 

informações disponíveis para outras 

populações desta espécie.

7-12

14
Balaenoptera 

physalus
Baleia-fin Fin Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos

V

U

E

N

E

N

E

N
NL

V

U
CR NL NL

E

N
1 H,I,M,P

Comprimento total: 20-27 m. Massa corpórea: 50-90 t. Corpo esguio, 

cinza escuro no dorso e nas laterais e branco na região ventral. 

Apresenta de 50 a 100 pregas ventrais estendendo-se até o umbigo e, 

às vezes, além dele. A coloração na cabeça é assimétrica, sendo cinza 

do lado esquerdo e branca do lado direito.

Krill (família Euphausiidae) e 

pequenos peixes.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, BAR, CEA, 

POT, ESMU
Local 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 1 1 3 1 2 SI A X X X

A baleia-fin é uma espécie pouco conhecida 

na costa brasileira, apesar de ter sido 

capturada por baleeiros na Paraíba e Rio de 

Janeiro. Existem registros de encalhe da 

espécie no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 

São Paulo, Bahia, Sergipe e Pará, e animais 

foram avistados por navios de sísmica nas 

Bacias de Santos e Camamu-Almada. As rotas 

e destinos migratórios desta população ainda 

são desconhecidos, mas supõe-se que a 

espécie migre para a Antártica.

8,11-16

14
Balaenoptera 

physalus
Baleia-fin Fin Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos

V

U

E

N

E

N

E

N
NL

V

U
CR NL NL

E

N
1 H,I,M,P

Comprimento total: 20-27 m. Massa corpórea: 50-90 t. Corpo esguio, 

cinza escuro no dorso e nas laterais e branco na região ventral. 

Apresenta de 50 a 100 pregas ventrais estendendo-se até o umbigo e, 

às vezes, além dele. A coloração na cabeça é assimétrica, sendo cinza 

do lado esquerdo e branca do lado direito.

Krill (família Euphausiidae) e 

pequenos peixes.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

PAMA, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, CMP, 

SANN

Local 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 1 1 3 1 2 SI A X X X

A baleia-fin é uma espécie pouco conhecida 

na costa brasileira, apesar de ter sido 

capturada por baleeiros na Paraíba e Rio de 

Janeiro. Existem registros de encalhe da 

espécie no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 

São Paulo, Bahia, Sergipe e Pará, e animais 

foram avistados por navios de sísmica nas 

Bacias de Santos e Camamu-Almada. As rotas 

e destinos migratórios desta população ainda 

são desconhecidos, mas supõe-se que a 

espécie migre para a Antártica.

8,11-16

15
Berardius 

arnuxii

Baleia-bicuda-de-

Arnoux

Arnoux's Beaked 

Whale
Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos

D

D

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 7.8-9.8 m. Massa corpórea: 6.5-9.0 t. Coloração 

variando do cinza ao marrom, sendo as regiões da cabeça e ventre 

mais claras do que o resto do corpo. Cabeça pequena com rostro 

longo e tubular, o melão é bulboso e proeminente com superfície 

frontal praticamente vertical e nitidamente diferenciado do rostro. 

Nadadeira dorsal pequena e ligeiramente falcada, localizada a dois 

terços do comprimento total. Possui um par de sulcos em forma de 

“V” na garganta e nadadeiras peitorais pequenas e abauladas nas 

extremidades, que se ajustam dentro de uma depressão nos flancos. 

Apresenta marcas e cicatrizes lineares resultantes de interações entre 

os indivíduos. Possui dois pares de dentes na mandíbula.

Cefalópodes, crustáceos e 

equinodermos.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 SI A X X X

Esta espécie possui hábitos oceânicos, 

associada a águas temperadas frias e 

subantárticas. Ocorre em zonas de cânions 

submarinos ou cadeias montanhosas 

profundas, especialmente em áreas com 

declives acentuados do fundo depois da 

plataforma continental. Existem registros de 

sua ocorrência desde o Mar de Ross a 78°S até 

São Paulo a 24°S. No Brasil, estes são 

baseados em encalhes, sendo um em São 

Sebastião (SP) durante agosto de 1993, e 

outro no Rio Grande do Sul, em janeiro de 

2004. Devido ao seu comportamento de evitar 

embarcações, pouco se sabe sobre a baleia-

bicuda-de-Arnoux em vida livre. Estudos 

sugerem que as baleias-bicudas são 

particularmente vulneráveis às operações de 

sísmica.

15,60,181,208,209
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Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

16
Brachyteles 

hypoxanthus
Muriqui-do-norte Northern Muriqui Primates: Atelidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
CR CR CR NL CR NL NL NL NL NL 1 C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grandes 

grupos de dezenas de indivíduos, bem organizados. Sua coloração é 

predominantemente bege-marrom-amarelada. Possui 

despigmentação do rosto, períneo e genitália. Diferentemente de 

Brachyteles arachnoides , a espécie não possui polegar vestigial. Possui 

o abdômen projetado, formando uma barriga grande e redonda. A 

cauda é muito longa e preênsil.

Frugívoro-granívoro: folhas e frutos 

verdes e maduros, brotos, folhas, 

sementes, néctar e casca de 

árvores.

0 0 0 0 0 0 0 0 2
Espirito Santo 

e Minas Gerais
ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,221,237,240

17
Bradypus 

torquatus
Preguiça-de-coleira Maned Sloth Pilosa: Brasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U

V

U
NL

E

N
CR NL NL NL NL NL C,H

Comprimento total: 600-750 mm. Massa corpórea: 6 kg. Espécie de 

hábito diurno, solitário e totalmente arborícola. Possui a coloração 

marrom-avermelhada, e na região dorsal do pescoço possui uma 

pelagem preta longa, que se estende até o meio das costas, formando 

uma “juba” ou “coleira”. 

Herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 1 1 P,C,R X X 216-218,221,237,238

18
Bradypus 

variegatus
Preguiça

Brown-throated 

Sloth
Pilosa: Brasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL

D

D
RE NL NL 2 H

Comprimento cabeça-corpo: 540-580 mm. Comprimento da cauda: 43-

58 mm. Massa corpórea: 4.0-4.3 kg. Espécie de hábito solitário, 

arborícola e pode variar noturno e diurno dependendo da região. 

Possui pelos dourados no pescoço e o macho distingue-se da fêmea 

pela mancha marrom com estrias laranjas no centro das costas.

Herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica FOZS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,238,241

18
Bradypus 

variegatus
Preguiça

Brown-throated 

Sloth
Pilosa: Brasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL

D

D
RE NL NL 2 H

Comprimento cabeça-corpo: 540-580 mm. Comprimento da cauda: 43-

58 mm. Massa corpórea: 4.0-4.3 kg. Espécie de hábito solitário, 

arborícola e pode variar noturno e diurno dependendo da região. 

Possui pelos dourados no pescoço e o macho distingue-se da fêmea 

pela mancha marrom com estrias laranjas no centro das costas.

Herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,238,241

19
Cabassous 

tatouay

Tatu-de-rabo-

mole-grande

Greater Naked-

tailed Armadillo

Cingulata: 

Dasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

D

D
NL NL NL NL

D

D

D

D
NL

D

D
3 C,H

Comprimento cabeça-corpo: até 450 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 500 mm. Massa corpórea: 6 kg. Espécie de hábito noturno, 

solitário e semi-fossorial. Possui de 10 a 13 bandas móveis na carapaça 

e sua cauda é fina e não possui cobertura completa de escudos 

dérmicos.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CALM Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,238

19
Cabassous 

tatouay

Tatu-de-rabo-

mole-grande

Greater Naked-

tailed Armadillo

Cingulata: 

Dasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

D

D
NL NL NL NL

D

D

D

D
NL

D

D
3 C,H

Comprimento cabeça-corpo: até 450 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 500 mm. Massa corpórea: 6 kg. Espécie de hábito noturno, 

solitário e semi-fossorial. Possui de 10 a 13 bandas móveis na carapaça 

e sua cauda é fina e não possui cobertura completa de escudos 

dérmicos.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,238

20

Callicebus 

barbarabrowna

e

Guigó-da-caatinga
Barbara Brown's 

Titi Monkey
Primates: Pitheciidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
CR CR CR NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos 

grupos, compostos de um casal monogâmicos e seus filhotes, que 

dispersam na maturidade sexual. O dorso, os membros posteriores e 

os antebraços possuem pelagem com bandas marrom-avermelhadas 

ou negras. O ventre e a cauda são alaranjados, a base da cauda é 

amarelada. A pele é negra, sendo observada na face quase nua. A 

faixa superciliar, a testa e a coroa de pelos até a orelha possuem 

pelagem negra.

Não há informações acerca da 

dieta da espécie.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Sergipe e Bahia SEAJ, CALM Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,221,237,240,250

21
Callicebus 

coimbrai

Guigó-de-Coimbra-

Filho

Coimbra-Filho's 

Titi Monkey
Primates: Pitheciidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

E

N

E

N

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos 

grupos de 2-6 indivíduos. compostos de um casal monogâmicos e seus 

filhotes, que dispersam na maturidade sexual. Sua coloração é 

acinzentada, com o dorso amarelado com padrão listrado na porção 

anterior. A face e as orelhas são negras, as bochechas, laterais, a 

porção atrás da cabeça e a nuca são amarelo-pálido. A cauda é laranja.

Não há informações acerca da 

dieta da espécie.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Sergipe e Bahia CALM Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,221,237,240,246

21
Callicebus 

coimbrai

Guigó-de-Coimbra-

Filho

Coimbra-Filho's 

Titi Monkey
Primates: Pitheciidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

E

N

E

N

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos 

grupos de 2-6 indivíduos. compostos de um casal monogâmicos e seus 

filhotes, que dispersam na maturidade sexual. Sua coloração é 

acinzentada, com o dorso amarelado com padrão listrado na porção 

anterior. A face e as orelhas são negras, as bochechas, laterais, a 

porção atrás da cabeça e a nuca são amarelo-pálido. A cauda é laranja.

Não há informações acerca da 

dieta da espécie.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Sergipe e Bahia SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,221,237,240,246

22
Callicebus 

melanochir
Guigó

Southern Bahian 

Masked Titi 

Monkey

Primates: Pitheciidae
Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos 

grupos. Sua coloração é acinzentada, amarelada ou marrom pálido, 

com bandas finas. A franja é negra.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Sergipe e Bahia CALM, JQCU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,221,237,240

22
Callicebus 

melanochir
Guigó

Southern Bahian 

Masked Titi 

Monkey

Primates: Pitheciidae
Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos 

grupos. Sua coloração é acinzentada, amarelada ou marrom pálido, 

com bandas finas. A franja é negra.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Sergipe e Bahia SEAJ, ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,221,237,240

23
Callicebus 

personatus
Guigó

Northern Masked 

Titi Monkey
Primates: Pitheciidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U
NL NL

V

U

V

U
NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos 

grupos. Sua coloração é acinzentada clara ou amarelada. Sua cabeça 

arredondada possui a testa e as costeletas negras. A cauda é preênsil e 

da mesma coloração do corpo. As mãos e os pés são negros.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Espirito Santo, 

Minas Gerais e 

Sul da Bahia

CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,221,237,240,248

23
Callicebus 

personatus
Guigó

Northern Masked 

Titi Monkey
Primates: Pitheciidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U
NL NL

V

U

V

U
NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos 

grupos. Sua coloração é acinzentada clara ou amarelada. Sua cabeça 

arredondada possui a testa e as costeletas negras. A cauda é preênsil e 

da mesma coloração do corpo. As mãos e os pés são negros.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Espirito Santo, 

Minas Gerais e 

Sul da Bahia

JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,221,237,240,248

24
Callistomys 

pictus
Rato-do-cacau Painted Tree-rat Rodentia: Echimydae Roedores

E

N

E

N

E

N 
NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 250-295 mm. Comprimento da cauda: 

273-325 mm. Massa corpórea: 267-480 g. Arborícola. Coloração do 

corpo é branca com uma grande mancha preta no dorso, estendendo-

se da cabeça até a cauda, sem atingir o ventre. Sua cabeça também é 

branca, mas pode apresentar manchas escuras abaixo dos olhos e 

atrás das orelhas. Cauda com revestimento de pelos negros na base e 

branco na ponta.

Frugívoro-folívoro. 0 0 0 0 0 0 1 0 2
Litoral central 

da Bahia
CALM, JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X X 216,217,220,237,241,257

24
Callistomys 

pictus
Rato-do-cacau Painted Tree-rat Rodentia: Echimydae Roedores

E

N

E

N

E

N 
NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 250-295 mm. Comprimento da cauda: 

273-325 mm. Massa corpórea: 267-480 g. Arborícola. Coloração do 

corpo é branca com uma grande mancha preta no dorso, estendendo-

se da cabeça até a cauda, sem atingir o ventre. Sua cabeça também é 

branca, mas pode apresentar manchas escuras abaixo dos olhos e 

atrás das orelhas. Cauda com revestimento de pelos negros na base e 

branco na ponta.

Frugívoro-folívoro. 0 0 0 0 0 0 1 0 2
Litoral central 

da Bahia
SEAJ Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X X 216,217,220,237,241,257

25
Callithrix 

aurita

Sagui-da-serra-

escuro

Buffy  Tufted-ear 

Marmoset

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

E

N
NL NL NL

V

U

E

N
NL NL NL 1 C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos, 

podendo chegar a até 15 indvíduos. Coloração do corpo é quase toda 

preta, com a cauda anelada em preto e cinza. Sua face é branca. 

Possui tufos brancos saindo dos ouvidos.

Frugívoro-insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 P,A,C,R X 216,217,237,240

25
Callithrix 

aurita

Sagui-da-serra-

escuro

Buffy  Tufted-ear 

Marmoset

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

E

N
NL NL NL

V

U

E

N
NL NL NL 1 C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos, 

podendo chegar a até 15 indvíduos. Coloração do corpo é quase toda 

preta, com a cauda anelada em preto e cinza. Sua face é branca. 

Possui tufos brancos saindo dos ouvidos.

Frugívoro-insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 P,A,C,R X 216,217,237,240

26
Callithrix 

geoffroyi

Sagui-de-cara-

branca

Geoffroy's Tufted-

ear Marmoset

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 1 H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 6-

7 indivíduos, podendo chegar a até 15 indvíduos. Coloração dorsal 

com mescla de negro e castanho-avermelhado, suas pernas e braços 

são negros e suas mãos e pés são negros. A cauda é anelada, 

intercalando anéis claros e escuros. Seus tufos pré-auriculares são 

longos e pretos, a face e a garganta são brancos e seu focinho é nu. 

Onívoro: néctar, goma, frutas, 

invertebrados e pequenos 

vertebrados.

0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,A,C,R 216,217,237,240

26
Callithrix 

geoffroyi

Sagui-de-cara-

branca

Geoffroy's Tufted-

ear Marmoset

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 1 H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 6-

7 indivíduos, podendo chegar a até 15 indvíduos. Coloração dorsal 

com mescla de negro e castanho-avermelhado, suas pernas e braços 

são negros e suas mãos e pés são negros. A cauda é anelada, 

intercalando anéis claros e escuros. Seus tufos pré-auriculares são 

longos e pretos, a face e a garganta são brancos e seu focinho é nu. 

Onívoro: néctar, goma, frutas, 

invertebrados e pequenos 

vertebrados.

0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,A,C,R 216,217,237,240

27
Callithrix 

jacchus

Sagui-de-tufos-

brancos

Common 

Marmoset

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 3-

15 animais. Coloração dorsal estriada, manto distinto, os pés são 

castanho-escuro e as mãos cinza-claro. A face apresenta bochechas e 

gargantas castanhos, uma mancha branca na testa e tufos brancos.

Exsudativo-frugívoro. 0 0 0 0 0 2 2 1 2 Não se aplica BAR, CEA, POT, PEPB Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R 216,217,221,237,240,241

27
Callithrix 

jacchus

Sagui-de-tufos-

brancos

Common 

Marmoset

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 3-

15 animais. Coloração dorsal estriada, manto distinto, os pés são 

castanho-escuro e as mãos cinza-claro. A face apresenta bochechas e 

gargantas castanhos, uma mancha branca na testa e tufos brancos.

Exsudativo-frugívoro. 0 0 0 0 0 2 2 1 2 Não se aplica PAMA Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R 216,217,221,237,240,241

28 Callithrix kuhlii
Sagui

Wied's Black 

Tufted-ear 

Marmoset

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

N

T

N

T
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 

aproximadamente 6 animais. Coloração dorsal listrado, manto 

distinto, os pés e as mãos são negros. A face apresenta bochechas e 

gargantas cinza claro, uma mancha branca mediana na testa e tufos 

pré-auriculares pretos.

Insetívoro-frugívoro. 0 0 0 0 0 2 2 1 2 Não se aplica
BAR, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R X

MMA (2018) = Sagui-de-Wied; IUCN (2018) = 

Wied's Marmoset 
216,217,221,237,240,241
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Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

29
Caluromys 

philander
Cuíca-lanosa

Bare-tailed Woolly 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 160-258 mm. Comprimento da cauda: 

245-362 mm. Massa corpórea: 142-350 g. Espécie arborícola, 

utilizando também estratos arbustivos. Comportamento noturno e 

hábito solitário. A fêmea apresenta marsúpio rudimentar. Coloração 

parda na nuca e no dorso, ventre com coloração alaranjada. Face 

branca com uma lista escura que se estende do focinho, por entre os 

olhos, até o topo da cabeça. A base da cauda é provida de pelos, 

pernas e pés são acinzentados.

Onívoro: artrópodes, frutos, néctas 

e goma.
0 0 0 0 0 1 1 2 2 Não se aplica CEA, POT Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

29
Caluromys 

philander
Cuíca-lanosa

Bare-tailed Woolly 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 160-258 mm. Comprimento da cauda: 

245-362 mm. Massa corpórea: 142-350 g. Espécie arborícola, 

utilizando também estratos arbustivos. Comportamento noturno e 

hábito solitário. A fêmea apresenta marsúpio rudimentar. Coloração 

parda na nuca e no dorso, ventre com coloração alaranjada. Face 

branca com uma lista escura que se estende do focinho, por entre os 

olhos, até o topo da cabeça. A base da cauda é provida de pelos, 

pernas e pés são acinzentados.

Onívoro: artrópodes, frutos, néctas 

e goma.
0 0 0 0 0 1 1 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

30
Carollia 

brevicauda
Morcego

Silky Short-tailed 

Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL

V

U
NL NL NL NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 48-65 mm. Comprimento da cauda: 3-14 

mm. Antebraço: 34-45 mm. Massa corpórea: 10-20 g. Possui coloração 

marrom-escura a ferruginosa, até laranja-pálida.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 1 0 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241

31 Cavia fulgida Preá Shiny Guinea Pig Rodentia: Caviidae Roedores LC LC NL NL NL NL
D

D
NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: aprox. 265 mm. Comprimento da cauda: 

diminuta. Massa corpórea: 570-760 g. Terrestre. Coloração varia de 

castanho-escuro ao cinza-claro com tons amarelados no dorso e 

acinzentados no ventre. A cauda é vestigial.

Herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216,217,220,237,241

32
Cerdocyon 

thous
Cachorro-do-mato Crab-eating Fox Carnivora: Canidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL NL 2 C,H

Comprimento cabeça-corpo: 600-700 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 300 mm. Massa corpórea: 3.7-11.1 kg. Possuem hábitos 

crepusculares-noturnos e terrestres, podendo ser encontrados 

solitariamente, em pares ou em pequenos grupos familiares. Possuem 

coloração variando do cinzento ao castanho, com uma faixa negra de 

pelos na nuca até a ponta da cauda. O ventre e o peito são claros e as 

extremidades das patas são pretas.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica FOZN, FOZS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R 216,217,221,233,235

32
Cerdocyon 

thous
Cachorro-do-mato Crab-eating Fox Carnivora: Canidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL NL 2 C,H

Comprimento cabeça-corpo: 600-700 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 300 mm. Massa corpórea: 3.7-11.1 kg. Possuem hábitos 

crepusculares-noturnos e terrestres, podendo ser encontrados 

solitariamente, em pares ou em pequenos grupos familiares. Possuem 

coloração variando do cinzento ao castanho, com uma faixa negra de 

pelos na nuca até a ponta da cauda. O ventre e o peito são claros e as 

extremidades das patas são pretas.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R 216,217,221,233,235

33
Chaetomys 

subspinosus
Ouriço-preto

Bristle-spined 

Porcupine

Rodentia: 

Erethizontidae
Roedores

V

U

V

U

V

U
NL

V

U
NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 380-450 mm. Comprimento da cauda: 

260-275 mm. Massa corpórea: aprox. 1.3 kg. Arborícola. O corpo todo 

é recoberto por espinhos cilíndricos, curtos e pontiagudos, se 

tornando mais compridos nos ombros. No dorso, os espinhos possuem 

tamanhos variados, com a base cinza e as pontas mais claras. O ventre 

é coberto com cerdas achatadas, sendo mais claro que o dorso. A 

cabeça é arredondada com orelhas curtas e focinho glabro, coberta de 

espinhos. A cauda é preênsil, robusta, recoberta de espinhos na base. 

Folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R X

216,217,220,237,241,254-

256

34
Chiroderma 

doriae
Morcego

Brazilian Big-eyed 

Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL

V

U
NL

V

U
NL NL NL H

Comprimento total: aprox. 69-78 mm. Antebraço: 49-56 mm. Massa 

corpórea: 4-5 g. Possui coloração do corpo pardo-acinzentada, com 

pelos tricolores. O dorso apresenta uma lista branca que se estende 

da base da cabeça até o final do dorso. Os olhos são proeminentes e o 

uropágio é bem desenvolvido. Na face há quatro listas claras bem 

distintas, com pelos brancos. As orelhas são arredondadas e curtas, 

podendo apresentar um anel pálido na margem. 

Frugívoro. 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241,260,261

35
Chironectes 

minimus
Cuíca-d'água Water Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

D

D
NL NL CR NL

N

T

D

D

V

U

V

U
NL C,H

Comprimento cabeça-corpo: 259-400 mm. Comprimento da cauda: 

310-430 mm. Massa corpórea: 550-790 g. Espécie semi-aquática, 

noturna e de hábito solitário. Possui membranas interdigitais, a fêmea 

possui marsúpio dotado de uma vedação hermética única. Coloração 

cinza esbranquiçada, com malhas pretas no dorso e amarelada no 

ventre. O dorso possui quatro faixas interligadas brancas. Cabeça e 

nuca são enegrecidas com uma faixa branca cruzando as orelhas.

Piscívoro. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 2 P,A,C,R X X X 216-218,221,225,237,241

36
Coendou 

insidiosus
Ouriço-cacheiro

Bahian Hairy 

Dwarf Porcupine 

Rodentia: 

Erethizontidae
Roedores LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 311 mm. Comprimento da cauda: 238 

mm. Arborícola. O corpo é recoberto por pelos espinhosos e pelos 

finos alongados. Sua coloração dorsal predomina o amarelo-

acinzentado e a ventral pode variar entre amarelo-acinzentada e 

castanho-acinzentada-clara. Suas orelhas são curtas, quase 

imperceptíveis, e seus olhos são grandes. Sua cauda é igual ou menor 

que o corpo e é coberta de pelos somente na parte basal, sendo o 

restante sem pelos.

Frugívoro-folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R Sinonímia taxonômica: Sphiggurus insidiosus 216,217,220,237,241,257

37
Coendou 

speratus
Coandu-mirim

Pernambuco Dwarf 

Porcupine

Rodentia: 

Erethizontidae
Roedores

E

N

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Arborícola. Seu corpo é coberto com pelos espinhosos e pelos finos e 

alongados, sendo o primeiro dominante. A coloração dorsal pode 

variar entre amarelado a castanho-avermelhado com a base dos pelos 

negra. O dorso também apresenta uma faixa de pelos espinhosos na 

cor negra com a ponta avermelhada. Seu ventre é coberto por pelos 

finos e alongados, podendo apresentar coloração entre acinzentado, 

esbranquiçado a amarelado. Sua cauda é igual ou menor que o corpo 

e é coberta de pelos somente na parte basal, sendo o restante sem 

pelos.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Centro de 

Endemismo de 

Pernambuco

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R X X X Sinonímia taxonômica: Sphiggurus speratus 216,217,220,237,241

38
Conepatus 

semistriatus
Jaritataca

Striped Hog-nosed 

Skunk

Carnivora: 

Mephitidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL

D

D
NL NL NL NL C,H

Comprimento cabeça-corpo: 400-520 mm. Comprimento da cauda: 

145-200 mm. Massa corpórea: 2.1-4.0 kg. Possui hábitos solitários, 

crepusculares-noturnos e terrestres. A pelagem possui coloração 

uniforme variada em marrom escuro ao preto, com uma listra branca 

que sai da cabeça e divide-se em duas, seguindo paralelas até a 

cauda. A cauda volumosa é negra, com a base branca. A cabeça é 

arredondada.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 1 Não se aplica CEA, POT, PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X
216,217,221,233,235,237,2

42

39 Cuniculus paca Paca Spotted Paca Rodentia: Cuniculidae Roedores LC LC NL NL NL
V

U

N

T

E

N

V

U

V

U
NL C

Comprimento cabeça-corpo: 650-739 mm. Comprimento da cauda: 0-

11 mm. Massa corpórea: 9.2-9.5 kg. Terrestre. Cabeça grande e larga, 

orelhas curtas, olhos grandes, membros curtos, cauda reduzida e nua. 

Coloração do dorso e cabeça variando entre castanho-escuro ou cinza-

escuro, clareando em direção às laterais, com padrões de manchas 

arredondadas brancas em linhas longitudinais, estendendo-se do 

pescoço até a base da cauda. Ventre mais claro, sem manchas.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

40
Cyclopes 

didactylus
Tamanduaí Silky Anteater Pilosa: Cyclopedidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C

Comprimento cabeça-corpo: 150-230 mm. Comprimento da cauda: 

160-300 mm. Massa corpórea: 300-400 g. Menor espécie de tamanduá 

existente, possui um focinho longo e cônico, com uma língua 

vermiforme, auxilia na captura de alimento. Suas orelhas são 

pequenas. Há ausência de dentes. Possui uma pelagem densa e curta, 

com coloração geralmente amarelo-dourada, mas com variação ao 

avermelhado e acinzentado. Dependendo da distribuição, pode 

apresentar uma faixa escura no ventre e/ou no dorso. Suas patas 

também variam a coloração em vermelho, rosa ou até mesmo 

acinzentado, as patas anteriores possuem três dedos, sendo que no 

segundo dedo há uma longa e forte garra que auxilia na alimentação e 

também na defesa, na pata posterior possui quatro dedos com unhas 

longas, auxiliando o agarrar das árvores junto com sua cauda preênsil.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 2 2 1 2 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, PEPB, SEAJ
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,C,R X

Espécie considerada prioritária devido à 

recente descoberta de uma população isolada 

na região Nordeste do Brasil, que 

possivelmente poderia corresponder a uma 

subespécie com um estado delicado de 

conservação.

216-

218,222,237,238,239,243

41
Cynomops 

abrasus
Morcego

Cinnamon Dog-

faced Bat

Chiroptera: 

Molossidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D
LC NL NL NL NL NL

V

U
NL NL NL H

Antebraço: 40-51 mm. Possui coloração da pelagem homogênea 

marrom-avermelhada escura no dorso e branca ou castanho claro no 

ventre. Possuem característica de o labio superior ser liso, sem formar 

sulcos verticais profundos. O antebraço não possui granulações, as 

orelhas são triangulares e separadas entre si. O antitrago é conspícuo 

e ovalado, a borda superior das narinas é lisa e sem verrugas.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X Sinonímia taxonômica: Molossops abrasus 216-219,241
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Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

42
Cynomops 

paranus
Morcego

Brown Dog-faced 

Bat

Chiroptera: 

Molossidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D

D

D
NL NL NL NL NL NL NL NL NL -

Antebraço: 33-38 mm. Possui coloração da pelagem homogênea 

marrom-avermelhada escura no dorso e branca ou castanho claro no 

ventre. Possuem característica de o labio superior ser liso, sem formar 

sulcos verticais profundos. O antebraço não possui granulações, as 

orelhas são triangulares e separadas entre si. O antitrago é conspícuo 

e ovalado, a borda superior das narinas é lisa e sem verrugas. A caixa 

craniana é mais arredondada e o rosto mais estreito.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 1 0 1 1 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X Sinonímia taxonômica: Molossops paranus 216-219,241

43
Dasyprocta 

prymnolopha
Cutia

Black-rumped 

Agouti

Rodentia: 

Dasyproctidae
Roedores LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 375-530 mm. Comprimento da cauda: 12-

25 mm. Massa corpórea: 1430-3000 g. Terrestre. Coloração do corpo é 

laranja-avermelhada. Possui garras parecidas com cascos nas patas 

anteriores. Suas patas são longas e finas, seu dorso é longo e curvado 

e sua cauda vestigial é nua.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica FOZS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216,217,220,237,241

43
Dasyprocta 

prymnolopha
Cutia

Black-rumped 

Agouti

Rodentia: 

Dasyproctidae
Roedores LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 375-530 mm. Comprimento da cauda: 12-

25 mm. Massa corpórea: 1430-3000 g. Terrestre. Coloração do corpo é 

laranja-avermelhada. Possui garras parecidas com cascos nas patas 

anteriores. Suas patas são longas e finas, seu dorso é longo e curvado 

e sua cauda vestigial é nua.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216,217,220,237,241

44
Dasypus 

novemcinctus
Tatu-mulita

Nine-banded 

Armadillo

Cingulata: 

Dasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL NL NL C,H

Comprimento cabeça-corpo: 395-570 mm. Comprimento da cauda: 

290-450 mm. Massa corpórea: 3.2-4.1 kg. Espécie terrestre e solitária, 

com hábitos crepuscular-noturno, dependendo da temperatura do 

ambiente. Possui 9 bandas na carapaça, podendo variar entre 8 e 11.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica

FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

POT, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,C,R 216-218,221,237,238,241

44
Dasypus 

novemcinctus
Tatu-mulita

Nine-banded 

Armadillo

Cingulata: 

Dasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL NL NL C,H

Comprimento cabeça-corpo: 395-570 mm. Comprimento da cauda: 

290-450 mm. Massa corpórea: 3.2-4.1 kg. Espécie terrestre e solitária, 

com hábitos crepuscular-noturno, dependendo da temperatura do 

ambiente. Possui 9 bandas na carapaça, podendo variar entre 8 e 11.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica SEAJ Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,C,R 216-218,221,237,238,241

45
Dasypus 

septemcinctus
Tatu-mulita

Seven-banded 

Armadillo

Cingulata: 

Dasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL

N

E
NL

D

D
NL C

Comprimento cabeça-corpo: aprox. 265 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 147 mm. Massa corpórea: aprox. 1.5 kg. Espécie terrestre e 

solitária, com hábitos crepusculares/noturnos, dependendo da 

temperatura do ambiente. Possui 7 bandas na carapaça, podendo 

variar a 6 bandas.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,238,241

46
Delomys 

sublineatus
Rato-do-mato

Pallid Atlantic 

Forest Rat
Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL

N

T

D

D
NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 110-138 mm. Comprimento da cauda: 90-

116 mm. Massa corpórea: 45-83 g. Terrestre. Coloração do dorso varia 

de castanho-avermelhada a castanho-acinzentada, mais enegrecida 

na linha média dorsal, com limites com o ventre definidos por uma 

banda amarelo claro. O ventre possui coloração esbranquiçada ou 

cinza-clara e base dos pelos cinza-escuro. Orelhas grandes e pouco 

pilosas, olhos pequenos e focinho afilado. Cauda pouco pilosa, mais 

escura na superfície, pouco menor que o corpo.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 SI SI SI SI SI 2 Não se aplica CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

46
Delomys 

sublineatus
Rato-do-mato

Pallid Atlantic 

Forest Rat
Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL

N

T

D

D
NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 110-138 mm. Comprimento da cauda: 90-

116 mm. Massa corpórea: 45-83 g. Terrestre. Coloração do dorso varia 

de castanho-avermelhada a castanho-acinzentada, mais enegrecida 

na linha média dorsal, com limites com o ventre definidos por uma 

banda amarelo claro. O ventre possui coloração esbranquiçada ou 

cinza-clara e base dos pelos cinza-escuro. Orelhas grandes e pouco 

pilosas, olhos pequenos e focinho afilado. Cauda pouco pilosa, mais 

escura na superfície, pouco menor que o corpo.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 SI SI SI SI SI 2 Não se aplica ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

47
Delphinus 

delphis
Golfinho-comum Common Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC

D

D
NL NL NL NL NL

D

D
NL

D

D
2 H,I,M,P

Comprimento total: 1.9-2.4 m. Massa corpórea: 200 kg. Os machos são 

ligeiramente maiores do que as fêmeas. Padrão de coloração único 

formado por duas linhas principais que se cruzam em forma de X e 

compõem quatro regiões distintas, apresentando cor preta no dorso, 

branca no ventre, amarela na região do tórax e cinza na região 

posterior do flanco, ambas em vista lateral. Rostro bem definido e 

demarcado do melão. Nadadeira dorsal alta e triangular, posicionada 

no centro do dorso. Possui de 46 a 59 pares de dentes na maxila e de 

45 a 57 na mandíbula. Possui um par de sulcos ventrais profundos no 

palato.

Peixes e cefalópodes. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

Muitos autores reconhecem duas espécies, 

Delphinus delphis  e D. capensis,  para este 

gênero. No entanto, apenas a ocorrência de 

D. delphis  é confirmada para o Brasil. Existem 

três populações de golfinho-comum na costa 

brasileira: uma no litoral norte e outras duas 

nos litorais sul e sudeste, a partir do Rio de 

Janeiro (22°S). Não há, até o momento, 

registros de avistamentos ou encalhes da 

espécie para a região nordeste. A reprodução 

do golfinho-comum é sazonal, com o período 

variando entre as populações, mas tal 

informação ainda é desconhecida para o 

Brasil.

11,16,22,60,128-131

48
Diaemus 

youngi
Morcego

White-winged 

Vampire Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL

V

U
NL

D

D
NL NL NL C

Comprimento total: aprox. 85 mm. Antebraço: 50-56 mm. Massa 

corpórea: 30-45 g. Coloração marrom escura. Possui orelhas longas e 

separadas, o polegar é curto, trago peludo e bordas das asas brancas. 

A membrana entre o segundo e o terceiro dedo é curta. Ausência de 

calcanhar e cauda.

Hematófago. 0 0 0 0 0 1 0 1 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X Sinonímia taxonômica: Diaemus youngii 216-219,227-229,241

49 Eira barbara Irara Tayra Carnivora: Mustelidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL

V

U
NL H

Comprimento cabeça-corpo: 55-70 mm. Comprimento da cauda: 30-45 

mm. Massa corpórea: 8-11 kg. Possui hábitos diurnos e terrestre-

arborícola. Normalmente avistado solitariamente ou aos pares. Possui 

cauda espessa e longa, corpo comprido, membros curtos, pescoço 

longo e cabeça robusta. O pelo é curto e denso, com coloração 

marrom-avermelhado, sendo a cabeça mais pálida.

Frugívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X
216,217,221,233,235,237,2

44

50
Eptesicus 

diminutus
Morcego Little Serotine

Chiroptera: 

Verpertilionidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL

D

D
NL H

Comprimento total: 48-49 mm. Antebraço: 36.0-36.4 mm. Massa 

corpórea: 9-10 g. Possui coloração do corpo variando de preto a 

marrom-acastanhado, com o ventre mais claro, com a ponta dos pelos 

mais clara, e o dorso com pelos unicolores. Possui orelhas com 

formato triangular, trago comprido e estreiro. A cauda estende-se 

além do uropatágio. As asas e membranas intrafemural são negras. A 

face é quase nua com focinho mais escuro. 

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241

51
Eubalaena 

australis

Baleia-franca-do-

sul

Southern Right 

Whale
Cetacea: Balaenidae Grandes cetáceos LC

E

N

E

N
NL

E

N

V

U

D

D

E

N

V

U

V

U
1 H,I,M,P

Comprimento total: 13-17 m. Massa corpórea: 40-50 t. Coloração 

predominantemente preta ou cinza-escura, com manchas brancas no 

ventre e que, em alguns indivíduos, pode estender-se até o dorso. Há 

registros de indivíduos brancos. Cabeça grande, correspondendo a um 

terço do comprimento total, com presença de calosidades (brancas ou 

ameraladas pela presença de piolhos-de-baleia) e pequenos pelos na 

região da mandíbula e maxila. Rostro estreito e com mandíbula 

bastante arqueada. Ausência de nadadeira dorsal e nadadeiras 

peitorais curtas e largas, em formato de trapézio. Não possui pregas 

ventrais.

Krill (família Euphausiidae) e 

outros pequenos crustáceos, como 

copépodes.

1 2 0 0 0 0 0 1 0 Não se aplica CALM, JQCU Local 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 D,R,M 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 1 3 1 3 1 2 SI A X X X

Evidências genéticas e de foto-identificação 

sugerem que as Eubalaena australis  do Brasil 

constituem uma única população com as do 

Uruguai e Argentina. Um trabalho recente de 

monitoramento via satélite demonstra que a 

área de alimentação desta população 

estende-se desde águas argentinas até as ilhas 

Geórgia do Sul. 

11,22,78,161-169

51
Eubalaena 

australis

Baleia-franca-do-

sul

Southern Right 

Whale
Cetacea: Balaenidae Grandes cetáceos LC

E

N

E

N
NL NL

V

U

D

D

E

N

V

U

V

U
1 H,I,M,P

Comprimento total: 13-17 m. Massa corpórea: 40-50 t. Coloração 

predominantemente preta ou cinza-escura, com manchas brancas no 

ventre e que, em alguns indivíduos, pode estender-se até o dorso. Há 

registros de indivíduos brancos. Cabeça grande, correspondendo a um 

terço do comprimento total, com presença de calosidades (brancas ou 

ameraladas pela presença de piolhos-de-baleia) e pequenos pelos na 

região da mandíbula e maxila. Rostro estreito e com mandíbula 

bastante arqueada. Ausência de nadadeira dorsal e nadadeiras 

peitorais curtas e largas, em formato de trapézio. Não possui pregas 

ventrais.

Krill (família Euphausiidae) e 

outros pequenos crustáceos, como 

copépodes.

1 2 0 0 0 0 0 1 0 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Local 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 1 D,R,M 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 1 3 1 3 1 2 SI A X X X

Evidências genéticas e de foto-identificação 

sugerem que as Eubalaena australis  do Brasil 

constituem uma única população com as do 

Uruguai e Argentina. Um trabalho recente de 

monitoramento via satélite demonstra que a 

área de alimentação desta população 

estende-se desde águas argentinas até as ilhas 

Geórgia do Sul. 

11,22,78,161-169

52
Euphractus 

sexcinctus
Tatu-peba

Six-banded 

Armadillo

Cingulata: 

Dasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL NL NL C

Comprimento cabeça-corpo: 400-490 mm. Comprimento da cauda: 

120-240 mm. Massa corpórea: 3.2-6.5 kg. Espécie de hábitos diurnos, 

terrestres e solitários. Possui de 6 a 7 bandas móveis na carapaça e 3 a 

4 placas perfuradas na região pélvica.

Onívoro. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,C,R 216-218,221,237,238,241

53
Euryoryzomys 

russatus
Rato-do-mato Russet Rice Rat Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL

N

T
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 102-151 mm. Comprimento da cauda: 

113-157 mm. Massa corpórea: 70-100 g. Terrestre. Coloração do dorso 

varia do castanho-escuro ao castanho-avermelhado, com pelos claros 

nas laterais delimitando o ventre, que é esbranquiçado. Cauda pouco 

pilosa e geralmente maior ou semelhante ao tamanho do corpo. As 

patas são recobertas de pelos claros e são longas e estreitas.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,252

54
Euryzygomato

mys spinosus
Guirá Guiara Rodentia: Echimydae Roedores LC LC NL NL NL NL

D

D

D

D
NL

D

D
NL H

Comprimento cabeça-corpo: 148-210 mm. Comprimento da cauda: 64-

60 mm. Massa corpórea: 170-200 g. Semi-fossorial. Presença de pelos 

aristiformes tornam a pelam densa e áspera no dorso que tem 

coloração variando de castanho-amarelada a castanho-escura, 

tracejada de preto. As laterais do corpo tem a coloração mais clara, 

limitando ao ventre que tem coloração variando de branca a 

amarelada, exceto a garganta que é alaranjada. Cauda quase sem 

pelos, que são curtos e rijos.

Herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,259
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Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 
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efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 
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Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

54
Euryzygomato

mys spinosus
Guirá Guiara Rodentia: Echimydae Roedores LC LC NL NL NL NL

D

D

D

D
NL

D

D
NL H

Comprimento cabeça-corpo: 148-210 mm. Comprimento da cauda: 64-

60 mm. Massa corpórea: 170-200 g. Semi-fossorial. Presença de pelos 

aristiformes tornam a pelam densa e áspera no dorso que tem 

coloração variando de castanho-amarelada a castanho-escura, 

tracejada de preto. As laterais do corpo tem a coloração mais clara, 

limitando ao ventre que tem coloração variando de branca a 

amarelada, exceto a garganta que é alaranjada. Cauda quase sem 

pelos, que são curtos e rijos.

Herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica JQCU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,259

55
Feresa 

attenuata
Orca-pigmeia Pygmy Killer Whale Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.4 m (fêmeas), 2.7 m (machos). Massa corpórea: 

150-200 kg (fêmeas), 170-222 kg (machos). Coloração do corpo preta, 

preta-azulada ou cinza-escura, com mancha frequentemente branca 

na boca, que não possui rostro definido. Esta mancha pode estender-

se em linha até a região do umbigo. Nadadeira dorsal alta, falcada e 

posicionada no centro do dorso, alcançando cerca de 40 cm de altura. 

Nadadeiras peitorais alongadas, medindo entre 40 e 50 cm, e 

arredondadas nas extremidades. Possui de 8 a 12 pares de dentes na 

maxila e de 10 a 13 na mandíbula.

Peixes e cefalópodes oceânicos e, 

ocasionalmente, outros pequenos 

cetáceos.

2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica
FOZN, FOZS, BAR, CEA, 

POT
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X

A orca-pigmeia aparenta ser rara em toda sua 

distribuição, que é basicamente tropical. Isto 

somado ao seus hábitos oceânicos e o 

comportamento de geralmente evitar 

embarcações, torna difícil a obtenção de 

informações sobre a espécie. Pouco se sabe 

sobre sua reprodução e não há dados que 

permitam verificar padrões de sazonalidade. 

No Brasil, existem apenas três registros de 

encalhes nos estados do Maranhão, São Paulo 

e Rio de Janeiro, e seis registros de 

avistamentos no Maranhão, Pernambuco, 

Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Há 

ainda um registro de captura acidental no 

litoral de São Paulo. Orcas-pigmeias mantidas 

por um curto período de tempo em cativeiro 

no Japão, Havaí e África do Sul, 

demonstraram ter um comportamento 

agressivo com relação às outras espécies de 

cetáceos. A espécie é alvo de captura 

intencional em alguns países asiáticos e 

caribenhos, e sofre com a redução dos 

estoques de peixes oceânicos causada por 

frotas pesqueiras. 

11,22,43,63-70

55
Feresa 

attenuata
Orca-pigmeia Pygmy Killer Whale Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.4 m (fêmeas), 2.7 m (machos). Massa corpórea: 

150-200 kg (fêmeas), 170-222 kg (machos). Coloração do corpo preta, 

preta-azulada ou cinza-escura, com mancha frequentemente branca 

na boca, que não possui rostro definido. Esta mancha pode estender-

se em linha até a região do umbigo. Nadadeira dorsal alta, falcada e 

posicionada no centro do dorso, alcançando cerca de 40 cm de altura. 

Nadadeiras peitorais alongadas, medindo entre 40 e 50 cm, e 

arredondadas nas extremidades. Possui de 8 a 12 pares de dentes na 

maxila e de 10 a 13 na mandíbula.

Peixes e cefalópodes oceânicos e, 

ocasionalmente, outros pequenos 

cetáceos.

2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

PAMA, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X

A orca-pigmeia aparenta ser rara em toda sua 

distribuição, que é basicamente tropical. Isto 

somado ao seus hábitos oceânicos e o 

comportamento de geralmente evitar 

embarcações, torna difícil a obtenção de 

informações sobre a espécie. Pouco se sabe 

sobre sua reprodução e não há dados que 

permitam verificar padrões de sazonalidade. 

No Brasil, existem apenas três registros de 

encalhes nos estados do Maranhão, São Paulo 

e Rio de Janeiro, e seis registros de 

avistamentos no Maranhão, Pernambuco, 

Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Há 

ainda um registro de captura acidental no 

litoral de São Paulo. Orcas-pigmeias mantidas 

por um curto período de tempo em cativeiro 

no Japão, Havaí e África do Sul, 

demonstraram ter um comportamento 

agressivo com relação às outras espécies de 

cetáceos. A espécie é alvo de captura 

intencional em alguns países asiáticos e 

caribenhos, e sofre com a redução dos 

estoques de peixes oceânicos causada por 

frotas pesqueiras. 

11,22,43,63-70

56
Furipterus 

horrens
Morcego Thumbless Bat

Chiroptera: 

Furipteridae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

V

U
NL NL NL NL

V

U
NL CR NL NL H

Comprimento total: 59-76 mm. Antebraço: 30-40 mm. Massa 

corpórea: aprox. 3 g. Possui coloração dorsal marrom-acinzentado ao 

cinza-escuro, sendo o ventre mais claro. Possui orelhas pequenas 

separadas e afuniladas. Os polegares são reduzidos com membrana 

alar até a base da unha. A cauda é curta com as duas superfícies do 

uropatágio recoberta de pelos.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 SI SI 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X X 216-219,232,241

57 Galictis vittata Furão Greater Grison Carnivora: Mustelidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: 475-550 mm. Massa corpórea: 2.5-3.2 kg. Possui 

hábitos noturnos, terrestres e sociais, vivendo em grupos de 3-4 

animais. Possui corpo alongado com dorso acizentado separado por 

uma faixa branca que se estende da testa aos ombros do ventre, que é 

negro, assim como a garganta, a face e os membros.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 P,A,C,R
216,217,221,233,235,237,2

43

58
Globicephala 

macrorhynchus

Baleia-piloto-de-

peitorais-curtas

Short-finned Pilot 

Whale
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 4.1-5.5 m (fêmeas), 5.3-7.2 m (machos). Massa 

corpórea: 2.0-3.6 t. Coloração do corpo variando de preto a cinza-

escuro, com a cabeça sem rostro definido e melão grande e bulboso. A 

nadadeira dorsal está localizada próxima à cabeça e é grande, mas 

relativamente baixa, com a base ampla e a borda posterior falcada. As 

nadadeiras peitorais são delgadas, longas e em formato de foice. Uma 

tênue mancha cinza pode ser visível logo trás da nadadeira dorsal e 

uma linha longitudinal cinza se estende desde a garganta até a região 

genital. Possui de 7 a 9 pares de dentes na maxila e mandíbula. 

Cefalópodes e, em menor 

quantidade, peixes.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 3 2 2 2 A,R X

A baleia-piloto-de-peitorais-curtas é uma 

espécie pelágica que normalmente ocorre 

além do talude continental. Possui 

distribuição ampla, com registros de encalhe 

desde o Ceará até São Paulo. Os avistamentos 

foram registrados do Pará até a Bacia de 

Santos (SP), incluindo ilhas oceânicas como 

São Pedro e São Paulo e Fernando de 

Noronha. Estudos mostram que existem 

diferenças na sazonalidade reprodutiva entre 

as populações, mas esta informação ainda 

não é conhecida para o Brasil. Esta espécie é 

mantida em cativeiro nos Estados Unidos e 

Japão, apesar de apresentar altas taxas de 

mortalidade. Ela também é alvo de captura 

intencional em alguns países asiáticos e 

caribenhos.

11,22,35,70,75,76  

58
Globicephala 

macrorhynchus

Baleia-piloto-de-

peitorais-curtas

Short-finned Pilot 

Whale
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 4.1-5.5 m (fêmeas), 5.3-7.2 m (machos). Massa 

corpórea: 2.0-3.6 t. Coloração do corpo variando de preto a cinza-

escuro, com a cabeça sem rostro definido e melão grande e bulboso. A 

nadadeira dorsal está localizada próxima à cabeça e é grande, mas 

relativamente baixa, com a base ampla e a borda posterior falcada. As 

nadadeiras peitorais são delgadas, longas e em formato de foice. Uma 

tênue mancha cinza pode ser visível logo trás da nadadeira dorsal e 

uma linha longitudinal cinza se estende desde a garganta até a região 

genital. Possui de 7 a 9 pares de dentes na maxila e mandíbula. 

Cefalópodes e, em menor 

quantidade, peixes.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 3 2 2 2 A,R X

A baleia-piloto-de-peitorais-curtas é uma 

espécie pelágica que normalmente ocorre 

além do talude continental. Possui 

distribuição ampla, com registros de encalhe 

desde o Ceará até São Paulo. Os avistamentos 

foram registrados do Pará até a Bacia de 

Santos (SP), incluindo ilhas oceânicas como 

São Pedro e São Paulo e Fernando de 

Noronha. Estudos mostram que existem 

diferenças na sazonalidade reprodutiva entre 

as populações, mas esta informação ainda 

não é conhecida para o Brasil. Esta espécie é 

mantida em cativeiro nos Estados Unidos e 

Japão, apesar de apresentar altas taxas de 

mortalidade. Ela também é alvo de captura 

intencional em alguns países asiáticos e 

caribenhos.

11,22,35,70,75,76  

59
Globicephala 

melas

Baleia-piloto-de-

peitorais-longas

Long-finned Pilot 

Whale
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL

D

D
NL NL

D

D
2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 4.8-5.7 m (fêmeas), 5.5-6.7 m (machos). Massa 

corpórea: 1.3-2.0 t (fêmeas), 2.3-3.0 t (machos). Coloração do corpo 

variando de preto a cinza-escuro, com a cabeça sem rostro definido e 

melão grande e bulboso. A nadadeira dorsal está localizada próximo à 

cabeça e é grande, mas relativamente baixa, com a base ampla e a 

borda posterior falcada. As nadadeiras peitorais são delgadas, 

extremamente longas (correspondendo a 18-27% do comprimento do 

corpo) e em formato de bumerangue. Uma tênue mancha cinza pode 

ser visível logo trás da nadadeira dorsal e uma linha longitudinal cinza 

se estende desde a garganta até a região genital. Possui de 8 a 13 

pares de dentes na maxila e mandíbula. 

Cefalópodes e, em menor 

quantidade, peixes.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 2 3 2 2 2 A,R X X X

A baleia-piloto-de-peitorais-longas é uma 

espécie pelágica, mas pode - ocasionalmente - 

ser avistada em águas costeiras com maior 

frequência do que a baleia-piloto-de-

peitorais-curtas (Globicephala 

macrorhynchus).  Sua distribuição também 

está associada a águas mais frias, e há 

registros de encalhes e avistamentos entre os 

estados do Rio Grande do Sul e São Paulo. 

Estudos mostram que existem diferenças na 

sazonalidade reprodutiva entre as 

populações, mas esta informação ainda não é 

conhecida para o Brasil. Esta espécie é ou já 

foi mantida em cativeiro nos Estados Unidos, 

Japão, China e Portugal, apesar de apresentar 

altas taxas de mortalidade. Ela também é alvo 

de captura intencional no Atlântico Norte.

10,11,15,22,43,76,78
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60
Gracilinanus 

agilis
Cuíca

Agile Gracile 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL

N

T

D

D
NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 81-115 mm. Comprimento da cauda: 110-

158 mm. Massa corpórea: 13-40 g. Espécie de hábito noturno e 

arborícola, frequenta geralmente o sub-bosque. Coloração parda no 

dorso e alaranjado a branco no ventre. Orelhas e caudas desprovidas 

de pelos.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 1 1 2 2 Não se aplica
BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

61
Gracilinanus 

emiliae
Cuíca

Emilia's Gracile 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 75-87 mm. Comprimento da cauda: 138-

150 mm. Massa corpórea: aprox. 10 g. Espécie provavelmente 

arbórea. Não há dados suficientes acerca da biologia e habitat da 

espécie. Coloração parda no dorso e branco no ventre. Orelhas e 

caudas desprovidas de pelos.

Insetívoro-onívoro. SI SI SI SI SI SI SI SI 2 Não se aplica FOZN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

61
Gracilinanus 

emiliae
Cuíca

Emilia's Gracile 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 75-87 mm. Comprimento da cauda: 138-

150 mm. Massa corpórea: aprox. 10 g. Espécie provavelmente 

arbórea. Não há dados suficientes acerca da biologia e habitat da 

espécie. Coloração parda no dorso e branco no ventre. Orelhas e 

caudas desprovidas de pelos.

Insetívoro-onívoro. SI SI SI SI SI SI SI SI 2 Não se aplica FOZS, PAMA Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

62
Grampus 

griseus
Golfinho-de-Risso Risso's Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL NL NL NL

D

D
2 C,I,M,P

Comprimento total: 3.1-3.8 m. Massa corpórea: 400-505 kg. Dorso e 

grande parte do flanco cinza-escuro, com a região ventral mais clara. 

Facilmente identificável pelas inúmeras marcas oriundas de cicatrizes 

geradas por interações sociais ou com as presas. Cabeça com formato 

globoso, rostro pouco definido e presença de uma prega vertical à 

frente do melão. Nadadeira dorsal alta e falcada, atingindo até 50 cm 

de altura. Possui de 0 a 2 pares de dentes na maxila e de 2 a 7 pares na 

mandíbula. 

Cefalópodes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X X X

O golfinho-de-Risso é uma espécie oceânica, 

encontrada nos trópicos e regiões temperadas 

em ambos os hemisférios. Pouco se sabe 

sobre sua reprodução. A espécie apresenta 

ampla distribuição no Brasil, com registros de 

encalhes e avistamentos, estes feitos 

principalmente por monitoramentos de 

sísmica nos Campos de Peroá e Cangoá (ES) e 

nas Bacias de Camamu/Almada (BA) e de 

Campos (RJ). É alvo de captura intencional no 

Japão.

11,22,70,77-83 

63
Herpailurus 

yagouaroundi
Gato-mourisco Jaguarundi Carnivora: Felidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

V

U

V

U
NL NL NL

N

T

D

D
NL

V

U
1 C,H

Comprimento total: 1050 mm. Massa corpórea: 2.6-5.0 kg. Possui 

hábitos solitários, diurnos e terrestres. Possui coloração uniforme de 

coloração variada entre marrom-escuro, cinza ou avermelhado.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Puma yagouaroundi
216,217,221,222,233,235,2

37,241

64
Histiotus 

velatus
Morcego

Tropical Leaf-eared 

Bat

Chiroptera: 

Verpertilionidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D
LC NL NL NL NL NL LC NL NL NL H

Comprimento total: 54-70 mm. Antebraço: 42-50 mm. Massa 

corpórea: 11 g. Possui coloração dorsal variando entre castanho-claro 

a escuro, com tons grisalhos. O ventre pode variar entre castanho-

acinzentado, cinza-esbranquiçado ou castanho-escuro. Possui orelhas 

marrons, compridas e largas, sendo maiores que a cabeça. A 

membrana interfemural é larga e comprida, envolvendo quase 

completamente a longa cauda. As asas são ligadas à base dos dedos 

dos pés, tendo o trago muito comprido.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI 2 SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241,265

64
Histiotus 

velatus
Morcego

Tropical Leaf-eared 

Bat

Chiroptera: 

Verpertilionidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D
LC NL NL NL NL NL LC NL NL NL H

Comprimento total: 54-70 mm. Antebraço: 42-50 mm. Massa 

corpórea: 11 g. Possui coloração dorsal variando entre castanho-claro 

a escuro, com tons grisalhos. O ventre pode variar entre castanho-

acinzentado, cinza-esbranquiçado ou castanho-escuro. Possui orelhas 

marrons, compridas e largas, sendo maiores que a cabeça. A 

membrana interfemural é larga e comprida, envolvendo quase 

completamente a longa cauda. As asas são ligadas à base dos dedos 

dos pés, tendo o trago muito comprido.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica SEAJ Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI 2 SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241,265

65
Holochilus 

brasiliensis
Rato-d'água Brazilian Marsh Rat Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL

N

T
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 167-211 mm. Comprimento da cauda: 

183-214 mm. Massa corpórea: 130-290 g. Semi-aquática. Coloração do 

dorso castanho-escura com traços escuros, com pelos alaranjados nas 

laterais delimitando fracamente o ventre, que é alaranjado com a 

base dos pelos cinza. Cauda com pelos curtos, permitindo a 

visualização das escamas dérmicas. 

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 1 P,C,R X X X 216,217,220,237,241

66
Holochilus 

sciureus
Rato-d'água

Amazonian Marsh 

Rat
Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 123-193 mm. Comprimento da cauda: 

115-178 mm. Massa corpórea: 90-200 g. Semi-aquática. Coloração do 

dorso castanho-escuro, tracejada por pelos escuros. Laterais 

alaranjadas em direção ao ventre, sem limite definido. Ventre 

alaranjado-claro, com a base dos pelos acinzentadas. Patas 

posteriores grandes recobertas por pelos de cor similar a do ventre, 

com membranas interdigitais. Cauda com pelos curtos e escamas 

epidérmicas aparentes.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

67
Hydrochoerus 

hydrochaeris
Capivara Capybara Rodentia: Caviidae Roedores LC LC NL NL NL NL NL LC NL NL NL C

Comprimento cabeça-corpo: 1070-1340 mm. Comprimento da cauda: 

10-20 mm. Massa corpórea: 35-65 kg. O maior roedor do mundo. 

Coloração varia de castanho-avermelhado para o cinzento no dorso e 

castanho a amarelado no ventre. Cabeça grande, orelhas curtas e 

arredondadas, membros curtos e cauda vestigial.

Herbívoro. 0 0 1 1 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 1 2 1 P,A,C,R X 216,217,220,237,241

68
Hydrurga 

leptonyx 
Foca-leopardo Leopard Seal Carnivora: Phocidae Pinípedes LC

N

A
NL

N

A
NL NL NL

D

D
NL NL NL H,M,P

Comprimento total: 2.8-3.3 m (machos), 2.9-3.8 m (fêmeas). Massa 

corpórea: 300 kg (machos), 260-500 kg (fêmeas). Corpo alongado com 

pelagem cinza-escura e manchas pretas na região dorsal e branca na 

ventral. Cabeça grande e maciça, sem separação evidente do pescoço. 

A boca pode abrir em um ângulo de até 160 graus e possui dentes 

grandes e afiados.

Aves marinhas, krill (família 

Euphausiidae), peixes, cefalópodes 

e filhotes de outros pinípedes.

1 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica CMP, SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 3 2 2 2 A,C,R X

Esta espécie ocorre na Antártica e ilhas do 

Oceano Austral, demonstrando uma forte 

preferência por banquisas e blocos de gelo. 

No entanto, existem registros de ocorrência 

extra-limite na África do Sul, Argentina, 

Austrália, Brasil, Chile, Nova Zelândia e 

Uruguai. É um dos maiores predadores da 

Antártica, e existem 3 ataques documentados 

a seres humanos (incluindo uma fatalidade).

10,77,195-197

69
Hylaeamys 

laticeps
Rato-do-mato

Atlantic Forest 

Rice Rat
Rodentia: Cricetidae Roedores

N

T
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 271-281 mm. Comprimento da cauda: 

123-135 mm. Terrestre. Coloração do dorso varia do castanho-escuro 

ao castanho-avermelhado, com pelos claros nas laterais delimitando o 

ventre, que é esbranquiçado ou amarelado. Cauda pouco pilosa e 

geralmente maior ou semelhante ao tamanho do corpo. As patas são 

recobertas de pelos claros e são longas e estreitas.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

70
Hylaeamys 

oniscus
Rato-do-mato

Northeastern Rice 

Rat
Rodentia: Cricetidae Roedores

N

T

N

T
NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Terrestre. Coloração do dorso varia do castanho-escuro ao castanho-

avermelhado, com pelos claros nas laterais delimitando em relação ao 

ventre, que é esbranquiçado ou amarelado. Cauda pouco pilosa e 

geralmente maior ou semelhante ao tamanho do corpo. As patas são 

recobertas de pelos claros e são longas e estreitas.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2

Faixa estreita 

do litoral 

brasileiro (PE, 

PB, AL) 

PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X X Nomes comuns: Sowbug Rice Rat (IUCN, 2018) 216,217,220,237,241

71
Kerodon 

rupestris
Mocó Rock Cavy Rodentia: Caviidae Roedores LC

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 310-340 mm. Massa corpórea: 750-900 g. 

Coloração geral amarelo-acinzentada ou alaranjada, tracejada com 

pelos brancos e pretos. Superfície ventral branco-amarelado, com a 

garganta branca. Tubérculos plantares desenvolvidos, garras robustas 

e curtas, cobertas com pelos ungueais longos. Cauda atrofiada.

Herbívoro. 0 0 1 1 0 0 0 0 0 Não se aplica CEA, POT Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

72 Kogia breviceps Cachalote-pigmeu
Pygmy Sperm 

Whale
Cetacea: Kogiidae Pequenos cetáceos

D

D
LC NL NL NL NL NL NL NL

D

D
2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.5-2.8 m. Massa corpórea: 240-275 kg. 

Nadadeiras caudal, peitoral e dorsal são pequenas. Coloração do 

corpo variando entre preto a azul-acinzentado, clareando na região 

ventral. Nadadeiras caudal, peitoral e dorsal pequenas. Cabeça 

retangular, mais cônica em jovens, e há presença de um falso opérculo 

logo atrás dos olhos. Possui de 12 a 16 pares de dentes pontiagudos 

na mandíbula e raramente apresenta dentes nas maxilas. 

Diferenciação de Kogia sima é sutil, e pode não ser possível em 

condições de campo.

Cefalópodes, peixes e 

ocasionalmente crustáceos, como 

camarões e carangueijos.

2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 3 A,R X X X

O cachalote-pigmeu possui hábitos oceânicos 

e comportamento discreto, não costumando 

aproximar-se de embarcações, e por isso 

pouco se conhece sobre a espécie em vida 

livre. A maior parte das informações advêm 

de encalhes e animais resgatados destes, que 

foram mantidos por um curto período em 

cativeiro. Existem registros de encalhe para a 

costa brasileira desde o Rio Grande do Sul até 

o Ceará. Presume-se que a descarga de água e 

sedimentos proveniente da foz do rio 

Amazonas atue como uma barreira para a 

espécie, já que - até o momento - não foram 

encontrados animais encalhados no litoral 

Norte. O cachalote-pigmeu é alvo de captura 

intencional em alguns países.

11,15,22,40-44

Rev.00 Março/2020 60



Plano de Proteção à Fauna (PPAF)

Atividade de Perfuração nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430,

SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573 

Bacia de Sergipe-Alagoas

APÊNDICE I

IU
C

N

M
M

A

B
A

P
A E
S R
J

SP P
R SC

 

R
S

Zo
n

a 

Zo
n

a 

Ilh
as

C
o

st
ã

P
ra

ia

M
an

g

R
es

ti

Es
tu

á

C
ili

ar

J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

A
LT

A
 

ST
A

T

A
LT

O
 COD

Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna
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Sazonalidade de ocorrência Estágio 
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biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.
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para 

72 Kogia breviceps Cachalote-pigmeu
Pygmy Sperm 

Whale
Cetacea: Kogiidae Pequenos cetáceos

D

D
LC NL NL NL NL NL NL NL

D

D
2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.5-2.8 m. Massa corpórea: 240-275 kg. 

Nadadeiras caudal, peitoral e dorsal são pequenas. Coloração do 

corpo variando entre preto a azul-acinzentado, clareando na região 

ventral. Nadadeiras caudal, peitoral e dorsal pequenas. Cabeça 

retangular, mais cônica em jovens, e há presença de um falso opérculo 

logo atrás dos olhos. Possui de 12 a 16 pares de dentes pontiagudos 

na mandíbula e raramente apresenta dentes nas maxilas. 

Diferenciação de Kogia sima é sutil, e pode não ser possível em 

condições de campo.

Cefalópodes, peixes e 

ocasionalmente crustáceos, como 

camarões e carangueijos.

2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR
Local SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 3 A,R X X X

O cachalote-pigmeu possui hábitos oceânicos 

e comportamento discreto, não costumando 

aproximar-se de embarcações, e por isso 

pouco se conhece sobre a espécie em vida 

livre. A maior parte das informações advêm 

de encalhes e animais resgatados destes, que 

foram mantidos por um curto período em 

cativeiro. Existem registros de encalhe para a 

costa brasileira desde o Rio Grande do Sul até 

o Ceará. Presume-se que a descarga de água e 

sedimentos proveniente da foz do rio 

Amazonas atue como uma barreira para a 

espécie, já que - até o momento - não foram 

encontrados animais encalhados no litoral 

Norte. O cachalote-pigmeu é alvo de captura 

intencional em alguns países.

11,15,22,40-44

73 Kogia sima Cachalote-anão
Dwarf Sperm 

Whale
Cetacea: Kogiidae Pequenos cetáceos

D

D
LC NL NL NL NL NL

D

D
NL

D

D
2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.5-2.8 m. Massa corpórea: 240-275 kg. Coloração 

do corpo variando entre negro a azul-acinzentado, clareando na 

região ventral, onde se observa uma coloração branco-acinzentada, e 

às vezes rósea. Nadadeiras peitorais pequenas, posicionadas bem 

próximo do corpo e localizadas perto da cabeça. A nadadeira dorsal é 

alta, mais que 5% do comprimento do corpo, e mais próxima do 

centro do dorso do que em K. breviceps. Possui de 7 a 12 pares 

(raramente mais de 13) de dentes pontiagudos na mandíbula. 

Raramente apresenta dentes nas maxilas porém em alguns casos pode 

apresentar mais de três dentes vestigiais. Diferenciação de Kogia 

breviceps é sutil, e pode não ser possível em condições de campo.

Cefalópodes, peixes e 

ocasionalmente crustáceos, como 

camarões e carangueijos.

2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica FOZN, FOZS Local SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 3 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Kogia simus

Uma análise genética recente sugere a 

existência de pelo menos duas espécies 

distintas de cachalote-anão: uma no oceano 

Atlântico e outra no Indo-Pacífico. No 

entanto, esta análise não incluiu nenhuma 

amostra proveniente de animais da costa do 

Brasil ou sudoeste do Atlântico, portanto o 

status taxonômico do cachalote-anão no 

Brasil é ainda desconhecido. Devido aos seus 

hábitos oceânicos e comportamento discreto 

(não costuma se aproximar de embarcações), 

pouco se sabe sobre a espécie em vida livre. 

As informações advêm de encalhes e animais 

resgatados destes, que foram mantidos por 

um curto período em cativeiro. Os registros de 

encalhes sugerem que o cachalote-anão 

apresenta uma distribuição mais tropical do 

que K. breviceps. No Brasil, são conhecidos 

encalhes da espécie desde o Rio Grande do 

Sul até o Maranhão. Presume-se que a 

descarga de água e sedimentos proveniente 

da foz do rio Amazonas atue como uma 

barreira para a espécie, já que - até o 

momento - não foram encontrados animais 

encalhados no litoral Norte. O cachalote-anão 

é alvo de captura intencional em alguns 

países.

11,15,22,40-45

73 Kogia sima Cachalote-anão
Dwarf Sperm 

Whale
Cetacea: Kogiidae Pequenos cetáceos

D

D
LC NL NL NL NL NL

D

D
NL

D

D
2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.5-2.8 m. Massa corpórea: 240-275 kg. Coloração 

do corpo variando entre negro a azul-acinzentado, clareando na 

região ventral, onde se observa uma coloração branco-acinzentada, e 

às vezes rósea. Nadadeiras peitorais pequenas, posicionadas bem 

próximo do corpo e localizadas perto da cabeça. A nadadeira dorsal é 

alta, mais que 5% do comprimento do corpo, e mais próxima do 

centro do dorso do que em K. breviceps. Possui de 7 a 12 pares 

(raramente mais de 13) de dentes pontiagudos na mandíbula. 

Raramente apresenta dentes nas maxilas porém em alguns casos pode 

apresentar mais de três dentes vestigiais. Diferenciação de Kogia 

breviceps é sutil, e pode não ser possível em condições de campo.

Cefalópodes, peixes e 

ocasionalmente crustáceos, como 

camarões e carangueijos.

2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 3 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Kogia simus

Uma análise genética recente sugere a 

existência de pelo menos duas espécies 

distintas de cachalote-anão: uma no oceano 

Atlântico e outra no Indo-Pacífico. No 

entanto, esta análise não incluiu nenhuma 

amostra proveniente de animais da costa do 

Brasil ou sudoeste do Atlântico, portanto o 

status taxonômico do cachalote-anão no 

Brasil é ainda desconhecido. Devido aos seus 

hábitos oceânicos e comportamento discreto 

(não costuma se aproximar de embarcações), 

pouco se sabe sobre a espécie em vida livre. 

As informações advêm de encalhes e animais 

resgatados destes, que foram mantidos por 

um curto período em cativeiro. Os registros de 

encalhes sugerem que o cachalote-anão 

apresenta uma distribuição mais tropical do 

que K. breviceps. No Brasil, são conhecidos 

encalhes da espécie desde o Rio Grande do 

Sul até o Maranhão. Presume-se que a 

descarga de água e sedimentos proveniente 

da foz do rio Amazonas atue como uma 

barreira para a espécie, já que - até o 

momento - não foram encontrados animais 

encalhados no litoral Norte. O cachalote-anão 

é alvo de captura intencional em alguns 

países.

11,15,22,40-45

74
Lagenodelphis 

hosei
Golfinho-de-Fraser Fraser's Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC

D

D
NL NL NL NL NL NL NL

D

D
2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.1-2.7 m. Massa corpórea: 160-210 kg. Presença 

de uma capa cinza ou cinza-azulada no dorso, que se estende da 

cabeça até a região posterior da nadadeira dorsal. O flanco é 

acinzentado ou creme e o ventre é branco, com uma tonalidade 

rosada nos filhotes e juvenis. Há uma listra preta que vai do rostro à 

região genital e divide a coloração do flanco e do ventre. Corpo 

robusto com rostro curto, mas demarcado do melão, e nadadeiras 

peitorais e dorsal pequenas. Possui de 38 a 45 pares de dentes na 

maxila e de 36 a 44 na mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU

Local SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X X X

O golfinho-de-Fraser é uma espécie oceânica, 

visto apenas em regiões costeiras quando a 

plataforma continental é estreita. No Brasil, 

sua ocorrência é conhecida apenas através de 

encalhes nos estados do Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, 

Ceará e Maranhão. Muitos destes foram 

encalhes em massa de até 20 animais. A 

reprodução do golfinho-de-Fraser é sazonal, 

com o período variando entre as populações, 

mas tal informação ainda é desconhecida 

para o Brasil. A espécie é alvo de captura 

intencional em países caribenhos e asiáticos.

11,22,78,132-135

74
Lagenodelphis 

hosei
Golfinho-de-Fraser Fraser's Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC

D

D
NL NL NL NL NL NL NL

D

D
2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.1-2.7 m. Massa corpórea: 160-210 kg. Presença 

de uma capa cinza ou cinza-azulada no dorso, que se estende da 

cabeça até a região posterior da nadadeira dorsal. O flanco é 

acinzentado ou creme e o ventre é branco, com uma tonalidade 

rosada nos filhotes e juvenis. Há uma listra preta que vai do rostro à 

região genital e divide a coloração do flanco e do ventre. Corpo 

robusto com rostro curto, mas demarcado do melão, e nadadeiras 

peitorais e dorsal pequenas. Possui de 38 a 45 pares de dentes na 

maxila e de 36 a 44 na mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica
PAMA, BAR, CEA, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X X X

O golfinho-de-Fraser é uma espécie oceânica, 

visto apenas em regiões costeiras quando a 

plataforma continental é estreita. No Brasil, 

sua ocorrência é conhecida apenas através de 

encalhes nos estados do Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, 

Ceará e Maranhão. Muitos destes foram 

encalhes em massa de até 20 animais. A 

reprodução do golfinho-de-Fraser é sazonal, 

com o período variando entre as populações, 

mas tal informação ainda é desconhecida 

para o Brasil. A espécie é alvo de captura 

intencional em países caribenhos e asiáticos.

11,22,78,132-135

75

Lampronycteris 

 brachyotis Morcego
Gervais's Fruit-

eating Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

D

D
NL NL NL

V

U
NL NL NL NL NL H

Comprimento total: 55-79 mm. Possui coloração dorsal marrom-claro, 

cinza ou preto, o ventre é mais claro. Os pelos são curtos e macios. 

Não possui cauda e a membrana interfemural é recortada até a altura 

da tíbia.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 0 1 1 1 2 1 2 P,R X IUCN e MMA= Dermanura cinerea 216-219,241

76
Leontopithecus 

 chrysomelas

Mico-leão-da-cara-

dourada

Golden-headed 

Lion Tamarin

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

E

N

E

N

E

N
NL NL NL NL NL NL NL 1 C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 2-

14 indivíduos. A coloração do corpo é predominante negra, com a 

região frontal da juba, metade anterior das patas e a metade proximal 

dorsal da cauda vermelho-alaranjado. 

Onívoro: frutos, invertebrados, 

pequenos vertebrados, exsudatos.
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Litoral sul da 

Bahia
CALM, JQCU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,221,237,240,245
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Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
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Sensibilidade 

direta aos 
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Sensibilidade 

indireta aos 
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Proteção
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prioritária 
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77
Leopardus 

guttulus
Gato-do-mato Oncilla Carnivora: Felidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL NL NL

V

U
NL NL NL NL C,H

Comprimento cabeça-corpo: 440-555 mm. Massa corpórea: 1.91-2.42 

kg. Hábitos solitários, noturnos e terrestres-arborícolas. Possui 

coloração geral pardo-amarelado-escuro, exceto nos lábios, mento, 

bochechas e garganta, que são brancos ou cinza-claro. O ventre é mais 

claro. O dorso possui manchas escuras arredondadas e/ou ovais, que 

podem ser separadas ou conectadas entre si, formando fileiras, mais 

ou menos paralelas, dispostas longitudinalmente. Na lateral do corpo 

há rosetas de tamanho médio. O ventre possui manchas e pintas 

arredondadas. Na bochecha, possui duas listras genais negras ou 

marrom-escuro longitudinais. A cauda é longa e apresenta anéis de 

coloração negra ou marrom-escuro, alternando com anéis da mesma 

cor do dorso, com a ponta escura.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

Espécie descrita em 2013, a partir de estudos 

genéticos que revelaram que populações 

anteriormente atribuídas a Leopardus tigrinus 

pertenciam a uma espécie distinta.

266

77
Leopardus 

guttulus
Gato-do-mato Oncilla Carnivora: Felidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL NL NL

V

U
NL NL NL NL C,H

Comprimento cabeça-corpo: 440-555 mm. Massa corpórea: 1.91-2.42 

kg. Hábitos solitários, noturnos e terrestres-arborícolas. Possui 

coloração geral pardo-amarelado-escuro, exceto nos lábios, mento, 

bochechas e garganta, que são brancos ou cinza-claro. O ventre é mais 

claro. O dorso possui manchas escuras arredondadas e/ou ovais, que 

podem ser separadas ou conectadas entre si, formando fileiras, mais 

ou menos paralelas, dispostas longitudinalmente. Na lateral do corpo 

há rosetas de tamanho médio. O ventre possui manchas e pintas 

arredondadas. Na bochecha, possui duas listras genais negras ou 

marrom-escuro longitudinais. A cauda é longa e apresenta anéis de 

coloração negra ou marrom-escuro, alternando com anéis da mesma 

cor do dorso, com a ponta escura.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

Espécie descrita em 2013, a partir de estudos 

genéticos que revelaram que populações 

anteriormente atribuídas a Leopardus tigrinus 

pertenciam a uma espécie distinta.

266

78
Leopardus 

pardalis
Jaguatirica Ocelot Carnivora: Felidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC

V

U
NL

V

U

V

U

V

U

V

U

E

N

V

U
1 C,H

Comprimento cabeça-corpo: 670-1015 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 354 mm. Massa corpórea: 7.2-9.0 kg (fêmeas), 8.0-16.5 kg 

(machos). Hábitos solitários, terrestres e noturnos. Possui coloração 

bem variada, desde o cinza-amarelado até o castanho. O ventre é 

esbranquiçado e manchas negras formam rosetas abertas que se 

unem formando bandas longitudinais na lateral do corpo.

Carnívoro. 0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, PAMA, BAR, 

CEA, POT, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X
216,217,221,222,233,235,2

37,241

78
Leopardus 

pardalis
Jaguatirica Ocelot Carnivora: Felidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC

V

U
NL

V

U

V

U

V

U

V

U

E

N

V

U
1 C,H

Comprimento cabeça-corpo: 670-1015 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 354 mm. Massa corpórea: 7.2-9.0 kg (fêmeas), 8.0-16.5 kg 

(machos). Hábitos solitários, terrestres e noturnos. Possui coloração 

bem variada, desde o cinza-amarelado até o castanho. O ventre é 

esbranquiçado e manchas negras formam rosetas abertas que se 

unem formando bandas longitudinais na lateral do corpo.

Carnívoro. 0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica FOZS, PEPB Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X
216,217,221,222,233,235,2

37,241

79
Leopardus 

tigrinus

Gato-do-mato-

pequeno
Oncilla Carnivora: Felidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

E

N

V

U
NL

V

U
NL NL

V

U
NL

V

U
1 C,H

Comprimento cabeça-corpo: 400-509 mm. Comprimento da cauda: 

204-320 mm. Massa corpórea: 1.5-3.5 kg. Hábitos solitários, 

escansoriais e noturnos. Possui coloração variada desde o amarelo até 

o castanho. As rosetas são abertas, pequenas e em grande quantidade.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

Em 2013 estudos genéticos revelaram que as 

populações mais austrais que anteriormente 

eram atribuídas a esta espécie na verdade 

correspondiam a uma espécie distinta, 

Leopardus guttulus.

216,217,221,222,233,235,2

37,241

80
Leopardus 

wiedii
Gato-maracajá Margay Carnivora: Felidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

N

T

V

U

E

N 
NL

V

U

V

U

E

N

V

U
NL

V

U
NL C,H

Comprimento cabeça-corpo: 460-620 mm. Massa corpórea: 2.3-4.9 kg. 

Hábitos solitários, noturnos e terrestres-arborícolas. Possui coloração 

variada desde o amarelo-acinzentado até o castanho. Possui pintas 

sólidas, bandas longitudinais e rosetas largas, completas e espassadas.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X
216,217,221,222,233,235,2

37,241

81
Lobodon 

carcinophaga
Foca-caranguejeira Crabeater Seal Carnivora: Phocidae Pinípedes LC

N

A
NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H,M,P

Comprimento total: 2.6 m. Massa corpórea: 200-300 kg. Corpo com 

pelagem contrastante, de coloração dorsal mais escura do que a 

ventral. Cabeça sem diferenciação evidente do pescoço, com focinho 

distinto e robusto. Possui dentes lobados, adaptados para filtrar o krill 

da água.

Krill (família Euphausiidae). 2 2 2 2 2 1 1 1 0 Não se aplica CMP, SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 2 2 2 A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Lobodon 

carcinophagus.

A foca-caranguejeira tem distribuição 

circumpolar no Hemisfério Sul, ocorrendo em 

maior número no gelo sazonal ao redor da 

Antártica. Ocasionalmente, é avistada na 

costa da Patagônia e ilhas que margeiam a 

Convergência Antártica. Há registros extra-

limite para Nova Zelândia, sul da África, 

Austrália e América do Sul. Os indivíduos 

encontrados na costa brasileira 

provavelmente foram arrastados para o norte 

pela Corrente das Malvinas.

10,192,197-200

82
Lonchorhina 

aurita
Morcego

Tomes's Sword-

nosed Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

V

U

E

N 
NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 53-65mm. Comprimento da cauda: 42-67 

mm. Antebraço: 47-57 mm. Massa corpórea: 12-16 g. Possui coloração 

que varia entre castanho avermelhada à negra no dorso, sendo o 

ventre mais claro. A folha nasal é característica da espécie, sendo 

extremamente longa e estreita, tão longa quanto as orelhas, que 

também são grandes e pontiagudas. O trago é longo, estreito e 

pontudo, tanto quanto as orelhas.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241

83
Lontra 

longicaudis
Lontra Neotropical Otter Carnivora: Mustelidae

Mustelídeos 

aquáticos

N

T

N

T

V

U
NL NL NL

V

U

N

T
NL

N

T
1 C,H,P

Comprimento cabeça-corpo: 530-800 mm. Comprimento da cauda: 

360-500 mm. Massa corpórea: 5-14 kg. Possui hábitos diurnos e 

noturnos, semi-aquático e solitário. A pelagem é densa, com uma 

camada de pelos finos e macios e outra externa de pelos longos e 

rígidos, com coloração marrom e garganta clara. Possui membranas 

interdigitais, cauda musculosa e achatada.

Piscívoro. 0 0 1 0 1 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 2 3 2 P,A,C,R X X X
216,217,221,233,235,237,2

42

84
Macrophyllum 

macrophyllum
Morcego Long-legged Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL

D

D

D

D
NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 40-53 mm. Comprimento da cauda: 38-49 

mm. Antebraço: 34-40 mm. Massa corpórea: 7-11 g. Possui coloração 

pardo-fuliginosa no dorso e tonalidade mais clara no ventre. A 

membrana interfemural é larga, apresentando fileiras longitudinais de 

dentículos dermais. A cauda é comprida, incluída na membrana por 

completo. Os pés são grandes, com unhas robustas. As orelhas mais 

longas que a cabeça são separadas, com trago longo e acuminado. A 

folha nasal é comprida, com uma crista mediana.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 1 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X X X 216-219,230,231,241

85
Marmosops 

incanus
Cuíca

Gray Slender 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL H

Comprimento total: 240-431 mm. Comprimento da cauda: 140-237 

mm. Massa corpórea: 20-140 g. Espécie de hábito noturno e 

arborícola. Coloração acinzentada com manchas vermelhas no dorso e 

branco no ventre. A cauda é marrom-acinzentada na base e 

despigmentada na parte final. Seus olhos são cincundados por anéis 

escuros. Fêmeas não possuem marsúpio.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica
CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

85
Marmosops 

incanus
Cuíca

Gray Slender 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL

N

T

D

D
NL NL NL H

Comprimento total: 240-431 mm. Comprimento da cauda: 140-237 

mm. Massa corpórea: 20-140 g. Espécie de hábito noturno e 

arborícola. Coloração acinzentada com manchas vermelhas no dorso e 

branco no ventre. A cauda é marrom-acinzentada na base e 

despigmentada na parte final. Seus olhos são cincundados por anéis 

escuros. Fêmeas não possuem marsúpio.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica SEAJ Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

86
Marmosops 

paulensis
Cuíca

Brazilian Slender 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

V

U
NL NL NL NL

V

U

D

D
NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 243-365 mm. Comprimento da cauda: 

145-212 mm. Massa corpórea: 16-70 g. Espécie terrestre, noturna e 

solitária, explora também o sub-bosque de florestas primárias e 

secundárias. A fêmea não possui marsúpio. Possui pelagem cinza-

amarronzada com manchas vermelhas no dorso e esbranquiçada ou 

amarelada no ventre. A cauda é amarronzada na sua porção proximal. 

Sua maior característica é um anel escuro bem definido em torno dos 

olhos.

Insetívoro-onívoro: insetor, 

artrópodes, aracnídeos, pequenos 

vertebrados, flores e frutos.

0 0 0 0 0 0 1 0 2 Não se aplica CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

86
Marmosops 

paulensis
Cuíca

Brazilian Slender 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

V

U
NL NL NL NL

V

U

D

D
NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 243-365 mm. Comprimento da cauda: 

145-212 mm. Massa corpórea: 16-70 g. Espécie terrestre, noturna e 

solitária, explora também o sub-bosque de florestas primárias e 

secundárias. A fêmea não possui marsúpio. Possui pelagem cinza-

amarronzada com manchas vermelhas no dorso e esbranquiçada ou 

amarelada no ventre. A cauda é amarronzada na sua porção proximal. 

Sua maior característica é um anel escuro bem definido em torno dos 

olhos.

Insetívoro-onívoro: insetor, 

artrópodes, aracnídeos, pequenos 

vertebrados, flores e frutos.

0 0 0 0 0 0 1 0 2 Não se aplica ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

87
Mazama 

americana
Veado-mateiro

South American 

Red Brocket
Artiodactyla: Cervidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D

D

D
NL NL NL

D

D

E

N

V

U

E

N

E

N
NL C,H

Comprimento total: 133-134 cm. Massa corpórea: 25-30 kg. Possuem 

hábitos solitários e diurnos, mas podem ser vistos em casais. Possuem 

coloração da pelagem marrom-avermelhada claro a escura. O pescoço 

é castanho, a parte inferior dos membros traseiros são enegrecidos 

com tufos de pelos. Atrás das orelhas há manchas brancas.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 Não se aplica ESMU, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 1 1 1 1 2 P,A,C,R X 216,217,237,241
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Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

87
Mazama 

americana
Veado-mateiro

South American 

Red Brocket
Artiodactyla: Cervidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D

D

D
NL NL NL

D

D

E

N

V

U

E

N

E

N
NL C,H

Comprimento total: 133-134 cm. Massa corpórea: 25-30 kg. Possuem 

hábitos solitários e diurnos, mas podem ser vistos em casais. Possuem 

coloração da pelagem marrom-avermelhada claro a escura. O pescoço 

é castanho, a parte inferior dos membros traseiros são enegrecidos 

com tufos de pelos. Atrás das orelhas há manchas brancas.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 Não se aplica FOZN, FOZS, PAMA Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 1 1 1 1 2 P,A,C,R X 216,217,237,241

88
Mazama 

gouazoubira
Veado-catingueiro

South American 

Brow Brocket
Artiodactyla: Cervidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL

E

N
NL LC NL NL NL H

Comprimento total: 162-197 cm. Massa corpórea: 17-23 kg. Possuem 

hábitos solitários e diurnos, mas podem ser vistos em casais. Possuem 

coloração da pelagem castanha com pelos cinzas salpicados. As 

orelhas são relativamente grandes e arredondadas.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica FOZS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 2 P,A,C,R X 216,217,237,241

88
Mazama 

gouazoubira
Veado-catingueiro

South American 

Brow Brocket
Artiodactyla: Cervidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL

E

N
NL LC NL NL NL H

Comprimento total: 162-197 cm. Massa corpórea: 17-23 kg. Possuem 

hábitos solitários e diurnos, mas podem ser vistos em casais. Possuem 

coloração da pelagem castanha com pelos cinzas salpicados. As 

orelhas são relativamente grandes e arredondadas.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 2 P,A,C,R X 216,217,237,241

89
Megaptera 

novaeangliae
Baleia-jubarte Humpback Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos LC

N

T
NL NL

V

U

V

U

D

D

V

U
NL

N

T
1 H,I,M,P

Comprimento total: 12-15 m. Massa corpórea: 25-40 t. Nadadeira 

peitoral medindo até um terço do comprimento total do animal e 

nadadeira dorsal que aparenta estar em uma corcova quando a baleia 

mergulha. 12-36 pregas ventrais que estendem-se até a abertura 

genital. A região ventral da nadadeira caudal apresenta padrões de 

coloração individualmente únicos.

Krill (família Euphausiidae) e 

pequenos peixes, como o arenque 

(Clupea sp) e o capelin (Mallotus 

villosus).

1 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, SANN
Local 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 D,R,M 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 0 1 1 3 1 2 SI A X X X

Existem registros ocasionais de baleias-

jubarte alimentando-se na costa brasileira.
1-6

89
Megaptera 

novaeangliae
Baleia-jubarte Humpback Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos LC

N

T
NL NL

V

U

V

U

D

D

V

U
NL

N

T
1 H,I,M,P

Comprimento total: 12-15 m. Massa corpórea: 25-40 t. Nadadeira 

peitoral medindo até um terço do comprimento total do animal e 

nadadeira dorsal que aparenta estar em uma corcova quando a baleia 

mergulha. 12-36 pregas ventrais que estendem-se até a abertura 

genital. A região ventral da nadadeira caudal apresenta padrões de 

coloração individualmente únicos.

Krill (família Euphausiidae) e 

pequenos peixes, como o arenque 

(Clupea sp) e o capelin (Mallotus 

villosus).

1 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP

Local 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 0 D,R,M 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 0 1 1 3 1 2 SI A X X X
Existem registros ocasionais de baleias-

jubarte alimentando-se na costa brasileira.
1-6

90
Mesoplodon 

europaeus

Baleia-bicuda-de-

Gervais

Gervais' Beaked 

Whale
Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos

D

D

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 4.2-5.2 m. Massa corpórea: 600-1200 kg. As 

fêmeas são ligeiramente maiores do que os machos. Corpo fusiforme 

com coloração cinza-escuro no dorso e metade posterior do flanco. 

Região ventral cinza-esbranquiçada. Cabeça pequena com rostro bem 

definido e relativamente longo, mas com pouca demarcação do 

melão. Nadadeira dorsal pequena, triangular e ligeiramente falcada, 

posicionada a cerca de dois terços do comprimento total. Nadadeiras 

peitorais pequenas e estreitas, que se ajustam em uma leve depressão 

no flanco. Possui um par de dentes na mandíbula, que eclode apenas 

nos machos.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica CEA, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 SI A X X X

Até pouco tempo atrás, a baleia-bicuda-de-

Gervais era considerada uma espécie 

endêmica do Atlântico Norte. Isto mudou com 

o registro de 3 encalhes para a costa 

brasileira, sendo 2 no Ceará e 1 em São Paulo. 

Por se tratar de um animal oceânico e que 

evita a aproximação de embarcações, pouco 

se sabe sobre esta espécie e não há 

informações sobre sua tendência 

populacional. No entanto, assim como outros 

membros da família Ziphiidae, a baleia-

bicuda-de-Gervais aparenta ser 

particularmente sensível às operações de 

sísmica.

11,143-145

90
Mesoplodon 

europaeus

Baleia-bicuda-de-

Gervais

Gervais' Beaked 

Whale
Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos

D

D

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 4.2-5.2 m. Massa corpórea: 600-1200 kg. As 

fêmeas são ligeiramente maiores do que os machos. Corpo fusiforme 

com coloração cinza-escuro no dorso e metade posterior do flanco. 

Região ventral cinza-esbranquiçada. Cabeça pequena com rostro bem 

definido e relativamente longo, mas com pouca demarcação do 

melão. Nadadeira dorsal pequena, triangular e ligeiramente falcada, 

posicionada a cerca de dois terços do comprimento total. Nadadeiras 

peitorais pequenas e estreitas, que se ajustam em uma leve depressão 

no flanco. Possui um par de dentes na mandíbula, que eclode apenas 

nos machos.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP

Local SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 SI A X X X

Até pouco tempo atrás, a baleia-bicuda-de-

Gervais era considerada uma espécie 

endêmica do Atlântico Norte. Isto mudou com 

o registro de 3 encalhes para a costa 

brasileira, sendo 2 no Ceará e 1 em São Paulo. 

Por se tratar de um animal oceânico e que 

evita a aproximação de embarcações, pouco 

se sabe sobre esta espécie e não há 

informações sobre sua tendência 

populacional. No entanto, assim como outros 

membros da família Ziphiidae, a baleia-

bicuda-de-Gervais aparenta ser 

particularmente sensível às operações de 

sísmica.

11,143-145

91
Mesoplodon 

layardii

Baleia-bicuda-de-

Layard

Strap-toothed 

Whale
Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos

D

D

N

A
NL NL NL NL NL NL NL

D

D
2 H,I,M,P

Comprimento total: 5.2-6.2 m. Massa corpórea: 2 t. Corpo esguio e 

fusiforme, com coloração branca e preta bem definida ao longo do 

dorso e ventre. Possui uma "máscara" escura envolvendo o melão e os 

olhos. Cabeça pequena com rostro longo e delgado, pouco distinto do 

melão. Nadadeira dorsal pequena e ligeiramente falcada, localizada a 

dois terços do comprimento total. Possui um par de sulcos em forma 

de “V” na garganta e nadadeiras peitorais pequenas e estreitas, que se 

ajustam dentro de uma depressão nos flancos. Possui um par de 

dentes na mandíbula, que eclode apenas nos machos. Estes dentes 

podem crescer até ficarem evidentes sobre o rostro, limitando a 

abertura da boca.

Cefalópodes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica CALM, JQCU, CMP Migratório 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 A,D,M SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 SI A X X X

Esta espécie habita águas profundas, além da 

plataforma continental, em regiões 

temperadas e subantárticas. Os registros de 

encalhes sazonais sugerem que a baleia-

bicuda-de-layard seja uma espécie de altas 

latitudes que pode realizar migrações para 

latitudes menores durante o inverno. No 

entanto, as razões e padrões destes 

movimentos migratórios ainda não são 

conhecidos. Existem dois encalhes 

documentados para a costa brasileira, sendo 

um no Rio Grande do Sul e outro na Bahia. 

Estudos sugerem que as baleias-bicudas são 

particularmente vulneráveis às operações de 

sísmica.

11,145,183,215

92
Mesoplodon 

mirus

Baleia-bicuda-de-

True

True's Beaked 

Whale
Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos

D

D

N

A
NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 5.3-5.4 m. Massa corpórea: 1.5 t. Corpo fusiforme 

com coloração variando do cinza-escuro a cinza-azulado no dorso, que 

se estende pelos flancos e parte do ventre, com tonalidades mais 

claras nesta região. Em indivíduos do Hemisfério Sul, a coloração mais 

clara do ventre estende-se ao redor da parte posterior do corpo, entre 

a nadadeira dorsal e o pedúnculo caudal. Nadadeira dorsal pequena e 

ligeiramente falcada, localizada a dois terços do comprimento total. 

Possui um par de sulcos em forma de “V” na garganta e nadadeiras 

peitorais pequenas e estreitas, que se ajustam dentro de uma 

depressão nos flancos. Possui um par de dentes na mandíbula, que 

eclode apenas nos machos.

Peixes e cefalópodes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 SI A X X X

A baleia-bicuda-de-True possui distribuição 

disjunta, anti-tropical, e as populações dos 

Hemisférios Norte e Sul podem ser espécies 

distintas. No Brasil, há apenas um registro de 

encalhe em São Sebastião (SP), que considera-

se ser de um animal errante. Devido à 

ausência de avistamentos e poucos encalhes 

documentados, as informações sobre a 

reprodução da espécie são bastante escassas. 

Estudos sugerem que as baleias-bicudas são 

particularmente vulneráveis às operações de 

sísmica.

11,145,214

93
Metachirus 

nudicaudatus

Cuíca-de-quatro-

olhos

Guianan Brown 

Four-eyed Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL

D

D

V

U
NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 150-300 mm. Comprimento da cauda: 

178-373 mm. Massa corpórea: 91-480 g. Espécie terrestre, com hábitos 

solitários e noturnos. Possui coloração castanho-claro no dorso e 

branco no ventre. Possui na região frontal entre os olhos uma faixa 

escura e larga e acima e abaixo de cada olho, além de uma mancha de 

pelos clara. Entre os olhos e a narina também há uma faixa escura.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

94
Micoureus 

paraguayanus
Cuíca

Tate's Woolly 

Mouse Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL

V

U
NL H

Comprimento cabeça-corpo: 142-250 mm. Comprimento da cauda: 

159-232 mm. Massa corpórea: 58-132 g. Espécie de hábito noturno e 

arborícola frequenta geralmente o estrato arbóreo e arbustivo. Sua 

pelagem é longa no dorso, com coloração marrom-acizentada e no 

ventre a pelagem é cinza na base e creme na ponta, com exceção do 

queixo e garganta. Sua cauda é preênsil e possui pelagem somente na 

base, sendo o restante nu. Seus olhos são cincundados por anéis 

escuros. Fêmeas não possuem marsúpio.

Onívoro-insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X
Sinonímia taxonômica: Marmosa 

paraguayanus, Marmosa paraguayana
216-218,221,237,241

94
Micoureus 

paraguayanus
Cuíca

Tate's Woolly 

Mouse Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL

V

U
NL H

Comprimento cabeça-corpo: 142-250 mm. Comprimento da cauda: 

159-232 mm. Massa corpórea: 58-132 g. Espécie de hábito noturno e 

arborícola frequenta geralmente o estrato arbóreo e arbustivo. Sua 

pelagem é longa no dorso, com coloração marrom-acizentada e no 

ventre a pelagem é cinza na base e creme na ponta, com exceção do 

queixo e garganta. Sua cauda é preênsil e possui pelagem somente na 

base, sendo o restante nu. Seus olhos são cincundados por anéis 

escuros. Fêmeas não possuem marsúpio.

Onívoro-insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica JQCU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X
Sinonímia taxonômica: Marmosa 

paraguayanus, Marmosa paraguayana
216-218,221,237,241

95
Micronycteris 

hirsuta
Morcego Hairy Big-eared Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL

V

U
NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 35-66 mm. Antebraço: 31-46 mm. Possui 

pelos dorsais bicoloridos. As orelhas arredondadas são conectadas por 

uma banda de pele. O lábio superior é destacado pela margem ventral 

da ferradura da folha nasal. O queixo tem um par de almofadas 

dermais, com formato de "V" e sem papila central. Terceiro metacarpo 

curto e quinto mais longo. O rostro e a região orbital anterior do 

crânio não são inflados.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241

95
Micronycteris 

hirsuta
Morcego Hairy Big-eared Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL

V

U
NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 35-66 mm. Antebraço: 31-46 mm. Possui 

pelos dorsais bicoloridos. As orelhas arredondadas são conectadas por 

uma banda de pele. O lábio superior é destacado pela margem ventral 

da ferradura da folha nasal. O queixo tem um par de almofadas 

dermais, com formato de "V" e sem papila central. Terceiro metacarpo 

curto e quinto mais longo. O rostro e a região orbital anterior do 

crânio não são inflados.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241
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Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna
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Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 
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efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

96
Mimon 

bennettii
Morcego

Southern Golden 

Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL

V

U
NL LC NL NL NL H

Antebraço: 47-57 mm. Possui coloração castanha clara no dorso, asas 

e membrana interfemural são castanhas e a folha nasal é lisa nos 

bordos. Possui orelhas grandes e pontudas com trago estreito e 

pontudo. A folha nasal é muito longa e estreita e o uropágio é mais 

longo que as patas.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241

97
Mimon 

crenulatum
Morcego

Striped Hairy-

nosed Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL

V

U
NL NL NL NL NL H

Antebraço: 47-57 mm. Possui coloração castanha enegrecida no dorso, 

com uma lista clara longitudinal, e a folha nasal é crenulada. Possui 

orelhas grandes e pontudas com trago estreito e pontudo. A folha 

nasal é muito longa e estreita e o uropágio é mais longo que as patas.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 1 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X IUCN = Gardnerycteris crenulatum 216-219,241

98
Mirounga 

leonina

Elefante-marinho-

do-sul

Southern Elephant 

Seal
Carnivora: Phocidae Pinípedes LC

N

A
NL NL NL NL NL

D

D
NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 2.6 m (fêmeas), 5.8 m (machos). Massa corpórea: 

350-600 kg (fêmeas), 3700 kg (machos). Corpo roliço, com coloração 

variando do amarelado ao cinza-claro, e cabeça sem separação 

evidente do pescoço. O focinho é curto, mas nos machos adultos 

apresenta uma modificação da região nasal (probóscide).

Peixes e cefalópodes. 2 2 2 2 2 0 1 1 0 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 2 2 2 A,C,R X

É a maior espécie de pinípede existente, com 

distribuição circumpolar no Hemisfério Sul. 

Suas colônias reprodutivas estão localizadas 

principalmente nas ilhas Geórgia do Sul, 

Kerguelen e Heard, Macquarie, Malvinas, 

Marion, Livingston, Rei George e Elefante. A 

única população continental é encontrada na 

região da Península Valdés, na Argentina. 

Existem registros extra-limite para Angola, 

Brasil, Ilhas Maurício, Namíbia, Moçambique, 

Omã, Peru, Uruguai e sul da Austrália.

10,77,195,197,201-205

99
Molossops 

neglectus
Morcego

Rufous Dog-faced 

Bat

Chiroptera: 

Molossidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D
LC NL NL NL NL

D

D

E

N
NL

D

D
NL H

Antebraço: 34-37 mm. Possui coloração dorsal marrom-escuro a 

enegrecido. A face é lisa, sem dobramentos cutâneos, as orelhas são 

triangulares e separadas entre si, com as bordas internas inseridas na 

lateral da cabeça.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 SI SI SI SI Não se aplica

FOZN, FOZS, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241

99
Molossops 

neglectus
Morcego

Rufous Dog-faced 

Bat

Chiroptera: 

Molossidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D
LC NL NL NL NL

D

D

E

N
NL

D

D
NL H

Antebraço: 34-37 mm. Possui coloração dorsal marrom-escuro a 

enegrecido. A face é lisa, sem dobramentos cutâneos, as orelhas são 

triangulares e separadas entre si, com as bordas internas inseridas na 

lateral da cabeça.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 SI SI SI SI Não se aplica PAMA Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241

100
Monodelphis 

americana

Cuíca-de-três-

listras

Northern Three-

striped Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL

N

T

N

E
NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 100-120 mm. Comprimento da cauda: 

450-550 mm. Massa corpórea: 23-35 g. Espécie arborícola com hábitos 

noturnos, sendo raras as informações acerca da sua biologia. Pelagem 

dorsal marrom, com três faixas longitudinais negras, com a central 

extendendo-se até a narina. O ventre é marrom-claro e a cauda não 

possui pelos.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica FOZS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

100
Monodelphis 

americana

Cuíca-de-três-

listras

Northern Three-

striped Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL

N

T

N

E
NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 100-120 mm. Comprimento da cauda: 

450-550 mm. Massa corpórea: 23-35 g. Espécie arborícola com hábitos 

noturnos, sendo raras as informações acerca da sua biologia. Pelagem 

dorsal marrom, com três faixas longitudinais negras, com a central 

extendendo-se até a narina. O ventre é marrom-claro e a cauda não 

possui pelos.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

101
Monodelphis 

iheringi
Guaiquica-listrada

Ihering's Three-

striped Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D

N

T
NL NL NL NL

V

U

N

E
NL

D

D
NL H

Comprimento cabeça-corpo: 87 mm. Comprimento da cauda: 47 mm. 

Espécie considerada rara, sem muitas informações sobre sua biologia. 

Coloração do dorso é marrom, com três faixas negras longitudinais, 

onde a central surge no focinho e vai até a cauda. Seu ventre é 

marrom-claro e sua cauda é bicolor de tom fraco. Fêmeas não 

possuem marsúpio.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,241

102
Monodelphis 

scalops
Catita

Long-nosed Short-

tailed Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL CR NL

N

T

N

E
NL NL NL H

Comprimento total: 199-210 mm. Comprimento da cauda: 57-65 mm. 

Massa corpórea: 48-74 g. Espécie de hábito noturno e terrícola. Sua 

pelagem é cinza, clareando nas laterais. A cauda possui somente pelos 

diminutos, com as escamas aparentes. Fêmeas não possuem marsúpio.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X 216-218,221,237,241

102
Monodelphis 

scalops
Catita

Long-nosed Short-

tailed Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL CR NL

N

T

N

E
NL NL NL H

Comprimento total: 199-210 mm. Comprimento da cauda: 57-65 mm. 

Massa corpórea: 48-74 g. Espécie de hábito noturno e terrícola. Sua 

pelagem é cinza, clareando nas laterais. A cauda possui somente pelos 

diminutos, com as escamas aparentes. Fêmeas não possuem marsúpio.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X 216-218,221,237,241

103
Monodelphis 

theresa
Catita

Southern Three-

striped Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

N

E

D

D
NL NL NL CR NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 77-97 mm. Comprimento da cauda: 47 

mm. Espécie considerada rara, sem maiores informações sobre sua 

biologia. Coloração do dorso é avermelhada, com exceção da região 

central que é acinzentada, com três (ou somente uma) faixas 

longitudinais. Sua cauda possui pelagem marrom no dorso e clara no 

ventre. Fêmeas não possuem marsúpio.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X 216-218,221,237,241

103
Monodelphis 

theresa
Catita

Southern Three-

striped Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

N

E

D

D
NL NL NL CR NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 77-97 mm. Comprimento da cauda: 47 

mm. Espécie considerada rara, sem maiores informações sobre sua 

biologia. Coloração do dorso é avermelhada, com exceção da região 

central que é acinzentada, com três (ou somente uma) faixas 

longitudinais. Sua cauda possui pelagem marrom no dorso e clara no 

ventre. Fêmeas não possuem marsúpio.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica ESMU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X 216-218,221,237,241

104
Myotis 

albescens
Morcego

Silver-tipped 

Myotis

Chiroptera: 

Verpertilionidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL

D

D
NL NL NL -

Antebraço: 31-37 mm. Possui coloração dorsal castanho-escura ou 

negra na vas com as pontas amarelo-douradas ou branco-prateadas. A 

coloração do ventre pode variar do castanho-escuro ao negro. Há 

pelos esparsos nas membranas, sem cobrir os joelhos na parte dorsal 

do uropatágio. O trago tem uma largura constante ao longo do 

comprimento, sendo ligeiramente afilado na extremidade distal, com 

lobo basal pouco desenvolvido.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 SI 0 SI 1 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 2 P,R X 216-219,241

105
Myotis 

nigricans
Morcego Black Myotis

Chiroptera: 

Verpertilionidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL NL NL -

Antebraço: 30-36 mm. Possui pelagem sedosa no dorso, com 

coloração marrom ou castanha-canela, sendo a porção basal mais 

clara. O ventre é castanho com manchas mais fortes. As membranas 

são marrons ou pretas, somente com pelos esparsos e na fase dorsal 

do uropatágio dificilmente excede a altura dos joelhos. O trago é mais 

afilado na extremidade distal, com o lobo arredondado na margem 

externa, seguido de um entalhe profundo. O crânio é pequeno com o 

rosto curto.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X 216-219,241

106 Myotis riparius Morcego Riparian Myotis
Chiroptera: 

Verpertilionidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL

N

T
NL NL NL -

Antebraço: 31-38 mm. Possui coloração monocromática, que varia 

entre cinza-escuro a castanho-canela, podendo ser mais escura na 

base. O ventre possui base escura e a ponta pode variar entre 

castanho-claro amarelado ao castanho médio. As membranas 

(marrons ou pretas) são quase desprovidas de pelos que, na face 

dorsal do uropágio, não alcançam os joelhos. O crânio é longo e 

estreito, porém são encontradas variações.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 1 0 1 1 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 2 P,R X 216-219,241

107 Myotis ruber Morcego Red Myotis
Chiroptera: 

Verpertilionidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

N

T
LC NL NL NL

V

U
NL LC NL NL NL H

Antebraço: 37.7-40.5 mm. Possui coloração dorsal avermelhada e 

ventral coloração ferrugínea, com base castanho-escura. As 

membranas são escuras, geralmente marrons ou negras, e não 

possuem pelos, exceto na parte dorsal. O crânio é robusto, com o 

rostro alongado e ossos nasais com ranhuras pronunciadas e crista 

sagital bem desenvolvida.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1 1 2 2 1 2 P,R X X X 216-219,241

108 Myotis simus Morcego Velvety Myotis
Chiroptera: 

Verpertilionidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D
LC NL NL NL NL NL NL

V

U
NL NL -

Antebraço: 36-41 mm. Possui coloração monocromática, que varia 

entre alaranjado, marrom a castanho-canela, podendo ser mais 

escuro na base. O ventre tem base escura e a ponta amarelada ao 

castanho médio. As membranas (marrons ou pretas) são quase 

desprovidas de pelos que mal se estendem pelo uropatágio. O crânio 

é robusto, com caixa craniana globular, com a crista sagital quase 

sempre presente.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 SI SI SI SI Não se aplica
FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

POT, PEPB
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 2 P,R X X X 216-219,241

108 Myotis simus Morcego Velvety Myotis
Chiroptera: 

Verpertilionidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D
LC NL NL NL NL NL NL

V

U
NL NL -

Antebraço: 36-41 mm. Possui coloração monocromática, que varia 

entre alaranjado, marrom a castanho-canela, podendo ser mais 

escuro na base. O ventre tem base escura e a ponta amarelada ao 

castanho médio. As membranas (marrons ou pretas) são quase 

desprovidas de pelos que mal se estendem pelo uropatágio. O crânio 

é robusto, com caixa craniana globular, com a crista sagital quase 

sempre presente.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 SI SI SI SI Não se aplica SEAJ, CALM Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 2 P,R X X X 216-219,241

109 Nasua nasua Quati
South American 

Coati

Carnivora: 

Procyonidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL

V

U
NL C

Comprimento cabeça-corpo: 400-650 mm. Comprimento da cauda: 

420-550 mm. Massa corpórea: 3-10 kg. Possui hábitos diurnos, 

terrestres-arborícolas e sociais, vivendo em grupos de mais de 30 

indivíduos. Sua pelagem é longa e com uma grande variedade de 

cores, podendo ser avermelhada, marrom escuro ou amarelo. Um 

único grupo pode apresentar indivíduos com diferentes colorações. 

Possui patas anteriores maiores que as posteriores, ambas são escuras 

e com garras bem desenvolvidas.

Frugívoro-onívoro. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica CEA Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X
216,217,221,233,235,237,2
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Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

109 Nasua nasua Quati
South American 

Coati

Carnivora: 

Procyonidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL

V

U
NL C

Comprimento cabeça-corpo: 400-650 mm. Comprimento da cauda: 

420-550 mm. Massa corpórea: 3-10 kg. Possui hábitos diurnos, 

terrestres-arborícolas e sociais, vivendo em grupos de mais de 30 

indivíduos. Sua pelagem é longa e com uma grande variedade de 

cores, podendo ser avermelhada, marrom escuro ou amarelo. Um 

único grupo pode apresentar indivíduos com diferentes colorações. 

Possui patas anteriores maiores que as posteriores, ambas são escuras 

e com garras bem desenvolvidas.

Frugívoro-onívoro. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

216,217,221,233,235,237,2

43

110

Natalus 

espiritosantens

is

Morcego
Brazilian Funnel-

eared Bat
Chiroptera: Natalidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

N

T
NL NL NL NL NL

E

N
NL NL NL NL H

Comprimento total: aprox. 43-65 mm. Antebraço: 30-38 mm. Massa 

corpórea: 8.2-12.3 g. Possui coloração do corpo castanho-amarelado 

ao avermelhado, sendo a região ventral mais clara, com pelos longos e 

macios. Os pelos longos são presentes também na face que formam 

um tufo, semelhante a um bigode acima do lábio superior. O lábio 

inferior é largo com sulco no centro. Os olhos são pequenos e a fronte 

é côncava, sendo muito elevada sobre o focinho, que é alongado, sem 

folhas nasais, com narinas ovais unidas. As orelhas são largas e 

separadas, em forma de funil e extremidades pontudas, com a 

margem interna convexa, o trago curto de base larga e extremidade 

aguçada. As asas, pernas e cauda são longas e delgadas. A cauda está 

contida no uropatágio. As membranas das asas são ligadas à base do 

calcâneo curto e o polegar curto é ligado à asa por uma membrana e 

contém uma unha bem desenvolvida.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 1 1 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 2 P,R X
Sinonímia taxonômica: Natalus macrourus 

espiritosantensis ; Lista SP Natalus macrourus
216-219,241,264

111
Nectomys 

rattus
Rato-d'água

Amazonian Water 

Rat
Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 165-245 mm. Comprimento da cauda: 

151-245 mm. Massa corpórea: 100-400 g. Semi-aquática. Coloração do 

dorso castanho-escuro, ventre esbranquiçado, com algumas partes 

amareladas e base dos pelos cinzas, sem limite definido. Orelhas 

revestidas por pelos em torno da base. Cauda robusta, pouco pilosa, 

com pequenos pelos e mais densos na face ventral. Patas grandes e 

robustas com calcanhar estreito e palma larga, com membranas 

interdigitais, uma franja de pelos prateados ao longo da margem 

externa.

Frugívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 1 0 2 2 Não se aplica BAR, CEA, POT Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

111
Nectomys 

rattus
Rato-d'água

Amazonian Water 

Rat
Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 165-245 mm. Comprimento da cauda: 

151-245 mm. Massa corpórea: 100-400 g. Semi-aquática. Coloração do 

dorso castanho-escuro, ventre esbranquiçado, com algumas partes 

amareladas e base dos pelos cinzas, sem limite definido. Orelhas 

revestidas por pelos em torno da base. Cauda robusta, pouco pilosa, 

com pequenos pelos e mais densos na face ventral. Patas grandes e 

robustas com calcanhar estreito e palma larga, com membranas 

interdigitais, uma franja de pelos prateados ao longo da margem 

externa.

Frugívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 1 0 2 2 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

PEPB
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

112
Nectomys 

squamipes
Rato-d'água

Atlantic Forrest 

Water Rat
Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL NL LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 165-245 mm. Comprimento da cauda 

182-244 mm. Massa corpórea: 100-400 g. Semi-aquática. Coloração do 

dorso castanho-escura brilhante, sem limite definido em relação ao 

ventre, que é esbranquiçado com partes amarelas e a base do pelo 

cinza. Orelhas revestidas por pelos finos em torno da base. Cauda 

robusta com poucos pelos, que são curtos e densos, na parte ventral. 

As patas posteriores são grandes e robustas, com membranas 

interdigitais e palma larga. Possui uma franja de pelos prateados na 

margem externa da superfície plantar.

Frugívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

113
Noctilio 

albiventris
Morcego Lesser Bulldog Bat

Chiroptera: 

Noctilionidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL

N

T

V

U
NL NL NL -

Comprimento total: 78-127 mm. Antebraço: 70-88 mm. Massa 

corpórea: 22-64 g. Possui coloração uniforme amarela, podendo variar 

os tons. Possui orelhas longas e estreitas, lábios leporinos, focinho 

erguido e pés extremamente grandes, com dedos alongados e unhas 

recurvadas.

Piscívoro-insetívoro. 0 0 0 0 0 2 0 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X X X 216-219,241

114
Noctilio 

leporinus
Morcego Greater Bulldog Bat

Chiroptera: 

Noctilionidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL

V

U
NL NL NL -

Comprimento total: 78-127 mm. Antebraço: 70-88 mm. Massa 

corpórea: 22-64 g. Possui coloração uniforme amarela, podendo variar 

os tons. Possui orelhas longas e estreitas, lábios leporinos, focinho 

erguido e pés extremamente grandes, com dedos alongados e unhas 

recurvadas.

Piscívoro-insetívoro. 0 0 0 0 1 2 1 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X 216-219,241

115
Oecomys 

catherinae
Rato-da-árvore

Atlantic Forest 

Arboreal Rice Rat
Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL

N

T

N

E
NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 132-150 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 166 mm. Massa corpórea: aprox. 70 g. Arborícola. Dorso com 

coloração variando em castanho-escuro a castanho-alaranjado. 

Laterais mais claras que o dorso, com limite bem definido com o 

ventre esbranquiçado com base cinza. A pelagem da cabeça 

geralmente é similiar a do corpo. Vibrissas longas, patas curtas, largas 

e claras. Cauda com porção terminal pilosa.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica FOZS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 1 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,R X 216,217,220,237,241

115
Oecomys 

catherinae
Rato-da-árvore

Atlantic Forest 

Arboreal Rice Rat
Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL

N

T

N

E
NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 132-150 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 166 mm. Massa corpórea: aprox. 70 g. Arborícola. Dorso com 

coloração variando em castanho-escuro a castanho-alaranjado. 

Laterais mais claras que o dorso, com limite bem definido com o 

ventre esbranquiçado com base cinza. A pelagem da cabeça 

geralmente é similiar a do corpo. Vibrissas longas, patas curtas, largas 

e claras. Cauda com porção terminal pilosa.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 1 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,R X 216,217,220,237,241

116
Oligoryzomys 

fornesi
Rato-do-mato Fornes' Colilargo Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 60-84 mm. Comprimento da cauda: 90-

111 mm. Massa corpórea: 9-20 g. Terrestre. Coloração do dorso varia 

entre castanho-avermelhada a amarelada, com as laterais mais claras 

formando o limite definido em relação ao ventre, que é 

esbranquiçado ou amarelado. Cauda fina e com poucos pelos. As 

patas longas e finas com poucos pelos claros. Os olhos são grandes.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216,217,220,237,241

117
Oligoryzomys 

stramineus
Rato-do-mato

Straw-colored 

Colilargo
Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 70-111 mm. Comprimento da cauda 95-

134 mm. Massa corpórea: 18-34 g. Terrestre. Coloração do dorso varia 

entre castanho-avermelhada a amarelada, com as laterais mais claras 

formando o limite definido em relação ao ventre, que é 

esbranquiçado ou amarelado. Cauda fina e com poucos pelos. As 

patas longas e finas com poucos pelos claros. Os olhos são grandes.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216,217,220,237,241

118 Orcinus orca Orca Killer Whale Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos
D

D
LC NL NL NL NL

D

D

D

D
NL

D

D
2 H,I,M,P

Comprimento total: 6.5-8.0 m (fêmeas), 7.5-9.8 m (machos). Massa 

corpórea: 4.5-5.0 t (fêmeas), 7.5-9.0 (machos). A nadadeira dorsal dos 

machos adultos é alta e triangular, atingindo 1.8 m de altura, 

enquanto a das fêmeas e machos juvenis é falcada e atinge no 

máximo 90 cm de altura. Padrão de coloração preto e branco bem 

definido, com uma mancha elíptica branca pós-ocular e outra branco-

acinzentada logo atrás da nadadeira dorsal. A região ventral é branca, 

estendendo-se da boca até a nadadeira caudal. Nadadeiras peitorais 

grandes, largas e ovaladas. Possui 10 a 14 pares de dentes na maxila e 

mandíbula. Cabeça arredondada e com rostro bastante curto, pouco 

definido.

Peixes, cefalópodes, crustáceos, 

tartarugas-marinhas, aves e outros 

mamíferos marinhos.

2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 3 3 2 2 2 A,R X X X

A orca é o segundo mamífero com maior 

distribuição geográfica, logo após o ser 

humano. Há registros de encalhes e 

avistamentos da espécie para toda a costa 

brasileira, mas ainda não se sabe se os 

animais compõem uma ou várias populações. 

Também não existem informações sobre sua 

reprodução ao longo da costa. Estudos de 

monitoramento via satélite demonstraram 

que orcas da população antártica migram 

para o Uruguai e sul do Brasil possivelmente 

por razões fisiológicas relacionadas à 

temperatura da água. Há registros de 

interação da espécie com a pesca de espinhel 

e, inclusive, de um animal capturado 

acidentalmente e libertado no sul do Brasil. O 

uso de armas de fogo e arpão para tentar 

coibir as interações é relatado por pescadores.

11,15,22,46-54,70

119

Otaria 

flavescens

IUCN (2016) 

=Otaria 

byronia

Leão-marinho-do-

sul

South American 

Sealion
Carnivora: Otariidae Pinípedes LC LC NL NL NL NL NL LC NL

N

T
NL C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.8 m (fêmeas), 2.3 m (machos). Massa corpórea: 

150 kg (fêmeas), 300-350 kg (machos). Corpo robusto, coberto de 

pêlos com coloração variando do marrom-escuro ao amarelado. Os 

machos adultos apresentam uma farta juba e o focinho direcionado 

dorsalmente. Nadadeiras dianteiras adaptadas para se deslocar em 

terra firme.

Peixes, crustáceos, moluscos e, 

ocasionalmente, aves marinhas.
1 2 2 2 2 1 1 1 0 Não se aplica

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 2 2 1 A,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Otaria byronia . Esta 

espécie é encontrada desde Zorritos, no norte 

do Peru, até a Ilha dos Lobos, no Brasil (em 

Torres, RS). Ocorrências extra-limite foram 

documentadas até a costa pacífica do Panamá 

e o litoral da Bahia, no Brasil. Não existem 

colônias reprodutivas na costa brasileira e a 

espécie utiliza o litoral como área de descanso 

e alimentação. O leão-marinho-sul-americano 

é mantido e reproduzido com sucesso em 

zoológicos e aquários ao redor do mundo.

10,77,192,194,195
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Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna
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científico

Nome comum 

(Português)
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(Inglês)
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taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

120
Oxymycterus 

dasytrichus
Rato-do-brejo

Northern Atlantic 

Forest Hocicudo
Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 130-165 mm. Comprimento da cauda 

108-140 mm. Massa corpórea: 40-182 g. Terrestre e semi-fossorial. 

Coloração do dorso varia entre cinza escuro a castanho-avermelhada 

e castanho-amarelada, com as laterais pouco mais claras em relação 

ao ventre, que é amarelo-escuro ou laranja-escuro. Cauda com poucos 

pelos e escamas aparentes. As patas possuem pelos curtos e escuros, 

com garras bem desenvolvidas. Seu focinho é longo.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica CALM Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216,217,220,237,241

120
Oxymycterus 

dasytrichus
Rato-do-brejo

Northern Atlantic 

Forest Hocicudo
Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 130-165 mm. Comprimento da cauda 

108-140 mm. Massa corpórea: 40-182 g. Terrestre e semi-fossorial. 

Coloração do dorso varia entre cinza escuro a castanho-avermelhada 

e castanho-amarelada, com as laterais pouco mais claras em relação 

ao ventre, que é amarelo-escuro ou laranja-escuro. Cauda com poucos 

pelos e escamas aparentes. As patas possuem pelos curtos e escuros, 

com garras bem desenvolvidas. Seu focinho é longo.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica
JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216,217,220,237,241

121 Panthera onca Onça-pintada Jaguar Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres

N

T

V

U
CR

V

U
CR

V

U
CR CR CR CR 1 C,H

Comprimento total: 1882-2072 mm. Massa corpórea: 61-158 kg. 

Possuem hábitos solitários, noturnos e terrestres, mas são ótimos 

escaladores e nadadores. Possuem coloração amarelada na cabeça, 

dorso, patas e cauda, com o ventre e o peito brancos. O corpo é 

revestido por pintas que formam rosetas com um ou mais pontos no 

seu interior.

Carnívoro. 0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica CEA, ESMU, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 2 2 1 1 P,A,C,R X X X
216,217,221,222,233,235-

237,241

121 Panthera onca Onça-pintada Jaguar Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres

N

T

V

U
CR

V

U
CR

V

U
CR CR CR CR 1 C,H

Comprimento total: 1882-2072 mm. Massa corpórea: 61-158 kg. 

Possuem hábitos solitários, noturnos e terrestres, mas são ótimos 

escaladores e nadadores. Possuem coloração amarelada na cabeça, 

dorso, patas e cauda, com o ventre e o peito brancos. O corpo é 

revestido por pintas que formam rosetas com um ou mais pontos no 

seu interior.

Carnívoro. 0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 2 2 1 1 P,A,C,R X X X

216,217,221,222,233,235-

237,241

122 Pecari tajacu Cateto Collared Peccary
Artiodactyla: 

Tayassuidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL

V

U

V

U

N

T

V

U

V

U

E

N
NL C,H

Comprimento total: 80-100 cm. Massa corpórea: 18-30 kg. Possuem 

hábito social, vivendo em grupos de até 50 animais. Podem ser 

observados em atividade durante o dia, no período crepuscular e à 

noite. Coloração da pelagem geralmente é marrom ou negra, com 

pelos salpicados brancos, com faixa branca ou amarelada. Há uma 

crina que se inicia na cabeça e vai até as ancas, um colar branco no 

pescoço que se estende do dorso aos ombros. As patas possuem 

coloração escura.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,237,241

123
Peponocephala 

 electra

Golfinho-cabeça-

de-melão

Melon-headed 

Dolphin
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.1-2.8 m. Massa corpórea: 210-275 kg. Coloração 

do corpo cinza-escuro ou preta, com marcas cinza-claro ou brancas no 

ventre. Cabeça e rostro pequenos e melão arredondado, com a linha 

da boca branca, cinza-claro ou levemente rosada. Presença de uma 

"máscara" preta na face dos adultos, característica que auxilia a 

diferenciação de espécies semelhantes. Nadadeira dorsal alta, 

ligeiramente falcada e posicionada próximo ao centro do dorso. 

Possui de 20 a 26 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e, 

ocasionalmente, crustáceos.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica FOZN, FOZS, SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho-cabeça-de-melão tem uma 

distribuição ampla, ocorrendo principalmente 

em regiões tropicais de todos os oceanos. Esta 

espécie habita áreas de grandes 

profundidades, podendo ser avistada na 

plataforma continental em locais onde há o 

estreitamento desta. Há registros de 

avistamentos e encalhes para a costa 

brasileira, incluindo um encalhe em massa de 

mais de 240 animais na Bahia, em abril de 

1987. Os avistamentos incluem áreas dos 

Campos Peroá e Cangoá (ES) e das Bacias de 

Camamu/Almada (BA) e Campos (RJ). Um 

golfinho-cabeça-de-melão resgatado de um 

encalhe foi mantido em cativeiro e 

posteriormente solto no Ceará. Esta espécie é 

alvo de captura intencional em alguns países 

asiáticos e caribenhos, e sofre com a redução 

dos estoques de peixes oceânicos causada por 

frotas pesqueiras. 

11,22,41,70-74 

123
Peponocephala 

 electra

Golfinho-cabeça-

de-melão

Melon-headed 

Dolphin
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.1-2.8 m. Massa corpórea: 210-275 kg. Coloração 

do corpo cinza-escuro ou preta, com marcas cinza-claro ou brancas no 

ventre. Cabeça e rostro pequenos e melão arredondado, com a linha 

da boca branca, cinza-claro ou levemente rosada. Presença de uma 

"máscara" preta na face dos adultos, característica que auxilia a 

diferenciação de espécies semelhantes. Nadadeira dorsal alta, 

ligeiramente falcada e posicionada próximo ao centro do dorso. 

Possui de 20 a 26 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e, 

ocasionalmente, crustáceos.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho-cabeça-de-melão tem uma 

distribuição ampla, ocorrendo principalmente 

em regiões tropicais de todos os oceanos. Esta 

espécie habita áreas de grandes 

profundidades, podendo ser avistada na 

plataforma continental em locais onde há o 

estreitamento desta. Há registros de 

avistamentos e encalhes para a costa 

brasileira, incluindo um encalhe em massa de 

mais de 240 animais na Bahia, em abril de 

1987. Os avistamentos incluem áreas dos 

Campos Peroá e Cangoá (ES) e das Bacias de 

Camamu/Almada (BA) e Campos (RJ). Um 

golfinho-cabeça-de-melão resgatado de um 

encalhe foi mantido em cativeiro e 

posteriormente solto no Ceará. Esta espécie é 

alvo de captura intencional em alguns países 

asiáticos e caribenhos, e sofre com a redução 

dos estoques de peixes oceânicos causada por 

frotas pesqueiras. 

11,22,41,70-74 

124
Phylloderma 

stenops
Morcego Pale-faced Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL CR NL NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 82-115 mm. Comprimento da cauda: 12-

24 mm. Antebraço: 66-73 mm. Massa corpórea: 41-65 g. A coloração 

das partes superiores variam de parda a castanha avermelhada, e 

interior cinza. Possui orelhas grandes, focinho estreito, com a borda 

da folha nasal completamente livre.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 1 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI 2 SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X X 216-219,241

125
Phyllomys 

blainvillii
Rato-da-árvore

Golden Atlantic 

Tree-rat
Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 175-220 mm. Comprimento da cauda: 

200-270 mm. Massa corpórea: 190-265 g. Arborícola. Seus pelos 

podem ser espinhosos na maior parte do corpo, com exceção do 

ventre e cauda, com coloração do dorso variando de castanho a 

castanho-avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com pelos com a 

base acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre 

pode ter coloração variando de branca a castanho-acinzentada, com a 

região inguinal e axial branca. Cauda com revestimento de pelos finos 

e relativamente longos na base.

Folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica PEPB, SEAJ Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216,217,220,237,241,258

126
Phyllomys 

lamarum
Rato-da-árvore

Pallid Atlantic Tree-

rat
Rodentia: Echimydae Roedores

D

D

D

D
CR NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 180-215 mm. Comprimento da cauda: 

180-222 mm. Massa corpórea: 11-220 g. Arborícola. Seus pelos podem 

ser espinhosos na maior parte do corpo, com exceção do ventre e 

cauda, com coloração do dorso variando de castanho a castanho-

avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com pelos com a base 

acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre pode 

ter coloração variando de branca a castanho-acinzentada, com a 

região inguinal e axial branca. Cauda com revestimento de pelos finos 

e relativamente longos na base.

Folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,258

126
Phyllomys 

lamarum
Rato-da-árvore

Pallid Atlantic Tree-

rat
Rodentia: Echimydae Roedores

D

D

D

D
CR NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 180-215 mm. Comprimento da cauda: 

180-222 mm. Massa corpórea: 11-220 g. Arborícola. Seus pelos podem 

ser espinhosos na maior parte do corpo, com exceção do ventre e 

cauda, com coloração do dorso variando de castanho a castanho-

avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com pelos com a base 

acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre pode 

ter coloração variando de branca a castanho-acinzentada, com a 

região inguinal e axial branca. Cauda com revestimento de pelos finos 

e relativamente longos na base.

Folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica
SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,258

127
Phyllomys 

pattoni
Rato-da-árvore

Rusty-sided 

Atlantic Tree-rat
Rodentia: Echimydae Roedores LC LC NL NL NL NL

V

U
NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 191-243 mm. Comprimento da cauda: 

119-225 mm. Massa corpórea: 150-325 g. Arborícola. Seus pelos 

podem ser espinhosos na maior parte do corpo, com exceção do 

ventre e cauda, com coloração do dorso variando de castanho a 

castanho-avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com pelos com a 

base acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre 

pode ter coloração variando de branca a castanho-acinzentada, com a 

região inguinal e axial branca. Cauda com revestimento de pelos finos 

e relativamente longos na base.

Folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica

PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,258
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Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 
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128
Physeter 

macrocephalus
Cachalote Sperm Whale Cetacea: Physeteridae Grandes cetáceos

V

U

V

U

V

U

V

U

V

U
NL

D

D

V

U

V

U

V

U
1 I,M,P

Comprimento total: 12 m (fêmeas), 18.3 m (machos). Massa corpórea: 

45 t (fêmeas), 57 t (machos). Esta espécie apresenta o maior 

dimorfismo sexual entre os cetáceos. A cabeça retangular, com 

aproximadamente um terço do tamanho total do corpo, e o borrifo 

diagonal tornam o cachalote facilmente identificável no mar. Possui 

nadadeira dorsal pequena e triangular, coloração variada de preta a 

marrom, com pequenas regiões brancas ao redor da boca e no ventre. 

A pele é enrugada a partir da cabeça.

Cefalópodes e peixes 

mesopelágicos e demersais.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 1 2 SI A X X X

O cachalote foi intensamente explorado por 

baleeiros em todo o mundo, incluindo o 

Brasil. A tendência populacional da espécie 

no país é desconhecida, mas existem registros 

de encalhes e/ou avistamentos para todos os 

estados litorâneos. Algumas áreas aparentam 

apresentar concentrações da espécie, como as 

Bacias de Camamu/Almada (BA), Espírito 

Santo e Santos (SP), e entre o Chuí (RS) e o 

Cabo de Santa Marta (SC). Apenas os machos 

adultos realizam movimentos migratórios até 

as altas latidudes, como a Antártica, durante 

o verão. Encalhes de filhotes são mais 

frequentes no verão e outono, o que pode 

sugerir uma sazonalidade nos nascimentos.

11,15,17,22,35-39  

129
Platyrrhinus 

recifinus
Morcego

Recife Broad-nosed 

Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL

V

U
NL NL NL -

Antebraço: 35-60 mm. Possui coloração marrom-amarelado com 

listras brancas na face que surgem na borda do nariz e vão até a 

orelha. Há uma lista dorsal, branca ou cinza, que surge entre as 

orelhas e segue até a base do uropatágio. A folha nasal é bem 

desenvolvida, as orelhas são arredondadas medianas. Não possui 

cauda.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 1 0 2 2 Não se aplica

FOZS, PAMA, BAR, CEA, 

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241

130
Pontoporia 

blainvillei
Toninha

La Plata River 

Dolphin

Cetacea: 

Pontoporiidae
Pequenos cetáceos

V

U
CR NL NL

E

N

V

U

E

N

E

N

V

U
CR 2 H,I,M,P

Comprimento total: 1.2-1.5 m (machos), 1.3-1.7 m (fêmeas). Massa 

corpórea: 33-55 kg. Coloração amarronzada a cinza-escuro no dorso, 

amarelada a cinza-claro nos flancos e ventre. Rostro extremamente 

longo e fino, correspondendo de 10 a 15% do comprimento total. 

Nadadeira dorsal pequena e triangular, situada logo após o meio do 

dorso. As nadadeiras peitorais são curtas, largas e em formato de 

espátula. Possui de 50 a 62 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 1 2 0 0 0 0 0 2 0 Não se aplica ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 3 P,A,R X X X

Endêmica do Atlântico Sul Ocidental, esta 

espécie apresenta distribuição descontínua 

no Brasil, com dois hiatos ao longo da costa: 

um entre Regência, Linhares (ES) e 

Guaxindiba, São Francisco do Itabapoana (RJ) 

e outro entre a praia do Peró, Cabo Frio (RJ) e 

Baía da Ilha Grande (RJ). A toninha é 

considerada o pequeno cetáceo mais 

ameaçado do Atlântico Sul, e sofre com a 

captura acidental em redes de pesca, ingestão 

de plásticos e degradação do habitat.

11,22,170-180

130
Pontoporia 

blainvillei
Toninha

La Plata River 

Dolphin

Cetacea: 

Pontoporiidae
Pequenos cetáceos

V

U
CR NL NL

E

N

V

U

E

N

E

N

V

U
CR 2 H,I,M,P

Comprimento total: 1.2-1.5 m (machos), 1.3-1.7 m (fêmeas). Massa 

corpórea: 33-55 kg. Coloração amarronzada a cinza-escuro no dorso, 

amarelada a cinza-claro nos flancos e ventre. Rostro extremamente 

longo e fino, correspondendo de 10 a 15% do comprimento total. 

Nadadeira dorsal pequena e triangular, situada logo após o meio do 

dorso. As nadadeiras peitorais são curtas, largas e em formato de 

espátula. Possui de 50 a 62 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 1 2 0 0 0 0 0 2 0 Não se aplica SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 2 3 P,A,R X X X

Endêmica do Atlântico Sul Ocidental, esta 

espécie apresenta distribuição descontínua 

no Brasil, com dois hiatos ao longo da costa: 

um entre Regência, Linhares (ES) e 

Guaxindiba, São Francisco do Itabapoana (RJ) 

e outro entre a praia do Peró, Cabo Frio (RJ) e 

Baía da Ilha Grande (RJ). A toninha é 

considerada o pequeno cetáceo mais 

ameaçado do Atlântico Sul, e sofre com a 

captura acidental em redes de pesca, ingestão 

de plásticos e degradação do habitat.

11,22,170-180

131
Priodontes 

maximus
Tatu-canastra Giant Armadillo

Cingulata: 

Dasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U

E

N 

V

U
CR CR

D

D
NL NL NL 1 C,H

Comprimento cabeça-corpo: 750-1000 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 500 mm. Massa corpórea: 30-50 kg. Espécie de hábito noturno, 

solitário e semi-fossorial. Possui de 11 a 13 bandas móveis na 

carapaça, é o maior tatu existente.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica BAR, ESMU, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 1 1 1 2 P,C,R X X 216-218,221,237,238,241

131
Priodontes 

maximus
Tatu-canastra Giant Armadillo

Cingulata: 

Dasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U

E

N 

V

U
CR CR

D

D
NL NL NL 1 C,H

Comprimento cabeça-corpo: 750-1000 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 500 mm. Massa corpórea: 30-50 kg. Espécie de hábito noturno, 

solitário e semi-fossorial. Possui de 11 a 13 bandas móveis na 

carapaça, é o maior tatu existente.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica FOZN, FOZS, PAMA Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 1 1 1 2 P,C,R X X 216-218,221,237,238,241

132
Procyon 

cancrivorus
Mão-pelada

Crab-eating 

Raccoon

Carnivora: 

Procyonidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 540-650 mm. Comprimento da cauda: 

250-380 mm. Massa corpórea: 3-8 kg. Possui hábitos solitários, 

noturnos e terrestres, podendo também ocupar áreas próximas a 

banhados, rios, manguezais e praias. Sua pelagem é densa, 

geralmente marrom escura, possui uma máscara negra ao redor dos 

olhos até a mandíbula, suas patas são negras e a cauda tem pelagem 

longa, com anéis.

Frugívoro-onívoro. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 1 2 2 2 1 0 0 1 2 2 2 2 1 P,A,C,R X
216,217,221,233,235,237,2

44

133
Pseudorca 

crassidens
Falsa-orca False Killer Whale Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos

N

T
LC NL NL NL NL NL NL NL

D

D
2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 3.3-5.0 m (fêmeas), 3.7-6.0 m (machos). Massa 

corpórea: 1-2 t. Corpo alongado e esguio, com coloração totalmente 

preta ou cinza escura. Presença de mancha cinza esbranquiçada na 

região ventral. Nadadeira dorsal falcada, localizada na metade do 

dorso, podendo atingir em torno de 40 cm de altura. Nadadeiras 

peitorais pequenas e estreitas, com uma curvatura na borda anterior. 

Possui de 7 a 12 pares de dentes na maxila e mandíbula. Cabeça 

relativamente pequena e estreita, sem rostro definido.

Peixes e cefalópodes oceânicos e, 

ocasionalmente, outros cetáceos 

(incluindo filhotes de grandes 

baleias).

2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X X X

No Brasil, a falsa-orca ocorre 

predominantemente em águas oceânicas, 

fora da plataforma continental. Existem 

registros de avistamentos e encalhes, 

incluindo encalhes em massa no Rio Grande 

do Sul e Rio Grande do Norte. A espécie 

interage com a pesca de espinhel e há relatos 

de sua captura acidental em redes de pesca. A 

falsa-orca é alvo de captura intencional em 

alguns países, como o Japão, e sofre com a 

redução dos estoques de peixes oceânicos 

causada por frotas pesqueiras.  

11,15,22,42,55-62,70 

133
Pseudorca 

crassidens
Falsa-orca False Killer Whale Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos

N

T
LC NL NL NL NL NL NL NL

D

D
2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 3.3-5.0 m (fêmeas), 3.7-6.0 m (machos). Massa 

corpórea: 1-2 t. Corpo alongado e esguio, com coloração totalmente 

preta ou cinza escura. Presença de mancha cinza esbranquiçada na 

região ventral. Nadadeira dorsal falcada, localizada na metade do 

dorso, podendo atingir em torno de 40 cm de altura. Nadadeiras 

peitorais pequenas e estreitas, com uma curvatura na borda anterior. 

Possui de 7 a 12 pares de dentes na maxila e mandíbula. Cabeça 

relativamente pequena e estreita, sem rostro definido.

Peixes e cefalópodes oceânicos e, 

ocasionalmente, outros cetáceos 

(incluindo filhotes de grandes 

baleias).

2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X X X

No Brasil, a falsa-orca ocorre 

predominantemente em águas oceânicas, 

fora da plataforma continental. Existem 

registros de avistamentos e encalhes, 

incluindo encalhes em massa no Rio Grande 

do Sul e Rio Grande do Norte. A espécie 

interage com a pesca de espinhel e há relatos 

de sua captura acidental em redes de pesca. A 

falsa-orca é alvo de captura intencional em 

alguns países, como o Japão, e sofre com a 

redução dos estoques de peixes oceânicos 

causada por frotas pesqueiras.  

11,15,22,42,55-62,70 

134 Puma concolor Onça-parda Cougar Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

V

U

V

U

V

U

E

N
NL

V

U

V

U

V

U

E

N
1 C,H

Comprimento cabeça-corpo: 900-2300 mm. Massa corpórea: 22-74 kg. 

Possui hábitos solitários, crepusculares-noturnos e terrestres-

arborícolas. Possui coloração uniforme de coloração variada entre 

marrom-acinzentado até marrom-avermelhado, com exceção do peito 

mais branco e a extremidade da cauda preta.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 1 1 2 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 3 1 2 1 1 P,A,C,R X
216,217,221,222,233,235,2

37,241

135 Sapajus flavius
Macaco-prego-

galego
Blonde Capuchin

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
CR

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 

10-80 indivíduos. A pelagem da espécie apresenta uma coloração 

dourada e brilhante, característica mais marcante. 

Frugívoro-insetívoro. 0 0 0 0 0 2 1 1 2

Faixas estreitas 

do litoral 

brasileiro (PE, 

PB, AL, sul da 

BA, norte do 

ES) 

PEPB, SEAJ, JQCU, 

ESMU
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X X X Sinonímia taxonômica: Cebus flavius 216,217,221,237,240,250

136
Sapajus 

libidinosus
Macaco-prego Bearded Capuchin

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC

N

T
NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 4-

24 animais. Coloração do dorso, espádulas, flancos, dois terços 

proximais da cauda e região frontal dos membros anteriores são 

amarelos-alaranjados. A cabeça tem coloração branca ou amarela 

com um capuz com dois pequenos tufos eretos e escuros. A nuca é 

vermelha-ferrugínea e a garganta amarela-alaranjada.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 2 1 1 2 Não se aplica BAR, CEA, POT, PEPB Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R Sinonímia taxonômica: Cebus libidinosus 216,217,221,237,240,241

137
Sapajus 

nigritus

Macaco-prego-

negro

Black-horned 

Tufted Capuchin

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

N

T

N

T
NL NL NL NL NL

D

D
NL

N

T
NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 

11-23 indivíduos. A pelagem é predominantemente pardo-escuro, 

com o ventre avermelhado ou negro uniforme. Possui um tufo de 

pelos negros no alto da cabeça, semelhante a um topete, e pelos 

formando uma faixa branca em cada lado da cabeça.

Onívoro: frutos, insetos, flores, 

ovos, pequenos vertebrados, 

néctar e flores.

0 0 0 0 0 2 1 1 2 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Cebus nigritus
216,217,221,237,240,242,2

44,249,250

137
Sapajus 

nigritus

Macaco-prego-

negro

Black-horned 

Tufted Capuchin

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

N

T

N

T
NL NL NL NL NL

D

D
NL

N

T
NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 

11-23 indivíduos. A pelagem é predominantemente pardo-escuro, 

com o ventre avermelhado ou negro uniforme. Possui um tufo de 

pelos negros no alto da cabeça, semelhante a um topete, e pelos 

formando uma faixa branca em cada lado da cabeça.

Onívoro: frutos, insetos, flores, 

ovos, pequenos vertebrados, 

néctar e flores.

0 0 0 0 0 2 1 1 2 Não se aplica JQCU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Cebus nigritus
216,217,221,237,240,242,2

44,249,250
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138
Sapajus 

robustus

Macaco-prego-de-

crista
Robust Capuchin

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

E

N

E

N

E

N
NL

V

U
NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos 

aproximadamente 14 indivíduos. Sua principal característica é o capuz 

marrom com dois tufos altos, no topo da cabeça. A barba é longa e 

espessa, e a face possui uma faixa preta central que forma duas 

manchas claras nas lateais. Possui o corpo marrom-avermelhado com 

mancha amarela na nuca. As extremidades dos membros anteriores e 

posteriores são marrom enegrecida, a superfície lateral e medial da 

coxa e a cauda são avermelhadas. 

Onívoro: frutos, flores, ramos, 

insetos, ovos e pequenos 

vertebrados.

0 0 0 0 0 2 1 1 2 Não se aplica JQCU, ESMU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Cebus robustus
216,217,221,237,240,247,2

50

139
Sapajus 

xanthosternos

Macaco-prego-de-

peito-amarelo

Yellow-breasted 

Capuchin

Primates: 

Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
CR

E

N

E

N
NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 

15-20 indivíduos. Sua pelagem predomina o tom marrom-escuro, com 

o peito e a região proximal dos membros anteriores alaranjados. 

Possui um tufo marrom-escuro que segue até o queixo pelas laterais 

da face. A face tem a cor clara.

Onívoro: frutos, flores, ramos, 

insetos, ovos e pequenos 

vertebrados.

0 0 0 0 0 2 1 1 2
Bahia e Minas 

Gerais
SEAJ, CALM, JQCU Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X X X Sinonímia taxonômica: Cebus xanthosternos 216,217,221,237,240,250

140
Sotalia 

guianensis
Boto-cinza Guiana Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos

N

T

V

U

V

U
NL NL NL

N

T

V

U

E

N
NL 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.7-2.2 m. Massa corpórea: 65-121 kg. Coloração 

do corpo cinza, variando em tonalidades do claro ao escuro, com duas 

faixas laterais de coloração bem mais clara que a região dorsal do 

corpo. Ventre cinza-pálido ou branco, com tonalidade rosada 

acentuada em filhotes e juvenis. Corpo pequeno e compacto, com 

nadadeira dorsal pequena e triangular localizada no centro do dorso. 

Cabeça com rostro bem definido, estreito e ligeiramente alongado, 

sendo a mandíbula pouco maior do que a maxila. Possui de 30 a 36 

pares de dentes na maxila e de 24 a 38 na mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 0 2 0 0 0 2 0 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 P,A,R X X X

Sotalia guianensis era considerado ecótipo 

marinho de S. fluviatilis  até o início do século 

XXI, quando análises genéticas e morfológicas 

demonstraram a distinção entre as duas 

espécies e permitiram datar tal divergência 

em cerca de 5 milhões de anos atrás. S. 

guianensis  encontra-se amplamente 

distribuído pela costa brasileira, desde o 

Amapá até a Baía Norte de Florianópolis, em 

Santa Catarina, sendo este seu limite sul de 

ocorrência. É uma espécie estritamente 

costeira, ocorrendo em baías, enseadas e 

estuários, habitando geralmente até a isóbata 

de 20 m. Existem evidências de captura 

intencional desta espécie no litoral norte e 

nordeste. 

11,15,16,22,41,57,58,89,95,

99-110

141
Speothos 

venaticus
Cachorro-vinagre Bush Dog Carnivora: Canidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

N

T

V

U
CR NL NL NL CR

V

U
CR NL 1 H

Comprimento cabeça-corpo: 460-660 mm. Comprimento da cauda: 

110-150 mm. Massa corpórea: 4-8 kg. Possui hábitos 

predominantemente diurnos, terrestres e sociais, vivendo em grupos 

familiares de 2-12 animais. A pelagem é espessa com coloração 

marrom-avermelhada uniforme, com a cabeça e a nuca claras, com 

coloração dourada-avermelhada. Possui orelhas arredondadas.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 2 2 1 2 P,A,C,R X X X
216,217,221,233,235,237,2

41

142
Stenella 

attenuata

Golfinho-pintado-

pantropical

Pantropical 

Spotted Dolphin
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 1.6-2.6 m. Massa corpórea: 90-119 kg. Coloração 

cinza-claro nos flancos e branco no ventre. Possui uma capa escura no 

dorso que se alarga abaixo da nadadeira dorsal e torna-se estreita em 

direção à cauda. O corpo apresenta pintas que vão surgindo conforme 

o crescimento do animal. Cabeça com rostro bem definido, comprido 

e estreito, sendo bem demarcado do melão. Nadadeira dorsal alta e 

falcada, posicionada no centro do dorso. Possui de 34 a 48 pares de 

dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho-pintado-pantropical é uma espécie 

oceânica, que provavelmente ocorre em toda 

a costa brasileira. Há registros de 

avistamentos e encalhes desde o Pará até o 

Rio Grande do Sul. A espécie é alvo de captura 

intencional no Japão e outros países asiáticos. 

11,22,115-118 

143
Stenella 

clymene
Golfinho-clímene Clymene Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 1.7-2.0 m. Massa corpórea: 70-80 kg. Coloração 

do corpo seguindo um padrão tricolor, com uma faixa cinza-escura no 

dorso que arredonda-se abaixo da nadadeira dorsal, outra faixa cinza-

clara estendendo-se a partir do rostro sobre os flancos e ventre 

branco, que pode apresentar tonalidades rosadas. Rostro bem 

definido, ligeiramente comprido e com extremidade e lábios pretos. 

Nadadeira dorsal alta e levemente falcada ou triangular, localizada no 

centro do dorso. Possui de 39 a 52 pares de dentes na maxila e 

mandíbula. 

Peixes e cefalópodes. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho-clímene é encontrado somente em 

águas tropicais e subtropicais do Oceano 

Atlântico, ocorrendo provavelmente em toda 

a costa brasileira. Há registros de 

avistamentos ou encalhes desde o Maranhão 

até o Rio Grande do Sul, onde a espécie 

aparenta ser pouco comum. Pouco se sabe 

sobre sua reprodução. A espécie é 

ocasionalmente capturada de forma 

intencional no Caribe e oeste da África.

11,22,41,43,113,115,122-

125

144
Stenella 

coeruleoalba
Golfinho-listrado Striped Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL NL NL NL

D

D
2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.8-2.5 m. Massa corpórea: 130-156 kg. Possui 

uma capa cinza-escuro ou cinza-azulado no dorso e o ventre branco 

ou rosado, com uma tonalidade cinza-claro separando-os no flanco. 

Corpo robusto com rostro ligeiramente comprido, bem demarcado do 

melão e quase inteiramente preto. Nadadeira dorsal alta, levemente 

falcada e posicionada no centro do dorso. Possui de 35 a 55 pares de 

dentes na maxila e mandíbula. 

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X X X

Existem registros do golfinho-listrado na costa 

brasileira desde o Ceará até o Rio Grande do 

Sul, onde a espécie aparenta ser mais 

costeira. Estudos sugerem que sua 

distribuição no Brasil torna-se mais oceânica 

na direção sul-norte. Dados de outras 

populações sugerem que o golfinho-listrado 

possui reprodução sazonal, com o período 

variando de acordo com cada localidade. No 

entanto, ainda não existem informações 

sobre sua reprodução para a costa brasileira. 

A espécie é alvo de captura intencional na 

Ásia e no Mediterrâneo. 

11,15,22,43,96,115,126,127

144
Stenella 

coeruleoalba
Golfinho-listrado Striped Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL NL NL NL

D

D
2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.8-2.5 m. Massa corpórea: 130-156 kg. Possui 

uma capa cinza-escuro ou cinza-azulado no dorso e o ventre branco 

ou rosado, com uma tonalidade cinza-claro separando-os no flanco. 

Corpo robusto com rostro ligeiramente comprido, bem demarcado do 

melão e quase inteiramente preto. Nadadeira dorsal alta, levemente 

falcada e posicionada no centro do dorso. Possui de 35 a 55 pares de 

dentes na maxila e mandíbula. 

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X X X

Existem registros do golfinho-listrado na costa 

brasileira desde o Ceará até o Rio Grande do 

Sul, onde a espécie aparenta ser mais 

costeira. Estudos sugerem que sua 

distribuição no Brasil torna-se mais oceânica 

na direção sul-norte. Dados de outras 

populações sugerem que o golfinho-listrado 

possui reprodução sazonal, com o período 

variando de acordo com cada localidade. No 

entanto, ainda não existem informações 

sobre sua reprodução para a costa brasileira. 

A espécie é alvo de captura intencional na 

Ásia e no Mediterrâneo. 

11,15,22,43,96,115,126,127

145
Stenella 

frontalis

Golfinho-pintado-

do-Atlântico

Atlantic Spotted 

Dolphin
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC

D

D
NL NL NL

D

D

D

D

D

D
NL

D

D
2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.9-2.3 m. Massa corpórea: 120-143 kg. O padrão 

de coloração possui três elementos distintos, sendo cinza-escuro no 

dorso, cinza-claro nos flancos e branco no ventre. O corpo apresenta 

pintas que vão surgindo conforme o crescimento do animal. Cabeça 

com rostro bem definido, robusto e ligeiramente comprido. O melão é 

bem demarcado do rostro. Os lábios e extremidade do rostro são 

brancos nos adultos. Nadadeira dorsal alta, falcada e com base larga, 

posicionada no centro do dorso. Possui de 32 a 42 pares de dentes na 

maxila e de 30 a 40 na mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

Stenella plagiodon  é uma sinonímia para esta 

espécie. Existem duas populações de golfinho-

pintado-do-Atlântico na costa brasileira, 

isoladas por um hiato de 1.500 km entre os 

estados da Paraíba e Espírito Santo. Apesar de 

geralmente ser avistada na plataforma 

continental, também existem registros de sua 

ocorrência em águas oceânicas de até 1.000 m 

de profundidade. Esta espécie é alvo de 

captura intencional em alguns países 

caribenhos.

11,15,16,22,35,41,43,57,60,

64,78,113-115

146
Stenella 

longirostris
Golfinho-rotador Spinner Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC

D

D
NL NL NL NL NL

D

D
NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 1.7-2.3 m. Massa corpórea: 60-80 kg. Coloração 

do corpo seguindo um padrão tricolor, com uma faixa cinza-escura 

iniciando-se na porção superior da cabeça e cobrindo todo o dorso. 

Possui outra faixa cinza-clara estendendo-se a partir do olho sobre os 

flancos, e uma faixa branca que se inicia na mandíbula e termina logo 

após a região genital. Corpo esguio com rostro longo, estreito e bem 

definido. A nadadeira dorsal é triangular e levemente falcada na 

porção posterior, posicionada no centro do dorso. Possui de 40 a 65 

pares de dentes na maxila e mandíbula. 

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

O golfinho-rotador habita águas oceânicas 

tropicais e subtropicais de todos os oceanos. 

No Brasil, é particularmente comum ao redor 

de ilhas oceânicas, mas provavelmente ocorre 

em toda a costa. Há registros de avistamentos 

ou encalhes do Pará até o Rio Grande do Sul. 

A população brasileira aparenta ter padrão 

reprodutivo difuso, porém com dois picos de 

nascimentos: um em abril-maio e outro em 

setembro-outubro. A espécie é alvo de 

captura intencional na África, Caribe e 

Sudeste Asiático. 

11,22,115,119-121

147
Steno 

bredanensis

Golfinho-de-

dentes-rugosos

Rough-toothed 

Dolphin
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC LC NL NL NL NL

D

D

D

D
NL

D

D
2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.0-2.8 m. Massa corpórea: 130-155 kg. Corpo 

com uma distinta capa cinza-escuro que se torna mais estreita um 

pouco antes das nadadeiras peitorais e também antes da dorsal, e 

depois se alarga em direção à lateral do corpo. A porção ventral do 

corpo, incluindo a mandíbula e lábios, pode ser cinza-claro ou branca. 

Cabeça estreita, alongada e com rostro moderadamente comprido, 

sem separação nítida do melão, o que confere um aspecto cônico. 

Nadadeira dorsal com base larga e moderadamente falcada, 

localizada no centro do dorso. Possui de 19 a 28 pares de dentes com 

estrias verticais na maxila e mandíbula.

Peixes e cefalópodes. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X X X

O golfinho-de-dentes-rugosos provavelmente 

ocorre em toda a costa brasileira, tanto em 

águas costeiras como oceânicas. Há registros 

de avistamentos e/ou encalhes desde o Pará 

até o Rio Grande do Sul, incluindo um encalhe 

em massa de 6 animais em Paraty, no Rio de 

Janeiro. A espécie é alvo de captura 

intencional em alguns países asiáticos e 

caribenhos.

11,15,22,93-98

148
Sylvilagus 

brasiliensis
Tapeti Tapeti

Lagomorpha: 

Leporidae
Roedores

E

N
LC NL NL NL NL

D

D

V

U
NL

E

N
NL H

Comprimento cabeça-corpo: 200-400 mm. Comprimento da cauda: 10-

16 mm. Massa corpórea: aprox. 1200 g. Terrestre. Pelagem com 

coloração marrom-amarelada ou acinzentada, mais escura no dorso e 

clareando no ventre. Região da nuca avermelhada.

Herbívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 1 Não se aplica

FOZN, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 1 1 1 1 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241
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Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Suscetibilidade 

 ao óleo

Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do 

Sensibilidade 

ao cativeiro
Proteção

Espécie 

prioritária 

para 

149
Tamandua 

tetradactyla
Tamanduá-mirim Lesser Anteater

Pilosa: 

Myrmecophagidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL NL NL NL

V

U
NL C

Comprimento cabeça-corpo: 470-770 mm. Comprimento da cauda: 

400-680 mm. Massa corpórea: 3.8-7.0 kg. Espécie terrestre e solitária 

de hábito crepuscular-noturno, mas pode apresentar atividade 

durante o dia dependendo da temperatura do ambiente. Possui o 

focinho bem desenvolvido e cauda semi-prêensil.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 2 1 1 2 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 P,C,R X
216-

218,222,237,238,239,245

150
Tapirus 

terrestris
Anta

South American 

Tapir

Perissodactyla: 

Tapiridae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL

E

N

E

N

E

N

E

N

E

N
CR 2 C,H

Comprimento cabeça-corpo: 204-221 cm. Comprimento da cauda: 4.6-

10 cm. Massa corpórea: 150-300 kg. O maior mamífero neotropical. 

Possui hábito solitário e noturno. Possui pelagem curta com coloração 

no dorso marrom enegrecido. O ventre, peito e membros são marrom-

escuros, a crina é preta e as laterais do rosto são grisalhas em marrom 

e cinza. As orelhas possem borda branca.

Herbívoro-frugívoro. 0 0 0 0 0 1 SI 2 2 Não se aplica FOZN, FOZS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 P,A,C,R X X X 216,217,237,241

150
Tapirus 

terrestris
Anta

South American 

Tapir

Perissodactyla: 

Tapiridae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL

E

N

E

N

E

N

E

N

E

N
CR 2 C,H

Comprimento cabeça-corpo: 204-221 cm. Comprimento da cauda: 4.6-

10 cm. Massa corpórea: 150-300 kg. O maior mamífero neotropical. 

Possui hábito solitário e noturno. Possui pelagem curta com coloração 

no dorso marrom enegrecido. O ventre, peito e membros são marrom-

escuros, a crina é preta e as laterais do rosto são grisalhas em marrom 

e cinza. As orelhas possem borda branca.

Herbívoro-frugívoro. 0 0 0 0 0 1 SI 2 2 Não se aplica

PAMA, BAR, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 P,A,C,R X X X 216,217,237,241

151 Tayassu pecari Queixada
White-lipped 

Peccary

Artiodactyla: 

Tayassuidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL

E

N

E

N

E

N
CR CR CR NL C,H

Comprimento total: aprox. 127 cm. Massa corpórea: 40-50 kg. 

Possuem hábito social, vivendo em grupos de 30-200 animais. Podem 

ser observados em atividade durante o dia, no período crepuscular e à 

noite. Coloração da pelagem geralmente é marrom, com pelos longos 

e grossos, com faixa dorsal negra que inicia na cabeça e vai até a 

cauda rudimentar, o colar branco no pescoço é quase imperceptível. 

As patas possuem coloração escura.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica
BAR, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 1 2 2 1 0 0 2 2 1 0 2 2 2 1 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,237,241

151 Tayassu pecari Queixada
White-lipped 

Peccary

Artiodactyla: 

Tayassuidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

V

U

E

N 
NL

E

N

E

N

E

N
CR CR CR NL C,H

Comprimento total: aprox. 127 cm. Massa corpórea: 40-50 kg. 

Possuem hábito social, vivendo em grupos de 30-200 animais. Podem 

ser observados em atividade durante o dia, no período crepuscular e à 

noite. Coloração da pelagem geralmente é marrom, com pelos longos 

e grossos, com faixa dorsal negra que inicia na cabeça e vai até a 

cauda rudimentar, o colar branco no pescoço é quase imperceptível. 

As patas possuem coloração escura.

Frugívoro-herbívoro. 0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica FOZN, FOZS, PAMA Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 0 0 1 2 2 1 0 0 2 2 1 0 2 2 2 1 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,237,241

152
Thaptomys 

nigrita
Rato-do-chão Ebony Grass Mouse Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL

V

U

N

T
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 81-111 mm. Comprimento da caud:a 39-

55 mm. Massa corpórea: 16.7-23.8 g. Espécie terrestre. Coloração do 

dorso é castanho-escura, com pouco contraste em relação ao ventre, 

que é castanho-acinzentado com a base dos pelos cinza-escura. Cauda 

com poucos pelos e escamas aparentes, coloração escura e mais curta 

em relação ao tamanho do corpo. As patas são relativamente curtas. 

Possui olhos e orelhas reduzidas.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica CALM Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

152
Thaptomys 

nigrita
Rato-do-chão Ebony Grass Mouse Rodentia: Cricetidae Roedores LC LC NL NL NL

V

U

N

T
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 81-111 mm. Comprimento da caud:a 39-

55 mm. Massa corpórea: 16.7-23.8 g. Espécie terrestre. Coloração do 

dorso é castanho-escura, com pouco contraste em relação ao ventre, 

que é castanho-acinzentado com a base dos pelos cinza-escura. Cauda 

com poucos pelos e escamas aparentes, coloração escura e mais curta 

em relação ao tamanho do corpo. As patas são relativamente curtas. 

Possui olhos e orelhas reduzidas.

Insetívoro-onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica
JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

153
Thyroptera 

tricolor
Morcego

Spix's Disk-winged 

Bat

Chiroptera: 

Thyropteridae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC LC NL NL NL NL

N

T

D

D
NL NL NL H

Comprimento total: aprox. 73 mm. Antebraço: 36-37 mm. Massa 

corpórea: 4-5 g. Possui coloração dorsal marrom escuro ou marrom-

avermelhado. O ventre pode variar entre branco, cinza e amarelo, 

sendo a lateral do corpo com cores intermediárias. Possui orelhas 

negras, afuniladas e separadas, com trago presente. Focinho alongado 

e estreio com pequenas verrugas acima das narinas. A cauda estende-

se além do uropatágio. Apresenta discos adesivos nos polegares e nos 

pés. 

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 1 0 1 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241

154
Tolypeutes 

tricinctus
Tatu-bola

Brazilian Three-

banded Armadillo

Cingulata: 

Dasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

V

U

E

N

E

N 
NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Comprimento cabeça-corpo: até 300 mm. Comprimento da cauda: 

aprox. 65mm. Massa corpórea: 1.5 kg. Espécie de hábito noturno e 

solitário. Possui de 3 bandas móveis na carapaça, permitindo que 

curve seu corpo a ponto da cauda encontrar sua cabeça, fechando a 

carapaça em formato de bola.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica PEPB, SEAJ Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 1 1 P,C,R X 216-218,221,237,238

155 Tonatia bidens Morcego
Spix's Round-eared 

Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D
LC NL NL NL NL

N

T

D

D
NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 69-80 mm. Comprimento da cauda: 15-23 

mm. Antebraço: 54-59 mm. Massa corpórea: 22-33 g. Possui coloração 

uniforme pardo escuro, sendo um pouco mais claro nas partes 

inferiores. A pelagem é espessa, e cobre também o antebraço. Possui 

orelhas muito grandes e arredondadas, sendo um pouco menores que 

a cabeça. A folha nasal é grande e larga. O queixo possui extremidade 

nua com tubérculos arredondados, em forma de "U". A membrana 

interfemural é mais longa que as patas e a cauda não alcança a 

metade do comprimento da membrana.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 SI SI SI SI Não se aplica

POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241

156
Trichechus 

manatus
Peixe-boi-marinho

West Indian 

Manatee
Sirenia: Trichechidae Sirênios

V

U

E

N
RE CR NL NL NL NL NL NL 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 4.5 m. Massa corpórea: 600 kg. Corpo de formato 

fusiforme, dorso ventralmente achatado, com coloração acinzentada 

à marrom. Possui duas nadadeiras peitorais e uma nadadeira caudal 

com formato arredondado. As nadadeiras peitorais são curtas e 

possuem quatro unhas.

Plantas aquáticas e semi-aquáticas. 0 2 0 0 0 2 0 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 2 3 1 P,A,C,R X X X

O peixe-boi-marinho ocorre desde o Amapá 

até Alagoas, habitando as águas costeiras e 

frequentando estuários, manguezais e até 

mesmo rios. No entanto, sua distribuição é 

descontínua, com um hiato no litoral norte do 

Rio Grande do Norte. Há registro de híbridos 

com o peixe-boi-amazônico. Esta é vulnerável 

à perda e degradação do habitat, 

atropelamentos por embarcações velozes, e 

também é alvo de captura intencional na 

América Central, Caribe e costa norte da 

América do Sul (incluindo o Brasil).

146-152

157
Trinomys 

albispinus
Rato-de-espinho

White-spined 

Atlantic Spiny-rat
Rodentia: Echimydae Roedores LC LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 153-190 mm. Comprimento da cauda: 

148-175 mm. Massa corpórea: 120-230 g. Terrestre. Presença de pelos-

guarda aristiformes. O dorso tem coloração castanho-alaranjada, 

tracejada de preto, e mais claro nas laterais, que forma o limite bem 

definido com o ventre, que é totalmente branco. Cauda com pelos 

curtos, que permitem a visualização das escamas, com coloração 

escura na parte superior e clara na inferior.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 2 0 1 0 2 Sergipe e Bahia SEAJ, CALM Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X 216,217,220,237,241

158
Trinomys 

iheringi
Rato-de-espinho

Ihering's Atlantic 

Spiny-rat
Rodentia: Echimydae Roedores LC LC NL NL NL NL

N

T

D

D
NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 153-190 mm. Comprimento da cauda: 

148-175 mm. Massa corpórea: 120-230 g. Terrestre. Presença de pelos-

guarda aristiformes. O dorso tem coloração castanho-alaranjada, 

tracejada de preto, e mais claro nas laterais, que forma o limite bem 

definido com o ventre, que é totalmente branco. Cauda com pelos 

curtos, que permitem a visualização das escamas, com coloração 

escura na parte superior e clara na inferior.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 2 0 1 0 2 Não se aplica
SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241

159
Trinomys 

mirapitanga
Rato-de-espinho

Dark-caped 

Atlantic Spiny-rat
Rodentia: Echimydae Roedores

D

D

E

N

V

U
NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 153-190 mm. Comprimento da cauda: 

148-175 mm. Massa corpórea: 120-230 g. Terrestre. Presença de pelos-

guarda aristiformes. O dorso tem coloração castanho-alaranjada, 

tracejada de preto, e mais claro nas laterais, que forma o limite bem 

definido com o ventre, que é totalmente branco. Cauda com pelos 

curtos, que permitem a visualização das escamas, com coloração 

escura na parte superior e clara na inferior.

Frugívoro-granívoro. 0 0 0 0 2 0 1 0 2 Porto Seguro JQCU Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X X 216,217,220,237,241
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Tabela 3 - Espécies Vulneráveis: Mastofauna

Nome 

científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação
Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservação

Periculosidade 

para humanos
Características Alimentação

Hábitat

Endemismo Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência Estágio 

do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução Sensibilidad

e à presença 

humana

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
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Sensibilidade 
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Proteção

Espécie 
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160
Tursiops 

truncatus

Golfinho-nariz-de-

garrafa
Bottlenose Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC

D

D
NL NL NL NL

D

D

D

D
NL

V

U
2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.4-3.9 m. Massa corpórea: 250-500 kg. Os machos 

são ligeiramente maiores do que as fêmeas. Apesar de haver grande 

variação geográfica na forma do corpo e das nadadeiras, assim como 

na coloração, Tursiops truncatus  possui um corpo robusto, rostro 

curto e largo, com a maxila ligeiramente mais curta que a mandíbula. 

Presença de uma prega bem definida separando o rostro do melão. 

Coloração do corpo geralmente acinzentada-escura na porção dorsal 

e gradativamente mais clara em direção ao ventre, mas sem uma 

demarcação nítida entre os elementos. Nadadeira dorsal alta e 

falcada, posicionada no centro do dorso. Possui de 18 a 27 pares de 

dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 2 0 0 0 0 0 2 0 Não se aplica

FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X X X

Na lista do RS (2014) o ecótipo costeiro está 

classificado como VU e o oceânico como DD. 

Foi considerado o status de ameaça mais 

severo.

Sinonímia taxonômica: Tursiops gephyreus

A taxonomia do gênero Tursiops é algo 

complexo e há indícios de que haja uma outra 

espécie, T. gephyreus,  no sudeste e sul do 

Brasil. No entanto, esta ainda não encontra-se 

formalmente reconhecida e é considerada no 

momento como sinonímia de T. truncatus . O 

golfinho-nariz-de-garrafa possui ampla 

distribuição na costa brasileira, podendo ser 

encontrado desde regiões estuarinas até o 

ambiente pelágico. Há registros de encalhes 

e/ou avistamentos em todos os estados 

litorâneos, mas ainda não se conhece sua 

tendência populacional. A espécie é alvo de 

captura intencional em alguns países, como 

Rússia e Japão.

11,15,16,22,82,84-92

161
Vampyressa 

pusilla
Morcego

Southern Little 

Yellow-eared Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres

D

D
LC NL NL NL NL NL LC NL

D

D
NL H

Comprimento total: aprox. 43-65 mm. Antebraço: 30-38 mm. Massa 

corpórea: 8.2-12.3 g. Possui coloração dorsal marrom-pálido, com 

pelos tricolores. O ventre é castanho-claro. A face apresenta duas 

listras claras, desde acima dos olhos até atrás das orelhas. Os pelos 

faciais entre as listras tendem a ter coloração escura. Possui orelhas 

grandes e arredondadas, sendo a ponta mais fina, com coloração 

amarelada. A folha nasal é marrom-amarelada uniforme, grande e em 

forma de lança. O uropatágio é estreito, com borda posterior quase 

nua.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219,241,262,263

162
Ziphius 

cavirostris

Baleia-bicuda-de-

Cuvier

Cuvier's Beaked 

Whale
Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos LC

D

D
NL NL NL NL NL

D

D
NL

D

D
2 H,I,M,P

Comprimento total: 5.5-6.9 m. Massa corpórea: 2-3 t. Corpo robusto 

com coloração cinza-escuro ou amarronzada. Cabeça cinza-claro ou 

branca, com rostro pequeno e pouco definido. Nadadeira dorsal 

falcada e relativamente pequena. As nadadeiras peitorais são 

também pequenas, estreitas e encaixadas nos flancos. Possui um par 

de dentes na mandíbula, que eclode apenas nos machos.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica

CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 SI A X X X

A baleia-bicuda-de-Cuvier é o membro mais 

difundido da família Ziphiidae, e tal como as 

outras espécies, é um animal de hábitos 

oceânicos. No Brasil, há registros de 

avistamentos e encalhes desde o Ceará até o 

Rio Grande do Sul. Pouco se sabe sobre a sua 

reprodução. Estudos mostram que esta 

espécie é particularmente vulnerável às 

operações de sísmica.

11,22,41,113,134,141,142

162
Ziphius 

cavirostris

Baleia-bicuda-de-

Cuvier

Cuvier's Beaked 

Whale
Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos LC

D

D
NL NL NL NL NL

D

D
NL

D

D
2 H,I,M,P

Comprimento total: 5.5-6.9 m. Massa corpórea: 2-3 t. Corpo robusto 

com coloração cinza-escuro ou amarronzada. Cabeça cinza-claro ou 

branca, com rostro pequeno e pouco definido. Nadadeira dorsal 

falcada e relativamente pequena. As nadadeiras peitorais são 

também pequenas, estreitas e encaixadas nos flancos. Possui um par 

de dentes na mandíbula, que eclode apenas nos machos.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica
FOZN, FOZS, PAMA, 

BAR
Local SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 SI A X X X

A baleia-bicuda-de-Cuvier é o membro mais 

difundido da família Ziphiidae, e tal como as 

outras espécies, é um animal de hábitos 

oceânicos. No Brasil, há registros de 

avistamentos e encalhes desde o Ceará até o 

Rio Grande do Sul. Pouco se sabe sobre a sua 

reprodução. Estudos mostram que esta 

espécie é particularmente vulnerável às 

operações de sísmica.

11,22,41,113,134,141,142
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Governo do Estado do Rio Grande do Sul. Decreto N° 51.797, de 08 de setembro de 2014. Declara as espécies da fauna silvestre ameaçadas de extinção no Estado do Rio Grande do 

Sul.

Apêndice CITES
CITES [Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção] (2014) Appendices I, II and II valid from Septemper 2014. 

Disponível em https://cites.org/sites/default/files/eng/app/2014/E-Appendices-2014-09-14.pdf
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APÊNDICE I

LEGENDA

Estado de Conservação:

• NL / LC - Menor preocupação

• NE – Não avaliado

• NA - Não aplicável

• DD – Deficiente em dados

• NT – Quase ameaçado

• VU – Vulnerável

• EN – Em perigo

• CR – Criticamente em perigo

• RE - Regionalmente extinto

Estágio do ciclo biológico:

• A - Alimentação

• D - Descanso

• R - Reprodução

• M - Migração, deslocamento

Apêndice CITES:

• 1 - espécie incluída no Apêndice I da CITES

• 2 - espécie incluída no Apêndice II da CITES

• 3 - espécie incluída no Apêndice III da CITES

• NL - espécie não é listada nos apêndices da CITES

Sensibilidade à presença humana / Periculosidade para humanos 

/ Suscetibilidade ao óleo / Sensibilidade direta e indireta aos 

efeitos do óleo / Sensibilidade ao cativeiro:

• 1 - baixa

• 2- média

• 3 - alta

Ameaças (perturbações antrópicas mais relevantes):

• C - Caça, captura intencional de animais e/ou coleta de ovos

• H - Perda ou degradação de hábitat

• I - Captura incidental, captura incidental em artefatos de pesca

• M - Mudança climática

• P - Poluição

• S - Sobrepesca

Proteção: 

• P – Proteção à Costa

• A – Afugentamento

• C – Captura Preventiva

• R – Reabilitação

• T – Todas as Medidas

Hábitat / Sazonalidade / Reprodução:

• 0 - ocorrência da espécie não esperada/prevista na área

• 1 - ocorrência ocasional, errática ou incomum na área

• 2 - ocorrência frequente na área 

• SI - sem informações suficientes para determinar a ocorrência da 

espécie na área 

Justificativa de priorização:

Alto endemismo ou médio/alta suscetibilidade e  médio/alto 

estado de conservação
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1. INTRODUÇÃO 

Com base nos dados disponíveis no Mapeamento Ambiental para Resposta à Emergência no Mar 

(MAREM) e nos resultados da modelagem de dispersão de óleo realizada para as atividades da 

ExxonMobil na Bacia de Sergipe-Alagoas (PROOCEANO, 2019) foram identificadas 253 espécies (156 

de avifauna, 32 de herpetofauna e 65 de mastofauna) consideradas prioritárias para proteção em caso 

de derramamento de óleo no mar. 

Além das listas destas espécies, são apresentadas as respectivas Fichas Estratégicas de Resposta. 

1.1. Avifauna 

A Tabela 1 apresenta a lista das 156 espécies de avifauna consideradas prioritárias para proteção em 

caso de derramamento de óleo no mar durante atividades da ExxonMobil nos blocos SEAL-M-428, 

SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na Bacia de Sergipe-Alagoas. 

Tabela 1: Lista de espécies de avifauna consideradas prioritárias para proteção na área de interesse deste 
PPAF (Fonte: Adaptado de MAREM; Piacentini et al. 2015). 

Nome científico* Nome comum* 

Anseriformes 

Anhima cornuta Anhuma 

Cairina moschata Pato-do-mato 

Dendrocygna bicolor Marreca-caneleira 

Netta erythrophthalma Paturi-preta 

Sarkidiornis sylvicola Pato-de-crista 

Aves aquáticas mergulhadoras 

Anhinga anhinga Biguatinga 

Chloroceryle aenea Martim-pescador-miúdo 

Chloroceryle inda Martim-pescador-da-mata 

Aves aquáticas pernaltas 

Amaurolimnas concolor Saracura-lisa 

Aramides cajaneus Saracura-três-potes 

Aramides mangle Saracura-do-mangue 

Botaurus pinnatus Socó-boi-baio 

Ciconia maguari Maguari 

Cochlearius cochlearius Arapapá 

Eudocimus ruber Guará 

Gallinula melanops Frango-d'água-carijó 

Heliornis fulica Picaparra 

Ixobrychus exilis Socoí-vermelho 

Ixobrychus involucris Socoí-amarelo 
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Tabela 1: Lista de espécies de avifauna consideradas prioritárias para proteção na área de interesse deste 
PPAF (Fonte: Adaptado de MAREM; Piacentini et al. 2015). 

Nome científico* Nome comum* 

Aves aquáticas pernaltas 

Jabiru mycteria Tuiuiú 

Laterallus exilis Sanã-do-capim 

Mesembrinibis cayennensis Corocoró 

Neocrex erythrops Turu-turu 

Nyctanassa violacea Savacu-de-coroa 

Pilherodius pileatus Garça-real 

Porphyrio flavirostris Frango-d'água-pequeno 

Porzana flaviventer Sanã-amarela 

Rallus longirostris Saracura-matraca 

Aves de rapina 

Amadonastur lacernulatus Gavião-pombo-pequeno 

Busarellus nigricollis Gavião-belo 

Buteogallus aequinoctialis Gavião-caranguejeiro 

Circus buffoni Gavião-do-mangue 

Leptodon forbesi Gavião-gato-do-nordeste 

Morphnus guianensis Uiraçu 

Pseudastur polionotus Gavião-pombo 

Pulsatrix perspicillata pulsatrix Murucututu 

Spizaetus melanoleucus Gavião-pato 

Spizaetus ornatus Gavião-de-penacho 

Strix huhula albomarginata Coruja-preta 

Aves limícolas 

Arenaria interpres Vira-pedras 

Calidris canutus Maçarico-de-papo-vermelho 

Calidris himantopus Maçarico-pernilongo 

Calidris minutilla Maçariquinho 

Calidris pusilla Maçarico-rasteirinho 

Charadrius melodus Batuíra-melodiosa 

Charadrius wilsonia Batuíra-bicuda 

Gallinago undulata Narcejão 

Haematopus palliatus Piru-piru 

Limnodromus griseus Maçarico-de-costas-brancas 

Limosa lapponica Fuselo 

Numenius hudsonicus Maçarico-de-bico-torto 

Nycticryphes semicollaris Narceja-de-bico-torto 

Pluvialis dominica Batuiruçu 

Pluvialis squatarola Batuiruçu-de-axila-preta 

Tringa semipalmata Maçarico-de-asa-branca 

Vanellus cayanus Mexeriqueira 



  
 

Plano de Proteção à Fauna  
Atividade de Perfuração nos blocos SEAL-M-351, 

SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 
e SEAL-M-573 - Bacia de Sergipe-Alagoas 

APÊNDICE II 
 

 

Rev.00 Março/2020  

 

Tabela 1: Lista de espécies de avifauna consideradas prioritárias para proteção na área de interesse deste 
PPAF (Fonte: Adaptado de MAREM; Piacentini et al. 2015). 

Nome científico* Nome comum* 

Aves marinhas costeiras 

Chroicocephalus cirrocephalus Gaivota-de-cabeça-cinza 

Fregata ariel Tesourão-pequeno 

Fregata minor Tesourão-grande 

Gelochelidon nilotica Trinta-réis-de-bico-preto 

Gygis alba Grazina 

Morus capensis Atobá-do-Cabo 

Phaetusa simplex Trinta-réis-grande 

Sterna dougallii Trinta-réis-róseo 

Sterna hirundinacea Trinta-réis-de-bico-vermelho 

Sternula superciliaris Trinta-réis-pequeno 

Sula dactylatra Atobá-grande 

Sula sula Atobá-de-pé-vermelho 

Thalasseus acuflavidus Trinta-réis-de-bando 

Thalasseus maximus Trinta-réis-real 

Aves marinhas pelágicas 

Calonectris borealis Cagarra-grande 

Calonectris edwardsii Cagarra-de-cabo-verde 

Diomedea dabbenena Albatroz-de-Tristão 

Diomedea epomophora Albatroz-real 

Diomedea exulans Albatroz-errante 

Fulmarus glacialoides Pardelão-prateado 

Macronectes halli Petrel-grande-do-norte 

Oceanites oceanicus Alma-de-mestre 

Oceanodroma leucorhoa Painho-de-cauda-furcada 

Pachyptila belcheri Faigão-de-bico-fino 

Phaethon aethereus Rabo-de-palha 

Phaethon lepturus Rabo-de-palha-de-bico-laranja 

Phoebetria fusca Piau-preto 

Phoebetria palpebrata Piau-de-costas-claras 

Procellaria aequinoctialis Pardela-preta 

Procellaria conspicillata Pardela-de-óculos 

Pterodroma arminjoniana Grazina-de-Trindade 

Pterodroma deserta Grazina-de-Desertas 

Pterodroma hasitata Diablotim 

Pterodroma incerta Grazina-de-barriga-branca 

Pterodroma madeira Grazina-da-Madeira 

Puffinus gravis Pardela-de-barrete 

Puffinus griseus Pardela-escura 

Puffinus lherminieri Pardela-de-asa-larga 
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Tabela 1: Lista de espécies de avifauna consideradas prioritárias para proteção na área de interesse deste 
PPAF (Fonte: Adaptado de MAREM; Piacentini et al. 2015). 

Nome científico* Nome comum* 

Aves marinhas pelágicas 

Puffinus puffinus Pardela-sombria 

Stercorarius antarcticus Mandrião-antártico 

Stercorarius chilensis Mandrião-chileno 

Stercorarius longicaudus Mandrião-de-cauda-comprida 

Stercorarius maccormicki Mandrião-do-sul 

Stercorarius parasiticus Mandrião-parasítico 

Stercorarius pomarinus Mandrião-pomarino 

Thalassarche cauta Albatroz-arisco 

Thalassarche chlororhynchos Albatroz-de-nariz-amarelo 

Thalassarche chrysostoma Albatroz-de-cabeça-cinza 

Thalassarche melanophris Albatroz-de-sobrancelha 

Não-Passeriformes terrestres 

Aburria jacutinga Jacutinga 

Amazona rhodocorytha Chauá 

Celeus flavus subflavus Pica-pau-amarelo 

Celeus torquatus tinnunculus Pica-pau-de-coleira 

Crax blumenbachii Mutum-de-bico-vermelho 

Crypturellus noctivagus noctivagus Jaó-do-sul 

Discosura langsdorffi Rabo-de-espinho 

Glaucis dohrnii Balança-rabo-canela 

Momotus momota marcgraviana Udu-de-coroa-azul 

Neomorphus geoffroyi dulcis Jacu-estalo 

Nyctibius aethereus aethereus Urutau-pardo 

Nyctibius leucopterus Urutau-de-asa-branca 

Odontophorus capueira plumbeicollis Uru 

Penelope superciliaris alagoensis Jacupemba 

Phaethornis margarettae Besourão-de-rabo-branco 

Phaethornis margarettae camargoi Besourão-de-rabo-branco 

Piculus polyzonus Pica-pau-dourado-escuro-do-sudeste 

Sarcoramphus papa Urubu-rei 

Thalurania watertonii Beija-flor-de-costas-violetas 

Touit melanonotus Apuim-de-costas-pretas 

Passeriformes terrestres 

Acrobatornis fonsecai Acrobata 

Automolus lammi Barranqueiro-do-nordeste 

Caryothraustes canadensis frontalis Furriel 

Cercomacroides laeta sabinoi Chororó-didi 

Conopophaga melanops nigrifrons Cuspidor-de-máscara-preta 

Cotinga maculata Crejoá 
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Tabela 1: Lista de espécies de avifauna consideradas prioritárias para proteção na área de interesse deste 
PPAF (Fonte: Adaptado de MAREM; Piacentini et al. 2015). 

Nome científico* Nome comum* 

Passeriformes terrestres 

Dendrocincla taunayi Arapaçu-pardo 

Eleoscytalopus psychopompus Macuquinho-baiano 

Hemitriccus griseipectus naumburgae Maria-de-barriga-branca 

Herpsilochmus pileatus Chorozinho-de-boné 

Iodopleura pipra leucopygia Anambezinho 

Myrmoderus ruficauda Formigueiro-de-cauda-ruiva 

Platyrinchus mystaceus niveigularis Patinho-do-nordeste 

Pyriglena atra Papa-taoca-da-Bahia 

Pyriglena pernambucensis Papa-taoca-de-Pernambuco 

Schiffornis turdina intermedia Flautim-marrom 

Sclerurus caudacutus caligineus Vira-folha-pardo 

Sclerurus caudacutus umbretta Vira-folha-pardo 

Sporophila falcirostris Cigarra 

Sporophila frontalis Pixoxó 

Synallaxis whitneyi João-baiano 

Tangara fastuosa Pintor-verdadeiro 

Terenura sicki Zidedê-do-nordeste 

Thamnomanes caesius caesius Ipecuá 

Thamnophilus aethiops distans Choca-lisa 

Thripophaga macroura Rabo-amarelo 

Xenops minutus alagoanus Bico-virado-miúdo 

Xipholena atropurpurea Bacacu-de-asa-branca 

Xiphorhynchus atlanticus Arapaçu-rajado-do-nordeste 

Xiphorhynchus guttatus gracilirostris Arapaçu-de-garganta-amarela 

Pinguim 

Spheniscus magellanicus Pinguim-de-Magalhães 

Notas: 
* Os nomes científico e comum foram revisados de acordo com Piacentini et al. 2015. 
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1.2. Herpetofauna 

A Tabela 2 apresenta a lista das 32 espécies de herpetofauna consideradas prioritárias para proteção 

em caso de derramamento de óleo no mar durante atividades da ExxonMobil nos blocos SEAL-M-428, 

SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na Bacia de Sergipe-Alagoas. 

Tabela 2: Lista de espécies de herpetofauna consideradas prioritárias para proteção na área de interesse 
deste PPAF (Fonte: Adaptado de MAREM; SBH, 2018; SBH, 2019). 

Nome científico* Nome comum* 

Anfíbios 

Chiasmocleis alagoana Sapo-da-boca-estreita 

Chiasmocleis quilombola Sapo-da-boca-estreita 

Chthonerpeton noctinectes Cobra-cega 

Crossodactylus lutzorum Rãzinha-dos-riachos 

Dasypops schirchi Sapo-cara-de-porco 

Dendrophryniscus proboscideus Sapo-narigudo 

Gastrotheca pulchra Rã-marsupial 

Haddadus plicifer Sapo 

Leptodactylus hylodes Rã 

Melanophryniscus setiba Sapinho-da-restinga 

Phyllodytes brevirostris Perereca-dos-gravatás 

Phyllodytes edelmoi Perereca-dos-gravatás 

Phyllodytes punctatus Perereca-dos-gravatás 

Physalaemus caete Rãzinha 

Stereocyclops histrio Sapo-amarelo 

Crocodilianos 

Caiman latirostris Jacaré-de-papo-amarelo 

Paleosuchus palpebrosus Jacaré-paguá 

Outros répteis 

Ameivula nativo Lagartinho-de-Linhares 

Bothrops sazimai Jararaca da Ilha-dos-Franceses 

Coleodactylus natalensis Lagarto-de-folhiço 

Erythrolamprus reginae Cobra-de-capim 

Glaucomastix abaetensis Lagartinho-de-Abaeté 

Hydrodynastes gigas Surucucu-do-pantanal 

Tropidurus hygomi Calango 

Tartarugas e cágados 

Acanthochelys radiolata Cágado-amarelo 

Caretta caretta Tartaruga-cabeçuda 

Chelonia mydas Tartaruga-verde 

Dermochelys coriacea Tartaruga-de-couro 

Eretmochelys imbricata Tartaruga-de-pente 

Hydromedusa maximiliani Cágado-da-serra 

Lepidochelys olivacea Tartaruga-oliva 

Trachemys adiutrix Jurará 

Notas: 
* Os nomes científico e comum foram revisados de acordo com SBH, 2018 e SBH, 2019. 
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1.3. Mastofauna 

A Tabela 3 apresenta a lista das 65 espécies de mastofauna consideradas prioritárias para proteção 

em caso de derramamento de óleo no mar durante atividades da ExxonMobil nos blocos SEAL-M-428, 

SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na Bacia de Sergipe-Alagoas. 

Tabela 3: Lista de espécies de mastofauna consideradas prioritárias para proteção na área de interesse 
deste PPAF (Fonte: Adaptado de MAREM; CI, 2012) 

Nome científico* Nome comum* 

Grandes cetáceos 

Balaenoptera acutorostrata Baleia-minke-anã 

Balaenoptera bonaerensis Baleia-minke-antártica 

Balaenoptera borealis Baleia-sei 

Balaenoptera edeni Baleia-de-Bryde 

Balaenoptera musculus Baleia-azul 

Balaenoptera physalus Baleia-fin 

Eubalaena australis Baleia-franca-do-sul 

Megaptera novaeangliae Baleia-jubarte 

Physeter macrocephalus Cachalote 

Mustelídeos aquáticos 

Lontra longicaudis Lontra 

Pequenos cetáceos 

Berardius arnuxii Baleia-bicuda-de-Arnoux 

Delphinus delphis Golfinho-comum 

Globicephala melas Baleia-piloto-de-peitorais-longas 

Grampus griseus Golfinho-de-Risso 

Kogia breviceps Cachalote-pigmeu 

Kogia sima Cachalote-anão 

Lagenodelphis hosei Golfinho-de-Fraser 

Mesoplodon europaeus Baleia-bicuda-de-Gervais 

Mesoplodon layardii Baleia-bicuda-de-Layard 

Mesoplodon mirus Baleia-bicuda-de-True 

Orcinus orca Orca 

Pontoporia blainvillei Toninha 

Pseudorca crassidens Falsa-orca 

Sotalia guianensis Boto-cinza 

Stenella coeruleoalba Golfinho-listrado 

Stenella frontalis Golfinho-pintado-do-Atlântico 

Stenella longirostris Golfinho-rotador 

Steno bredanensis Golfinho-de-dentes-rugosos 

Tursiops truncatus Golfinho-nariz-de-garrafa 

Ziphius cavirostris Baleia-bicuda-de-Cuvier 
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Tabela 3: Lista de espécies de mastofauna consideradas prioritárias para proteção na área de interesse 
deste PPAF (Fonte: Adaptado de MAREM; CI, 2012) 

Nome científico* Nome comum* 

Pequenos mamíferos terrestres 

Alouatta guariba guariba Bugio-ruivo 

Brachyteles hypoxanthus Muriqui-do-norte 

Bradypus torquatus Preguiça-de-coleira 

Callicebus barbarabrownae Guigó-da-caatinga 

Callicebus coimbrai Guigó-de-Coimbra-Filho 

Callicebus melanochir Guigó 

Callicebus personatus Guigó 

Chironectes minimus Cuíca-d'água 

Cyclopes didactylus Tamanduaí 

Furipterus horrens Morcego 

Leontopithecus chrysomelas Mico-leão-da-cara-dourada 

Macrophyllum macrophyllum Morcego 

Monodelphis scalops Catita 

Monodelphis theresa Catita 

Myotis ruber Morcego 

Myotis simus Morcego 

Noctilio albiventris Morcego 

Panthera onca Onça-pintada 

Pecari tajacu Cateto 

Phylloderma stenops Morcego 

Priodontes maximus Tatu-canastra 

Sapajus flavius Macaco-prego-galego 

Sapajus xanthosternos Macaco-prego-de-peito-amarelo 

Speothos venaticus Cachorro-vinagre 

Tapirus terrestris Anta 

Tayassu pecari Queixada 

Pinípedes 

Otaria byronia Leão-marinho-do-sul 

Roedores 

Callistomys pictus Rato-do-cacau 

Coendou speratus Coandu-mirim 

Holochilus brasiliensis Rato-d'água 

Hylaeamys oniscus Rato-do-mato 

Kannabateomys amblyonyx Rato-da-taquara 

Trinomys albispinus Rato-de-espinho 

Trinomys mirapitanga Rato-de-espinho 

Sirênios 

Trichechus manatus Peixe-boi-marinho 

Notas: 
* Os nomes científico e comum foram revisados de acordo com CI, 2012. 
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1. INTRODUÇÃO 

Com base nos dados disponíveis no Mapeamento Ambiental para Resposta à Emergência no Mar 

(MAREM) e nos resultados da modelagem de dispersão de óleo realizada para as atividades da 

ExxonMobil na Bacia de Sergipe-Alagoas (PROOCEANO, 2019) foram identificadas 44 localidades 

consideradas prioritárias para proteção de fauna. 

Além das principais informações sobre estas localidades, este apêndice apresenta as Fichas das Áreas 

Prioritárias para Proteção desenvolvidas pelo Projeto do MAREM. 

1.1. Bahia 

A Tabela 1 apresenta os principais dados sobre as 24 localidades com prioridade para proteção à fauna 

identificadas no estado da Bahia em caso de derramamento de óleo no mar durante as atividades da 

ExxonMobil na Bacia de Sergipe-Alagoas. 

Tabela 1: Informações sobre localidades na Bahia consideradas prioritárias para proteção de fauna em caso 
de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Ilha Redonda Caravelas 
Parque Nacional 
Marinho dos 
Abrolhos 

4, 6, 9 

Reprodução e concentração de aves 
marinhas costeiras (Sula dactylatra, 
Sula leucogaster, Fregata magnificens) 
e aves marinhas pelágicas (Phaethon 
aethereus). 

Mapa 2 

Ilha Santa 
Bárbara 

Caravelas 
Parque Nacional 
Marinho dos 
Abrolhos 

1, 4, 6, 9 

Reprodução e concentração de aves 
marinhas costeiras (Sula dactylatra, 
Sula leucogaster) e aves marinhas 
pelágicas (Phaethon aethereus, 
Phaethon lepturus). 

Mapa 2 

Ilha Guarita Caravelas 
Parque Nacional 
Marinho dos 
Abrolhos 

2, 4, 6, 9 

Reprodução e concentração de aves 
marinhas costeiras (Sula dactylatra, 
Anous stolidus, Onychoprion fuscatus) 
e aves marinhas pelágicas (Phaethon 
aethereus). 

Mapa 2 

Praias 
arenosas da 
Ilha de Santa 

Bárbara 

Caravelas 
Parque Nacional 
Marinho dos 
Abrolhos 

1, 4, 6, 10 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas (Caretta caretta) 
entre Setembro e Março, com 
nascimento de filhotes até meados de 
Abril. 

Mapa 2 

Arquipélago 
de Abrolhos e 
seu entorno 

Caravelas 

Área de 
Proteção 
Ambiental Ponta 
da Baleia-
Abrolhos 
Parque Nacional 
Marinho dos 
Abrolhos 

1, 2, 4, 6, 
9, 10 

Área crítica para reprodução de 
grandes cetáceos (Megaptera 
novaeangliae).  
Área importante para reprodução de 
pequenos cetáceos (Sotalia 
guianensis).  

Mapa 2 



  
 

Plano de Proteção à Fauna  
Atividade de Perfuração nos blocos SEAL-M-351, 

SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 
e SEAL-M-573 - Bacia de Sergipe-Alagoas 

APÊNDICE III 
 

 

Rev.00 Março/2020  

 

Tabela 1: Informações sobre localidades na Bahia consideradas prioritárias para proteção de fauna em caso 
de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Monte 
Pascoal 

Porto 
Seguro 

Parque Nacional 
do Monte 
Pascoal 

4, 9 

Alta concentração de não-
passeriformes terrestres (Crax 
blumenbachii, Pyrrhura cruentata, 
Pyrrhura leucotis, Touit surdus, 
Amazona rhodocorytha, Glaucis 
dohrnii, Phaethornis margarettae),  
passeriformes terrestres 
(Myrmotherula urosticta, Carpornis 
melanocephala,  Xipholena 
atropurpurea, Thamnomanes caesius 
caesius, Herpsilochmus pileatus, 
Cotinga maculata) e aves aquáticas 
pernaltas (Amaurolimnas concolor). 
Área de ocorrência irregular de desova 
de tartarugas marinhas (Eretmochelys 
imbricata e Caretta caretta) entre 
Setembro e Março, com nascimento 
de filhotes até meados de Abril.  

Mapa 3 

Delta do Rio 
Jequitinhonha 

Belmonte - 3, 4, 7, 10 

Alta concentração de aves marinhas 
costeiras (Sula dactylatra, Thalasseus 
maximus, Thalasseus acuflavidus, 
Sterna hirundo), aves marinhas 
pelágicas (Stercorarius maccormicki, 
Puffinus gravis, Phaethon aethereus, 
Phaethon lepturus), aves limícolas 
(Tringa semipalmata, Calidris alba, 
aves aquáticas pernaltas (Aramides 
mangle, Nyctanassa violacea, Ciconia 
maguari), aves de rapina 
(Amadonastur lacernulatus), não-
passeriformes terrestres (Celeus flavus 
subflavus, Amazona rhodocorytha, 
Pyrrhura leucotis) e passeriformes 
terrestres (Myrmotherula urosticta, 
Thamnomanes caesius caesius, 
Sporophila falcirostris). 

Mapa 3 
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Tabela 1: Informações sobre localidades na Bahia consideradas prioritárias para proteção de fauna em caso 
de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Estuário do 
Rio Cachoeira 
(ou Colônia) 

Ilhéus - 
4, 7, 8 e 

10 

Alta concentração de não-
passeriformes terrestres (Crypturellus 
noctivagus, Touit surdus, Pyrrhura 
leucotis, Pyrrhura cruentata, Celeus 
torquatus tinnunculus),  passeriformes 
terrestres (Thamnomanes caesius 
caesius, Myrmotherula urosticta, 
Herpsilochmus pileatus, Xipholena 
atropurpurea, Carpornis 
melanocephala), aves marinhas 
costeiras (Sula dactylatra), aves de 
rapina (Pulsatrix perspicillata pulsatrix, 
Urubitinga urubitinga), aves limícolas 
(Calidris fuscicollis, Arenaria interpres, 
Pluvialis squatarola, Charadrius 
wilsonia, Charadrius semipalmatus), 
aves aquáticas pernaltas 
(Amaurolimnas concolor). 
Concentração de pequenos cetáceos 
(Sotalia guianensis). 

Mapa 4 

Porto de 
Ilhéus e 

proximidades  
Ilhéus - 

2, 3, 4, 7, 
8, 10 

Alta concentração de não-
passeriformes terrestres (Crypturellus 
noctivagus, Touit surdus, Pyrrhura 
leucotis, Pyrrhura cruentata, Celeus 
torquatus tinnunculus),  passeriformes 
terrestres (Thamnomanes caesius 
caesius, Myrmotherula urosticta, 
Herpsilochmus pileatus, Xipholena 
atropurpurea, Carpornis 
melanocephala), aves marinhas 
costeiras (Sula dactylatra), aves de 
rapina (Pulsatrix perspicillata pulsatrix, 
Urubitinga urubitinga), aves limícolas 
(Calidris fuscicollis, Arenaria interpres, 
Pluvialis squatarola, Charadrius 
wilsonia, Charadrius semipalmatus) e 
aves aquáticas pernaltas 
(Amaurolimnas concolor).Área 
importante para reprodução de 
espécie prioritáriade pequenos 
cetáceos (Sotalia guianensis)Área de 
ocorrência irregular de desova de 
tartarugas marinhas (Eretmochelys 
imbricata e Caretta caretta) entre 
Setembro e Março, com nascimento 
de filhotes até meados de Abril.  

Mapa 4 



  
 

Plano de Proteção à Fauna  
Atividade de Perfuração nos blocos SEAL-M-351, 

SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 
e SEAL-M-573 - Bacia de Sergipe-Alagoas 

APÊNDICE III 
 

 

Rev.00 Março/2020  

 

Tabela 1: Informações sobre localidades na Bahia consideradas prioritárias para proteção de fauna em caso 
de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Estuário do 
Rio Almada 

Ilhéus 

Área de 
Proteção 
Ambiental Lagoa 
Encantada e Rio 
Almada 

4, 6, 8 e 
10 

Alta concentração de não-
passeriformes terrestres (Crypturellus 
noctivagus, Touit surdus, Pyrrhura 
leucotis, Pyrrhura cruentata, Celeus 
torquatus tinnunculus),  passeriformes 
terrestres (Thamnomanes caesius 
caesius, Myrmotherula urosticta, 
Herpsilochmus pileatus, Xipholena 
atropurpurea, Carpornis 
melanocephala), aves marinhas 
costeiras (Sula dactylatra), aves de 
rapina (Pulsatrix perspicillata pulsatrix, 
Urubitinga urubitinga), aves limícolas 
(Calidris fuscicollis, Arenaria interpres, 
Pluvialis squatarola, Charadrius 
wilsonia, Charadrius semipalmatus), 
aves aquáticas pernaltas 
(Amaurolimnas concolor). 

Mapa 4 

Praia de São 
Miguel 

Ilhéus 

Área de 
Proteção 
Ambiental Lagoa 
Encantada e Rio 
Almada 

3 

Alta concentração de espécies 
endêmicas passeriformes terrestres 
(Herpsilochmus pileatus), não-
passeriformes terrestres (Pyrrhura 
leucotis, Pyrrhura cruentata, Celeus 
torquatus tinnunculus). 
Alta concentração de espécies 
prioritárias  não-passeriformes 
terrestres (Crypturellus noctivagus), 
passeriformes terrestres 
(Thamnomanes caesius caesius,  
Xipholena atropurpurea, Carpornis 
melanocephala), aves de rapina 
(Pulsatrix perspicillata pulsatrix), aves 
aquáticas pernaltas (Amaurolimnas 
concolor), aves limícolas (Pluvialis 
squatarola, Charadrius wilsonia). 
Alta concentração de espécies 
passeriformes terrestres 
(Myrmotherula urosticta), aves 
marinhas costeiras (Sula dactylatra), 
aves limícolas (Calidris fuscicollis, 
Arenaria interpres, Charadrius 
semipalmatus), não-passeriformes 
terrestres (Touit surdus), aves de 
rapina (Urubitinga urubitinga). 
 
Área de ocorrência irregular de desova 
de tartarugas marinhas (Eretmochelys 
imbricata e Caretta caretta) entre 
Setembro e Março, com nascimento 
de filhotes até meados de Abril.  

Mapa 4 
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Tabela 1: Informações sobre localidades na Bahia consideradas prioritárias para proteção de fauna em caso 
de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Baía de 
Camamu 

Camamu 

Área de 
Proteção 
Ambiental Baía 
de Camamu 

4, 8, 9, 10 

Alta concentração de não-
passeriformes terrestres  (Phaethornis 
margarettae, Celeus torquatus 
tinnunculus, Pionus reichenowi, Touit 
surdus), aves marinhas costeiras 
(Thalasseus acuflavidus, Sterna 
hirundo, Sula leucogaster), aves 
limícolas (Tringa semipalmata, Tringa 
melanoleuca, Numenius hudsonicus, 
Arenaria interpres,  Calidris fuscicollis, 
Pluvialis squatarola, Charadrius 
semipalmatus), passeriformes 
terrestres (Eleoscytalopus 
psychopompus, Campylorhamphus 
trochilirostris, Carpornis 
melanocephala, Herpsilochmus 
pileatus, Myrmotherula urosticta, 
Thamnomanes caesius caesius), aves 
marinhas pelágicas (Stercorarius 
parasiticus, Stercorarius maccormicki), 
aves de rapina (Pulsatrix perspicillata 
pulsatrix, Urubitinga urubitinga) e 
aves aquáticas pernaltas (Egretta 
caerulea). Área importante para 
reprodução de pequenos cetáceos 
(Sotalia guianensis). 

Mapa 5 

Estuário do 
Rio 

Serinhaém 

Ituberá e 
Igrapiuna 

Área de 
Proteção 
Ambiental 
Pratigi 

4, 10 

Área de concentração de não 
passeriformes terrestres (Crax 
blumenbachii, Phaethornis 
margarettae), passeriformes 
terrestres (Thamnomanes caesius 
caesius, Myrmotherula urosticta,  
Sclerurus macconnelli, Eleoscytalopus 
psychopompus, Campylorhamphus 
trochilirostris), aves marinhas costeiras 
(Thalasseus acuflavidus), aves 
aquáticas pernaltas (Rallus 
longirostris, Egretta caerulea) e aves 
limícolas (Charadrius semipalmatus). 

Mapa 5 

Praias 
arenosas de 

Salvador 
entre a Praia 
da Armação e 

a Praia de 
Ipitanga 

 Salvador 

Área de 
Proteção 
Ambiental 
Plataforma 
Continental do 
Litoral Norte 

2,4,5,7 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas (Eretmochelys 
imbricata, Lepidochelys olivacea, 
Caretta caretta) e ocorrência irregular 
de desova de tartarugas (Chelonia 
mydas) entre Setembro e Março, com 
nascimento de filhotes até meados de 
Abril. 

Mapa 6 
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Tabela 1: Informações sobre localidades na Bahia consideradas prioritárias para proteção de fauna em caso 
de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Praias 
arenosas do 
município de 

Lauro de 
Freitas 

Lauro de 
Freitas 

Área de 
Proteção 
Ambiental 
Plataforma 
Continental do 
Litoral Norte 
Área de 
Proteção 
Ambiental 
Joanes-Ipitanga 

4,5 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas (Eretmochelys 
imbricata, Lepidochelys olivacea, 
Caretta caretta) e ocorrência irregular 
de desova de tartarugas (Chelonia 
mydas) entre Setembro e Março, com 
nascimento de filhotes até meados de 
Abril. 

Mapa 6 

Praias 
arenosas do 
município de 

Camaçari 

Camaçari 

Área de 
Proteção 
Ambiental 
Plataforma 
Continental do 
Litoral Norte 
Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Norte do 
Estado da Bahia 
Área de 
Proteção 
Ambiental 
Joanes-Ipitanga 
Área de 
Proteção 
Ambiental Rio 
Capivara 
Área de 
Proteção 
Ambiental 
Lagoas de 
Guarajuba 

1,4,5,7,9 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas (Eretmochelys 
imbricata, Lepidochelys olivacea, 
Caretta caretta) e ocorrência irregular 
de desova de tartarugas (Chelonia 
mydas) entre Setembro e Março, com 
nascimento de filhotes até meados de 
Abril. 

Mapa 6 
Mapa 7 
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Tabela 1: Informações sobre localidades na Bahia consideradas prioritárias para proteção de fauna em caso 
de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Praia do Forte 
 Mata de 
São João 

Área de 
Proteção 
Ambiental 
Litoral Norte do 
Estado da 
BahiaÁrea de 
Proteção 
Ambiental da 
Plataforma 
Continental do 
Litoral 
NorteReserva 
Ecológica 
Sapiranga 

4,5,9 

Alta concentração de aves marinhas 
costeiras (Sula leucogaster, Sula 
dactylatra, Thalasseus acuflavidus, 
Sterna hirundo, Sterna dougallii, Anous 
stolidus), aves marinhas pelágicas 
(Stercorarius pomarinus, Stercorarius 
parasiticus, Stercorarius maccormicki,  
Puffinus puffinus, Calonectris borealis, 
Oceanites oceanicus, Halassarche 
chlororhynchos), aves limícolas (Tringa 
solitaria, Arenaria interpres, 
Charadrius semipalmatus) e aves 
aquáticas pernaltas (Egretta 
caerulea).Área prioritária de desova 
de tartarugas marinhas (Eretmochelys 
imbricata, Lepidochelys olivacea, 
Caretta caretta) e ocorrência irregular 
de desova de tartarugas (Chelonia 
mydas) entre Setembro e Março, com 
nascimento de filhotes até meados de 
Abril. 

Mapa 6 
Mapa 7 

Praias de 
Imbassaí, 

Santo Antônio 
e Costa do 

Sauipe 

 Mata de 
São João 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Norte do 
Estado da Bahia 
Reserva 
Particular do 
Patrimônio 
Natural Dunas 
de Santo 
Antônio 

5,7,9 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas (Eretmochelys 
imbricata, Lepidochelys olivacea, 
Caretta caretta) e ocorrência irregular 
de desova de tartarugas (Chelonia 
mydas) entre Setembro e Março, com 
nascimento de filhotes até meados de 
Abril. 

Mapa 6 
Mapa 7 

Praias 
arenosas do 
município de 

Entre Rios 

Entre Rios 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Norte do 
Estado da Bahia 
Área de 
Proteção 
Ambiental da 
Plataforma 
Continental do 
Litoral Norte 

3,4,5,7,9 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas (Eretmochelys 
imbricata, Lepidochelys olivacea, 
Caretta caretta) e ocorrência irregular 
de desova de tartarugas (Chelonia 
mydas) entre Setembro e Março, com 
nascimento de filhotes até meados de 
Abril. 

Mapa 6 
Mapa 7 
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Tabela 1: Informações sobre localidades na Bahia consideradas prioritárias para proteção de fauna em caso 
de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Praias 
arenosas do 
município de 

Esplanada 

Esplanada 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Norte do 
Estado da Bahia 
Área de 
Proteção 
Ambiental da 
Platofrma 
Continental do 
Litoral Norte 

4, 7 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas (Eretmochelys 
imbricata, Lepidochelys olivacea, 
Caretta caretta) e ocorrência irregular 
de desova de tartarugas (Chelonia 
mydas) entre Setembro e Março, com 
nascimento de filhotes até meados de 
Abril. 

Mapa 7 

Praias 
arenosas do 
município de 

Conde 

Conde 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Norte do 
Estado da Bahia 

4, 6 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas (Eretmochelys, 
Lepidochelys olivacea, Caretta caretta) 
e ocorrência irregular de desova de 
tartarugas (Chelonia mydas) entre 
Setembro e Março, com nascimento 
de filhotes até meados de Abril. 

Mapa 7 

Estuário do 
Rio Itapicuru 

Conde 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Norte do 
Estado da Bahia 
Área de 
Proteção 
Ambiental da 
Platofrma 
Continental do 
Litoral Norte 

4,9,10 

Alta concentração de aves 
passeriformes terrestres (Pyriglena 
atra, Herpsilochmus pileatus). Área 
importante para repouso de aves 
migratórias como aves limícolas 
(Charadrius semipalmatus, Pluvialis 
squatarola, Arenaria interpres, Calidris 
alba, Numenius hudsonicus e Tringa 
semipalmata) e aves marinhas 
pelágicas (Thalassarche cauta). 

Mapa 7 

Praias 
arenosas 

entre a Barra 
do Itapicuru e 

a Praia de 
Coqueiros  

Jandaíra 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Norte do 
Estado da Bahia 
Área de 
Proteção 
Ambiental da 
Platofrma 
Continental do 
Litoral Norte 

3 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas (Eretmochelys 
imbricata, Lepidochelys olivacea, 
Caretta caretta) e ocorrência irregular 
de desova de tartarugas (Chelonia 
mydas) entre Setembro e Março, com 
nascimento de filhotes até meados de 
Abril. 

Mapa 7 
Mapa 8 
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Tabela 1: Informações sobre localidades na Bahia consideradas prioritárias para proteção de fauna em caso 
de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Mangue Seco Jandaíra 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Norte do 
Estado da 
BahiaÁrea de 
Proteção 
Ambiental 
Mangue Seco 

3,7,8,9,10 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas (Eretmochelys 
imbricata, Lepidochelys olivacea, 
Caretta caretta) e ocorrência irregular 
de desova de tartarugas (Chelonia 
mydas) entre Setembro e Março, com 
nascimento de filhotes até meados de 
Abril.Área de concentração de aves de 
rapina (Pandion haliaetus), aves 
limícolas (Pluvialis dominica, Pluvialis 
squatarola, Charadrius semipalmatus, 
Limnodromus griseus, Numenius 
phaeopus, Actitis macularius, Tringa 
solitaria, Tringa melanoleuca, Tringa 
flavipes, Arenaria interpres, Calidris 
canutus, Calidirs alba, Calidris pusilla, 
Calidris minutilla, Calidris fuscicollis) e 
aves marinhas costeiras (Sternula 
antillarum, Sterna hirundo, Sterna 
paradisaea, Thalasseus acuflavidus). 

Mapa 7 
Mapa 8 

Notas: 
* Mapas apresentados no APÊNDICE I. 

  



ILHA REDONDA
Caravelas (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

17° 57' 53.86" S/38° 42' 37.70" W (Datum: SIRGAS2000) Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Caracterizada por rochas( depósito de tálus), com presença de praia de areia fina a média e de recifes areníticos servindo de suporte para colônias de corais.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área de reprodução e concentração de aves marinhas costeiras (Sula dactylatra, Sula leucogaster, Fregata magnificens ) e aves marinhas pelágicas (Phaethon 

aethereus ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Parque Nacional Marinho dos Abrolhos (proteção integral, esfera federal, Decreto 88.218 de 6 de 

abril de 1983).

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-001 seguir até a saída para Caravelas. A partir do centro de Caravelas seguir por vias sinalizadas até a Praia do Grauçá, localizada 

a cerca de 10 km do centro. Pegar embarcação na porção sul da praia até o arquipélago de Abrolhos.



ILHA REDONDA
Caravelas (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

17° 57' 53.86" S/38° 42' 37.70" W (Datum: SIRGAS2000) Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Para as operações em ilhas, é recomendado atenção às condições do mar para que o deslocamento e a ancoragem sejam realizados de forma segura. 

Deve-se estimar previamente a quantidade necessária de suprimentos e equipamentos a serem levados para a ilha, considerando a infraestrutura disponível, 

bem como a oferta de bens e serviços nesses ambientes.

Deve-se inspecionar previamente a embarcação e os materiais levados a bordo, para verificar a eventual presença de fauna e flora, evitando assim a introdução 

acidental de espécies invasoras nos ambientes insulares.

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes. O contato com recifes, principalmente 

com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



ILHA SANTA BÁRBARA
Caravelas (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

17° 57' 44.90" S/38° 41' 59.61" O (Datum: SIRGAS2000) Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Caracterizada por rochas (depósito de tálus), com presença de costão rochoso liso de alta declividade, de praia de areia fina a média. Presença de recifes 

areníticos servindo de suporte para colônias de corais.

A Ilha é propriedade da Marinha do Brasil e possui 8 casas.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área de reprodução e concentração de aves marinhas costeiras (Sula dactylatra, Sula leucogaster ) e aves marinhas pelágicas (Phaethon aethereus, Phaethon 

lepturus ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Parque Nacional Marinho dos Abrolhos (proteção integral, esfera federal, Decreto 88.218 de 6 de 

abril de 1983).

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-001 seguir até a saída para Caravelas. A partir do centro de Caravelas seguir por vias sinalizadas até a Praia do Grauçá, localizada 

a cerca de 10 km do centro. Pegar embarcação na porção sul da praia até o arquipélago de Abrolhos.



ILHA SANTA BÁRBARA
Caravelas (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

17° 57' 44.90" S/38° 41' 59.61" O (Datum: SIRGAS2000) Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Para as operações em ilhas, é recomendado atenção às condições do mar para que o deslocamento e a ancoragem sejam realizados de forma segura. 

Deve-se estimar previamente a quantidade necessária de suprimentos e equipamentos a serem levados para a ilha, considerando a infraestrutura disponível, 

bem como a oferta de bens e serviços nesses ambientes.

Deve-se inspecionar previamente a embarcação e os materiais levados a bordo, para verificar a eventual presença de fauna e flora, evitando assim a introdução 

acidental de espécies invasoras nos ambientes insulares.

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes. O contato com recifes, principalmente 

com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



ILHA GUARITA
Caravelas (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

17° 57' 38.42" S/38° 41' 34.74" O (Datum: SIRGAS2000) Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Caracterizada por rochas (depósito de tálus) e pela presença de costão rochoso liso declividade média a baixa, de praia de areia fina a média. Há resença de 

recifes areníticos servindo de suporte para colônias de corais.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área de reprodução e concentração de aves marinhas costeiras (Sula dactylatra, Anous stolidus, Onychoprion fuscatu ), aves marinhas pelágicas (Phaethon 

aethereus ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Parque Nacional Marinho dos Abrolhos (proteção integral, esfera federal, Decreto 88.218 de 6 de 

abril de 1983).

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-001 seguir até a saída para Caravelas. A partir do centro de Caravelas seguir por vias sinalizadas até a Praia do Grauçá, localizada 

a cerca de 10 km do centro. Pegar embarcação na porção sul da praia até o arquipélago de Abrolhos.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Para as operações em ilhas, é recomendado atenção às condições do mar para que o deslocamento e a ancoragem sejam realizados de forma segura. 

Deve-se estimar previamente a quantidade necessária de suprimentos e equipamentos a serem levados para a ilha, considerando a infraestrutura disponível, 

bem como a oferta de bens e serviços nesses ambientes.

Deve-se inspecionar previamente a embarcação e os materiais levados a bordo, para verificar a eventual presença de fauna e flora, evitando assim a introdução 

acidental de espécies invasoras nos ambientes insulares.

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes. O contato com recifes, principalmente 

com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



PRAIAS ARENOSAS DA ILHA SANTA BÁRBARA
Caravelas (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

17° 57' 46.45" S/38° 42' 19.78" O (Datum: SIRGAS2000) Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Praias de areia fina a média. Presença de recifes areníticos servindo de suporte para colônias de corais.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas marinhas marinhas (Caretta caretta ) entre Setembro e Março, com nascimento de filhotes até meados de Abril.

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Parque Nacional Marinho dos Abrolhos (proteção integral, esfera federal, Decreto 88.218 de 6 de 

abril de 1983) e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser considerada Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-001 seguir até a saída para Caravelas. A partir do centro de Caravelas seguir por vias sinalizadas até a Praia do Grauçá, localizada 

a cerca de 10 km do centro. Pegar embarcação na porção sul da praia até o arquipélago de Abrolhos.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes. O contato com recifes, principalmente 

com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



ARQUIPÉLAGO DE ABROLHOS E SEU ENTORNO
Caravelas (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

 17° 49' 21.86"S/ 39° 12' 39.01"O (Datum: SIRGAS2000) Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

A região é conhecida por abrigar a maior biodiversidade marinha registrada em todo o Oceano Atlântico Sul. Em Abrolhos estão localizados os mais extensos e 

ricos complexos de recifes de coral do Brasil. Os processos ecológicos que ocorrem nesta área são de grande importância para a vida marinha em todo a região. 

Abrange o Recife de Timbebas, o Parcel dos Abrolhos e o Arquipélago dos Abrolhos, composto pelas ilhas Redonda, Siriba, Sueste, Guarita e Santa Bárbara.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área crítica para reprodução de grandes cetáceos (Megaptera novaeangliae ). 

Área importante para reprodução de pequenos cetáceos (Sotalia guianensis ). 

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção das unidades de conservação: Área de Proteção Ambiental Ponta da Baleia-Abrolhos (uso sustentável, esfera estadual, Decreto 

2.218 de 14 de junho de 1993) e Parque Nacional Marinho dos Abrolhos (proteção integral, esfera federal, Decreto 88.218 de 6 de abril de 1983).

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-001 seguir até a saída para Caravelas. A partir do centro de Caravelas seguir por vias sinalizadas até a Praia do Grauçá, localizada 

a cerca de 10 km do centro. Pegar embarcação na porção sul da praia até o arquipélago de Abrolhos.



ARQUIPÉLAGO DE ABROLHOS E SEU ENTORNO
Caravelas (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

 17° 49' 21.86"S/ 39° 12' 39.01"O (Datum: SIRGAS2000) Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Para as operações em ilhas, é recomendado atenção às condições do mar para que o deslocamento e a ancoragem sejam realizados de forma segura. 

Deve-se estimar previamente a quantidade necessária de suprimentos e equipamentos a serem levados para a ilha, considerando a infraestrutura disponível, 

bem como a oferta de bens e serviços nesses ambientes.

Deve-se inspecionar previamente a embarcação e os materiais levados a bordo, para verificar a eventual presença de fauna e flora, evitando assim a introdução 

acidental de espécies invasoras nos ambientes insulares.

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes de coral. O contato com corais, 

principalmente com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões, mesmo superficiais, que podem ser dolorosas, de lenta cicatrização e 

potencialmente infecciosas. 

Deve-se navegar com extrema cautela pelas áreas de ocorrência de pequenos cetáceos de forma a evitar lesões traumáticas nos animais devido à colisão com 

embarcações ou seus motores. Caso algum individuo se aproxime ativamente, as embarcações devem reduzir sua velocidade.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



MONTE PASCOAL
Porto Seguro (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

16° 51' 25.61" S/39° 8' 32.16"O (Datum: SIRGAS2000) Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Área com presença de praias de areia fina a média com vegetação de restinga bem preservada  e recifes de coral ao longo de sua extensão. Infraestrutura 

suburbana voltada principalmente para o turismo. Caracterizada pela presença de manguezais associados a Foz do Rio Corumbau. Ocorrência de espécies 

prioritárias de pequenos mamíferos terrestres (Bradypus torquatus ) e anfíbios (Allobates olfersioides ).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Alta concentração de não-passeriformes terrestres (Crax blumenbachii, Pyrrhura cruentata, Pyrrhura leucotis, Touit surdus, Amazona rhodocorytha, Glaucis 

dohrnii, Phaethornis margarettae ),  passeriformes terrestres (Myrmotherula urosticta, Carpornis melanocephala,  Xipholena atropurpurea, Thamnomanes 

caesius caesius, Herpsilochmus pileatus, Cotinga maculata ) e aves aquáticas pernaltas (Amaurolimnas concolor ).

Área de ocorrência irregular de desova de tartarugas marinhas (Eretmochelys imbricata e Caretta caretta ) entre Setembro e Março, com nascimento de filhotes 

até meados de Abril. 

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Parque Nacional Histórico do Monte Pascoal (proteção integral, esfera federal, Decreto 242 de 29 de 

novembro de 1961 e Decreto 3.421 de 20 de abril de 2000) e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente. 

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir do centro de Trancoso (no município de Porto Seguro), seguir pela Rodovia estadual BA-987 por 5 km até o encontro com a Rodovia estadual BA-001. 

Seguir por estrada de terra, sentido sul, para Caraíva. Passar pelo povoado Itaporanga depois de aproximadamente 8 km, seguir por mais 5 km até a bifurcação 

para o acesso à praia do Espelho, porém deve-se seguir pela estrada de terra em direção a Caraíva por aproximadamente 18 km até a balsa que faz a travessia 

para a Vila de Caraíva. A partir do ponto das balsas, virar à direita e seguir por aproximadamente 150 m até a praça onde se encontram os bugres que fazem o 

transporte até a Praia da Barra Velha. O segundo está localizado a 1 km, sentido sul, do primeiro acesso.



MONTE PASCOAL
Porto Seguro (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

16° 51' 25.61" S/39° 8' 32.16"O (Datum: SIRGAS2000) Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes de coral. O contato com corais, 

principalmente com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões, mesmo superficiais, que podem ser dolorosas, de lenta cicatrização e 

potencialmente infecciosas. 

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



DELTA DO RIO JEQUITINHONHA
Belmonte (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

15° 50' 38.75" S/38° 51' 21.92"O (Datum: SIRGAS2000) Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Localizado no extremo norte da região costeira do município de Belmonte, o delta do Rio Jequitinhonha é caracterizado principalmente pela presença de 

manguezais, vegetação de restinga e coqueirais nas suas margens. O centro urbano do município se encontra nas margens do Rio Jequitinhonha. Área com 

ocorrência de espécies prioritárias de pequenos mamíferos terrestres (Bradypus torquatus, Callicebus melanochir ) e de anfíbios (Allobates olfersioides ).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Alta concentração de aves marinhas costeiras (Sula dactylatra, Thalasseus maximus, Thalasseus acuflavidus, Sterna hirundo ), aves marinhas pelágicas 

(Stercorarius maccormicki, Puffinus gravis, Phaethon aethereus, Phaethon lepturus ), aves limícolas (Tringa semipalmata, Calidris alba ), aves aquáticas pernaltas 

(Aramides mangle, Nyctanassa violacea, Ciconia maguari ), aves de rapina (Amadonastur lacernulatus ), não-passeriformes terrestres (Celeus flavus subflavus, 

Amazona rhodocorytha, Pyrrhura leucotis ), e passeriformes terrestres (Myrmotherula urosticta, Thamnomanes caesius caesius, Sporophila falcirostris ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente. 

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Federal BR-367, no município de Belmonte, seguir até o centro de Belmonte. Virar à direita na Avenida Rio Mar e, em seguida, virar à 

esquerda na Estrada Praia da Caieira. Seguir sentido norte até a Praia de Caieira.



DELTA DO RIO JEQUITINHONHA
Belmonte (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

15° 50' 38.75" S/38° 51' 21.92"O (Datum: SIRGAS2000) Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Caracterizado pela presença de manguezais nas suas margens e pela presença de bancos de areia na sua foz, formando planícies de maré durante a maré baixa. 

A região vem sendo alvo de uma série de pressões antrópicas e atividades predatórias, em especial destaque para atividade de especulação imobiliária.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Alta concentração de não-passeriformes terrestres (Crypturellus noctivagus, Touit surdus, Pyrrhura leucotis, Pyrrhura cruentata, Celeus torquatus tinnunculus ),  

passeriformes terrestres (Thamnomanes caesius caesius, Myrmotherula urosticta, Herpsilochmus pileatus, Xipholena atropurpurea, Carpornis melanocephala ), 

aves marinhas costeiras (Sula dactylatra ), aves de rapina (Pulsatrix perspicillata pulsatrix, Urubitinga urubitinga ), aves limícolas (Calidris fuscicollis, Arenaria 

interpres, Pluvialis squatarola, Charadrius wilsonia, Charadrius semipalmatus ), aves aquáticas pernaltas (Amaurolimnas concolor ).

Concentração de pequenos cetáceos (Sotalia guianensis) .

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente. 

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-001, no município de Ilhéus, seguir por via de terra batida, até a Praia da Concha, na porção sul da localidade.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

Deve-se navegar com extrema cautela pelas áreas de concentração de pequenos cetáceos de forma a evitar lesões traumáticas nos animais devido à colisão com 

embarcações ou seus motores. Caso algum individuo se aproxime ativamente, as embarcações devem reduzir sua velocidade.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

ESTUÁRIO DO RIO CACHOEIRA (OU COLÔNIA)
Ilhéus (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

14° 48' 9.66"S/ 39° 2' 21.88"O (Datum: SIRGAS2000) Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)



PORTO DE ILHÉUS E PROXIMIDADES
Ilhéus (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

14° 48' 29.22"S/ 39° 1' 39.46" W (Datum: SIRGAS2000) Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Localizado na área urbana do município de Ilheus, o estuário e manguezal da região vem sendo alvo de uma série de pressões antrópicas e atividades 

predatórias, em especial destaque para atividade portuária e de especulação imobiliária.  Área com ocorrência de espécies prioritárias de pequenos mamíferos 

terrestres (Leontopithecus chrysomelas, Callicebus melanochir, Alouatta guariba guariba ) e roedores (Callistomys pictus ).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Alta concentração de não-passeriformes terrestres (Crypturellus noctivagus, Touit surdus, Pyrrhura leucotis, Pyrrhura cruentata, Celeus torquatus tinnunculus ),  

passeriformes terrestres (Thamnomanes caesius caesius, Myrmotherula urosticta, Herpsilochmus pileatus, Xipholena atropurpurea, Carpornis melanocephala ), 

aves marinhas costeiras (Sula dactylatra ), aves de rapina (Pulsatrix perspicillata pulsatrix, Urubitinga urubitinga ), aves limícolas (Calidris fuscicollis, Arenaria 

interpres, Pluvialis squatarola, Charadrius wilsonia, Charadrius semipalmatus ) e aves aquáticas pernaltas (Amaurolimnas concolor ).

Área importante para reprodução de espécie prioritáriade pequenos cetáceos (Sotalia guianensis ).

Área de ocorrência irregular de desova de tartarugas marinhas ((Eretmochelys imbricata e Caretta caretta) entre Setembro e Março, com nascimento de filhotes 

até meados de Abril. 

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente. 

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-001, no município de Ilhéus, seguir até o centro da cidade. A partir do centro seguir pela Avenida Lomanto Júnior e acessar a 

Avenida Almirante Aurélia Linhares. A partir deste ponto acessar a Avenida Dois de Julho até a Praia do Cristo, inserida na localidade.



PORTO DE ILHÉUS E PROXIMIDADES
Ilhéus (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

14° 48' 29.22"S/ 39° 1' 39.46" W (Datum: SIRGAS2000) Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



CARACTERÍSTICAS GERAIS

Caracterizado pela presença de manguezais, estruturas artificiais e praias arenosas nas suas margens e pela presença de depósitos de tálus na sua foz. A região 

vem sendo alvo de uma série de pressões antrópicas e atividades predatórias, em especial destaque para atividade de especulação imobiliária.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Alta concentração de não-passeriformes terrestres (Crypturellus noctivagus, Touit surdus, Pyrrhura leucotis, Pyrrhura cruentata, Celeus torquatus tinnunculus ),  

passeriformes terrestres (Thamnomanes caesius caesius, Myrmotherula urosticta, Herpsilochmus pileatus, Xipholena atropurpurea, Carpornis melanocephala ), 

aves marinhas costeiras (Sula dactylatra ), aves de rapina (Pulsatrix perspicillata pulsatrix, Urubitinga urubitinga ), aves limícolas (Calidris fuscicollis, Arenaria 

interpres, Pluvialis squatarola, Charadrius wilsonia, Charadrius semipalmatus ), aves aquáticas pernaltas (Amaurolimnas concolor) .

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da unidade de conservação:  Área de Proteção Ambiental Lagoa Encantada e Rio Almada (uso sustentável, esfera estadual, 

Decreto  2.217 de 14 de julho de 1993 e Decreto 8.650 de 22 de setembro de 2003) e da Resolução CONAMA 303/2002, por ser considerada Área de Preservação 

Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-001, no município de Ilhéus, seguir até o centro da cidade. A partir do centro da cidade, seguir pela Avenida Soares Lopes e 

acessar a Rua do Contorno, Bairro Malhado, até a Praia do Marciano.Esta praia é considerada extensão da Praia do Malhado.

ESTUÁRIO DO RIO ALMADA
Ilhéus (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

14° 45' 41.98"S/39° 3' 43.96"O (Datum: SIRGAS2000) Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)



ESTUÁRIO DO RIO ALMADA
Ilhéus (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

14° 45' 41.98"S/39° 3' 43.96"O (Datum: SIRGAS2000) Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



PRAIA DE SÃO MIGUEL
Ilhéus (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

14° 45' 58.18" S/39° 3' 23.73" O (Datum: SIRGAS2000) Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Praia de areia fina a média, com presença de coqueiral ao longo de toda sua extensão e infraestrutura suburbana. Área com ocorrência de espécies prioritárias 

de pequenos mamíferos terrestres  (Leontopithecus chrysomelas, Callicebus melanochir, Alouatta guariba guariba ), roedores (Callistomys pictus ) e anfíbios 

(Allobates olfersioides ).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área de ocorrência irregular de desova de tartarugas marinhas (Eretmochelys imbricata e Caretta caretta ), entre Setembro e Março, com nascimento de filhotes 

até meados de Abril. 

Alta concentração de espécies endêmicas passeriformes terrestres (Herpsilochmus pileatus ) e não-passeriformes terrestres (Pyrrhura leucotis, Pyrrhura 

cruentata, Celeus torquatus tinnunculus ).

Alta concentração de espécies prioritárias de não-passeriformes terrestres (Crypturellus noctivagus ), passeriformes terrestres (Thamnomanes caesius caesius,  

Xipholena atropurpurea, Carpornis melanocephala ), aves de rapina (Pulsatrix perspicillata pulsatrix ), aves aquáticas pernaltas (Amaurolimnas concolor ) e aves 

limícolas (Pluvialis squatarola, Charadrius wilsonia ).

Alta concentração de espécies passeriformes terrestres (Myrmotherula urosticta ), aves marinhas costeiras (Sula dactylatra ), aves limícolas (Calidris fuscicollis, 

Arenaria interpres, Charadrius semipalmatus ), não-passeriformes terrestres (Touit surdus ) e aves de rapina (Urubitinga urubitinga ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da unidade de conservação:  Área de Proteção Ambiental Lagoa Encantada e Rio Almada (uso sustentável, esfera estadual, 

Decreto  2.217 de 14 de julho de 1993 e Decreto 8.650 de 22 de setembro de 2003) e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser considerada Área de 

Preservação Permanente..

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-001, no município de Ilhéus, seguir até a saída do km 1, de onde é possível acessar a Praia de São Miguel.A praia está localizada a 

6 km do centro de Ilhéus.



PRAIA DE SÃO MIGUEL
Ilhéus (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

14° 45' 58.18" S/39° 3' 23.73" O (Datum: SIRGAS2000) Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



BAÍA DE CAMAMU
Camamu (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

13° 52' 11.25" S/38° 58' 5.69" W (Datum: SIRGAS2000) Camamu-Almada (CALM)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Terceira maior baía navegável do Brasil, a Baía de Camamu é caracaterizada pela presença de extensas áreas de manguezal, constituindo-se um complexo 

natural de grande importância econômica para região do Baixo Sul da Bahia. No seu interior, podem ser vislumbradas numerosas ilhas, sendo as principais as 

ilhas Grande e Pequena, na parte mais central. Área com ocorrência de espécies prioritárias de pequenos mamíferos terrestres (Leontopithecus chrysomelas, 

Callicebus melanochir, Alouatta guariba guariba ) e de anfíbios (Allobates olfersioides ).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Alta concentração de não-passeriformes terrestres  (Phaethornis margarettae, Celeus torquatus tinnunculus, Pionus reichenowi, Touit surdus ), aves marinhas 

costeiras (Thalasseus acuflavidus, Sterna hirundo, Sula leucogaster ), aves limícolas (Tringa semipalmata, Tringa melanoleuca, Numenius hudsonicus, Arenaria 

interpres,  Calidris fuscicollis, Pluvialis squatarola, Charadrius semipalmatus ) passeriformes terrestres (Eleoscytalopus psychopompus, Campylorhamphus 

trochilirostris, Carpornis melanocephala, Herpsilochmus pileatus, Myrmotherula urosticta, Thamnomanes caesius caesius) , aves marinhas pelágicas (Stercorarius 

parasiticus, Stercorarius maccormicki ), aves de rapina (Pulsatrix perspicillata pulsatrix, Urubitinga urubitinga ),  e aves aquáticas pernaltas (Egretta caerulea ). 

Área importante para reprodução de pequenos cetáceos (Sotalia guianensis ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da unidade de conservação:  Área de Proteção Ambiental Baía de Camamu (uso sustentável, esfera estadual, Decreto 8.175 de 27 

de fevereiro de 2002)  e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A Baía de Camamu pode ser acessada pela Rodovia Federal BR-030, que vai até Campinho e, também pela Rodovia Estadual BA-001, que corta os municípios de 

Camamu e Igrapiúna.



BAÍA DE CAMAMU
Camamu (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

13° 52' 11.25" S/38° 58' 5.69" W (Datum: SIRGAS2000) Camamu-Almada (CALM)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

Para as operações em ilhas, é recomendado atenção às condições do mar para que o deslocamento e a ancoragem sejam realizados de forma segura. 

Deve-se estimar previamente a quantidade necessária de suprimentos e equipamentos a serem levados para a ilha, considerando a infraestrutura disponível, 

bem como a oferta de bens e serviços nesses ambientes.

Deve-se inspecionar previamente a embarcação e os materiais levados a bordo, para verificar a eventual presença de fauna e flora, evitando assim a introdução 

acidental de espécies invasoras nos ambientes insulares.

Deve-se navegar com extrema cautela pelas áreas de ocorrência de pequenos cetáceos de forma a evitar lesões traumáticas nos animais devido à colisão com 

embarcações ou seus motores. Caso algum individuo se aproxime ativamente, as embarcações devem reduzir sua velocidade.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



ESTUÁRIO DO RIO SERINHAÉM
Ituberá e Igrapiuna (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

13° 50' 56.50" S/39° 00' 18.35" O (Datum: SIRGAS2000) Camamu-Almada (CALM)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Localizado na porção noroeste da Baía de Camamu, o estuário do Rio Serinhaem é caracterizado principalmente pela presença de manguezal e de população 

ribeirinha ao longo de sua margem. Área com ocorrência de espécies prioritárias de pequenos mamíferos terrestres (Callicebus melanochir, Alouatta guariba 

guariba ) e de anfíbios (Allobates olfersioides ).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área de concentração de não-passeriformes terrestres (Crax blumenbachii, Phaethornis margarettae ), passeriformes terrestres (Thamnomanes caesius caesius, 

Myrmotherula urosticta,  Sclerurus macconnelli, Eleoscytalopus psychopompus, Campylorhamphus trochilirostris ), aves marinhas costeiras (Thalasseus 

acuflavidus ),  aves aquáticas pernaltas (Rallus longirostris, Egretta caerulea) e aves limícolas (Charadrius semipalmatus ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da unidade de conservação:  Área de Proteção Ambiental Pratigi (uso sustentável, esfera estadual, Decreto 7.272 de 02 de abril de 

1998)  e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-001, na altura de Ituberá, seguir por cerca de 25 Km por estrada asfaltada e sinalizada até a Praia de Pratigi. A partir da Praia de 

Pratigi, seguir até Barra de Serinhaém por transporte terrestre pela faixa de areia, apenas na maré baixa, ou por estradas de terra que passam por dentro de 

fazendas da região. É possível acessar por transporte marítimo a partir de Camamu ou de Barra Grande, ao sul.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Área de Proteção Ambiental Plataforma Continental do Litoral Norte (uso sustentável, esfera 

estadual, Decreto 8.553, de 05 de junho de 2003) e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

PRAIAS ARENOSAS DE SALVADOR ENTRE A PRAIA DE ARMAÇÃO E 

A PRAIA DE IPITANGA
Salvador (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

12° 57' 17.22" S/38° 22' 15.23" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Praias de areia fina a média, com presença de recifes areníticos. Na porção sul da praia, encontra-se a a Foz do Rio das Pedras. Presença de manguezal na foz do 

rio.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas (Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea, Caretta caretta ) e ocorrência irregular de desova de tartarugas 

(Chelonia mydas ).

PROTEÇÃO LEGAL

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual BA-099, no município de Salvador, seguir sentido sul até a Avenida Dorival Caymmi. Virar à direita na Avenida Otávio Mangabeira e 

seguir a sinalização por via de asfalto bem conservada até a localidade.



PRAIAS ARENOSAS DE SALVADOR ENTRE A PRAIA DE ARMAÇÃO E 

A PRAIA DE IPITANGA
Salvador (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

12° 57' 17.22" S/38° 22' 15.23" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes. O contato com recifes, principalmente 

com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



CARACTERÍSTICAS GERAIS

Praias de areia fina a média com presença de terraços recobertos por vegetação. Na porção norte da localidade encontra-se a foz do Rio Joanes. Presença de 

manguezal na foz do rio.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas (Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea, Caretta caretta)  e ocorrência irregular de desova de tartarugas 

(Chelonia mydas ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção das unidades de conservação: Área de Proteção Ambiental Plataforma Continental do Litoral Norte ( uso sustentável, esfera 

estadual, Decreto 8.553, de 05 de junho de 2003), Área de Proteção Ambiental Joanes-Ipitanga (uso sustentável, esfera estadual, Decreto 7.596, de 05 de junho 

de 1999) e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-099, no município de Lauro de Freitas, seguir por via de asfalto, bem conservada, até a localidade.

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE LAURO DE FREITAS

Lauro de Freitas (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

12° 53' 43.85" S/38° 17' 32.44" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)



PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE LAURO DE FREITAS

Lauro de Freitas (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

12° 53' 43.85" S/38° 17' 32.44" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



CARACTERÍSTICAS GERAIS

Praias de areia fina a média. Presença de recifes areníticos ao longo da localide e de um emissário na porção norte da Arembepe, estrutura artificial com ISL 1. Ao 

sul encontra-se a foz do Rio Joanes, na porção central enontra-se a foz do Rio Jacuípe e ao norte encontra-se a foz do Rio Pojuca. Presença de manguezal nas 

fozes do rios.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas (Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea, Caretta caretta)  e ocorrência irregular de desova de tartarugas 

(Chelonia mydas ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção das unidades de conservação: Área de Proteção Ambiental Plataforma Continental do Litoral Norte ( uso sustentável, esfera 

estadual, Decreto 8.553, de 05 de junho de 2003), Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte do Estado da Bahia (uso sustentável, esfera estadual, Decreto 

1.046, de 17 de março de 1992), Área de Proteção Ambiental Joanes-Ipitanga (uso sustentável, esfera estadual, Decreto 7.596, de 05 de junho de 1999), Área de 

Proteção Ambiental Rio Capivara (uso sustentável, esfera estadual, Decreto 2.219, de 14 de junho de 1993), Área de Proteção Ambiental Lagoas de Guarajuba 

(uso sustentável, esfera estadual, Resolução CEPRAM 387, de 27 de fevereiro 1991) e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de 

Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-099, no município de Camaçari, seguir pela Linha verde, via de asfalto. Seguir até a ponte que dá acesso a localidade.

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE CAMAÇARI

Camaçari (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

12° 44' 31.37" S/38° 9' 1.67" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)



PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE CAMAÇARI

Camaçari (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

12° 44' 31.37" S/38° 9' 1.67" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



CARACTERÍSTICAS GERAIS

Praia com substrato misto. A porção sudoeste da praia é caracterizada pela presença da foz do Rio Pojuca e um arroio, ambientes classificados com ISL 10. 

Presença de recifes de coral ao longo da localidade.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Alta concentração de aves marinhas costeiras (Sula leucogaster, Sula dactylatra, Thalasseus acuflavidus, Sterna hirundo, Sterna dougallii, Anous stolidus ), aves 

marinhas pelágicas ( Stercorarius pomarinus, Stercorarius parasiticus, Stercorarius maccormicki,  Puffinus puffinus, Calonectris borealis, Oceanites oceanicus, 

halassarche chlororhynchos ), aves limícolas (Tringa solitaria, Arenaria interpres, Charadrius semipalmatus) e aves aquáticas pernaltas (Egretta caerulea ).

Área prioritária de desova de tartarugas (Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea, Caretta caretta ) e ocorrência irregular de desova de tartarugas 

(Chelonia mydas ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção das unidades de conservação: Área de Proteção Ambiental Plataforma Continental do Litoral Norte ( Uso sustentável, esfera 

estadual, Decreto 8.553, de 05 de junho de 2003), Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte do Estado da Bahia (Uso sustentável, esfera estadual, Decreto 

1.046, de 17 de março de 1992), Reserva Ecológica Sapiranga e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-099 seguir pela Linha verde no município de Mata de São João e seguir por via de asfalto até Praia do Forte.

PRAIA DO FORTE

 Mata de São João (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

12° 34' 16.83" S/38° 0' 9.92" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)



PRAIA DO FORTE

 Mata de São João (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

12° 34' 16.83" S/38° 0' 9.92" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes. O contato com recifes, principalmente 

com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões, mesmo superficiais, que podem ser dolorosas, de lenta cicatrização e potencialmente 

infecciosas. 

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



CARACTERÍSTICAS GERAIS

Praias arenosas com substrato misto, com presença de terraços recobertos por vegetação na Praia de Costa do Sauípe. Na porção centro-sul encontra-se a foz do 

Rio Imbassaí, e ao norte encontra-se a foz do Rio Sauípe. Presença de manguezal nas fozes dos rios e de dunas na praia de Imbassaí.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas (Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea, Caretta caretta ) e ocorrência irregular de desova de tartarugas 

(Chelonia mydas ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção das unidades de conservação:  Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte do Estado da Bahia (uso sustentável, esfera estadual, 

Decreto 1.046, de 17 de março de 1992), Reserva Particular do Patrimônio Natural Dunas de Santo Antônio (uso sustentável, esfera federal) e da RESOLUÇÃO 

CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-099 seguir pela Linha verde no município de Mata de São João e seguir por via de asfalto até a ponte para pedestres que dá 

acesso a localidade.

PRAIAS DE IMBASSAÍ, SANTO ANTÔNIO E COSTA DO SAUÍPE

 Mata de São João (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

12° 28' 18.26" S/37° 56' 23.41" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)



PRAIAS DE IMBASSAÍ, SANTO ANTÔNIO E COSTA DO SAUÍPE

 Mata de São João (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

12° 28' 18.26" S/37° 56' 23.41" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Praias de areia fina a média, com presença de terraço recoberto por vegetação em alguns trechos. Na porção sul encontra-se a foz do Rio Sauípe, na porção 

central encontra-se a foz do Rio Massarandupió e ao norte, encontra-se a foz do Rio Subaúma.Presença de planície de maré nas fozes dos rios e de manguezal 

em suas porções abrigadas.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas (Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea, Caretta caretta ) e ocorrência irregular de desova de tartarugas 

(Chelonia mydas ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção das unidades de conservação:  Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte do Estado da Bahia (uso sustentável, esfera estadual, 

Decreto 1.046, de 17 de março de 1992),  Área de Proteção Ambiental Plataforma Continental do Litoral Norte (uso sustentável, esfera estadual, Decreto 8.553, 

de 05 de junho de 2003)  e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-099, seguir pela Linha verde, no município de Entre Rios, por via de terra batida, até a localidade.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE ENTRE RIOS

Entre Rios (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

12° 19' 9.83" S/37° 49' 51.72" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)



Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Praias de areia fina a média, com presença de plataforma de abrasão em alguns trechos. Na porção sul encontra-se a foz do Rio Subaúma, e ao norte enontra-se 

a foz do Rio Inhambupe. Presença de manguezal nas fozes dos rios.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas (Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea, Caretta caretta ) e ocorrência irregular de desova de tartarugas 

(Chelonia mydas ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção das unidades de conservação:  Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte do Estado da Bahia (uso sustentável, esfera estadual, 

Decreto 1.046, de 17 de março de 1992),  Área de Proteção Ambiental Plataforma Continental do Litoral Norte (uso sustentável, esfera estadual, Decreto 8.553, 

de 05 de junho de 2003)  e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-099, seguir pela Linha Verde, no município de Esplanada, por via de asfalto, até a localidade.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE ESPLANADA

Esplanada (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

12° 9' 56.24" S/37° 43' 34.72" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)



CARACTERÍSTICAS GERAIS

Longo trecho de praia de areia fina a média, com partes de terraço exumado na Praia Sítio do Conde, na Praia de Poças e na Praia de Siribinha. Ao sul da 

localidade encontra-se a foz do Rio Inhambupe, na porção central encontra-se a foz do Rio Itari, e ao norte encontra-se a foz do Rio Itaipicuru. Presença de 

manguezal nas porções abrigadas dos rios e de  planície de maré na foz do Rio Itaipicuru .

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas (Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea, Caretta caretta ) e ocorrência irregular de desova de tartarugas 

(Chelonia mydas ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção das unidades de conservação:  Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte do Estado da Bahia (Uso sustentável, esfera estadual, 

Decreto 1.046, de 17 de março de 1992) e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-099, no município de Conde, seguir pela Linha Verde até o povoado de Sítio do Conde e seguir por via de areia e terra batida até 

a localidade.

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE CONDE
Conde (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 55' 8.21" S/37° 35' 47.30" W (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)



PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE CONDE
Conde (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 55' 8.21" S/37° 35' 47.30" W (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É indicada uma avaliação prévia da variação de maré da região ao se realizar operações em ambientes de planície de maré. Devem ser observados os horários 

dos picos de maré (alta e baixa) e sua amplitude média, de forma a determinar as janelas de oportunidade de trabalho das equipes em campo.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Localizado entre a Praia de Siribinha e a Praia Costa Azul, o estuário do Rio Itapicuru é caracterizado principalmente pela presença de manguezal. Área com 

ocorrência de espécies prioritárias de pequenos mamíferos (Callicebus coimbrai -Guigó-de-Coimbra-Filho).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área de alta concentração de aves passeriformes terrestres (Pyriglena atra, Herpsilochmus pileatus ). Área importante para repouso de aves migratórias como 

aves limícolas (Charadrius semipalmatus, Pluvialis squatarola, Arenaria interpres, Calidris alba, Numenius hudsonicus e Tringa semipalmata ) e aves marinhas 

pelágicas (Thalassarche cauta ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção das unidades de conservação:  Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte do Estado da Bahia (uso sustentável, esfera estadual, 

Decreto 1.046, de 17 de março de 1992), Área de Proteção Ambiental Plataforma Continental do Litoral Norte (uso sustentável, esfera estadual, Decreto 8.553, 

de 05 de junho de 2003)  e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-099, no município de Conde, seguir pela Linha Verde até o povoado de Siribinha, seguir pela praia com veículo 4x4 por 

aproximadamente 2 km até a Barra do Itapicuru.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

ESTUÁRIO DO RIO ITAPICURU

Conde (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 47' 4.38" S/37° 32' 45.80" W(Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)



CARACTERÍSTICAS GERAIS

Praias dissipativas de areia fina a média. Ao sul da Praia Costa azul enontra-se o estuário do Rio Itapicuru, que possui como característica principal a presença de 

manguezal em sua porção abrigada.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas (Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea, Caretta caretta ) e ocorrência irregular de desova de tartarugas 

(Chelonia mydas ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção das unidades de conservação:  Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte do Estado da Bahia (uso sustentável, esfera estadual, 

Decreto 1.046, de 17 de março de 1992), Área de Proteção Ambiental Plataforma Continental do Litoral Norte (uso sustentável, esfera estadual, Decreto 8.553, 

de 05 de junho de 2003)  e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-099, no município de Conde, seguir pela Linha Verde até o povoado de Siribinha, seguir pela praia com veículo 4x4 por 

aproximadamente 2 km até a localidade.

PRAIAS ARENOSAS ENTRE A BARRA DO ITAPICURU E PRAIA DE 

COQUEIROS 

Jandaíra (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 38' 12.02" S/37° 27' 33.37" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)



PRAIAS ARENOSAS ENTRE A BARRA DO ITAPICURU E PRAIA DE 

COQUEIROS 

Jandaíra (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 38' 12.02" S/37° 27' 33.37" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.



CARACTERÍSTICAS GERAIS

Localidade caracterizada por praias arenosas, com presença de dunas na Praia de Mangue Seco, presença de manguezal em sua porção abrigada e planície de 

maré na foz do Rio Real, localizado na porção norte da localidade. Área com ocorrência de espécie prioritária de anfíbio (Allobates olfersioides - Sapinho-foguete).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas (Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea, Caretta caretta ) e ocorrência irregular de desova de tartarugas 

(Chelonia mydas )

Área de concentração de aves de rapina (Pandion haliaetus) , aves limícolas (Pluvialis dominica, Pluvialis squatarola, Charadrius semipalmatus, Limnodromus 

griseus, Numenius phaeopus, Actitis macularius, Tringa solitaria, Tringa melanoleuca, Tringa flavipes, Arenaria interpres, Calidris canutus, Calidirs alba, Calidris 

pusilla, Calidris minutilla, Calidris fuscicollis ) e aves marinhas costeiras (Sternula antillarum, Sterna hirundo, Sterna paradisaea, Thalasseus acuflavidus ).

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção das unidades de conservação:  Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte do Estado da Bahia (uso sustentável, esfera estadual, 

Decreto 1.046, de 17 de março de 1992), Área de Proteção Ambiental Mangue Seco (uso sustentável, esfera estudal, Decreto 605, de 06 de novembro 1991) e da 

RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Estadual BA-099 (Linha Verde), no município de Jandaíra, seguir por via de terra batida até a Praia da Costa Azul.A partir desta praia, seguir 

pela areia até a Praia de Mangue Seco em maré baixa. Trecho de difícil acesso. Opção é seguir por barco a partir do povoado do Pontal até a localidade.

MANGUE SECO
Jandaíra (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 29' 43.68" S/37° 23' 12.04" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)



MANGUE SECO
Jandaíra (BA) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 29' 43.68" S/37° 23' 12.04" O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É indicada uma avaliação prévia da variação de maré da região ao se realizar operações em ambientes de planície de maré. Devem ser observados os horários 

dos picos de maré (alta e baixa) e sua amplitude média, de forma a determinar as janelas de oportunidade de trabalho das equipes em campo.

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.
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1.2. Sergipe 

A Tabela 2 apresenta os principais dados sobre as 10 localidades com prioridade para proteção à fauna 

identificadas no estado de Sergipe em caso de derramamento de óleo no mar durante as atividades 

da ExxonMobil na Bacia de Sergipe-Alagoas. 

Tabela 2: Informações sobre localidades em Sergipe consideradas prioritárias para proteção de fauna 
em caso de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Complexo 
estuarino dos 

Rios Piauí, 
Fundo e Real 

Estância, 
Santa Luzia 
do Itanhy, 
Indiaroba, 
Itaporanga 
D'ajuda e 
Jandaíra 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Sul 
Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Norte do 
Estado da Bahia 
Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Mangue Seco 

3, 7, 9, 
10 

Elevada concentração de aves de 
rapina (Buteogallus 
aequinoctialis, Leptodon forbesi), 
aves aquáticas pernaltas 
(Cochlearius cochlearius, Egretta 
caerulea, Nycticorax nycticorax), 
aves limícolas (Charadrius 
semipalmatus, Tringa solitaria), 
passeriformes terrestres 
(Conopophaga melanops 
nigrifrons, Xipholena 
atropurpurea, Automolus lammi, 
Pyriglena atra). 

Mapa 8 

Praias 
arenosas do 
município de 

Estância 

Estância 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Sul 

3 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas 
(Lepidochelys olivacea, Caretta 
caretta e Eretmochelys 
imbricata), entre Setembro e 
Março, com nascimento de 
filhotes até meados de Abril. 

Mapa 8 

Praia Caueira 
Itaporanga 
D'Ajuda 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Sul 

3 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas 
(Lepidochelys olivacea, Caretta 
caretta e Eretmochelys 
imbricata), entre Setembro e 
Março, com nascimento de 
filhotes até meados de Abril. 

Mapa 8 
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Tabela 2: Informações sobre localidades em Sergipe consideradas prioritárias para proteção de fauna 
em caso de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Estuário do 
Rio Vaza-

Barris 

Aracaju, 
Itaporanga 
D'Ajuda e 
São 
Cristovão 

Área de 
Proteção 
Ambiental da 
Foz do Rio Vaza-
Barris 
Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Sul 

4, 7, 9, 
10 

Elevada concentração de aves 
limícolas (Charadrius wilsonia, 
Pluvialis squatarola, 
Chroicocephalus cirrocephalus, 
Calidris alba, Charadrius 
semipalmatus, Haematopus 
palliatus, Gallinago paraguaiae, 
Limmonodromus griseus, 
Numenius hudsonicus, Tringa 
flavipes, Tringa melanoleuca, 
Tringa semipalmata, Tringa 
solitaria, Himantopus mexicanus, 
Calidris canutus, Calidris 
fuscicollis, Calidris minutilla, 
Calidris pusilla), aves marinhas 
costeiras (Sterna hirundo, 
Thalasseus acuflavidus, Sterna 
paradisaea, Anous stolidus, 
Onychoprion fuscatus, Sterna 
dougallii, Sternula antillarum,  
Sternula superciliaris, Sula 
dactylatra),  anseriformes (Anas 
bahamensis, Nomonyx 
dominica), aves aquáticas 
pernaltas (Egretta caerulea, 
Nyctanassa violacea, Rallus 
longirostris, Eudocimus ruber), 
aves marinhas pelágicas 
(Thalassarche melanophris, 
Calonectris borealis, Stercorarius 
longicaudatus, Stercorarius 
maccornicki, Stercorarius 
pomarinus). 
Área de concentração de 
pequenos cetáceos (Sotalia 
guianensis - boto-cinza) 
Ocorrência de um espécime 
reintroduzido de sirênios 
(Trichechus manatus-peixe-boi-
marinho) 

Mapa 8 
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Tabela 2: Informações sobre localidades em Sergipe consideradas prioritárias para proteção de fauna 
em caso de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Praias 
arenosas do 
município de 

Aracaju 

Aracaju 

Área de 
Proteção 
Ambiental da 
Foz do Rio Vaza-
Barris 

3 

Elevada concentração de aves 
limícolas (Charadrius wilsonia, 
Pluvialis squatarola, Calidris 
alba, Charadrius semipalmatus,  
Haematopus palliatus, 
Himantopus mexicanus,Calidris 
canutus, Calidris fuscicollis, 
Calidris minutilla, Calidris pusilla, 
Gallinago paraguaiae, 
Limnonodromus griseus, 
Numenius hudsonicus,  Tringa 
flavipes, Tringa melanoleuca, 
Tringa semipalmata, Tringa 
solitaria), aves marinhas 
costeiras (Chroicocephalus 
cirrocephalus, Sterna hirundo, 
Thalasseus acuflavidus, Anous 
stolidus,  Onychoprion fuscatus, 
Sterna dougallii, Sterna 
paradisaea,  Sternula antillarum,  
Sternula superciliaris, Sula 
dactylatra), anseriformes (Anas 
bahamensis, Nomonyx 
dominica), aves aquáticas 
pernaltas (Egretta caerulea, 
Nyctanassa violacea, Rallus 
longirostris, Eudocimus ruber), 
aves marinhas pelágicas 
(Thalassarche melanophris, 
Calonectris borealis, Stercorarius 
longicaudus, Stercorarius 
maccornicki, Stercorarius 
pomarinus).Área prioritária de 
desova de tartarugas marinhas 
(Lepidochelys olivacea, Caretta 
caretta e Eretmochelys 
imbricata),  entre Setembro e 
Março, com nascimento de 
filhotes até meados de Abril. 

Mapa 8 
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Tabela 2: Informações sobre localidades em Sergipe consideradas prioritárias para proteção de fauna 
em caso de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Estuário do 
Rio Sergipe 

Aracaju, 
Barra dos 
Coqueiros 
e Aracaju, 
Laranjeiras, 
Maruim, 
Nossa 
Senhora 
Do Socorro 
e Santo 
Amaro Das 
Brotas 

- 
6, 8, 9, 

10 

Elevada concentração de aves 
limícolas (Charadrius wilsonia, 
Pluvialis squatarola, Calidris 
alba, Charadrius semipalmatus, 
Haematopus palliatus, 
Himantopus mexicanus, Calidris 
canutus, Calidris fuscicollis, 
Calidris minutilla, Calidris pusilla, 
Gallinago paraguaiae, 
Limnonodromus griseus, 
Numenius hudsonicus, Tringa 
flavipes, Tringa melanoleuca, 
Tringa semipalmata, Tringa 
solitaria), aves marinhas 
costeiras (Chroicocephalus 
cirrocephalus, Sterna hirundo, 
Thalasseus acuflavidus, Anous 
stolidus, Onychoprion fuscatus, 
Sterna dougallii, Sterna 
paradisaea, Sternula antillarum, 
Sternula superciliaris, Sula 
dactylatra), anseriformes (Anas 
bahamensis, Nomonyx 
dominica), aves aquáticas 
pernaltas (Egretta caerulea, 
Nyctanassa violacea, Rallus 
longirostris, Eudocimus ruber) e 
aves marinhas pelágicas 
(Thalassarche melanophris, 
Calonectris borealis, Stercorarius 
longicaudus, Stercorarius 
maccornicki, Stercorarius 
pomarinus). 
Área de concentração de 
pequenos cetáceos (Sotalia 
guianensis-boto-cinza). 

Mapa 8 

Praias 
arenosas do 
município de 

Barra dos 
Coqueiros 

Barra dos 
Coqueiros 

- 3 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas 
(Lepidochelys olivacea, Caretta 
caretta e Eretmochelys 
imbricata), entre Setembro e 
Março, com nascimento de 
filhotes até meados de Abril. 

Mapa 8 
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Tabela 2: Informações sobre localidades em Sergipe consideradas prioritárias para proteção de fauna 
em caso de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Praia Pirambu Pirambu 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral 
NorteReserva 
Biológica de 
Santa Isabel 

3 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas 
(Lepidochelys olivacea, Caretta 
caretta e Eretmochelys 
imbricata), entre Setembro e 
Março, com nascimento de 
filhotes até meados de 
Abril.Concentração de espécies 
migratórias de aves marinhas 
pelágicas (Stercorarius 
maccormicki), aves limícolas 
(Calidris pusilla, Calidris 
fuscicollis, Calidris canutus, 
Calidris alba, Arenaria interpres 
e Charadrius semipalmatus). 

Mapa 8 

Praias 
arenosas do 
município de 

Pacatuba 

Pacatuba 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Norte 
Reserva 
Biológica de 
Santa Isabel 

3 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas 
(Lepidochelys olivacea, Caretta 
caretta e Eretmochelys 
imbricata), entre Setembro e 
Março, com nascimento de 
filhotes até meados de Abril. 

Mapa 8 

Praias 
arenosas do 
município de 
Brejo Grande 

Brejo 
Grande 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Norte  

4 

Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas 
(Lepidochelys olivacea, Caretta 
caretta e Eretmochelys 
imbricata), entre Setembro e 
Março, com nascimento de 
filhotes até meados de Abril. 

Mapa 8 

Notas: 
* Mapas apresentados no APÊNDICE I. 

  



A localidade está sob proteção das unidades de conservação:  Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte, (uso sustentável, esfera estadual,  Decreto nº 8.553 

de 05 de junho de 2003) , Reserva Biológica de Santa Isabel (proteção integral, federal, Decreto nº  96.999 de 20 de outubro de 1988) e da Resolução CONAMA 

303/2002, por ser classificada como  Área de Preservação Permanente.

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE PACATUBA
Pacatuba (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

10° 34' 44.43"S/ 36° 35' 17.67"O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

As praias arenosas do município de Pacatuba são caracterizadas por dunas e cordões litorâneos, terraços marinhos, planícies costeiras, várzeas e baixios 

pantanosos, além de leques aluviais coalescentes. 

Predomínio de restinga, com presença de remanescentes de Mata Atlântica. Recebe a influênica do rio São Francisco devido a uma série de canais presentes na 

região. 

Ocorrência de espécies prioritárias de répteis (Tropidurus hygomi  - Calango).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas marinhas (Lepidochelys olivacea, Caretta caretta e Eretmochelys imbricata ), entre Setembro e Março, com nascimento 

de filhotes até meados de Abril.

PROTEÇÃO LEGAL

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir do município de Aracaju, atravessa o rio Sergipe pela Ponte Construtor João Alves (Aracaju/Barra dos Coqueiros) e segue pela SE-100, em um percurso 

de cerca de 30km, ou Pela rodovia BR-101, sentido Aracaju – Maceió. Próximo à foz do Rio São Francisco, na altura do quilômetro 48, segue no sentido de 

Japaratuba, por 22km até Pirambu. 



PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE PACATUBA
Pacatuba (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

10° 34' 44.43"S/ 36° 35' 17.67"O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

É indicada uma avaliação prévia da variação de maré da região ao se realizar operações em ambientes de planície de maré. Devem ser observados os horários 

dos picos de maré (alta e baixa) e sua amplitude média, de forma a determinar as janelas de oportunidade de trabalho das equipes em campo. 

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



A localidade está sob proteção das unidades de concervação: Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte, (uso sustentável, esfera estadual,  Decreto nº 8.553 

de 05 de junho de 2003), Reserva Biológica de Santa Isabel (proteção integral, federal, Decreto nº  96.999 de 20 de outubro de 1988) e da Resolução CONAMA 

303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

PRAIA PIRAMBU
Pirambu (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

10° 40' 49.96 S/ 36° 45' 57.66"O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

A Praia Pirambu é caracterizada por dunas e cordões litorâneos, terraços marinhos, planícies costeiras, várzeas e baixios pantanosos, além de leques aluviais 

coalescentes. 

Predomínio de restinga, com presença de remanescentes de Mata Atlântica. Recebe a influênica do rio São Francisco devido a uma série de canais presentes na 

região. 

Ocorrência de espécies prioritárias de répteis (Tropidurus hygomi - Calango).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas marinhas (Lepidochelys olivacea, Caretta caretta e Eretmochelys imbricata ), entre Setembro e Março, com nascimento 

de filhotes até meados de Abril.

Concentração de espécies migratórias como aves marinhas pelágicas (Stercorarius maccormicki ), aves limícolas (Calidris pusilla, Calidris fuscicollis, Calidris 

canutus, Calidris alba, Arenaria interpres e Charadrius semipalmatus ).

PROTEÇÃO LEGAL

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual SE-100, seguir por 25 quilômetros até a Praia de Pirambu.



PRAIA PIRAMBU
Pirambu (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

10° 40' 49.96 S/ 36° 45' 57.66"O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

É indicada uma avaliação prévia da variação de maré da região ao se realizar operações em ambientes de planície de maré. Devem ser observados os horários 

dos picos de maré (alta e baixa) e sua amplitude média, de forma a determinar as janelas de oportunidade de trabalho das equipes em campo. 

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da Resolução CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

Barra dos Coqueiros (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

10° 50' 49.09"S/36° 56' 45.46"O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE BARRA DOS COQUEIROS

CARACTERÍSTICAS GERAIS

As praias arenosas do município de Barra dos Coqueiros caracterizam-se por um vasto lençol de areias de origem marinha ocupando parte da planície costeira, 

constituindo um ambiente de terraço marinho. Presença de dunas na linha de costa e presença de zonas interdunares vegetadas ou alagadas. 

Ocorrência de espécies prioritárias de répteis (Tropidurus hygomi  - Calango).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas marinhas (Lepidochelys olivacea, Caretta caretta e Eretmochelys imbricata ), entre Setembro e Março, com nascimento 

de filhotes até meados de Abril.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia federal BR-101/BR-349, no município de Aracaju, seguir sentido centro. Continuar pela ponte Aracaju-Barra dos Coqueiros, sentido Barra dos 

Coqueiros. A partir de Barra dos Coqueiros, seguir a estrada até o povoado de Atalaia Nova. Seguir a sinalização até a praia de mesmo nome. Seguir em direção 

norte para as outras praias do município.



Barra dos Coqueiros (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

10° 50' 49.09"S/36° 56' 45.46"O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE BARRA DOS COQUEIROS

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

É indicada uma avaliação prévia da variação de maré da região ao se realizar operações em ambientes de planície de maré. Devem ser observados os horários 

dos picos de maré (alta e baixa) e sua amplitude média, de forma a determinar as janelas de oportunidade de trabalho das equipes em campo. 

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



A localidade está sob proteção da Resolução CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ESTUÁRIO DO RIO SERGIPE
Aracaju, Barra dos Coqueiros, Laranjeiras, Maruim, Nossa Senhora do Socorro e 

Santo Amaro Das Brotas (AL)

10° 50' 42.29"S/37° 2' 44.03"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

O estuário do rio Sergipe apresenta quatro afluentes principais: rio Poxim, riacho do Tramandaí, rio Pomonga e rio do Sal. Suas margens são constituídas, em 

muitos trechos, por praias, manguezais e apicuns e, durante a baixa-mar, braços de rio e bancos de areia e lama ficam expostos. Em alguns pontos do estuário, 

como na Praia da Coroa do Meio, ocorre a erosão marinha em decorrência da destruição de manguezais e ocupação das margens; em outros, a matéria orgânica, 

em boa parte proveniente dos esgotos domésticos, sedimentam-se e são depositadas junto às margens. 

Ocorrência de espécies prioritárias de anfíbios (Allobates olfersioides  - Sapinho-foguete).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Elevada concentração de aves limícolas (Charadrius wilsonia, Pluvialis squatarola, Calidris alba, Charadrius semipalmatus, Haematopus palliatus, Himantopus 

mexicanus, Calidris canutus, Calidris fuscicollis, Calidris minutilla, Calidris pusilla, Gallinago paraguaiae, Limnonodromus griseus, Numenius hudsonicus, Tringa 

flavipes, Tringa melanoleuca, Tringa semipalmata, Tringa solitaria ), aves marinhas costeiras (Chroicocephalus cirrocephalus, Sterna hirundo, Thalasseus 

acuflavidus, Anous stolidus, Onychoprion fuscatus, Sterna dougallii, Sterna paradisaea, Sternula antillarum, Sternula superciliaris, Sula dactylatra ), anseriformes 

(Anas bahamensis, Nomonyx dominica ), aves aquáticas pernaltas (Egretta caerulea, Nyctanassa violacea, Rallus longirostris, Eudocimus ruber ) e aves marinhas 

pelágicas (Thalassarche melanophris, Calonectris borealis, Stercorarius longicaudus, Stercorarius maccornicki, Stercorarius pomarinus ).

Área de concentração de pequenos cetáceos (Sotalia guianensis -boto-cinza).

PROTEÇÃO LEGAL

UNIDADE GEOGRÁFICA

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia federal BR-101/BR-349, no município de Aracaju, seguir sentido centro. Continuar pela ponte Aracaju-Barra dos Coqueiros, sentido Barra dos 

Coqueiros. A partir de Barra dos Coqueiros, seguir a estrada até o povoado de Atalaia Nova. Seguir a sinalização até a praia de mesmo nome. O estuário se 

encontra na porção sul da praia.



ESTUÁRIO DO RIO SERGIPE
Aracaju, Barra dos Coqueiros, Laranjeiras, Maruim, Nossa Senhora do Socorro e 

Santo Amaro Das Brotas (AL)

10° 50' 42.29"S/37° 2' 44.03"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

UNIDADE GEOGRÁFICA

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

Deve-se navegar com extrema cautela pelas áreas de ocorrência de pequenos cetáceos de forma a evitar lesões traumáticas nos animais devido à colisão com 

embarcações ou seus motores. Caso algum individuo se aproxime ativamente, as embarcações devem reduzir sua velocidade.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



A localidade está sob proteção da unidade de conservação:  Área de Proteção Ambiental da Foz do Rio Vaza-Barris (esfera estadual,  Lei Estadual nº 2.795 de 30 

de março de 1990) e da Resolução CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE ARACAJU

11° 3' 19.52"S/ 37° 5' 37.07"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

As praias arenosas do município de Aracaju podem ser classificadas como constituindo uma típica costa aberta dominada por ondas, com estados 

morfodinâmicos dissipativo e intermediário.  

Ocorrência de espécies prioritárias de répteis (Tropidurus hygomi  - Calango).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Elevada concentração de aves limícolas (Charadrius wilsonia, Pluvialis squatarola, Calidris alba, Charadrius semipalmatus,  Haematopus palliatus, Himantopus 

mexicanus,Calidris canutus, Calidris fuscicollis, Calidris minutilla, Calidris pusilla, Gallinago paraguaiae, Limnonodromus griseus, Numenius hudsonicus,  Tringa 

flavipes, Tringa melanoleuca, Tringa semipalmata, Tringa solitaria ), aves marinhas costeiras (Chroicocephalus cirrocephalus, Sterna hirundo, Thalasseus 

acuflavidus, Anous stolidus,  Onychoprion fuscatus, Sterna dougallii, Sterna paradisaea,  Sternula antillarum,  Sternula superciliaris, Sula dactylatra ), anseriformes 

(Anas bahamensis, Nomonyx dominica ), aves aquáticas pernaltas (Egretta caerulea, Nyctanassa violacea, Rallus longirostris, Eudocimus ruber) , aves marinhas 

pelágicas (Thalassarche melanophris, Calonectris borealis, Stercorarius longicaudus, Stercorarius maccornicki, Stercorarius pomarinus ).

Área prioritária de desova de tartarugas marinhas (Lepidochelys olivacea, Caretta caretta e Eretmochelys imbricata ).

PROTEÇÃO LEGAL

UNIDADE GEOGRÁFICAEstância, Santa Luzia do Itanhy, Indiaroba, Santa Luzia do Itanhy e Jandaíra (SE)

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia federal BR-101 (BR-349), no município de Aracaju, seguir sentido centro, continuar, pela Avenida Santos Dumont, via de asfalto, até a Praia 

dos artistas. Seguir pela orla ou por estrada para as outras praias do município.



PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE ARACAJU

11° 3' 19.52"S/ 37° 5' 37.07"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

UNIDADE GEOGRÁFICAEstância, Santa Luzia do Itanhy, Indiaroba, Santa Luzia do Itanhy e Jandaíra (SE)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



A localidade está sob proteção das unidades de conservação: Área de Proteção Ambiental da Foz do Rio Vaza-Barris (esfera estadual,  Lei Estadual nº 2.795 de 30 

de março de 1990) e  Área de Proteção Ambiental do Litoral Sul (uso sustentável, esfera estadual, Decreto nº 13.468 de 21 de janeiro de 1993) e da Resolução 

CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

ESTUÁRIO DO RIO VAZA-BARRIS
Aracaju, Itaporanga D'Ajuda e São Cristovão (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 4' 38.72"S/ 37° 12' 12.41"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Abrangendo uma área de 122,28 km², o estuário do Rio Vaza Barris tem como principais afluentes o rio Tejupeba e os riachos Água Boa e Paruí, pela margem 

direita, e os rios Santa Maria e Paramopama, pela margem esquerda. Além de dunas, restingas e brejos litorâneos, situados nas depressões fluviomarinhas, as 

margens do rio Vaza-Barris são ocupadas por manguezais que penetram até cerca de 20 km, desde a foz até o interior, onde recebem influência das marés e a 

visita das aves do litoral. 

A vegetação de mangue encontra-se em sua maior parte em bom estado de conservação e está agrupada em bosques de borda e ilhas. Em alguns pontos, 

contudo, especialmente nas proximidades do povoado de Mosqueiro, ocorre a ocupação das margens para a implantação de loteamentos, condomínios e 

residências. A principal atividade econômica da região é a pesca artesanal, seguida da cultura do coco – que substituiu muito da vegetação natural de restinga – 

e, mais recentemente, projetos de carcinocultura, os quais têm contribuído para a degradação de mangues, restingas e apicuns ao longo do estuário. 

Ocorrência de espécies prioritárias de anfíbios e Allobates olfersioides - Sapinho-foguete).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Elevada concentração de aves limícolas (Charadrius wilsonia, Pluvialis squatarola, Chroicocephalus cirrocephalus, Calidris alba, Charadrius semipalmatus, 

Haematopus palliatus, Gallinago paraguaiae, Limnonodromus griseus, Numenius hudsonicus, Tringa flavipes, Tringa melanoleuca, Tringa semipalmata, Tringa 

solitaria, Himantopus mexicanus, Calidris canutus, Calidris fuscicollis, Calidris minutilla, Calidris pusilla ), aves marinhas costeiras (Sterna hirundo, Thalasseus 

acuflavidus, Sterna paradisea, Anous stolidus, Onychoprion fuscatus, Sterna dougallii, Sternula antillarum,  Sternula superciliaris, Sula dactylatra ), anseriformes 

(Anas bahamensis, Nomonyx dominica ), aves aquáticas pernaltas (Egretta caerulea, Nyctanassa violacea, Rallus longirostris, Eudocimus ruber ), aves marinhas 

pelágicas (Thalassarche melanophris, Calonectris borealis, Stercorarius longicaudatus, Stercorarius maccornicki, Stercorarius pomarinus) .

Área de concentração de pequenos cetáceos (Sotalia guianensis - boto-cinza ).

Ocorrência de um espécime reintroduzido de sirênios (Trichechus manatus -peixe-boi-marinho).

PROTEÇÃO LEGAL

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia federal BR-101 (BR-349), no município de Aracaju, seguir sentido centro, continuar, sentido sul, pela Avenida José Sarney. Seguir por via não 

pavimentada e mal conservada até a Praia do Mosqueiro. O estuário se encontra na porção sul da praia.



ESTUÁRIO DO RIO VAZA-BARRIS
Aracaju, Itaporanga D'Ajuda e São Cristovão (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 4' 38.72"S/ 37° 12' 12.41"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

Deve-se navegar com extrema cautela pelas áreas de ocorrência de sirênios e pequenos cetáceos de forma a evitar lesões traumáticas nos animais devido à 

colisão com embarcações ou seus motores. Caso algum individuo se aproxime ativamente, as embarcações devem reduzir sua velocidade.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Área de Proteção Ambiental do Litoral Sul (uso sustentável, esfera estadual, Decreto nº 13468 de 21 

de janeiro de 1993) e da Resolução CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

PRAIA CAUEIRA
Itaporanga D'Ajuda (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 13' 58.58"S/ 37° 12' 53.99"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

A Praia Caueira está inserida nos limites da Área de Proteção Ambiental do Litoral Sul. A praia abrange áreas de restingas arbustivo-arbóreas e extensa faixa de 

areia composta por dunas. 

Ocorrência de espécies prioritárias de répteis (Tropidurus hygomi - Calango).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas marinhas (Lepidochelys olivacea, Caretta caretta e Eretmochelys imbricata ), entre Setembro e Março, com nascimento 

de filhotes até meados de Abril.

PROTEÇÃO LEGAL

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual SE-100 no município de Itaporanga d'Ajuda, seguir a sinalização, por via de asfalto, até a Praia Caueira.



PRAIA CAUEIRA
Itaporanga D'Ajuda (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 13' 58.58"S/ 37° 12' 53.99"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Área de Proteção Ambiental do Litoral Sul (uso sustentável, esfera estadual, Decreto nº 13468 de 21 

de janeiro de 1993) e da Resolução CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICIPIO DE ESTÂNCIA
Estância (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 21' 31.34"S / 37° 17' 40.62"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

As praias arenosas do município de Estância estão inseridas dentro dos limites da Área de Proteção Ambiental do Litoral Sul. As praias abrangem áreas de 

restingas arbustivo-arbóreas e extensa faixa de areia composta por dunas.  

Ocorrência de espécies prioritárias de répteis (Tropidurus hygomi  - Calango).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas marinhas (Lepidochelys olivacea, Caretta caretta e Eretmochelys imbricata ), entre Setembro e Março, com nascimento 

de filhotes até meados de Abril.

PROTEÇÃO LEGAL

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual SE-470 no município de Estância, seguir sentido sul até a Praia do Saco, seguir pela faixa de areia em direção ao norte para as outras 

praias do município.



PRAIAS ARENOSAS DO MUNICIPIO DE ESTÂNCIA
Estância (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 21' 31.34"S / 37° 17' 40.62"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte, (uso sustentável, esfera estadual,  Decreto nº 8.553 de 

05 de junho de 2003) e da Resolução CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE BREJO GRANDE
Brejo Grande (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

10° 31' 20.06"S / 36° 26' 54.84"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

As praias arenosas do município de Brejo Grande apresentam extensa faixa de areia na sua porção centro-sul, com a presença de restinga. Na porção centro-

norte, localizam-se duas fozes do Rio São Francisco, sendo a mais ao norte a principal. Área não urbanizada. 

Ocorrência de espécies prioritárias de répteis (Tropidurus hygomi - Calango).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas marinhas (Lepidochelys olivacea, Caretta caretta e Eretmochelys imbricata ), entre Setembro e Março, com nascimento 

de filhotes até meados de Abril.

PROTEÇÃO LEGAL

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual AL-101 na altura da localidade de Piaçabuçu, seguir para o terminal turístico de Piaçabuçu para navegar pela Foz do Rio São 

Francisco até a Praia do Cabeço. Trecho navegável com muitos bancos de areia, dificultando a navegação em maré baixa. Seguir pela faixa de areia em direção ao 

Sul para as outras praias do município.



PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE BREJO GRANDE
Brejo Grande (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

10° 31' 20.06"S / 36° 26' 54.84"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual SE-470 no município de Estância, seguir sentido sul até a Praia do Saco, o Complexo está localizado na porção sul da praia.

A localidade está sob proteção das unidades de conservação: Área de Proteção Ambiental do Litoral Sul (uso sustentável, esfera estadual, Decreto nº 13468 de 

21 de janeiro de 1993),  Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte do estado da Bahia, (uso sustentável, esfera estadual,  Decreto nº 8.553 de 05 de junho de 

2003), Área de Proteção Ambiental do Mangue Seco (uso sustentável, esfera estadual, Decreto nº 605 de 06 de novembro de 1991) e da Resolução CONAMA 

303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

COMPLEXO ESTUARINO DOS RIOS PIAUÍ, FUNDO E REAL
UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 25' 27.03"S /37° 24' 27.34"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Os estuários dos rios Piauí, Fundo e Real apresentam-se geograficamente próximos, são interligados, possuem características ambientais semelhantes e são os 

estuários mais ricos em termos de manguezais e produção de peixes e crustáceos no estado de Sergipe.

Os manguezais, constituídos predominantemente pelas espécies Rhizophora mangle, Laguncularia racemosa  e Aviccenia germanis , ocorrem ao longo do 

complexo estuarino, sendo mais representativos e conservados nos bosques de borda e em ilhas nos rios Fundo e Piauí, onde também está presente a vegetação 

herbácea dos apicuns, especialmente na Ilha da Tartaruga, na confluência entre esses dois rios. Outras formações florestais também estão integradas ao 

complexo estuarino, dentre elas, as restingas – em grande parte substituídas por plantios de coqueiros – e a floresta atlântica semidecídua, principalmente na 

margem direita do rio Piauí, nas proximidades do povoado Crasto. 

Ocorrência de espécies de anfíbios (Allobates olfersioides - Sapinho-foguete).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Elevada concentração de aves de rapina (Buteogallus aequinoctialis, Leptodon forbesi), aves aquáticas pernaltas (Cochlearius cochlearius, Egretta caerulea, 

Nycticorax nycticorax ), aves limícolas (Charadrius semipalmatus, Tringa solitaria ), passeriformes terrestres (Conopophaga melanops nigrifrons, Xipholena 

atropurpurea, Automolus lammi, Pyriglena atra) .

PROTEÇÃO LEGAL

Estância, Santa Luzia do Itanhy, Indiaroba, Itaporanga D'ajuda e Jandaíra (SE)



COMPLEXO ESTUARINO DOS RIOS PIAUÍ, FUNDO E REAL
UNIDADE GEOGRÁFICA

11° 25' 27.03"S /37° 24' 27.34"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Estância, Santa Luzia do Itanhy, Indiaroba, Itaporanga D'ajuda e Jandaíra (SE)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016
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1.3. Alagoas 

A Tabela 3 apresenta os principais dados sobre as 10 localidades com prioridade para proteção à fauna 

identificadas no estado de Alagoas em caso de derramamento de óleo no mar durante as atividades 

da ExxonMobil na Bacia de Sergipe-Alagoas. 

Tabela 3: Informações sobre localidades em Alagoas consideradas prioritárias para proteção de fauna em 
caso de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Estuário do Rio 
São Francisco 

Piaçabuçu 
e Penedo 
(AL) / Ilha 
das Flores, 
Brejo 
Grande e 
Pacatuba 
(SE) 

Área de 
Proteção 
Ambiental do 
Litoral Norte 
Área de 
Proteção 
Ambiental de 
Piaçabuçu 

4, 9, 10 

Elevada concentração de aves de 
rapina (Buteogallus aequinoctialis, 
Urubitinga urubitinga), anseriformes 
(Anas bahamensis), aves aquáticas 
pernaltas (Egretta caerulea), Aves 
limícolas (Charadrius semipalmatus, 
Pluvialis squatarola, Himantopus 
mexicanus, Arenaria interpres, Calidris 
alba) e aves marinhas costeiras 
(Sterna hirundo, Thalasseus 
acuflavidus). 
Área de ocorrência de sirênios (peixe-
boi marinho - Trichechus manatus).  

Mapa 9 

Praia e Pontal 
do Peba 

Piaçabuçu 

Área de 
Proteção 
Ambiental de 
Piaçabuçu 

3, 4 

Elevada concentração de aves de 
rapina (Buteogallus aequinoctialis, 
Urubitinga urubitinga), anseriformes 
(Anas bahamensis), aves aquáticas 
pernaltas (Egretta caerulea), aves 
limícolas (Charadrius semipalmatus, 
Pluvialis squatarola, Himantopus 
mexicanus, Arenaria interpres, Calidris 
alba) e aves marinhas costeiras 
(Sterna hirundo, Thalasseus 
acuflavidus). 
Área prioritária de desova de 
tartarugas marinhas (Lepidochelys 
olivacea e Chelonia mydas), entre 
Setembro e Março, com nascimento 
de filhotes até meados de Abril. 

Mapa 9 

Praias 
arenosas do 
município de 
Feliz Deserto 

Feliz 
Deserto 

- 3 

Área prioritária para desova de 
tartarugas marinhas (Lepidochelys 
olivacea e Chelonia mydas), entre 
Setembro e Março, com nascimento 
de filhotes até meados de Abril. 

Mapa 9 

Praias 
arenosas do 
município de 
Coruripe (AL) 
entre  a Praia 
do Japu e o 
Pontal do 
Coruripe 

Coruripe - 3, 4, 8 

Área prioritária para desova de 
tartarugas marinhas (Lepidochelys 
olivacea e Chelonia mydas), entre 
Setembro e Março, com nascimento 
de filhotes até meados de Abril. 

Mapa 9 
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Tabela 3: Informações sobre localidades em Alagoas consideradas prioritárias para proteção de fauna em 
caso de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Estuário do Rio 
Coruripe 

Coruripe - 4, 9, 10  

Elevada concentração de não-
passeriformes terrestres (Penelope 
superciliaris alagoensis), 
passeriformes terrestres (Platyrinchus 
mystaceus niveigularis, Pyriglena 
pernambucensis), aves marinhas 
costeiras (Thalasseus acuflavidus, 
Leucophaeus atricilla) e aves limícolas 
(Calidris pusilla, Calidris alba, Arenaria 
interpres, Charadrius semipalmatus). 
Área de ocorrência de sirênios (peixe-
boi marinho - Trichechus manatus).  

Mapa 9 

Área de 
Proteção 
Ambiental de 
Santa Rita 

Maceió, 
Coqueiro 
Seco e 
Marechal 
Deodoro 

Área de 
Proteção 
Ambiental de 
Santa Rita 
Reserva 
Ecológica Saco 
da Pedra 

4, 5, 8, 9, 
10 

Elevada concentração de não-
passriformes terrestres (Penelope 
superciliaris alagoensis), 
passeriformes terrestres 
(Conopophaga melanops nigrifrons, 
Pyriglena pernambucensis), além de 
migratórias como aves limícolas 
(Charadrius semipalmatus, Charadrius 
wilsonia, Arenaria interpres, Calidris 
alba, Calidris fuscicollis, Calidris 
pusilla, Numenius hudsonicus, Tringa 
flavipes, Tringa melanoleuca). 
Área de ocorrência de sirênios (peixe-
boi marinho - Trichechus manatus).  

Mapa 9 

Praias de São 
Miguel dos 
Milagres 

São Miguel 
dos 
Milagres 

Área de 
Proteção 
Ambiental 
Costa dos 
Corais 

4 

Elevada concentração de 
passeriformes terrestres (Iodopleura 
pipra leucopyga, Caryothraustes 
canadensis frontalis, Piprites chloris, 
Tangara fastuosa), não-passeriformes 
terrestres (Momotus momota 
marcgraviana). 

Mapa 9 

Zona de 
Conservação 
da Vida 
Marinha do 
Peixe Boi 

Porto de 
Pedras, 
Japaratinga 
e São 
Miguel dos 
Milagres 

Área de 
Proteção 
Ambiental 
Costa dos 
Corais 

4, 7, 9, 10 
Elevada concentração de sirênios 
(peixe-boi marinho - Trichechus 
manatus). 

Mapa 9 

Estuário do Rio 
Manguaba e 
Praia do Pontal 
do Boqueirão 

Porto de 
Pedras, 
Japaratinga 

Área de 
Proteção 
Ambiental 
Costa dos 
Corais 

4, 8, 9, 10 

Elevada concentração de aves de 
rapina (Buteogallus aequinoctialis), 
aves aquáticas pernaltas (Nyctanassa 
violacea) e aves limícolas (Calidris 
alba, Calidris minutilla, Calidris pusilla, 
Charadrius semipalmatus, Arenaria 
interpres).Área de concentração de 
sirênios (peixe-boi marinho - 
Trichechus manatus). 

Mapa 9 
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Tabela 3: Informações sobre localidades em Alagoas consideradas prioritárias para proteção de fauna em 
caso de derramamento de óleo no mar (Fonte: Adaptado de MAREM). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL Justificativa de Priorização # Mapa * 

Foz do Rio 
Maragogi e 
adjacências 

Maragogi - 10 

Elevada concentração de espécie 
endêmica de passeriformes terrestres 
(Iodopleura pipra leucopyga).  
Moderada concentração de aves 
limícolas (Arenaria interpres, Calidris 
alba, Pluvialis squatarola) e aves 
marinhas costeiras (Anous stolidus). 
Área de ocorrência de sirênios (peixe-
boi marinho - Trichechus manatus).  

Mapa 9 

Notas: 
* Mapas apresentados no APÊNDICE I. 

 



ESTUÁRIO DO RIO SÃO FRANCISCO
Piaçabuçu e Penedo (AL), Ilha das Flores, Brejo Grande e Pacatuba (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

10° 28' 5.45"S/36° 28' 20.32"O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

A foz do Rio São Francisco abrange um complexo de ambientes de planície costeira, composto por uma série de canais, lagunas e várzeas interligados entre si, e 

um rio principal que deságua no oceano. Na margem direita do rio São Francisco, pouco antes da foz, parte da planície costeira é constituída por uma série de 

ilhas (Arambipe, Sal, Capim, Cruz, Cacimba, Esperança e Funil). 

Presença de sedimentos, bancos de areia e ilhas próximos à foz, planícies de maré e manguezais. Na região costeira, presença de praias e dunas. 

A região também se caracteriza pela ocorrência de espécies de roedores (Coendou speratus  - coandu-mirim) e anfíbios (Allobates olfersioides  - sapinho-foguete).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Elevada concentração de aves de rapina (Buteogallus aequinoctialis, Urubitinga urubitinga ), anseriformes (Anas bahamensis ), aves aquáticas pernaltas (Egretta 

caerulea ), aves limícolas (Charadrius semipalmatus, Pluvialis squatarola, Himantopus mexicanus, Arenaria interpres, Calidris alba ) e aves marinhas costeiras 

(Sterna hirundo, Thalasseus acuflavidus ).

Área de ocorrência de sirênios (peixe-boi marinho - Trichechus manatus) . 

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção das unidades de conservação: Área de Proteção Ambiental Marinha do Litoral Norte, (uso sustentável, esfera estadual,  Decreto 

nº 8.553 de 05 de junho de 2003) e  Área de Proteção Ambiental de Piabuçu (uso sustentável, esfera federal, Decreto nº 88.421, de 21 de junho de 1983) e da 

RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser considerada uma Área de Preservação Permanente.

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia federal BR-101 na altura do município de São Brás (AL), acessar a rodovia estadual AL-225 no sentido de Piaçabuçu, passando pela localidade 

de Penedo. Em Piaçabuçu acessar a AL-101 até a entrada para o Pontal do Peba, para então seguir pela faixa de areia até a Foz do Rio São Francisco.



ESTUÁRIO DO RIO SÃO FRANCISCO
Piaçabuçu e Penedo (AL), Ilha das Flores, Brejo Grande e Pacatuba (SE) UNIDADE GEOGRÁFICA

10° 28' 5.45"S/36° 28' 20.32"O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção 

individual, como medida de redução dos riscos de lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É indicada uma avaliação prévia da variação de maré da região ao se realizar operações em ambientes de planície de maré. Devem ser observados os horários 

dos picos de maré (alta e baixa) e sua amplitude média, de forma a determinar as janelas de oportunidade de trabalho das equipes em campo. 

Para as operações em ilhas, é recomendado atenção às condições do mar para que o deslocamento e a ancoragem sejam realizados de forma segura. 

Deve-se estimar previamente a quantidade necessária de suprimentos e equipamentos a serem levados para a ilha, considerando a infraestrutura disponível, 

bem como a oferta de bens e serviços nesses ambientes.

Deve-se inspecionar previamente a embarcação e os materiais levados a bordo, para verificar a eventual presença de fauna e flora, evitando assim a introdução 

acidental de espécies invasoras nos ambientes insulares

Deve-se navegar com extrema cautela pelas áreas de ocorrência de sirênios de forma a evitar lesões traumáticas nos animais devido à colisão com embarcações 

ou seus motores. Caso algum individuo se aproxime ativamente, as embarcações devem reduzir sua velocidade.



ACESSO E LOGÍSTICA

O acesso é feito através da rodovia AL-101, pela BR-101 ou através de embarcações.

A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Área de Proteção Ambiental de Piabuçu (uso sustentável, esfera federal, Decreto nº 88.421, de 21 de 

junho de 1983) e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser considerada uma Área de Preservação Permanente.

PRAIA E PONTAL DO PEBA
Piaçabuçu (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

10°24'11.63"S/ 36°21'27.67"O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

O Pontal do Peba, parte integrante da APA Piaçabuçu, está inserido na Reserva da Biosfera da Mata Atlântica (RBMA). O Pontal está situado na margem esquerda 

da foz do rio São Francisco, constituído por faixa de praia e apresentando dunas arenosas com gramíneas em expansão. Observa-se, ainda, na APA de Piaçabuçu, 

manguezais, lagoas costeiras e floresta de restinga. O clima da região é do tipo quente-úmido, apresentado duas estações: chuvosa e de estiagem. A primeira 

tem início em abril e a segunda em setembro.

Ocorrência de espécies de roedores (Coendou speratus - coandu-mirim) e anfíbios (Allobates olfersioides  - sapinho-foguete).

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Alta concentração de aves de rapina (Buteogallus aequinoctialis, Urubitinga urubitinga ), anseriformes (Anas bahamensis ), aves aquáticas pernaltas (Egretta 

caerulea ), aves limícolas (Charadrius semipalmatus, Pluvialis squatarola, Himantopus mexicanus, Arenaria interpres, Calidris alba) e  aves marinhas costeiras 

(Sterna hirundo, Thalasseus acuflavidus ).

Área prioritária de desova de tartarugas marinhas (Lepidochelys olivacea e Chelonia mydas ), entre Setembro e Março, com nascimento de filhotes até meados 

de Abril.

PROTEÇÃO LEGAL



PRAIA E PONTAL DO PEBA
Piaçabuçu (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

10°24'11.63"S/ 36°21'27.67"O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual AL-101, na altura da localidade de Pontal do Peba, seguir por aproximadamente 6 km sentido norte para acessar a via de asfalto que 

dá acesso ao litoral.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

A localidade está sob proteção da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser considerada uma Área de Preservação Permanente.

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE FELIZ DESERTO
Feliz Deserto (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

10°17'57.43"S/ 36°17'27.50"O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Longa área de praia arenosa exposta, com desenvolvimento de extensos cordões arenosos, caracterizando assim uma área de progradação.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária para desova de tartarugas marinhas (Lepidochelys olivacea e Chelonia mydas ), entre Setembro e Março, com nascimento de filhotes até meados 

de Abril.

PROTEÇÃO LEGAL



ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual AL-101, na altura do centro de Coruripe, acessar a foz do Rio Coruripe, seguindo sinalização, por vias pavimentadas.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 

evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 

dificultando sua localização.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE CORURIPE ENTRE A PRAIA DO JAPU E O PONTAL DO CORURIPE 

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Longa área de praia arenosa exposta, com desenvolvimento de extensos cordões arenosos, caracterizando assim uma área de progradação.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária para desova de tartarugas marinhas (Lepidochelys olivacea e Chelonia mydas ), entre Setembro e Março, com nascimento de filhotes até meados 

de Abril.

PROTEÇÃO LEGAL

A localidade está sob proteção da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser considerada uma Área de Preservação Permanente.

Coruripe (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

10°09'26.98"S/ 36°09'01.35"O (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)



ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual AL-101, na altura do município de Coruripe, acessar o Pontal do Coruripe seguindo sinalização, por vias pavimentadas. O estuário 

encontra-se a aproximadamente 1.500 m a oeste da povoação.

A localidade está sob proteção da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser considerada uma Área de Preservação Permanente.

ESTUÁRIO DO RIO CORURIPE
Coruripe (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

10° 8' 52.38"S/ 36° 9' 21.86"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Estuário caracterizado por praias arenosas, planícies de maré e presença de manguezal em sua porção abrigada.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Elevada concentração de não-passeriformes terrestres (Penelope superciliaris alagoensis ), passeriformes terrestres (Platyrinchus mystaceus niveigularis, 

Pyriglena pernambucensis ), Aves marinhas costeiras (Thalasseus acuflavidus, Leucophaeus atricilla ) e aves limícolas (Calidris pusilla, Calidris alba, Arenaria 

interpres, Charadrius semipalmatus ).

Área de ocorrência de sirênios (peixe-boi marinho - Trichechus manatus) .

PROTEÇÃO LEGAL



ESTUÁRIO DO RIO CORURIPE
Coruripe (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

10° 8' 52.38"S/ 36° 9' 21.86"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É indicada uma avaliação prévia da variação de maré da região ao se realizar operações em ambientes de planície de maré. Devem ser observados os horários 

dos picos de maré (alta e baixa) e sua amplitude média, de forma a determinar as janelas de oportunidade de trabalho das equipes em campo. 

Deve-se navegar com extrema cautela pelas áreas de ocorrência de sirênios de forma a evitar lesões traumáticas nos animais devido à colisão com embarcações 

ou seus motores. Caso algum individuo se aproxime ativamente, as embarcações devem reduzir sua velocidade.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual AL-101, na altura da localidade de Barra de São Miguel, seguir por aproximadamente 14 km para acessar vias não pavimentadas que 

dão acesso à localidade.

A localidade está sob proteção das unidades de conservação: Área de Proteção Ambiental de Santa Rita (uso sustentável, esfera estadual, Lei Estadual n°. 

4.6074/1984)  e Reserva Ecológica Saco da Pedra (proteção integral, Decreto nº 6.274/1985) e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser considerada uma 

Área de Preservação Permanente.

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DE SANTA RITA
Maceió, Coqueiro Seco e Marechal Deodoro (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

 09°43'51.34"S/  35°49'43.58"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

A Área de Proteção Ambiental de Santa Rita ocupa uma  área de 10.230 hectares, envolvendo parte do Complexo Estuarino-Lagunar Mundaú-Manguaba 

(CELMM). A Área abrange, ainda, a Reserva Ecológica do Saco da Pedra, que se estende ao longo da praia, mais conhecida como Praia do Saco.  

Área com presença de planícies de maré, manguezais, praias, recifes areníticos, restingas, coqueiral e urbanização costeira. O manguezal da região vem sendo 

alvo de uma série de pressões antrópicas e atividades predatórias, em especial destaque para atividades de ocupação imobiliária.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Elevada concentração de não-passriformes terrestres (Penelope superciliaris alagoensis ), passeriformes terrestres (Conopophaga melanops nigrifrons, Pyriglena 

pernambucensis ), além de migratórias como aves limícolas (Charadrius semipalmatus, Charadrius wilsonia, Arenaria interpres, Calidris alba, Calidris fuscicollis, 

Calidris pusilla, Numenius hudsonicus, Tringa flavipes, Tringa melanoleuca ).

Área de ocorrência de sirênios (peixe-boi marinho - Trichechus manatus ). 

PROTEÇÃO LEGAL



ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DE SANTA RITA
Maceió, Coqueiro Seco e Marechal Deodoro (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

 09°43'51.34"S/  35°49'43.58"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes. O contato com recifes, principalmente 

com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões.

Deve-se navegar com extrema cautela pelas áreas de ocorrência de sirênios de forma a evitar lesões traumáticas nos animais devido à colisão com embarcações 

ou seus motores. Caso algum individuo se aproxime ativamente, as embarcações devem reduzir sua velocidade.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É indicada uma avaliação prévia da variação de maré da região ao se realizar operações em ambientes de planície de maré. Devem ser observados os horários 

dos picos de maré (alta e baixa) e sua amplitude média, de forma a determinar as janelas de oportunidade de trabalho das equipes em campo. 

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual AL-101, na altura do centro da localidade de São Miguel dos Milagres, seguir por aproximadamente 3 km sentido sul para acessar via 

não pavimentada que dá acesso à Praia do Riacho. Seguir em direção norte pelo litoral.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes. O contato com recifes, principalmente 

com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões, mesmo superficiais, que podem ser dolorosas, de lenta cicatrização e potencialmente 

infecciosas

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais ( uso sustentável, esfera federal, Decreto s/n de 23 de 

outubro de 1997).

PRAIAS DE SÃO MIGUEL DOS MILAGRES
São Miguel dos Milagres (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

9° 15' 40.88"S/ 35° 21' 42.58"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

As praias de São Miguel dos Milagres são dissipativas, com pequena declividade e semi-protegidas devido a presença de extensas áreas de recifes na plataforma 

interna.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Elevada concentração de passeriformes terrestres (Iodopleura pipra leucopyga, Caryothraustes canadensis frontalis, Piprites chloris, Tangara fastuosa ) e não-

passeriformes terrestres (Momotus momota marcgraviana ).

PROTEÇÃO LEGAL



ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual AL-101, na altura do centro da localidade de Porto de Pedras, seguir por aproximadamente 6 km sentido sul para acessar via não 

pavimentada que dá acesso à localidade.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

Deve-se navegar com extrema cautela pelas áreas de concentração de sirênios de forma a evitar lesões traumáticas nos animais devido à colisão com 

embarcações ou seus motores. Caso algum individuo se aproxime ativamente, as embarcações devem reduzir sua velocidade.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. 

Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção individual, como medida de redução dos riscos de 

lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes. O contato com recifes, principalmente 

com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais (uso sustentável, Federal, Decreto s/n de 23 de outubro 

de 1997).

ZONA DE CONSERVAÇÃO DA VIDA MARINHA DO PEIXE BOI
Porto de Pedras, Japaratinga e São Miguel dos Milagres (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

9° 12' 53.80"S/ 35° 19' 13.84"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Área que se estende da Barreira do Boqueirão, em Japaratinga, a São Miguel dos Milagres (AL), contemplando ambientes de recifes, praias, estuários e 

manguezais. A localidade é destinada à proteção do peixe boi e do seu hábitat.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Elevada concentração de sirênios (peixe-boi marinho - Trichechus manatus ).

PROTEÇÃO LEGAL



ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual AL-101, na altura da localidade de Porto de Pedras, fazer a travessia do Rio Manguaba por balsa para então acessar vias não 

pavimentadas que dão acesso a praia.

Outra opção de acesso é a partir da AL-101, na altura da localidade de Japaratinga, seguir por aproximadamente 10 km sentido sul, por via pavimentada até o 

Pontal do Boqueirão.

A localidade está sob proteção da  unidade de conservação: Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais ( uso sustentável, Federal, Decreto s/n de 23 de 

outubro de 1997) e  da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser considerada uma Área de Preservação Permanente.

ESTUÁRIO DO RIO MANGUABA E PRAIA DO PONTAL DO BOQUEIRÃO
Porto de Pedras e Japaratinga (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

09°09'17.78"S / 35°17'42.94"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Área com presença de planícies de maré, manguezais, praias, recifes, coqueiral e pequena cidade costeira. A zona costeira da região vem sendo alvo de uma 

série de pressões antrópicas e atividades predatórias, em especial destaque para atividades de agricultura e especulação imobiliária.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Alta concentração de aves de rapina (Buteogallus aequinoctialis) ,  aves aquáticas pernaltas (Nyctanassa violacea ) e  aves limícolas (Calidris alba, Calidris 

minutilla, Calidris pusilla, Charadrius semipalmatus, Arenaria interpres ).

Área de concentração de sirênios (peixe-boi marinho - Trichechus manatus ).

PROTEÇÃO LEGAL



ESTUÁRIO DO RIO MANGUABA E PRAIA DO PONTAL DO BOQUEIRÃO
Porto de Pedras e Japaratinga (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

09°09'17.78"S / 35°17'42.94"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção 

individual, como medida de redução dos riscos de lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É indicada uma avaliação prévia da variação de maré da região ao se realizar operações em ambientes de planície de maré. Devem ser observados os horários 

dos picos de maré (alta e baixa) e sua amplitude média, de forma a determinar as janelas de oportunidade de trabalho das equipes em campo. 

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes. O contato com recifes, principalmente 

com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões, mesmo superficiais, que podem ser dolorosas, de lenta cicatrização e potencialmente 

infecciosas

Deve-se navegar com extrema cautela pelas áreas de concentração de sirênios de forma a evitar lesões traumáticas nos animais devido à colisão com 

embarcações ou seus motores. Caso algum individuo se aproxime ativamente, as embarcações devem reduzir sua velocidade.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da rodovia estadual AL-101, na altura da localidade de Japaratinga, seguir por aproximadamente 8 km sentdo norte, para acessar estrada de terra que dá 

acesso à Praia do Camacho e seguir na direção norte, por aproximadamente 500m até a Foz do Rio Maragogi.

A localidade está sob proteção da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser considerada uma Área de Preservação Permanente.

FOZ DO RIO MARAGOGI E ADJACÊNCIAS
Maragogi (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

9° 1' 12.42"S / 35° 19' 13.84"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Área com presença de planícies de maré, manguezais, praias, recifes, coqueiral e pequena cidade costeira. A zona costeira da região vem sendo alvo de uma 

série de pressões antrópicas e atividades predatórias, em especial destaque para atividades de agricultura, especulação imobiliária e turismo.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Elevada concentração de espécie endêmica de passeriformes terrestres (Iodopleura pipra leucopyga ).

Moderada concentração de aves limícolas (Arenaria interpres, Calidris alba, Pluvialis squatarola ) e aves marinhas costeiras (Anous stolidus ).

Área de ocorrência de sirênios (peixe-boi marinho - Trichechus manatus )

PROTEÇÃO LEGAL



FOZ DO RIO MARAGOGI E ADJACÊNCIAS
Maragogi (AL) UNIDADE GEOGRÁFICA

9° 1' 12.42"S / 35° 19' 13.84"O  (Datum: SIRGAS2000) Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 

e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.

A locomoção dentro de manguezais deve ser feita por meio de embarcações de pequeno porte, devendo evitar o desembarque, pois o pisoteio agrava o 

processo de penetração do óleo no sedimento. Para os casos em que o desembarque seja necessário, é indispensável o uso de equipamentos de proteção 

individual, como medida de redução dos riscos de lesão em decorrência de escorregões e tropeços nas raízes e no substrato lamoso, ou do contato com animais.

É indicada uma avaliação prévia da variação de maré da região ao se realizar operações em ambientes de planície de maré. Devem ser observados os horários 

dos picos de maré (alta e baixa) e sua amplitude média, de forma a determinar as janelas de oportunidade de trabalho das equipes em campo. 

É recomendada a utilização de equipamentos de proteção individual ao se realizar operações em ambientes de recifes. O contato com recifes, principalmente 

com as mãos desprotegidas, deve ser evitado, pois pode provocar lesões, mesmo superficiais, que podem ser dolorosas, de lenta cicatrização e potencialmente 

infecciosas

Deve-se navegar com extrema cautela pelas áreas de concentração de sirênios de forma a evitar lesões traumáticas nos animais devido à colisão com 

embarcações ou seus motores. Caso algum individuo se aproxime ativamente, as embarcações devem reduzir sua velocidade.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016
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Formulário de Solicitação de Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material 
Biológico (ABIO) 

FOLHA DE ROSTO 

EMPREENDEDOR: ExxonMobil Exploração Brasil Ltda. 

CNPJ: 04.033.958/0001-30 CTF: 643176 

ENDEREÇO: Rua Lauro Muller, 116/3001 – Botafogo - Rio de Janeiro/RJ - CEP: 22290-160 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: Patricia Burlini Soares de Araujo 

TELEFONE DE CONTATO/E-MAIL: licenciamento@exxonmobil.com 

PROCESSO NO IBAMA: 02001.006112/2019-16 

 

CONSULTORIA(S) – Condicionante 2.1 

CONSULTORIA OU CONSULTOR AUTÔNOMO RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Aiuká Consultoria em Soluções 
Ambientais LTDA 

CNPJ/CPF: 11.628.466/0001-52 CTF: 5.124.906 

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Valeria Ruoppolo 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9649551733489946 

CPF: 195.315.808-04 TELEFONE DE CONTATO/E-MAIL: 
(13) 3491-3608/ valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 

 

INSTITUIÇÃO DESTINATÁRIA – Condicionante 2.6 

INSTITUIÇÃO DESTINATÁRIA: 

ENDEREÇO: Museu de Zoologia da USP: 
Avenida Nazaré, 481, São Paulo – SP 
CEP 04263-000 

TELEFONE DE CONTATO/EMAIL:  
(11) 2065-8100 / Fax: (11) 2065-8115 
mz@usp.br 

Manejo de Fauna [Estabilização/Reabilitação/Necropsia de fauna]: 

ENDEREÇO: Aiuká Consultoria em Soluções 
Ambientais – COP Aiuká RJ: 
Rua Teresópolis, 136, Rio das Ostras/RJ  
CEP 28.893-004 

TELEFONE DE CONTATO/EMAIL 
(22) 2210-3116 / (22) 97402-5494 
valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 

ENDEREÇO: Aiuká Consultoria em Soluções 
Ambientais – COP Aiuká SP: 
Avenida do Trabalhador, 1799, Sítio do Campo, 
Praia Grande-SP - CEP 11.725-000 

TELEFONE DE CONTATO/EMAIL: 
(11) 98268-0600; (13) 3491-3608 
valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 

ENDEREÇO: Fundação Mamíferos Aquáticos 
Rua Dr. Jorge Cabral, 60 - Farolândia – Aracaju-SE 
CEP 49032-420 

TELEFONE DE CONTATO/EMAIL: (79) 3025-1427 
fma@mamiferosaquaticos.org.br 

  

mailto:fma@mamiferosaquaticos.org.br
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ÁREAS AMOSTRAIS 

Coordenadas geográficas dos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e 
SEAL-M-573 

Ponto 
Coordenadas 

Bacia 
Latitude Longitude 

1 11° 15' 00,000" S 36° 00' 00,000" W 

Sergipe-Alagoas 

2 11° 15' 00,000" S 35° 45' 00,000" W 

3 11° 30' 00,000" S 35° 45' 00,000" W 

4 11° 30' 00,000" S 36° 00' 00,000" W 

5 11° 15' 00,000" S 36° 00' 00,000" W 

6 11° 30' 00,000" S 36° 15' 00,000" W 

7 11° 30' 00,000" S 36° 7' 300,000" W 

8 11° 30' 00,000" S 36° 00' 00,000" W 

9 11° 45' 00,000" S 36° 00' 00,000" W 

10 11° 45' 00,000" S 36° 15' 00,000" W 

11 11° 30' 00,000" S 36° 15' 00,000" W 

12 11° 00' 00,000" S 35° 45' 00,000" W 

13 11° 00' 00,000" S 35° 30' 00,000" W 

14 11° 15' 00,000" S 35° 30' 00,000" W 

15 11° 15' 00,000" S 35° 45' 00,000" W 

16 11° 00' 00,000" S 35° 45' 00,000" W 

17 10° 45' 00,000" S 36° 00' 00,000" W 

18 10° 45' 00,000" S 35° 59' 22,500" W 

19 10° 45' 00,000" S 35° 45' 00,000" W 

20 11° 00' 00,000" S 35° 45' 00,000" W 

21 11° 00' 00,000" S 36° 00' 01,201" W 

22 10° 45' 09,375" S 36° 00' 01,200" W 

23 10° 45' 09,375" S 36° 00' 00,000" W 

24 10° 45' 00,000" S 36° 00' 00,000" W 

25 11° 00' 00,000" S 35° 45' 00,000" W 

26 11° 15' 00,000" S 35° 45' 00,000" W 

27 11° 15' 00,000" S 36° 00' 00,000" W 

28 11° 15' 00,000" S 36° 00' 01,202" W 

29 11° 00' 00,000" S 36° 00' 01,201" W 

30 11° 00' 00,000" S 35° 45' 00,000" W 

31 11° 15' 00,000" S 36° 00' 01,202" W 

32 11° 15' 00,000" S 36° 00' 00,000" W 

33 11° 30' 00,000" S 36° 00' 00,000" W 

34 11° 30' 00,000" S 36° 15' 09,375" W 

35 11° 24' 05,326" S 36° 15' 09,375" W 

36 11° 24' 05,326" S 36° 15' 01,210" W 

37 11° 16' 25,948" S 36° 15' 01,210" W 

38 11° 16' 25,948" S 36° 15' 09,375" W 

39 11° 15' 01,572" S 36° 15' 09,375" W 

40 11° 15' 01,572" S 36° 15' 09,357" W 

41 11° 15' 01,573" S 36° 00' 01,202" W 

42 11° 15' 00,006" S 36° 00' 01,202" W 

43 11° 15' 00,000" S 36° 00' 01,202" W 

44 11° 15' 00,000" S 36° 00' 00,000" W 
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ATIVIDADES PERMITIDAS Condicionante 2.3 

Grupo Taxonômico Descrição da Atividade Petrechos Marcação 

Répteis, aves e mamíferos Plano de Proteção à 
Fauna 

Kits para atividades de 
monitoramento, 

afugentamento, captura, 
estabilização e 

transporte de fauna 

Marcação permanente 
aprovada por autoridades 

competentes 



RELAÇÃO DE EQUIPE TÉCNICA 
RET nº______________________ 

PROCESSO IBAMA: 
02001.006112/2019-16 

EMPREENDIMENTO: 
Atividade de Perfuração nos blocos 

SEAL-M-351, SEAL-M-428, 
SEAL-M-430, SEAL-M-501, 
SEAL-M-503 e SEAL-M-573 
Bacia de Sergipe-Alagoas 

Uso exclusivo do Ibama 

AUTORIZAÇÃO (Abio) 
nº_____/20___ 

 

VALIDADE DA RET 
 
 

 

Uso exclusivo do Ibama 

nº SEI da Abio: 
Válido somente sem rasuras 

A VALIDADE DESTA RELAÇÃO DEVE OBRIGATORIAMENTE SER CONFERIDA NO SÍTIO ELETRÔNICO: 
http://licenciamento.ibama.gov.br/ [inserir restante do endereço] 

 

Declaro, para os devidos fins, que toda a equipe técnica de campo abaixo listada possui aptidão técnica para realização 
dos trabalhos, bem como se encontra devidamente regular perante o Cadastro Técnico Federal de Atividades e 
Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA e os respectivos Conselhos de Classe, quando existirem. 

NOME CPF FORMAÇÃO 

Alice Cristina Mondin 294.798.368-82 Biologia 

Aline Nascimento 350.545.538-51 Medicina Veterinária 

Carolina de Campos Galvão 319.107.478-31 Biologia 

Daniel Almeida dos Santos Barreto 228.673.788-69 Engenharia Ambiental 

Danielle Pacheco de Mello 099.748.127-71 Biologia 

Débora Silva Santos 292.307.878-09 Auxiliar de Veterinária 

Diogo Lopes Sodre 136.058.507-90 Ensino Médio - Tratador 

Driellie Florencio de Melo 382.535.288-92 Biologia 

Hudson Macedo Lemos 113.594.887-90 Biologia 

Jeferson Rocha Pires 055.490.267-24 Medicina Veterinária/Biologia 

Jéssica Domato Ribeiro 364.651.708-50 Medicina Veterinária 

José Carlos dos Santos Neto 309.176.928-37 Medicina Veterinária 

Juan Lucas de Medeiros 413.364.768-85 Medicina Veterinária 

Luiz Guilherme Ongaro 410.817.208-67 Técnico em Meio Ambiente 

Maria Clara Sanseverino Gomury 112.926.777-67 Medicina Veterinária 

Murilo Rainha Pratezi 399.642.608-90 Biologia 

Paulo Sérgio Valobra 314.847.798-78 Medicina Veterinária 

Renato Yoshimine Vieira 228.362.028-74 Oceanografia 

Rodolfo Pinho da Silva Filho 401.790.010-00 Medicina Veterinária 

Tiago de Carvalho Leite 308.849.338-81 Técnico em Meio Ambiente 

Valeria Ruoppolo 195.315.808-04 Medicina Veterinária 

Viviane Barquete Garcia Costa 247.454.708-86 Oceanologia 

__________________________________ 
(Local e data) 

__________________________________ 

Empreendedor: _____________________ 
(Assinatura e carimbo) 

__________________________________ 

Consultoria: _____________________ 
(Assinatura e carimbo) 

 
 

http://licenciamento.ibama.gov.br/


Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais  
Avenida do Trabalhador, 1799 – Sítio do Campo – Praia Grande – SP - CEP 11.725-000  

Tel. 13 3302-6026  

Rio das Ostras, 21 de janeiro de 2020  

Ref.: Disponibilidade do COP Aiuká RJ para atender animais provenientes do Plano de Proteção 

à Fauna (PPAF).  

O COP Aiuká RJ está localizado na Boca da Barra, município de Rios das Ostras/RJ. A 

unidade possui área de 876m² e conta com instalações fixas e móveis que suportam o 

recebimento de até 250 animais provenientes do Plano de Proteção à Fauna (PPAF), com 

capacidade de expansão. Possui recintos fixos com solário e recintos móveis, uma piscina fixa de 

10.000L e piscinas móveis, sala de necropsia, laboratório, ambulatório e cozinha para preparo 

de alimento dos animais.  

Após o recebimento dos animais, dar-se-á a máxima tentativa em reabilitar e realizar a 

sua soltura. Em casos de animais exóticos e domésticos capturados ou animais reabilitados que 

não estejam aptos a ser solto, estes serão destinados de acordo com as regras do órgão 

ambiental competente em seu estado de origem, após emissão de laudo veterinário com a 

justificativa de impossibilidade de soltura do exemplar. Caso haja necessidade de efetuar 

eutanásia nos animais resgatados, o procedimento será realizado por um Médico Veterinário, 

em conformidade com os métodos recomendados pela Resolução CFMV nº 1000, de 11 de maio 

de 2012.   

Declaro estar ciente e em pleno acordo com a inclusão do COP Aiuká RJ na relação de 

instalações aptas a desempenhar a função de centro de reabilitação e despetrolização de fauna 

para o atendimento de animais provenientes do Plano de Proteção à Fauna (PPAF).  

Coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos.  

Atenciosamente,  

 

Diretora  

Valeria Ruoppolo  



Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais  
Avenida do Trabalhador, 1799 – Sítio do Campo – Praia Grande – SP - CEP 11.725-000  

Tel. 13 3302-6026  

Praia Grande, 21 de janeiro de 2020  

Ref.: Disponibilidade do COP Aiuká SP para atender animais provenientes do Plano de Proteção à 

Fauna (PPAF)  

O Centro Operacional Aiuká SP (COP Aiuká SP) está localizado na Avenida do Trabalhador 

1799, Sitio do Campo, Praia Grande – SP, e conta com instalações apropriadas para a realização do 

processo de recebimento, manejo, despetrolização e reabilitação de até 250 animais, com 

capacidade de expansão, provenientes do Plano de Proteção à Fauna.   

Com uma área construída de 750 m², possui todas as áreas médicas pertinentes ao 

atendimento de uma emergência envolvendo fauna oleada: recepção e admissão, ambulatório, 

área de quarentena, área de estabilização para as diferentes espécies de répteis, aves e mamíferos, 

área de limpeza e enxágue de animais, sistema de recolhimento dos efluentes contaminados, sala 

de secagem, recintos móveis e permanentes, piscinas móveis e piscinas fixas. Conta, ainda, com 

cozinha própria para o preparo e estoque de alimentos dos animais, lavanderia e depósito 

climatizado para os equipamentos.  

Após o recebimento dos animais, dar-se-á a máxima tentativa de reabilitar e realizar a sua 

soltura. Em casos de animais exóticos e domésticos capturados ou animais reabilitados que não 

estejam aptos a ser solto, estes serão destinados de acordo com as regras do órgão ambiental 

competente em seu estado de origem, após emissão de laudo veterinário com a justificativa de 

impossibilidade de soltura do exemplar. Caso haja necessidade de efetuar eutanásia nos animais 

resgatados, o procedimento será realizado por um Médico Veterinário, em conformidade com os 

métodos recomendados pela Resolução CFMV nº 1000, de 11 de maio de 2012.   

Declaro estar ciente e em pleno acordo com a inclusão do COP Aiuká SP na relação de 

instalações aptas a desempenhar a função de centro de reabilitação e despetrolização de fauna 

para o atendimento de animais provenientes do Plano de Proteção à Fauna (PPAF).  

Coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos.  

Atenciosamente,  

Valeria Ruoppolo 

Diretora  



 

 

São Paulo, 21 de janeiro de 2020 

 

DECLARAÇÃO 

 

Declaro para os devidos fins que o Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) possui 
interesse e condições para receber material biológico eventualmente coletado no âmbito das empresas 
atendidas pela Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais. Os exemplares serão depositados na 
Coleção Científica de Aves do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo MZUSP. Os 
exemplares de interesse do MZUSP serão tombados na coleção, ficando disponíveis para a 
comunidade científica e autoridades interessadas. 
 
Declaro, ainda, que o MZUSP é uma instituição centenária devotada ao depósito de espécimes 
zoológicos. As coleções de vertebrados têm espaço e condições de infraestrutura para abrigar 
espécimes provenientes de trabalhos de campo, incluindo espécimes-tipo. Além disso, temos interesse 
em que isso ocorra, uma vez que esse tipo de procedimento incrementa a amostragem faunística 
disponível para estudo. As coleções do MZUSP são de grande representatividade e fundamentais para 
qualquer estudo taxonômico. Finalmente, reiteramos que o MZUSP está aberto a qualquer pesquisador 
que deseje estudar qualquer material aqui depositado. 
 
Aproveito a oportunidade para colocar-me à disposição para prestar quaisquer esclarecimentos 
adicionais que se façam necessários.  
 

Atenciosamente, 

 

 

Prof. Dr. Luís Fábio Silveira 

Curador da Coleção de Aves 

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 

São Paulo - Brasil 



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

6783738       09/03/2020 09/03/2020 09/06/2020

Dados básicos:

CNPJ : 11.628.466/0002-33

Razão Social : AIUKA CONSULTORIA EM SOLUÇÕES AMBIENTAIS

Nome fantasia : AIUKA CONSULTORIA EM SOLUÇÕES AMBIENTAIS

Data de abertura : 29/12/2016

Endereço:

logradouro: RUA TERESOPOLIS

N.º: 136 Complemento:

Bairro: BOCA DA BARRA Município: RIO DAS OSTRAS

CEP: 28893-004 UF: RJ

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras

e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição

21-54 Centro de reabilitação da fauna silvestre nativa - Instrução Normativa IBAMA Nº 7/2015: art. 3º, II

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação IXJVL7HZ94KW9NFR

IBAMA - CTF/APP 09/03/2020 - 14:09:47



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

5124906       09/03/2020 09/03/2020 09/06/2020

Dados básicos:

CNPJ : 11.628.466/0001-52

Razão Social : AIUKÁ CONSULTORIA EM SOLUÇÕES AMBIENTAIS

Nome fantasia : AIUKÁ CONSULTORIA EM SOLUÇÕES AMBIENTAIS

Data de abertura : 18/02/2010

Endereço:

logradouro: AV DO TRABALHADOR

N.º: 1799 Complemento: --

Bairro: SITIO DO CAMPO Município: PRAIA GRANDE

CEP: 11725-000 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras

e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição

21-54 Centro de reabilitação da fauna silvestre nativa - Instrução Normativa IBAMA Nº 7/2015: art. 3º, II

21-59 Manejo de fauna sinantrópica - Instrução Normativa IBAMA nº 141/2006: art. 4, § 2º

23-15 outras atividades sujeitas a licenciamento não especificadas anteriormente

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação QMDDCADPU6PPVVVW

IBAMA - CTF/APP 09/03/2020 - 14:05:55



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
2984916       26/01/2020 26/01/2020 26/04/2020

Dados básicos:
CPF: 195.315.808-04

Nome: VALERIA RUOPPOLO

Endereço:
logradouro: AV. BENEDITO FERREIRA SILVA

N.º: 472 Complemento:

Bairro: INTERLAGOS Município: SAO PAULO

CEP: 04786-000 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
21-59 Manejo de fauna sinantrópica - Instrução Normativa IBAMA nº 141/2006: art. 4, § 2º

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2233-05 Médico Veterinário Atuar na preservação ambiental

2233-05 Médico Veterinário Contribuir para o bem-estar animal

2233-05 Médico Veterinário Elaborar laudos, pareceres e atestados

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 1EH7IB1PA8IJRNBR

IBAMA - CTF/AIDA 26/01/2020 - 22:27:06
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02061.000010/2019-74
Número Sei:6139738

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO DE AVES SILVESTRES -CEMAVE
BR 230, KM 10, Floresta Nacional da Restinga de Cabedelo, -  Cabedelo - CEP 58108-012

Telefone: (83) 3245 5001

AUTORIZAÇÃO DE ANILHAMENTO - 152/2019

Esta Autorização foi expedida com base na IN-IBAMA nº 27/2002 de 23/12/2002, publicada no Diário Oficial da União do dia
24/12/2002, tendo fé pública em todo Território Nacional.
 
DADOS DO PROJETO E DO ANILHADOR
Anilhador Titular:
VALERIA RUOPPOLO

N° do Registro:
2984916

CPF:
19531580804

 
Número do Projeto: 3541
Título do Projeto: Resgate, reabilitação, marcação e soltura de aves terrestres e aquáticas (afetadas pelo petróleo ou não)
com ênfase no pinguim-de-Magalhães
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Este apêndice apresenta fotos que ilustram a estrutura e instalações existentes no 

COP Aiuká RJ (Figura 1 a Figura 7) e COP Aiuká SP (Figura 8 a Figura 12). 

 
Figura 1: Imagens da área externa de estabilização e reabilitação. 
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Figura 2: Área de piscina e corredor de voo. 

 
Figura 3: Cozinha de preparação de alimentos para os animais / Refeitório 
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Figura 4: Depósito - COP Aiuká RJ. 



  
 

Plano de Proteção à Fauna  
Atividade de Perfuração nos blocos  

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573 

Bacia de Sergipe-Alagoas 
APÊNDICE V 

 

 

Rev.00 Março/2020 4 

 

 
Figura 5: Ambulatório / Área de limpeza dos animais / Sala de necrópsia / Área de lavado e multiuso - COP 

Aiuká RJ. 
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Figura 6: Laboratório - COP Aiuká RJ. 

 
Figura 7: Sala da equipe técnica / Sala de reunião / Sala de treinamentos - COP Aiuká RJ. 
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Figura 8: Recinto de reabilitação (Quarentena) / Recintos de reabilitação (Geral)/ Depósito - COP Aiuká SP. 

 
Figura 9: Área de limpeza dos animais / Recinto multiuso (secagem e depósito) / Sala de necropsia / 

Ambulatório e laboratório. 
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Figura 10: Farmácia / Cozinha de preparação de alimentos para os animais / Área multiuso para 

estabilização e reabilitação dos animais - COP Aiuká SP. 

 
Figura 11: Sala da administração / Sala da diretoria / Sala equipe técnica / Sala de reunião - COP Aiuká SP. 
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Figura 12: Sala de treinamento / Sala de Espaço social / Antessala de reunião / Área do café - COP Aiuká SP. 

A ExxonMobil manterá nos Centros os equipamentos necessários para implementação do 

Plano de Proteção à Fauna durante atividade de perfuração nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, 

SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas. Os equipamentos 

estarão disponíveis nos Centros Operacionais da Aiuká (COP Aiuká SP e COP Aiuká RJ) conforme 

apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1: Relação de equipamentos e materiais disponíveis nos Centros. 

Item Quantidade Descrição 

Tenda retrátil 6 
Tenda piramidal tipo gazebo retrátil 4x4 metros; lona 
reforçada em PVC 

Lateral removível para tenda 24 - 

Estacas de madeira  30 
Fixação da tenta, sarrafo de 5cm aparelhado com 60cm 
de comprimento 

Corda de polipropileno trançada 24 5 metros; 3,5-4mm; fixação da tenda 

Mesa plástica  3 Dobrável; 

Banqueta de plástico 8 - 

Piscina 6 
Piscina retangular de lona PVC com capacidade de 5000 
litros + bomba filtro 127V 

Caixa d’água 4 PVC, volume aproximado 500 L 

Balde plástico c/ alça 10 Volume 20 L; com tampa de rosca 

Puçá pequeno (P) 6 
Cabo de alumínio 150 cm dobrável; aro com Ø 50cm; 
malha de multifilamento com até 2cm de largura; 
capacidade de peso. 500 gramas. 
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Tabela 1: Relação de equipamentos e materiais disponíveis nos Centros. 

Item Quantidade Descrição 

Puçá grande (G) 6 
Cabo de alumínio 210 cm; aro com Ø 80cm; malha de 
multifilamento com até 4cm de largura; capacidade de 
peso 1500 gramas. 

Caixa de papelão 200 Dimensões aproximadas: (C X L X A) 60 x 50 x 50 cm 

Caixa de transporte IATA P 2 Dimensões aproximadas: (C X L X A) 33 x 50 x 28 cm 

Caixa de transporte IATA M 2 Dimensões aproximadas: (C X L X A) 51 x 71 x 49 cm 

Caixa de transporte IATA G 2 Dimensões aproximadas: (C X L X A) 77 x 103 x 78cm 

Maca para transporte  2 
Nylon impermeável; estrutura reforçada e tubo de 
alumínio de alta resistência; dimensões aproximadas: 
(C X L) 180 x 120 cm 

Caixa para transporte de serpentes 2 
Caixa de madeira específica para o transporte de 
animais peçonhentos; dimensões aproximadas:                                         
(C X L X A) 60 x 40 x 40 cm 

Caixa de alimentação para pinguins 1 Dimensões aproximadas: (C X L X A) 95 x 40 x 85 cm 

Caixa plástica 45L 12 
Caixa polietileno de alta densidade; tipo tabuleiro para 
pescado 

Colchão forrado c/ napa 5 Dimensões aproximadas: (C X L X A) 220 x 160 x 20 cm 

Escudo de madeira 2 Dimensões aproximadas: (C X L X A) 80 x 0,20 x 120 cm 

Gancho para répteis 2 Gancho para manuseio e contenção de serpentes (M) 

Pinção para répteis 2 
Cabo de 100-120 cm; punho tipo pistola; pinça tipo 
jacaré 

Pinção para mamíferos 2 
Cabo de 70-100 cm; punho tipo pistola; pinça tipo 
mandíbula “Aces” 

Cambão 2 Cabo de 120-150 cm; laço metálico 

Rede de captura multifilamento   1 
Panagem de multifilamento 210/72 50mm; Dimensões 
aproximadas: (C X L) 500 x 500 cm 

Bomba autoaspirante ou 
pressurizador de água  

4 1HP;  

Aquecedor de água a gás 4 
Fluxo contínuo; exaustão forçada; GLP; vazão 8 L/min 
(1 kg/h) 

Abraçadeira de 1” (Inox) 15 - 

Abraçadeira de nylon  1000 Diversos tamanhos; 

Abraçadeiras de ½” (Inox) 15 - 

Abraçadeiras de ¾” (Inox) 15 - 

Adaptadores de 1” 10 - 

Adaptadores de 1” saída ¾” 10 - 

Válvula de poço 1" 3 - 

Redutor de 3/4" para 1/2" 10 - 

Kit gás (válvula, mangueira, 
abraçadeiras) 

3 - 

Coifa + tubo para exaustão do gás 3 125mmx300cm 

Mangueira de sucção 1”  15m - 

Mangueira trançada ½” 100m - 

Mangueira trançada ¾” 100m - 

Bacia média 12 Plástico; capacidade de 18 L 
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Tabela 1: Relação de equipamentos e materiais disponíveis nos Centros. 

Item Quantidade Descrição 

Bacia grande 6 Plástico; capacidade de 37 L 

Detergente 10 Galão de 5 L; detergente neutro de boa qualidade 

Secador pet 3 Potência 2500W, 127 – 240V 

Colher medidora 2 Plástico; conjunto com 5 colheres medidoras 

Travessa de metal 10 Tipo assadeira; tamanhos variados 

Bandeja plástica 6 Polietileno de alta qualidade; volume 3 L 

Prato raso 60 
Plástico; diversos tamanhos (20, 25 e 30 cm); base de 
vasos para planta 

Liquidificador industrial 2 Capacidade de 2 L; copo de aço inox, 127 – 240V 

Peneira P 3 Metal; diâmetro aproximado 12 cm 

Peneira G 3 Metal; diâmetro aproximado 22 cm 

Kit de funil 2 Plástico; kit com três funis (pequeno, médio e grande) 

Tábua de corte plástico (G) 2 Poletileno; branca; para corte de alimento 

Faca de corte (G) 2 Para corte do pescado 

Lençol branco s/ elástico 20 Dimensões aproximadas: (C X L) 188 x 138 cm 

Toalha branca G 40 Dimensões aproximadas: (C X L) 130 x 70 cm 

Toalha branca P 50 - 

Cobertor de lã G 6 Dimensões aproximadas: (C X L) 220 x 160 cm 

Fronha branca 20 - 

Escova de dentes 20 Cerdas macias 

Jarra plástica 6 Volume (2 L) com graduação 

Avental PVC 12 Plástico; branco; espessura 10-12 mm 

Lâmpada incandescente 
infravermelha de secagem  

12 Potência 150W, 127 – 240V 

Bolsa térmica 6 Água ou Termogel 

Prato refletor de alumínio 16”  10 Referência: http://www.acrilus.com.br/552.html  

Termômetro de água 2 
Termômetro digital, flutuante, precisão ± 1°C, 
resolução 1°C, escala de -10 a 60° C 

Kit teste dureza da água 1 Teste de dureza de água pelo método reflectométrico 

Rede multifilamento 50m 
Panagem de rede para pesca multifilamento, fio 210/8, 
malha 12 (rede camarão) 

Termostato com aquecedor 10 500W; 127 – 240V 

Colete salva-vidas 8 Modelo aprovado pela Marinha do Brasil; Classe III 

Perneira (par) 4 - 

Macacão tyvek 50 
Modelo 1422A branco; com elástico nos punhos e 
tornozelos; fechamento em zíper 

Capa de chuva 20 PVC resistente  

Óculos de proteção 20 - 

Bota de PVC cano longo 10 tamanhos diversos 

Botina com biqueira de aço 10 Bico metálico, tamanhos diversos 

Capacete de segurança 4 Com catraca e jugular 

Protetor auricular 1cx 100 unidades descartáveis  

Macacão de brim 20 Manga cumprida 

http://www.acrilus.com.br/552.html
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Tabela 1: Relação de equipamentos e materiais disponíveis nos Centros. 

Item Quantidade Descrição 

Macacão p/ lavado 4 Impermeável  

Luva nitrílica (par) 20 Reutilizável; cor verde 

Luvas de raspa (par) 6 Raspa de couro  

Luva de vaqueta (par) 6 De couro 

Luva tricotada em nylon (par) 8 Emborrachada e com elástico no punho 

Álcool 70% 10 Frascos de 1 litro 

Solução iodo-povidine 10 Frascos de 1 litro 

Clorexidine 2% 10 Frascos de 1 litro, PrevineMastite® 

Solução NaCL 0,9%   10 Frasco 500ml 

Solução de Ringer com Lactato 10 Frasco 500ml 

Solução de Glicose 5%  5 Frasco 500ml 

Água oxigenada  5 Frasco de 1 litro 

Luva látex de procedimento 1 Caixa com 100 unidades; látex não-estéril; tamanho P 

Luva látex de procedimento 1 Caixa com 100 unidades; látex não-estéril; tamanho M 

Luva látex de procedimento 1 Caixa com 100 unidades; látex não-estéril; tamanho G 

Luva nitrílica de procedimento  1 Caixa com 100 unidades; tamanho P 

Luva nitrílica de procedimento 1 Caixa com 100 unidades; tamanho M 

Luva nitrílica de procedimento 1 Caixa com 100 unidades; tamanho G 

Máscara N-95 2 Caixa com 20 unidades, descartável 

Solução para lavagem ocular 500ml 2 Frasco gota-a-gota; solução salina estéril 

Hastes flexíveis 2 Tipo cotonete; caixa com 75 unidades 

Compressa gaze 2 Pacote com 500 unidades 7,5 x 7,5 cm 

Papel toalha 2 Rolo 

Algodão 500g 2 Rolo; 500g 

Suplemento alimentar - Ensure® 2 Lata 900g 

Suporte nutricional - A/d Hills® 10 Lata 156g 

Termômetro digital 2 Ponta flexível; bateria lítio 1,5V; LR-41 

Bateria LR-41 4 Lítio 1,5V 

Lanterna oftálmica  2 Bateria lítio 1,5V; LR-41 

Lanterna clínica de cabeça 2 Pilha AAA 

Pilha alcalina AAA 4 Reposição lanterna de cabeça 

Paquímetro  2 Digital;  

Estetoscópio 2 Profissional para Adultos 

Centrífuga para microhematócrito 1 
Velocidade 10.000 RPM, 30 provas de capilares      127 
– 240V 

Refratômetro clínico 2 Refratômetro clínico manual p/ proteína  

Capilar para microhematócrito 200 Capilar para microhematócrito 

Massa seladora p/ capilar 2 Massa seladora p/ capilar 

Balança 1 
Digital, capacidade máxima 40 kg, precisão ± 2 g, 127 – 
240V 

Glicosimetro digital 2 c/ kit de tiras teste (50 unidades)  

Agulhas 1 Caixa com 100 unidades; 0,80 X 25 (21 G1) 
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Tabela 1: Relação de equipamentos e materiais disponíveis nos Centros. 

Item Quantidade Descrição 

Agulhas 1 Caixa com 100 unidades; 0,70 X 25 (22 G1) 

Agulhas 1 Caixa com 100 unidades; 0,55 x 20 (24 G) 

Seringa com bico de cateter 60 ml 40 Plástica.; descartável; estéril 

Seringas 20 ml 50 Plástica.; descartável; estéril 

Seringas 10 ml 50 Plástica.; descartável; estéril 

Seringas 5 ml 50 Plástica.; descartável; estéril 

Seringas 1 ml 100 Plástica.; descartável; estéril 

Cateter 10 cada Diversos tamanhos 

Equipo 10 cada Microgotas / macrogotas 

Scalpe 15 cada Diversos tamanhos 

Sonda de látex  30 Com bico de cateter; diversos tamanhos  

Gel lubrificante 3 Sem cheiro e solúvel em água; KY® 

Descarpack 4 Coletor de perfuro cortantes; 3 litros 

Anilhas temporárias 100 Modelo plástico bandettes; tamanho 4,5,7,11,13 

Malha tubular ortopédica  4 Tamanhos P e G; rolo 

Atadura de crepe 2 - 

Bandagem elástica 2 - 

Tala aramada 6 Para imobilização em EVA; Tam. P, M e G 

Micropore  2 Rolo pequeno 

Esparadrapo  2 Rolo; 10cm x 50m 

Kit de sutura 2 - 

Instrumental para pequenos 
procedimentos (caixa) 

1 
Estojo de inox 20x10cm; tesoura romba/fina; cabo de 
bisturi n°4; lâmina de bisturi n°21; pinça-dente-de-rato; 
pinça anatômica 16cm 

Abridor de bico para aves 2  Tamanhos P e G  

Material para coleta e identificação 
de amostras 

N/A 

Microtubos, formol 10%, capilares heparinizados, tubos 
tipo Falcon, tubos heparinizados, papel alumínio, sacos 
plásticos, papel vegetal, lápis, caneta e marcador 
permanente, pote coletor. (Caixa preta p/ Necrópsia)  

Medicamentos diversos N/A 

Antibiótico, antifúngico, antiparasitário, anti-
inflamatório, analgésico, antimiíase, corticoide, 
antitóxico, pomada cicatrizante, complexos 
vitamínicos, alimento parenteral, sedativo, anestésicos 
e agente para eutanásia.  

Instrumental para necropsia  N/A 

Estojo de inox 20x10cm; tesoura romba/fina; cabo de 
bisturi n°4; lâmina de bisturi n°21; pinça-dente-de-rato; 
pinça anatômica 16cm, faca de margaref, tábua de 
corte branca  

Lacre de segurança numerados 50 23 cm de comprimento 

Caixa térmica tipo cooler 2 
60 Litros; dimensões aproximadas: (C X L X A) 73,6 x 
46,3 x 41,2 cm  

Pincel marcador permanente 2 Cor preta 

Saco plástico branco infectante  30 Capacidade 30 Litros 

Saco plástico preto reforçado 50 Capacidade 100 Litros 

Kit de fichas de campo 30 Fichas de amostragem em massa; registro de entrada 
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Tabela 1: Relação de equipamentos e materiais disponíveis nos Centros. 

Item Quantidade Descrição 

Kit de papelaria 1 
Caneta; lápis; tesoura, durex, clips M, grampeador M; 
cola superbonder; saco pequeno ziplock; folhas de 
papel sulfite; prancheta. 

Fita silver tape 1 Rolo 50m 

Sirene eletrônica 12V 2 Referência: (www.walmonof.com.br) 

Buzina náutica marítima 2 Referência: (www.sobuzinas.com.br)  

Buzina a gás 12 Referência: (www.misterfestas.com.br)  

Megafone portátil recarregável c/ 
sirene 

3 Referência: (www.lojadosom.com.br)  

Giroflex 64 leds c/ sirene 2 Referência: (www.lojadosom.com.br) 

Rabiola de plástico 500 m 2 Casa de utensílios para festa 

Rabiola de papel laminado 10m 20 Casa de utensílios para festa 

Boneco espantalho “boneco biruta” 2 
Dupla costura, motor bivolt,                         

Referência: (http://www.bonecobiruta.com.br/) 

Bandeira  10 Dimensões aproximadas: (C X L) 1x1m 

Corda de polipropileno trançada 1 3,5-4mm; rolo 200m;  

Fita silver tape 1 Rolo 50m; autoadesiva 

Fita zebrada 1 Rolo 50m; demarcação 

Fio de aço 0,6mm  1 Rolo 310m 

Fio de nylon 0,6mm  4 Rolo 100m 

Fita prateada holográfica  5 Rolo c/50m 

Bateria automotiva 2 Peso 10.50 kg, tensão 12V   

 

http://www.walmonof.com.br/
http://www.sobuzinas.com.br/
http://www.misterfestas.com.br/
http://www.lojadosom.com.br/
http://www.lojadosom.com.br/
http://www.bonecobiruta.com.br/
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1. APRESENTAÇÃO 

Para desenvolvimento de um Plano de Proteção à Fauna operacional, com 

informações relevantes para tomadas de decisão durante um eventual derramamento de óleo 

no mar, é de suma importância ampliar o conhecimento das espécies e das áreas prioritárias 

de preservação presentes na região vulnerável ao óleo derramado. Com essas informações é 

possível realizar um planejamento eficaz no que se refere à organização geográfica das 

instalações de atendimento à fauna e à seleção das estratégias de proteção a serem 

consideradas.  

Por meio do acordo de cooperação técnica entre o IBP e o IBAMA, celebrado em 2013, 

as empresas associadas ao IBP, através do Projeto de Proteção à Fauna, estão responsáveis 

pela elaboração do diagnóstico de fauna para o litoral brasileiro, em contribuição ao Plano 

Nacional de Ação de Emergência para Fauna Impactada por Óleo (PAE- Fauna). Este plano 

nacional subsidiará as ações de preparação e resposta aos derramamentos de significância 

nacional.  

O Projeto de Proteção à Fauna realizou um amplo trabalho de pesquisa bibliográfica a 

respeito das espécies e áreas de ocorrência de avifauna, mastofauna e herpetofauna no 

âmbito nacional, de forma a consolidar e padronizar o conhecimento científico existente em 

um único banco de dados em Sistema de Informação Geográfica (Geographic Information 

System – GIS).  

Diante da variação entre os padrões ou normas comumente adotados pela 

comunidade científica e instituições de pesquisa, o grupo de empresas do IBP e os demais 

atores envolvidos (Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais, Witt|O’Brien’s Brasil, e 

especialistas em fauna contratados) conduziram um processo de discussão para definição das 

premissas, rotinas, normas, procedimentos e instruções para equipes envolvidas no 

mapeamento, de forma a estabelecer padrões de planejamento, execução e controle de 

qualidade, evitando desvios metodológicos que comprometam este estudo.  
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Vale ressaltar que o Projeto de Proteção à Fauna, de abrangência nacional, se orientou 

pelas diretrizes da CGPEG/DILIQ/IBAMA, dispostas no documento intitulado “Orientações 

para Plano de Proteção à Fauna” (IBAMA, 2015), adaptando a nomenclatura e o formato de 

apresentação dos dados, de forma a tornar o produto mais operacional para equipes de 

resposta à fauna e condizente com o nível de detalhamento disponível no Brasil.  

A metodologia deste projeto foi apresentada, discutida e validada durante reunião 

técnica com representantes do PAE Fauna, realizada em Brasília no dia 27 de fevereiro de 

2015, contando com as presenças de representantes da CGEMA e ICMBio. Com o mesmo 

intuito, foi realizada uma reunião técnica com a Coordenação Geral de Petróleo e Gás –

CGPEG/DILIC/IBAMA, no dia 01 de junho de 2015 no Rio de Janeiro. 

1.1. EQUIPE 

O Projeto de Proteção à Fauna é executado pelo consórcio composto pela Aiuká 

Consultoria em Soluções Ambientais Ltda. (Aiuká) e pela Witt|O’Brien’s Brasil (WOB) (Figura 

1), contando com o apoio de pesquisadores de universidades e organizações não-

governamentais nacionais e internacionais. É importante destacar o histórico e as elevadas 

qualificações acadêmicas dos profissionais envolvidos nesta equipe, sendo considerados 

referências nacionais e mundiais em temas de biologia e conservação da fauna brasileira 

(Tabela 1). 
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Figura 1. Organograma da equipe principal executora do Projeto de Proteção à Fauna. 

 

Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Projeto de Proteção à Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Adriano Ranieri 

Engenheiro químico pela Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro (PUC-Rio). Pós-graduado em Engenharia do 

Petróleo pela PUC-Rio e em Gestão de Projetos pela 

Fundação Getúlio Vargas (FGV).  

Diretor de operações da Witt|O’Brien’s Brasil. 

8250191236410820 

Alexandre N. Zerbini 

Oceanógrafo pela Fundação Universidade do Rio Grande do 

Sul (FURGS), mestre em Zoologia pela Universidade de São 

Paulo (USP), doutor em Ciências Aquáticas e da Pesca pela 

University of Washington (UW).  

Coordenador científico do Instituto Aqualie, professor 

associado do National Marine Mammal Laboratory / 

National Oceanic and Atmospheric Administration (NMML-

NOAA) e do Cascadia Research Collective (CRC), atuando 

também como membro do Cetacean Specialist Group da 

World Conservation Union (IUCN-CSG), do Comitê Científico 

da International Whaling Commission (IWC) do River 

Dolphins Advisory Committee do World Wildlife Fund 

(WWF). 

3384930091715913 

Álvaro Leite 
Geógrafo pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro (PUC-Rio). Especialista em sistemas de informação 

geográfica da Witt|O’Brien’s Brasil. 

- 
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Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Projeto de Proteção à Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Claudia C. 

Nascimento 

Médica Veterinária pela Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” Campus de Botucatu (UNESP 

Botucatu), mestre em Reprodução Animal pela Universidade 

de São Paulo (USP).  

Diretora da Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais. 

7039255494571722 

Eric J. Woehler 

Zoólogo pela Univeristy of Tasmania (UTas), doutor em 

Ciências Biológicas, Ecologia e Biologia Evolutiva pela 

University of California Irnvine (UC Irvine).  

Pesquisador associado do Institute of Marine and Antarctic 

Studies da University of Tasmania (IMAS-UTas), atuando 

também como coordenador do BirdLife Tasmania. 

- 

Fagner Magalhães 

Biólogo pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), pós-graduado em Gestão de Projetos pelo Instituto 

Brasileiro de Mercado de Capitais (IBMEC).  

Gerente de projetos da Witt|O’Brien’s Brasil. 

0728367470385105 

Karina T. Molina 
Bióloga pela Universidade São Judas Tadeu (USJT), pós-

graduada em Manejo e Conservação da Fauna Silvestre pela 

Universidade de Santo Amaro (UNISA). 

0797986807029972 

Liliana Colman 

Bióloga pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), mestre 

em Conservação e Biodiversidade pela University of Exeter 

(EXETER). Doutoranda em Ecologia pela University of Exeter 

(EXETER), atua também como colaboradora da Fundação 

Pró-TAMAR. 

3135340120314820 

Luís Fábio Silveira 

Biólogo pela Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais (PUC-Minas), mestre e doutor em Zoologia pela 

Universidade de São Paulo (USP). Curador das Coleções 

Ornitológicas do Museu de Zoologia da Universidade de São 

Paulo (MZ-USP) e professor colaborador no Instituto de 

Biociências da Universidade de São Paulo (IB-USP). Atua 

também como membro do Galliformes Specialist Group da 

World Conservation Unit (IUCN-GSG), membro do Comitê 

Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO), pesquisador 

associado da World Pheasant Association (WPA-UK), 

presidente da Comissão de Pós-graduação e chefe da Seção 

de Vertebrados do Museu de Zoologia da Universidade de 

São Paulo (MZ-USP), membro do Conselho Superior da 

Fundação Parque Zoológico de São Paulo (FPZSP) e membro 

indicado pelo Ministério do Meio Ambiente junto ao 

Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal 

(CONCEA). 

5263574197578953 
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Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Projeto de Proteção à Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Marushka Pina 

Geógrafa pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Pós-

graduada em Auditoria e Perícia Ambiental pela 

Universidade Gama Filho (UGF).  

Analista ambiental da Witt|O’Brien’s Brasil. 

4674843300542682 

Pedro Martins 

Oceanógrafo pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), pós-graduado em Gestão de Projetos pela Fundação 

Getúlio Vargas (FGV) e em Gestão Executiva em Meio 

Ambiente pela Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-

Graduação e Pesquisa de Engenharia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (COPPE-UFRJ).  

Gerente de projetos da Witt|O’Brien’s Brasil. 

1165288745105645 

Ralph E. T. 

Vanstreels 

Médico Veterinário e doutor em Patologia Comparada pela 

Universidade de São Paulo (USP).  

Pós-doutorando do Departamento de Patologia da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade de São Paulo (FMVZ-USP). 

3696722682264014 

Rogério Zacariotti 

Médico Veterinário pela Universidade Paulista (UNIP), 

residência médica pelo Instituto Butantan, mestre e doutor 

em Reprodução Animal pela Universidade de São Paulo 

(USP). Docente do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

da Universidade Cruzeiro do Sul (UNICSUL) e pesquisador 

associado da Divisão de Fisiologia da Reprodução do San 

Diego Zoo Institute for Conservation Research (SDZ-ICR). 

6211426815477930 

Valeria Ruoppolo 

Médica Veterinária pela Universidade Paulista (UNIP), 

mestre e doutoranda em Patologia Comparada pela 

Universidade de São Paulo (USP).  

Diretora da Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais. 

9649551733489946 

* O Currículo Lattes pode ser acessado pelo endereço eletrônico http://lattes.cnpq.br/#, em que # é substituído 

pelo número apresentado na tabela. 
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2. ABORDAGEM METODOLÓGICA 

A metodologia utilizada para a elaboração do Projeto de Proteção à Fauna baseou-se 

na minuciosa revisão das informações disponíveis na literatura científica nacional e 

internacional, na compilação e análise crítica dos dados de campo obtidos em projetos de 

levantamento e monitoramento de fauna em atividades anteriores das empresas 

participantes, e nas décadas de experiência de campo acumulada pelos profissionais 

responsáveis pela execução do projeto. Na interpretação dos dados, foi dada preferência às 

informações consolidadas e consideradas consenso pela comunidade científica, de modo que 

os dados apresentados podem ser verificados e discutidos de forma técnica e objetiva.  

Sempre que possível, foram priorizados dados que haviam sido previamente revisados 

e compilados em documentos oficiais pelo governo brasileiro ou por organizações científicas 

e conservacionistas internacionalmente reconhecidas, como a BirdLife International, a União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), a Sociedade Brasileira de Herpetologia, 

entre outros. 

No entanto, por se tratarem de aspectos biológicos, é natural que exista uma variação 

natural no ocorrência, distribuição e comportamento da fauna considerados neste projeto, e 

é certo que estudos científicos futuros podem levar à necessidade de complementação ou 

correção de algumas das informações apresentadas. Mesmo assim, a abordagem técnico-

científica utilizada é consistente com os padrões internacionais de investigação científica, e 

assegura que os dados apresentados são os melhores disponíveis para a comunidade científica 

e conservacionista na atualidade. 

É importante salientar que a metodologia proposta neste projeto foi preparada de 

modo consistente com as abordagens adotadas internacionalmente no mapeamento de 

recursos faunísticos vulneráveis ao óleo, conforme preconizado pela International Petroleum 

Industry Environmental Conservation Association (IPIECA, 1994, 2004, 2012, 2015), pelo 

Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2002, 2007) e incorporando e expandindo a experiência 

de outros países (Tortell, 1992; Baker et al., 1995; Camphuysen & Heubeck, 2001; Zengel et 

al., 2001). 
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Para sua validação, além da apresentação e discussão junto a representantes do 

IBAMA e do IBP, a metodologia do Projeto de Proteção à Fauna foi apresentada na plenária 

de abertura da 12a. Conferência de Efeitos do Óleo em Animais Selvagens (12th Effects of Oil 

on Wildlife Conference), que ocorreu em 18 a 22 de maio de 2015 em Anchorage, Alasca. 

Trata-se da maior conferência internacional sobre o tema, com participantes de todo o mundo 

especializados na proteção e resposta à fauna em incidentes envolvendo o derramamento de 

óleo. A metodologia do mapeamento foi amplamente discutida pelos participantes visando 

sua consolidação e implementação também em outros países. 

2.1. DIVISÃO GEOGRÁFICA 

Devido à enorme extensão da linha de costa brasileira, com quase 7500 km, é 

imperativo que o litoral brasileiro seja subdividido em unidades geográficas para o escopo 

deste projeto. A divisão geográfica utilizada baseou-se na integração de três aspectos críticos 

para a resposta à fauna oleada em derramamentos de óleo: (1) biogeografia das espécies 

marinhas, costeiras e fluviais, (2) organização política e administrativa, e (3) organização 

operacional das atividades de exploração de óleo e gás. 

Biogeografia é o estudo da distribuição das espécies no espaço e no tempo. Em outras 

palavras, as espécies de flora e fauna estão distribuídas no ambiente seguindo padrões 

complexos, mas que podem ser estudados. O Projeto de Proteção à Fauna adotou três 

referências internacionalmente reconhecidas como as mais relevantes classificações dos 

biomas e eco-regiões para ambientes terrestres (Olson et al., 2001), marinhos e costeiros 

(Spalding et al., 2007) e fluviais (Abell et al., 2008). Estas classificações biogeográficas do 

território brasileiro foram interpretadas juntamente com a divisão do Brasil em municípios, 

segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2014). As atividades de 

exploração de petróleo na Zona Econômica Exclusiva (ZEE) do Brasil são organizadas segundo 

uma divisão padronizada de bacias sedimentares definida pela Agência Nacional do Petróleo, 

Gás Natural e Biocombustíveis (ANP, 2014), de modo que este aspecto geográfico também foi 

considerado neste projeto. 

Como resultado destas informações, o Projeto de Proteção à Fauna considera a costa 

brasileira sendo dividida em 18 unidades geográficas, conforme representado na Figura 2. 
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Estas unidades geográficas receberam nomes segundo as bacias sedimentares representadas, 

e também podem ser referidas pelas seguintes abreviações: 

 FOZN (Foz do Amazonas Norte) 

 FOZS (Foz do Amazonas Sul) 

 PAMA (Pará-Maranhão) 

 BAR (Barreirinhas) 

 CEA (Ceará) 

 POT (Potiguar) 

 PEPB (Pernambuco-Paraíba) 

 SEAJ (Sergipe-Alagoas-Jacuípe) 

 CALM (Camamu-Almada) 

 JQCU (Jequitinhonha-Cumuruxatiba) 

 ESMU (Espírito Santo-Mucuri) 

 CMP (Campos) 

 SANN (Santos Norte) 

 SANC (Santos Centro) 

 SANS (Santos Sul) 

 PELN (Pelotas Norte) 

 PELC (Pelotas Centro) 

 PELS (Pelotas Sul) 
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É digno de nota que embora também constituam parte do território brasileiro, os 

arquipélagos de Fernando de Noronha e de São Pedro e São Paulo, a ilha de Trindade e o Atol 

das Rocas não foram incluídos neste projeto pois as análises de modelagem hidrodinâmica de 

transporte de óleo indicam que estas áreas não seriam afetadas em nenhum cenário de 

derramamento relacionado às operações de óleo e gás na costa brasileira. 
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Figura 2. Divisão da costa brasileira em 18 unidades geográficas (polígonos com linha vermelha), 

juntamente com a representação das ecorregiões terrestres (tonalidades amarronzadas na região 

continental), fluviais (linhas cinzas na região continental) e costeiras (tonalidades azuladas na região 

oceânica) 
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2.2. DIVISÃO BIOLÓGICA 

A riqueza biológica do território brasileiro é imensa, e também constitui um 

importante desafio para o Projeto de Proteção à Fauna. O Brasil é o país com a maior 

biodiversidade do mundo, com cerca de 9.5% das espécies animais do planeta (Lewinsohn & 

Prado, 2005). 

A unidade biológica tradicionalmente utilizada em estudos científicos é a espécie. A 

definição precisa do que constitui uma espécie pode variar de acordo com o organismo 

considerado, mas de modo geral para vertebrados considera-se que uma espécie é um grupo 

de indivíduos que compartilha características morfológicas e genéticas e em que a reprodução 

leva à produção de progênie fértil. O conceito de espécie é foco de intensa controvérsia e 

debate (Mallet, 1995), porém suficientemente sólido para ser útil para fins de 

estabelecimento de políticas e estratégias de conservação e proteção da fauna, embora em 

casos excepcionais os conceitos de subespécie e populações também possam ser utilizados 

(Ryder, 1986). 

Devido às permanentes discordâncias e debates acerca da classificação taxonômica, a 

classificação das espécies sofre frequente reorganização, com algumas espécies sendo 

reconhecidas e outras perdendo seu reconhecimento todos os anos. Por conta disso, é difícil 

definir quantas espécies existem no país e qual a nomenclatura adequada para estas espécies, 

pois esta é uma classificação que está em constante evolução. Esta mutabilidade pode 

dificultar um projeto de escopo operacional como o Projeto de Proteção à Fauna de Fauna, 

de modo que para assegurar a viabilidade e utilidade do projeto é essencial utilizar listas-base 

de espécie que sejam consideradas pela comunidade científica de amplo consenso e que 

sejam revisadas com periodicidade regular. Para esta finalidade, quatro referências foram 

utilizadas como lista de espécies a serem consideradas no projeto, tendo sido elaboradas por 

organizações amplamente reconhecidas no país, conforme sumarizado na Tabela 2. 

Além da classificação taxonômica destas listas-base, em alguns casos excepcionais 

também foram consideradas subespécies se elas tiverem sido consideradas pelo Ministério 

do Meio Ambiente como unidades relevantes para as estratégias de proteção da fauna (MMA, 

2014). 
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Tabela 2. Referências bibliográficas utilizadas como listas-base de espécies a serem analisadas no 

Projeto de Proteção à Fauna. 

Grupo Referência 
Número de 

espécies 

Avifauna Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2014) 1872 

Herpetofauna Sociedade Brasileira de Herpetologia (Bérnils & Costa, 2012; 

Segalla et al., 2014) 
1770 

Mastofauna Conservação Internacional (Paglia et al., 2012) 701 
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3. IDENTIFICAÇÃO E PRIORIZAÇÃO DE ESPÉCIES E ÁREAS 

A abordagem metodológica deste projeto baseia-se na utilização de sucessivas etapas 

de análise e classificação da informação, uma metodologia análoga àquela classicamente 

utilizada em revisões sistemáticas de literatura (Sampaio & Mancini, 2007). A racional utilizada 

foi de iniciar a partir de uma lista completa de todos recursos (sejam eles espécies ou 

localidades geográficas) a serem avaliados, compilar informações acerca destes recursos e, 

com base na análise crítica destas informações, submetê-las a um processo padronizado de 

seleção/priorização (Figura 3). 

Para assegurar a consistência e transparência neste processo, foram utilizados 

fluxogramas de decisão padronizados, de modo que todas as espécies e áreas geográficas 

passaram pelo mesmo processo de análise, com critérios semelhantes para classificação e 

priorização. Uma vez determinado qual o grupo ao qual uma espécie pertence (espécie 

vulnerável, espécie prioritária, espécie não-vulnerável), procedeu-se à compilação mais 

extensa de informações biológicas pertinentes na forma de uma planilha de fauna (em que 

todas as espécies vulneráveis são listadas) e de fichas de fauna prioritária para proteção. Do 

mesmo modo, toda a costa brasileira foi avaliada e classificada (área prioritária, área 

relevante, área com prioridade a ser definida), e a partir desta classificação procedeu-se à 

compilação de informações pertinentes na forma de uma planilha de áreas (em que áreas 

prioritárias e relevantes são listadas) e de fichas de áreas prioritárias para proteção. 
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Figura 3. Metodologia geral de identificação e priorização de espécies e áreas em caso de 

derramamentos de petróleo na costa brasileira. 
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3.1. ESPÉCIES VULNERÁVEIS E PRIORITÁRIAS 

Para identificar as espécies vulneráveis e prioritárias a derramamentos de petróleo na 

costa brasileira, foram utilizadas como ponto de partida as listas-base de espécies conforme 

definido por organizações nacionais amplamente reconhecidas na comunidade científica (vide 

seção 1.2). A seguir, foi feito um levantamento de informações da literatura para cada uma 

das espécies destas listas-base, identificando informações acerca da distribuição, dos hábitos 

de vida e do comportamento que fossem pertinentes para determinar se cada espécie era 

vulnerável a um derramamento de óleo na costa brasileira. 

Neste sentido, por espécie vulnerável entende-se qualquer espécie que possa ser 

impactada de forma direta ou indireta por um derramamento de óleo na costa brasileira, ou 

cujo impacto das ações das equipes de resposta a um derramamento de óleo também possa 

ser altamente relevante para a sua conservação. Em princípio, uma espécie é considerada 

vulnerável se ela possuir ocorrência na região costeira do país (na Zona Econômica Exclusiva 

do Brasil, no contorno da costa, ou em águas salobras ou de estuário ou em áreas terrestres 

a até 10 km da linha de costa) e se enquadrar em um ou mais dos seguintes critérios: 

A) Espécies com hábitos e comportamentos que possam resultar em exposição primária 

ao óleo, isto é, espécies aquáticas ou cujos comportamentos de repouso ou 

alimentação podem estar relacionados a ambientes aquáticos. Exemplos de espécies 

que se enquadram neste critério incluem a tartaruga-de-couro (Dermochelys 

coriacea), a toninha (Pontoporia blainvillei) e o atobá-pardo (Sula leucogaster). 

B) Espécies com comportamentos que possam resultar em exposição secundária ao óleo, 

isto é, espécies que podem se alimentar de animais com hábitos aquáticos ou suas 

carcaças. Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem o caracará 

(Caracara plancus) e o urubu-de-cabeça-preta (Coragyps atratus). 

C) Espécies que não possuem hábitos ou comportamentos que possam resultar em 

exposição primária ou secundária, porém que são consideradas ameaçadas, quase 

ameaçadas ou deficientes em dados e que, portanto, seriam particularmente 

vulneráveis aos impactos das atividades de resposta a um derramamento de óleo. 

Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem a perereca-de-
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Alcatrazes (Scinax alcatraz), o mico-leão-da-cara-preta (Leontopithecus caissara) e o 

vira-folha-cearense (Sclerurus cearensis). 

Definida a lista de espécies vulneráveis, passou-se à etapa de identificação das 

espécies prioritárias para proteção. Esta identificação foi feita com critérios padronizados, 

utilizando como base as listagens internacional, nacional e estaduais de espécies em risco de 

extinção (Tabela 3), bem como a avaliação crítica dos hábitos e comportamentos da espécie 

e da sua distribuição geográfica. 
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Tabela 3. Autoridades e referências bibliográficas utilizadas na identificação de espécies ameaçadas 

de extinção no Projeto de Proteção à Fauna. 

Esfera Autoridade / Referência 

Internacional 
União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais 

(IUCN, 2015) 

Nacional Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2014) 

Estadual (PA) 
Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente do Pará (Aleixo, 

2006) 

Estadual (PB) Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS, 2015) 

Estadual (ES) Governo do Estado do Espírito Santo (ES, 2005) 

Estadual (RJ) Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Rio de Janeiro (SEMA-RJ, 1998) 

Estadual (SP) Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (Bressan et al. 2009) 

Estadual (PR) Instituto Ambiental do Paraná (IAP, 2007) 

Estadual (SC) Conselho Estadual do Meio Ambiente de Santa Catarina (CONSEMA-SC, 2011) 

Estadual (RS) Governo do Estado do Rio Grande do Sul (RS, 2002) 

Neste sentido, por espécie prioritária entende-se uma espécie que é considerada 

ameaçada ou quase ameaçada de extinção ou deficiente em dados e que seria impactada de 

forma significativa por um derramamento de óleo ou pelas atividades de das ações e equipes 

de resposta. Por definição, apenas as espécies anteriormente identificadas como vulneráveis 

foram consideradas para esta priorização, sendo considerada prioritária uma espécie 

vulnerável que se enquadre em um dos seguintes critérios: 

A) Espécies que apresentam comportamentos e hábitos que resultam em moderada ou 

elevada probabilidade de exposição primária ou secundária ao óleo e que são 

classificadas como ameaçadas ou quase ameaçadas de extinção ou deficientes em 

dados. Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem a tartaruga-de-

pente (Eretmochelys imbricata), o cachalote-pigmeu (Kogia breviceps) e o albatroz-

real (Diomedea epomophora). 
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B) Espécies que não apresentam comportamentos e hábitos que resultam em moderada 

ou elevada probabilidade de exposição primária ou secundária ao óleo, porém que são 

consideradas criticamente ameaçadas de extinção e/ou são endêmicas a uma região 

geográfica restrita. Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem a 

rã-achatada-de-Alcatrazes (Cycloramphus faustoi), o preázinho (Cavia intermedia) e o 

macuquinho-baiano (Eleoscytalopus psychopompus). 

Para assegurar que as espécies fossem classificadas de modo consistente e objetivo, 

os critérios acima descritos foram organizados na forma de um fluxograma de decisão (Figura 

4). Este fluxograma foi aplicado de forma sistemática e homogênea a todas as espécies da 

lista-base, levando à sua identificação como espécies vulneráveis, prioritárias, ou não 

pertinentes ao escopo do projeto. 
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Figura 4. Fluxograma de decisão para a identificação e priorização de espécies no Projeto de 

Proteção à Fauna.  



 

Rev.01 Abril/2016 20 

 

20 

3.2. ÁREAS RELEVANTES E PRIORITÁRIAS 

Para identificar as áreas relevantes e prioritárias para a proteção da fauna em caso de 

derramamentos de óleo na costa brasileira, toda a extensão da linha de costa brasileira foi 

avaliada. Para o escopo deste projeto, foi considerada qualquer área de linha de costa, 

mangue, marisma, estuário, lagoa salina ou salobra ou outro tipo de área alagável ou com 

comunicação direta com o mar, assim como outras áreas a menos de 500 metros de uma área 

com estas características. Por meio do levantamento de informações da literatura científica 

acerca das áreas de repouso e reprodução das espécies, das áreas identificadas como críticas 

para conservação de espécies ameaçadas nos Planos Nacionais de Ação e da identificação de 

áreas de endemismo de fauna, cada área foi classificada como relevante, prioritária, ou de 

proteção a ser definida. 

Por área relevante entende-se uma área que foi identificada como importante para a 

conservação de fauna segundo listagens nacionais ou internacionais, ou áreas que apesar de 

não terem sido previamente identificadas por estas listagens, mas que possuam endemismo, 

reprodução ou concentração de espécies ou, ainda, que apresentem características que 

possam resultar em elevada concentração de fauna. 

Por outro lado, uma área prioritária é uma área que possui importância primária para 

a reprodução (incluindo nidificação, incubação, berçário e cuidado parental) e/ou de elevada 

concentração de fauna ou de ocorrência de espécies altamente endêmicas, isto é, é uma área 

que possui uma importância ainda mais significativa devido ao seu papel crítico para a 

proteção da fauna. 

Por fim, áreas que não tenham sido classificadas relevantes ou prioritárias passam a 

ser consideradas áreas com prioridade de proteção a ser definida, isto é, áreas para as quais 

não há evidência que indique a necessidade de uma priorização particular para os recursos de 

proteção à fauna em caso de derramamento de óleo. É importante salientar que embora estas 

áreas não sejam pré-identificadas como prioritárias ou relevantes, elas ainda assim podem ser 

designadas como tal caso durante a resposta a um incidente de derramamento de óleo seja 

identificada uma concentração de fauna que necessite de proteção. 
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À semelhança da metodologia utilizada para a identificação das espécies vulneráveis e 

prioritárias, os critérios de classificação de áreas também foram organizados na forma de um 

fluxograma de decisão (Figura 5). 
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Figura 5. Fluxograma de decisão para a identificação e priorização de áreas no Projeto de Proteção à 

Fauna.  
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4. COMPILAÇÃO DE INFORMAÇÕES BIOLÓGICAS E GLOSSÁRIO PARA OS 

PRODUTOS DO PROJETO DE PROTEÇÃO À FAUNA 

Uma vez identificadas as espécies e áreas pertinentes ao escopo do Projeto de Proteção 

à Fauna, procedeu-se à compilação de informações relevantes para a sua proteção em caso de 

derramamento de óleo. As espécies vulneráveis e prioritárias foram listadas na Planilha de 

Espécies, em que cada espécie corresponde a uma linha e as informações acerca da biologia, 

taxonomia, estado de conservação, distribuição, sazonalidade, vulnerabilidade ao óleo, etc. 

são compiladas em sucessivas colunas. O Quadro 1 apresenta um detalhamento das 

informações apresentadas na Planilha de Espécies, com um glossário dos termos e 

abreviações utilizados. 

É importante notar que algumas espécies podem ser repetidas em duas ou mais linhas 

da Planilha de Espécies. Isto ocorre, pois, estas espécies possuem variações na sua 

sazonalidade de ocorrência e/ou reprodução dependendo da região do país. Assim, nestes 

casos a maior parte das informações biológicas serão repetidas de forma idêntica em todas as 

linhas da espécie (biologia, taxonomia, estado de conservação, vulnerabilidade ao óleo etc.), 

e apenas as colunas indicadas com asteriscos (Área, Origem, Sazonalidade de ocorrência, 

Estágio, Sazonalidade de reprodução) conterão informações diferentes de acordo com a área 

geográfica. 

As Fichas de Fauna Prioritária contêm as mesmas informações compiladas na Planilha 

de Espécies, porém em alguns casos estas informações são apresentadas com maior 

profundidade e detalhamento. Além disso, as Fichas de Fauna Prioritária apresentam também 

informações adicionais acerca das estimativas populacionais para as espécies e 

particularidades das espécies que podem ser relevantes para as equipes de fauna atuando na 

resposta a um incidente envolvendo derramamento de óleo. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Espécie Nome científico da espécie 

Nome comum (Português) Nome popular ou comum pelo qual a espécie é conhecida na 

língua portuguesa 

Nome comum (Inglês) Nome popular ou comum pelo qual a espécie é conhecida na 

língua inglesa 

Classificação taxonômica Classificação taxonômica da espécie segundo a lista-base, 

correspondendo à expressão “Ordem: Família” 

Classificação Cartas SAO Classificação segundo a simbologia padronizada das Cartas de 

Sensibilidade ao Óleo (MMA, 2002), sendo que cada espécie 

pode pertencer a uma das seguintes categorias: 

 Aves marinhas pelágicas 

 Aves marinhas costeiras 

 Aves aquáticas mergulhadoras 

 Aves aquáticas pernaltas 

 Aves limícolas 

 Anseriformes 

 Pinguins 

 Aves de rapina 

 Passeriformes terrestres 

 Não-Passeriformes terrestres 

 Grandes cetáceos 

 Pequenos cetáceos 

 Sirênios 

 Pinípedes 

 Mustelídeos aquáticos 

 Roedores 

 Pequenos mamíferos terrestres 

 Tartarugas e cágados 

 Crocodilianos 

 Outros répteis 

 Anfíbios 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Estado de conservação Classificação do estado de conservação segundo os critérios de 

classificação internacional (IUCN), nacional (MMA) ou estadual 

(PA, ES, RJ, SP, PR, SC, RS), podendo corresponder a uma das 

seguintes categorias: 

 NE = Não avaliado (Not Evaluated) 

 NL = Não listado (Not Listed) 

 LC = Menor preocupação (Least Concern) 

 DD = Deficiente em dados (Data Deficient) 

 NT = Quase ameaçada (Near Threatened) 

 VU = Vulnerável (Vulnerable) 

 EN = Em perigo (Endangered) 

 CR = Criticamente em perigo (Critically Endangered) 

Apêndice CITES Classificação segundo a Convenção sobre o Comércio 

Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo 

de Extinção (CITES, 2014), que tem implicações para o transporte 

internacional de animais. Pode corresponder a uma das 

seguintes categorias: 

 1 = Espécie incluída no Apêndice I 

 2 = Espécie incluída no Apêndice II 

 3 = Espécie incluída no Apêndice III 

 NL = Espécie não é listada nos apêndices 

Ameaças à conservação Perturbações antrópicas mais relevantes para a dinâmica 

populacional e/ou conservação da espécie, podendo 

corresponder a uma ou mais das seguintes categorias: 

 C = Caça, captura intencional e/ou coleta de ovos 

 H = Perda e/ou degradação de hábitat 

 I = Captura incidental em artefatos de pesca 

 M = Mudança climática 

 P = Poluentes e/ou resíduos sólidos 

 S = Sobrepesca de recursos pesqueiros 

Características Breve texto descritivo das características físicas da espécie que 

podem auxiliar na sua identificação em campo e na diferenciação 

de outras espécies similares. 

Alimentação Breve texto descritivo do nicho alimentar da espécie e/ou dos 

itens alimentares frequentemente consumidos em natureza. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Hábitat Hábitats que a espécie pode utilizar, dentro das seguintes tipos 

de ambientes: Zona Oceânica (ambiente marinho além do talude 

continental), Zona Nerítica (ambiente marinho da plataforma 

continental), Ilhas, Costão (costão rochoso), Praia (praias 

arenosas), Estuário (estuários, rios e lagoas próximas à costa), 

Mangue (vegetação costeira de manguezais e marismas), 

Restinga (vegetação costeira de restinga), Ciliar (vegetação de 

mata ciliar). Para cada um destes ambientes, pode corresponder 

a: 

 0 = Ocorrência da espécie não é esperada/prevista neste 

hábitat 

 1 = Ocorrência da espécie é ocasional, errática ou 

incomum neste hábitat 

 2 = Ocorrência da espécie é frequente neste hábitat 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie possui ou não ocorrência neste hábitat 

Ocorrência Ocorrência da espécie nas unidades geográficas deste projeto. 

Para cada uma das 18 unidades geográficas, pode corresponder 

a: 

 0 = Ocorrência da espécie não é esperada/prevista nesta 

unidade geográfica 

 1 = Ocorrência da espécie é ocasional, errática ou 

incomum nesta unidade geográfica 

 2 = Ocorrência da espécie é frequente nesta unidade 

geográfica 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie possui ou não ocorrência nesta unidade 

geográfica 

Endemismo No caso de espécies altamente endêmicas (ou seja, espécies cuja 

distribuição geográfica é restrita a uma área muito pequena), 

este campo é utilizado para apontar qual a região geográfica à 

qual a espécie está restrita. Para as espécies que não apresentam 

elevado endemismo, este campo é preenchido “Não se aplica”. 

Unidade Geográfica* Lista das unidades geográficas às quais se referem as 

informações apresentadas nas colunas de “Origem”, 

“Sazonalidade de ocorrência”, “Estágio” e “Sazonalidade de 

reprodução”. 



 

Rev.01 Abril/2016 27 

 

27 

Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Origem* Procedência geral da espécie nas unidades geográficas 

especificadas na coluna “Área”, podendo corresponder a uma 

das seguintes categorias: 

 Local = Espécie se reproduz nas unidades geográficas, e é 

evolutivamente natural a esta região 

 Invasor = Espécie se reproduz nas unidades geográficas, 

porém foi introduzida por ação humana 

 Migratório = Espécie não se reproduz nas unidades 

geográficas 

Sazonalidade de ocorrência* Ocorrência da espécie nas unidades geográficas especificadas na 

coluna “Área” ao longo do ano. Cada coluna representa um mês 

do ano, de janeiro a dezembro. Para cada mês, pode 

corresponder a uma das seguintes categorias: 

 0 = Ocorrência da espécie não é esperada/prevista neste 

mês 

 1 = Ocorrência da espécie é irregular ou incomum neste 

mês 

 2 = Ocorrência da espécie é frequente neste mês 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie possui ou não ocorrência neste mês 

Estágio do Ciclo de Vida* Estágios do ciclo biológico que a espécie cumpre nas unidades 

geográficas especificadas na coluna “Área”, podendo 

corresponder a uma ou mais das seguintes categorias: 

 A = Alimentação 

 D = Descanso 

 R = Reprodução 

 M = Migração, deslocamento ou ocorrência errática 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Sazonalidade de reprodução* Reprodução da espécie (incluindo todas as etapas do 

comportamento reprodutivo, desde a construção do ninho e/ou 

acasalamento até a emancipação dos filhotes) nas unidades 

geográficas especificadas na coluna “Área” ao longo do ano. 

Cada coluna representa um mês do ano, de janeiro a dezembro. 

Para cada mês, pode corresponder a uma das seguintes 

categorias: 

 0 = Reprodução da espécie não é esperada/prevista 

neste mês 

 1 = Reprodução da espécie é irregular ou incomum neste 

mês 

 2 = Reprodução da espécie é frequente neste mês 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie se reproduz ou não neste mês 

Sensibilidade à presença humana Sensibilidade da espécie à proximidade humana, isto é, qual a 

intensidade dos efeitos negativos (estresse, interrupção da 

reprodução, comportamento de fuga, abandono da área, etc.) 

sobre a espécie quando há pessoas no seu ambiente natural. 

Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade 

 2 = Moderada sensibilidade 

 3 = Alta sensibilidade  

Periculosidade para humanos Probabilidade de que a espécie cause lesões ou danos às pessoas 

envolvidas em atividades de captura, transporte ou reabilitação. 

Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa periculosidade 

 2 = Moderada periculosidade 

 3 = Alta periculosidade 

Suscetibilidade ao óleo Suscetibilidade da espécie ao óleo, isto é, a probabilidade de 

exposição ao óleo da espécie considerando seus 

comportamentos e hábitos de vida. Pode corresponder a uma 

das seguintes categorias: 

 1 = Baixa suscetibilidade 

 2 = Moderada suscetibilidade 

 3 = Alta suscetibilidade 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Sensibilidade direta aos efeitos 

do óleo 

Sensibilidade direta da espécie ao óleo, isto é, a intensidade e a 

gravidade dos efeitos negativos diretos sofridos pelos animais 

desta espécie uma vez expostos ao óleo. Pode corresponder a 

uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade direta 

 2 = Moderada sensibilidade direta 

 3 = Alta sensibilidade direta 

Sensibilidade indireta aos efeitos 

do óleo 

Sensibilidade indireta da espécie ao óleo, isto é, a intensidade e a 

gravidade dos efeitos negativos sofridos indiretamente pela 

exposição do seu ambiente ou comunidade ao óleo (falta de 

alimento, perda de hábitat, dificuldade de deslocamento, etc.). 

Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade indireta 

 2 = Moderada sensibilidade indireta 

 3 = Alta sensibilidade indireta 

Sensibilidade ao cativeiro Sensibilidade da espécie ao cativeiro, isto é, a intensidade e a 

gravidade dos efeitos negativos secundários ao cativeiro (lesões 

de quilha e patas, patógenos oportunistas, distúrbios 

nutricionais, etc.) sofridos pelos animais desta espécie quando 

são trazidos ao cativeiro, considerando as características 

inerentes da espécie como anatomia, comportamento e 

fisiologia. Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade ao cativeiro 

 2 = Moderada sensibilidade ao cativeiro 

 3 = Alta sensibilidade ao cativeiro 

Proteção Estratégias de resposta que podem ser utilizadas para proteger a 

espécie em caso de derramamento de óleo e mitigar os impactos 

diretos e indiretos que um incidente terá sobre a espécie. Pode 

corresponder a uma ou mais das seguintes categorias: 

 P = Proteção da costa com barreiras e recolhimento de 

óleo 

 A = Afugentamento e dispersão de fauna 

 C = Captura preventiva de animais não-oleados 

 R = Captura de animais oleados e reabilitação 

Espécie prioritária para proteção Indicação de se a espécie é ou não considerada prioritária para 

proteção em caso de incidente envolvendo o derramamento de 

óleo. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Comentários adicionais Texto descritivo oferecendo informações adicionais sobre a 

espécie que possam ser úteis às equipes de resposta a incidentes 

envolvendo o derramamento de óleo. Assim como outros nomes 

científicos pelos quais a espécie pode ser referida na literatura 

científica recente, no caso de espécies que sofreram rearranjos 

taxonômicos nos últimos anos (Sinonímia taxonômica) 

Bibliografia Número das referências bibliográficas consultadas para o 

preenchimento das colunas anteriores, conforme a listagem 

completa na aba “Bibliografia” da Planilha de Espécies. 

À semelhança do levantamento de informações para as espécies, para as áreas 

relevantes e prioritárias também foi feita uma compilação de informações relevantes para a 

sua proteção em caso de derramamento de óleo. As áreas relevantes e prioritárias foram 

listadas na Planilha de Áreas, em que cada área corresponde a uma linha e as informações 

acerca do índice de sensibilidade do litoral, acesso, justificativa de proteção, particularidades 

relevantes para equipes de fauna etc. são compiladas em sucessivas colunas. O Quadro 2 

apresenta um detalhamento das informações apresentadas na Planilha de Áreas. 

As Fichas de Áreas Prioritárias contêm as mesmas informações compiladas na Planilha 

de Áreas, porém em alguns casos estas informações são apresentadas com maior 

profundidade e detalhamento, juntamente com um mapa em que são indicadas 

características geográficas relevantes. 

Quadro 2. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Áreas do Projeto de Proteção à 

Fauna. 

Coluna Interpretação 

COD Código pelo qual a área prioritária é referida nos arquivos de 

Sistema de Informação Geográfica, correspondendo dois 

caracteres referentes à sigla da Unidade Federativa e dois dígitos 

de numeração sequencial. 

Localidade Nome pelo qual a área é popularmente conhecida. 

Município Listagem do(s) município(s) no qual a área está contida. 

Estado Unidade Federativa do país na qual a área está contida. 

Unidade geográfica Listagem da(s) unidade(s) geográfica(s) na qual a área está 

contida. 
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Quadro 2. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Áreas do Projeto de Proteção à 

Fauna. 

Coluna Interpretação 

Latitude Coordenada de latitude (formato GG°MM’SS.SS") do centróide 

da área. 

Longitude Coordenada de longitude (formato GG°MM’SS.SS") do centróide 

da área. 

Características Gerais Breve texto descritivo das características geográficas, humanas e 

biológicas da área relevantes para equipes de resposta a fauna 

em incidentes envolvendo o derramamento de óleo. 

Proteção legal Unidade(s) de Conservação e/ou legislação específica que rege a 

proteção à fauna na área. 

ISL Índice de Sensibilidade do Litoral, um valor numérico de 1 a 9 

definido de acordo com a classificação padronizada das Cartas 

de Sensibilidade ao Óleo (MMA, 2002). 

Acesso e Logística Breve texto descritivo de como é feito o acesso a área por 

veículos terrestres e/ou navegação, descrevendo também as 

limitações logísticas relevantes para equipes de resposta a fauna 

em incidentes envolvendo o derramamento de óleo. 

Categoria de Priorização Classificação da área como “Área relevante para proteção” ou 

“Área prioritária para proteção”. 

Justificativa de Priorização Breve texto descritivo em que se apresentam os critérios 

considerados para classificar a área como relevante ou 

prioritária para proteção, incluindo uma breve listagem da fauna 

que possui ocorrência na área e, quando pertinente, da sua 

reprodução ou comportamento na área. 

Particularidades Relevantes Texto descritivo em que se apresentam particularidades 

logísticas, geográficas, oceanográficas ou biológicas da área que 

podem ser relevantes para as equipes de fauna atuando na 

resposta a um incidente envolvendo derramamento de óleo. 

Bibliografia Listagem das referências bibliográficas consultadas para o 

preenchimento das colunas anteriores. 

 

As referências bibliográficas utilizadas para a identificação das espécies vulneráveis a 

um derramamento de óleo, e das áreas relevantes e prioritárias do Projeto de Proteção à 

Fauna encontram-se respectivamente no Anexo I e Anexo II deste documento. 
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Almeida AP, Santos AJB, Thomé JCA, Belini C, Baptistotte C, Marcovaldi MA, dos Santos AS and 
Lopez M. 2011. Avaliação do estado de conservação da tartaruga marinha Chelonia mydas 
(Linnaeus, 1758) no Brasil. Biodiversidade Brasileira, 1:18-25.  

7 
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ANEXO B - CHECKLIST DE ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES 



Review common and leadership responsibilities.

Assess the situation and/or obtain a briefing from the prior Incident Commander 

or initial response team (ICS 201 Briefing).

Mobilize Incident Management Team (IMT) as needed to support response.

Determine the need to assign a Deputy IC to help manage the incident.

Direct the completion of the ICS 201 Incident Briefing forms, if necessary.

Review General Incident Report and ICS 201 Forms to understand type and 

complexity of incident.

Ensure that adequate safety measures are in place. Ensure safety of public and 

responders during the reactive phase of the incident as safety personnel arrive 

and communicate with on scene personnel to establish plans and procedures.

Assume command of incident from On Scene Commander, On Scene 

Supervisor, Qualified Individual or off going Incident Commander.

Announce assignment as Incident Commander to IMT personnel/those present.

Establish immediate priorities and determine/consider incident potential.

Determine initial incident objectives and general direction for managing the 

incident.

Determine if all required internal & external notifications have been completed.

Determine if existing emergency response plans and procedures have been 

initiated by on scene personnel.

Establish an appropriate organization structure including day and night shift.

Assign qualified IMT members to key positions including Command & 

General Staff and set initial shift change schedule.

Coordinate overall incident response activities.

Establish an Incident Command Post (ICP). Determine if current ICP will support 

the size and tier of the incident. Consider incident potential.

Determine potential make-up of Unified Command if applicable. Coordinate with 

Liaison Officer to ensure appropriate officials have been notified.

Establish incident priorities, decisions, directives, limitations & constraints, 

Critical Information Requirements (CIR’s), and incident objectives.

Authorize release of information to the news media. Coordinate with Public 

Information Officer to ensure appropriate media strategy.

Responsibilities Checklist

Incident Commander (IC) & Deputy (DPIC)

The Incident Commander’s (IC) responsibility is the overall management of the

incident. On most incidents, the command activity is carried out by a single IC

but could be the Unified Command (UC), particularly on larger incidents. The IC

is selected based on qualifications and experience. The IC may have one or

more deputies, who may be from the same agency/organization, or from an

assisting agency/organization. Deputies must have the same qualifications as

the person for whom they work, as they must be ready to take over that position

at any time.

Meetings to Attend

Notifications

Initial Response
& Assessment

Incident Brief
ICS Form 201

Initial IC/UC
Meeting

Situation Status
Update

Prep for IC/UC
Objectives Mtg
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Tactics
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Prep for 
Planning

Planning
Meeting

Operations
Briefing

Execute Plan
& Assess Progress

The
Planning

Cycle

IC/UC
Objectives

Meeting

IAP Prep & 
Approval
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Command Staff
(Officers)

Deputy Incident 
Commander

Incident Commander

ICS Technical Specialist

General Staff
(Section Chiefs)

ICS Forms to Complete

Prepare ICS 202 
Incident Objectives

Signature on IAP cover 
sheet once approved

ICS 202 
Incident 

Objectives

Incident 
Action 
Plan

ICS 214a
Individual 

Log

Document 
events/activities

Prepare ICS 202A 
Command Direction & 

ICS 202B Critical 

Information 

Requirements

ICS 202
A & B



Identify and coordinate with key stakeholders and officials.

Ensure ICS 209 Incident Status Summary is completed and forwarded to 

appropriate organizational management representatives.

Keep appropriate agencies/organizations informed of incident status.

Provide periodic internal updates to company management. Develop ongoing 

briefing schedule to sync with IMT briefing schedule to ensure most up to date 

information is communicated.

Determine the need to create an information management plan to establish a 

process of maintaining situational awareness through formal information flow. 

Identify internal and external reporting requirements of agencies /organizations 

within the Unified Command. Assign Deputy IC the task of managing 

information from the field and within the IMT using the PSC, SITL, and the 

Information Management Specialist. Refer to Section 9 for guidance.

Review, approve and sign the Incident Action Plan (IAP).

Ensure incident funding is available.

Seek appropriate legal counsel.

Approve the use of trainees, volunteers, and auxiliary personnel.

Approve requests for additional resources or for the release of resources.

Order the demobilization of the incident when appropriate.

Maintain ICS 214 Unit Log and forward to Documentation Unit Leader (DOCL) 

for disposition.

Coordinate activity for all Command & General Staff, and assign action items 

from the ICS 233 Open Action Tracker, as appropriate.

Develop objectives (ICS 202) for the next operational period.

Obtain periodic briefings & brief Command & General Staff.

Ensure planning meetings are scheduled as required. Coordinate with 

Planning Section Chief (PSC) to develop briefing schedule until a formal ICS 

230 Meeting Schedule is developed.

Determine need for contract personnel to assist in managing the incident.

Ensure the Incident Event Log is being maintained.

Review & approve the ICS 208 Site Safety Plan & ICS 206 Medical Plan.

Coordinate initial response actions with the IMT using the tools available in the 

Reactive Phase portion of the IMH. 

Identify trigger points to move response from the Reactive Phase to the 

Proactive Phase. Keep in mind most incidents can be handled by developing 

and maintaining an Initial Incident Action Plan for up to 72 hours. If the incident 

complexity indicates a longer response, make a joint decision with Unified 

Command (UC), if established, to move into the Proactive Phase.

Once the decision is made to move into the Proactive Phase, coordinate with 

the UC, if established, and the PSC to develop an ICS 230 Meeting Schedule 

to move the response into the planning cycle.

Coordinate proactive response actions with the IMT using the tools available in 

the Proactive Phase portion of the IMH.

Consult the guidance documents in the IMH for tools to develop the ICS 202 

Incident Objectives, ICS 202A Command Direction, and ICS 202B Critical 

Information Reporting. 

Monitor overall progress of operations. Coordinate the development of 

milestones and end points with the IMT.

Monitor leadership and management capabilities of Command and General 

Staff personnel ensuring effectiveness to lead within assigned functional 

areas. Relieve personnel of responsibilities if needed. Overall goal is a 

successful response through capable leaders.

Checklist (continued)
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Incident Commander (IC) & Deputy (DPIC)



Safety Officer

Legal Officer

Deputy Incident Commander

Incident Commander

ICS Technical Specialist

Intelligence OfficerPublic Information Officer

Liaison Officer

Health & Safety

Industrial Hygiene Public Health

Training Specialist

Medical Specialist CISM Specialist

Review common responsibilities.

Determine need for additional staff, organize, brief & assign assistants.

Identify hazardous situations associated with the incident.

Brief Command on safety issues and concerns.

Exercise emergency authority to stop or prevent observed/reported unsafe acts.

Develop and publish the ICS 201-5 Site Safety and Control Analysis.

Review and approve the ICS 206 Medical Plan.

Ensure an incident-specific ICS 208 Site Safety Plan is developed for the 

incident response that complies with local and national safety regulations.

Develop and implement intervention measures to prevent unsafe acts.

Review all applicable national, state, and local health and safety regulations.

During initial response, document hazard analysis process addressing hazard 

identification, personal protective equipment, control zones, and 

decontamination area.

Investigate accidents that have occurred within the incident area.

Assign assistants and manage the incident safety organization.

Assign safety specialist to the field and/or incident location to support, enforce, 

and manage safety plans & procedures including air monitoring support.

Establish report/record accidents and mishap using organizations Incident 

Mishap Reporting Record.

Use established methodologies to address operational risk management in the 

tactical planning process using the ICS 215a Safety Analysis.

Provide safety advice in the IAP for assigned responders via the safety message 

on each ICS 204 Assignment List.

Review the Incident Action Plan (IAP) for safety implications.

Participate in the planning cycle meetings, and other meetings and briefings as 

required.

Ensure contractors/volunteers know of and complete appropriate safety training.

Determine need and assign assistant Technical Specialists (THSPs), as needed.

Review, task or provide input (air, land and water) to the traffic control plan, 

if developed or required.

Safety Officer (SOFR)
Responsibilities Checklist

The Safety Officer (SOFR) function is to develop and recommend measures for

assuring personnel safety, and to assess and/or anticipate hazardous and

unsafe situations. Only one primary SOFR will be assigned for each incident.

The SOFR may have specialists, as necessary, and the assistants may also

represent assisting agencies or jurisdictions. Safety assistants may have specific

responsibilities, such as air operations, hazardous materials, etc.
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ICS Forms to Complete

ICS 208 Site Safety Plan – Prepare 

Site Safety Plan

ICS 206 Medical Plan – Prepare/ 

Review Medical Plan

ICS 202 Incident Objectives – Review 

Safety Msgs

ICS 223 Health and Safety Message –

Prepare Health and Safety Messages

ICS 204 Assignment List – Prepare 

Safety Considerations

ICS 209 Incident Status Summary –

Update Safety Status

ICS 201-5 Site Safety and Control 

Analysis – Prepare/Review Site Safety 

and Control Analysis

ICS 214a Individual Log –

Document Events/Activities

ICS 215a Safety Analysis – Prepare 

Safety Analysis



The Site Safety Plan shall, at a minimum, address, include, or contain the 

following elements:

• Health and safety hazard analysis for each site task or operation using the

Work Safety Analysis Worksheet (ICS 215A) as required.

• Comprehensive operations work plan.

• Personnel training requirements.

• PPE selection criteria.

• Site-specific occupational medical monitoring requirements.

• Air monitoring plan: area/personal.

• Site control measures.

• Confined space entry procedures “only if needed”.

• Pre-entry briefings (tailgate meetings): initial and as needed.

Coordinate /conduct daily tailgate safety briefing/pre-operations health and 

safety conference for all incident participants and field personnel.

Participate in tactics meetings to identify any health and safety concerns 

inherent in the operations daily work plan.

Ensure all required forms, reports, and documents are completed prior to 

demob. 

Have debriefing session with the IC prior to demobilization.

Maintain ICS 214a Individual Log and forward to Documentation Unit Leader 

(DOCL) for disposition.

Checklist (continued)
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The Safety Officer (SOFR) has responsibility for providing periodic briefings to the Incident Management Team (IMT) regarding safety-related incidents and issues. An

appropriate safety briefing brings to the attention of the IMT any safety concerns requiring immediate attention and addresses additional safety issues as they pertain to

the current point in the planning cycle and ongoing operations. Briefings may be provided during the planning or as needed based on urgency (CIR’s identified in

ICS 202B will requirement immediate reporting to the IC/UC). Below are tools to assist the SOFR in preparing and delivering a proper briefing.

Pre-Meeting Safety Briefing Preparation Items

Obtain ICS 230 Daily Meeting Schedule from the Planning Section Chief (PSC)

and identify when safety briefings will be required.

Coordinate with PSC regarding SOFR’s expectations for any wall charts required to 

be posted in meeting room(s).

Communicate the briefing schedule to the SOFR’s subordinates, so that they 

can provide necessary information before each meeting.

Determine appropriate level of detail to be addressed during review of safety items 

(including personally identifying information).

If appropriate, create printed copies of safety messages and other handouts for 

the meeting participants.

If appropriate, prepare a brief document explaining safety communication and 

reporting processes and make it available for meeting participants.

Potential Items to Address in Safety Briefings Meeting/Briefing Schedule Recommended Briefing Agenda

Injuries/fatalities (including those since last briefing, if any)

Safety stand-downs, if any

Safety-related operational concerns

Fire/explosion risk

Slips/trips/falls

Weather-related issues (heat stress, cold exposure, sunburn, frostbite, 

etc.)

Water safety issues (Personal Floatation Devices, drowning, diving, etc.)

Biohazards (poisonous plants/animals/insects, medical waste, etc.)

Fatigue

Motor vehicle safety 

Confined space issues

Noise

Non-operational safety issues (safety inside the Incident Command Post, 

etc.)

Updates to the ICS 206 Medical Plan and ICS 208 Site Safety Plan

Safety Officer (SOFR) Safety Briefings
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Liaison Officer (LOFR)

Review common and leadership responsibilities.

Receive briefing from the Incident Commander/Unified Command (IC/UC).

Determine need for additional staff, organize, brief & assign assistants.

Make required and courtesy notifications to regulatory agencies and potentially 

affected parties as requested by the IC/UC.

Brief the IC/UC on agency issues and concerns.

Serve as the primary coordinator for the liaison network, including government, 

country or agency representatives (AREPs), if appropriate, and state/provincial, 

tribal/first-nations and local governments.

Coordinate activities of visiting dignitaries.

Maintain a list of assisting and cooperating agencies, including name and 

contact information. Monitor check-in sheets daily to ensure that all appropriate 

personnel are identified.

Prepare for and Participate in the planning cycle process meetings and briefings 

as required.

Assist in the development of the Information Management Plan, if established.

Develop stakeholder coordination/engagement plan, including public meeting 

schedules, if needed.

Keep agencies supporting the incident aware of incident status.

Arrange consultations with nationally recognized tribal/first-nations 

organizations, as appropriate.

Obtain input on issues and concerns from identified organizations, vet with 

appropriate response personnel, and communicate resolutions back to the 

organizations.

Implement applicable plans, policies and procedures.

Monitor incident operations to identify current or potential inter-organizational 

problems.

Determine a need for a volunteer coordinator. Work with the volunteer 

coordinator to ensure volunteer training and activities are aligned with direction 

provided by the IC/UC. Note: Position will transition from LOFR to Planning 

Section Chief (PSC) as necessary.

Responsibilities Checklist

The Liaison Officer (LOFR) is the contact for assisting and/or cooperating

agency/organization representatives. Incidents that are multi-jurisdictional, or

have several agencies involved, may require the establishment of the LOFR

position on the Command Staff. Only one primary LOFR will be assigned for

each incident, including incidents operating under UC and multi-jurisdiction

incidents. The LOFR may have assistants as necessary, and the assistants may

also represent assisting agencies or jurisdictions.
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Liaison Officer (LOFR)

Coordinate response resource needs for Natural Resource Damage 

Assessment and Restoration (NRDAR) activities with the Operations Section 

Chief (OSC) during oil and HAZMAT responses.

Coordinate resource needs for incident investigation activities with the OSC.

Coordinate with Public Information Officer (PIO) on media and stakeholder’s 

perception of risk associated to the incident.

Coordinate information sharing and distribution with the PIO.

Coordinate, develop and implement a social media strategy identifying 

stakeholder/public interface and usage.

Coordinate with Environmental Unit Leader (ENVL) to obtain information and 

materials to address the community’s environmental & health risk concerns.

Establish a Liaison area near the Command Center to assist local government 

agencies.

Coordinate with the Situation Unit to ensure the Incident Event Log is being 

maintained regarding liaison related key events and actions.

Obtain input on issues and concerns from identified organizations, vet with 

appropriate response personnel, and communicate resolutions back to the 

organizations.

Be a contact point for non-jurisdictional agencies, NGOs, special interest 

groups, or other organizations seeking input to the response.

Have debriefing session with the IC prior to departure/demobilization.

Maintain ICS 214a Individual Log and forward to Documentation Unit Leader 

(DOCL) for disposition.

Checklist (continued)
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Review common and leadership responsibilities.

Receive briefing from the Incident Commander (IC).

Determine need for additional staff, organize, brief & assign assistants.

Determine from the IC if there are any limits on information release.

Brief IC/UC on PIO issues and concerns.

Develop media strategy and public information plan.

Monitor incident status to maintain current knowledge of events and incident 

progress.

Represent/advise IC/UC on all public information matters relating to the incident.

Develop material for use in media briefings. 

Obtain IC/UC approval of media releases.

Inform media and conduct media briefings. Complete Media Contact and 

Community Inquiry reports as necessary.

Monitor and use social media as approved by the IC/UC.

Arrange for tours and other interviews or briefings that may be required.

Coordinate information sharing and distribution with the Liaison Officer (LOFR).

Assist in the development of the Information Management Plan.

Evaluate the need to establish JICs at additional sites.

Manage a Joint Information Center (JIC) if established.

Assign a JIC Manager, if established.

Implement applicable emergency response JIC/PIO policies and procedures.

Obtain media information that may be useful to incident planning.

Maintain current information summaries and/or displays on the incident and 

provide information on the status of the incident to assigned personnel.

Coordinate w/Environmental Unit Leader (ENVL) and LOFR to address media & 

stakeholder risk perceptions & obtain technical content for external messages.

Ensure that all required agency forms, reports and documents are completed 

prior to demobilization.

Have debriefing session with the IC prior to demobilization.

Maintain ICS 214a Individual Log and forward to Documentation Unit Leader 

(DOCL) for disposition.

Public Information Officer (PIO)
Responsibilities Checklist

The Public Information Officer (PIO) is responsible for developing and releasing

information about the incident to the news media, to incident personnel, and to

other appropriate agencies and organizations. Only one primary PIO will be

assigned for each incident, including incidents operating under Unified

Command (UC) and multi-jurisdiction incidents. The PIO may have assistants as

necessary, and the assistants may also represent assisting agencies or

jurisdictions. Agencies have different policies and procedures relative to the

handling of public information.
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Review common and leadership responsibilities.

Obtain briefing from the Incident Commander (IC).

Advise the IC and the Unified Command (UC), as appropriate, on all legal 

issues associated with response operations.

Establish documentation guidelines for and provide advice regarding response 

activity documentation to the response team.

Provide legal input to the Documentation Unit Leader (DOCL), the 

Compensation/Claims Unit Leader (COMP), and other appropriate units 

as requested.

Review press releases, documentation, contracts and other matters that may 

have legal implications for the company.

Participate in Incident Command System (ICS) meetings and other meetings, 

as requested.

Participate in incident investigations and the assessment of damages (including 

natural resource damage assessments).

Maintain ICS 214a Individual Log and forward to Documentation Unit Leader 

(DOCL) for disposition.

Responsibilities Checklist

Legal Officer

The Legal Officer is responsible for providing advice and direction on all matters

of a legal nature including claims, legal requirements relating to the emergency

response, investigations, Natural Resource Damage Assessment & Restoration

(NRDARR), major procurement contracts, insurance coverage, and review of

information releases to the media, government agencies and the public.
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Intelligence/Security Officer (INTO)

Review common and leadership responsibilities.

Receive briefing from the Incident Commander (IC).

Collect and analyze incoming intelligence information from all sources.

Determine the applicability, significance, and reliability of incoming intelligence 

information.

As requested, provide intelligence briefings to the IC/UC.

Provide intelligence briefings in support of the Planning Cycle Process.

Coordinate with the Situation Unit to ensure the Incident Event Log is being 

maintained regarding security related key events & actions.

Answer intelligence questions and advise Command & General Staff as 

appropriate.

Review the Incident Action Plan (IAP) for intelligence implications.

Supervise, coordinate, and participate in the collection, analysis, processing, 

and dissemination of intelligence.

Assist in establishing and maintaining systematic, cross-referenced intelligence 

records and files.

Establish liaison with all participating law enforcement agencies including 

federal/national, state/provincial and/or local agencies.

Conduct first-order analysis on all incoming intelligence and fuse all applicable 

incoming intelligence with current intelligence holdings in preparation for 

briefings.

Prepare all required intelligence reports and plans.

As the incident dictates, determine need to implant Intelligence Specialists in 

the Planning and Operations Sections.

Ensure that all required agency forms, reports and documents are completed 

prior to demobilization.

Have debriefing session with the IC prior to demobilization.

Maintain ICS 214a Individual Log and forward to Documentation Unit Leader 

(DOCL) for disposition.

ChecklistResponsibilities Checklist

The responsibility of the Intelligence/Security Officer (INTO) is to provide the

organization intelligence information that can have a direct impact on the safety

of response personnel and influence the disposition of security assets involved

in the response.
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Operations Section Chief

Deputy OSC

On-Scene Commander
Or Branch Directors

Review common and leadership responsibilities.

Obtain briefing from the Incident Commander.

Ensure public and responder safety is communicated as top priority at all times.

Evaluate on-scene operations and adjust operations organization, strategies, 

and tactics as necessary.

Develop reactive phase work assignments and allocate tactical resources based 

on strategy requirements.

Evaluate and request sufficient section staffing for both operational & planning 

activities. Develop Areas of Operation ensuring appropriate span of control.

Supervise and adjust operations organization and tactics as necessary. 

Follow the resource ordering process and document initial callout of resources 

and personnel and provide updates to the Resource Unit Leader.

Use organizational components to build the operations section organization to 

maintain span of control through functional and geographical operations

Develop ICS 201-3 or ICS 207 identifying Operations Section Organization.

Coordinate with the Safety Officer (SOFR), ensure that operations section 

personnel execute work assignments following process/procedures & best 

practices.

Coordinate planned activities with the SOFR and appropriate agency 

representatives to ensure compliance with required safety practices.

Identify/use staging areas and request additional facilities as needed.

Evaluate/monitor current situation for use in next operational period planning.

Ensure the Situation Unit Leader (SITL) is advised of changes in the status of 

operations and resources. Provide input into the Incident Event Log and ICS 

209 Incident Status Summary (mass balance, waste management, and resource 

allocation) as necessary.

Ensure the Resource Unit Leader (RESL) is advised of changes in the status of 

resources assigned to the section.

Assemble/dissemble task force/strike teams as appropriate.

Responsibilities Checklist

Operations Section Chief (OSC)

The Operations Section Chief (OSC), a member of the General Staff, is

responsible for the management of all operations directly applicable to the

primary mission. The OSC activates and supervises operational elements in

accordance with the Incident Action Plan (IAP) and directs its execution. The

OSC also directs the preparation of unit operational plans, requests or releases

resources, makes expedient changes to the IAP, as necessary; and reports

such to the Incident Commander (IC). The OSC may have one or more Deputy

OSCs and may assign a Deputy OSC or On-Scene Commander (OC) to

supervise on-scene operations.
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Investigate the possibility of using an approved dispersant to facilitate recovery 
operations.

Participate in operational briefings to IMT members as well as briefings to 

media, and visiting dignitaries.

Assist with development of long-range strategic, contingency, and 

demobilization plans.

Receive and implement applicable portions of the incident Demobilization Plan.

Develop recommended list of section resources to be demobilized and initiate 

recommendation for release when appropriate.

Maintain ICS 214a Individual Log and forward to Documentation Unit Leader 

(DOCL) for disposition.

Prepare for and participate in Planning Cycle Meetings as required. 

Work with Planning Section Chief (PSC) to prepare the ICS 234 Work Analysis 

Matrix to convert operational objectives into strategic and tactical options and 

ensure those options are in line with ICS 202 Incident Objectives. 

Coordinate and consult with the PSC, SOFR, technical specialists, etc., and 

review modeling scenarios, trajectories, etc., to ensure selection of appropriate 

strategies and tactics to accomplish objectives.

Determine the need for any type specialized resources.

Request from appropriate government agencies either safety/security zones or 

temporary flight restriction declarations around/over the incident response 

zone, when warranted.

Determine the need for an Air Operations Branch Director.

Implement air space de-confliction plans as required.

Work with Planning Section Chief to develop the ICS 234 Work Analysis Matrix 

during the Prep for Tactics Work Period.

Prepare (in conjunction with the RESL, SOFR, and others) the ICS 215 

Operational Planning Worksheet using tactics and work areas identified on the 

ICS 234 Work Analysis Matrix.

Communicate overall objectives of response effort to Operations personnel.

Interact and coordinate with Command on achievements, issues, problems, 

significant changes special activities, events, and occurrences.

Identify kind and number of resources required to support selected strategies.

Participate in the planning process and the development of the tactical portions 

(ICS 204 Assignment List and ICS 220 Air Operations Plan) of the Incident 

Action Plan (IAP). 

Review and approve final ICS 204(s) prior to IAP approval.

Implement the Incident Action Plan (IAP) for the Operations Section.

Ensure the Operations Section personnel execute work assignments following 

approved safety practices.

Make, or approve, expedient changes to the IAP during the operational period, 

as necessary.

Operations Section Chief (OSC)
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Examples of Source Control Issues

Establishing a Source Control function within the Operations Section can
be the result of many types of incidents. These source control incidents

can vary greatly in complexity and the effort/time required to secure them.
Below is a list of issues associated with a source control incident requiring

operational tactics to mange, secure and mitigate.

• Uncontrolled subsea or surface well

• Pipeline break or leak

• Mystery spill (land or water)

• Vessel breach

• Facility discharge (air, water, ground)

• Tank release

• Train derailment

• Uncontrolled fire

• Air/Vapor release

• Salvage operations

• Truck rollover

• Drilling operations

Within the Incident Command System, the Source Control function (if activated) may be located in a variety of places in the

organization, based on the needs of the IMT. The specific location of the Source Control function may also be influenced by issues

being addressed by the members of the Unified Command. Below is a representation of some potential Source Control function

locations, including:

• A task force within the Operations Section

• A group within the Operations Section

• A branch within the Operations Section

• A stand-alone, section-level position

Source Control Function

Source Control Function within the ICS Organization

Incident Commander

Operations

Section Chief

Source Control 

Branch

Source Control

Group

Source Control

Task Force
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Review common and leadership responsibilities.

Obtain briefing from the Incident Commander (IC).

Assign personnel already on-site and request additional personnel to staff 

Planning Section positions appropriately (ensure compliance with organizational 

emergency response plans, as appropriate).

Manage input to the Incident Event Log with the Situation Unit Leader (SITL).

Keep IC/UC/IMT appraised of any significant changes in incident status.

Work with Incident Commander (IC) and section chiefs to prepare draft ICS 202 

Incident Objectives and ICS 202A Command Direction.

Manage collection, processing, and displaying of incident information with SITL.

Establish special information collection activities as necessary (e.g., weather, 

environmental, etc.).

Supervise the tracking of incident personnel and resources through the 

Resource Unit Leader (RESL).

Oversee document management process with Legal Officer and DOCL.

Assist Operations Section Chief (OSC) to develop response strategies, 

including appropriate alternative strategies.

Facilitate planning cycle meetings and briefings.

Develop ICS 230 Daily Meeting Schedule in conjunction with the IC/UC and 

Situation Unit Leader (SITL).

Provide periodic predictions on incident potential.

Coordinate with PIO/LOFR on the current SITSTAT and Resource Status so 

that release of information is accurate.

Oversee information management processes and plans, including the 

development and approval of the Information Management Plan.

Support information requirements and reporting schedules for Planning Section.

Ensure the accuracy of all information being produced by Planning Section 

units with special attention to ICS 202B IC/UC Critical Information 

Requirements (CIRs).

Assist Operations with development of the ICS 234 Work Analysis Matrix and 

ICS 215 Operational Planning Worksheet. Facilitate tactics development 

process. 

Responsibilities Checklist

Planning Section Chief (PSC)

The Planning Section Chief (PSC), a member of the General Staff, is

responsible for the collection, evaluation, dissemination and use of incident

information and maintaining status of assigned resources. Information is needed

to: 1) understand the current situation; 2) predict the probable course of incident

events; 3) prepare alternative strategies for the incident; and 4) submit required

incident status reports. The PSC may have Deputy PSCs, who may be from the

same organization or from an assisting agency. The Deputy PSC should have

the same qualifications for whom they work and must be ready to take over the

position at any time.

Resource Unit Leader

Planning Section Chief

Documentation Unit Leader
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Situation Unit Leader

Demobilization Unit Leader

Environmental Unit Leader
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Supervise preparation of the Incident Action Plan (IAP).

Determine the need to create an information management plan to establish a 

process of maintaining situational awareness through formal information flow. 

Coordinate with the Deputy IC to identify internal and external reporting 

requirements of agencies /organizations within the Unified Command. Assign 

the Deputy PSC the task of managing information from the field and within the 

IMT using the Deputy IC, SITL, and the Information Management Specialist. 

Refer to Section 9 for guidance.

Incorporate plans (e.g., Traffic, Medical, Communications, Site Safety) 

into IAP.

Develop other incident supporting plans (e.g., decontamination, 

demobilization, SCAT plans).

Assemble information on alternative strategies.

Confirm required internal and external notifications have been made with SITL 

and LOFR.

Assign Technical Specialists throughout organization where needed.

Oversee preparation and implementation of the Incident Demobilization Plan.

Prepare General Plan for long term incident.

Maintain ICS 214a Individual Log and forward to Documentation Unit Leader 

(DOCL) for disposition.

Planning Section Chief (PSC)
Checklist (continued)

161



IAP Optional Components

IAP Common Components

PROACTIVE PHASE Incident Action Plan Core Components (Collect, Assemble, & Review)

REACTIVE PHASE Incident Action Plan Core Components (Collect, Assemble, & Review)

Planning Section Chief (PSC)
The Planning Section Chief has overall responsibility for the Incident Action Plan to:

• Collect forms and reports from responsible parties.
• Assemble, review, and submit the IAP to the Incident Commander/Unified Command for approval.

• Once approved, duplicate and distribute prior to operations briefing.

=

=

PSC

IAP 
Cover 
Sheet

Initial IC

General 
Incident 
Report

SITL

Weather 
Report

SITL

ICS 201-1 
Incident 

Map/ 
Sketch

IC & PSC

ICS 201-2 
Summary 
of Current 
Actions

RESL

ICS 201-3 
Current 

Organization

RESL

ICS 201-4 
Resource 
Summary

RESL

ICS 201-5 
Site Safety 
& Control 
Analysis

IAP

PSC

IAP 
Cover 
Sheet

SITL

Maps or 
Charts

SITL

Weather 
Report

RESL

ICS 203 
Organization 
Assignment 

List

RESL

ICS 204 
Assignment 

List

PSC

ICS 202 
Incident 

Objectives

COML

ICS 205 
Comms Plan

SOFR

ICS 206 
Medical Plan

LSC or AOBD

ICS 220 
Air Ops 

Summary

SOFR

ICS 208 
Site Safety 

Plan

IAP
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IC/UC

ICS 202B
Critical

Information
Requirement

IC/UC

ICS 202A
Command
Direction

OPS

Decon
Plan

PSC/DOCL

Information 
Mgmt. Plan

LSC

Transporta-
tion and/or 
Traffic Plan

ENVL

Waste
Mgmt. 

Disposal Plan



Logistics Section Chief (LSC)

Review common and leadership responsibilities.

Receive initial briefing from Incident Commander/Unified Command (IC/UC).

Determine the size, organization and staffing needs of the Logistics Section as 

required to support the incident.

Assign work locations and preliminary work tasks to Section personnel.

Notify the Planning Section/Resources Unit of the Logistics Section Units 

activated, including names and locations of assigned personnel.

Assemble and brief Logistics Branch Directors and Unit Leaders on their duties 

and expectations.

Participate in the planning cycle process as required.

Determine and supply immediate incident resource and facility needs.

Coordinate and process requests for additional resources with Resource Unit 

Leader (RESL) and Operations Section Chief (OSC).

Develop resource ordering process with Finance Section Chief (FSC).

In conjunction with Command, develop and advise all Sections of the IMT 

resource approval and requesting process, the resource approval process, and 

use of a ICS 213 RR Resource Request.

Participate in the Tactical Planning Process and/or review proposed tactics for 

next operational period for ability to provide resources and logistical support 

using the ICS 215 Operational Planning Worksheet.

Advise IC/UC and Section Chiefs on resource availability for incident needs. 

Oversee development and review the ICS 205 Communications Plan, ICS 206 

Medical Plan, Traffic Plan, Vessel Plan, and Security Plan, as required.

Establish communications network (computer, radio, phone, etc.) for command 

post and field operations.

Identify resource needs for incident contingencies. 

Determine the type and amount of resources ordered and en-route to include 

reporting of status/location. 

Identify service and support requirements for additional resources by OPS.

Advise section chiefs on resource limitations, constraints and appropriateness.

Provide input to the Information Management Plan.

Track resource effectiveness and make necessary adjustments.

The Logistics Section Chief (LSC) is responsible for providing facilities, services,

people, and material in support of the incident. The LSC helps to develop and

implement the IAP and activates/supervises the branches and units within the

Logistics Section. The LSC may have deputies, who may be from the same

organization or from an assisting agency. Deputy LSCs must have the same

qualifications as the person for whom they work, as they must be ready to take

over that position at any time.

Meetings to Attend

Notifications

Initial Response
& Assessment

Incident Brief
ICS Form 201

Initial IC/UC
Meeting

Situation Status
Update

Prep for IC/UC
Objectives Mtg
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Command & 
General Staff 

Meeting

Prep for 
Tactics

Tactics
Meeting

Prep for 
Planning

Planning
Meeting

Operations
Briefing

Execute Plan
& Assess Progress

The
Planning

Cycle

IC/UC
Objectives

Meeting

IAP Prep & 
Approval
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Service Branch Director

Logistics Section Chief

Support Branch Director

Communications Unit 
Leader

Food Unit Leader

Medical Unit Leader

Supply Unit Leader

Facilities Unit Leader

Ground Support Unit

ICS Forms to Complete

ICS 205 Comms. Plan-
Review Communications Plan

Security Plan- Review Security 
Plan

Transportation Plan-
Review Transportation Plan

Traffic & Vessel Routing- Review 
Traffic & Vessel Routing Plan

ICS 214a Individual Log –
Document events/activities

Vessel Support Unit



Logistics Section Chief (LSC)

Identify contingency locations for Incident Facilities (i.e. Incident Command 

Post (ICP), Staging Areas).

Develop ICP move plan if necessary including IT support.

Coordinate meal support for all Incident Facilities using Food Unit Leader 

(FDUL) if staffed.

Coordinate ICS 206 Medical Plan adjustments with Safety Officer (SOFR) and 

Medical Unit Leader (MEDL) if staffed.

Participate in Business Management Meeting with the Finance Section Chief 

(FSC).

Request and/or set up expanded ordering processes as appropriate.

Identify long-term service and support requirements for planned/expected ops.

Provide Logistics Section resources to be included in the demobilized and 

prioritize release order.

Receive and implement applicable portions of the Incident Demobilization Plan 

which is prepared by Planning. 

Ensure the general welfare and safety of Logistics Section personnel.

Maintain ICS 214a Individual Log and forward to Documentation Unit Leader 

(DOCL) for disposition.

Checklist (continued)
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Review common and leadership responsibilities.

Receive briefing from Incident Commander/Unified Command (IC/UC).

Participate in incident planning cycle meetings and briefings as required.

Ensure the financial recording software is open and access to the accounting 

line is established for the incident.

Ensure that all funding obligation documents initiated at the incident are properly 

prepared and completed.

Review operational plans and provide alternatives where financially appropriate.

Prepare contracts with vendors or contractors as requested by Logistics.

Manage all financial aspects of the incident.

Identify all funding sources and ceilings for the response operation.

Provide financial and cost analysis information as requested.

Gather pertinent information from briefings with responsible agencies.

Develop operating plan for Finance/Admin Section; fill supply/support needs.

Determine the need to set up and operate an incident commissary.

Meet with Assisting/Cooperating Agency Representatives (AREP), as needed.

Maintain daily contact with agency/organization management on Finance/Admin 

matters as required.

Coordinate with the Resource Unit Leader (RESL) to ensure all personnel time 

records are accurately completed.

Transmit information to home agencies and organizations according to policy.

Brief organization administrative personnel on all incident-related financial 

issues needing attention or follow-up prior to leaving incident. 

Receive and implement applicable portions of the incident Demobilization Plan.

Participate in Business Management Meeting with the Logistics Section Chief 

(LSC).

Actively manage incident funds, differentiating between the various funding 

sources used to carry out response activities.

Ensure the reconciliation of financial management systems is performed in 

accordance with IC/UC guidance.

Adhere to IC/UC policies and procedures.

Finance Section Chief (FSC)

The Finance Section Chief (FSC) is responsible for all financial, administrative

and cost analysis aspects of the incident and for supervising members of the

Finance/Admin Section. The FSC may have Deputy FSCs, who may be from the

same organization or from an assisting agency. The Deputy FSC must have the

same qualifications as the person for whom they work, as they must be ready to

take over that position at any time.

Responsibilities Checklist
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ICS Forms to Complete

Prepare finance 
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Compensation / Claims
Unit Leader

Finance Section Chief

Time Unit Leader

Procurement Unit Leader

Cost Unit Leader

Administrative Unit Leader



Conduct Finance Section status meetings, as required.

Provide financial and administrative input to demobilization plan.

Assess & ensure the adequacy of financial internal controls at the incident site.

Assure that cost tracking services are provided prior to the arrival of a third 

party cost monitoring service group.

Assess staffing requirements and provide on-site management of third party 

monitoring services.

Serve as financial point of contact for costs incurred at site.

Ensure that all personnel time records are accurately completed.

Develop recommended list of section resources to be demobilized and initial 

recommendation for release when appropriate.

Maintain ICS 214a Individual Log and forward to Documentation Unit Leader 

(DOCL) for disposition.

Finance Section Chief (FSC)
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503 e SEAL-M-573 - Bacia de Sergipe-Alagoas 
ANEXO C  

 

ANEXO C - FORMULÁRIO DE COMUNICAÇÃO INICIAL DO INCIDENTE 
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Initial Spill Report Form/Formulário de Notificação Inicial de Derramamento de Óleo 

Contact Details/Detalhes de Contato 

Reportee/Informante  
Company/ 
Empresa 

 

Contact Number/ 
No de Contato 

 
Position/ 
Posição 

 

Alternate Contact Number/ 
No de Contato Alternativo 
 

 

Spill Details 

Date/Time 
Data/Hora 

 

Installation 
Unidade 

Name/Nome  

Operator/Operadora  

License Holder/ 
Titular da Licença 

 

Response Primacy/ 
Prioridade de Resposta 

 

Hydrocarbon Spilled/ 
Hidrocarboneto Derramado 

Type/Tipo  

Name of Product/ 
Nome do Produto 

 

Location of Spill 
Local do Derramamento 

Latitude/Latitude  Block/Bloco  

Longitude/Longitude  Field/Campo  

Any Casualties/Damage to 
Installation/ 
Algum dano à Unidade 

 

HSE been 
advised?/ 
SMS foi 
avisado? 

YES    I    NO 
SIM   I   NÃO 

Source of Spill (if known)/ 
Fonte do derramamento (Se 
conhecida) 

 

Cause of Spill (if known) 
Causa (Se conhecida) 

 

Spill Quantity/Potential 
(if known) 
Volume derramado (Se 
conhecida) 

Quantity/Quantidade   Is it ongoing? 
Ainda em 
andamento? 

YES    I    NO 
SIM   I   NÃO Potential/Potencial  

Has installation been shut 
down and/or will incident 
affect production? 
A unidade marítima foi 
desligada e/ou o incidente irá 
afetar a produção? 

 

Appearance of Oil 
Aparência do Óleo 

 

Travel Direction of Spill 
(if known) 
Direção de deriva do óleo 
(se conhecida) 
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Initial Spill Report Form/Formulário de Notificação Inicial de Derramamento de Óleo 

Possibility of pollution 
reaching shoreline/crossing 
median lines? 
Possibilidade de toque na 
costa/ atravessar linhas 
medianas ? 

Where/Onde  

Time/Hora  

Current Weather at Spill Location/Condições Meteoceanográficas Atuais 

Wind Direction and Speed 
Direção e Velocidade do 
Vento 

 

Sea State and Wave Height 
Condições de Mar e Altura de 
Onde 
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ANEXO D - INVENTÁRIO DOS RECURSOS DE RESPOSTA
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O inventário dos recursos de resposta para a atividade de perfuração da ExxonMobil nos blocos 

SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na Bacia de 

Sergipe-Alagoas, será apresentado à Coordenação Geral de Licenciamento Ambiental de 

Empreendimentos Marinhos e Costeiros (CGMAC/IBAMA) tão logo o contrato firmado com a empresa 

de resposta esteja finalizado. 
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ANEXO E – CONTRATO COM EMPRESAS DE RESPOSTA A 
EMERGÊNCIA 
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Os contratos com empresas de resposta a emergências com óleo no mar para a atividade de 

perfuração da ExxonMobil nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, 

SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na Bacia de Sergipe-Alagoas, serão apresentados à Coordenação Geral de 

Licenciamento Ambiental de Empreendimentos Marinhos e Costeiros (CGMAC/IBAMA) tão logo 

estejam finalizados. 
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TECHNICAL DATA  

Dimensions: Freeboard: Separator tank: Ø 1000/800mm, guide booms: Ø 800/600mm  

Length: 62,9m   

Width: 4,6m   

Maximum Depth during operation: Ca. 2,6m 

Storage weight (dry): Total: 2017kg. Sweep and guide booms:  872 kg Separator: 1145 kg 

Storage volume on boom reel: Min. 10m³  

Front Opening(Swath): 34m 

Separator tank: Gross volume 65m³, Net ca. 35m³ oil. Separation system is based on gravity 
separation. In large spills the oil thickness will be min. 1m. 

Flotation/cross beams: 33 independent air chambers and 6 air filled cross beams with valve type MONSUN 
XII.2.  

All external fabric : Heavy Duty PU/PVC-coated polyester, 1150g/m²,  
tensile strength 7400 N/50mm, tear strength min.1900 N. 

Material buoyancy chambers: Airtight PU/PVC blend coated polyester, 1150g/m²  

Mooring and lifting points: 8 off, evenly distributed around the system. 

Retrieval line at the stern: 4 fastening points, split link connection to the retrieval line.  

Reflective markings: 50x200mm reflective pads distributed around the system. On the in and outside. 

Documentation: Complete user documentation, L650-K-610 
 

OPERATIONAL DATA  

Area of use: Offshore and open coast up to Beaufort 5. Protected inlets, fjords, sounds and 
harbours in extreme weather up to wind Beaufort 7. Also any strong current exposed 
area with sufficient depth. 

Oil types: All types from diesel to high viscosity oil, ca. 5 – 180000cPS. 

Towing /operational speed:  Effective collecting, concentrating and separating oil: Min. towing speed: 0,1-0,5 
knots,  Calm water: 5 knots, When towing directly against short period waves the 
max. speed gradually decrease when wave height increase.   

Debris collection system: Prevents debris from entering the Pumping area. 

Temporary Oil storage: The integrated non return valve enables the separator tank to be used for temporary 

storage of recovered oil. HOLD for verification.  

Inflation: By backpack blower or electric/hydraulic fan through Monsun XII.2 valves 

Deployment: Deployment with guidebooms or separator tank first. An area with minimum width of 
5m and length of 5m is recommended in front of the boom reel. Deployment time 
from reel ca. 25 minutes if two fans are available.  

Retrieval: The NCB6 can be retrieved with guidebooms or separator tank first. Retrieval time 
ca. 30 minutes. 

 Adjustments during 

operation:  

The system is designed for operation without any adjustments required even if the 
speed and oil types vary. 

Skimmer Interface: Within the operational limits, the oil thickness in the separator is high with no current 
or vortex. Almost all types of skimmers and pumps may be used efficiently in the 
separator with low water content of recovered oil.     

Storage: On boomreel with shaft diameter of minimum 500mm. Turntable recommended for 
easier retrieval. 

Storage and operating temp.: -35 to +70°C (-13 to 158 °F) 
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0 GENERAL 
 

This manual describes the use of the NOFI Current Bustery 6
Pat.

. 

 
The NOFI Current Buster 6 (NCB6) is the latest product based on the CURRENT BUSTER TECHNOLOGY. 
Some of the pictures in this manual show other NOFI Current Buster systems. 

 
All fabrics are vulnerable to damage when dragged over sharp edges, rough concrete and asphalt etc. Such 
surfaces and sharp edges must be covered with tarpaulin or similar. 

 
After use in oil the equipment should be cleaned as soon as possible, see General Cleaning Procedure for oil 
booms and PVC/PU fabrics, doc. no. F000-N-680, and NOFI Current Buster Cleaning Guide, 
doc. no. L600-N-682. 

NOTE: The NOFI Current Bustery 6
Pat. 

is a contingency boom and is not designed for permanent anchoring. 

During outdoor storage the equipment must be covered with a tarpaulin to avoid damage from sunlight. If stored 

in a closed container etc. proper ventilation should be provided to prevent growth of micro-organisms. 
 

SAFETY : Any boom handling and especially high speed operations involve heavy forces and impose a 
sk. In order to avoid personnel injuries, sound seamanship should be practised in all operations. 
fety regulations and practice must be followed. 

safety ri 
Local sa 

 
 

1 SYSTEM DESCRIPTION 
 

General 

The NOFI Current Bustery 6
Pat. 

is designed to collect, separate and contain oil at speeds ranging from 0,5 up to 

5 knots in reasonable weather conditions. 
 

Results from testing the NOFI Current Buster 4, in OHMSETT test tank, indicate that the system will normally 
contain 65% to 98% of the oil, depending on speed, type of oil and wave conditions. 
The system is generally delivered with towlines and retrieval line. Guidebooms and sweep are integrated in the 
NOFI Current Buster 6 system. For more information, see Data Sheet, doc. no. L650-F-500. 

 

 
Fig. 1: NOFI Current Bustery 6

Pat.
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NOFI Current Buster 6 
The NOFI Current Buster 6 system is supplied as a complete unit, and consists of 5 main parts: 

1. High speed Otter
Pat.Pend

guideboom 
2. Sweep 
3. Collector area 
4. Tapered channel skimming device 
5. Separator and storage tank 

 
See drawing no. L650-A-104 for details and dimensions. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

High speed Otter
Pat.Pend 

Guidebooms 

Fig. 2: NOFI Current Buster 6 at ca. 4 knot towing speed 

The integrated Otter guidebooms are optimised to give a larger front opening compared to a conventional oil 
boom. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Sweep 
Fig. 3: Integrated high speed Otter

Pat.Pend 
guideboom 

The integrated Sweep is based on NOFI VEE-SWEEP
® 

technology, with open apex. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig. 4: Integrated sweep 

 

 
Collector area 

The collector area is located at the stern part of the “V”-shaped sweep. The main purpose of the collector area is 
to create optimal flow conditions into the tapered channel skimming device. 

 
 
 
 

 
Fig. 5: Position of the collector area 
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Tapered Channel Skimming Device 

The main purpose of the Tapered Channel Skimming Device is to lift the upper layer of the water containing the 
oil into the separator, while draining most of the surplus water under the system. 

 

 
 
 
 

Fig. 6: Position of the tapered channel skimming device 

 
Separator and storage tank 
The oil and water mixture entering the separator is separated by gravity separation (settling). The large volume of 
the separator ensures sufficient separation time so the oil is effectively separated from the seawater. Surplus 
water is drained through valves in the bottom of the separator. During operation, even at high speeds, the oil is 
calm in a thick layer inside the separator, and consequently optimal pumping conditions are achieved. 

 
 
 

 
Fig. 7: Position of the separator 

 

Water Drainage Valves 
The drainage valves are distributed in the bottom of the separator tank. Overpressure in the separator tank 
causes the valves to open and let out excess water. 

 

 
Towlines and retrieval line 

Normally two 50 m towlines and two 4 m tow bridles are supplied with the system. Tow bridle and towline can be 
disconnected. 

 

Tow Bridle Towline 
 
 
 
 

Fig.8: Towline and tow bridle 

 

 
A retrieval line is connected to the stern of the NOFI Current Buster 6. The line may be connected or 
disconnected near the stern of the NOFI Current Buster 6 with a quick link (G-Hook). 

 

 

20mm retieval 
line. Min break 
load 6600kg 

 
G-hook quick 
connection 

 
 
 
 

Float 
 

Retrieval bridle Fig.9: Retrieval line 
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Construction 

The NOFI Current Buster 6 is made as one unit except the Crossbeams (6 off) and may be divided in two for 

transportation or decontamination purposes. The system consists of an outer fabric (Jacket) protecting the air 
chambers. 

 
Outer fabric 
The outer fabric is folded over the air chambers and connected on top by plastic eyelets and cleats locked by a 
plastic-covered rope, which may be disconnected during cleaning when the system is contaminated. 

 

 

Outer fabric (Jacket) 
 

 
 
 

Air chamber 
 

 
Fig. 10: Outer fabric enclosing the air chambers 

 
All loadbearing functions (mooring points, fastening points for the transverse bladders etc) are handled by the 
outer fabric 

 

NOTE: If the cleats are deformed by pressure or heat the original shape may be restored with the help of a hot air 
gun. 

 
Air Chambers 
The NOFI Current Buster 6 has two air chamber systems. There is one in the Guide booms and one in the 
Separator tank. The air chambers in the Guide booms are 18 individual chambers whereas the air chambers in 
the separator area are connected to each other forming a frame work, called the Flotation frame. 

 
 
 
 
 

Flotation frame 
 

Individual air chambers 
 
 

Connection between 
air chambers 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Crossbeams 

The air filled Crossbeams add rigidity to the construction. In addition the Crossbeams located at the waterline in 
the separator have a wave dampening effect, reducing the waves coming into the separator. The Crossbeams 
may be removed for cleaning etc. and are correctly positioned by number codes on the Crossbeams that 
correspond with the code on the outer fabric. Note that the fastening straps on Crossbeam no. 1 and 2 are 
crossed as shown in the picture (see Fig. 11) 
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6 5 4 3 2 1 Fig. 11: Crossbeams, 6 off 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 12: Crossbeams with number coding. The crossed fastening straps only applies 

to Crossbeam 1 and 2. 
 

 

 

Debris collection and wave dampening system 
In connection with crossbeam no. 3 and no. 4 there are curtains that have the purpose to prevent debris from 
entering the Pump area. The curtains also act as a wave dampening system that reduces internal movement of 
oil and water content in the Separator tank. 
 
 
Wave dampening feature and splash over protection in the stern 
The purpose of the perforated fabric in the stern of the Separator and storage tank, see fig. 13, is to reduce 
splash over and reduce wave activity in rough weather conditions and in waves. The device also adds rigidity to 
the system. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig. 13: Splash over protection/wave dampening system in the stern. 
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Transportation and decon detachment and assembly point (TDDAP) 

The connection between the Buster Separator Tank and the integrated sweep and guide boom is a 
Transportation and decon detachment and assembly point (TDDAP). This includes a connection of the collector 
area net bottom section to the collector area skirt. 

 

    Fig. 14: TDDAP 

 
Oil stopping Device 

This device is positioned at the end of the tapered channel towards the stern. During oil collection and operation 
the device will lay down in open position allowing oil to enter the separator tank. If the NCB6 system for any 
reason has to stop the device will go into closed position preventing the collected oil to escape. 
 
Tie off loops 

Nine tie off loops made in heavy duty webbing and abrasion reinforced fire hose are distributed along the entire 
NOFI Current Buster 6, see fig. 15. 

 

 
 

Loop 6 Loop 7 

 
 

Loop 8 

Loop 9 

 
Loop 5 

 
 

Loop 4 

 
Loop 3 

Loop 2  
 

Loop 1 

 

 
 

Fig. 15: Tie off loops 
 

The tie off loops indicated on Fig.15 are intended for heavy duty use e.g. towing of other devices, lifting etc. 
 

NOTE: Other potential tie off loops or similar must not be used for any fastening, including the closing wire on 
top of the freeboard or line on the valve lid. The only exception is fastening of small objects such as radar 
reflectors or marking lights. 

 
Retrieval bridle 

At the stern of the separator there is a retrieval bridle made of heavy duty webbing and rope. The bridle may be 
temporarily dropped into the separator if there is any chance of the bridle interfering with propellers on vessels 
located alongside. 

 
Valves 

The air chambers are equipped with valves of type Monsun XII.2 for filling and evacuation of air. All air chambers 
including the cross beams are equipped with 2 off valves, one in each end. For contamination  protection the 
valve has a screw cap that is secured to the valve with a cord. 

 
Reflective areas 
Reflective areas are situated under each valve and opposite area on the inside on the system see, fig. 16. 

Fig. 16: Reflective area 
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Highlighted areas 

The NCB6 systems have three areas that are highlighted with text. This is information for utility vessels and about 
areas on the boom that can affect their operation. 

 
The front ends of the Guide booms has text both on the in- and on outside. Outside text states system Starboard 
and Portside. The inside text, Front rope, states that there is a rope connected between Port and Starboard guide 
boom. The start of the net section is marked with text and a directional arrow. 

 

   Fig. 17: Starboard         Fig. 19: Net section 

 
 

Fig. 18: Front rope 

 
Pump area 

The dedicated area 3 x 3 m set of for pumping and skimming is Orange in contrast to the rest of the system which 
is Yellow. “Pump Area” is specified in black letters on the orange areas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 20: 3 x 3 m Pump area in the Separator 
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2 STORAGE, DEPLOYMENT AND RETRIEVAL 
 

Storage 
The NOFI Current Buster 6 system can be stored in a custom made storage container, on a pallet or on a boom 

reel. The inner diameter of the reel should be at least 500 mm in order to avoid damage to the valves. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 21: NOFI Current Buster 6 stored on a 
10m

3 
boom reel 

 
Deployment 
The NOFI Current Buster 6 is designed for deployment with guidebooms or separator tank first. 

 
An area with minimum width of 5m and length of 5m is recommended in front of the boom reel. Deployment time 
from reel is approx. 25 minutes if two fans are available. 

 
The integrated Sweep net is weighted and will sink. When deploying in shallow water the net may snag on the 
bottom. In such unfavourable conditions a rope may be tied around the sweep arms and the netting to prevent the 
net from sinking. NOTE: This rope must be cut or removed prior to operation. 

 
Inflation 

Inflation is normally done by a backpack type fan. Electric and hydraulic fans may also be used. To save time, two 
fans are recommended, one on each side, during deployment. 

 
The air chamber is pressurised to maximum level of a backpack fan, approximately 100 mbar. 

 
 

CAUTION: The use pressure air for inflation is not 
recommended due to danger for overpressure and 
rupture causing personal injury. If for any reason 
pressure air without pressure gauge is used, the 
following guidelines may be followed for correct 
pressure: 

 
At 50-100 mbar a normal person may press a knee 5- 

 
 
 
 
 
 
 

5 - 10 cm 

 

 
 
 
 
 
 
 

2 - 4 cm 

10 cm down or a thumb 2-4 cm down in the air 
chamber, see pictures. 

Fig. 22: Testing the overpressure by depressing the air chamber 
with a knee (left) or a thumb (right). 

 

The Monsun XII.2 valves have an open and a closed position. When the valve seat (plate) is pressed down and 
turned to the right the valve is locked in open position (as is done during retrieval). When turning to the left the 
valve is closed. It is still possible to perform inflation with the valve in closed position, since the air pressure 
presses down the spring activated valve seat, thus letting air in. 
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SAFETY: If the screw cap isn’t attached oil may enter the valve and oil may splash into your face and eyes the 
next time the valve is opened. 

 
 
 
 
 
 

Screw cap 
 

Valve seat 

Valve 

 

 
Fig. 23: Monsun XII.2 valve (left) with screw cap (right) 

shown in open position. The valve seat (plate) in the middle 
of the valve has been pressed down and turned right. 

 
In orde 
closed 

r to attain sufficient pressure in the air chambers, inflation must be performed with the valve plate in 
position. Let the fan run at full speed until the inflation hose nozzle has been pulled out of the valve. The 

activated valve closes automatically and no air pressure is lost during opening and closing of the valves. spring- 
 

All air chambers have two valves. The purpose is to make it easy to inflate/deflate the NOFI Current Buster 6 
where the space is limited. Prior to inflation make sure that the opposite valve is closed. Corresponding 
valves have the same colour coding. 

 

 
Retrieval 

The Current Buster 6 system is designed to be retrieved in both directions with separator or guidebooms first. 
 

Retrieving with Guidebooms first 

Retrieving with the Guidebooms first has not been tested thoroughly and should be performed with caution. 
Each user should develop their own strategy for this operation. 

 

IMPORTANT NOTE: When retrieving the NOFI Current Buster 6 with guidebooms first it takes time before the 
water in the separator is drained out through the Drainage valves. This must be done gradually, lifting inch by 
inch, without applying too much force. 

 
 

Retrieving with Separator tank first 
A retrieval line, 50m, is connected to the retrieval bridle by a G-Hook (splitlink) connection (see Fig. 24). 

The line has a minimum breaking load of 6600kg and is the weak-link during retrieval. Retrieval time ca. 30 
minutes. 

 

 

20mm retieval 

line. Min break 

load 6600kg 

 
G-hook quick 

connection 

 
 
 

Float  
 

Retrieval bridle 

 
 

Fig. 24: Retrieval line with G-hooks 

 

 

IMPORTANT NOTE: When retrieving the NOFI Current Buster 6 it takes some time before the separator is 
emptied since the water has to flow over the oil stopping device and through the tapered channel and the narrow 
water outlet in the separator. This must be done gradually, lifting inch by inch, without applying too much force. In 
unfavourable conditions water pockets may be formed, requiring manual intervention. 

 
If the system is retrieved to a boom reel, it must be wound up firmly. A vessel or a vehicle may assist in 
maintaining tension in the system while it is being retrieved. When winding up the towlines, one should make sure 
that the towlines do not get stuck in between the boom reel’s sidewalls and the boom system itself, due to risk of 
jamming the towlines. 
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3 OPERATION 
 

The NOFI Current Buster 6 system is a rather new concept and this manual does not describe optimal operation 

with all types of vessels/equipment or all modes of operation. Each user should develop their own standard 
operational procedure based on their own needs. 

 

Single vessel operation 
NOFI Current Buster 6 has been tested with a single boat and BoomVane. The test was performed with a 
standard BoomVane and gave a sweep width of ca.18m. 

 
Type and size of towboat 
The towboats should be of a type that has good directional stability and in other ways are suitable to tow objects. 

 
Two boats towing, one boat pumping 
Fig.s 25 and 26 show the system being towed by the help of 2 towboats. 

 
Fig. 25: Two boats tow the system. A skimming vessel is moored 
alongside the separator while towing. 

Fig. 26: NOFI Current Buster 6 in a two boat configuration 
during testing in Tromsø. 

 

Tow forces 

Measurements performed during testing has indicated approximate tow forces: 
 

At 3 knots the tow force was measured to approx.1,8 tons per vessel, and at 5 knots about 3 tons per vessel. 
 

The values apply for straightforward movement with even speed in calm sea. In case of sudden changes in speed 
or direction, and in choppy sea, larger tow forces must be expected. 

 
Filling the Separator tank 

When the towing starts, the separator will gradually fill with water. An initiate speed of ca. 2,5 - 5 knots is 
recommended in order to fill up the separator. The filling process takes approx. 10-15 minutes depending on 
towing speed. During this process the separator bottom may appear unstable but the system will still collect oil. 

 
If the towing stops, ballast in the separator will impede the separator bottom from floating up. However, some 
water may escape, and when the towing begins again it will take a few minutes to reach the normal filling level. 
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Adjustment 

Even if speed through the water and oil type vary no adjustments of the system are required. 
 

Maximum towing speed 

The maximum towing speed is determined in two ways: 
 

1) The maximum oil collecting speed is 5 knots through water. Operation at higher speed is not recommended. 
Note that in current exposed areas a GPS reading will give wrong speed reading against water. 

 
2) When towing directly against short-period waves the speed should be limited to 3 knots. When splash over 
occurs in the stern the speed must be further reduced as contained oil is lost. 

 
Normally higher speeds may be used when towing with the waves or at 90 degrees to the wave direction, 
compared to directly into the waves, see Fig. 27. 

 
Waves and wind 

 
 
 

Reduced speed 
against waves 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

High speed High speed 

 
 
 
 
 
 
 
 

High speed 
 

Fig. 27: Towing speed in relation to wind/waves 

 
 
 

Towing backwards is not recommended 
 

CAUTION: Towing the system backwards (except during retrieval at very low speed) is not recommended, as the 
system is not designed for this and will be damaged. 

 
Transportation speed 

If the system needs to be transported rapidly from one location to another, actions should be made to decrease 
the front opening of the system in order to reduce the amount of water entering the system. 

 
This may be done by transferring both towlines to one vessel. Speed through water should still be limited to 6 
knots. 

 
Type of oil 
The available information from tests conducted with oil indicates that the system can handle most types of oil from 
low to high viscosities, including diesel oil. Some reports indicate that the system may even be efficient in 
collecting blue shine. 

 
Re-inflation of air chambers 

If there are significant temperature variations (between night and day) or long operating periods the air chambers 
may require re-inflation if they deflate or deform. This may be done with portable fans. 
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Pumps and skimmers 

The NCB6 system is capable of accumulating up to 1m of oil in the Separator. This should be taken in to 
consideration when choosing what kind of offloading equipment to be used. Several types of pumps and 
skimmers may be used for offloading the separator. The pump’s or skimmer’s outer surface must be free from 
sharp edges or rotating parts, which may damage the fabric. 

 
Pay attention to the pump and hoses so that no abrasion damage occur e.g. on top of the freeboard. If necessary 
attach some abrasion protection, tarpaulin etc. 

 

 
 

Fig. 28: A skimmer in the separator (Image of NOFI Current Buster 2) Fig. 29: Rope mop skimmer operating in the separator(Image of 

NOFI Current Buster 2) 

 
Pumping and offloading recovered oil 

The pumping vessel can be moored alongside the separator. In order to avoid damage to the system, 
the pumping vessel should be of a reasonable size compared to the NOFI Current Buster 6, and not have sharp 
edges or similar facing the system. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Connected 
to towline 

 
 
 
 
 

 
Pumping 
vessel 

 

 
 
 

Fig. 30: Pumping vessel moored alongside the separator with 
mooring lines indicated. 

 
 
 
 

 
Fig. 31: Mooring line from the bow of the pumping vessel to the 
connection point between the sweep and the towline. (Image of NOFI 
Current Buster 4) 

Depending on available vessels and utility equipment there are several possible methods and strategies for 
pumping of the Current Buster 6. 

 

SAFETY: Make sure that the pumping vessel does not drift off during high-speed operation leading to the 
skimmer snagging in the separator. 
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Fig.32: Excavator with pump offloading 
a NOFI Current Buster 8 during the 
Macondo spill in 2010. 

 
 
 

Turning the NOFI Current Buster system 

If the two towboats are well coordinated, it is a simple task to turn the whole boom system. This can be done with 
the pumping vessel moored alongside the separator. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 33: Turning the system at high towing speed (Image of NOFI 
Current Buster 4) 

 
Removal of debris 

Logs, debris and sharp objects may enter the system and cause serious damage. If this occurs, stop the 
operation and remove the debris. 

 
Floating seaweed, kelp etc. may after a time clog the bottom net in the collector area, create an obstruction in the 
tapered channel tunnel or clog the outlet of the separator. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 34: Tapered channel clogged by hawser 
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If the clogging reduces the performance to an unacceptable level the foreign objects must be removed while the 
towing is stopped. 

 
Towing configuration 
The following information should be handed over to the towboat captains prior to towing: 

 
In order to maintain the correct towing formation when operating the NOFI Current Buster 6 the following rules 
should be followed: 
1) One towboat should lead and the other should follow and make necessary adjustments. Still both the 

towboats are responsible for keeping the system in a good formation. Agree on who is the leader boat, draw 
lots if necessary. 

2) The towlines should have equal lengths and be moored as low as possible on the towboats. 
3) Both towboats should continuously monitor the boom. 
4) Start towing at 2,5 knots, the distance between the towboats small, e.g. 15-20 m. 
5) The towboats should preferably move more or less in parallel. 
6) The towboats should practice on changes in speed and course. 
7) Gradually increase the distance between the towboats until correct formation is achieved, see Fig. 35. 

8) If there are continuous problems with misshape of the boom the boats may move closer. 
9) It is normally easier to keep the configuration of the system at a speed above 2 knots. 

 
 
 
 
 

 
Move 
forwar
d 

 

Consider moving 
closer together       

Slow 
down 

 
 
 
 
 
 
 
 

Front rope 
 

Correct configuration 
of front rope 
(rope not fully 
stretched out) 

 

Observe continuously 
for any misshape of 
the boom in these areas 
and correct immediately 

 
Misshape on Guideboom 
FAULT THAT MUST 
BE CORRECTED 

 
Misshape on Sweep 
FAULT THAT MUST 
BE CORRECTED 

 
 
 
 

Fig. 35: Correct positioning of towboats. Fig. 36: Incorrect positioning of towboats causing misshape on guide 

boom and sweep. 

 
Small Spills 

If the oil spill is small, i.e. less than the storage capacity of the separator (approx. 30-40 tonnes), two boats may 
tow the system and the oil may be discharged at the end of the clean-up operation. Alternatively, a pumping 
vessel may empty the separator as needed. 
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